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Sr.  Ministro 


Tenho  a  honra  de  submeter  à  apreciação  de  V.  Excia.  o  Balanço  Geral  da  União 
e  contas  do  exercício  de  1941,  acompanhados  dos  quadros  demonstrativos  do  movimento 
decorrente  da  execução  do  orçamento  e  das  operações  do  Tesouro  Nacional,  bem  como 
o  relatório  das  atividades  da  Contadoria  Geral  no  mesmo  exercício,  organizado  em 
cumprimento  ao  disposto  no  art.  14-letra  h,  do  regimento  baixado  com  o  decreto  nu- 
mero 5.226,  de  31  de  janeiro  de  1940. 

A  situação  angustiosa  em  que  se  encontram  os  serviços  de  contabilidade  da  União, 

desfalcados  de  um  terço  de  seus  funcionários  e  ampliados  pelo  de- 
senvolvimento natural  dos  negócios  do  Estado  e  pelos  encargos  resultantes 
da  criação  de  novos  serviços, 

provocou  a  prorrogação,  pelo  decreto-lei  4-293,  de  7  de  maio  do  ano  em  curso,  do 
prazo  para  apresentação  destes  trabalhos. 

Para  que  se  possa  aquilatar  das  dificuldades  desta  repartição  e,  bem  assim,  da 
abnegação  dos  funcionários  que  nela  teem  exercício,  bastará  o  conhecimento  de  que, 
ainda  em  26  deste  mês  de  junho,  chegavam,  para  contabilização,  demonstrações  de 
despesas  realizadas  no  exercício  de  1941-  Não  será  preciso  ressaltar  perante  quem, 
como  V.  Excia.,  por  completo,  tenha  o  domínio  da  ciência  administrativa, —  o  que 
de  trabalho  vae  desde  esses  últimos  lançamentos  ao  encerramento  das  contas  do  exer- 
cício. 

Estarão  bem  vivas  na  memória  de  V.  Excia., 

que  tem  a  preocupação  constante  dos  problemas  subordinados  à 
pasta  da  Fazenda  e  que  vem  emprestando  à  Contadoria  o  mais  decidido 
apoio  na  árdua  tarefa  a  ela  reservada, 

as  ponderações  constantes  da  exposição  de  31  de  março  último,  onde  foi  afirmado 
que, 

no  caso  de  perdurar  a  situação  precária  em  que  se  encontrava  a 
Contadoria,  no  que  diz  respeito  a  pessoal, 

não  haveria  como  atender,  em  1942,  a  todos  os  seus  encargos  e  que,  muito  provavelmente, 
não  poderia  apresentar  balanços  no  referido  exercício,  senão  em  fins  de  1943.  Os 
fatos  vão  se  conduzindo  em  abono  dessa  afirmativa,  pois  que,  ainda  agora,  em  fins 
de  junho,  repartições  se  empenhavam  na  liquidação  das  contas  de  1941- 

O  Balanço  e  as  Contas  do  Exercido,  embora  apresentados  com  atraso,  encerram 
demonstrações  completas  e  rigorosamente  exalas  como  nos  anos  anteriores. 
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No  que  se  relaciona  à  execução  orçamentária,  alem  da  arrecadação  correspondente, 
que  se  elevou  a  Rs.  4,04^ .õ54:õl8Sõ,  deve  ser  tomada  em  consideração  a  receita  pro- 
duzida -pelo  Plano  Especial  de  Obras,  que  alcançou  Rs.  670 .526:369$8,  para  se 
conhecer  dos  recursos  de  que  dispõe  o  Estado  e  da  sua  capacidade  de  arrecadação. 

Tendo  a  receita  do  Plano  Especial  de  Obras,  inclusive  saldo  de  1940,  atingido  a 
719 .529:277$6  e  não  ultrapassando  sua  despesa  a  Rs.  598 .754:37 8$8,  verifica-se 
um  saldo  disponivel  de  120.774-'898S8  que,  por  imperativo  de  lei,  constituirá  receita  do 
mesmo  plano  no  exercício  de  1942.  Deduzindo-se  do  aludido  disponivel  a  parcela 
de  49 .002:907 $8,  que  joi  transportada  de  1940,  tem-se  o  Superavit  de  1941  na  im- 
portância total  de  Rs.71 .771:99m. 

Com  relação  à  Divida  Externa,  verificaram-se  os  seguintes  resgates  de  títulos,  na 
conformidade  dos  decretos-leis  ns.  2.085,  de  8  de  março  de  1940,  e  2.228,  de  24  de 
maio  de  1940:  , 

£  =  Resgates  Regulares   608.100.00 

Resgates  Extraordinários..       669.000.00  1.277.100.00 


$  =  Resgates  Regulares   1 .544.100.00 

Resgates  Extraordinários..    7.187.500.00  8.731.600.00 


No  tocante  ao  ouro  em  depósito  no  Banco  do  Brasil,  foi  transportado  do  exer- 
cício de  1940  o  estoque  de  45 .024-566  grs.  e  elevando-se  o  mesmo,  de  1941  para 
1942,  a  62 .104.141  grs,  conclue-se  por  ter  o  exercício  de  1941  registado  o 
aumento  de  17 .079 .575  grs,  representando,  o  estoque  aluai,  a  apreciável  soma 
de  Rs.  1,451 .486:444^7. 

As  responsabilidades  a  regularizar,  existentes  ao  se  iniciara  exercício  de  1941, 
somavam  Rs.  685 .296:644'^5  e,  ao  seu  término,  estavam  reduzidas  a  457 .582:412$8, 
tendo  sido  processadas  baixas  no  total  de  227 .714:23187,  em  consequência  dos  es- 
forços empregados,  pela  Contadoria  Geral,  nesse  sentido. 

Todos  os  balancetes  das  5.912  repartições  arrecadadoras  e  pagadoras  da  União 
foram  devidamente  incorporados.  As  operações  de  Movimento  de  Fundos,  com 
essas  repartições  e  com  o  Banco  do  Brasil,  elevaram-se  a  11 ,990. 666: 449$0-e  foram 
integralmente  controladas  e  escrituradas  pela  Contadoria  Geral. 

As  demonstrações  que  acompanham  o  Balanço  Geral  evidenciam,  do  modo  mais 
amplo,  as  operações  realizadas,  com  relação 

—  à  execução  orçamentária  e  suas  variações, 

—  ao  movimento  de  ordem  financeiro  —  extraorçamentário  — , 

—  ao  patrimônio  da  União, 

e  o  Relatório  de  1941,  apresentado  após  essas  demonstrações,  oferece  uma  visão  com- 
pleta das  atividades  desta  Contadoria  Geral,  no  último  exercício. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  junho  de  1942. 
M.  Marques  de  Oliveira 

Contador  Geral 


Coniadarías   Seccionais  nas 
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índice  dos  ATOS  EXPEDIDOS  EM  1941,  QUE  INTERESSAM  Ã 

CONTABILIDADE  PÚBLICA 

ADIANTAMENTOS 

Decreto-lei  n.  CM.:,  ãc  16-1-10.',!  —  T-m..  r  i  nioivo  ao  exercício  de  1941  a  aplicuçào  do  saldo  de  adeautamento  de  1.000:00050  a 
qoe  se  icícre  u  arl..      do  (k-crcto-lci  u.  J .:;.'/;  dc  lG-G-1939  (Diário  Oficial  de  18-1-1941). 

APÓLICES  ' 

Decrcto4ci  n.  S.033,  de  7-2-19!iL  —  Dispõe  .-obre  a  .TibBtitijição  de  apólices  ao  portador  por  títulos  de  renda.  (Diário  Oficial  dc 
10-2-1941). 

Decreto-lei  n.  S.OJ^^.  d,:  13-3-1941  —  Amplia  o  limite  de  apólices  do  reajustamento  económico  para  atender  a  compromissos  assu- 
midos para  com  a  lavoura  nacional  e  dá  outras  providências  {Diário  Oficial  de  15-2-1941). 

Decreto-lei  n.  3.172,  de  3-4-194.1  —  Regula  o  cosseguro  no  ramo  incêndio  {Diário  Oficial  dc  14-4-1941). 

Decreio-lei  n.  3.272,  de  15-5-19.',!  —  Prorroga  o  praso  de  vigência  do  decreto-lei  n.  3.172,  de  3  dc  abril  dc  1941,  no  Estado  do  Pvio 

Grande  do  Sul  (Diário  Oficial  rir  17-.5-1941). 

BANCO  DO  BRASIL 

Decreto-lei  n.  2.935,  de  31-12-19.'fl  —  Autoriza  o  Banco  do  Brasil  a  abm-  um_  crédito  de  4.200:000$0,  irrevogável  a  favtir  da  Cia. 

Nacional  de  Navegação  Aérea,  para  ocorrer  ao  pagamento  do  preço  da  com_pra  pelo  Aéreo  Clulj  do  Brasil  dc  cem  aviões  cie 

treinamento  c  dá  outras  providências  (Diário  Oficial  dc  9-1-1941). 
Decreto-lei  n.  3.012,  dc  31-1-1941  -  -  Autoriza  operações  de  crédito  entre  o  Tesouro  Nacional  e  o  Banco  do  Brasil,  para  liquidação 

das  contas  do  exercício  de  1940  {Diário  Oficial  de,  3-2-1941). 

Decreto-lei  n.  3.049,  de  13-2-1941  —  Autoriza  medidas  p.ara  atender  às  dificuldades  da  lavoura  cafeeira  dc  S.  Pa\do  em  consc- 
ciuência  da  seca  (Diário  Oficial  de  1,5-2-1941). 

Decreto-lei  n.  3.077,  dc  2fí~.i  -l94l  —  Dispõe  sobre  o  recolhimento  dos  recursos  a  que  se  refere  o  decreto-lei  n.  2.()11,  dc  20-9-1940, 
e  dá  outras  i)rovidências  (Diário  Oficial  de  28-2-1941). 

Decrcto-lci  n.  3.293,  de  21-5-194  í  —  Cria  a  Carteira  de  E:q)ortaçâ.o  e  Importação  no  Banco  do  Brasil,  c  dá  outras  providencias 
(Diário  Oficial  de  23-5-1941). 

Dccrclo-lci  n.  3.095,  dc  fí-3-1941  -  -  Distribue  ao  Banco  do  Brasil  à.  disposição  do  Ministro  do  Trabalho,  Indústria  c  Comercio  o  cré- 
dito especial  aberto  pelo  decreio-lei  n.  2.953,  de  10-1-1941  {Diário  Oficial  de  S-3-1941). 

Decreto-lei  n.  3.807,  de  7-11-1941  —  Regula  o  aproveitamento  de  notas  de  1$0  do  Banco  do  Brasil  e  dá  outras  providências 
{Diário  Oficial  de  11-11-1941). 

Decreto-lei  n.  3.769,  de  28-10-1941  —  Dispõe  sobre  os  proventos  de  aposentadoria  dos  funcionários  públicos  a;ssociados  de  cai.Ka 
de  aposentadoria  e  pensões  {Diário  Oficial  de  31-10-1941). 

Decreto-lei  n.  3.911,  dc  9-12-1941  —  Estabelece  medidas  de  proteção  e  segurança  aos  interesses  de  estrangeiros  na  atual  emer- 
gência {Diário  Oficial  de  9-12-1941). 

Dccreto-lci  n.  3.03H,  de.  lfí-1 .1-1041  —  Autoriza  o  Banco  do  Bra,sil  n  d'tr  a  tínrantia  do  pagamcn(t)  ao  compromisso  a.S3iunido  pelo 
Lloyd  Brasileiro  \yA[\.  compra,  dc  navios  e  dá  outras  proviílèiicias  (D;áriii  Oficiot  dc  Ki  12  -lO  U). 

Dccrclo-lci  n.  3.9HO,  de  27-12-1941  —  Disj)õe  sobre  licenças  de  importação  e  concessões  de  prioridade  para  imporlação  dos  E,stado3 
Unidos  da  América,  e  dá  outras  providências  {Diário  Oficial  de  27-12-1941). 

Decreto-lei  n.  6.732,  de  18-1-1941  —  Aprova  o  aditamento  firmado  em  14  de  janeiro  dc  1911  ao  contrato  ile  5  dc  janeiro  dc  1939, 
entro  a  União  Federal  c  o  Banco  do  Brasil  {Diário  Oficial  de  21-1-1911). 

BENS  PIJBLICOS 

Dccrcto-lei  >i.  3.009,  de  30-1-1941  —  Transfere  gratuitamente  à  Associação  Comercial  do  {Maranhão  o  domínio  pleno  dc  terreno 
na  cidade  ilo  S.  IjUÍz,  Estado  tio  Maranhão  c  dá  outras  providencias  {Diário  Oficial  de  1-2-1941). 

Decreto-lei  n.  S.C3C,  dc  7-2-194!  —  Autoriza  a  aquisição  dc  duas  casas  e  respectivos  terrenos  em  Rezende,  cujas  áreas,  ss  destinam 
à  abertura  dc  uma  avenida  dc  acesso  à  nova  Escola  Militar  {Diário  Oficial  de  8-2-1941). 

Decreto-lei  3.050,  dc  13-12-4!  —  Prorroga  o  prazo  estabelecido  no  art.  5."  do  decreto-lei  n.  2.490,  de  16  òe  agosto  de  1940  {Diário 
Oficial  de  15-2-41). 

Decreto-lei  n.  8.079,  de  27-2-41  —  Retifica  a  área  transferida  ao  Patrimônio  aa  LTnião  pela  Prefeitura  do  Distrito  Federal  "ex-vi ' 
do  disposto  no  n.  2  do  art.  2.°  do  decrcto-lci  n.  1.146,  de  13  de  março  de  1939  {Diário  Oficial  de  18-3-1941). 
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Decreto-lei  n.  3.131.  de  21-3-1941  —  Autoriza  a  aquisição  da  fazenda  "Alambarí  Pecune",  no  Município  de  Rezende,  destinada  à 
construção  da  barragem  para  o  abasteciniento  dágua  à  nova  Escola  Militar  (Diário  Oficial  de  24-3-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.13^,  de  21-3-19^1  —  Dispõe  sobre  a  venda,  em  hasta  pública,  das  áreas  de  terrenos  que  menciona  {Diário  Oficial 
de  24-3-1941). 

Decreto-lei  n.  S.1S4,  de  21-3-1941  —  Concede  ao  Touring  Club  do  Brasil  a  utilização  de  terreno  que  menciona  (Diário  Oficial  de 
24-3-1941). 

Decreio-lci  n.  3.215,  de  26-4-1941  —  Ratifica  os  atos  de  comjjra  pelo  Ministério  da  Agricultura  mediante  escritura  púl)lica,  dos 
imóveis  utilizados  pelas  dependências  do  extinto  Serviço  Técnico  cio  Caté,  a  partir  de  1933,  e  dá  outras  providencias  (Diário 
Oficial  de  29-4-1941). 

Dccrclo-lei  n.  3.242,  de  S-5-1941  —  Transfere  para  a  Prefeitura  do'  Dislrilo  Federal  o  imóvel  que  menciona  e  dá  outras  providências 
(Diário  Oficial  de  10-5-1941). 

Dccrclo-lei  n.  3.2(11,  de  12-5-1941  —  Autoriza  a  aquisição  de  um  imóvel  em  Passo  Fundo,  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  para  a  ins- 
talação da  Formação  Sanitária  do  III/S."  R.  I.  (Diário  Oficial  de  14-5-1941). 

Dccrclo-lei  n.  3.2(12,  de  12-5-1941  —  Autoriza  a  aquisição  de  um  terreno  em  Santiago  do  Boqueh-ão,  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul, 
para  serventia  do  Q.  G.  da  1.-  D.  C.  (Diário  Oficial  de  14-5-1941). 

D(crelo-lei  n.  3.3C>5,  de  21-0-1941  —  Dispõe  sobre  desapropriações  por  utilidade  púijlica  (Diário  Oficial  de  lS-7-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.418,  de  11-7-1941  —  Autoriza  a  aquisição  de  um  imóvel  em  Cruz  Alta,  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  para  serventia 
do  S.°  R.  I.  (Diário  Oficial  de  14-7-1941). 

Decreto-lei  n.  3.419,  de  11-7-1941  —  Dispõe  sobre  a  venda  do  imóvel  em  que  funcionam  o  Estabelecimento  Central  do  Material  de 
Intendência  o  o  Serviço  Central  de Transportes  (antigo  edifício  da  Intendência  da  Guerra)  (Diário  Oficial  dc  14-7-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.437,  de  17-7-1941  —  Dispõe  sobre  o  aforamento  dc  terrenos  c  a  construção  de  edifícios  em  terreno  das  fortificações 
(Diário  Oficial  dc  19-7-1911) 

Decrctn-lei  n.  3. 440,  de  lS-7-1941  —  Autoriza  a  aquisição  do.  terreno  denominado  "Sítio  Deiidé",  em  Ricardo  de  AUniquerque, 
Distrito  Federal,  para  serventia  das  Unidades  aquarteladas  na  Vila  Militar  c  Deodoro  (Diário  Oficial  de  21-7-1941). 

Decreto-lei  n.  3.504,  de  14-8-1941  —  Autoriza  o  Prefeito  do  Distrito  Federal  a  realizar  a   permuta  dos  terrenos  que  menciona 
(Diário  Oficial  de  1(3-S-1941). 

Decreto-lei  n.  3.506,  de  14-8-1941  —  Autoriza  o  Prefeito  do  Distrito  Federal  a  vender  ao  Sindicato  dos  Contabilistas  do  Rio  de  Ja- 
neiro o  imóvel  que  menciona  (Diário  Oficial  de  llj-S-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.508,  de  14-8-1941  —  Autoriza  o  Prefeito  do  Distrito  Federal  a  pernmta  dos  terrenos  que  menciona  (Diário  (Jficial 
dc  16-8-1941). 

Decreto-lei  n.  3.510,  de  15-8-1941  —  Transfere  gratuitamente  à  Obra  dc  Assistência  aos  Mendigos  c  Menores  DeKani))arados  da 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro  (Abrigo  do  Cristo  Redentor)  a  plena  i)r<)priedadc  de  imóveis  situados  no  Município  de  Nova  Iguassu, 
Estado  do  Rio  dc  Janeiro,  c  dá  outras  providências  (Diário  Oficial  de  18-S-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.511,  de  15-8-1941  —  Autoriza  a  permuta  do  imóvel  onde  funciona  o  atual  quartel  do  23."  B.  C,  cm  Fortaleza,  Es- 
tado do  Ceará,  por  um  terreno  a  ser  entregue  pelo  mesmo  Estado,  para  construção  do  novo  quartel  para  àquela  Unidade 
(Diário  Oficial  de  18-S-1941). 

Dccrclo-lei  n.  3.512,  de  15-8-1941  —  Autoriza  a  Prefeitura  do  Distrito  Federal  a  ceder  o  domínio  util  da  área  dc  terreno  ([ue  men- 
ciona (Diáno  Oficial  de  18-8-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.514  de  lõ-S-19Jil  —  Autoriza  a  aquisição  dc  um  imóvel  cm  Juiz  dc  Fora,  Estado  de  Minas  Gerais,  para  ampliação 
do  quartel  do  IV/^  R.  C.  D.  (Diário  0/iczaZ  de  18-8-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.567,  de  29-8-1941  —  Autoriza  a  aquisição  dc  três  lotes  de  terreno  em  Florianópolis,  Estado  de  Santa  Catarina, 
para  serventia  do  14."  B.  C.  (Diário  Oficial  de  1-9-1941). 

Dccrclo-lei  7i.  3.575,  de  30-8-19.^1  —  Concede  o  usufruto  de  um  prédio  ao  Montepio  Geral  de  Economia  dos  Servidores  do  Estado 
(Diário  Oficial  de  3-9-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.607,  de  11-9-1941  —  Autoriza  o  Prefeito  do  Distrito  Federal  a  realizar  a  perniuta  dos  terrenos  que  nieucioiía  (Diária 
Oficial  dc  13-9-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.612,  de  11-9-1941  —  Autoriza  a  Prefeitura  do  Distrito  Federal  a  realizar  a  operação  de  credito  que  menciona  e  dá 

outras  providências  (Diário  Oficial  de  13-9-1941). 
Decreto-lei  n.  3.613,  de  12-9-1941  —  Autoriza  a  aquisição  de  três  lotes  dc  terreno  em  Porto  Murtinho,  Estado  de  Mato  Grosso  para 

serventia  da  2"  Cia.  Intendente  de  Fronteiras  (Diário  Oficial  de  15-9-1941). 
Decreto-lei  n.  3.682,  de  2-10-41  —  Autoriza  ao  Prefeito  do  Distrito  Federal  a  reaUzar  a  permuta  dos  terrenos  que  menciona  (Diário 

Oficial  dc  4-10-1941). 

Dccrclo-lei  n.  3.702,  de  10-10  1941  —  Autoriza  a  aquisição  de  imóvel  situado  na  illia  "Mocanguê  Grande"  (Diário  Oficial  de 
13-10-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.700,  de  I4-IO-I94I  —  Autoriza  transferência  de  um  imóvel  ao  Estado  de  Minas  Gerais  (Oiúao  (fc  Í5-Í0-Í94Í)- 

Decrcto-lei  n.  3.711,  de  I4-IO-I94I  —  Autoriza  doação  dc  imóvel  tombado  pelo  Serviço  do  Patrimônio  Histórico  c  Artístico  Na- 
cional (Diário  Oficial  de  16-10-1941). 

Decreto-lei  n.  3.723,  de  16-10-1941  —  Transfere  gratuitamente  ao  Estado  da  Paraiba  uma  área  do  imóvel  da  União,  denominado 
"Fazenda  Simões  Lopes",  situado  na  cidade  de  João  Pessoa,  capital  do  mesmo  Estado  e  dá  outras  providências  (Diário  Oficial 
de  18-10-1941). 

Decreto-lei  n.  3.744,  de  23-10-1941  —  Autoriza  ao  Prefeito  do  Distrito  Federal  realizar  a  permuta  dos  terrenos  que  menciona  (Diário 
Oficial  de  25-10-1941). 

Decreto-lei  n.  3.887,  de  4-12-1941  —  Autoriza  ao  Prefeito  do  Distrito  Federal  realizar  a  permuta  dos  terrenos  que  menciona  (Diário 
Oficial  de  6-12-1941). 
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Decreto-lei  n.  3.904,  de  5-12-1941  —  Autoriza  a  aquisição  de  terrenos  destinados  à  construção  do  Estádio  Nacional  e  dá  outras 
providências  {Diário  Oficial  de  8-12-1941). 

Decreto-lei  n.  3.921,  de  11-12-1941  —  Transfere  gratuitamente  à  Prefeitura  Municipal  de  Blumenau,  Estado  de  Santa  Catarina, 
para  fins  de  ampliação  ce  logradouro  público,  área  de  terreno  nacional  interior,  situado  na  mesma  cidade  de  Blumenau  e  dá 
outras  providências  {Diário  Oficial  de  13-12-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.973,  de  26-12-19J,l  —  Transfere  gratuitamente  à  Prefeitura  Municipal  da  cidade  de  Curitiba,  Capital  do  Estado 
do  Paraná  para  fins  de  logradouro  público  o  domínio  pleno  de  terreno  nacional  interior  situado  na  mesma  cidade  e  dá  outras  pro- 
vidências {Diário  Oficial  de  29-12-1941). 

Decrelo-lei  n.  6.653,  de  30-12-1940  —  Desapropria  terrenos  e  benfeitorias  para  obras  na  estação  de  Santa  Maria  da  Rede  Férrea 
Federal  do  Rio  Grande  do  Sul  {Diário  Oficial  de  10-1-1941). 

Decrelo-lei  n.  7.101,  de  2.^-4-1941  —  Desaprojoria  área  de  terreno  para  construção  de  variante  da  Estrada  de  Ferro  Noroeste  do 
Brasil  {Diário  Oficial  de  28-4-1941). 

Decreto  n.  7.125,  de  5-5-1941  —  Desapropria  imóvel  em  Caxias,  para  sede  do  Distrito  de  Guanabara  do  Departamento  Nacional 
de  Obras  de  Saneamento  {Diário  Oficial  de  7-5-1941). 

Decreto-lei  n.  7.509,  de  7-7-1941  —  Desapropria  imóveis  necessários  à  construção  de  obras  na  estação  de  Calçada  da  Viação  Férrea 
Federal  Leste  Brasileiro  {Diário  Oficial  de  9-7-1941). 

Decreto-lei  n.  7.762,  de  1-9-1941  —  Autoriza  desapropriação  de  terrenos  e  mananciais  para  a  Viação  Férrea'do  Rio  Grande  do  Sul 
{Diário  Oficial  de  17-11-1941). 

Decrelo-lei  n.  7.849,  de  17-9-1941  —  Desapropria  terrenos  necessários  à  construção  do  entreposto  Central  de  Leite,  no  Distrito 
Federal  {Diário  Oficial  de  19-9-1941). 

CÓDIGO  DE  VEIÍCIMENTOS  E  VANTAGENS  DOS  MILITARES 

Decreto-lei  n.  2.959,  de  17-1-1941  —  Concede  a  vantagem  prevista  no  art.  73  do  Código  de  Vencimentos  e  Vantagens  dos  Mili- 
tares do  Exército  aos  militares  da  ativa  que  servirem  em  determinadas  unidades  {Diário  Oficial  de  20-1-1941). 

Decreto-lei  n.  3.136,  de  24-3-1941  —  Modifica  um  dispositivo  do  Código  de  Vencimentos  e  Vantagens  dos  Militares  do  Çxército 
{Diário  Ojicial  de  2G-3-1941). 

Decreto-lei  n.  3.759,  de  25-10-1941  —  pispõe  sol)re  o  Código  de  ^'encimentos  e  Vantagens  dos  Militares  da  Armada  {Diário  Ojicial 
de  31-10-1941). 

Decreto-lei  n.  3.842,  de  20-11-1941  — Altera  um  dispositivo  do  Código  de  Vencimentos  e  \'antagens  dos  Militares  do  Exército 
{Diário  Oficial  de  22-11-1941). 

Decreto-lei  n.  6.974,  de  17-3-1941  —  Dispõe  sobre  a  aplicação  dc  art.  205,  §2,"  do  Código  de  Vencimentos  e  Vantagens  dos  Militares 
do  Exército  {Diário  Oficial  19-3-1941). 

COLETORIAS 

Decreto-lei  n.  3.008,  de  30-1-1941  — Altera  dispositivos  do  regulamento  de  coletorias  {Diário  Oficial  de  1-2-1941). 
Decreto-lei  n.  3.251,  de  9-5-1941  —  Cria  vima  CÓletoria  Federal  no  Município  de  Tupã,  Estado  de  S.  Paulo,  e  dá  outras  providências 
{Diário  Oficial  de  12-5-1941). 

Decreto-lei  n.  3.252,  de  9-5-1941  —  Cria  uma  Coletoria  Federal  no  Município  de  Borborema,  Estado  de  S.  Paulo,  e  dá  outras 
providências  {Diário  Oficial  12-5-1941). 

Decreto-lei  n.  3.253,  de  9-5-1941  —  Cria  uma  Coletoria  Federal  no  Município  de  Careiro,  Estado  do  Amazonas,  e  dá  outras  provi- 
dências {Diário  Oficial  de  12-5-1941). 

Decreto-lei  n.  3.254,  de  9-.5-1941  —  Cria  uma  Tesouraria  e  uma  Setíção  de  Pessoal  na  Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos 
em  Porto  Velho  e  dií  outras  providências.  {Diário  Oficial  de  12-5-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.319,  de  29-5-1941  —  Cria  uma  Coletoria  Federal  no  Município  de  Canoas,  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  {Diáru 
Oficial  do  31-5-1941). 

Decreto-lei  n.  3.372,  de  26-&-1941  —  Cria  uma  2."  Coletoria  para  arrecadação  das  rendas  federais  em  Passos,  Estado  de  Minas  Gerais, 
e  dá  outras  providências  {Diário  Oficial  dc  28-6-1941). 

Decreto-hi  n.  3.590,  de  4-9-1941  —  Extingue  a  Coletoria  Federal  de  Barra  do  Mendes,  Estado  da  Baía  {Diário  Oficial  de  8-9-1941) 

Decreto-lei  n.  3.658,  de  25  -9-1941  —  Cria  uma  Coletoria  Federal  no  Município  de  Barra  Longa,  Estado  de  Minas  Gerais,  e  dá  outras 
providências  {Diário  Oficial  de  27-9-1941). 

Decreto-lei  n.  3.806,  de  6-11-1941  —  Cria  uma  Coletoria  Federal  no  Município  de  Buenópous,  Estado  de  Minas  Gerais,  e  dá  outras 
providências  {Diário  Oficial  8-11-1941). 

Decreto-lei  n.  3.954,  de  18-12-1941  —  Cria  uma  Cobtoria  Federal  no  Município  do  Valparaizo,  Estado  de  S.  Paulo,  e  dá  outras  pro- 
vidências {Diário  Oficial  de  20-12-1941). 

Decretarei  n.  3.977,  de  2^-12-1941  —  Cria  uma  Coletoria  Federal  no  Município  de  Capetinga,  Estado  de  Minas  Gerais,  e  dá  outras 
providências  {Diário  Oficial  de  29-12-1941). 

Decreto-lei  n.  3.978,  de  26-12-1941  —  Cria  uma  Coletoria  Federal  no  Município  dc  Dom  Silvério,  Estado  do  Minas  Gerais  e  dá  outra.s 
providências  {Diário  Oficial  de  29-12-1941). 

COMISSÃO  CONSTRUTORA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

Decrelo-lei  n.  3.025,  de  6-2-941  —  Cria  a  Comissão  Construtora  dc  Estradas  de  Ferro  no  Sul  do  País  o  dá  outras  providencias  {Diáno 
Oficial  de  8-2  -1941). 
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COMISSÃO  DE  ESTUDOS  DOS  NEGÓCIOS  fESTADUAIS 

Decreto-lei  n.  3.032.  de  1-3-1941  —  Dispõe  sobre  o  crédito  da  Comissão  de  Estudos  dos  Negócios  Estaduais  (Diário  Oficial  de  4-2-19J:l). 

COMPANHIA  SIDERÚRGICA  NACIONAL 

Decreto  lei  n.  3.003,  de  30-l-19Jfl  —  Autoriza  a  constituição  da  companhia  Siderúrgica  Nacional  e  dá  outras  providências  {Diário 
Oficial  de  1-2-1941). 

Dccrcto-lei  >i.  3. 173,  de  3-^-1941  —  Autoriza  a  cessão  a  empresas  nacionais  e  a  cidadãos  brasileiros  de  parte  das  ações  ordinárias  da 
Companhia  Siderúrgica  Nacional  que  o  Tesouro  Nacional  subscrever  e  dá  outras  providências  {Diário  Oficial  de  4-4-1941). 

Decreto-lei  n.  3.533,  de  31-8-1941  —  Concede  à  Companhia  Siderúrgica  Nacional  de  imposto  e  taxas  pertencentes  ao  Distrito  Federal 
{Diário  Oficial  de  3-8-1941). 

Decreto-lei  n.  3.389,  de  30--5-1941  — Altera  a  redação  do  art.  2.°  do  decreto-lei  n.  3.173,  de  3  de  abril  de  1941  {Diário  Oficial  de 
de  27-5-1941). 

Decreto-lei  n.  3.34S,  de  13-6-1941  —  Dá  a  garantia  do  Tesouro  Nacional  para  o  empréstimo  de  financiamento  da  Usina  Siderúrgica 

a  ser  montada  em  Volta  Redonda  {Diário  Oficial  de  16-6-1941). 
Dccrcto-lei  n.  3.874.  de  3-12-1941  —  Concede  abatimento  de  tarifas  à  Companhia  Siderúrgica  Nacicnal  {Diário  Oficial  de  4-12-1941) 
Dccrcto-lei  n.  3.930,  de  11-13-1941  — Autoriza  a  Companhia  Siderúrgica  Nacional  a  expropriar  bens  no  Estado  de  Santa  Catarina 

{Diário  Oficial  de  13-12-1941). 

Decreto-lei  n.  3.980,  de  27-13-1941  —  Dispõe  sobre  licenças  de  importação  e  concessões  de  propriedade  para  importação  dos  Estados 

Unidos  da  AmériC-a  e  dá  outras  pro^'idências  {Diário  Oficial  de  27-12-1941). 
Decreto-lei  n.  3.98-5,  de  30-13-1941  —  Concede  propriedade  à  Companliia  Siderúrgica  Nacional  para  aquisição  e  transporte  de  materiais 

destinados  à  construção  e  instalação  de  uma  usina  de  Volta  Redonda.  {Diário  Oficial  de  3-1-1942). 

COMPANHIE  DU  PORT  DE  RIO  DE  JANEIRO 

Decreto-lei  n.  2.966  de  31-1-1941  —  Incorpora  ao  patrimônio  da  União  a  Companhic  du  Port  de  Rio  de  Janeiro  e  dá  outras  provi- 
dências {Diário  Oficial  de  23-1-1941).  (Ret.  Diário  Oficial  de  17-3-1941). 

CONTADORIAS  SECCIONAIS 

Decreto-lei  n.  3.961,  de  30-1-1941  —  Cria  o  Ministério  da  Aeronáutica  {Diário  Oficial  de  20-1-1941). 

Decreto-lei  n.  3.969,  de  23-1-1941  —  Cria  cargos  e  funções  gratificadas  no  Quadro  Único  do  Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Co- 
mércio, e  dá  outras  providências  {Diário  Oficial  de  24-1-1941). 

Decreto-lei  n.  3.031,  de  7-2-1941  — Extingue  a  Contadoria  Seccional  junto  à  Estrada  de  Ferro  Petrolina  a  Teresina  e  dá  outras  pro- 
vidências {Diário  Oficial  de  10-2-1941). 

Decreto-lei  n.  3.332,  de  5-5-1941  —  Cria  o  Departamento  de  Administração  do  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  e  dá  outras 

pro^áacncias  {Diário  Oficial  de  7-5-1941). 
Decreto-lei  n.  3.306,  de  34-5-1941 — Institue,  com  personalidade  própria,  de  natureza  autárciuica.  a  Estrada  de  Ferro  Central  do 

Brasil,  e  dá  outrai  providências  {Diário  Oficial  de  27-5-1941). 
Decreto-lei  n.  3.324.  de  3-6-1941  —  Dispõe  sobre  a  criação  de  uma  Contadoria  Seccional  e  uma  Delegação  do  Tribunal  de  Contas 

junto  ao  Ministério  da  Aeronáutica  {Diário  Oficial  de  4-6-1941). 
Decreto-lei  n.  3.541,  de  21-8-1941  —  Extingue  uma  Contadoria  Seccional  {Diário  Oficial  de  23-S-1941). 

Decreto-lei  n.  3.633,  de  18-9-1941  —  Cria  a  Contadoria  Seccional  junto  à  Estrada  de  Ferro  Maricá  e  uma  função  gratificada  no  quadro 
Permanente  (Q.  P.)  do  Ministério  da  Fazenda  {Diário  Oficial  de  20-9-1941). 

CRÉDITOS 

Decreio-lii  n.  2.922,.de  30-12--1940  —  Torna  extensivo  ao  exercício  de  1941  o  prazo  de  vigência  do  crédito  csi^ecial  aberto  pelo  decreto- 
lei  n.  660,  de  1  de  setembro  de  193S  {Diário  Oficial  de  2-1-1941). 

Decreto-lei  n.  3.923,  de  30-12-1940  —  Extende  ao  exercício  de  1941  a  vigência  do  crédito  especial  aberto  pelo  decreto-lei  n.  2.443,  de 
24-7-1940.  {Diário  Oficial  de  ,3-1-1941). 

Decrelo-lei  n.  2.933,  de  31-12-1940  —  Dispõe  sobre  a  vigência  do  crédito  a  que  se  refere  o  art.  5.°  do  decreto-lei  n.  2.666.  de  3-10-1940 
{Diário  Oficial  de  7-1-1941). 

Decreto-lei  n.  2.952,  de  16-1-1941  —  Torna  extensivo  ao  exercício  de  1941  a  aplicação  dn  .saldo  de  Rs.  4S2:133|4  a  que  se  refere  o 
art.  3.°  do  decreto-lei  n.  1.353,  de  16-6-19.39  {Diário  Oficial  de  lS-1-1941). 

Decreln-lct  n.  2.962.  de  30  í  1941  —  Dá  aplicação  ao  saldo  da  dotação  decorrente  da  extinção  de  cargos  excedentes  (Diário  Oficial  de 
22  1  1911 1. 

IXcrelo-li  i  II.  3.01.Í.  de  31-1-1941  —  Autoriza  operações  de  credito  entro  o  Te3:>aro  Na-innal  e  o  Banco  do  Brasil,  para  liquidação  das 
contas  do  exercício  de  1940  {Diário  Oficial  de  3-2-1941). 

Dccrelo-hi  n.  3.039,  de  7-2-1941  —  Di.spõe  sobre  o  crédito  especial  aberto  i>elo  decreto-líu  n.  3.005,  de  30-1-1941  {Diário  Oficial  de. 
de  S  2  1941). 

Decreto-lei  n.  3.071.  de  21-3-1941  —Disy.uc  sobre  aplicação  de  crédito  orçamentário  e  dá  outras  providências  {Diário  Oficial  de.  .  . 
24-2-1941). 

D:creto-lei  n.  3.120,  de  17-3-1941  —  Dispõe  sobre  aplicação  dcs  saldos  dos  créditos  abertos  em  favor  da  Comissão  Mista  Ferroviária 
Brasileiro -Boliviana  e  dá  outras  providências  ((Z>?dno  Oficial  de  22-3-1941). 


Decrelo-lei  n.  3.186,  de  10-4-1941  —  Dá  nova  aplicação  ao  crédito  especial  de  12.()()0:000$0  aberto  pel. ,  ■  U  r-,  i       „     i  i;  Je 

{Diário  Oficial  de  15-4-1941).  '  -    -      .  ■ 

Decrelo-lei  n.  3431,  de  16-7-1941  —  Dispõe  sobre  a  aplicação  do  crédito  aberto  pelo  dcercto-lci  h.  :í  1>a  do  19  de  marco  dc  1941 
{Diário  Oficial  de  18-7-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.765,  de  27-10-1941  —  Torna  sem  aplicação  '2.()()0:000$0,  em  dotação  orçamentária  do  Ministério  da  Viação  e  Obras, 
Públicas  e  abre  crédito  especial  de  importância  idêntica  {Diário  Oficial  de  30-10-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.785,  de  31-10-1941  —  Prorroga  o  praso  para  aplicação  do  crédito  aborto  pelo  dei  relo-lei  n.  3.539,  de  21  de  a-^osto  de 
1941.  {Diário  Oficial  de  13-11-1941).  - 

Decrelo-lei  n.  3.899,  de  5-12-1941  —  Altera  a  importância  do  crédito  suplementar  aberto  ao  Ministério  da  Justiça  e  Nee;ócios  Inte- 
riores pelo  art.  19  do  decreto-lei  n.  3.761  de  25  de  outubro  de  1941  {Diário  Oficial  de  8-12-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.944,  de  17-12-1941  —  Prorroga  a  vigência  do  crédito  especial  aberto  pelo  decreto-lei  n.  2.070,  de  7  de  m.arço  dc  1940, 
e  dá  outras  providências  {Diário  Oficial  de  19-1-1941). 

Decreto-lei  n.  3.961,  de  20-12-1941  —  Torna  extensivo  ao  exercício  de  1942  o  prazo  da  vigência  do  crédito  especial  aberto  pelo  decreto- 
lei  n.  2.396,  de  11  de  junho  de  1940  {Diário  Oficial  de  23-12-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.970,  de  24-I2-I94I  —  Torna  extensiva  ao  exercício  de  1942  a  aplicação  ao  créaito  a  que  S3  refere  o  art.  3.»  do  decreto- 
lei  n.  1.353,  de  16  de  julho  de  1939  {Diário  Oficial  de  27-12-1911). 

Decreto-lei  n.  3.979,  de  26-12-1941  —  Prorroga  a  vigência  do  cré.lito  e.?peoial  aberto  pslo  decreto-lei  n.  2.059,  de  1  de  março  de  1940 
{Diário  Oficial  de  29-12-1941). 

DEPARTAMENTO  FEDERAI.  DE  COMPRAS  ' 

Decreto-lei  n.  3.382,  de  2-7-1941  —  Autoriza  o  Departamento  Federal  de  Compras  a  ultimar  os  processos  de  fornecimentos  à  Estrada 
de  Ferro  Central  do  Brasil,  iniciados  antes  da  vigência  do  decreto-lei  n.  3.306,  de  24  de  maio  de  1941  {Diário  Oficial,  de  4-7-1941). 

EMPRÉSTIMOS 

Decreto-lei  n.  3.779,  de  30-10-1941  — Autoriza  o  Instituto  Hahnemaniano  do  Brasil  a  contrair  empréstimos  sob  garantia  de  imóvel 
da  rua  Frei  Caneca  n.  94,  na  Capital  Federal  que  lhe  foi  transferido  gratuitamente,  e  dá  outras  providências  {Diário  Ojicial  de 
6-11-1941). 


ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

Decrelo-lei  n.  3.306,  de  24-5-1941  —  Institue  com  personalidade  própria  de  natureza  autárquica,  a  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil, 

e  dá  outras  providências  {Diário  Ojicial  de  27-5-1941). 
Decreto-lei  n.  3.636,  de  19-9-1941  —  Autoriza  a  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  a  contratar  com  a  Union  Switch  &  Signal  Co.,  o 

fornecimento  de  equipamento  de  controle  do  tráfego  e  dá  outras  providências  {Diário  Oj  icial  de  22-9-1941). 

HERANÇA  JACENTE 

Decreto-lei  n.  3.027,  dc  6-2-1941  —  Dispõe  sobre  bens  vagos  {Diário  Ojicial  de  S-2-1941). 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Decfeíõ-lei  n.  2.929,  de  31-12-1940 —  Ver  taxas. 

Decreto-lei  n.  3.013,  de  1-2-1941  —  Aprova  alterações  feitas  no  regulamento  em  vigor  para  a  arrecadação  e  fiscalização  do  imposto  de 

de  consumo  {Diário  Ojicial  de  4-2-1941). 
Decreto-lei  n.  3.014,  de  1-2-1941  —  Corrige,  altera  c  modifica  dispositivos  do  vigente  regulamento  do  imposto  de  consumo  {Diário 

Oficial  de  4-2-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.041,  de  11-2-1941  —  Prorroga  o  prazo  para  a  vigência  do  art.  1."  do  decreto-lei  n.  3  .013,  de  1  de  fevereiro  de  19-11, 

na  parte  que  se  refere  aos  cigarros  e  cigarrilhas  nacionais  {Diário  Oficial  de  12-2-1941). 
Decreto-lei  n.  3.178,  dc  8-4-I94I  —  Aprova  alterações  feitas  no  regulamento  do  imposto  de  consumo  {Diário  Oficial  de  10-4-1941). 
Decreto-lei  n.  3..'^61,  de  25-7-1041  —  Ver  Ministério  da  Fazenda. 

Decreto-lei  n.  3.687,  dc  3-10- 1941  —  Regula  a  isenção  do  imposto  de  consumo  sobre  mercadorias  de  produção  nacional  exportadas 

para  o  estrangeiro,  e  dá  outras  providências  [Diário  Oficial  de  6-10-1941). 
Decreto-lei  n.  3.862,  de  22-11-1941  —  Amplia  o  texto  do  art.  S4  do  regulamento  aprovado  j)elo  decreto-lei  n.  739,  dc  21  dc  sr^tcmbro 
^     do  193S  (niário  Oficial  de  25-11-1911). 

IMPOSTO  SOBRE  VEND.\S  E  CONSIGN.A.ÇÕES 

Dcereio-lei  n.  3.478.  de  28  7  1941  —  Ver  Mini.^tório  da  Fazenda. 

IMPOSTO  PREDIAL 

Decrelo-lei  n.  3.061,  de  17-2-1941  —  Isenta  do  pagamento  do  imposto  predial  a  parte  do  imóvel  ocupada  pelo  Real  Con.sulado  da 
Itália,  adidos  à  Embaixada  Italiana,  nesta  Capital  {Diário  Oficial  de  19-2-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.069,  de  20-2-1941  —  Isenta  a  Liga  Brasileira  Contra  a  Tuberculose  (Fundação  Ataúlfo  de  Paiva)  do  imposto  pre- 
dial a  que  SC  refere  o  decreto-lei  n.  157,  de  31  de  dezembro  de  1937,  a  partir  do  exercício  de  1938  e  ))em  assim,  exonera  a  referida 
instituição  do  pagamento  da  dívida  dos  impostos  predial,  etc.  {Diário  Oficial  dc  22-2  1941). 
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Decreto-lei  n.  3.096,  de  7-3-1941  —  Autoriza  ao  Prefeito  do  Distrito  Federal  isentar  a  lastituição  Legionários  de  Maria  de  paga- 
mento do  imposto  predial  do  imóvel  que  menciona  {Diário  Oficial  de  10-3-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.133,  de  31-3-1941  —  Autoriza  o  Prefeito  do  Distrito  Federal  a  isentar  o  Instituto  S.  Francisco  de  Sales  de  pagamento 
do  imposto  predial  do  imóvel  que  menciona  (Diário  Oficial  de  24-3-1941). 

Decreto-lei  n.  3.50.5,  de  14-8-1941  —  Autoriza  o  Prefeito  do  Distrito  Federal  a  conceder  isenção  de  pagamento  de  imposto  predial 
à  instituição  denominada  "Asilo  Nossa  Senhora  de  Xazareth"  na  forma  que  menciona  {Diário  Oficial  de  16-8-1941). 

Decreto-lei  n.  3.507,  de  I4-S-I941  —  Autoriza  o  Prefeito  do  Distrito  Federal  a  conceder  isenção  de  imposto  predial  ao  '  Patronato 
das  Crianças  Pobres  da  Freguesia  de  S.  João  Batista  da  Lagoa"^na  forma  que  menciona  {Diário  Oficial  de  16-8-1941). 

INSTITUTO  NACIONAL  DO  PINHO 

Decreto-l^i  n.  3.124,  <lf  19-3-1941  —  Cria  o  Instituto  Nacional  do  Pinho  e  dá  outras  providências  {Diário  Oficial  de  21-3-1941). 

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO 

Decreto-lei  n.  3.060.  de  17-2-1941  —  Dispõe  sobre  a  aplicação  de  recursos  em  obras  de  abastecimento  de  água  ao  Rio  de  Janeiro 
{Diário  Oficial  de  19-2-1941). 

Decreto-lei  n.  3.495,  de  13-8-1941  —  Transfere  saldos  para  o  Qaadro  Perm:^n?nte  do  Ministério  da  Educação  é  Saúde  c  dá  outras 
providências  {Diário  Oficial  de  lõ-S-1941). 

MINISTÉRIO  DA  AERONÁUTICA 

Decreto-lei  n.  2.961,  de  20-1-1941  —  Cria  o  Ministério  da  Aeronáutica  {Diário  Oficial  de  20-1-1941). 
Decreto-lei  n.  3.730,  de  18-10-1941  —  Organiza  o  Ministério  da  Aeronáutica  {Diário  Oficial  de  21-10-1941). 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

Decreto-lei  n.  2.878,  de  18-12-1940  —  Yer  Taxas. 
Decreto-lei  «.  2.929,  de  31-12-1940  —  Ver  Taxas. 

Decrelo-lei  n.  2.972,  de  22-1  1941  —  Determina  o  alfandegamsnto  da  Agência  Fiscal  de  1."  ordem  em  Asseguá,  no  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul,  e  dá  outras  providências  {Diário  Oficial  de  24-1-1942). 

Decreto-lei  n.  2.980,  de  24-1-1941  —  Consolida  as  disposições  sobre  o  ser\ãço  de  loterias  e  dá  outras  providências  {Diário  Oficial 
de  27-1-1942). 

Decreto-lei  n.  3.249,  de  8-5-1941  —  Autoriza  a  cunhagem  de  moedas  auxiliares  e  divisionárias  de  2S0,  1$0  e  $500,  de  bronze-alu- 
mínio,  até  a  importância  de  20.000:000$0  e  dá  outras  providências  {Diário  Oficial  de  10-5-1941). 

Decreto-lei  n.  3.254,  de  9-5-1941  —  Cria  uma  Tesouraria  e  uma  Secção  de  Pessoal  na  Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos 
em  Porto  Velho  e  dá  outras  providências  {Diário  Oficial  de  12-5-1941). 

Decreto-lei  n.  3.295.  de  22-5-1941  —  Dispõe  sobre  a  aphcaçâo  de  créditos  concedidos  ao  Conselho  de  Imigração  e  Colonização  e 
dá  outras  providências  {Diário  Oficial  de  24-5-1941). 

Decreto-lei  n.  3.379,  de  1-7-1941  —  Autoriza  o  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  a  assegurar  a  liquidação  dos  débitos  de  rizicultores, 

e  dá  outras  providências  {Diário  Oficial  de  3-7-1941). 
Decreto-lei  n.  3.412,  de  10-7-1941  —  Estabelece  comissão  para  os  vendedores  do  selo  de  imigração  {Diário  Oficial  de  12-7-1941). 
Decreto-lei  n.  3.447,  de  22-7-1941  —  Dispõe  sobre  os  balanços  do  exercício'de  1940  {Diário  Oficial  de  24r-7-1941). 

Decreto-lei  n.  3.461,  de  25-7-1941  —  Dispõe  sobre  a  execução  das  leis  e  regulamentos  fiscais  e  dá  outras  providências  {Diário  Oficial 
de  28-7-1941). 

Decreto-lei  n.  3.570,  de  29-8-1941  —  Dispõe  sobre  o  pagamento  de  percentagens  aos  adjimtos  do  produrador  Geral  da  Fazenda  Pú- 
blica nã  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União  {Diário  Oficial  de  1-9-1941).  • 
Decr  to-lei  n.  3.828.  de  13-11-1941  —  Dá  interpretação  ao  art.  1.»  do  decreto-lei  n.  3.570.  de  29-8-1941  {Diário  Ojicial  de  17-11-19U). 

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA  E  NEGÓCIOS  INTERIORES 

Dacreto-lei  n.  3.164,  de  31-3-1941  —  Dispõe  sobre  a  apD3?ntadoria  de  serventuários  da  Justiça  e  dá  outras  providências  {Diário 
O/jcífl/ de  19-4-1941). 

Decreto-lei  n.  3.268,  de  1.^-5-1941  —  Autoriza  a  venda  de  jnaterial  desnecessário  à  Imprensa  Nacional  {Diário  Oficial  de  16-5-1941). 
MINISTÉRIO  DO  TRABALHO,  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 

Decrcto-lei  n.  2.969.  de  22-1-1941  —  Cria  cargos  e  funções  gratificadas  no  Qaadro  Único  do  ^Ministério  do  Trabalho  Indústria  e 
Comércio,  e  dá  outras  providências  {Diário  Oficial  de  24-1-1942). 

MINISTÉRIO  DA  MAÇÃO  E  OBRAS  PÚBLICAS 

Decrelo-lei  n.  2.979,  de  23-1-1941  —  Dispõe  sobre  o  registo  de  aparelhos  receptores  de  rádio  difusão  {Diário  Oficial  de  25-1-1941). 
Decrelo-lei  n.  2.987,  de  27-1-1941  —  Dispõe  sobre  a  comissão  a  ser  paga  aos  particulares  pela  venda  de  selos  e  outras  fórmulas  de 

franquiamento  postal  c  dá  outras  providências  {Diário  Oficial  de  29-1-1941). 
Decrelo-lei  n.  3.254,  de  9-5-1941  —  Ver  ^linistério  da  Fazenda. 

Decrcto-lei  n.  3.640,  de  19-9-1941  —  Autoriza  o  Muústério  da  Viação  e  Obras  Públicas  a  contratar  o  financiamento  pelo  "Export 
Import  Bank",  de  Washington,  D.  C,  da  quantia  de  USs  1.220.000,00,  destinada  à  Fábrica  Nacional  de  Motores  {Diário  Oficial 
de  22-9-1941). 
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Decreio-lei  n.  3.684,  de  3-10-19U  -  Altera  o  art.  2.°  do  decreto-lri  n,  3,6«,  de  19  de  seteúibro  de  1941  {Diário  Oficial  de  4-10-1941). 
Decreio-lei  n.  3.712,  de  1',-10-1H1  -  Dis|,õe  sobre  o  pagamento  doa  materiais  já  adquiridos  pelaa  estradas  de  ferro  da  União  me- 
diante "cartas  de  concessão"  c  dá  outraa  providênciaa  (Diário  Oficial  de  16-10-1941).  ' 
Decreio-ki  n.  3.713,  da  15-10-194-1  —  Ver  Ta.vaa 

OBRIGAÇÕES 

Decrelo-leí  n.  :íS):!o,  de  31-12-1910  -  Prorroga  por  15  dias  o  vencimento  das  obrigações  exigiveis  no  município  de  Juiz  de  Fora 
(Diário  OJiciíd  de  2-1-1941). 

ORÇAMENTO  DA  UNIÃ(J  PARA  1941 

Dccrelo-lci  n.  :i.OW,  da  30-1:2-1040  —  Orçamento  Geral  para  o  e.xercíeio  de  1941  (Diário  Oficial  de  30-12-1940-Sup  )  (Rei  Diário 
Oficial  de  3-1-1911)  (Rot.  15-1-1941). 

Decreio-ki  n.  3.150,  de  :2í!-3-1941  —  Modifica  o  Orçamento  da  União  sem  aumento  de  despeaa  (Diário  Oficial  de  29-3-1941) 
Decreto-lei  n.  3.155,  do  H-3-1041  —  Altera  o  enunciado  do  item  14/03  da  subconsignação  número  02  da  Consignação  1,  Verba  5 
do  Orçamento  vidente  do  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas '(Diário  Oficial  de  31-3-1941). 

Decreki-ki  n.  3.177,  do  3-4-1041  Altera,  sem  aumento  de  despesa,  o  atual  orçamento  do  Ministério  da  Guerra  (Diáno  Oficial 
de  10-4-1941). 

Decreio-ki  n.  3.214,  de  20-4-1941  —  í-iuspendc  a  execução  do  decreto-lei  n.  3.150,  de  2(3  de  março  do  corrente  ano  (Diário  Oficial 
de  29-4-1941). 

Dccrclo-ki  n.  3.220,  de  2S-4-IO4I  —  ToDia  sem  aplicação  130:000.10  cm  dotação  orçamentária  ilo  MinisLério  du  Justiça  e  Negócios 

Interiores  e  abre  crédito  especial  tle  idêntica  importância  (Diário  Oficial  30-4-1941). 
Dvcreío-ki  n.  3.221,  de  28-4-1941  —  Toma  sem  aplicação  2.()l)0;000$0  cm  dotação  orçamentária  do  Ministério  da  Educação  e  Saudc 

e  a))rc  crédito  especial  do  idêntica  importância  (Diário  Oficial  de  30-4-1941). 

DecrcLo-lei  n.  3.223,  de  30-4-1041  —  Altera  sem  aumento  de  despesa,  o  atual  orçamento  do  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  In- 
teriores (Diário  Oficial  de  5-5-1911). 

Decreto-lei  n.  3.24fí,  do  8-5-1941  —  Altera  sem  amnento  cie  despesa,  a  redação  de  uma  dotação  do  orçamento  em  vigor,  na  i)arte 
referente  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  (Diário  Oficial  de  10-5-1941). 

Dccrelo-lci  n.  3.255,  de  9-5-1041  —  Altera  sem  aumento  de  despesa,  o  atual  orçamento  do  Conselho  Federal  tio  Comércio  Exterior 
(Diário  Oficial  de  12-5-1941). 

Dccrclo-ki  n.  3.278,  do  16-5-1941  —  Altera,  sem  aumento  de  despesa,  o  atual  orçamento  do  Ministério  da  Educação  e  Saúde 
(Diário  Oficial  de  20-5-1941).  • 

Dccrelo-lci  n.  3.331,  de  5-6-1041  —  Modifica  o  anunciado  da  alínea  /)  (lo  item  29  da  subconsignação  n.  51,  Verl)a  3  — Serviços  e 
Encargos,  do  vigente  orçamento  do  Ministério  da  Educação  e  Saudc  (Diário  Oficial  de  7-6-1911). 

Dccrclo-ki  n.  3.332,  de  6-6-IO4I  —  Altera  sem  aumento  de  despesa,  o  atual  orçamento  da  República  (Diário  Oficial  de  6-6-1941). 

Dccrclo-lei  n.  3.340,  de  12-6-1941  —  Altera  sem  aumento  de  despesa,  o  atual  orçamento  do  Ministério  da  Agricultura  (Diário. 
Oficial  de  14-6-1941). 

Decreio-lei  n.  3.351,  dc  I7-6-IO4I  —  Retifica  o  Orçamento  Geral  da  União  para  o  exercício  de  1941  (Diário  Oficial  de  19-6-1941). 

Dccrclo-lei  n.  3.360,  de  20-6-1941  —  Dá  nova  distribuição  à  subconsignação  03-18  da  Verba  5  do  atual  orçamento  do  Ministério 
da  Guerra  (Diário  Oficial  de  23-6-1941). 

Dccrclo-lei  n.  3.373,  de  26-6-1941  —  Altera,  sem  aumento  de  despesa,  o  atual  orçamento  do  Ministério  da  .'Justiça  e  Negócios  In- 
teriores (Diário  Oficial  dc  28-6-1941). 

Dccrclo-ki  n.  3.376,  de  30-6-1941  —  Altera,  sem  aumento  de  despesa,  o  atual  orçamento  do  Ministério  da  Viação  e  Obras 
Públicas  (Diário  Oficial  dc  2-7-1941). 

Dccrclo-lei  n.  3.4I6,  de  11-7-1941  —  Altera,  sem  aumento  de  despesa,  o  atual  orçamento  do  Ministério  da  Educação  e  Saúde  (Diário 
Oficial  dc  14-7-1941). 

Dccrclo-lei  n.  3.443,  dc  18-7-1941  —  Transfere  do  Ministério  da  Guerra  para  o  da  Aeronáutica  uma  parcela  da  subconsignação 

02-14,  da  verba,  5,  do  orçamento  daquele  Ministério  (Diário  Oficial  de  21-7-1941). 
Decreio-lei  n.  3.457,  de  24-7-1941  — •  Altera,  sem  aumento  de  despesa,  o  atual  orçamento  da  Comissão  de  Defesa  da  Economia 

Nacional  (Diário  Oficial  de  26-7-1941). 
Decrelo-ki  n.  3.473,  do  28-7-1941  —  Altera,  sem  aumento  de  despesa,  o  atual  orçamento  do  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas 

(Diário  Oficial  de  30-7-1941). 

Dccrclo-lei  n.  3.485,  de  11-8-1941  —  Altera,  sem  aumento  de  despesa,  o  atual  orçamento  do  Ministério  da  Guerra  (Diário  Oficial 
de  13-S-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.499,  de  13-8-1941  —  Altera,  sem  aumento  de  despesa,  o  atual  orçamento  do  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  In- 
teriores (Diário  Oficial  de  15-8-1941). 

Dccrelò-lci  n.  3.513,  de  15-8-1941  —  Revoga  o  decreto-lei  n.  3.473,  de  28  de  julho  de  1941,  e  altera,  sem  aumento  de  despesa,  o 
atual  orçamento  do  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  (Diário  Oficial  de  18-8-1941). 

Dccrclo-lei  n.  3.516,  de  18-8-1941  —  Torna  sem  aplicação  1.500:000$0  em  dotação  orçamentária  do  Ministério  da  Educação  e 
Saúde  e  abre  créoito  especial  de  idêntica  importância  (Diário  Oficial  de  20-8-1941). 

Dccrclo-lei  n.  3.519,  de  19-8-1941  —  Altera,  sem  aumento  de  despesa,  o  atual  orçamento  do  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas 
(Diário  Oficial  de  21-8-1941). 

Decreto-lei  n.  3.525,  de  21-8-1941  —  Torna  sem  aplicação  a  importância  de  três  mil  contos  de  réis  (3.000:000$0)  em  dotação  orça- 
mentária do  Ministério  da  Educação  e  Saúde,  e  abre  crédito  especial  (Diário  Oficial  de  23-8-1941). 


L-.l:.-ío  iii  n.  3.õ::6,  dc  .21-S-19U  —  Altera  o  enunciado  do  it-em  1-1/02  da  subconsignação  03,  Consignação  1,  Verba  5,  do  anexo 
20,  Miaistcrio  da  Viação  e  Obras  Públicas,  do  orçamento  cm  vigor  (Diárin  Oficial  de  23-S-1911). 

Dccrdo-lei  n.  3.530,  <.h  21-8-1941  —  Altera,  sem  aumento  dc  deapcsa  dulaçòcs  orranientárias  distribuídas  ao  Miuielério  da  Aero 
náutica  {Diário  Oficial  dc  2lj-S-lU'll). 

Dccreto-lei  n.  S.õõO,  dc  ã7-S-l'J.',l  —  Altera,  sem  aumento  de  despesa,  o  vii';eutc  orçamento  do  Ministério  da  Agricultura  {Diário 
Oficial  de  29-8-1911). 

Dccrelo-lci  n.  3.561,  dc  38-8-1941  —  AKeni,  sem  aumento  de  ilesiiesa,  o  atual  orçamento  do  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  In- 
teriores {Diário  Oficial  ch:  IJU-S-lDll). 

Dccrelo-lci  n.  3.5'iH,  dc  l-!)-lU4l  —  Altera,  sem  auinenlo  de  de^iiesa,  o  aluai  orçamento  do  Minisiério  da  Fazenda  {Diário  Oficial 
dc  3-9-1911). 

Dccrà:i-l'-i  II.  J.-iiS,  rir,  I'!i~  l'.i41  —  Kciifica,  sem  aumento  de  despesa,  o  Orçamento  Gerai  da  Uniao.  para  o  exercício  de  1941  {Diário 
Oficiai  do  l-í»-1941). 

Decreio-lei  n.  3.5S9,  dc  4-9-104 í  —  Altera,  sem  aumento  de  despensa,  o  atual  orçamento  do  IMinisténo  da  AgricuJtm-a  {Diário  Ofi- 
cial dc  S-9-1911). 

Dccrelo-lci  n.  3.5!),],  ilc  4-9-1941  —  .'\ltera,  sem  aumento  de  despesa,  o  vigente  orçamento  do  Mmistério  da  Agricultura  [Diário 
Oficial  de,  8  9-1911). 

D(.crcl«-lri  n..  3.Õ89,  dc  5-9  1941  —  AHcrn,  M  tn  numeuto  de  despesa,  o  atu;d  orçamentn  do  Minisfprio  da  .Justiça  c  Negócios  In- 
teriores e  abre  o  crédito  suplementar  dc  i()(,):n()()>0  h  verl)a  que  esixícifica  (Diárin  Oficial  dc  10  -'.}-  1911). 

Dcrrcla-lei  n.  3.603,  de  10-9-1941  —  Altera,  sem  aumento  dc  despesa,  o  atual  orçamento  do  Ministério  das  llelações  Exteriores 
(Diário  Oficial  dc  12-9-1911). 

IkrrcUi-ki  n.  3.6f)6,  dc  10-9-1941  —  .Mfera,  sem  auiiieiilo  de  desiicsa.  o  atual  Orçamento  Geral  da  União  na  parte  referente  ao  Con- 

sellio  ledcral  de  Coiuéreio  Exterior  (Diárin  Oficial  de  12-9-1 '.)  1 1  I. 
l)crrrla-l'  i  n.  3.614,  dc  1  .'-9-1941  ~-  Altera,  sem  aumeido  de  despesa,  o  aluai  orça.mento  do  Ministério  da  Educação  e  Saúde  (Diário 

Oficial  dc  15-9-1911). 

Decrcía-lci  n.  3.6.?1,  dc  1Í-9-IU41  -  Uá  nova  redação  ao  item  1.'^  do  arl.  1."  do  deereto-leí  n.  a. .568,  de  29  de  agosto  de  1941  [Diário 
Oficial  dc  19-9-li)ll). 

Dfcretii-lci  n.  S.646,  dc  23-9-1941  —  Torna  si-ni  aplicação  20:000.f0  em  dotação  orçamentária  do  Ministério  da  Justiça  e  Negócio.? 

interiores  e.  abre  crédito  sui)lcmcntar  de  idêntica  imj)ortância  {Diário  Oficial  de  25-9-1911) 
Dccrcln-lci  n.  3.665,  dc  30-9-1941  —  Altera,  .sem  aumento  de  dcsiiesa,  o  atual  orçamento  do  Miiiistéiio  da  Educação  e  Saúde,  e 

dá  outras  i)rovidcncias  {Diário  Oficial  dc  2-H)-]911). 
Dccrelo-lci  II.  3.71^dc  15-10-1941  —  Altera,  sen)  a.umcnto  de  despesa,  o  vig;enlc  orçamento  <lo  Ministério  da  Agiicultura  (Diário 

Oficial  de  17-10-1941). 

l)eci\l<i-lii  n.  3.737,  dc  22-10-1941  —  Altera,  sem  aumento  de  despesa,  o  atua.l  orçamento  do  Ministério  da  Educação  c  Saúde 
{Diário  Oficial  dc  21-10-1941). 

Dccrelo-lci  n.  3.774,  dc  39-10-1941  —  Altera,  sem  aumento  de  despesa,  o  atual  orçamento  do  Conselho  de  Imigração  c  Colonização 
(Diário  Oficial  de  ;il-l()-9911;. 

DccrcIa-lci  n.  3.780,  dc  30-10-1941  —  Relifica  o  dccreto-lei  n.  3.575,  dc  1."  de  setembro  de  1911  {Diário  Oficial  dc  1-11-1941). 

Dccrelo-lci  n.  3.794,  dc  .',-11-1941  — Altera,  sem  uumeuto  de  despesa,  o  atual  orçamento  do  Ministério  da  Agricultura  {Diário  Ofi- 
cial de  0-11-1941). 

Decreln-Ui  n.  3.8-50,  dc  ..'0-11-1941  —  Amda  o  deerelo-lei  n.  3.003,  de  10  de  setembro  dc  1941  {Diário  Oficial  de  22-11-1911). 
Decrelo-lci  n.  3.88^,  dr  4-12-1941  — Altera,  sem  aumento  dc  despesa,  o  atual  orçamento  do  Ministério  da  Educação  e  Saúde 
[Diário  Ofirinl  ii-12-1941). 

Decreto-lei  n.  3.927,  de  11-13-1941  —  Altera,  sem  aumento  de  despesa,  o  atual  orçamento  do  IMmis+ério  da  Viação  e  Obras  Públicas 
{Diário  Oficial  de  13-12-1941,1. 

ORÇAMENTO  DA  UNIÃO  PARA  1940 

Dccrelo-lci  n.  2.913,  dc  26-12-1940  —  Altera,  sem  aumento  de  despesa,  o  atual  orçamento  do  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  In- 
teriorea  (Rct.  Diário  Oficial  de  5-2-1941). 

Deerclo-lci  n.  2.917,  dc  30-12-1940  —  Altera,  ,sem  aumento  dc  despesa,  o  atual  orçamento  do  Ministério  da  Marinha  [Diário  Oficial 
dc  2-1-1911). 

PAPEL  MOEDA 

Dccrelo-lci  n.  2.918,  dc'  30-1 .2-1940  —  Antorna.  a  emissão  dc  papel  m_oeda  até  TQOiOOO-ÍO  [Diário  Oficial  de  2-1-1941). 
Dccrelo-lci  n.  3.966,  dc  .^3-12-1941  —  Auioriza  a  emissão  dc  pajicl  moeda  até  300.000:000S0  {Diário  Oficial  dc  23-12-1941). 

PERCENTAGENS 

Dccrdo-lei  n.  3.965,  dc  31-1-1941  — Dispõe  sobre  o  pagamento  de  ])ereeutagcm  tlc  que  trata  o  art.  1."  do  dccreto-lei  u.  2.0S7,  de 
25-3-1940  {Diário  Oficial  dc  23-1-1941). 

PLANO  ESPECIAL  DE  OBRAS  PÚBLICAS  E  APARELHAMENTO  DE  DEFESA  NACIONAL 

Decrelo-lei  n.  3.103,  dc  12-3-1941  —  Orça  a  receita  e  fixa  a  despesa  para  execução  no  exercício  de  1941  do  "Plano  Especial  de  Obras 
Púljlicas  e  Aparelhamento  da  Defesa  Nacional"  {Diário  O Hcial  dc  14-3-1941). 
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SALDOS 

Dvcrcio-lei  n.  2.962,  de  20-1-1.941  —  Dá  aplicação  ao  saldo  da  dotac,-ão  decorrente  da  exiiiição  de  cargotj  excedentes  {Diário  Oficial 
de  22-1-1941). 

SERVIÇO  DE  NA\'EGAÇÃO  DA  AMAZÓNIA  E  ADMINISTRAÇÃO  DO  PORTO  DO  PARÁ 

Decrelo-lei  n.  2.931,  dc  31-12  1040  —  Dispõe  soljre  o  auxílio  em  dinheiro  ao  Serviço  de  Navegação  da  Amazónia  e  Administrai;,' o 
do  Porto  do  Pará  (S.  N.  A.  P.  P.)  (Diário  Oficial  de  7-1-1941). 

Dccrelo-lei  n.  3.359,  de  20-6-1941  — Estahelece  normas  para  amparar  a  indústria  nacioií.il  d;i  i.urracba  assegurando-lhe  a  matéria 
prima  indispensável  às  suas  ativida<l('.>  c  dá  outras  providências  (Diário  Ofici<d  di'  'i:>  li  i')41). 

Dccrcio-lei  n.  3.735,  dc  22  10  — Estende  aos  navios  dos  Serviços  de  Navegação  da  -VnKi7,oni;i  e  de  Administração  do  Pórto 

do  Pará  os  lavores  de  que  tratam  os  artigos  19,  2:),  21  da  lei  n.  421),  de  10  de  ahril  de  19:^7  (Diário  Oficial  dc  24-10-1941). 

SERVIÇO  DE  ALIMENTAÇÃO  DA  PREVIDÊNCIA  SOCIAL 

Decrelo-lei  n.  2.988,  de  27-1-1941  — Reorganiza  o  Serviço  de  Alimentação  da  Previdência  Social  (S.  A.  P.  S.)  (Diário  Oficud  ile 
de  29-1-1941). 

SELOS 

Decreto-lei  n.  2. 987,  de  27-1-1941  — Dispõe  sobre  a  comissão  a  ser  paga  aos  particulares,  pela  venda  de  selos  e  outra  fórmulas  de 

franquiamento  postal  e  dá  outras  providências  [Diário  Oficial  de  29-1-1941). 
Decreto-lei  n.  3.019,  de  1-2-1941  —  Isenta  de  selos  e  emolumentos  os  atos  da  Comissão  Executiva  criada  pelo  decreto-lei  n.  2.384, 

de  10  de  julho  de  1940,  e  dá  outras  providências  (Diário  Oficial  de  4-2-1941). 
Decrelo-lei  n.  3.867,  de  29-11-1941  — Dispõe  sobre  o  produto  da  emissão  de  selos  autorizada  })eIo  decreto-lei  n.  1.07(i,  de  25  de 

janeiro  de  1939  (Diário  Oficial  de  3-12-1941). 

Decreto-lei  n.  3.942,  de  17-12-1941  —  Insiitue  o  selo  "Pró-fauna"  (Diário  Oficial  de  19-12-1941). 

t 

TAXAS 

Dccreto-lei  n.  2.S78,  dc  18-12-19.'f0  —  Manda  executar  a  nova  Tarifa,  das  Alfândegas  e  dá  outras  providências  (Sup.  Diário  Oficial 

de  20-1-1941)  (Ret.  Diário  Oficial  de  13-3-1941). 
Decrcio-lei  n.  2.939,  dc  31-12-1940  —  Modifica  as  taxas  de  estampilhamento  direto  das  caixas  e  carteiras  de  fósforos  e  bolinhas 

acendedoras,  extingue  o  imposto  de  consumo  por  verl^a  soljre  esses  produtos,  e  dá  outras  providências  (Diário  Oficial  de  4-l-1941)i 
Dccrelo-lei  n.  3.026,  de  6-2-1941  —  Dispõe  sobre  o  registo  de  endereços  telegráficDs  e  radiotclegráficos  e  cria  taxai  (Diário  Oficia 

dc  8-2-1941). 

Dccrelo-lei  n.  3.036,  de  10-2-1941 — Dispõe  sobre  as  taxas  devidas  jielas  certidões  anuais  destinadas  ao  cumprimento  do  art.  41 

do  dccreto-lei  n.  1.402,  de  5-7-1939  (Diário  Oficial  de  12-2-1941). 
Decreto-lei  n.  3.037,  dc  10-2-1941  —Y\xa  as  taxas  a  que  estão  sujeitas  as  cartas  de  ret;onhecimcnto  dos  ..sindicatos  c  associações 

sindicais  de  grau  supt^rior  (Diário  Oficial  de  r2-2'-1942). 
Decrclo-lcí  n.  3.045,  da  12-2-1941  —  Dísuòq  sobre  o  funcionamento  de  entrepostos  de  pesca  (Diário  Oficial  de  11-2-1911). 
Decrcio-lei  n.  3.076,  de  26-2-1941  —  Cúix  imia  ;taxa  dc  10%  "ad-valorcm"  que  incidirá  sobre  as  guias  do  classificação  e  Lwa- 

liação  para  a  exportação  do  quartzo  (Di/irio  Oficial  dc  28-2-1911). 
Dccreto-lei  n.  3.082,  de  2S-2-1941  —  Cria  uma.  taxa  de  registo  dc  estrangeu'os  (Diário  Oficial  de  0-3-1941). 

Dccreto-lei  n.  3.100,  dc  7-3-1941  —  Cria  a  Comissão  de  Marinha  Mercante  e  dá  outras  providências  (Diário  Oficial  de  10-3-1941). 
Decrelo-lei  n.  3.166,  dc  1-4-1941  —  Disi)õe  sobre  a  cobrança  de  taxas  criadas  pelo  decreto-lei  n.  2.300,  dc  lO-G-1910  (Diárw  Oficial 
de  3-4-1941). 

Decreío-hi  n.  3.168,  dc  2-4-1941  —  Reduz  a  taxa  de  emolumentos  (.'.onsularcs  a^ser  cobraua  pela  legalização  dc  certiticado  de  ex- 
portação dc  mercadorias  nacionais  para  portos  brasileiros,  em  trânsito  por  territ.ório  estrangeiro  (Diário  Oficial  dc  4-4-1941). 

Decreto-lei  n.  3:265,  cie  12-5-19.^  —  Cria  a  taxa  fitossanitária  e  dá  outras  providências  (Diário  Oficial  dc  14-5-1941). 

Decrelo-hi  n.  3.426,  dc  16-7-1941  —  Substitue  a  tabela  para  a  cobrança  da  "taxa  fitossanitária"  a  que  se  refere  o  decreto-lei  n.  3.265, 
de  12-5-1941  {Diário  Oficial  de  18-7-1941). 

Dccrelo-lei  n.  3.429,  de  16-7-1941  —  Autoriza  a  entrega  tio  produto  arrecadado  da  taxa  suplementar  a  que  se  refere  o  decreto-lei 
n.  1.850,  dc  9-12-1939,  à  instituição  que  indica  {Diorio  Oficial  de  18-7-1941). 

Decrelo-lei  n.  3.445,  de  21-7-1941  —  Dispõe  sobre  a  taxa  de  fiscalização  de  Empresas  Moageiras  (Diário  Oficial  dc  23-7-1941). 
.  Dccrdo-lci  n.  3.595,  de  —  Altera  o  art.  8."  do  decreto-lei  n.  3.100,  de  7  de  março  dc  1941,  e  dá  outras  providências  (Diário 

Oficial  de  9-9-1941). 

Decreto-lei  n.  3.713,  dc  15-10-1941  —  Determina  o  recolhimento  ao  Tesouro  Nacional  de  taxas  terminais  cobradas  pelas  empresas 
concessionárias  e  pcrmissionárias  dc  telegrafia  c  radiotelegrafia,  dc  telefonia  e  radiotelefonia  c  dá  -xitras  providências  {Diáno 
Oficial  de  17-10-1941). 

Decreto-lei  n.  3.761,  dc  25-10-19.',l  —  Dispõe  sobre  a  visita  a  embarcações  no  fundeadouro,  reestrutura  carreiras  e  dá  outras  pr<j- 

vidências  (Diário  Oficial  de  4-11-1941). 
Decrelo-lei  n.  3.830,  dc  17-1 1-194Í —'Dispõe  sobre  o  serviço  telegráfico  interno  de  carater  social  {Diário  Oficial  de  19-11-1941). 
Decreto-lei  n.  3.832,  de  18-11-1941  —  Dispõe  sobre  cobrança  da  taxa  suplementar  à  taxa  de  expansão  à  pesca,  criada  por  esse 

decreto  (Diário  Oficial  de  20-11-1941). 
Decrelo-ki  n.  3.937,  de  13-12-1941  —  Cú-a  a  taxa  de  propaganda  sobre  o  mate  (Diário  Oficial  de  17-12-1941). 
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TA.:  \-  DE  ÁGUA  E  ESGOTO 

Dccrcío-lei  n.  3.748,  de  23-10-1941  —  Dispõe  sobre  a  majoração  das  laxas  de  águas  e  esgotos  e  dá  outras  providencias  {Diário 
Oficial  de  25-10-1941). 

TJTl  LOS  DA  DÍVIDA  PÚBLICA 

Decrelo4ei  n.  3.545,  de  22-S-1941  —  Regula  a  compra  e  venda  de  títulos  da  dívida  pública  da  União,  dos  Estados  e  dos  Muni- 
cípios {Diário  Oficial  de  25-8-1941). 

Decrcio-lei  n.  3.352,  dc  9-5-1941  —  Cria  uma  Coletoria  Federal  no  Miunicípio  ede  Borborema,  Estado  de  S.  Paulo,  e  dá  outras 
providências  (Diário  Ofiáal  12-5-1941). 

TÍTULOS  DE  RENDA 

Dccrcio-lei  n.  3.033,  dc  7-2-1941  —  Dispõe  sobre  a  substituição  de  apólices  ao  portador  por  títulos  de  renda  {Diário  Oficial  de 
10-2-1941). 

TOMADA  DE  CONTAS 

Decreto  n.  7.001,  de  21-3-1941 — Regulamenta  a  execução  do  serviço  de  tomadas  de  contas,  referente  aos  exercícios  anteriores 
{Diário  Oficial  de  24-3-1941). 

VIAÇÃO  FÉRREA  FEDERAL  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Decreto-lei  ?i.  2.939,  de  10-1-1941  —  Modifica  as  cláusulas  XXII  do  contrato  de  arrendamento  da  \'iação  Férrea  Federal  do  Rio 
Grande  do  Sul,  celebrado  com  o  governo  do  mesmo  Estado  em  virtude  do  decreto-  n.  15.438.  de  10-4-1922,  e  XI  das  al- 
terações desse  contrato,  ane.xas  ao  decreto  n.  18.551,  de  31-10-192S  {Diário  Oficial  de  13-1-1941). 

VIAÇÃO  FÉRREA  LESTE  BRASILEIRO 

Decreto-lei  n.  2.964,  de  20-1-1941  —  Incorpora  a  Estrada  de  Ferro  Petrolina  a  Teresina  à  Viação  Férrea  Leste  Brasileiro  {Diário 
Oficial  de  25-1-1941). 

Decreto-lei  n.  3.146,  de  25-3-1.941  —Moáiíictx  o  art.  14  do  decreto-lei  n.  2.964,  de  20-1-1941  {Diário  Oficial  de  27-3-1941). 


•   índice  alfabético  e  remissivo 
das  circulares,  ofícios  e  telegramas -circulares, 

expedidos  pela 
contadoria  geral  da  república 

EM  1941 


ÍNDICE  ALFABÉTICO  E  REMISSIVO  DAS  CIRCULARES,  OFÍCIOS  E  TELEGRAMAS 
CIRCULARES  EXPEDIDOS  PELA  CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA  EM  1941 


ABONO  PROVISÓRIO 

Escrituração  do  pagamento  —  Circular  n.  313,  de  29  de  janeiro. 
ADIANTAMENTOS 

Relação  dos  não  comprovados  em  1940  —  Tel.-circular  n.  510,  de  1.°  de  abril. 
ATIVO  E  PASSIVO 

Vide  modelos. 
AVISOS  DE  LANÇAMENTO 

Instruções  sobre  a  éxpedição  e  seu  prazo  —  Circular  n.  318,  de  29  de  dezembro. 
BALANÇOS  E  BALANCETES 

Remessas  pelas  Coletorias  —  Telgs.-eircular  ns.  24  e  312,  7-1  e  7-3. 

Comunicação  de  remessa  de  cópias  ao  Tribunal  de  Contas  —  Ofício-circular  n.  4.446,  de  26  de  novembro. 
BENS  DA  UNIÃO 

Remessa  de  boletins  referentes  —  Telg.-circular  n.  1.041,  de  13  de  outubro. 
BOLETINS  DE  MERECIMENTO 

Prazo  para  remessa  dos  do  3.°  quadrimestre  —  Ofício-circular  n  12,  de  3  de  janeiro. 
Encaminhamento  direto  ao  Serviço  do  Pessoal  —  Ofício-circular  n.  3.665,  de  18  de  setembro. 
Recomendações  sobre  prazos  de  remessa  —  Telgs.-eircular  ns.  550  e  864,  de  8-4  e  13-8. 

CAIXAS 

Numeração  seguida  das  partidas,  em  cada  exercício  — •  Ofício-circular  n.  3.456,  de  29  de  agosto. 
CARTAS  DE  CRÉDITO 

Instruções  sobre  a  expedição  e  seu  prazo  —  Circular  n.  318,  de  29  de  dezembro. 

CARVÃO 

Arrecadação  da  taxa  no  1.°  semestre  —  Telg.-circular  n.  777,  de  7  de  julho. 
COMISSÃO  DE  MARINHA  MERCANTE 

Escrituração  da  arrecadação  para  —  Circular  n.  314,  de  7  de  abril. 

DEMONSTRAÇÃO  DE  DESPESA 

Relação  das  feitas  à  conta  da  Verba  5  —  Obras,  etc.  —  Ofício-circular  n.  73,  de  10  de  janeiro. 

DISTRIBUIÇÃO  DE  SERVIÇO 

Adoção  de  fichas  individuais  —  Ofício-circular  n.  2.569,  de  4  de  junho. 

ENDEREÇO  TELEGRÁFICO 

Sobre  o  seu  emprego  nas  informações  —  Ofício-circular  n.  4.577,  de  8  de  dezembro. 

ESCRITURAÇÃO 

Contas  a  serem  usadas  no  exercício  —  Ofício-circular  n.  445,  de  10  de  fevereiro. 

EXERCÍCIO  DE  1940 

Operações  de  encerramento  —  Telg.-circular  n.  459,  de  27  de  março. 

EXPEDIENTE  DO  TRABALHO 

Apuração  das  horas  sem  remuneração  —  Ofício-circular  n.  3.587,  de  5  de  setembro.  Tels.-eircular  ns.  555  e  556, 

102.101  —  3 


—  34  — 


FAMiLIA 

Escrituração  do  imposto  adicional  de  proteção  —  Circular  n.  317,  de  18  de  julho. 
Retificação  do  número  da  lei  a  que  se  refere  a  cire.  317.  Ofício-cireular  n.  3.117,  de  25  de  juiho. 

FUNCIONÁRIO 

Prazo  para  remessa  dos  boletins  de  merecimento  —  Ofício-cireular  n.  12,  de  3  de  janeiro. 
Com  capacidade  para  chefia  de  Contadoria  Seccional  —  Ofício-cireular  n.  2.699,  de  18  de  junho. 
Declaração  de  família  em  modelos  próprios  —  Telg. -circular  n.  755,  de  19  de  junho. 
Questionários  sobre  as  carreiras  de  contador  e  g.  livros  —  Ofício-cireular  n.  265,  de  29  de  janeiro. 

FUNDO  RODO^aÃRIO 

Arrecadação  para  os  Estados  e  Municípios  —  Ofício-cireular  n.  2.000,  de  29  de  abril. 

INSTALAÇÃO 

Estado  de  conservação  dos  moveis  e  máquinas —  Ofício-cireular  n.  504,  de  17  de  fevereiro. 

LRTIOS  DE  ESCRITURAÇÃO 

Condições  dos  padronizados  pelo  D.  A.  S.  P.  —  Ofício-cireular  n.  622,  de  4  de  março. 
MATERIAL 

Não  recebimentos  dos  remetidos,  inclusive  circulares  da  C.  G.  R.  e  orçamento  da  União  —  Ofício-cireular  s/n,  de  13  de  fevereiro. 
Remetendo  modelos  para  relatório  anual  de  chefia  —  Ofício-cireular  n.  589,  de  28  de  fevereiro. 
Padronização  dos  livros  e  impressos  —  Ofício-cireular  n.  622,  de  4  de  março. 
Pedidos  à  Imprensa  Nacional  —  Ofício-cireular  n.  2.607,  de  9  de  junho. 

MODELOS 

Para  declaração  de  famíHa  —  Ofício-cireular  n.  2.647,  de  12  de  junho. 

Instruções  para  o  uso  dos  de  despesa  por  subconsignação  —  Ofício-cireular  n.  2.744,  de  21  de  junho. 

Vantagens  ou  desvantagens  dos  novos  balanços  de  "Ativo  e  Passivo"  —  Oficio-circular  n.  2.338,  de  18  de  agosto. 

Suspende  a  remessa  dos  impressos  C-109  —  remessa  de  documentos  para  escrituração  —  Ofício-cireular  n.  3.464,  de  30  de  agosto 

Utilização  do  novo  balanço  de  "Ativo  e  Passivo"  —  Ofício-cireular  n.  3.586,  de  5  de  setembro. 

ÓLEOS  COMBUSTÍVEIS  - 

Arrecadação  de  sua  taxa  no  1.°  semestre  —  Telg. -circular  n.  777,  de  7  de  julho. 
ORÇAMENTO 

Vide  "MODELOS" 
PAGADORIAS 

Movimento  bruto  nos  exercícios  de  1939/1940  —  Telg. -circular  n.  557  e  598,  de  14  e  26  de  abril. 
PERCENTAGENS 

Deduções  para  pagamento,  nas  rendas  de  selos  —  Ofício-cireular  n.  84,  de  10  de  janeiro. 
Escrituração  das  adjudicadas  aos  Servidores  da  Justiça —  Circular  n.  316,  de  9  de  julho. 

RELATÓRIO  ANUAL 

Insthições  para  a  sua  organisação  —  Ofício-cireular  n.  570,  de  24  de  fevereiro. 

SELOS 

Interferência  das  C.  S.  nas  remessas  às  Coletorias — Ofício-cireular  n.  3.588,  de  5  de  setembro. 
SERVIDORES  DA  JUSTIÇA 
Ver  "—PERCENTAGENS". 

SERVIÇOS  EXTRAORDINÁRIOS 

Ver  "EXPEDIENTE    DE  TRABALHO". 

SUB\TENÇÕES 

Relação  das  pagas  no  exercício  —  Ofício-cireular  n.  52  de  8  de  janeiro. 
TAXA  FITOSSANITÁRIA 

Sobre  escrituração  da  arrecadada  —  Circular  n.  315,  de  19  de  junho. 
TAXA  SOBRE  O  TRIGO 

Mantendo  a  escrituração  já  adotada  —  Ofício-cireular  n.  3.181,  de  30  de  julho. 
TAXA  DE  VISITAÇÃO  E  EXPURGO 

Sobre  a  escrituração  da  arrecadada  —  Otício-circular  n.  4.578,  de  S  de  dezembro. 
TESOUR.\RIA 

Mo\-imento  bruto  nos  exercícios  de  1939,40  —  Telg.-circular  ns.  557  e  798,  de  14  e  26  de  abril. 
TRIGO 

Ver— "TAXA  SOBRE  O  TRIGO". 
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ORÇAMENTO  GERAL  DA  REPÚBLICA 

Decreto-lei  n.  2.920,  de  30  de  dezembro  de  1940 
Orçamento  Geral  da  União  para  o  Exercício  de  1941 


O  Presidente  da  República,  usando  da  atribuição  que  lhe  confere  o  art.  180  da  Constituição, 
decketa: 

Art.l."  —  O  Orçamento  Geral  da  República  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  para  o  exercício  de  1941,  estima  a 
Receita  de  4.  124.546:033$0  (quatro  milhões,  cento  e  vinte  e  quatro  mil,  quinhentos  e  quarenta  e  seis  contos  e  trinta 
e  três  mil  réis)  e  fixa  a  Despesa  em  4.  881.197:47319  (quatro  milhões  ,  oitocentos  e  oitenta  e  um  mil  cento  e  noventa 
e  sete  contos,  quatrocentos  e  setenta  e  três  mil  e  novecentos  réis). 

Art.  2.°  —  Fazem  parte  integrante  do  presente  decreto-lei  os  Anexos  de  ns.  1  a  20,  que  o  acompanham, 
relativos  à  especificação  da  Receita,  com  a  respectiva  legislação,  e  à  discriminação  da  Despesa. 

Art.  3.°  —  A  Receita,  conforme  on  Àexo  n.  1,  será  realizada  com  o  produto  do  que  for  arrecadado  sob  os 
seguintes  títulos: 


RENDA  ORDINÁRIA 


I  —  Rendas  Tributárias 


a)  Importação,  entrada,  saida  e  estadia  de  navios  e  aeronaves  e  adicionais   984.550:000$0 

h)  Imposto  de  consumo   1.156.150:00010 

c)  Imposto  de  renda  e  proventos  de  qualquer  natureza   429.650:00010 

d)  Imposto  sobre  atos  emanados  do  Governo  da  União,  negócios  de  sua  eco- 

nomia e  instrumentos  de  contratos  ou  atos  regulados  por  lei  federal....  328.450:000$0 

e)  Nos  Territórios   102:000$0 


2.898.902:00080 

1 1  —  Rendas  Patrimoniais   42 . 333 :000$0 

III  — Rendas  Industriais   523 . 967:500$0 

IV  —  Diversas  Rendas   207.841:000$0 


TOTAL  DA  RENDA  ORDINÁRIA   3  .  673  . 043:500$0 

Renda  extraordinária   451 .502:533$0 


TOTAL  GERAL  DA  RECEITA   4  . 124  .  546:033$0 


Art.  4.°  —  A  Despesa,  conforme  os  Anexos  de  ns.  2  a  20,  distribuir-se-á  da  forma  seguinte: 

2  —  Presidência  da  República   ^"^n^^^n^fn 

3  —  Departamento  Administrativo  do  Serviço  Público   6 . 100:200|0 

4  —  Departamento  de  Imprensa  e  Propaganda   E^^fo  nonan 

5  — Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística   37.943:080$0 

6  — Comissão  de  Defesa  da  Economia  Nacional   Tin^noia 

7  — Conselho  Federal  do  Comércio  Exterior   oin^nnir! 

-8  —  Conselho  de  Imigração  e  Colonização   nn,  o^^eo 

9  —  Conselho  Nacional  de  Águas  e  Energia  Elétrica   yur..i4U*u 

10  — Conselho  Nacional  do  Petróleo   25.000:1 
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11  —  Conselho  de  Segurança  Nacional   30:000$0 

12  — Ministério  da  Agricultura   146. 214:668S0 

13  —  Ministério  da  Educação  e  Saúde   339.366:281S7 

14  —  Ministério  da  Fazenda   1 . 388 . 727 :457S0 

15  —  Ministério  da  Guerra   854. 977:828$0 

16  —  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores   224.900:538$1 

17  —  Ministério  da  Mannha    352.235:265$0 

18— Ministério  das  Relações  Exteriores   69.905:00050 

19  — Mmisténo  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio   179.057:00010 

20  — Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas   1.242.021:116$! 


TOTAL  DA  DESPESA   4 . 881 . 197:473$9 


Art.  5."  —  Fica  o  Ministro  da  Fazenda  autorizado  a  realizar  as  operações  de  créditos  que  se  tornarem  ne 
cessárias: 

a)  para  antecipação  da  Receita,  até  o  máximo  de  700.000:000-50  (setecentos  mil  contos  de  réis), 

b)  para  cobertura  do  deficit  que  se  verificar  na  execução  do  Orçamento,  até  o  limite  de  réis 

760 . 000:000$0  (setecentos  e  sessenta  mil  contos  de  réis). 

Art.  6.°  —  Revogam-se  as  disposições  em  contrário. 

Rio  de  Janeiro,  em  30  de  dezembro  de  1940,  119.°  da  Independência  e  o2\  da  República. 

(a)  Getúlio  vargas 
A.  de  Souza  Costa 
Francisco  Campos 
Eurico  G.  Dutra 
Henrique  A.  Guilhem 
João  de  Mendonça  Lima 
Oswaldo  Aranha 
Fernando  Costa 
Gustavo  Capanema 
Waldemar  Falcão 
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ORÇAMENTO  GERAL  DA  REPÚBLICA 

Alterações  executadas  nas  tabelas  da  despesa 


DECRETOS-LEIS 


ALTERAÇÕES  ORÇAMENTARIAS 


NUMERO 

DATA 

D.  O. 

3.332 

6-  6-41 

6-  6-41 

3.457 
3.457 

24-  7-41 
24-  7-41 

26-  7-41 
26-  7-41 

3.5(56 

29-  8-41 

30-  8-41 

3.255 
3.255 

9-  5-41 
9-  5-41 

12-  5-41 
12-  5-41 

3.606 
3.606 

10-  9-41 
10-  9-41 

12-  9-41 
12-  9-41 

3.774 
3.774 

29-10-41 
29-10-41 

31-10-41 
31-10-41 

3.111 

12-  3-41 

14-  3-41 

3.556 

27-  8-41 

29-  8-41 

3.593 
3.593 

4-  9-41 
4-  9-41 

8-  9-41 
8-  9-41 

3.794 

4-11-41 

6-11-41 

3.589 

4-  9-41  , 

8-  9-41 

3.340 
3.340 
3.340 
3.340 

12-  6-41 
12-  6-41 
12-  6-41 
12-  6-41 

14-  6-41 
14-  6-41 
14-  6-41 
14-  6-41 

3.556 

27-  8-41  . 

29-  8-41 

3.589 

4-  9-41 

8-  9-41 

3.716 
3.716 

15-10-41 
15-10-41 

17-10-41 
17-10-41 

3.556 

27-  8-41 

29-  8-41 

3.794 

4-11-41 

6-11-41 

3.495 

13-  8-41 

15-  8-41 

3.552 

25-  8-41 

27-  8-41 

3.278 
3.278 

16-  5-41 
16-  5-41 

20-  5-41 
20-  5-41 

3.614 
3.614 

12-  9-41 
12-  9-41 

15-  9-41 
15-  9-41 

3.495 

13-  8-41 

15-  8-41 

3.884 
3.884 

4-12-41 
4-12-41 

6-12-41 
6-12-41 

.3.665 
3.665 

30-  9-41 
30-  9-41 

2-10-41 
2-10-41 

3.737 

22-10-41 

24-10-41 

3.665 
3.665 

30-  9-41 
30-  9-41 

2-10-41 
2-10-41 

3.737 
3.737 

22-10-41 
22-10-41 

24-10-41 
24-10-41 

3.665 
3.665 
3.665 

30-  9-41 
30-  9-41 
30-  9-41 

2-10-41 
2-10-41 
2-10-41 

CONS. 

SUB. 

ITEM. 

DEDUÇÃO 

ACRÉSCIMO 

2 

11 

28 

80:000$0 

2 

III 

37 

— 

2:000$0 

2 

III 

42 

2:000$0 

4 

I 

01 

40:000$0 

1 

II 

05 

— 

34:80080 

1 

II 

06 

34:800$0 

2 

I 

02 

a) 

25:000$0 

4 

I 

01 

25:00010 

— 

2 

III 

41 

49:762$0 

3 

I 

28 

49:762$0 

4 

I 

01 

— 

4:000$0 

— 

2 

I 

13 

28) 

— 

20:00010 

2 

I 

02 

b-10-05 

18:000$0 

2 

I 

02 

a-10-01 

18:U0Uf0 

2 

I 

13 

01-01 

— 

7:000|0 

2 

II 

25 

22) 

19:800$0 

— 

2 

III 

37 

19-01) 

21:000$0 

2 

III 

37 

19-06) 

21:000.10 

2 

III 

42 

19-01) 

4:000$0 

2 

III 

42 

19-06) 

4:000$0 

2 

III 

41 

28) 

10:uUU$0 

2 

III 

31 

22) 

— 

19:800$0 

2 

III 

37 

27) 

15:00010 

2 

III 

42 

27) 

— 

15:000$0 

3 

I 

21 

28) 

30:000$0 

— 

4 

I 

01 

01) 

7:000$0 



1 

I 

01 

01) 

50:05010 

1 

I 

01 

01) 

28:800$0 

— 

1 

II 

04 

37) 

51:240$0 

1 

II 

04 

44) 

1 

II 

05 

70) 

125:00010 

1 

II 

06 

70) 

125:00010 

1 

III 

09 

— 

— 

50:05010 

1 

V 

19 

29-04) 

4:000$0 

1 

V 

18 

29-04) 

4:000S0 

2 

T 

09 

40) 

3:000$0 

2 

I 

13 

40) 

6:000$0 

2 

I 

13 

70-05) 

1:50010 

2 

II 

19 

40) 

10:()00$0 

2 

II 

17 

40) 

10:000f0 

2 

II 

17 

70-05) 

1:500$0 

2 

II 

26 

70-05) 

5:00010 

2 

III 

40 

40) 

10:000$0 

2 

III 

35 

40) 

4:000$0 

2 

III 

38 

40) 

3:000$0 

MINISTÉRIOS  K  CONSELHOS 


Presidência  da  República . . 

Com.  Def .  Ec.  Nacional . . . 
Com.  Def.  Ec.  Nacional... 

Com.  Def.  Ec.  Nacional... 

Cons.  F.  C.  Exterior  

Cons.  F.  C.  Exterior  

Cons.  F.  C.  Exterior  

Cons.  F.  C.  Exterior  

Cons.  Imig.  Colonização... 
Cons.  Imig.  Colonização... 

Cons.  N.  A.  Ener.  Elétrica 

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Educação  

Educação  

Educação  

Educação  

Educação   ;  

Educação . . :  

Educação  

Educação  

Educação  

Educação  

Educação  

Educação  

Educação  

Educação  

Educação  

Educação  

Educação  

Educação  

Educação  
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DECRÉTOS-LEIS 


ALTERAÇÕES  ORÇAMENTÁRIAS 


NUMERO 


MINISTÉRIOS  E  CONSELHOS 


V 

CONS. 

SUB. 

ITEM 

DEDUÇÃO 

2 

III 

39 

70-05) 

8:000S0 

3 

I 

52 

30-a) 

2.000:00080 

5 

I 

01 

01) 

2 . 000:00080 

5 

I 

01 

01) 

870:00080 

5 

I 

01 

01) 

120:00080 

5 

I 

01 

01) 

1 . 500:00080 

5 

I 

01 

01) 

2.160:50080 

5 

I 

01 

01) 

349:50010 

5 

I 

02 

01-c) 

2Õ:500$0 

5 

I 

01 

01) 

3.000:00080 

5 

I 

03 

28-c) 

80:00080 

5 

T 
1 

03 

28-e) 

569:00080 

5 

I 

02 

28) 

i 

I 

03 

b) 

407:00080 

I 

03 

c) 

1 . 265:00080 

I 

01 

01) 

38:83887 

l 

I 

01 

01) 

17:94686 

1 

1 

01 

02) 

120:00010 

II 

05 

17-22) 

43:20080 

1 

II 

05 

19-01) 

III 

09 

50-01) 

3:20080 

} 

1  V 

17 

d) 

220:00080 

IV 

17 

a) 

1 

IV 

17 

e) 

— 

V  i 

21 

2) 

2 

I 

01 

18) 

3 . 660:30080 

2 

II 

25 

18) 

5 

I 

02 

18) 

— 

0 

T 
i 

03 

18) 

791:55880 

TT 

05 

37) 

12:60080 

1 

II 

06 

37) 

TT 
ii 

04 

24) 

9:60080 

1 

II 

05 

24) 

31:80080 

TT 
li 

06 

24) 



1 

III 

09  a 

38) 

36:00080 

1 

III 

09  a 

38) 

10:00080 

1 

IV 

14  a 

24) 

— 

V 

19  a 

21) 

15:00080 

0 

TT 

ii 

26 

19) 

2 

III 

35 

27-05) 

20:00080 

2 

III 

40 

27-05) 

3- 

I 

61 

32) 

130:00080 

3 

I 

35 

19) 

25:00080 

3 

I 

12 

27-05) 

20:00080 

1 

I 

01 

01) 

33:60080 

1 

I 

01 

02) 

593:40080 

ACRÉSCIMO 


3.737 

3.456 

3.221 

3.464 

3.479 

3.516 

3.618 

3.803 
3.803 

3.525 

3.332 

3.576 
3.576 

3.042 
3.042 

3.292 

3.363 
3.363 

3.485 
3.485 

3.294 

3.530 
3.530 
3.530 
3.530 

3.177 
3.177 

3.360 
3.360 

3.499 
3.499 

3.598 
3.598 
3.598 

3.487 

3.549 

3.561 
3.561 

3.373 

3.223 
3.223 

3.220 

3.373 

3.646 

3.363 
3  363 


22-10-41 

24-  7-41 
28-  4-41 

25-  7-41 

28-  7-41 

18-  8-41 

16-  9-41 

6-11-41 
6-11-41 

21-  8-41 

6-  6-41 

1-  9-^1 
1-  9-41 

11-  2-41 
11-  2-41 

21-  5-41 

21-  6-41 

21-  6-41 

11-  8-41 
11-  8^1 

22-  5-41 

21-  8-41 
21-  8-41 
21-  8-41 
21-  8-41 

8-  4-41 
8-  4-41 

20-  6-41 

20-  e-41 

13-  8-41 
13-  8-41 

5-  9-41 
5-  9-41 
5-  9-41 

11-  8-41 

25-  8-41 

28-  8-41 
28-  8-41 

26-  6^1 

30-  4-41 
30-  4-41 

28-  4-41 

26-  6-41 

23-  9-41 

21-  6-41 
21-  6-41 


24-10-41 

28-  7-41 

30-  4-41 

28-  7-41 

30-  7^1 

20-  8-41 

18-  9-41 

8-11-41 
8-11-41 

23-  8-41 

6-  6-41 

3-  9-41 
3-  9-41 

13-  2-41 
13-  2-41 

23-  5-41 

15-  7-41 
15-  7-41 

13-  8-41 
13-  8-41 

24-  5-41 

23-  8-41 
23-  8-41 
23-  8-41 
23-  8-41 

10-  4-41 
10-  4-41 

23-  6-41 
23-  6-41 

15-  8-41 
15-  8-41 

10-  9-41 
10-  9-41 
10-  9-41 

13-  8-41 

27-  8-41 

30-  8-41 
30-  8-41 

28-  6-41 

5-  5-41 
'  5-  5-41 

30-  4-41 

28-  6-41 

25-  9-41 

15-  7-41 
15-  7-41 


Educação . 

Educação . 

Educação . 

Educação . 

Educação . 

Educação . 

Educação . 

Educação . 
Educação . 

Educação . 

Fazenda . . 


Fazenda . 
Fazenda . 


Guerra . 
Guerra . 

Guerra . 

Guerra . 
Guerra . 

Guerra . 
Guerra . 

Guerra. 

Guerra. 
Guerra . 
Guerra . 
Guerra. 

Guerra . 
Guerra . 

Guerra. 
Guerra . 

J  ustiça . 
Justiça. 

Justiça . 
J  ustiça . 
Justiça. 

Justiça. 

Justiça . 

Justiça. 
Justiça. 


Justiça. 

Justiça. 
J  ustiça . 

Justiça . 

Justiça. 

J  ustiça . 


Marinha . 
Marinha. 


539:00080 


43:20080 


20:00080 
50:00080 
150:00080 


3.660:00080 
791:55880 

ê 

12:60010 
41:40080 

15:00080 
25:00080 
20:00080 
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DECRETO  S-LEIS 


ALTERAÇÕES  ORÇAMENTÁRIAS 


NÚMERO 

DATA 

D.  o. 

MINISTÉRIOS  E  CONSELHOS 

V 

CONS. 

SUB. 

ITEM 

DEDUÇÃO 

ACRÉSCIMO 
 : 

3.691 

6-10-41 

8-10-41 

Marinha  

5 

I 

03 

19) 

36:000$0 

— 

3.363 

21-  6-41 

15-  7-41 

Viação  

1 

I 

01 

01) 

745:800$0 

—  - 

3.493 

12-  8-41 

14-  8-41 

Viação  

1 

I 

01 

03) 

1. 809:60010 

— 

o .  Oí  O 

Ou~  O — 

9—  7—4.1 

IJ 

S1  "1 

3.376 

30-  6-41 

2-  7-41 

Viação  

1 

II 

05 

31) 

59:400$0 

o .  OlO 

1  tí_  R—dl 

IX 

05 

24) 

3.513 

15-  8-41 

18-  8-41 ■ 

Viação  

1 

II 

06 

24) 

2.953:800$0 

3.698 

9-10-41 

11-10-41 

Viação  

1 

II 

04 

25-01) 

— 

10:000$0 

3.519 

19-  8-41 

21-  8-41 

Viação  

IV 

12 

25-05) 

25:000$0 

O .  oiy 

19-  0-41 

.íi—  O— 41 

O 
£/ 

T 
1 

3.698 

9-10-41 

11-10-41 

Viação  

5 

I 

01 

25-05) 

172:000$0 

3.698 

9-10-41 

11-10-41 

5 

I 

01 

25-01) 

162:00050 

3.765 

27-10-41 

30-10-41 

5 

I 

02 

23-a) 

2.000:000$0 

3.927 

11-12-41 

12-12-41 

5 

I 

01 

15-c) 

2.000:00010 

3.927 

11-12-41 

13-12-41 

Viação  

5 

I 

02 

15-a) 

2.000:000$0 

RESUMO 

Decrete  s-leis  que  retificam  ou  modificam  o  orçamento  sem  alterar  as 

dotações   10 

Decretos-Ieis  que  alteram  as  dotações  orçamentárias   54 

TOTAL  DOS  DECRETOS-LEIS   64 
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RELAÇÃO  DISCRIMINADA  DOS  CRÉDITOS  ADICIONAIS  EM  1941 

Créditos  suplementares 


Dcpart.  de  Imprensa  e  Propaganda.... 
Dcpart.  de  Imprensa  e  Propaganda.... 

Comissão  de  Def.  da  Economia  Nacional 

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  da  Agricultiu-a  

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  da  Agricultura  


Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
MiHistério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 


da  Educação . . 
da  Educação . . . 
da  Educação . . 
da  Educação . . 
da  Educação . . 
da  Educação . . 
da  Educação . . 
da  Educação . . 
da  Educação . . 
da  Educação . . 
da  Educação . . 
da  Educação  . 
da  Educação  . 
da  Educação . . 
da  Educação . . 
da  Educação . . 
da  Educação . . 
da  Educação . . 
da  Educação . 
da  Educação . . 
da  Educação . 
da  Educação . . 
da  Educação . . 
da  Educação . 
da  Educação . 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação . 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação. 


Ministério 
Ministério 
Ministério 
Mini.stério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Mini.stério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 


da  Fazenda . 
da  Fazenda., 
da  Fazenda, 
da  Fazenda 
da  Fazenda, 
da  Fazenda, 
da  Fazenda, 
da  Fazenda, 
da  Fazenda, 
da  Fazenda, 
da  Fazenda, 
da  Fazenda, 
da  Fazenda, 
da  Fazenda, 
da  Fazenda. 


3.822 
3.901 


3.566 
3.225 
3.231 
3.675 
3.690 
3.704 


3.231 
3.329 
3.464 
3.486 
3.501 
3.542 
3.552 
3.562 
3.563 
3.637 
3.645 
3.692 
3.693 
3.724 
3.761 
.767 
.776 
.783 
.789 
.805 
3.816 
3.821 
3.823 
3.825 
3.827 
3.833 
3.845 
3.879 
.880 
.890 
.891 
.916 
.917 
.922 
.926 
.928 


3. 

3. 
3. 
3. 
3. 
3. 
3. 
3. 


3.936 


Ministério  da  Guerm 

Ministério  da  Guerra. 
Ministério  da  Guerra. 


29-  8-41 

30-  4-41 
2-  5-41 
1-10-41 
6-10-41 

13-10-41 


152:80080 
3:300SO 
13:20010 
2:150S0 


2-  5-41 
5-  6-41 
25-  7-41 
11-  8^1 
14-  8-41 

22-  8-41 
25-  8-41 
28-  8^1 
28-  8-41 
19-  9-41 

23-  9-41 
7-10-41 
7-10-41 

16-10-41 
25-10-41 
28-10-41 
30-10-41 
30-10-41 

3-  11-41 
6-11^1 

12-  11-41 

13-  11-41 
13-11-41 
13-11^1 
13-11-41 
18-11-41 
20-11^1 

4-  12^1 

4-  12-41 

5-  12-41 
5-12-41 

11-12-41 
11-12^1 
11-12-41 
11-12^1 
11-12-41 
13-12^1 


23:200S0 
2.85r.025S0 
870:000S0 
184:800.$0 
4:000S0 
519:000S0 
28:800S0 
120:000S0 
191:10080 
7:181S0 
2 . 850:000S0 
4:60080 
3:80080 
15:00080 
88:80080 
2:50080 
623:97587 
71:65382 
70:00080 
47:18886 
10:00080 
5:00080 
2:00080 
28:00080 
17:00080 
2:48688 
2:00080 
77:50080 
62:00080 
30:00080 
2:10080 
34:75080 
3:00080 
22:00080 
76:00080 
322:00080 
16:03284 


3.231 

2-  5-41  1 

61:60080 

3.247 

8-  5-41 

10.08080 

3.328 

4-  6-41 

25.000:00080 

3.460 

24-  7^1 

3.004:00080 

3.554 

27-  8-41 

300:00080 

3.557 

28-  8^1 

930:00080 

3.559 

28-  8^1 

62:57280 

3.685 

2-10-41 

2.000:00080 

3.761 

25-10-41 

1 . 603:50080 

3.818 

13-1 1-41 

20:00080 

3.819 

13-11-41 

8:00080 

3.843 

20-11-41 

5.000:00080 

3  SS6 

4-12-41 

2:00080 

3.951 

18-12-41 

20080 

3.956 

19-12-41 

3 . 124:00080 

3.042 

11-  2-41 

1 . 666:50080 

3.153 

27-  3-41 

14:40080 

3.371 

26-  6-41 

400:00080 

980:00080 
40:00080 

172:25080 


9.288:49287 


41 . 125:95280 


24.473,  de  19-11-41 
25.386,  de  27-12-41 


23.155,  de  17-  9-41 
21.470,  de  30-  6-41 
21.398,  de  26-  6-41 
24.210,  de  5-11-41 

24.330,  de  11-11-41 


21.432, 
22.542, 
23.197, 
23.080, 
23.199, 
24.990, 
23.471, 
23.412, 
23.752, 
23.882, 
24.019, 
24.022, 
24.918, 
25.173, 
24.612, 
24.519, 
24.637, 
24.412, 
24.772, 
24.921, 
24.917, 
24.902, 
24.905, 
24.833, 
24.914, 
25.019, 
25.176, 
25 . 265, 
25.482, 
25.461, 
25.161, 
25.458, 
25.473, 
25.159, 
25.160, 
25.236, 


de  27-  6-41 
de  18-  8-41 
de  19-  9-41 
de  12-  9-41 
de  19-  9-41 
de  9-12-41 
de  30-  9-41 
de  27-  9-41 
de  11-10-41 
de  17-10-41 
de  25-10-41 
de  27-10-41 
de  6-12-41 
de  17-12-41 
de  25-11-41 
de  19-11-41 
de  26-11-41 
de  14-11-41 
de  29-11-41 
de  6-12-41 
6-12-41 
6-12-41 
6-12-41 
3-12-41 
6-12-41 
de  10-12-41 
de  17-12-41 
de  20-12-41 
de  31-12-41 
de  31-12-41 
de  17-12-41 
de  31-12-41 
de  31-12-41 
de  17-12-41 
de  17-12-41 
de  19-12-41 


de 
de 
de 
de 
de 


20.844, 
21.260, 
22.424, 
23.093, 
23.433, 
23.434, 
23.931, 
24.552, 
24.766, 
24.768, 
24.767, 
25.243, 
25.448, 
25.451, 


de  27-  5-41 
de  17-  6-41 
de  12-  8-41 
de  13-  9-41 
de  30-  9-41 
de  23-  9^1 
de  21-10-41 
de  20-11-41 
de  29-11-41 
de  29-11-41 
de  29-11-41 
de  19-12-41 
de  31-12-41 
de  31-12-41 


19.489,  de  26-  3-41 
e    21.686,  de    8-  7-41 
20.659,  de  19-  5-41 
22.081,  de  24-  7-41 
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DECRETOS-LEIS 

MINISTÉRIOS 

DEPARTAMENTOS 

IMPORTÂNCIA 

TOTAL 

REGISTO  PELO  TRIBUNAL 

E 

CONSELHOS 

N. 

Data 

DE  CONTAS 

22 

648, 

de 

23- 

8- 

41 

23 

585, 

de 

3- 

10- 

-41 

23 

909, 

de 

20- 

-10- 

-41 

2i 

252, 

de 

7- 

11- 

-41 

25 

027, 

de 

10- 

12- 

-41 

25 

258, 

de 

24- 

12- 

-41 

25 

450, 

de 

31- 

-12- 

-41 

25 

462, 

de 

31- 

12- 

-41 

22 

190, 

de 

30- 

-  7- 

-41 

22 

365, 

de 

8- 

-  8- 

-41 

22 

766, 

de 

29- 

-  8- 

-41 

23 

070, 

de 

12- 

-  9- 

-41 

24 

154, 

de 

31- 

-10- 

41 

25 

155, 

de 

17- 

-12- 

-41 

23 

479, 

de 

30- 

-  9- 

-41 

23 

676, 

de 

8- 

-10- 

-41 

23 

669, 

de 

8- 

-10- 

-41 

24 

467, 

de 

18- 

-11- 

-41 

23 

740, 

de 

10- 

-10- 

-41 

23 

756, 

de 

11- 

-10- 

-41 

23 

842, 

de 

15-10- 

-41 

23 

957, 

de 

22- 

-10- 

-41 

24 

163, 

de 

3- 

-11- 

-41 

24 

619, 

de 

25-11- 

-41 

e25 

260, 

de 

20- 

-12- 

-41 

24 

687, 

de 

26- 

-11- 

-41 

24 

826, 

de 

3- 

-12- 

-41 

24 

845, 

de 

4- 

-12- 

-41 

25 

011, 

de 

10- 

-12- 

-41 

25 

158, 

de 

17- 

-12- 

-41 

25 

389, 

de 

27- 

-12- 

-41 

25 

453, 

de 

31- 

-12- 

-41 

25 

026, 

de 

10- 

-12- 

-41 

21 

373, 

de 

24- 

-  6- 

-41 

24 

161, 

de 

3- 

-11- 

-41 

24 

153, 

de 

31- 

-10- 

-41 

23 

.958, 

de 

22- 

-10- 

-41 

23 

985, 

de 

23- 

-10- 

-41 

24 

934, 

de 

8- 

-12- 

-41 

Ministério 

da 

Guerra  . 

Ministério 

da 

Ministério 

da 

Guerra 

Ministério 

da 

Ministério 

da 

Guerra  , 

Ministério 

da 

Guerra  , 

Ministério 

da 

Ministério 

da 

Guerra. . 

Min 
Min 
Min 
Min 
Min: 
Min 
Min: 
Min: 
Min 


Ministério 


Min 
Min 
Min: 
Min: 
Min 
Min 

Min: 
Min: 
Min: 
Min 
Min 
Min 
Min 


stério 
stério 
stério 
stério 
stério 
stério 
stério 
stério 
stério 


stério 
stério 
stério 
stério 
stério 
stério 

stério 
stério 
stério 
stério 
stério 
stério 
stério 


da  Justiça., 
da  Justiça, 
da  Justiça., 
da  Justiça- 
da Justiça., 
da  Justiça., 
da  Justiça., 
da  Justiça., 
da  Justiça., 
da  Justiça., 
da  Justiça., 
da  Justiça., 
da  Justiça., 
da  Justiça., 
da  Justiça., 
da  Justiça., 

da  Justiça., 
da  Justiça., 
da  Justiça., 
da  Justiça., 
da  Justiça., 
da  Justiça., 
da  Justiça. 


Ministério  da  Marinha. 


Ministério  das  Relações  Exteriores., 
Ministério  das  Relações  Exteriores. 
Ministério  das  Relações  Exteriores. 


Ministério  do  Trabalho 
Ministério  do  Trabalho 
Ministério  do  Trabalho 

Ministério  da  Viação. . 
Ministério  da  Viação... 
Ministério  da  Viação... 
Ministério  da  Viação... 
Ministério  da  Viação... 
Ministério  da  Viação... 
Ministério  da  Viação... 
Ministério  da  Viação... 
Ministério  da  Viação... 
Ministério  da  Viação... 
Ministério  da  Viação . . . 
Ministério  da  Viação... 
Ministério  da  Viação. .  . 
Ministério  da  Viação . . . 
Ministério  da  Viação... 
Ministério  da  Viação... 
Ministério  da  Viação... 
Ministério  da  Viação... 
Ministério  da  Viação... 
Ministério  da  Viação... 

TOTAL  GERAL  


446 
588 
673 
686 
718 
894 
919 


3.952 


410 
455 
487 
535 
549 
571 
598 
620 


3.631 


646 
654 
655 
670 
701 
3.728 
3.761 


3.799 
3.800 
3 . 846 
3.865 
3.923 
3 . 924 
3.953 


3.847 


3.303 
3.652 
3.671 


3.653 
3.663 
3.761 


3.170 
3.202 
3.231 
3.377 
.414 
,493 
.536 
.537 
.610 
.778 
3.839 
3 . 848 
3.849 


3.853 
3.858 
3 . 888 
3 . 892 
3.929 
3.949 
3,989 


22- 

7- 

-41 

116:700$0 

4- 

9- 

-41 

400:00010 

1- 

10- 

-41 

750:000$0 

2- 

10-41 

1 

343:961$0 

1.5- 

10- 

-41 

144:000$0 

5- 

12- 

-41 

350:000$0 

11- 

12- 

-41 

450:000$0 

18- 

1  9- 

-4.1 

9.700:000$0 

10- 

7- 

-41 

20:78517 

24- 

7- 

-41 

49:500$0 

11- 

-  8- 

-41 

36:000$0 

21- 

-  8- 

-41 

30:000.^0 

25- 

-  8- 

-41 

29- 

8- 

-41 

5 

169:972$4 

5- 

9 

41 

4-00-000*0 

17- 

-  9- 

-41 

"í-fíOOUlO 

18- 

-  9- 

-41 

41:718$8 

23- 

-  9- 

-41 

20:000$0 

25- 

-  9- 

-41 

721:500$0 

25- 

9- 

-41 

1- 

-10- 

-41 

9- 

-10- 

-41 

2 

000:000$0 

17- 

10- 

-41 

338:900$0 

25- 

10- 

-41 

54:900$0 

5- 

11- 

-41 

^-000*0 

0- 

-11- 

-41 

1 

X 

9no-ooo'so 

20- 

-11- 

-41 

25- 

11- 

-41 

11- 

12- 

-41 

00-000*0 

11- 

-12- 

-41 

1  00-000*0 

18- 

-12- 

-41 

20- 

-11- 

-41 

22- 

-  5- 

-41 

80:000$0 

25- 

-  9- 

-41 

400:000$0 

1- 

-10- 

-41 

250:000$0 

25- 

-  9- 

-41 

34:800$0 

25- 

-  9- 

-41 

30:000$0 

25- 

-10- 

-41 

111:30010 

2- 

-  4- 

-41 

4:500$0 

22- 

■  4- 

-41 

4:500$0 

2- 

-  5- 

-41 

37:600$0 

30- 

-  6- 

-41 

187:800$0 

10- 

-  7- 

-41 

172:000350 

12- 

-  8- 

-41 

1 

809:600S0 

21- 

-  8- 

-41 

1 

000:00010 

21- 

-  8- 

-41 

72:000$0 

11- 

-  9- 

-41 

7.500:000!l!;0 

30- 

-10- 

-41 

1 

000:000$0 

19- 

-11- 

-41 

60:000$0 

20- 

11- 

-41 

r25.000«0 

20- 

11- 

-41 

1:800$0 

20- 

11- 

-41 

189:500.$0 

21- 

11- 

-41 

800S0 

5- 

12- 

-41 

1:200$0 

5- 

-12- 

-41 

10:000.159 

11- 

-12- 

-41 

40:0()0,SO 

18- 

12- 

-41 

395:36480 

30- 

12- 

-41 

74:000$0 

15..335:561$0 


10.684:11215 


45:000$0 


730:000S0 


176:100$0 


18.686:66-«0 


91.264:132r2 


20.654, 
24.096, 
22 . 148, 
22.702, 

23.250, 
23.280, 
23.435, 
24.528, 
25.017, 
25.111, 
25.110, 
24.831, 
25.463, 
25.456, 

25.465, 
25.457, 


de  19-  5-41 
de  30-10-41 
de  29-  7-41 
de  26-  8-41 

de  20-  9-41 
de  23-  9-41 
de  30-  9-41 
de  19-11-41 
de  10-12-41 
de  15-12-41 
de  15-12-41 
de  3-12-41 
de  31-12-41 
dc  21-12-41 

dc  31-12-41 
de  31-12-41 
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Créditos  especiais 


DECRETOí^LEIS 

MINIfiTÉRIOS,  DEPARTAMENTOS 

IMPORTÂNCIA 

TOTAL 

REGISTO  PELO  TRIBUNAL 

E  CONSELHOS 

X.      j  Data 

DE  CONTAS 

Dq;art amento  Administrativo  do  Ser- 
viço Público  

Depart.  de  Imprensa  e  Propaganda  

Depart.  de  Imprensa  e  Propaganda  

Depart.  de  Imprensa  e  Propaganda  

Depart.  de  Imprensa  e  Propaganda  

Depart.  de  Imprensa  e  Propaganda  


Conselho  Nacional  de  Aguas  e  Energia 
Elétrica  


Conselho  Nacional  do  Petróleo . 


Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Mmistério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
^iinistério 
Ministério 
Ministério 
Mmistério 
Ministério 


da  Aeronáutica, 
da  Aeronáutica, 
da  Aeronáutica, 
da  Aeronáutica, 
da  Aeronáutica, 
da  Aeronáutica, 
da  Aeronáutica, 
da  Aeronáutica, 
da  Aeronáutica, 
aa  Aeronáutica, 
da  Aeronáutica, 
da  Aeronáutica, 
da  Aeronáutica, 
da  Aeronáutica, 
da  Aeronáutica, 
da  Aeronáutica, 
da  Aeronáutica, 
da  Aeronáutica, 
da  Aeronáutica, 
aa  Aeronáutica. 


Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Mimstério 
Ministério 
-Ministério 
-Ministério 
-Ministério 
Ministério 
Ministério 
•  linistério 
-Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
^linistério 
Ministério 
' '  "i^tério 
t  ério 
■'i:ii.stério 
Aíinistério 


da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura, 
da  Agricultura. 


linistério  da 
^linistério  da 
Ministério  da 
Ministério  da 
Ministério  da 
Ministério  da 
Mini.stério  da 


Educação 
Educação 
Etlucação 
Educação 
Educação 
Educação 
Efhicação 


3.627 
2.950 
3.161 
3.458 
3.679 
3.719 


3.111 

3.534 

2.961 
3.123 
3.244 
3.301 
3.317 
3.318 
3.363 
3.386 
3.436 
3.459 
3.548 
3.560 
3.564 
3.629 
3.642 
3.664 
3.741 
3.751 
3.834 
3.903 


2.938 
2.940 
2.945 
3.006 
3.054 
3.071 
3.072 
3.099 
3.105 
3.106 
3.107 
3.125 
3.126 
3.127 
3.160 
3.188 
3.341 
3.433 
3.568 
3.628 
3.634 
3.676 
/  3.683 
3.735 
3.773 
3.869 
3.871 
3  943 


2.958 
3.007 
3.017 
3.087 
3.088 
3.162 
3.171 


18-  9-41 
16-  1-41 
31-  3-41 
24-  7-41 
2-10-41 
15-10^1 


12-  3-41 

21-  S-41 

20-  1-41 
19-  3^1 

8-  5-41 

22-  5-41 
29-  5-41 
29-  5-41 

21-  6-41 
3-  7-41 

17-  7-41 

24-  7-41 

25-  8-41 
28-  8-41 

28-  8-41 

18-  9-41 

23-  9-41 

29-  9-41 

22-  10-41 

23-  10-41 
18-11-41 

5-12-41 


9-  1-41 
10-  1-41 
13-  1-41 

30-  1-41 
13-  2-41 
21-  2-41 
21-  2-41 

7-  3-41 
12-  3-41 
12-  3-41 
12-  3-41 
19-  3-41 
19-  3^1 
19-  3-41 

31-  3-41 
10-  4-41 
12-  6-41 

16-  7-41 
29-  8^1 
18-  9-41 
18-  9-41 

2-10-41 
2-10-41 
21-10-41 
29-10-41 
29-11-41 
2-12-41 

17-  12-41 


17-  1^1 

30-  1-41 

1-  2-41 
4-  3-11 
4-  3-41 

31-  3-41 

2-  4-41 


150:00080 
127:200S0 
200:000$0 
1:200S0 
100:000$0 


1 . 000:OOOSO 
1.200:OOOSO 
6.120:000S0 
380:000S0 
1.7O0:O00SO 
2.000:OOOSO 
1 . 886400S0 
850:00050 
1 . 567:384§0 
100:000S0 
1.018:200SO 
15S:4G0S0 
4.125:00080 
500:000S0 
.472:400S0 
36:300S0 
.240:000S0 
1 .  5S2:000§0 
12.000:000S0 
456:390.SQ 


1. 


1. 


502:329S0 
4:600$0 
180:000S0 
897:724S2 
15:O00SO 
35:0OOSO 
451:00080 
4:780S6 
38:000S0 
600:000S0 
400:OOOSO 
700:OOOSO 
500:000S0 
8:000.S0 
81:00050 
14:000S0 
1.200:00O.SO 
33:O00SO 
30:00080 
1:448S3 
500:00080 
91:20080 
3 . 127:20080 
96:00080 
3.000:00080 
8:06080 
9:40080 
136:80080 


11:50080 
74:80586 
4:40080 
2:00080 
4:00080 
43:20080 
381:60080 


21:600$0 


578: 


4:00080 
300:00080 


39.392:47410 


12-664:54281 


19.449, 
20.205, 
23.431, 
24.342, 
24.254, 


de  25-  3-41 
de  29-  4^1 
de  30-  9-41 
de  12-11-41 
de  7-11-41 


19.661,  de  3-  4-41 
23.071,  de  12-  9-41 


18.732, 
20.489, 
20.841, 
21.568, 
21.565, 
21.566, 
22.286, 
24.332, 
23.648, 
24.530, 
23.196, 
23.341, 
23.340, 
23.584, 
24.337, 
24.764, 
24.763, 
24.333, 
"  2, 
1, 


de  7-  2^1 
de  12-  5-41 
de  27-  5-41 


de 
de 
de 
de 


3-  7-41 
3-  7-41 
3-  7-41 
5-  8-41 


de  11-11-41 
de  7-10-41 
de  19-11-41 
de  19-  9-41 
de  24r-  9-41 
de  24^  9-41 
de  3-10^1 
de  12-11-41 
de  29-11-41 
de  29-11-41 
de  11-11-41 
de  2-  1-42 
de    2-  1-42 


18.929, 
18.683, 
18.742, 
18.875, 
19.952, 
19.381, 
20.994, 
19.830, 
20.044, 
20.046, 
19.827, 
19.807, 
20.583, 
20.487, 
21 . 175, 
20.993, 
22.042, 
22.425, 
23.764, 
23.897. 
24.613, 
24.275, 
24.246, 
24.288, 
25.008, 
25.171, 
25.170, 
25.481, 


de  19-  2-41 
de  5-  2-41 
de  8-  2^1 
de  15-  2-41 
de  18-  4r41 
de  20-  3-41 
de  3-  6-41 
de  14-  4-41 
de  23-  4-41 
de  23-  4^1 
de  14r-  4-41 
de  14-  4-41 
de  16-  5-41 
de  12-  5-41 
de  10-  6-41 
de  3-  6-41 
de  22-  7-41 
de  12-  8-41 
de  13-10-41 
de  20-10-41 
de  25-11-41 
de  7-11-41 
de  6-11-41 
de  8-11-41 
de  10-12-41 
de  17-12^1 
de  17-12-41 
de  31-12^1 


18.937,  de  19-  2-41 


19.567, 
19.560, 
20.380, 
20.064, 


de  31-  3-41 
de  31-  3-41 
de  8-  5-41 
de  24-  4r41 
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DECRETOS-LEIS 

MINISTÉRIOS,  DEPARTAMENTOS 

IMPORTÂNCIA 

REGISTO  PELO  TRIBUNAL 

E  CONSELHOS 

N. 

Data 

TOTAL 

UE  CONTAS 

3.180 

8-  4r-41 

19:063$2 

3.181 

8-  4-41 

5:801$8 

3.189 

10-  4-41 

131:040$0 

3.207 

23-  4-41 

12:750$0 

3.213 

26-  4r-41 

21:600$0 

3.221 

28-  4-41 

2.000:000$0 

3.275 

15-  5-41 

45:273$4 

3.298 

22-  5-41 

60-.750$0 

3.339 

12-  6-41 

32:565$0 

3.342 

12-  6-41 

160:188$3 

3.358 

19-  6-41 

400:00010 

3.369 

26-  6-41 

258:474$9 

3.406 

10-  7-41 

30:000$0 

3.408 

10-  7-41 

55:120^0 

3.456 

24-  7-41 

2.000:000$0 

3.477 

28-  7-41 

9:660$0 

3.479 

28-  7-41 

120:000$0 

3.488 

12-  8-41 

1:000$0 

3.489 

12-  8-41 

720$0 

3.497 

13-  8-41 

11:500$0 

3.501 

14^  8-41 

4:000$0 

3.516 

18-  8-41 

1.500:000$0 

3 . 525 

21-  8-41 

3 . 000:000$0 

3.531 

21-  8-41 

40:000$0 

3.584 

4-  9-41 

800:000$0 

3.585 

4-  9-41 

202:000$0 

3.587 

4-  9-41 

61:800$0 

3.600 

6-  9-41 

150:000$0 

3.618 

16-  9-41 

2 . 160:500$0 

3.619 

16-  9-41 

227:700$0 

3 . 638 

19-  9-41 

100:000$0 

3.694 

7-10-41 

5:250$0 

3.696 

9-10-41 

571:030$2 

3.699 

9-10-41 

54:309$0 

3.714 

15-10-41 

924:416$3 

3.738 

22-10-41 

8.242:583$0 

3.745 

23-10-41 

3:000$0 

3.775 

30-10-41 

13:400$0 

3.803 

6-11-41 

375:000$0 

3.809 

7-11-41 

75:000$0 

3.817 

12-11-41 

64:602$9 

3.824 

13-11-41 

360S0 

3.859 

21-11-41 

1 . 502:735$9 

3.861 

22-11-41 

48:000$0 

3.875 

2-12-41 

720$0 

3.877 

4-12-41 

50:000$0 

3.896 

5-12-41 

36010 

3.904 

5-12-41 

20.000:OOOW 

3.912 

9-12-41 

720$0 

3.913 

9-12-41 

360$0 

3.918 

11-12-41 

3.000:000$0 

3.947 

18-12-41 

1:080$0 

3.948 

18-12-41 

30:00010 

3.963 

20-12-41 

250:000$0 

3.974 

26-12-41 

14:150$0 

3.975 

26-12-41 

2:880$0 

3.976 

26-12-41 

2:000$0 

3.981 

29-12-41 

3.987 

30-12-41 

720$0 

3.990 

30-12-41 

19:034$9 

2 . 898 

23-12-40 

5()0:000$0 

2 . 957 

17-  1-41 

901:200$0 

2.969 

22-  1-41 

18:000$0 

2.973 

23-  1-41 

18:000$0 

3.00Q 

29-  1-41 

39:()00$0 

3.001 

29-  1-41 

9:900S0 

3.015 

1-  2-41 

16:500$() 

3.048 

13-  2-41 

8-0S4:000!ii;0 

3 . 065 

20-  2-41 

()0:000$0 

3.066 

20-  2-41 

40:325$0 

3.092 

4-  3-41 

196:18915 

3.098 

7-  3-41 

15:00010 

3 , 174 

4-  4-41 

189:018$3 

3.216 

28-  4-41 

tí4:478$6 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 

Ministério 


da  Educação . . 
da  Educação. . 
da  Educação . , 
da  Educação . . 
da  Educação . . 
da  Educação . , 
da  Educação . , 
da  Educação, 
da  Educação . 
da  Educação . 
da  Educação . 
da  Educação . 
da  Educação . 
da  Educação, 
da  Educação . 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação . 
da  Educação . 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Eaucação. 
da  Educação, 
da  Educação, 
da  Educação. 


Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 


da  Fazenda, 
da  Fazenda, 
da  Fazemla. 
da  Fazenda, 
da  Fazenda, 
da  Fazenda, 
da  Fazenda, 
da  Fazenda. 


Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 


49 . 416:424S4 


20.214, 
20.212, 
20.483, 
20.991, 
21.397, 
20.585, 
20.983, 
21.433, 
21.754, 
21.668, 
21.757, 
22.360, 
22.352, 
22.355, 
22.554, 
22.546, 
22.557, 
23.343, 
23.295, 
22.986, 
23.080, 
22.926, 
23.054, 
23.292, 
23.476, 
23.425, 
23.425a 
23.472, 
23.475, 
23.802, 
23.755, 
24.029, 
24.026, 
24.030, 
24.207, 
24.425, 
24.755, 
24.775, 
25.245, 
25.007, 
24.992, 
25.004, 
25.056, 
24.995, 
25.469, 
25.239, 
25.467, 
101, 
25.485, 
25.479, 
25.511, 
60, 
59, 

342, 
335, 
336, 
467, 
339, 
464, 


de  29-  4^41 
de  29-4  -41 
de  12-  5-41 
de  3-  6-41 
de  26-  6-41 
de  16-  5-41 
de  3-  6-41 
de  27-  6-41 
de  10-  7-41 
de  7-  7-41 
de  10-  7-41 
de  8-  8-41  ' 
de  8-  8-41 
de  8-  8-41 
de  19-  8-41 
de  18-  8-41 
de  19-  8^1 
de  24^  9-41 
de  23-  9-41 
de  9-  9-41 
de  12-  9-^1 
de  5-  9-41 
de  12-  9-41 
de  23-  9-41 
de  30-  9-41 
de  29-  9-41 
de  29-  9-41 
de  30-  9-41 
de  30-  9-41 
de  14-10-41 
de  11-10-41 
de  29-10-41 
de  29-10-41 
de  29-10-41 
de  5-11-41 
de  17-11-41 
de  29-11-41 
de  29-11-41 
de  19-12-41 
de  10-12-41 
de  9-12-41 
de  10-12-41 
de  12-12-41 
de  9-12-41 
de  31-12-41 
de  19-12-41 
de  31-12-41 
de  8-  1-42 
de  31-12-41 
de  31-12-41 
de  31-12-41 
de  7-  1-42 
de   7-  1-42 


de  21- 
de  21- 
de  21- 
de  28- 
de  21-  1-42 
de  28-  1-42 


1-42 
1-42 
1-42 
1-42 


20.321,  de    2-  5-41 


19.388, 
18.731, 
18.896, 
18.895, 
18.891, 
6.122, 
(m" 
19.269, 
19.270, 
19.350, 
19.435, 
20.029, 
20.658, 


de  21- 
dc  7- 
de  17- 
de  17- 
de  17- 
de  21- 

FAZ.) 

de  12- 
de  12- 
de  19- 
de  24- 
de  23- 
de  19- 


3-41 
2-41 
2-41 
2-41 
2-41 

2-  41 

3-  41 
3-41 
3-41 

3-  41 

4-  41 

5-  41 
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MINISTÉRIOS,  DEPARTAMEXTOS 
E  CONSELHOS 


DECRETOS-LEIS 


N. 


Data 


Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda, 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Fazenda. 

Ministério  da  Guerra.. 

Ministério  da  Guerra.. 

Ministério  da  Guerra.. 

Ministério  da  Gurera. . 

Ministério  da  Guerra.. 

Ministério  da  Guerra.. 

Ministério  da  Guerra. . 

Ministério  da  Guerra.. 

Ministério  da  Guerra.. 

Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça. . 
Ministério  da  Justiça. . 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Justiça. . 
Ministério  da  Justiça. . 
Ministério  da  Justiça.. 
Mini.stério  da  Justiça.. 
Ministério  da  Ju.stiçu.. 

Ministério  da  Mariniia 
Ministério  (la  Mariiilia 
Miiiislrriíi  Mariiili;) 


3.232 
3.251 
3.252 
3.253 
3.296 
3.319 
3.324 
3.370 
3.372 
3.387 
3.390 
3.452 
3.474 
3.540 
3.573 
3.623 
3.632 
3.658 
3.659 
3.660 
3.769 
3.806 
3.878 
3.882 
3.946 
3.954 
4.017 


IMPORTÂNCIA 


TOTAL 


REGISTO  PELO  TRIBUNAL 
DE  CONTAS 


c 

0- 

0— ±i 

12:000$0 

y— 

12:000$0 

o 

y— 

12:000$0 

o 

y— 

o— 

12:000$0 

oo 
zz— 

2 

000:000S0 

oo 
zy— 

0 — "ii 

10:50080 

2- 

6-41 

10:500$0 

26- 

6-41 

1 

290:418$0 

26- 

6-41 

12:000$0 

3- 

7-41 

21:60010 

7- 

7-41 

190:000$0 

24- 

7-41 

12:000$0 

28- 

7-41 

7 

900:000$0 

21- 

8^1 

40:00080 

29- 

8-41 

282:600$0 

17- 

9-41 

6.470:000$0 

18- 

9-41 

3:600$0 

25- 

9-41 

4:500S0 

25- 

9-41 

600S0 

25- 

9-41 

600S0 

28- 

10-41 

150:00080 

6-11-41 

2:500$0 

4- 

12-41 

330:00080 

4- 

12-41 

27:46080 

18- 

12^1 

14.000:00080 

18- 

12-41 

75080 

14- 

1^2 

20:00080 

3 

068 

20-  2^1 

1 

505:85881 

3 

243 

8-  5-41 

750:78687 

o 

294 

22-  5-41 

12:00080 

3 

327a 

4-  6-41 

320.000:00080 

3 

664a 

29-  9-41 

8 

000:00080 

3 

596 

5-  9-41 

1 

300:00080 

3 

798 

5-11-41 

4.389:31788 

3 

880a 

4-12-41 

15.000:00080 

3 

988 

30-12-41 

11 

602:00080 

3 

003 

30-  1-41 

24:84080 

3 

089 

4-  3-41 

220:00080 

3 

090 

4-  3-41 

32:00080 

3 

091 

4-  3-41 

430:00080 

3 

137 

24-  3-41 

200:00080 

3 

144 

25-  3-41 

7:20080 

3 

152 

27-  3-41 

2:89184 

3 

164 

31-  3-41 

300:00080 

3 

165 

1-  4-41 

2:25080 

3 

183 

9-  4^1 

36:55080 

3 

185 

9-  4-41 

19:40080 

3 

203 

22-  4^41 

26:35080 

3 

204 

22-  4-41 

53286 

3 

220 

28-  4-41 

130:00080 

3 

233 

6-  5-41 

278:40080 

3 

307 

26-  5-41 

5:60080 

3 

349 

16-  6-41 

15:32984 

3 

413 

10-  7-41 

20:68080 

3 

421 

12-  7-41 

25:64984 

3 

432 

16-  7-41 

30:09680 

3 

442 

18-  7-41 

95:30080 

3 

491 

12-  8-41 

1:00080 

3 

496 

13-  8-41 

15:00080 

3 

657 

25-  9-41 

57:00080 

3 

681 

2-10-41 

71:00080 

3 

720 

16-10-41 

4:80080 

3 

801 

6-11-41 

200:00080 

3 

799 

5-11-41 

4:75080 

3 

955 

18-12-41 

500:00080 

3 

973 

26-12-41 

50:00080 

3 

343 

12-  G-41 

800:00080 

3 

691 

6-10-41 

36:00080 

3 

743a 

28  10-41 

!  « 

148:27580 

42.979:83984 


362.559:96286 


2.800:61888 


6.984:275.80 


20.849, 

de  27- 

5-41 

20 . 843, 

de  27- 

5-41 

20 . 842, 

de 

27- 

5-41 

20 . 846, 

de 

27- 

5-41 

21 .022, 

de 

3- 

6-41 

21 . 333, 

de  20- 

6-41 

21.392, 

de 

26- 

6-41 

21 . 947, 

de 

17- 

7^1 

21 .948, 

de 

17- 

7-41 

22 . 006, 

de 

21- 

7-41 

22 . 074, 

de 

23- 

7-41 

22 . 408, 

dé 

11- 

8-41 

22 . 406, 

de 

11- 

8-41 

23.154, 

de 

17- 

9-41 

23.313, 

de  23- 

9-41 

23 . 655, 

de 

7- 

10-41 

23 . 684, 

de 

8- 

10-41 

23 . 780, 

de 

13- 

10—41 

23.781, 

de 

13- 

10-41 

23 . 808, 

de 

14- 

10-41 

24 . 529, 

de 

19- 

11-41 

24 . 696, 

de 

26- 

11    A  ^ 
11—41 

25.077, 

de 

13- 

12-41 

25 . 244, 

de 

19- 

IO  Al 

lz-41 

25 . 452, 

de  31- 

12—41 

57, 

de 

7- 

-  1-42 

417, 

de 

26- 

-  1-42 

19.271, 

de 

12- 

-  3-41 

20 . 893, 

de 

28- 

-  5-41 

oo  /^o*? 

23 . 037, 

de 

11- 

A  Al 

-  9-41 

21 .250, 

de 

17- 

-  6-41 

23 . 724, 

de 

10- 

1  A    A  ^ 

-10-41 

23 . 586, 

de 

3- 

IA  Al 

-10-41 

24 . 689, 

de 

26- 

-11-41 

25 . 161, 

de 

16- 

IO  At 

-1Z-4Í 

279, 

de 

16- 

1  /IO 

-  l-4z 

19.063, 

de 

28- 

o  Al 

-  Z— 41 

19.465, 

de 

25- 

o  Al 

-  á-41 

19 . 662, 

de 

3- 

A  Al 

-  4-41 

19. 390, 

de 

21- 

o  Al 

-  O— 41 

19.864, 

de 

14- 

-  4-41 

20 . 203, 

de  29- 

-  4-41 

20.724: 

de 

21- 

-  5-41 

22.613, 

de 

21- 

-  8-41 

20.581, 

de 

16- 

-  5-41 

20 . 657, 

de 

19- 

-  5-41 

20 . 486, 

de 

12- 

-  5^1 

21 . 436, 

de  27- 

-  6-41 

21 . 247, 

de 

17- 

-  6-41 

20. 887, 

de 

28- 

-  5-41 

20 . 726, 

de 

21- 

-  5-41 

23 . 088, 

de 

13- 

-  9-41 

22.151, 

de 

29- 

-  7-41 

22.152, 

de 

29-  7-41 

22.985, 

de 

9- 

-  9-41 

22.356, 

de 

8- 

-  8-41 

OO     Cl  yí 

ZZ .  Ol4, 

de 

16-  8-41 

oo  C\Q4 

ZZ .  yo4, 

de 

9- 

-  9-41 

oo  QS21 

de 

9- 

-  9-41 

23.801, 

de 

14- 

-10-41 

23 . 647, 

de 

7- 

-10-41 

24.204, 

de 

5- 

-11-41 

25.001, 

de 

10- 

-12-41 

24 . 687, 

de 

26- 

-11-41 

25.472, 

de 

31- 

-12-41 

54, 

de 

7- 

-  1-42 

22.007, 

de  21- 

-  7-41 

24.253, 

de 

7- 

-n-41 

24.417, 

de 

14- 

-11-41 

—  49  — 


DECRETOS-LEIS 

MINISTÉRIOS,  DEPARTAMENTOS 

IMPORTÂNCIA 

REGISTO  PELO  TRIBUNAL 

E  CONSELHOS 

N. 

Data 

TOTAL 

DE  CONTAS 

Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 


das  Relações 
das  Relações 
das  Relações 
das  Relações 
das  Relações 
das  Relações 
das  Relações 
das  Relações 
das  Relações 
das  Relações 
das  Relações 
das  Relações 
das  Relações 
das  Relações 
das  Relações 
das  Relações 
das  Relações 
das  Relações 
das  Relações 
das  Relações 


Exteriores. . 
Exteriores. . 
Exteriores. . 
Exteriores. . 
Exteriores.. 
Exteriores. . 
Exteriores. . 
Exteriores. . 
Exteriores. . 
Exteriores. . 
Exteriores. . 
Exteriores. , 
Exteriores. , 
Exteriores. 
Exteriores. 
Exteriores. 
Exteriores. 
Exteriores. 
Exteriores. 
Exteriores. 


Ministério  do 
Ministério  do 
Ministério  do 
Ministério  do 
Ministério  do 
Ministério  do 
Ministério  do 
Ministério  do 
Ministério  do 
Ministério  do 


Trabalho . 
Trabalho . 
Trabalho . 
Trabalho . 
Trabalho . 
Trabalho . 
Trabalho . 
Trabalho . 
Trabalho . 
Trabalho . 


Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
,  Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 
Ministério 


da  Viação . . 
da  Viação . . 
da  Viação  . . 
da  Viação . . 
da  Viação . . 
da  Viação . . 
da  Viação . . 
da  Viação . . 
da  Viação . . 
da  Viação. , 
da  Viação . 
da  Viação . 
da  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação, 
aa  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação, 
oa  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação, 
da  Viação. 


2.999 
3.004 
3.005 
3.267 
3.274 
3.291 
3.321 
3.409 
3.435 
3.518 
3.565 
3.591 
3.611 
.633 
.639 
.743 
.750 
.758 
,841 
.851 


2.942 
2.953 
2.969 
3.154 
3.226 
3.325 
3,337 
3,368 
3,444 
3.662 


TOTAL  GEltAL, 


944 
951 

964 
995 
057 
115 
187 
3.230 
3.232 
3.245 
3.254 
3,264 
3,273 
3.287 
3.300 
3.309 
3.338 
3.355 
3.356 
3 . 392 
3.393 
3.407 
3.411 
3.434 
3.441 
3.475 
3.498 
3.509 
3.539 
3.62G 
3.697 
3 . 722 
3.739 
3.765 
3 . 777 
3.791 
3 . 895 


29-  1-41 

30-  1-41 
30-  1-41 
13-  5-41 
15t-  5-41 
21-  5-41 
30-  5-41 

10-  7-41 

17-  7-41 

18-  8-41 
29-  8^1 

4-  9-41 

11-  9-41 

18-  9-41 

19-  9-41 
23-10-41 
23-10-41 
25-10-41 

20-  11-41 
20-11-41 


13-  1-41 
16-  1-41 
20-  1-41 
29-  1-41 

14-  2^1 
13-  3-41 
10-  4-41 

2-  5-41 
5-  5-41 

8-  5-41 

9-  5-41 


12- 
15- 
20- 
22- 
26- 
12- 
19- 


5-41 
5-41 
5-41 
5-41 

5-  41 

6-  41 
6-41 

19-  6-41 
7-  7-41 
7-  7-41 


10- 
10- 
17- 
18- 
28- 
13- 


7-41 
7-41 
7-41 
7-41 

7-  41 

8-  41 

15-  8-41 

21-  8-41 
18-  9-41 

9-10-41 

16-  10-41 

22-  10-41 
27-10-41 
30-10-41 

3-11-41 
5-12-41 


18:000$0 

37:200$0 
600:000$0 

40:500$0 
200:000$0 
500:000$0 
268:800$0 
160:000$0 

40:000$0 
3 , 656:866$0 

12:400$0 
175:000$0 

47:500$0 
600:000$0 
400:000S0 
250:000$0 
2.808:330$0 
500:000$0 
400:000$0 

73:000$0 


1.3- 

1-41 

1.900:000$0 

16- 

1-41 

100:000$0 

22- 

1-41 

101:200$0 

27- 

3-41 

416:744$3 

30- 

4-41 

400:000$0 

3- 

6-41 

87:76619 

12- 

6-41 

1 . 000:000$0 

25- 

6-41 

4,000:000$0 

21- 

7-41 

327:640$4 

25- 

9-41 

358:44311 

6:000$0 
4,500:000$0 
470:400$0 
675:200.$0 
9 , 493:213$2 
6,000:000$0 
9:202$3 
145:000$0 
40:800.S0 
600:000$0 
13:500$0 
20.000:000$0 
4:47818 
205:653$4 
872:230$0 
9:800$0 
1,000:000$0 
302:51514 
2:000$0 
38:664$5 
3:500$0 
5,000:000$0 
14,000:000$0 
57:008$2 
28:050$0 
10.S83:520$6 
150:000$0 
775:722$8 
180:000$0 
20:000$0 
19:806$0 
200:000$0 
24.000:000f0 
2,000:00010 
750:000.1|;0 
2.500:000$0 
6.400:0Q0íS0 


10.787:596$0 


8,691:794$7 


111. 350:265*2 


648.543:792$2 


18.970, 
18.966, 
18.892, 
21.567, 
21.065, 
21.098, 
22.251, 
22.350, 
22.351, 
23.094, 
23.432, 
23.342, 
23.654, 
23.652, 
23.653, 
24.636, 
24.635, 
24.531, 
25.202, 
25.183, 


18.679, 
19.066, 
13.893, 
19.990, 
21.064, 
22.008, 
21.656, 
22.075, 
22.407, 
23 . 550, 


de 
de 
de 
de 
de 
de 


de  21-  2-41 
de  21-  2-Al 
de  17-  2-41 
3-  7-41 
5-  6-41 
9-  6-41 
1-  8-41 
8-  8-41 
8-  8-41 
de  13-  9-41 
de  30-  9-41 
de  24r-  9-41 
de  7-10-41 
de  7-10-41 
de  7-10-41 
de  26-11-41 
de  26-11-41 
de  20-11-41 
de  18-12-41 
de  17-12-41 


de  5- 
de  28- 
de  17- 
de  22- 
de  5- 
de  21- 
de  7- 
de  23- 
de  li- 
de 30- 


2-41 
2^1 
2-41 
4-41 

6-  41 

7-  41 
7-41 

■  7-41 

■  8-41 
10-41 


18.737, 

20.735, 

20.710, 

19.333, 

19.705, 

20.451, 

20.985, 

20.989, 

21.025, 

21.046, 

21.024, 

21,749, 

21.004, 

21.259, 

21.756, 

21.917, 

21,852, 

21 . 883, 

22.359, 

22,712, 

22.609, 

22.146, 

22.500, 

22.645, 

22.608, 

23.062, 

22.980, 

23.117, 

24.057, 

24.220' 

24.219, 

24.221, 

24.695, 

24.765, 

24.629, 

25.449, 


de  7- 
de  22- 
de  20- 


17- 
5- 

10- 
3- 
3- 
3- 
5- 


de  13- 
ae  io- 
de 3- 
de  17- 
de  io- 
de 16- 
de  14- 
de  15- 
de  8- 
de  26- 
de  21- 
de  29- 
de  15- 
de  23- 
de  21- 
de  12- 
de  9- 
de  15- 
de  29- 
de  5- 
de  5- 
de  5- 
de  26- 
de  29- 
dc  20- 
de  31- 


2-  41 
5-41 
5-41 

3-  41 

4r-41 

5-  41 

6-  41 
6-41 
6-41 
6-41 

6-  41 

7-  41 
6-41 

6-  41 

7-  41 
7-41 
7-41 

7-  41 

8-  41 
8-41 
8-41 

7-  41 
8^1 

8-  41 
8^1 

9-  41 
9-41 
9-41 

10-  41 

11-  41 
11-41 
11-41 
11-41 
11-41 

11-  41 

12-  41 
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Créditos  transferidos 


MINISTÉRIOS,  DEPAHTAMENTOS 
E  CONSELHOS 


Ministério 

da 

Agricultura  

Ministério 

da 

Agricultura  

Ministério 

da 

Agricultura  

Ministério 

da 

Agricultura  

Ministério 

da 

Agricultura  

Ministério 

da 

Educação  

Ministério 

da 

Educação  

Ministério 

da 

Educação  

Ministério 

da 

Educação  

Ministério 

da 

Educação  

Ministério 

da 

Educação  

Ministério 

da 

Educação  

Ministério 

da 

Educação  

Ministério 

da 

Fazenda  

Ministério 

da 

Fazenda  

Ministério 

da 

Fazenda  

Ministério 

da 

Fazenda  

Ministério 

da 

Fazenda  

Ministério 

da 

Fazenda  

Ministério 

da 

Fazenda  

Ministério 

da 

Fazenda  

Ministério 

da 

Fazenda  

Ministério 

da 

Fazenda  

Ministério 

da 

Fazenda  

Ministério 

da 

Fazenda  

Ministério 

da 

Fazenda  

•Ministério 

An 

aa 

Fazenda  

Ministério 

An 

aa 

Fazenda  

Ministério 

da 

Fazenda  

Ministério 

da 

Fazenda  

Ministério 

da 

Guerra  

Ministério 

da 

Guerra  

Ministério 

da 

Guerra  

Ministério 

da 

Guerra  

Ministério 

da 

Guerra  

Ministério 

da 

Justiça  

Ministério 

da 

Justiça  

Ministério 

da 

Justiça  

Ministério 

da 

Justiça  

Ministério 

(la 

DECEETOS-LEIS 


Data 


IMPORTÂNCIA 


REGISTO  PELO  TRIBUNAL 
DE  CONTAS 


Ministério  das  Rclaç-ões  Exteriores. 
Ministério  das  Relações  Exteriores. 
Ministério  das  Relações  Exteriores. 
Ministério  diis  Relações  Exteriores. 
Ministério  das  Relações  Exteriores. 


Ministério  do  Trabalho. 
Ministério  do  Tralialho. 
Mini.stério  do  Trabalho. 


Ministério  da  X  iaçâo. 
Mini.otério  da  Viação 
Ministério  da  Viação. 


2.169 
2.232 
2.324 
2.451 
2.613 


621 
2.099 
2.128 
2.129 
2.257 
2.334 
2.700 
2.921 


1.256 
2.026 
2.070 
2.149 
2.156 
2.230 
2.443 
2.659 
2.691 
2.704 
2.733 
2.738 
2.820 
2.861 
2.867 
2.927 
24.764 


1.442a 

2.337 

2.426a 

2.457a 

2.781a 


2.124 
2.294 
2.348 
2,757 


2.826 


660 
2.089 
2.171 
2.374 
2.396 


2.258 
2.679 
2.680 


917 
1.765 
2.050 


6-  5-40 

5:670$0 

25-  5-40 

300:000$0 

20-  6-40 

41$0 

25-  7^0 

88:00010 

20-  9-40 

500:000$0 

18-  8-38 

24.272:79214 

30-  3-40 

187:000$0 

11-  4-40 

601:033S6 

11-  4-40 

54:000S0 

31-  5^0 

312$0 

22-  6-40 

8:000$0 

26-10-40 

851S5 

30-12^0 

11.456:300$0 

6-  5-39 

7 

.714:860S9 

21-  2^0 

41:303$2 

7-  3-40 

3 

.000:000$0 

25-  4r-40 

2 

527:194S1 

30-  4-40 

717:461$2 

25.  5-40 

1:488$2 

24^  7-40 

61 

882:461$6 

2-10-40 

20 

.000:00010 

26-10-40 

202:957S5 

28-10-40 

7:200S0 

31-10-40 

2:800$0 

1-11-40 

22 

261:700$0 

2-12-40 

1:813$8 

12-12-40 

318:557S2 

13-12-40 

1 

320:641$5 

31-12-40 

197:071S8 

14r-  7-34 

19 

049:560^9 

25-  7-39 

157 

028:78888 

26-  6-40 

38$7 

18-  7-40 

17 

496:975$0 

27-  7-40 

11.940:479$7 

18-11-40 

6.228:900$0 

11-  4-40 

1.064:250$0 

10-  6-40 

367:575$6 

27-  6-40 

850S0 

7-11-40 

50:000$0 

3-12-40 

1-  9-38 

4.000:000$0 

25-  3-40 

26:148S4 

6-  5-40 

39:305S0 

8-  7-40 

219:173$0 

11-  7-40 

2.244:610S2 

31-  5-40 

10.000:00010 

7-10-40 

144:04518 

7-10-40 

2:900$0 

1-  2-38 

108. 

134:8S1S4 

10-11-39 

010:05718 

1-  3-40 

1. 

341:636$0 

893:711$0 


36.580:28915 


139.247:07119 


192.695:18282 


1 . 482:675S6 


10:50010 


fi .  529:236$6 


10.146:94518 
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DECRETOS-LEIS 

MINISTÉRIOS,  DEPARTAMENTOS 

IMPORTÂNCIA 

REGISTO  PELO  TRIBUNAL 
DE  CONTAS 

E  CONSELHOS 

N. 

Data 

TOTAL 

Ministério  da 

2 

074 

8-  3-40 

115:16519 

Ministério  da 

Viação  

2 

107 

4-  4-40 

1:230S8 

Ministério  da 

Viação  

2 

111 

5-  4-40 

7 

500:000$0 

Ministério  da 

Viação  

2 

127 

11-  4-40 

43:000$0 

Ministério  da 

tt:  ~  „ 

2 

147 

25-  4^40 

12 

000:000$0 

Ministério  da 

\  '  ■  ~ 

2 

194 

17-  5-40 

105:000Í0 

Ministério  da 

Viação  

2 

196 

17-  5-40 

501:398$8 

Ministério  da 

Viação  

2 

198 

17-  5-40 

1 

001:462$6 

Ministério  da 

2 

284 

7-  6^0 

182$0 

Ministério  da 

2 

367 

4r-  7-40 

3:115$0 

Ministério  da 

2 

411 

15-  7-40 

1 

330:39617 

Ministério  da 

2 

453 

25-  7-40 

100:245$7 

Ministério  da 

o 

Ali? 

1 

627:914$9 

Ministério  da 

Viação  

2 

563 

5-  9-40 

6 

000:000$0 

Ministério  da 

Viação  

2 

565 

5-  9-40 

5:99610 

Ministério  da 

2 

666 

3-10-40 

147:60010 

Ministério  da 

Viação  

2 

678 

7-10-40 

202:76016 

Ministério  da 

2 

769 

11-11-40 

1 

800:97614 

Ministério  da 

Viação  

2 

777 

12-11-40 

20:000$0 

Ministério  da 

2 

800 

21-11-40 

1 

233:155$8 

Ministério  da 

Viação  

2 

838 

5-12-40 

600:000$0 

Ministério  da 

Viação  

2 

864 

12-12-40 

42:000$0 

Ministério  da 

2 

882 

19-12-40 

1 

946:009$0 

146. 414:18514 


533.999:798$0 


RESUMO  GERAL  DOS  CRÉDITOS  ABERTOS  EM  1941  E  DOS  TRANSFERIDOS  DE 

OUTROS  EXERCÍCIOS 


MINISTÉRIOS,  DEPARTAMENTOS 
E' CONSELHOS 


CRÉDITOS 


SUPLEMENTARES 


ESPECIAIS 


TRANSFERIDOS 


TOTAL 


Departamento  Administrativo_do  Serviço  Público 

Departamento  de  Imprensa  e  Propaganda  

Comissão  de  Defesa  da  Economia  Nacional  

Conselho  Nacional  de  Águas  e  E  Elétrica  

Conselho  Nacional  do  Petróleo  

Ministério  da  Aeronáutica  

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Fazenda  

Ministério  da  Guerra  

Ministério  da  Justiça  

Ministério  da  Marinha  

Ministério  das  Relações  Exteriores  

Ministério  do  Trabalho  

Ministério  da  Viação  

TOTAL  


21:600$0 

21:60080 

980:00080 

578:400$0 

1 

558:40080 

40:00010 

40:00080 

4:000$0 

4:00080 

300:00010 

300:00080 

39 

392:474$0 

39 

392:47480 

172:25010 

12 

664:542$1 

893:71110 

13 

730:50381 

9 . 288:492$7 

49 

416:424$4 

36 

580:289$5 

95 

285:20686 

41 . 125:952$0 

42 

979:839$4 

139 

247:071$9 

223 

352:86383 

15.335:561$0 

362 

559:96216 

192 

695:182$2 

570 

590:70588 

10.684:112S5 

2 

806:61818 

1 

482:67516 

14 

973:40689 

45:000$0 

6 

984:275$0 

10:500$0 

7 

039:77580 

730:00010 

10 

787:59610 

6 

529:23686 

IS 

046:83216 

176.100$0 

8 

691:79487 

10 

146:945$8 

19 

014:84085 

12.686:66410 

111 

356:265S2 

146 

414:18584 

270 

457:11486 

91.264:132$2 

648.543:792$2 

.• 

533.999:798$0 

1.273.807:72284 
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II  PARTE 
BALANÇO  FINANCEIRO 
1941 


BALANÇO  GERAL  DA  RECEITA  E  DESPESA  DO  EXERCÍCIO  DE  1941 


RECEITA 


DESPESA 


RENDAS  DA   UNIÃO : 

Renda  Ordinária   3. 750. 404:92382 

Renda  Extraordinária   295. 149:595$3     4.045.  5.54:.51S$5 

OPERAÇÕE.S  DE  CRÉDITO: 

Emissão  de  Apólices   13.286:00080 

Emissão  de  Papel-Moeda   1.966.083:72080 

Emissão  de  Promissórias  do  Tesouro.  .  . .  845.125:34288 
Emissão   de   Moedas  subsidiárias 

(cunhagem)   9.061:30080  2.833.556:36288 

depósitos: 

de  Diversas  Origens   6.068:57987 

Caixa  Económica   112.881:16387 

Restos  a  Pagar  de  1941   177.837:26684 

Restos  a  Pagar  de  1941  c/Material  a  Re- 
ceber  31.133:59882 

Caixa  Geral  de  Economias  da  Guerra ...  .  17.299:65680 

Caixa  de  Economias  da  Polícia  Miiilar.  . .  760:80584 

Depósitos  para  o  Serviço  dos  Empréstimos 

Externos  da  União   30.859:23185 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool   4080 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e  Muni- 
cípios  35.850:82687 

Fundo  para  Estoque  de  Materiais   379:87685  413.071:04481 

BANCOS  E  correspondentes: 
Banco  do  Brasil: 

c/Liquidação   20.313:969.83 

c/Serviços  da  Dívida  Externa   8.265:14687 

c/Produto  de  Venda  de  Apólices   533:10084 

c/Títu1o3   160.056:600.80 

Dillon  Read  &  Cia.  c/  n.  1   18:07581 

Caixa  Mobilização  Bancária  c/Suprimento  9.501:27680  198.688:16785 


diversos  responsáveis: 

Recolhimentos  efetuados  neste  exercício.. 
Devedores  por  Empréstimo  s-Reco- 
Ihinientos  

SOMA  

CAIXA 

Saldo  do  Exercício  de  1940  

total  


135.686:93287 
11 .083:77784 


146.770:71081 
7.637.640:80380 


43.010:56380 
7.680.651:36680 


despesas  da  1,'nião: 

Presidência,  Departamentos,  otc   81.004:05680 

Ministérios   4.758.631:03988  4.839.635:09588 

operações  de  crédito: 

Resgate  por  moedas  subsidiárias   10.898:27180 

Resgate  de  moedas  subsidiárias   6:45283 

Resgate  de  notas  do  Tesouro   491.281:88980 

Resgate  de  Promissórias  do  Tesouro   328.719:98880 

Resgate  de  Obrigações  do  Tesouro   154.470:00080 

Resgate  de  Notas  da  C  a  i  x  a  de  Estabi- 
lização    2.545:74080 

Resgate  de  Letras  do  Tesouro   6.049:72981  993.972:06984 

depósitos: 

Consignações   1 . 621 :68983 

Cofre  de  Órfãos   15080 

de  Diversas  Origens  c/Antigos   70:63782 

Restos  a  Pagar   31.712:00187 

Restos  a  Pagar  de  1940  c/Material  a  Re- 
ceber  59.371:28588 

Caixa  de  Economias  do' Corpo  de  Bom- 
beiros  1.349:05089 

Fundo  de  Amortização  dos  Empréstimos 

Internos  da  União   71480 

Correios  Correspondentes   91:25684  94.216:78588 

bancos  e  correspondentes: 

Banco  do  Brasil: 

c/Fundo  Rodoviário  dos  Estados 

e  Municípios   35.860:916-84 

c/Ministério  da  Agricultura   1:05789 

c/Notas  da  Caixa  de  Estabiliíação.  .  62:46080 
c/Depósito  do  Cons.  Tec.  Economias 

e  Finanças   49:74182 

c/Suprimento  a  Carteira  de  Redes- 

contos   610.000:00080 

c.'Uuiversidade  do  Brasil   1.142:59087 

c/Compra  de  Ouro   553.037:53281 

c/Adiantamentos  ao  Mini.st.  da  Ma- 
rinha  10.309:58383 

Tesouro  Americano   16.730:28180 

Banque  de  Paris  et  des  Pays  Bas   1 .991:33485 

Reichbank  c'Especial   19.685:00080 

The  Chaise  National  Bank-c'Vinculada- 

New  YorK-   1.988:90283  1.250.859:39984 

dívida  do.s  estados  e  municípios: 

Saldo  das  Operações  do  Exercício   1.970:86489 

ouro  em  DErósiTp: 

Adquirido  neste  Exercício   —  395.966:91884 

DIVERSOS  responsáveis 

Responsabilidades  apuradas  neste  exer- 
cício  34.028:41480 

Devedores  por  Empréstimos   774:19481 

Devedores  por  Serviços  Telegráficos   9.564:33784  44.366:94585 

SOMA   —  7.620.988:07887 

caixa: 

Saldo  para  o  Exercício  de  1942   —  59.663:28783 

total   —  7.680.651:36680 


Marques  de  oliveira 
Contador  Geral 


EXERCÍCIO  DE  1941 
Exposição  geral  das  operações  do  exercício 


I  —  ORÇAMENTO 

O  orçamento  Geral  da  União,  para  o  exercício  de  1941,  aprovado  pelo  deereto-lei  n.  2.920,  de 
30  de  dezembro  de  1940: 


estimou  a  receita  em. 
e  fixou  a  despesa  em. 


Donde  o  deficit  previsto  de. 


4.124.546:033$0 
4.881.197:473S9 


756.(351:440.19 


2  —  Durante  o  ano  foram  abertos  créditos  adicionai?,  a  saber: 


Suplementares. 
EspeJais  


91.264:132$2 
648.543:792$2 


739.807:92484 


e  foram  transferidos  de  exercícios  anteriores  créditos  no  total  de 


533 . 999:798S0  1.273.807:72214 


Donde  a  maior  autorização,  sobre  a  receita  prevista,  de   2.030.459:163$3 


Receita. . 


II  — EXECUÇÃO  DO  ORÇAMENTO 


Previsão  orçamentána. 
Arrecadação  


Menor  arrecadação. 


4.124.546:03310 
4. 045. 554:51815 

78.991:514$5 


Autorização  orçamentária  

Autorizações  extra-orçamentán.as . 


Menos 


Retificações  Orçamentárias  

4  — Despesa.]  Despesa  realizada  

Autorização  não  utilizada  no  exercício,  sendoj: 


Dotações  orçamentárias. 
Créditos  adicionais  


4.881.197:473S9 
1.273.807;722S4 

6.155.005:19613 


19.364:68513  0.135.640:51110 
  4.839.635:095S8 


401.789:952$7 
894.215:46215 


1.296.005:415S2 


5  —  A  despesa  reabzada  procedeu: 

de  dotações  orçamentárias, 
de  exercícios  anteriores. . . . 
de  Agentes  Pagadores  


de  créditos  especiais  do  exercício  

de  créditos  transferidos  de  exercícios  anteriores 
do  decreto-lei  n.  3.306,  de  24r-5-1941,  —  Autonomia  da  E.  F. 
O.  do  Brasil  


4.453.077:80585 
3.086:24786 

3.878:78288  4.460.042:83589 


150.480:85784 
122.723:56586 

106.387:83689 


379.592:25989 
4.839.635:09588 


,  Despesa  realizada   ^  .oQn  cqc  nncec.' 

6  -  Resultado .  I  Receita  arrecadada  635:09588 
'  ■^^^'-''"'^  nrrecaaaoa   4.045.554:51885 


Deficit  de  1941. 


794.080:57783 


Ill  —  PLANO  ESPECIAL  DE  O.  P.  A.  D.  N. 


-  Para  sua  execução  foi  aberto,  dcIo  decreto-lei  n.  3.103,  de  12-3-1941,  o  crédito  especial  de         GOO .  000:000$0 

a  ser  atendido  com  os  recursos,  previstos  naquela  lei,  provindos  de: 

a)  Taxa  s/operações  cambiais  ,   300 . 000:000$0 

h)  Lucro  das  operações  bancárias   80.000:000$0 

c)  Cambiais  produzidas  pelo  ouro   31 . 000:000$0 

(/)  ProQuto  de  obrigações  do  Tesouro   137.665:000$0 

e)  Juro  das  contas  especiais   7.000:00010 

/)  Saldo  presumível  de  1940   44.335:000,10  600.000:009.10 

A  arrecadação  das  rendas  que  lhe  são  atribuidas  elevou-se  a   670. 526:369$S 

Adicionando-se  o  saldo  transportado  ae  1940   49.002:907$8 

Verifica-se  o  total  dos  recursos  para  1941,  de   719.529:277-S6 

Tendo  a  despesa  atingido  a   598 . 754:378$8 

Apura-se  o  saldo  para  1942  de   120.774:89858 

Essa  òisponibilidade  pode  ser  assim  demonstrada: 

Saldo  de  1940   49.002:907«8 

Svperavit  em  1941  :  .   71.771:991*0 

Donde  o  saldo  para  1942,  de   120.774:8 


IV  —  OPERAÇÕES  DE  CRÉDITO 


Foram  realizadas,  durante  o  exercício,  as  seguintes: 
Emissão  de  apólices: 

Para  pagamento  dc  compromissos  do  Lóide  Brasileiro.  .  .  . 
Para  pagamento  a  "The  City  Improvements  Co.  Ltd." 

decreto-lei  n.  621  de  18-8-1938  

Para  auxílio  dos  agricultores  decreto-lei  n.  729,  de  22-9-1938 


923:000$0 

5.000:000$0 
7.363:000$0 


13.286:000.10 


Emissão  de  Promissórias: 

Para  efeito  do  decreto-lei  n.  4.218,  de  30-3-1942. 


845.125:34218 


Emissão  de  Papel-Moeda: 


Para  amortização  do  débito  do  Tescuro  Nacional,  no  Banco  , 

do  Brasil,  pela  compra  de  ouro  —  decreto-lei  n.  2.918, 

dc  30-12-1940   700, 000:00080 

Para  o  mesmo  fim  decreto-lei  n.  3.966  de  23-12-1941.  .  .  .  200.000:00010 

Para  suprimento  à  Carteira  de  Redescontos   1 , 000 . 000:000$0 

Para  a  Caixa  de  Estabilização  Bancária   63.538:000$0 

Para  resgate  de  notas  da  Caixa  de  Estabilização   2.545:720$0 


1.966.083:720f0 
2.824.495:062$8 


No  mesmo  exercício  tivemos  os  seguintes  resgates: 

De  nota^  do  Tesouro   491.281:889$0 

De  moeda  subsidiária   10.904:723$3 

De  Promissórias  do  Tesouro  

De  Obrigações  do  Tesouro  

De  Letras  do  Tesouro  

De  Notas  da  Caixa  de  Estabilização  


502.186:61213 

328.719:988$0 
154.470:000$0 

6.049:729$! 

2.545:740$0 

993.972:06914 


Resultado  das  operações  de  crédito 


Total  das  operações  realizadas   ^  '^^f  ^-^'^^n!^ 

Total  dos  Resgates   993.9/^:069$4 

Donde  o  Líquido   1 , 830 . 522:993$4 


—  58  — 


V  —  RESUMO 


14  — O  Deficil  presumível  \iiem.  2)  foi  de   2.030.459:163$3 

Deduzindo-se  deste  saldo  o  não  utilizado  de: 

dotação  orçamentária   401 . 789:952$7 

créditos  adicionais   894.215:462S5 

E  mais  o  saldo  das  retificações  orçamentárias  de                              19.364:68513  1.315.370:100$5 

Tem-se  o  deficit  previsto  reduzido  para   715.089:162$8 

Adicionando-se-lhe  o  decesso  da  arrecadação,  de   78.991:514$5 

15  —  Verifica-se  o  deficil  do  exercício,  na  importância  de   794.080:577S3 

Tamljem  demonstrado: 


16  —  Pela  comparação  das  duas  somas: 


Receita  arrecadada   4.045.554:51S3'5 

Despesa  realizada   4 . 839 . 635:095S8 

Deficit   794.080:577$3 


RECAPITULAÇÃO  PELOS  SALDOS  LIQUIDOS  DAS  OPERAÇÕES 


UECEITA 


Saldo  das  operações  de  crédito   1 . 839 . 584:293.$4 

dos  depósitos   318.854:25818 

dos  Diversos  Responsáveis  •.   102.403:764S6 

de  Caixa  —  recebido  de  1940   43.010:563$0 


2.303.852:879$8 


DESPESA 

Bancos  e  Correspondentes — ^  saldo   1 . 052. 171:231S9 

Ouro  adquirido  no  exercício   395.966:918$4 

Dívida  dos  Estados  e  Municípios   1.970:86489 

Caixa  —  saldo  em  espécie  para  1942   59.663:28783 

Deficit  do  exercício   794. 080:57783 


2.303.852:87988 


—  59  — 


ORÇAMENTO  —  ARRECADAÇÃO  DE  1941 

DISTRITO  FEDERAL 


% 


Recebedoria  do  Distrito  Federal   601 . 480:093$6 

Alfândega  do  Rio   508.241:517$7 

Imposto  de  Renda   130,252:058$2 

E.  F.  C.  do  BrasiJ   110.462:451|;2 

Tesouro  Nacional   84.657:78512 

Correios  e  Telégrafos   67.345:189$3 

Ministério  da  Educação   18.653:171$6 

Dep.  F.  de  Compras   7.594:715$5 

Mmistério  da  Guerra  ■   7.431:44516 

Caixa  de  Amortização   4.320:248$2 

Imprensa  Nacional   3.371:790$0 

Mmistério  da  Marinha   2.940:861$6 

Polícia  Civil   2.298:469«3 

Ministério  da  Agricultura   1.490.823$2 

Casa  da  Moeda   1.144:840$6 

Ministério  do  Trabalho   618:846$! 

Inspetoria  de  Obras  c/  Secas   487:949$4 

Polícia  Militar   377:896$4 

Ministério  da  Viação   253:81886 

Serviço  de  Águas  e  Esgotos   169:790.19 

Corpo  de  Bombeiros   115:631$! 

Ministério  da  Aeronáutica   98218 

SOMA  DO  DISTRITO  FEDEKAL   1 .  553  .  710:376$! 

S.  Paulo   1. 459.081:237*9 

Rio  Grande  do  Sul. ... :   218. 456:921$8 

Minas  Gerais   128.266:861$5 

Pernambuco   125 . 654:650$0 

Rio  de  Janeu-o   103.868:51010 

Baía   98.392:045$0 

New  York   55.125:54815 

Paraná   53.758:927$9 

Ceará   50. 305:3 11$8 

Pará   45.498:11!$4 

Santa  Catarina   33.866:762$0 

Amazonas   19 . 774:670$3 

Paraíba   16.717:783$6 

Maranhão   13 . 140:391$7 

Alagoas   11.928:74813 

Rio  Grande  do  Norte   11.681:423$7 

Mato  Grosso   10.566:963$9 

Espírito  Santo   !0.154:237$7 

Piauí    9.999:058$3 

Sergipe   9.842:684$5 

Goiaz   5.763:292$6 


38,40 


% 

36,07 
5,40 
3,17 
3,11 
2,57 
2,43 
1,38 
1,33 
1,24 
1,12 
0,84' 
0,49 
0,41 
0,32 
0,29 
0,29 
0,27 
0,26 
0,25 
0,24 
0,14 


O 

cd 


0 
O 

4.045.554:5!8$5  100,00 


DIREITOS  DE  IMPORTAÇÃO 


% 


K  Paulo   

478.014:49914 

45,15 

I3istrito  Federal 

441.299:58819 

41,68 

Pprnunibuco                  . . 

48.714:53917 

4,60 

Rio  Grande  do  Sul    .  . . 

41.007:563S8 

3,87 

Pará   

18.180:46859 

1,72 

Baía  

10.368:704S1 

0,98 

Ceará  .   

5.994:039S9 

0,57 

Paraná   

3.S79:192S6 

0,37 

Amazonas   

2.035:301$5 

0,19 

Santa  Catarina   

2.004:006$! 

0,19 

Paraíba  

1.633:287$9 

0,15 

Mato  Grosso  

1 . 138:793$1 

0,10 

Maranhão  

928:243S1 

0,09 

Alagoas  

902:59984 

0,09 

Rio  Grande  do  Norte  

789:18711 

0,07 

Rio  de  Janeiro  

7S8:393S2 

0,07 

Piauí  '. 

431:21684 

0,04 

Sergipe  

274:285$5 

0,03 

Espírito  Santo  

211:093S6 

0,02 

Minas  Gerais  

179:454$9 

0,02 

Goiaz  

15SS0 

— 

1.058.774:617$1 

100,00 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

% 

S.  Paulo  

519.314:17016 

43,80 

Distrito  Federal  

283.775:440$9 

23,94 

Rio  Grande  do  Sul  

85.968:385$7 

7,25 

Rio  de  Janeiro  

70.476:264S7 

5,94 

Minas  Gerais    

53.338:29185 

4,50 

Pernambuco  

40.779:566S3 

3,44 

Paraná  

28.066:98454 

Baía  

26.018:42882 

9  1Q 

Santa  Catarina  

17.562:27284 

1  48 

Pará  

10.587:96985 

0  89 

Ceará  

10.147:77182 

\JjO\J 

Paraiba  

8.272:17782 

n  70 

U,  í  U 

Alagoas  

5.287:50981 

0,45 

Sergipe  

5 . 153:72584 

0,43 

Amazonas  

4.275:96080 

0,36 

Maranhão  

4.018:48385 

0,34 

Espírito  Santo  

3.509:76289 

0,31 

Rio  Grande  do  Norte. 

2.980:71782 

0,25 

Mato  Grosso  

2.779:53283 

0,23 

Piauí  

1.601:26283 

0,14 

Goiaz  

1.580:75082 

0,13 

1.185.495:42585 

100,00 
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IMPOSTO  DE  RENDA 


Distrito  Tederal  

S.  Paulo  

Rio  Grande  do  Sul . . . . 

Minas  Gerais  

Pernambuco  

Baía  

Rio  de  Jane'ro  

Paraná  

Pará  

Ceará  

Santa  Catarina  

Amazonas  

Piauí  

Alagoas  

Mato  Grosso  

Paraiba  

Sergipe  

M  aranhão  

Rio  Grande  do  Norte. 

Espírito  Santo  

Goiaz  

New  York  


212.759 
177.324: 
38.177 
25 . 905 
14.222: 
13.870 
10.132 
8.479: 
5.535 
5.428; 
4.847: 
4.362; 
2.522: 
2.334: 
2.127; 
1.685 
1.588; 
1.487 
1.266 
1.237 
1.205 
579 


921$8 
007$  1 
342$8 
517$3 
141$3 
723$1 
:954$3 
545$9 


;997$4 
393$  1 
928$0 
729$4 
115$4 
:177$6 


205$0 


540$7 
;953$6 
17612 


% 

39,6i 
33,01 
7,11 
4,82 
2,65 
2,58 
1,89 
1,58 
1,03 
1,01 
0,90 
0,81 
0,47 
0,44 
0,iO 
0,31 
0,30 
0,28 
0,24 
0,23 
0,22 
0,11 


537.081:440$8  100,00 


IMPOSTO  SOBRE  ATOS  DO  GOVERNO 

% 


Distrito  Federal  

127 

690:648$8 

37,80 

S.  Paulo  

110 

826:856$3 

32,81 

Rio  Grande  do  Sul  

20 

809:26617 

6,16 

Minas  Gerais  

19 

809:036$0 

5,87 

Baía  

11 

344:46816 

3,36 

7 

948:462.16 

2,35 

6 

563:011$7 

1,94 

Paraná  

5 

398:951$1 

1,60 

Ceará  

5 

243:47617 

1,55 

Pará  

3 

500:568$0 

1,04 

Santa  Catarina  

3 

404:140$3 

1,00 

Espírito  Santo  

2 

385:920$8 

0,71 

Paraiba  

1 

825:324$4 

0,54 

Amazonas  

1 

814:609$3 

0,53 

Mato  Grosso  

1 

641:437r2 

0,49 

Piauí  

l 

629:746$1 

0,48 

Goiaz  

1 

420:415$9 

0,42 

Maranhão  

1 

250:74815 

0,37 

1 

204:15314 

0,36 

Alagoas  

1 

098:016$! 

0,33 

Sergipe  

902:776$6 

0,29 

New  York  

4:239$7 

337.776:27418  100,00 


RENDAS  PATRIMONIAIS 


Distrito  Federal  

Pernambuco  

Minas  Gerais  

S.  Paulo  

Amazonas  

Rio  de  Janeiro  

Baía  

Espírito  Santo  

Rio  Grande  do  Sul . . . 

Ceará  

Piauí  

Paraíba  

Pará  

Sergipe  

Rio  Grande  do  Norte 

Santa  Catarina  

Paraná  

New  York.  

Maranhão  

Alagoas  

Goiaz  

Mato  Grosso  


% 

39.035:244$9  90,65 

662:430$5  1,53 

416:634$1  0,97 

407:367S3  0,95 

395:031SS  0,92 

282:246S2  0,66 

272:954S6  0,63 

264:639S5  0,61 

233:79416  0,54 

195:839S1  0,45 

188:68751  0,44 

114:840S1  0,27 

110:896S8  0,26 

104:86359  0,24 

98:70850  0,23 

80:37052  0,19 

59:03058  0,14 

46:17057  0,11 

45:38053  0,11 

38:83950  0,09 

3:84050  0,01 

1:67354  — 

43.059:48259  100,00 


RENDAS  INDUSTRIAIS 


Distrito  Federal  

S.  Paulo  

Baía  

Minas  Gerais  

Ceará  

Rio  Grande  do  Sul . . . 

Rio  de  Janeiro  

Pernambuco  

Pará  

Amazonas  

Paraná  

Rio  Grande  do  Norte. 

Maranhão  

Santa  Catarina  

Piauí  

Paraíba  

Mato  Grosso  

Espirito  Santo  

Alagoas  

Sergipe  

Goiaz  


174 
90 
27 
17 
17, 
13. 
5. 
5. 
4 
4 
4 
4 
4 
3 
2 
2 
1 
1 
1 
1 


121 :7( 
633:89254 
234:28859 
804:95757 
525:23451 
170:07651 
793:98957 
663:26657 
.928:45350 
846:80658 
430:36456 
256:12350 
214:510.54 
.  677:84359 
606:92755 
003:04856 
813:50451 
573:82351 
291:00451 
090:70957 
870:36456 


% 

44,70 
23,27 
6,99 
4,57 
4,50 
3,39 
1,49 
1,45 
1,27 
1,24 
1,14 
1,09 
1,08 
0,94 
0,67 
0,51 
0,47 
0,40 
0,33 
0,28 
0,22 


380.550:95258 


100,00 
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DIVERSAS  RENDAS 

% 


78.056:300$2 

39,32 

S.  Paulo  

48.885:740$3 

.  24,63 

New  York  

34.319:080$8 

17,29 

9.938:70318 

5,01 

6.692:065$2 

3,37 

4.300:000$5 

2,17 

3.885:262$6 

1,96 

2.118:058$7 

1,07 

1. 702:42315 

0,86 

1 . 627:614$8 

0,82 

Pará  

1.215:522$9 

0,61 

1.073:29913 

0,54 

604:032$0 

0,30 

603:493$3 

0,30 

547:610$! 

0,28 

486:89018 

0,25 

464:22310 

0,23 

433:423$0 

0,22 

Maranhão  

428:951$2 

0,21 

Rio  Grande  do  Norte  

413:455$0 

0,20 

257:16412 

0,13 

198.500:823.$2 

100,00 

RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

/o 

Distrito  Federal  

196.971:466$8 

66,74 

S.  Paulo  

33.674:70415 

11,41 

New  York  

20.176:22313 

6,83 

Rio  Grande  do  Sul  

9.151:78813 

3,10 

Rio  de  Janeiro  

7.713:591$5 

2,61 

Baía  

5.397:214$9 

1,83 

Ceará  

4. 142:33816 

1,40 

4.120:904$8 

1,40 

Pernambuco  

3 . 364:242$4 

1,14 

1.742:43580 

0,59 

Pará  

,   ,  1.438:445$1 

0,49 

Amazonas  

1.391:236$0 

0,47 

Santa  Catarma  

,   ,  1.217:436$7 

0,41 

Maranhão  

760:824$9 

0,20 

Rio  Grande  do  Norte  

672:539$3 

0,23 

Piauí  

585:06615 

Paraiba  

579:873$6 

0,20 

0,18 

Mato  Grosso  

517:236$! 

0,17 

Sergipe  

410:954*2 

0,14 

0,13 

Goiaz  

2!S:364,'«;7 

0,07 

295.1 49. 595$3 

100,00 
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RECEITA  ORÇAMENTARIA  —  ARRECADAÇÃO  MENSAL 


:meses 

BENDA 
ORDINÁRIA 

REXB.i 
EXTRAORDIXÁBIA 

TOT.AL 

201.476:33783 

13 

615:82987 

215 

092:16780 

225.619:760S5 

29 

336:67188 

254 

956:43283 

302 . 796;59SS0 

19 

824:60981 

322 

621:20781 

Abril  

330.747:269S2 

23 

689:89783 

354 

437:16685 

278.414:877$! 

17 

010:03488 

295 

424:91189 

305.197:035S3 

18 

769:36781 

323 

966:40284 

284.913:18488 

17 

342:69686 

302 

255:88184 

359.659:057S6 

29 

924:03488 

389 

583:09284 

340.920:18887 

23 

992:54584 

364 

912:73481 

382.237:3õ9S2 

21 

853:79482 

404 

091:15384 

322.070:32288 

25 

800:41083 

347 

870:73381 

330.486:64384 

30 

708:08885 

361 

194:73189 

Janeiro  Adicional  

85.866:28983 

23 

281:61587 

109 

147:90580 

3.750.404:92382 

295 

149:59583 

4.045 

554:51885 

DESPESAS  DA  UNIÃO  —  PAGAMENTOS  MENSAIS 


MESES 

TESOURO  NACIONAL 

DEP.  FED.  DE  COMPRAS 

OUTRAS  REPARTIÇÕES 

TOTAL 

Janeiro  

10.097:06281 

46.708:55188 

56.805:61389 

44.284:27587 

158.367:33684 

202.651:61281 

80.075:80282 

3 . 507:04084 

225.188:09780 

308.770:93986 

Abril  

106.368:91380 

2.971:20281 

205.904:19180 

315.244:30611 

63.551:16983 

5.0:?7:49087 

201.333:84587 

269.922:50587 

Junho  

147.486:96185 

5.390:75086 

177.259:42288 

330.137:13489 

106.839:69785 

9.460:79281 

382.589:63885 

498.890:12881 

81.572:61986 

11.224:54083 

221.909:21989 

314.706:37988 

Setembro  

63.644:11980 

8.871:52088 

181.946:64983 

254.462:28981 

Outubro.  

82.155:32785 

12.978:50684 

378.718:17183 

473.852:00583 

Novembro  

81.802:05381 

10.234:59389 

231.709:58881 

323.746:23581 

Dezembro  

106.282:37080 

17.301:16482 

268.712:86889 

392,296:40381 

Janeiro  Adicional  

400.633:54284 

93.200:96487 

004.315:03589 

1.098.149:54380 

SOMA   - 

1.374.793:91380 

180.178:56682 

3.284.662:61686 

4.839.635:09588 

DESPESAS    da  UNIÃO 


MitHKKet  De  conras  oe  ai/s  o           loa        zoo         jcia         caa         soa         baa         jaa          toa        9aa         ,aoo  naa 

evefi  e'i  fto 

^  »  Kça 

ff  8  kíi. 

f}  /  o 

Ju  n HO 

JU  LHO 

fíC  aSTO 

auru  Bfia 

na  ve  r-i  BRO 

DE  z ç-f^BRa 

102.1til  — .  5 


1 

í . 

i  ■ 


i 
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ORÇAMENTO  DA  RECEITA  E  SUA  EXECUÇÃO 


TÍTULOS 


PREVISÃO 


ARRECADAIÃO 


DIFERENÇAS 


RENDA  DA  UNIÃO 

RENDA  ORDINÁRIA 

I  —  RENDA8  TRIBUTÁRIAS 

MINISTÉRIO  DA  FAZE\DA 

a)  hnporla/io,  cnlrada,  saiJa  e  csladia  dc  navios  e  aeronaves 
e  adicionais 

Direitos  de  importação  para  consumo  

Imposto  adicional  de  10%  sobre  direitos  realmente  devidos... 
Taxa  adicional  relativa  às  mercadorias  e  materiais  despachados 

com  isenção  dc  direitos  de  importação  

Expediente  das  capatazias  

Armazenagem  

Imposto  de  docas  

Imposto  de  faróis  .'  

Taxa  de  visitas  das  embarcações  

b)  Imposto  de  Consumo 


10 

11- 

12 

13 

U- 

15- 

16- 

17- 

18- 

19- 

20- 

21- 

22- 

23- 

24 

25 

26- 

27- 

28- 

29- 

so- 
ai- 

32- 

33- 

34- 

35 

36- 

37- 

38- 

39- 

40- 

41  - 

42- 

43  • 

44- 
45- 
4G- 
47- 
48- 
49- 
50- 
51  - 


52  - 

53  — 

54  — 

55  — 


■  Fumo  

■  Bebidas  

■  Álcool  

Fósforos  

•Sal  

■  Calçados  

Perfumarias  e  artigos  de  toucador  

Especialidades  farmacêuticas  

Conservas  

Vinagre  c  óleos  adequados  à  alimentação . 
Velas  


-  Tecidos  

-  Artefatos  de  tecidos  e  de  peles  

-  Papel  e  seus  artefatos  

-  Cartas  de  jogar  

-  Chapéus  e  ber  galas  

-  Louças  e  vidros  

■Ferragens  —  artefatos  de  ferro  e  outros  metais  

■  Café  torrado  ou  moido  e  chá  

•  Banha,  manteiga  c  sucedâneos  

-  Moveis  

■  Armas  de  fogo,  suas  munições  e  fogos  de  artifícios  

•Lâmpadas,  pilhas  e  aparelhos  elétricos  

•  Queijos  o  requeijões  

•  Eletricidade  

•  Tintas  c  vernizes  

•  Leques  

•Artefatos  de  borracha  

•  Pincéis  para  barba  e  obras  de  cutelaria  

•  Pentes,  escovas,  espanadores  c  vassouras  

•  Brinquedos  

Artefatos  de  couro  e  outros  materiais  

Jóias  e  obras  de  ourives  

■  Bijouterias,  objetos  de  adorno  c  de  utilidade  

Gasolina,  nafta,  óleos  e  carbureto  de  cálcio  

Ladrilhos,  mosaicos,  azulejos,  aparelhos  sanitários  e  outros  ma- 
teriais «í  

■  Instrumentos  de  música.  

Material  ótico,  fotográfico  e  cinematográfico  

Fogões  fogareiros  e  aquecedores  

•  Cimento  

■  Linhas,  cordoalhas  o  botões  

Emolunicntoy  do  escritórios  comerciais  

Selagem  do  estoqu('  

Depósitos  fechados  

c)    I iiiposlo  dc  renda  c  ]ircvcu.los  dc  qualquer  natureza 

Imposto  sobre  a  renda  de  pessoas  físicas,  jurídicas,  firmas  indi- 
viduais etc  

Imposto  sobre  prémios  de  seguros  marítimos  e  terrestres,  etc.. . 

Imposto  sobre  lucros  fortuitos,  etc  

Imposto  ))roi)orcional  sobre  capitais  empregados  em  hipotecas. 
Imposto  adicional  para  proteção  da  família  


900.000:000$ 
75.000:000$ 

3 . 000:000$ 
250:000,1 
100:000$ 
200:000$ 

0.000:000$ 


220.000:000$ 
230.000:000$ 
18.000:000$ 
85.000:000$ 
23.500:000$ 
35.000:000$ 
46.000:000$ 
29.000:000$ 
40.000:000$ 
20.000:000$ 
3.800:000$ 
113.000:000$ 
56.000:000$ 
7.300:000$ 
1 . 600:000$ 
13 . 000:000$ 
9 . 000:000: 
12,000:000$ 
18.500:000$ 
9.000:0005 
16.000:000$ 
3.800:000$ 
13 . 500:000$ 
8.500:000$ 
11.300:000$ 
18.500:000$ 
250:000$ 
0.200:000$ 
2.000:000$ 
6.500:000$ 
1.300:000$ 
6.000:000$ 
3 . 500:000$ 
3.200:000$ 
10.000:000$ 


6.100:000$ 
900:000$ 

1.600:000$ 
800:000$ 
33.000:000$ 

8.400:000$ 

3.800:000$ 
500:000$ 
800:000$ 


400.000:000$ 
28.000:000$ 
650:000$ 
1.000:000$ 


980.113:550.$2 
71.501:í 


.283:785$9 
2S1:971$0 
72:706$1 
153:597$4 
.285:058$7 
82:361$0 


249.846:208$5 
250.469:062$! 
17.439:188$! 
85.318:405$3 
18.986:820$7 
37.830:209$9 
47.437:546$4 
28. 262:81 1$9 
35.334:023$8 
16.061:679$0 
2.561:663$! 
121.837:858$6 
52.267:059$! 
5.606:876$8 
1.880:604$0 
10.608:3G8$5 
7.702:000$6 
9.534:132$6 
16.307:989.$7 
7.375:553$8 
16.112:041$! 
3.243:780.$5 
14.726:176$! 
7.258:372$7 
r2.281:850$S 
17.516:285$2 
180:455$0 
6.194:395$0 
1.822:747$! 
6.408:416$8 
1.456:263.$9 
5.900:928$4 
3.589:575$9 
3.370:711$8 
11.267:860$6 

6.753:192$9 
877:939$4 

2.302:535$5 
647:169$2 
31.589:313$0 

6.516:326$4 

2.053:360$0 
295:-100$7 
402:265$0 


+  80.113:550$2 
—  3.498:413$2 


+ 


—  1 


+ 


+ 
+ 

+ 

+ 
+ 


+ 


+ 


+ 
+ 
+ 


+ 

4- 

+ 
+ 

+ 

+ 


716:2!4$1 
31:971$0 
27:293$9 
46:402$6 
.714:941$3 
82:361$0 


.846:208$5 
.469:062$! 

560:811$9 

318:40513 
.513:179$3 
.830:209$9 
.437:546$4 

737:188$! 
.665:976$2 
.  938:321.$0 
.238:336$9 
.837:858$6 
.732:940$9 
.693:123$2 

280:604$0 
.391:631$5 
,297:999$4 
.465:867$4 
.  !92:010$3 
,  624:446$2 

1 12:041$! 

556:219$5 
.226:176$! 
.24!:627$3 

98!:850$8 

983:714$8 
69:545$0 
5:605$0 

177:252$9 
91:583$2 

156:263$9 
39:071$6 
89:575$9 

170:711$8 
.267:S60.$6 

653:19219 
22:060$6 
702:535$5 
152:830$8 
,410:687$0 
.883:673$6 
746:640$0 
204:599$3 
397:73550 


498. 120:007$6 

+ 

9S.420:007$6 

30.715:137$9 

+ 

2.715:137$9 

910:038$3 

+ 

200:038$3 

1.201:404$4 

+ 

261:404$4 

5.774:852.16 

5.774:852$6 
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TITITLOS 


PREVISÃO 


ARRECADAÇÃO 


DIFERENÇAS 


50 
57 
58- 
59 


60- 
61  • 


02 

63 

64 

65- 

06  ■ 

67- 

68  ■ 

69 


d)  Imposto  sobre  aios  emanados  do  Governo,  ele. 

Imposto  do  selo  

Imposto  sobre  operações  a  termo  

Imposto  sobre  vales  para  brindes  

Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União  

e)  Nos  territórios 

■  Imposto  de  transmissão  de  propriedade  

Impostos  que  competem  à  União,  etc  .• .  . 

TOTAL  DAS  RENDAS  TRIBUTÁRIAS  


II  —  RENDAS  PATRIMONIAIS 

wi\"istí;rio  da  fa/.enda 

■Renda  de  (.-aijitais  nacionuis  ,.  .  .'  

■Renda  dos  i)róprios  nacionais  "  

Foros  dc  terrenos  de  marinha  

Laudêmios  

Taxa  de  ocupação  dos  terrenos  de  marinha,  etc  

Quota  de  arrendamento  das  Estradas  de  Ferro  da  União 

Renda  da  Fazenda  de  Sapopemba  e  da  Yila  Militar  

Renda  da  Coudclarii.  Nacional  dc  Saican  e  outras  

TOTAL  DAS  rendas  PATRIMONIAIS  


III  —  RENDAS  INDUSTRIAIS 


70 
71 

72  ■ 

73  ■ 

74  - 
75- 
76- 

77  ■ 

78  ■ 

79  ■ 
SO^ 
81  ■ 
82- 
83- 
84 
85 
86 
87 


88- 
89 
90- 
91 


92 
93 

9-1  ■ 


95- 

96 

97- 

98- 

99 


Renda 
Renda 
Renda 
Renda 
Renda 
Renda 
Renda 
Renda 
Renda 
Renda 
Renda 
Renda 
Renda 
Renda 
Renda 
Renda 
Renda 
Renda 


da  E. 
da  E. 
da  E. 
da  E. 
da  E. 
da  E. 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

dos  Correios  c  Telégrafos  

da  E.  F.  Central  do  Brasil  e  Linhas  incorporadas. 

da  E.  F.  Central  do  Piauí  

da  E.  F.  Central  do  Rio  Grande  do  Norte  

da  E.  F.  de  Goiaz  

da  E.  F.  de  Maricá  

F.  Noroeste  do  Brasil  

F.  Petrolina  a  Terezina  

F.  São  Luiz  a  Terezina  

F.  Tocantins  

F.  Baía  Minas  

F.  Madeira-Mamoré  

da  Rede  de  Viação  Cearen.se  

da  Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro  

da  Est.  F.  de  Bragança  

do  Departamento  de  Aeronáutica  Civil  

do  Porto  de  Natal,  administrado  pela  União  

da  Iníspetoria  Federal  de  Obras  Contra  as  Secas... 


JUNISTEHIO  DA  JUSTIÇA 


Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Oficial  

Renda  da  Casa  de  Corrcção  

Renda  do  Depósito  Púl)lico  Geral  do  Distrito  Federal 
Ronda  do  Gabinete  de  Fisioterapia  e  radiologia '  da  Polícia  Mi- 
litar  


MINISTÉRIO  DA  FAZEND.V 


Renda  da  Casa  da  Moeda  

Renda  dos  Laboratórios  Nacionais  de  Análises 
Contribuição  das  Companhias  ou  Empresas  de  Est.  dc  Fe 


rro,  etc. 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO 

Renda  do  Instituto  Nacional  de  Surdos-Mudos 
Renda  do  Instituto  Benjamin  Constant 
Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Artifices 
Renda  do  Instituto  Osvaldo  Cruz. 
Renda  do  Serviço  de  Aguas  e  Esgotos! 


100  — 


MINISTÉRIO  DA  MARINHA 

Renda  dos  Arsenais  de  Marinha  


325 . 000:000$ 
650:000$ 
500:000$ 
2 . 300:( 


12:000$ 
90:000$ 


2.898.902:000$ 


36 


000:000,1 
200:000$ 
900:000$ 
300:000$ 
700:000$ 
150:000$ 
60:000$ 
23:000$ 


42.333:000$ 


105 . 000:000$ 
260.000:000$ 
700:000$ 
1 . 350:000$ 
6.100:000$ 


1.000:000$ 
37 . 000:000$ 
160:000$ 

2.800:000$ 
45:000$ 

3 . 200:000$ 

3.000:000$ 
13.400:000$ 
19.500:000$ 

2.100:000$ 

400:000$ 
210:000$ 


3 , 200:000$ 


5;500$ 


400:000$ 
30:000$ 
1.200:000$ 


8; 


100:000$ 
150:000$ 
1 . 500:0001 


2:000$ 


333.165:376$3 
2.112:489$4 
551:108$2 
1 . 947:300$9 


165:906$1 


3,119.293:664$3 


35.622:153$2 
2.785:794,15 
712:972$! 
2.370:050$1 
952:174$8 
616:338$2 


43 . 059:482$9 


180.071:036$3 
101 . 703:841$3 
588:870$3 
2 . 307:226$5 
7.535:201$6 
1 . 143:85513 
39.114:866$4 
$ 

2.432:163$4 
40:220$0 
3.503:192$7 
2. 688:01 7ã'4 
13 . 649:604$3 
19.916:116$8 
2.201:283$9 
$ 

559:S73$0 
223:204$1 


3.433:i2y,«S 
.$ 

15:301$9 
S:029$7 


378:633$S 
2Õ:966$0 
782:13517 


15:139$3 
$ 

60:036$7 
121:S82$3 
976:576$2 


4:000$0  . 


+ 
+ 


8.165 
1.462 
51 
352 


376$3 


108$2 
699$  1 


■—  12:000$0 
+  75:906$1 


220.391:664$3 


+ 
+ 


377:846$S 
414:20515 
187:027$9 
.  070:050$1 
252:174$S 
466:338$2 
60:000$0 
23:00010 


+ 


726:482$9 


+ 


+ 
+ 
+ 
+ 


+ 
+ 


21.071: 
158.296: 
111: 
957: 

1.435: 
143: 

2.114: 
160: 
367: 
4: 
303: 
311: 
249: 
416: 
101: 

159: 
16: 


036$3 
158S7 
129$7 
226$5 
201$6 
855$3 


000$0 
:836$6 
780$0 
192$7 
98216 


116$8 
283$9 
$ 

S73$0 
795$9 


+ 
+ 


+ 


+ 


233:429$S 
$ 

.  15:301$9 
2:529$7 


21:366$2 
4:034$0 
417.86413 


7:139$3 

39:963$3 
2S:117$7 
523:42318 


2:000$0 


I 
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títulos 


PBEVISAO 


ABRECADAÇAO 


DIFERENÇAS 


101 
102 
103 
10-1  ■ 

105 
106 
107 


108- 
109- 
110 


MIKISTEEIO  DA  GUERRA 

•Renda  da  Imprensa  Militar  

•Renda  do  Kerviço  de  Identificação  do  Exército  

•Renda  do  Serviço  Telegrático  do  Exército   .. 

•  Renda  dos  Arsenais  de  Guerra  

•  Renda  das  Oficinas  Regionais  do  S.  N.  B  

Renda  dos  Estabelecimentos  de  material  de  intendência. 
Rendas  das  Fábricas  do  Exército  

MINISTÉRIO  DA  ACUUCULTUU.^. 

Renda  do  Laboratório  Central  da  Produção  Mineral.  .. 

Renda  do  Instituto  de  Biologia  .Animal  

•Renda  do  Instituto  de  Química  .\grícola  

TOTAL  DAS  RKNDAS  INDUSTRIAIS  


IV 


DIVERSAS  RENDAS 


111 


112- 
113 

114- 
115- 


H6  — 


ur- 
us 


119- 
120- 
121- 
122- 

123- 
124- 


125  — 

126  — 

127  — 

128  — 

129  — 

iso- 
lai- 

132  — 

133  — 

134  — 

135  — 
13G  — 

137  — 

138  — 

139  — 

140  — 

141  — 

142  — 

143  — 

114  — 
145  — 
14G  — 


MINISTÉRIO  DAS  RELAÇÕES  E\TERJORES 

Emolumentos  Consulares  

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

Contribuição  pura  fiscalização  bancária..'  

Produtos  dos  clepósitos  e  objetos  de  valor  ou  depósitos  nos  Bancos 

e  Casas  Comerciais  

Montepio  dos  Empregados  Públicos  Civis  

Classificação  c  ava/iação  dc  pedras  preciosas  

MINISTÉRIO  DA  MARINHA 

Montepio  da  Marinha  

MINISTÉRIO  DA  GUERRA 

Montepio  da  Guerra  

Renda  do  Colégio  Militar  

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 

Selo  Penitenciário  

Prémios  de  Depósitos  Públicos  

Renda  da  Polícia  Civil  do  Distrito  Federal  

10%  sobre  a  percentagem  percebida  pelos  porteiros  dos  audi- 
tórios •  

Taxa  judiciária  federal  e  da  justiça  local  do  Distrito  Federal.  . 
Taxa  de  censura  cinematográfica  e  teatral  

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO 

Renda  da  Reitoria  da  Universidade  do  Brasil  

Renda  da  Faculdade  Nacional  de  Direito  

Renda  da  Faculdade  Nacional  de  Medicina  

Renda  da  Faculdade  Nacional  de  Odontologia  

Renda  da  Escola  Nacional  de  Engenharia  

Renda  da  Escola  Nacional  de  Química  

Renda  da  Escola  Nacional  de  Minas  e  Mctahirgia  

Renda  da  Escola  Nacional  de  Belas  Artes  

Renda  da  Escola  Nacional  de  Música  

Renda  da  Escola  Nacional  de  Educação  Física  c  Desportos... 

Renda  da  Faculdade  de  Medicina  da  Baía  

Renda  da  Faculdade  de  Medicina  dc  Porto  Alegre  

Renda  da  Faculdade  de  Direito  do  Recife  

Renda  da  Faculdade  Nacional  de  Filosofia  

Renda  do  Instituto  Nacional  de  Surdos-Mudos  (jóias  e  pensões 
de  alunos)  

Renda  do  Instituto  Benjamin  Constant  

Renda  do  Departamento  Nacional  de  Educação  (Ensino  Secun- 
dário)  

Renda  do  Departamento  Nacional  de  Educação  (Ensino  Supe- 
rior)   

Renda  do  Departamento  Nacional  de  Educação  (ÍCnsino  Co- 
mercial)   

Renda  do  Museu  Histórico  Nacional  

Renda  do  Museu  Imperial  

Renda  da  Bililioteca  Nacional  


40:000.Ç 
15:000$ 
2:000$ 
90:000$ 
33:000$ 
25:( 
1 . 149:( 


11:' 
7:i 
5.' 


523.967:500$ 


32 . 000:000$; 


10.000:000$ 

28:000$ 
2 . 300:000$ 
400:000$ 


2.200:000$ 


7.000:000$ 
10:000$ 


6.000:000$ 
20:000$ 
1 . 600:000$ 


16:C 
360:000$ 
2.500:000$ 


65:000$ 
250:000$ 
500:000$ 
100:000$ 
300:000$ 
30:000$ 
30:000$ 
60:000.$ 
120:000$ 
62:000$ 
180:000$ 
160:000$ 
150:000$ 
170:000$ 


$ 

8.700.000$ 

1.000:000$ 

850:000$ 
11:000$ 
1:000$ 
19:000$ 


5:841$3 


31:104.$0 
10:102$8 
4:200$0 


389.550:952$8 


36 . 522:956$9 


6.643:09õ$5 

417:152$6 
3 . 107:503$8 
1.107:679$5 


2 . 266:519$9 


r26:923$9 


4.741:'i 

17:324$0 
2.141:598$0 

4:769$1 
1.044:668$1 
876:147$8 


50;925$0 
387:579$4 
437:935$1 
80:538$0 
306:955$3 
19:455$0 
35:757$0 
39:2S0$0 
101:320$0 
34:465$0 
147:735$4 
214:561$2 
273:949$0 
102:718$0 


9.861:900$9 

61G:010$0 

975:7S5$0 
8:325$0 
$ 

16:290$7 


+ 


40:000$0 
15:000$0 
2:000$0 
90:000$0 
27:158$7 
25:000$0 
1 . 149:000$0 


20:104$0 
3:102$S 


134.416:547$2 


+  4.522:95619 


—      3 . 356:904$5 


+ 
+ 
+ 


+ 


+ 

+ 
+ 


+ 
+ 


+ 


389:152$6 
S07:503$8 
707:079$5 


66:519.19 


4-  726:923$9 
—  10:000$0 


—  1 . 258:200$9 

—  2:676$0 
+  541:598$0 

—  11:230$9 
+  684:668$  1 

—  1.623:852$2 


14:07550 
137:579$4 
62:064$9 
19:462$0 
6;955$3 
10:545$0 
5:757$0 
20:720$0 
18:68010 
27:535$0 
32:264$i; 
54:561$2 
123:949$0 
67:282$() 

$ 
$ 

1 . 161:900$0 

383:990$0 

125:785$0 
2:675$0 
1:000$0 
2:709$3 
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títulos 


PREVISÃO 


ARRECADAÇÃO 


DIFERENÇAS 


MINISTÉRIO  DA  EDCCAÇÃO  (CONT.)- 

Ii7  —  Renda  do  Serviço  de  Assistência  a  Psicopatas  do  Distrito  Fe- 
deral   

148  — Renda  do  Colégio  Pedro  II  

149  —  Renda  do  Colégio  Universitáno  

150  —  Taxa  da  Educação  e  Saúde  


MINISTER.-.O  DO  TRABALHO 

151  —  Taxa  de  previdência  das  caixas  de  aposentadoria  e  pensões... 

152  —  Taxa  de  previdência  social  

153  —  Taxa  sobre  a  quota  de  previdência  dos  institutos,  etc  

154  —  Renda  do  registo  das  associações  e  instituições  de  auxílios  mútuos 

e  outras  organizações  de  previdência  social  

155  —  Renda  do  ser\'iço  de  identificação  profissional  

156  —  Renda  do  registo  de  marcas  e  patentes  

157  —  Renda  do  Instituto  Nacional  de  Tecnologia  


MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 


15S 


Imposto  de  $600  sobre  cada  saca  de  44  quilogramas  de  farinha 
de  trigo  e  etc  

159  —  Taxa  sobre  a  produção  efetiva  das  minas  

160  —  Taxa  sobre  a  concessão  de  áreas  a  pesquisar  

161  —  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do 

algodão  

162  —  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do 

cacau  

163  —  Taxa  de  classificação  comgrcial  e  fiscalização  da  exportação  do 

café  

164- 

165- 

166- 

167- 

168- 

169- 

170- 

171  - 

172- 

173- 

173a 
174- 
175- 
176  — 
177- 

178- 

179  — 

180  — 

181  — 

182  — 

183  — 

184  — 
1,S5  — 

186  — 

187  — 
ISS  — 

S  n 


-  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  da 

carnaúba  

-  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de 

couros  e  peles  de  animais  domésticos  

-  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de 

frutas  

-  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de 

mamona  

-  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do 

milho  

-  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  da 

piaçava  

-  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do 

pinho  

-  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  da 

oiticica  -  

-  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de 

produtos  não  padronizados  

-  Taxa  de  registo  de  exportadores  e  classificadores  de  produtos 

agrícolas  e  pecuários  

-  Taxa  fitosanitária  

-  Taxa  de  inspeção  sanitária  

-  Taxa  de  e.xpansão  da  pesca  

-  Taxa  de  desinfeção  ' ' 

-  Taxa  do  utilização,  fiscalização,  as.sisténcia  técnica  e  estatística 

para  exploração  de  energia  hidráulica  

-  Taxa  sobre  os  moinhos  instalados  e  em  funcionamento 

-  Renda  da  Divisão  de  Caça  e  Pesca  

-Renda  da  Divisão  da  Defesa  sanitária  animal 

-  Renda  da  Divisão  de  Defesa  sanitária  vegetal 

-  Renda  da  Divisão  do  Fomento  da  Produção  animal 

-  Renda  da  Divisão  de  Terras  e  Colonização  

-Renda  dos  aprendizados  agrícolas  

-  Renda  da  Escola  Nacional  de  Agronomia  .      

-  Renda  da  Escola  Nacional  do  Veterinária 
Renda  da  Escola  Agrícola  de  Barbacena 
Renda  do  Laborat<'.rio  Central  de  Enologia 


Cu.'.!;, 


AlINISTIOniO  DA  Jr.i^TICA 


Jl!'lu-';iis. 


MlNli^TKlilO  DA  EDVCAÇ.^O 


S,n  —  Renda  da  Divisão  dc  Educação  Física 
S'n  —  Renda  do  ]nstit\ito  de  Psicologia  


TOTAL  D.\S  DIVERSAS  RENDAS. 


245:0008 
940:000$ 
1 . 000:000$ 
20.000:000$ 


2.700:000$ 
50.000:000$ 
5.000:000$ 

20:000$ 
1 . 200:000$ 
23:000$ 
50:000$ 


10.500:000$ 
3 . 800:000$ 
100:000$ 

1.700:000$ 
200:000$ 

5.700:000$ 
270:000$ 
600:000$ 
800:000$ 
200:000$ 
20:000$ 


200:000$ 

30:000$ 

450:000$ 

250:000$ 
$ 

5 . 400:000$ 
5.000:000$ 
130:000$ 

5.500:000$ 
552:000$ 
450:000$ 
(i50:000$ 
120:000$ 
300:000$ 
1 . 400:000$ 
9:000$ 
100:000$ 
15:000$ 
22:000$ 
5.000:000$ 


207.841:000$0 


TOTAL  DA  RENDA  ORDIN.ÍRIA   3  67 


3.043:500.$0 


275: 
995:726$5 
S07:492$0 
22.706:930$! 


1.411:402$9 
58.948:17616 
1 . 230:780$! 

9:383$9 
1.319:123$4 
4S:477$5 
68:079$0 


9 . 644:!68$3 
1 . 179:794$3 
132:81510 

! .  898:400$0 

'l80:800$5 

493:69117 

156:953$9 

450:445$9 

487:479$5 

460:42!$7 

9:957$4 

1:829$! 

12:906$5 

5!:892$7 

924:274$! 

32:520$9 
1.096:879$0 
5.464:622$8 
2.093:01514 
1]2:160$7 

1.072:73310 
1.166:164$5 
371:24810 
446:940$! 
457:830$G 
39S:674$7 
301:46513 
9:697S2 
67:41Q$0 
11:990S0 
;53:357$4 
313:152$6 

SOI  :973$2 


10:857$0 
1:770$0 


!98.500:823S2 


,750.404:923$2 


+ 


+ 


-t- 
+ 
+ 


+ 


+ 


+ 


4- 


+ 


+ 
+ 

+ 


+ 


+ 


30:329$0 
55:726$5 
192:508$0 
2.706:930.'!f;! 


—  1 . 288:597$! 
+  8.948:176$6 

—  3.769:2!9$9 


10:616$! 
!19:!23$4 
25:477$5 
18:079$0 


855:83!$7 
2.620:205$7 
32:8!5$0 

!98:400$0 
!9:!99$5 
5.206:308$3 

!!3:046$! 

149:554$! 

312:520$5 

260:42!$7 
!0:042$6 
!:!70$9 

!87:093$5 
21:892$7 

474:274$! 

217:479$! 
!  096:879$0 

64:622$8 
2.906:984$G 

17:833$3 

4.427:267$0 
fi!4:!64$5 
78:75210 
203:05919 
337:83016 
9S:G74$7 
!.098:534$7 
697$2 
32:590.SO 
3:010S0 
!!:357$4 
4. 680:84754 

801:973$2 


-t-  10:S57$0 
+  l:770í;(l 


9.340:!7G.í;S 


+  77.361:423$2 


títulos 


PJIEVKAO 


AKREOAD.VÇAO 


DIFERENÇAS 


180  ■ 
190 


191 
192 
193 

194  ■ 

195 

196- 

197- 

198- 

199- 

200- 

201  - 

202  - 


203  — 


204 


205  — 


S/n. 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

Taxa  de  agua  e  esgoto  

Impostos  da  municipalidade: 

a)  Indústrias  e  protissões  

h)  Vendas  mercantis  

Diferenças  de  câmljio  

Operações  do  Governo  

Parte  dos  Estados  nos  serviços  c'e  juros  e  amortizações  de  Obri- 
gações do  Tefouro,  etc  

Produto  da  cobrança  da  dívida  ativa  da  União  

Taxa  especial  sobre  embarcações  cobrada  nas  Alfândegas  

Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais  

Indenizações  

Fundo  de  garantia  do  Registo  Torrens  

Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais  

Contribuição  para  fiscalização  geral  de  loterias  

Quota  fixa  anual  e  imposto  de  5%  sobre  loterias  

Heranças  jacentes  

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO 

Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar  

MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 

Renda  de  Imigração  

MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

Taxa  adicional  de  10%  sobre  tarifas  de  transporte  das  Estradas 
de  Ferro  da  União  

MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 

Renda  do  S.  A.  P.  S  

TOTAL  DA  RENDA  EXTRAORDInX.RIA  

TOTAL  GERAL  DA  RECEITA  


11 . 719:798$1 

— 

33.280:201.S9 

i8.40b:929$6 

— 

1 . 593:070$4 

OD .  UUU.UUUíf 

64. 143:019?9 

+ 

S .  14:?:019$9 

4U .  UUD.UUUÍt^ 

30.390:528?.5 

— 

9.609:471«5 

$ 

30.000:000$0 

118.755:033$ 

225:000$0 

118.530:033$0 

24.000:000$ 

39 . 495:368$0 

+ 

15.495:308$0 

312:000$ 

296:689$3 

15:310$7 

800:000$ 

2.258:930$4 

+ 

1.458:930$4 

35.000:000$ 

18.434:966$4 

16.565:033$6 

5:000$ 

25:817$9 

+ 

20:817$9 

20.000:000$ 

47.910:997$6 

+ 

27 . 910:997$6 

124:000$ 

177:254$9 

+ 

53:254$9 

20.000:000$ 

19.782:353$6 

217:646$4 

$ 

1 .00l:289$0 

+ 

1.001:289$6 

11.500:000$ 

11.927:984.19 

427:9S4$9 

6:500$ 

4.515:830$6 

+ 

4.509:330$6 

20 . 000:000$ 

14.365.591$7 

5.634:408$3 

$ 

71:244$3 

+ 

71:244S3 

451.502:533$ 

295.149.595$3 

156.352:937$7 

4.124.546:033$ 

4.045.554:518$5 

—  78.991:514$5 

) 
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ARRECADAÇÃO  EM  1941 


A  I.  F  Â  X  D  E  G  A  S 

RECEBEDORIAS 

OUTRAS 

MESES 

EEPAIiTIÇÕES 

L TOTAL  1 

HTO  DE  JAXEIEO 

S.iXTOS 

DLSTEITO  FEDERAL 

sao 

Janeiro  .   

37.453:024$9 

40.468:87685 

43 

725:014.52 

37 

724:2698! 

í 

55 

720:98253 

— li),  uy» . I D í 

Fevereiro  .   

27.402:73353 

39.576:74852 

52 

220:34250 

32 

143:27484 

103 

613:33454 

Março.  .  - 

42.700:199$9 

41.584:689$9 

44 

047:81654 

41 

256:14883 

153 

032:35256 

45.064:69085 

50.799:55452 

43 

330:15151 

41 

876:87187 

173 

365:89950 

46.362:422S4 

44.877:63053 

43 

ODO.O  ít^Oí 

47 

787:82680 

112 

841:42151 

9Q!Í  4.04.. Q1  1  CQ 

36.891:193S6 

51. 803:63187 

39 

953:00189 

40 

290:12383 

155 

028:45159 

0^0  .  yOU  .írU.i^i 

38.850:88359 

51.279:23063 

44 

647:96653 

45 

739:57751 

121 

738:22388 

oUi.  zoo. 001^4 

Õ7. 610:49952 

58.859:13757 

63 

173:40352 

68 

882:81383 

141 

057:23980 

389.583:09284 

Setembro  

32.326:514$1 

38.937:40258 

54 

113:33850 

65 

158:58181 

174 

376:89881 

364.912:73481 

54.543:976S4 

52.677:22882 

62 

765:23859 

66 

392:74780 

167 

711:962.?9 

404.091:15384 

39.800:70183 

48.803:75285 

54 

927:73154 

50 

884:605.54 

153 

453:942.55 

347.870:73381 

49.234:67S.$2 

44.865:70351 

54 

827:88659 

45 

461:17755 

166 

805:28652 

361.194:73189 

S 

S 

192:59182 

617:79689 

108 

337:51659 

109.147:90580 

508.241:51787 

564.533:58554 

601 

480:09386 

584 

215:81151 

1.787 

083:51057 

4.045.554:51885 

Secção  Financeira,  Ai-Unila  Xarciso  .1/«>iáe.s  —  Cont.  23.  '  Visto,  Heitn  Miirat.  Chefe  Secção, 
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ARRECADAÇÃO  GERAL  DA  RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 


EEPARTIÇOES 


Amazonas  

Pani  

Maranhão  

Piauí  

Ceaní  

Hio  Graude  do  Norte  

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoai)  

Sergipe  

Bala  

Erpírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

Minas  Gerais  

Goiaz  

Mato  Grosso  

Nova  York  

Tesouro  Nacional  

Alfândega  do  Rio  

Casa  da  Moeda  

Caixa  de  Amortização  

Depart.  Federal  de  Compras  

Imposto  de  Renda  

Recebedoria  do  Distrito  Federal . . . . 

Imprensa  Nacional  

Serviço  de  Águas  e  Esgotos  

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasi  1 . 

Correios  e  Telégrafos  

Ministério  da  Aeronáutica  

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Guerra  

Ministério  da  Marinha  

Ministério  do  Trabaino  

Ministério  da  Viação  

Polícia  Civil  

Polícia  Militar  

Corpo  de  Bombeiros  

Inspetoria  de  Obras  c;as  Secas  


SOMA. 


IMPORTAÇÃO,  ETC. 


IMPOSTO  DE 
CONSUMO 


:301$õ 
:468$9 
:243.$] 
:216$4 
039$9 
:187$1 
:287!ín 
:5.S9$7 
599$4 
:285$5 
704$1 
:093S6 
:393$2 
499S4 
:192$6 
:006Sí 
:563$8 
454S9 
1 58.$0 
793$1 
$ 

a 

441 ,297:988.1i;9 


2.03.5: 
18.18'J: 
928 
431 
5.994: 
789 
1.6,33 
48.714: 
902 
274 
10.. 368 
211 
788: 
478.014: 
3.879: 
2.004 
41.007: 
179: 

1,138: 


1;600$0 
S 

s 

s 
s 
s 
s 


1.058.774:61781 


4.275 
10.. 587 
4.018 
1.601 
10.147 
2.980 
8.272 
40.779 
5.287 
5.153 
26.018 
3.509 
70.476 
519.314 
28.066 
17.. 562 
85.968 
53.. 3.38 
1 . 580 
2 . 779 


;96ff$0 
:969.?5 
483$5 
:262$3 
771S2 
717S2 
:177$2 
:566JÍ3 
;509S1 
:725$4 
;428S2 
:762lí9 
:264$7 
:170i?6 
:984S4 
:272$4 
:38S$7 
;29135 
750S;2 
532.S3 


33.792:.39S.S8 


249.983:042*1 
S 

.  s 

$ 
S 
* 
.IS 

$ 
$ 
S 


IMPOSTO  DE 
RESDX 


1.185.495:425S5 


.362 
.535 
.487 
,522: 
,428: 
,266 
,685 


14.222 
2.334 
1 . 588: 

13 . 870: 
1.237 

10.132 
177.324 
8.479 
4.847 

38.177: 

25.905: 
1.205 
2.127: 
579 
1 


928i$0 
787S2 
:249S8 
:729S4 
997St4 
:540.Ç7 
;199S8 
:141$3 
115S4 
:205$0 
72381 
95386 
954$3 
:007S1 
:545$9 
:393$1 
:342$8 
51783 
17682 
17786 
:834$0 
:510S8 
$ 


4,215:68580 
S 

129.745:87185 
78.796:19483 


20885 


IMPOSTO  S/.VTOS 
DO  GOVERNO 


NOS 
TERRITÓRIOS 


239.83 
8 


21284 


537.081:44088 


1 . 814:60983 
3 . 500:56880 
1.250:74885 
1.629:74681 
5.243:47687 
1.204:15384 
1.825:32484 
7.948:46286 
1.098:01081 
962:776.S6 
11.344:468.86 
2.385:92088 
6.. 563:01187 
110.826:856-83 
5.398:95181 
3.404:14083 
20.809:26687 
19.809:036.80 


.420:41589 
.641:4.3782 
4:23987 
51?:06487 
15:32484 
17689 


117:045.85 
8 

125.968:696.85 


28:36583 
39:83584 
98288 
14:922.88 
100:33588 
450:73589 
412:09689 
6:39989 
4:60884 
9:57687 
7:69588 
1:67581 
11080 


337.776:27488 


165:90681 
8 
8 


165:90681 


REPARTIÇÕES 

III  REND.A,S 

IV   DIVERSA.? 

•^OTAL  DA  RENDA 

RENEA 

TOTAL  GERAL 

INDUSTRIAIS 

BEKDAS 

ORDIN.ÍRIA 

EXTRAOHDIN.\RIA 

Amazonas  

Panl  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte  

Paraiba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  .■  

Baía  

Ripírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

Minas  Gerais  

Goiaz   . .  . 

Mato  Grosso  

Nova  York  : 

Tesouro  Nncinnal  

Alfíindega  do  Rio  

Casa  da  .Moeda, ,  ,  

Caixa  de  .Amortização  

Depart.  Federal  de  Compras  

Imposto  de  lienda  

Recebedoria  do  Distrito  Federal,  ,  .  . 

ImpreiíFa  NaciniMil  

Serviço  de  Aguas  e  Esgotos  

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil 

Correios  e  Telégrafos  

Ministério  da  .Aeronáutica  

Ministério  da  .Agricultura  

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Chierra  

Ministério  da  Marinha   

Ministério  do  Trabalho  

Ministério  da  Viação  

Policia  Civil  

Polícia  Militar  

Corpo  de  Bombeiros  

Inspetoria  de  Obras  c/  as  Secas,,!. 

SOIIA  


4.846:80688 

486:89088 

18 

383:43483 

1 

391:23680 

19 

774:67083 

4.928:45380 

1 

215:52289 

44 

059:66683 

1 

438:44,581 

45 

498:11184 

4.214:51084 

428:95182 

12 

373:56688 

766:82489 

13 

140:39187 

2.606:92785 

433:42380 

9 

413:99188 

585:06685 

9 

999:05883 

17.. 525:23481 

1 

027:61488 

46 

162:97382 

4 

142:33886 

50 

305:31188 

4.250:12380 

413:45580 

11 

008:88484 

672:5.39.83 

11 

681:42387 

2.003:04886 

604:03280 

16 

137:910.80 

579:87386 

16 

717-78386 

5.663:26687 

4 

300:00085 

122 

290:40786 

3 

364:24284 

125 

654:65080 

1.291:00481 

603:49383 

11 

555:57684 

373:17189 

11 

928:74883 

1 . 090:70987 

257:16482 

9 

431:73083 

410:95482 

9 

842:68485 

27:234.28880 

3 

885:262*6 

92 

994:83081 

5.397:21489 

98 

392:04580 

1.573:82381 

447:50880 

9 

630:70185 

523:53682 

10 

1.54:237.87 

5.793:98987 

2 

118:058.87 

96 

154:91885 

7.713:59185 

103 

868:51080 

90.633:.892,84 

48 

885:74083 

1.425 

406:53384 

33 

674:70485 

1.4.59 

081:23789 

4.430:.3e4S6 

1 

702:42385 

52 

016:49289 

1.742:43580 

53 

758:92789 

3.677:84389 

1 

073:29983 

32 

649:32583 

1 

217:43687 

33 

866:76280 

13.170:07681 

9.938:703.88 

209 

305:13385 

9 

151:78883 

218 

456:92188 

17.804:95787 

0 

692:06582 

124 

145:95687 

4 

120:90488 

128 

266:86185 

870:364.86 

464:22380 

5 

544:92789 

218:36487 

5 

763:29256 

1.813:50481 

547:61081 

10 

049:72788 

517:23681 

-  10 

566:96389 

8 

34 

319:08088 

34 

949:32582 

20.17^:22383 

55 

125:54885 

517:86284 

7 

664:05383 

44 

357:25186 

40.300:53386 

84 

657:78582 

19:55589 

30 

296:60088 

505 

421:86888 

2 

819:64889 

508 

241:51787 

378:61887 
8 

653:28283 

1 

033:53789 

Ul:.30287 

1 

144:84086 

9:055.80 

4 

227:91582 

92:33380 

4 

320:24882 

8 

8 

117:04585 

7.477:67080 

7 

594:71585 

8 

8 

129 

745:87185 

506:18687 

130 

252:05882 

15:.301$!) 

11 

296:71887 

468 

988:44084 

132 

491:6.5382 

601 

480:09386 

3.363:35082 

2:61684 

3 

366:188,82 

5:60188 

3 

371:79080 

169:68981 

10188 

169:79089 

8 

110 

169:79089 

101.698:286*3 

1,54:67181 

102 

241:52980 

8 

220:92282 

462:45182 

66.985:405.82 
8 

182:17880 

67 

207:91383 

137:27680 

67 

345:18983 

8 

98288 

S 

98288 

10:65484 

862:08281 

904:97580 

585:84882 

1 

490:823.82 

943.90887 

15 

184:62289 

16 

258:65883 

2 

,394:51383 

18 

653:17186 

7:10183 

6 

678:66682 

7 

142:18687 

289:25889 

7 

431:44586 

4:00080 

2 

132:65389 

2 

554:942.'í5 

385:91981 

2 

940:86180 

8 

.301:16886 

309:28885 

.309:5,5786 

618:84681 

8 

33:56081 

53:08183 

200:73783 

2 

253:81886 

$ 

2 

150:13483 

2 

1.59:71180 

inS:758S3 

298:46983 

8:02987 

342:68389 

361:99084 

15:90680 

377:89684 

8 

111:45088 
$ 

115:6.3085 

St) 

115:63181 

8 

11080 

487:83984 

487:9-1984 

,389.550:95288 

198 

500:82382 

3.750.404:923.82 

295 

149:59583 

4.045 

554:51885 

Secção  Financeira  —  Ar'imhi  l^urciso  Mendeíi,  cont.  23, 


Visto,  Ueitor  Murat,  Chefe  Seoçuo. 


J 


RENDAS  ARRECADADAS 

DELEGACIAS  FISCAIS 
ALFÂNDEGAS 
MESAS  DE  RENDAS 
AGÊNCIAS  ADUANEIRAS 
COLETORIAS  FEDERAIS 
ESTRADAS  DE  FERRO 
PELOS    CORREIOS  E  TELÉGRAFOS 


T>T7T  A  O 


i 

I 

í, 

i 
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RESUMO  DAS  RENDAS  ARRECADADAS  PELAS  REPARTIÇÕES  DOS  ESTADOS  E 

NO  DISTRITO  FEDERAL 


REPARTIÇÕES 

IMPORTAÇÃO,  ETC. 

IMPOSTO 
DE  CONSUMO 

IMPOSTO 
DE  E  E  N  E  A 

IMPOSTOS  S/.\T0S 
I>0  GOVERNO 

NOS 
TEBRITÓRIOS 

BENT  AS  ^ 
PATRIMONIAIS 

DgIç^SiCÍeis  FÍ^C&18   

5.440:95786 

2.598:33250 

10.779:11789 

y.ics.ooo%?U 

1.0õ0.637:014$7 

167 . 240:457$4 

70.096:75587 

2:008$7 

22680 

$ 

1 1  -8^43!:^ 

2.631:68986 

5.355:21680 

1.679:83182 

1 . 209:43382 

113:34588 

55:51180 

oo:s3JS7 

5:23586 

20:56285 

$ 

61:34685 

395.469:14887 

107.772:27980 

70.911:28184 

31:99788 

573:45983 

$ 

8 

22781 

54:842Í0 

8 

27:74881 

■  $ 

8 

20885 

76:532!>7 

8 

969:46688 

S 

614.810:68480 

212.753:66887 

197.373:54088 

$ 

3.115:69182 

Outras  Repai'tições  da  Capital  

1:600S0 

8 

1.33.963:51980 

1.638:42782 

$ 

33.746:26585 

1.058.774:617S1 

1.185.495:42585 

537.081:440$8 

.337.776:27488 

165:90681 

43.059:48289 

REPARTIÇÕES 

RENDAS 
iNDUSTBiAIS 

D.VEHSAS 
BENEAS 

SOMA  DA  RENDA 
0RD1NÁR1.4. 

REND.A. 
EXTR.iORDiN.ÍRXA 

TOTAL 

1.668:52880 

46.821:12286 

99.493:43885 

52.708:14780 

152.201:58585 

48:38982 

78.393:23384 

1.402.996:93886 

12.521:49489 

1.415.518:43385 

S 

1:40383 

15:49283 

8 

15:49283 

1:72681 

802:97781 

11.849:73080 

203:92082 

12.053:65082 

S 

1:13680 

84:12982 

93581 

85:06483 

93:07989 

18.870:93481 

593.783:52687 

18.433:26081 

612.216:78688 

186,183:83683 

385:75288 

186.652:40683 

687:25486 

187.339:66089 

196.037:13089 

243:33187 

197.326:67086 

16.920:14584 

214.246:81680 

115:04789 

16.854:80086 

1.045.323:43382 

140.372:47185 

1.185.695:90487 

5.403:21485 

36.126:13186 

212.879:15788 

53.301:96685 

266.181:12483 

380.550:95288 

198.500:82382 

3.750.404:92382 

295.149:595*3 

4.045.554:51885 
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RENDAS  ARRECADADAS  PELOS  CORREIOS  E  TELÉGRAFOS 


IMPOSTO  DE 
EEÍJDA 

-MPOSTO 
DO  GOVERNO 

REND.iS 
P.\TRriIONiAIE 

UEND.\S 
INDUSTRl.MS 

diversas 
he^:das 

SOMA  D.i  niiXDA 
ORDINÁRIA 

REND.l 
EXTRAOR- 
T:lN.Á.RrA 

TOTAL 

Distrito  Federal                            .  ■  . 

$ 

3e:835$4 

494$7 

66.98õ:405$2 

182:17850 

67 

207:91353 

137:27650 

67.345:18953 

s 

597S3 

S 

2. 157:45084 

4:77153 

2 

162:81950 

10:48857 

2.173:30757 

s 

66451 

S 

2.684:46S$3 

5;4S7$4 

^ 

690:619c.8 

13:543&2 

2.704:16350 

Maranhão..   

$ 

272S4 

s 

1.774;2g6S2 

3:51652 

1 

778:07458 

3:608»4 

1.781:68352 

$ 

277S7 

s 

1 . 990:66951 

1:44854 

1 

992:39552 

2:12258 

1 . 994:51950 

s 

482?0 

5;817S1 

3.718:739?6 

11:43752 

3 

736:475s9 

6:96350 

3.743:43859 

Rio  Grande  do  Xorte  

s 

126S1 

S 

1. 364:42418 

3:18653 

1 

367:73750 

2:16458 

1 . 370:201.58 

291S1 

4:581S7 

1.974:99151 

2:08257 

1 

981:94656 

9:76159 

1.091:708.55 

227*1 

653S1 

3:444?5 

5.657:9f  ;i.?4 

].í:2.54Sl 

5 

677:56452 

11:20855 

5.688:77257 

Alagoas                                     •  • 

S 

211$5 

S 

1.283:84256 

3:92759 

1 

287:98250 

84552 

1 . 288:82752 

Sergipe    

s 

193SÕ 

472S1 

1 . 085:62255 

1:21153 

1 

087:49954 

3:03956 

1 . 090:53950 

Baía.  .  .. 

$ 

1:177$4 

2:078$6 

7. 300:87 5S9 

17:54357 

7 

321:67556 

35:70250 

7.357:37786 

Espirito  .Sauti).    .  ... 

$ 

184S0 

1:899*2 

1.554:30352 

4:25958 

] 

560:64652 

3:29157 

1.563:03759 

Rio  de^nneiro    

s 

1:415$6 

S 

4.643:04059 

17:77954 

4 

062:23559 

5:89659 

4:668513258 

■Sío  Paulo. ...   

s 

2:233S4 

s 

43.852:13154 

54:42550 

43 

908:78953 

117:28259 

44.026:072.57 

Paraná    

s 

733S9 

4:27r>.?2 

4.414:87859 

5:87450 

4 

425:762:36 

22:66258 

4.448:42554 

.Santa  Catalina.  .   

s 

696SÕ 

1:334  S5 

3.609:73759 

0:12258 

„ 

617:S91?7 

3:87758 

3.621:76955 

Kio  Grande  do  Sul    

$ 

1:304¥1 

S 

13.101:27055 

20:05054 

13 

182:62550 

246:49459 

13.420:11959 

$ 

2;114S9 

3:35CSõ 

14.298:52550 

22:31755 

14 

320:30759 

41:57556 

14.307:88355 

$ 

945S4 

S 

863:99451 

99456 

865:93451 

95251 

866:88652 

Mato  GroEso  

s 

432S6 

s 

1.807:19355 

l:8S4S-2 

1 

809:51053 

8:!  9458 

1.817:70551 

SO.M.\  

227S1 

54:842S0 

27:748S1 

186.183:83053 

385:75258 

186 

652:40653 

687:25456 

187.339:66059 

~  83  — 

RENDAS  ARRECADADAS  PELAS  ESTRADAS  DE  FERRO  FEDERAIS 


NOS  ESTADOS 

I^5P0STO 

DE  KENDA 

IMPOSTO 

s/atcs  DC 

GOVERNO 

RENDAS 
MONIAIS 

RENDAS 
INDUSTRIAIS 

DIVERDAS 
RENDAS 

SOMA 
D.\.  REND.\ 
ORDINÁRIA 

RENDA 
EXTR.VnnDI- 

^'.ÍEIA 

TOTAL 

$ 

S 

387:861  $L 

2.688:017$4 

s 

3.075:87885 

227:88682 

3.303:76487 

$ 

2:278S0 

8:025S1 

2.201:283$9 

4:72081 

2.216:30781 

9:34988 

2.225:65689 

s 

S 

1:28080 

8:896$1 

$ 

10:17681 

S 

10:17681 

E.  F.  São  Luiz  Teresina  

s 

'1S2 

4:80530 

2.432:16384 

2:53886 

2.139:51182 

229:09487 

2.668:60589 

E.  F.  Central  do  Piauí  

$ 

$ 

3:074$4 

588:870S3 

1:83583 

593:78080 

50:26983 

614:04983 

Rode  Viação  Cearenee  

s 

42385 

23:722Í6 

13.649:60483 

9:53736 

13.683:28880 

2.915:09781 

16.. 598:38581 

E.  F.  Central  do  Rio  G.  do  Norte  

s 

8 

12:95588 

2.307:22685 

4:60487 

2.324:78780 

196:13284 

2.520.91984 

B.  F.  Petrol-na-Teresina  

•? 

S 

$ 

S 

S 

S 

8 

8 

Viação  F.  F.  Leste  Brasileiro   

s 

19:14584 

30:750S5 

19.916:11683 

22:89686 

19.988:90983 

100:13180 

20.089:01083 

s 

1:004Í5 

s  ■ 

393:40582 

66084 

395:07081 

9:10284 

404:17285 

s 

742S7 

18:019S2 

7.535:20186 

11:19685 

7.565:16080 

635:70989 

8.200:86989 

E.  F.  Noroeste  do  Brasil  

s 

21:5õõS9 

77:702$9 

39.114:86684 

27:09886 

39.241:22388 

3.999:34585 

43.240:56983 

s 

3:013$2 

41:27284 

3.503:19287 

3:57282 

3.551:05085 

327:10439 

3.878:15584 

E.  F.  Central  do  Brasil  

208S5 

28:36õS3 

359:997SS 

101.698:28683 

154:67181 

102.241:52980 

8.220:92282 

110.462:45182 

208S5 

76:532$7 

n6y:166.$8 

196.037:13049 

243:33187 

197.a26:670?6 

16.920:14584 

211.216:81080 

MÍLHfíites  pe  cornos  oe  né/s 


^^5 


■lira 


esTRfí  OHs  de  Fep.no 

• 

1932       f9S3      ■I9TI      rwí"       193Í       1931       f93S      1939      1910  i<?41 

 M.  Cu'irn9rs3S  Vieira 


—  84  — 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Demonstração  pelas  rubricas 


B  —  IMPOSTO  DE  COXSr.MO 

TAXA 

VERBA 

REGISTRO 

TOTAL 

167.618:76880 

72.172:14455 

10.CS5;296S0 

249.846:20855 

197.S17:293S0 

43.016:979:51 

9.634:79050 

250.469:06251 

]0  — Álcool  

15.44õ:65SS0 

23:462.53 

1.970:06758 

i 

1  17.4.39:18851 

78.940:48889 

3 . 336:798S9 

1  3.041:11755 

í 

\  85.318:40553 

7.523:055S4 

j  9.191:õ22S8 

2.272:24255 

'  18.986:820.57 

!3  —  Calçados  

34.989:90285 

6:869S9 

2:833.43755 

^  37.830:20959 

44.734:88388 

153:S72$6 

2.548:79050 

47.437:54654 

26.432:83537 

1  22:481$2 

j  1.807:49550 

28.262:81159 

16  —  Conservas   

31.4C6:107S7 

]..502:S1356 

2.425:272S5 

:  35.334:02358 

17  —  Vinagre  c  ókcf.  ctc  

14.701:510S4 

14:951.51 

1.345:21755 

i  16.061:67950 

18  — Velas  

1.490:22354 

0:17987 

1.062:26050 

2.561:66351 

114.716:660$5 

3.766:153.56 

3.355:04455 

121.837:85856 

73;468§3 

2.612:99050 

52.267:05951 

4.224:01756 

S4:G96S7 

1.298:76235. 

•  5.606:87658 

1.762:782S0 

402S0 

117:420$0 

1 . 850:60450 

9.896:283$4 

3:73051 

708:35550 

10.008:36855 

24  —  Louças  e  vidros  

5.869;191S6 

575:724S0 

1.257:08550 

7.702:000.56 

6.470:10751 

879:48350 

2.184:54255 

9. 534::  3256 

26  —  Café  torrado  ou  moido  e  chá.. 

15.079:965$! 

16:65951 

1.211:36555 

16.307:98957 

6.056:76459 

3:23854 

1. 315:55255 

7.375:55358 

14.658:921S2 

28:16759 

1.424:952$0 

16.112:04151 

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

2.954:070S5 

2:58755 

287:!22$5 

3.243:780!S5 

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

13.510;039S3 

536:78458 

679:35250 

14.726:17651 

31  —  Queijos  e  requeijões  

6.194:975S4 

20:83053 

1.042:56750 

7.258:37257 

32  — ■  Eletricidade  

— 

12.210:91451 

61:93657 

12.281:85053 

33  —  Tintas  e  vernizes  

10.791;679S6 

5.71S:527S! 

1 . 006:07855 

17.516:28552 

34  —  Leques  '. . . 

^  74:18619 

113$! 

106:15550 

180:45550 

35  —  Artefatos  de  borracha.  . 

5.442:440S3 

14:869S7 

737:08550 

6.194:39550 

36  —  Pincéis  para  harha  etc 

1.312:591S3 

38:85058 

471:33550 

1 . 822:74751 

37  —  Pentes,  escovas,  etc... 

5.490:053$! 

521S2 

917:8'J255 

6.408:41658 

38  —  Brinquedos  

1.096:258$0 

15:95059 

344:05550 

1.456:26359 

39  —  Artefatos  de  couro  e  outros  materiais 

5.066:956$3 

3:76156 

890:2!0$5 

5.980:928*4 

40  —  Jóias  e  obras  de  ourive*; 

3.382:715S6 

!8:467S3 

188:39350 

3.589:57559 

41  —  Bijouterias,  etc. ... 

1.488:515S5 

1.239:03953 

643:157$0 

3.370:71158 

42  —  Gasolina,  nafta,  óleos  etc. 

10.312;01SSS 

605.088$3 

350:75255 

11.267:860$6" 

43  —  LadrilhoF,  inczaicos,  azuleje?,  cfc 

6.17õ:465S4 

283:69715 

294:03050 

6.753:19259 

44  —  Instrumentos  de  música 

761:20087 

6:26857 

877:939$4 

110:47050 

45  —  Material  ótico,  fotográfico  etc 

1 . 327:762S4 

863:4715! 

111:302$0 

2.302:535$^' 

46  — Fogões,  íogareircs  e  aquecedores 

478:57855 

6:54c§7 

162:04550 

647:16952 

47  —  Cimento  

30.583:7.36$2 

773:46453 

232:11255 

31.589:31350 

*8  —  Liiiha.-!,  tordoalhas  c  botões 

5.504:549S9 

i 

6.516:32654 

49:17755  ' 

962:59950  i 

2.053:360$0 

2.053:36050 

50-  Sclagfm  de  e  toque. . . 

229:785$! 

55:76056 

9:85550 

295:40057 

51  —  Depóíitcs  frei  a-'oF. 

402:26550 

 ,  1 

402:26550  i 

TOT.^L  

1.185.495:42555  ' 

96!.593:600$8  1 

i 
i 

1.57.355:71852 

1 

66.546:10655  i 

i 
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ARRECADAÇÃO  COMPARADA  DE  CINCO  ANOS 


RENDA  ORDINÁRIA 


1937 


1938 


1939 


1940 


1941 


BEXDAS  TRIBrTARIAS 


a)    Importação,  entrada,  saida  e  es- 
tadia de  navios 


Dii-eitos  de  importação  para  consumo. 
Imposto  adicional  de  10%  sobre  direitos 

realmente  devidos  

Imposto  adicional  s/mcrcad.  e  isenção  de 

direitos  de  importação  

Expediente  das  capatazias  

Armazenagem  

Imposto  de  docas  

Imposto  de  faróis  

Taxa  de  visitas  a  embarcações  

TOTAL  


6)    Imposto  de  consumo 


Sobre  fumo  

Sobre  bebidas  

Sobre  álcool  _.  •  

Sobre  fósforos  

Sobre  sal  

Sobre  calçados  

Sobre  perfumarias  e  artigos  de  toucador. . . 

Sobre  especialidades  farmacêuticas  

Sobre  conservas  

Sobre  vinagre  e  óleo  de  alimentação.... 

Sobre  velas  

Sobre  tecidos  

Sobre  artefatos  de  tecidos  e  peles  

Sobre  papel  e  seus  artefatos  

Sobre  cartas  de  jogar  

Sobre  chapéus  e  bengalas  

Sobre  louças  e  vidros  

Sobre  ferragens  (artefatos  de  ferro,  etc.) .  . 

Sobre  café  torrado,  moido  e  chá  

Sobre  banha,  manteiga  e  sucedâneos  

Sobre  moveis  

Sobre  armas  de  foco,  munições,  etc  

Sobre  lâmpadas,  pilhas  e  aparelhos  elé- 
tricos  

Sobre  queijos  e  requeijões  

Sobre  eletricidade  

Sobre  tintas  e  vernizes  

Sobre  leques  

Sobre  artefatos  de  borracha  

Sobre  pincéis  para  barba,  etc  

Sobre  pentes,  escovas,  espanadores  e  vas- 
souras   

Sobre  brinquedos  

Sobre  artefatos  de  couro  e  outros  mate- 
riais  

Sobre  jóias  e  obras  de  ourives  

Sobre  bijuteirias,  objetos  de  adorno,  etc. . 

Sobre  gasolina,  óleos  c  carbureto  cálcio.. 

Sobre  ladrilhos  e  outros  materiais  

Sobre  instrumentos  dc  música  

Sobre  material  ótico  

Sobre  fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

Sobre  cimento  

Sobre  linhas,  cordoalhas  c  botões  

Sobre  emolumentos  de  escritórios  comer- 
ciais  

Sobre  selagens  dc  estoques  

Sobre  emolumentos  reg.  depósitos  fecha-! 
dos     I 

TOTAI.  I 


1.070.109:999.59 

93.774:401S6 

902:194S4 
443:714S0 
275:741S8 
276:185$6 
7.630:916S3 


956.705:143$2 

85.250:913S7l 

1.712:04517  | 
418:84SSGi 
258:120S2' 
247:709SC 
7.919:152Sfj 
S 


936.635:16113 
84.342:310S6 

1-«98:275S5 

372:873.$4 
194:311.59 
240:53484 
7.413:73385 
S 


891.401:570$4 
77.643:117S4 

2 . 374:604S6! 
562:86589! 
137:45614 
234:800$5! 

5.160:07212' 


980.113:550$2 
71.501:58 


2.283:785$9 
281:97110 
72:706S;i 
153:597$4 
4.285:058S7 
82:361$0 


1.173.413:153$6    1.052.511:933S6{  1.031.197:20016'      977.514:487S4l  1.058.774:6l7íSl 


140.568:684S4 
150.519:018S4 
12.528:622S2 
65.899:04489 
11.897:113S2 
22.244:89211 
30.338:20110 
17.869:71686 
18.568:625S8 
9.486:373S1 
1.097:532S4 
76.182:455S6 
33.783:60787 
2.487:552.S7 
1 . 566:278S6 


199:308S8: 
.212:63087 
.752:42881: 
.559:63488 
.457:26185' 
.337:36389 

432:29981 


5.445:38180; 
4.313:25488: 
8.704:42888 
5.244:25683 
86:59SS1 1 
2.710:40987 
856:24085; 

3.055:98381 
506:76183: 

5.008:456861 
4.396:128841 
S 

4.194.34480 
3.502:48780 
591:875801 
406:39085; 
375:54285 
26.041:51286 
3.985:24281 ' 

862:473$8 


164.389:49985! 
177.311:85287! 
13.143:16382! 
68.606:57483' 
13.463:13184; 
27.149:65287 
33.747:90383' 
20.176:30289 
28.809:03987 
15.096:094.85 

1.679:48389' 
90.661:81284 
43.679:10087 

3.244:29682 

1.293:59089 
10.059:47980 

4.880:524.S9 

8.452:59180 
12.632:50387 

5.347:85487 
12.959:52189 

1.618:51484 


875:43581 
597:36981 
505:73180 
899:47584 
104:27486 
311:521.87 
146:50885, 

!. 411:00883 
937:22484 


4.875 
5.565 
92 

36.674 
4.936 
703 
1.461 
450 
26.981 
5.002 


72285 
76881 
:82882 
34581 
:66588 
86084 
:66083 
:94489 
61184 
06981 


1.141:19684; 
96:89280 

62.04080Í 


187.240:59481 
202.008:87684 
15.151:63981 
72.648:77789^ 
17.184:34883 
30.529:29381 
39.385:12080' 
23.871:32783; 
34.650:50088; 
17.336:63181 
2.384:59080 
104.192:04188 
50.840:82986 
4. 624:42385  i 
.483:48985 
.  790:96080 
.  190:68380 
.  758:74389 
.  131:48587 
.544:47286 


1. 
11. 

7 

9. 
15. 

6. 


13.171:60185: 
2.778:84981! 

10.385:43782 
6. 350:76388 
10  127:73885 
544:21785 
lik3598S 
211:52186 
536:88184 


13. 

4. 
1. 


5.044:84189 
1.184:43987 


5.133 
3.281 
2.691 

49.017 
5.431 
784: 
1.477 
644 

29.814: 
6.919: 


:17885i 
:351S8| 
981801 
176S2! 
51287 
04181 
98082 
35784. 
739S4, 
95386' 


1 . 763:59580 
6:68686 

291:47080 


709.276:41187       889.236:64184  1.029.687:50385 


199 . 492:18884 
210.079:17082 
15.734:66385 
76.160:38882 
16 . 862:53880 
31 . 882:34081 
40.176:31988 
23.848:15081 
34.712:40083 
17.836:21082! 

2.263:33888 
102.768:60187 
48.508:12886 

4.806:76686! 

1.405:55588 
10.792:03187 

7 . 193:45683 

9.231:64881 
15.917:87036j 

6.740:12980! 
14.022:28689, 

2.540:44786; 

10.897:53582 
6.521:72283; 
10.972:10283 
13.647:852821 
176:23581! 
4.806:11987! 
1.387:20789! 

5.037:64587! 
1.254:47115; 


5.156 
3.119 
2.58' 
.500 
.624 
741 
1.397 
631 
30.828 
6.268 


47 

5. 


:60884! 
:28281 
:880S9Í 
17581 ■ 
:50980! 
:26086! 
:05889j 
:834S6' 
70081 
06389! 


249.846:20885 
250.469:06281 
17.439:18881 
85.318:40583 
18.986:82087 
37 . 830:20989 
47.437:54684 
28.262:81189 
35.334:02388 
16.061:67980 

2.561:66381 
121.837:85886 
52.267:05981 

5.606:87688 

1 . 880:60480 
10.608:36885 

7.702:00086 

9.534:13286 
16.307:98987 

7.375:55388 
16.112:04181 

3.243:78085 

14.726:17681 
7.258:37287 
12.281:85088 
17.516:28582 
180:45580 
6.194:39580 
■1.822:74781 

6.408:41688 
1 . 456:26389 


5.960 
3.589 
3.370 

11.26 
6.753 
877 
2.302 
647 

31.589 
6.516 


:928S4 
:57589 
:71188 
860S6 
:192$9 
93984 
:53585 
16982 
313$(1 
32684 


1.795:11610 

2.053:36080 

69:83512 

295:40087 

350:91080 

402:26580 

1.053.746:757821  1.185.495:42585 
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RENDA  ORDINÁRIA 


1937 


1938 


1939 


1940 


1941 


c)    hnposto  de  Renda,  eic. 

Imposto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  etc. 
Imposto  sobre  prémios  de  seguros  marí- 
timos  

Imposto  sobre  lucros  fortuitos,  etc  

Imposto  proporcional  sobre  capitais,  etc. 
Imposto  proteção  à  família  

TOTAL  


d)    Imposto  s/  (dos  emanados  do  Gover- 
no, etc. 

Imposto  do  selo  

Imposto  sobre  operações  a  termo  

Imposto  sobre  vales  para  brindes  

Imposto  sobre  todos  pagamentos  da  1'nião 

TOTAL  


e)    Nos  Territórios 

Imposto  de  transmissão  de  propriedad(-  . 
Imposto  que  compete  a  União  no  Terri- 
tório do  Acre  

Imposto  sobre  vendas  e  consignações,  etc. 

TOTAL  

TOT.^lL  DE  EENDAS  TRlBUTÁniAS  


II  —  líENDA.S  PATRniONIAIS 

Renda  de  capitais  nacionais  

Renda  de  próprios  nacionais  

Foros  de  terrenos  de  marinha  

Laudêmios  

Taxa  de  ocupação  de  terrenos  de  marinha 
Quota  arrend.   E.   F.   F.   próprios  da 

União  

Renda  da  Fazenda  de  Sapopemlin  e  Vila 

Militar  

Renda  Coudeiaria  N.  Saican  e  outras.  .  . 

TOTAL  

m  —  HENDAS  INDUSTRIAIS 

Renda  de  Correios  e  Telégrafos  

Renda  da  E.  F.  C.  do  Brasil  e  outras  

Renda  da  E.  F.  Central  do  Piauí  

Renda  da  E.  F.  Central  do  Rio  Grande  do 
Norte  

Renda  da  E.  F.  de  Goiaz  

Renda  da  E.  F.  Maricá  

Renda  da  E.  F.  Noroeste  do  Brasil  

Renda  da  E.  F.  Petrolina  a  Terezina  

Renda  da  E.  F.  São  Luiz  a  Terezina.  .  .  . 

Renda  da  E.  F.  Tocantins  

Renda  da  E.  F.  Baía-Minas.  

Renda  da  E.  F.  Madeira-Mamoré. ...... 

Renda  da  Rede  Viação  Cearense  

Renda  da  Viação  F.  F.  Leste  Brasileiro .  . 

Renda  da  E.  F.  Bragança  

Renda  do  Departamento  de  Aeronáutica 
Civil  

Renda  do  Porto  de  Nata!  ad.  1'nião  

Renda  da  Insi)etoria  F.  de  Obras  c/as  Becas 

Renda  da  Imjjrcnsa  Nacional  e  Diário  Ofi- 
cial  :  : ;  . 

Renda  da  Casa  de  Correção  

Renda  do  Depósito  Público  D.  Federal..  .  . 

Renda  do  Gabinete  do  Fisioterapia  

Renda  da  Casa  da  Moeda  


210.194:538«0 

18.S83:617S5 
2 . 308:129,'*.0 
1.00.5:184$7 


232 . 391:469$2 


227 .  S59:8S3$0 
1 . 524:066$7 
523:29('),'61 
G.1S7:552.W! 


236.094:79813 


106;160$7 


106:160$'; 


2.351.281:993$í 


67.21S:673$7 
3 . 044:830$li 
404:936.10 
892:847.18 
34G:763$4 

453:335$4 


72.361:386$C 


129.780:05015 
188.863:727$e 
533:300$3 


1 
5 
1 
27 


,316:264$] 
,416:023$fi 
,  082:85 1$2 
530:192$5 
159:461$3 
.975:391$4 
13:177$2 
069:88089 


9 . 200:839.1i;3 
18.165:925$7 
2 . 029:441$2 


555:099$0 
216:11519 

773:33011 

14:954$2 
7:8G3f5 
713:628$2 


262 . 648:493$0 

298.081:47414 

382.548:813$5 

498.420:00786 

.  21 . 549:231$5 

23.. 307:42811 

26.183:616$4 

30.715:137íS9 

2 .007:7.32$9 

1.097:748$9 

731:16513 

910:03883 

1 . 046:894$9 

1 

060:803$] 

1 

139:336.18 

1.261:40484 

$ 

$ 

% 

5 

774:85286 

287.312:352,Ç3 

323 

547:454;$5 

410.602;932$0 

537.081:44018 

229.2G5:002$7 

263 

194:896$! 

279 . 000:598$5 

333 

165:37613 

407:518«5 

487:45.3$4 

795:917$! 

2 . 112:489.84 

2S1:6S8$4 

466:182$S 

474:076$8 

551:10S$2 

6  tíl3:407$5 

6.325:793$] 

2.773:364$5 

1 

947:300.19 

2.36.567:617$] 

270 

474:32514 

283.043:956$9 

337.776:274.18 

$ 

12:191$/ 

60$0 

$ 

130:133$! 

91:5S4$9 

% 

165:90681 

8 

$■ 

$ 

109:71417 

130:133$] 

103:776$6 

109:774$7 

165:906$1 

2 . 465 . 758:677$5 

2.655.010:2G0$6 

2.725. 170:908$2 

3.119.293:64483 

41.389:912$2 

34.090:915$9 

44.115:20810 

35.622:15382 

3.062:987$7 

2.840:112$9 

o 

o 

353:256$2 

2 

785:79485 

486:293$] 

656:81786 

895:529$4 

712:972$1 

927:691$7 

1 

225:899$2 

1.949:355$! 

2 

370:050$1 

518:835$2 

653:542$5 

706:41389 

952:17488 

450:590$f! 

$ 
$ 

450:000$0 

% 

$ 

250:762$0 

$ 
8 

616:33882 

% 

$ 

46.S36:309$9 

39 

917:288$1 

51 

270:524$6 

43 . 059:48289 

146.403:562$] 

158 

294:526$0 

146 

811:625$9 

186 

071:03683 

196.272:169$S 

201 

45S:164$2 

227 

531:48683 

101 

703:84183 

439:203$: 

502:602$4 

529:26083 

588:87083 

1.282:503$9 

1 

453:187$0 

2 

550:91482 

2 

307:22685 

6  144-832$;-! 

5 

287:624$7 

6 

316:781$2 

7 

535:20186 

1 . 139:985S0 

987:504$4 

1 

070:87485 

1 

143:855$3 

33.737:093$0 

36 

619:585$4 

34 

959:92588 

39 

114:86684 

166:11214 

125:416$9 

151:15180 

$ 

3 

366:336$9 

2 

597:56182 

2 

4.32:163$4 

25:694$4 

66:827$7 

43:42885 

40:22080 

o  .  v)  /  0.y?Sy'TPZ 

$ 

3 

865:147$5 

2 

784:473$! 

3 

503:19287 

$ 

2 

695:997$9 

2 

688:01784 

8.386:677$5 

8 

892:121$7 

7 

777:25381 

13 

649:60483 

13 . 213:016$6 

10 

583:960$1 

18 

241:70686 

19 

916:11688 

2.174:168$4 

2 

101:359$0 

1 

996:08883 

2 

201:28389 

80:262$] 

3:600$0 

8 

8 

477:263$8 

293:40015 

349:11383 

559:87380 

249:397$S 

254:963$5 

225:97788 

223:20481 

1.910:933$2 

1 

819:326$5 

2 

168:67414 
$ 

3 

433:429*8 
$ 

$ 

7:806$2 

$ 

14:814$6 

$ 

- 15:30189 

7:726$5 

7:214$2 

7:288$0 

8:02987 

732:64315 

382:469$6 

334:87685 

378:633-88 
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RENDA  ORDINÁRIA 


1937 


193S 


1939 


1940 


1941 


Renda  dos  Laboratórios  Nac.  de  Aná- 
lises  

Contrilniição  das  Comp.  ou  Emp.  de  E. 
Ferro,  etc  

Renda  do  Instituto  N.  de  Surdos-Mudos 

Renda  do  Iní.tituto  Benjamin  Constant. . . 

Renda  dos  Liceus  Profissionais  •  • 

Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Aríífices. 

Renda  do  Instituto  Os\'aldo  Cruz  

Renda  do  Serviço  de  Aguas  e  Esgotos  

Renda  do  Arsenal  de  Marinha  

Renda  da  Imprensa  Militar  

Renda  do  Serviço  de  Identificação  da 
Guerra  

Renda  do  Serviço  Telegráfico  da  Guerra. . 

Renda  do   Serviço  da   Intendência  da 
Guerra  

Renda  das  Oficinas  de  Rer.  Armamento. 

Renda  das  Oficinas  Regionais  do  S.  N.  B. 

Renda  do  Arsenal  de  Guerra  do  Rio  de 
Janeiro  

Renda  do  Arsenal  de  Guerra  do  Rio  G. 
do  Sul  

Renda  da  Fábrica  de  Pólvora  de  Estrela. 

Renda  da  Fábrica  de  Cartuchos,  etc  

Renda  da  Fábrica  de  Pólvora  sem  Fumaça 

Renda  dos  Núcleos  Coloniais  

Renda  do  Laboratório  C.  de  Prod.  Mi- 
neral   

Renda  do  Instituto  do  Biologia  Animal. 

Renda  do  Instituto  de  Biologia  Vegetal. . 

Renda  do  Instituto  Química  Agrícola  

Renda  dos  Esgotos  Ipanema  e  Leblon  

Quotas  das  Companhias  Concessionárias, 
etc  


IV  —  DIVERS.\S  RENDAS 

Emolumentos  Consulares  

Contribuição  para  fiscalização  bancária. 

Produto  dos  Depósitos,  etc  

Montepio  dos  Empregados  Públicos  Civis . 

Classificação  e  avaliação  de  pedras  

Montepio  da  Marinha  

Montepio  da  Guerra  

Renda  dos  Colégios  Militares  

Selo  Penitenciário  

Prémios  de  depósitos  públicos  

Renda  do  Fórum  do  Distrito  Federal  

Renda  da  Polícia  Civil  do  Distrito  Federal 

10%  sobre  a  percentagem,  etc  

Taxa  judiciária  federal,  etc  

Taxa  de  censura  cinematográfica  

Renda  da  Reitoria  da  Universidade  do 
Brasil  

Renda  da  Faculdade  Nacional  de  Direito . 

Renda  da  Faculdade  Nacional  de  Medicina 

Renda  da  Faculdade  Nacional  de  Odonto- 
logia   

Renda  da  Escola  Nacional  de  Engenharia 

Renda  da  Escola  Nacional  de  Química.. 

Renda  da  Escola  Nacional  de  Minas  c 
Metalurgia  

Renda  da  Escola  Nacional  de  Belas  Artes 

Renda  da  Escola  Nacional  de  Música  

Renda  da  Escola  Nacional  de  Educação 
Física  e  Desportos  

Renda  da  Faculdade  de  Medicina  da  Baía 

Renda  da  Faculdade  dc  Medicina  de  Porto 
Alegre  

Renda  da  Faculdade  do  Direito  de  Recife! 

Renda  da  Escola  Nacional  de  Filosofia. . 

Renda  do  Instituto  Nacional  S.  Mudos 


29:440§8 

1.171:993g3 
18:741$2 
191$5 
122:898$7 


14:423$1 

9:430$0 
5:196S0 
$ 

9:470$0 
121:46216 


391.920:765$2 


27.077:664$6 
1 . 309:755$8 
$ 

3.614:319S6 
$ 

1.269:66483 
4.180:271S0 
S 

1 . 440:03384 
17:29489 


3.281:: 
26:56880 
288:46986 
605:86688 

42:55080 
869:35980 
618:74285 

103:45180 
167:13180 
17:00080 

27:93080 
32:46980 
274:43980 


340:36780 

225:16186 
219:70880 


5:54080 


32:90683 

1 . 170:43482 
9:84583 
9184 
104:058-82 


27:80781 

1.081:44581 
9:90684 
8 

103:22782 
S 

498:26780 


23:79085 

14:27480 
14:35785 
10030 
3:67080 
359:80983 


410.462:87484 


8 

8 
8 
S 
8 

17:76187 

19:19480 
9:83986 
8 

5:92580 
696:23488 


26:005S0i 


1.000:453851 
15:29585 
S 

53:079S7 
8 

96:39386 
898:19182 
6:20080 
8 


438.839:76087 


25.155:95885 
1.390:15185 
306:11887 
3.505:77584 

2.058:98986 
6.724:37286 

1 . 983:56388 
18:58784 
8 

2.391:78189 
21:85889 
319:40388 
592:08988 

41:20580 
517:63880 
561:85385 

92:53085 
172:48385 
16:55080 

30:55580 
32:23080 
151:05389 

8 

266:26380 

191:17980 
180:12780 
$ 


S 
8 
S 

23:67582 

10:55880 
1:50010 
S 

4:70080 


461.286:50986 


29.022:41684 
1 . 517:32589 
15:18680 
3 . 130:00982 
8 

2.170:16485 
7.194:75480 
S 

1 . 983:34584 
17:02787 
8 

2.205:95485 
27:65286 
378:39985 
599:06189 

42:35580 
463:89080 
520:59388 

02:93980 
181:70185 
13:250.80 

33:08080 
35:15480 
123:79281 

16:92580 
193:00485 

181:16580 
160:23280 
46:64580 

3:84080! 


37.454:04383 
6.048:36780 
17:87086 
3.232:15983 
555:63586 
2.209:42186 
7.348:32083 
S 

3.855:80185 
19:11417 
$ 

1.951:01785 
23:54988 
380:96580 
1.618:12685 

49:23080 
348:21080 
487:40786 

77:85080 
268:44485 
18:15280 

35:27980 
35:680.80 
105:15380 

39:03285 
151:40483 

176:00780 
137:90280 
103:65480 

42080 


25:96680 

r82:135S7 
15:13983 
S 

60:03687 


782:13587 
15:13983 
S 
$ 

60:03687 
121:88283 
976:57682 
4:00080 
8 

S 


ò:84l?3 
S 

s 

8 
8 


31:10480 
10:10288 


4:2i 


389.550:95288 


36.522.95689 
6.643:09585 
417:15286 
3.107:50388 
1 . 107:67985 
2.265:51989 
7.726:92389 
8 

4.741:79981 
17:32480 


2.141:5 

4:76981 
1.044:66881 
876:14788 

50:92580 
387:57984 
437:93581 

80:53880 
306:95583 
19:45580 

35:75780 
39:28080 
101:32080 

34:40580 
147:73584 

214:56182 
273:94980 
102:71880 
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RENDA  ORDINÁRIA 


1937 


1938 


1939 


19-40 


1941 


Renda  do  Instituto  Benjamin  Constant 

(jóias)  ■•■ 

Renda  Depart.  N.  Educação  (Fiscaliz.  E. 

Secundário)  /t^-'      '  "-r^' 

Renda  Dep.  N.  Educação  (Fiscaliz.  E. 

Superior)  ■  •  •.•  • 

Renda  Dep.  N.  Educação  (Fiscaliz.  E. 

Comercial  ■  

Renda  do  Museu  Histórico  Nacional  

Renda  do  Museu  Imperial  

Renda  da  Biblioteca  Nacional. . ., 
Renda  do  Serviço  de  Assistência  a  Psico- 
patas D.  F  V-  ■ ; ;  ■ 

Renda  do  Colégio  Pedro  II  (Int.  e  Ext.). 

Renda  do  Colégio  Universitário  

Taxa  de  Educação  e  Saúde  

Taxa  de  Previdência  das  Caixas  de  Aposen- 
tadoria e  Pensões  

Taxa  de  Previdência  Social  

Taxa  sobre  quota  de  previdência  

Taxa  registo  de  associações,  etc  

Renda  do  Serviço  de  Identificação  Pro- 
fissional   

Renda  do  Registo  de  Marcas  e  Patentes. 

Renda  do  Instituto  de  Tecnologia  

Imposto  de  $600  sobre  cada  saca,  etc... 

Taxa  sobre  a  produção  das  minas  

Quota  sobre  ouro  produzido,  etc  

Quota  sobre  a  produção  mineral  do  País. 
Quota  sobre  a  produção  de  outros  mine- 
rais, etc  

Taxa  sobre  a  concessão  de  áreas  a  pes- 
quisar  

Renda  da  Escola  Politécnica  da  Baía .... 

Renda  do  Colégio  Floriano  

Taxa  de  classif .  Com.  e  Fisc.  exp.  do  milho 
Taxa  de  classif.  Com.  e   Fisc.  exp.  do 

Algodão  

Taxa  de  classif.  Com.  e  Fisc.  exp.  do  Cacau 
Taxa  de  classif.  Com.  e  Fisc.  exp.  do  Café. 
Taxa  de  clas-sif.  Com.  e  Fisc.  exp.  de  Car- 
naúba  

Taxa  de  classif.  Com.  e  Fisc.  e.s;p.  couros  e 

peles  

Taxa  dc  classif.  Com.  e  i''isc.  exp.  de  frutas 
Taxa  de  classif.  Com.  c  Fisc.  exp.  de  ma- 
mona  

Taxa  de  classif.  Com.  e  Fisc.  exp.  de  piassa- 

va  

Taxa  dc  classif.  Com.  e  Fisc.  exp.  de  pinho 
Taxa  de  classif.  Com.  e  Fisc.  exp.  de  oiti- 
cica  

Taxa  de  classif.  Com.  e  Fisc.  exp.  prod 

n/padronizado  

Taxa  de  reg.  de  exp.  e  classif.  de  prod 

agríc.  pecuária  

Taxa  de  inspeção  sanitária  

Taxa  da  expansão  da  pesca  

Taxa  de  desinfecção  

Taxa  dc  utilização,  fiscalização,  etc  

Taxa  sobre  moinhos  

Taxa  de  classificação  

Renda  do  Serviço  do  Fomento  da  Pro- 
dução Animal  

Renda  do  Serviço  do  Fomento  da  Pro 

dução  Vegetal  

Renda  do  Serviço  de  Defesa  Sanitária 

Animal  

Renda  do  Sei-viço  de  Defesa  Sanitária 

Vegetal  

Renda  da  Divisão  de  Caça  e  Pesca  

Renda  da  Divisão  de  Terras  e  Coloni 

zação  

Renda  do  Serviço  de  Fruticultura  

Renda  do  Serviço  do  Plantas  Têxteis. . . 

Renda  do  Serviço  dc  Irrigação,  etc  

Renda  da  Escola  Nacional  de  Agronomia 
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61:560$0 
$ 
$ 

$ 
$ 

156:744$0 
67:657$5 

$ 
$ 
$ 

!5:646$7 

132:815$0 
$ 
$ 

9:957$4 

$ 
$ 
$ 

$ 

41: 
$ 

$ 

$ 
$ 
$ 

$ 

n; 

$ 
$ 

$ 
$ 
$ 

1 

$ 
$ 

$ 

2.455:355$3 
$ 

!4:955$3 
$ 
$ 

1 . 122:407$9 
$ 

! .  898:400$0 
!80:800$5 
493:691$7 

156:953$9 

450:445$9 
487:479$?5 

460:42!$7 

$ 
$ 

$ 

$ 

$ 
$ 

$ 

$ 

$ 
$ 

$ 

$ 

$ 
$ 

$ 

$ 

1:829$1 
12:906$5 

51:892$7 

924:274$! 

$ 
$ 
$ 
$ 

216:184$5 

•ip 
$ 

$ 
$ 

3  392:63!$7 
$ 

!1S:G83$1 
$ 

129:103$2 

$ 
$ 

5.149:9!1$4 
$ 

313:577$8 
$ 

!87:040$5 

'  $ 

4.999:915$8 
4.597:650$! 
$ 

685:98010 
$ 

!52:355$4 

32:520$9 
5.464:622$8 
2.093:015.$4 
!!2:166$7 
1.072.733$0 
1.166:164*5 
$ 

275:742.?5 

512:937$4 

275:707$7 

326:534$5 

398:674$7 

189:452$! 

513:904$! 

545:019$8 

603:860$! 

$ 

1S'í-943!ftl 

516:397$2 

G03:813$9 

446,-940|l 

312:312$3 
1S:S78$7 

335:259$4 
19:965$2 

25G:05.3$9 
101:273$8 

157:004$! 
317:22419 

457:830$fi 
371:248$0 

$ 

674:G4S$7 
3.579:255$9 
7!:516$1 
17:940$0 

$ 

63G:244$3 
3 . 787:26910 
43:0!4$1 
5S:300$f 

$ 

1.241:410$C 
4.515:!43$0 
89:62518 
72:015$C 

39:192$8 

S 

$ 
$ 

70:830$0 

301:463$3 
$ 
$ 
$ 

G7:410.S0 
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RENDA  ORDINÁRIA 

1937 

1938 

1939 

1940 

1941 

Renda  da  Escola  Nacional  Veterinária .  . 

8:950$0 

1 

1 
! 

11:70010 

11:840$0 

( 

11:72080 

11:990$0 

Renda  da  Escola  Agrícola  de  Barbacena . 

30:96218 

29:762$4 

23:08515 

25:46189 

33:357$4 

Renda  dos  Aprendizados  Agrícolas  

16:551S9 

16:029$2 

9:981$6 

29:724$8 

9:697$2 

Renda  da  Faculdade  de  Direito  do  Ceará. 

$ 

$ 

•S 

Renda  do  Departamento  Nacional  de  Edu- 

•D 

9 

P..O0 1  úpr\ 

10:S57$0 

Renda  do  Laboratório  de  Enologia  

$ 

s 

s 

163:426$4 

313:1 52$6 

Renda  de  Custas  Judiciárias  

$ 

$ 

$ 

575:695$! 

-  S01:973$2 

Renda  do  Instituto  de  Psicologia  

$ 

$ 

% 

1 :25fl$0 

1:770$0 

.s 

$ 

$ 

$ 

1 . 096:87910 

135. 330:01317 

:  .  

154.216:597$4 

164.093:61711 

184.223:58115 

198.500:823$2 

TOTAL  DA  RENDA  ORDINÁRIA 

2.9.50.S9-1:759S3 

3.086.274:459.12 

3.297.96():926$5 

3 . 421 . 798:523$9 

3.75n.404:923$2 

Taxa  de  Saneamento  da  Capital  Federal. 

3.966:286$] 

■  3.942:557$2 

4.196:fi09.$7 

S 

$ 

Taxa  dc  Consumo  dágua,  etc  

13.S42:522$r 

7 . 730:S30$4 

13. 17l):100|9 

23.44n:21!$6 

s 

Taxa  de  Águas  e  Esgotos  

•S 

$ 

S 

S 

11 .719:79811 

Imposto  da  Municipalidade: 

(i)   Indústrias  e  Profissões  

(1)  52.92S:270$f 

22.361:95037 

24 . 436:749S6 

26.038:54  l$s: 

28.406:929.'?fi 

$ 

47 . 206:086$3 

51.316:05SS3 

53.952:8!9$0 

64.143:()10.*;9 

31.315:804$£ 

17.020:967S9 

6.044:094$! 

5.915:835$-! 

30.39():52Ss5 

]79:444$í 

600.011:582*2 

251 . 677:497S4 

319.507:608$2 

Parte  dos  Estados  no  Hervi(;o  ue  Juros,  etc. 

$ 

225:000,'S0 

7  575:966S2 

225:000*0 
S 

Produto  de  operações  de  crtvlito,  etc  

290.000:000$(; 

$ 

$ 

Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da 

10.427:525$; 

1 1 . 75S:795$3 

15.421:227$í- 

24.781:012$6 

39.495:368$0 

Taxa  especial  sobre  embarcações,  etc. ..... 

296:965S] 

295:816$7 

322:929$7 

318:195$7 

296:689$3 

^'enda  de  géneros  e  próprios  nacionais  

654:069$;- 

621 :830$ti 

787:335$8 

1.176:558$7 

2.25S:930f4 

Indenizações  

9.099:162$í 

7.120:842$4 

38.360:281$tí 

63 . 407:780$5 

18.434:96614 

6:S95$Í 

10:194$3 

5:357$4 

5:403$1 

25:817$9 

Amortização  dos  Empréstimos,  etc  

7:195$2 

167$4 

S 

1:07 1$8 

$ 

Toda's  e  quaisquer  rendas  eventuais  

60.405:19S$6 

30.098:376$2 

35 . 679:848$! 

30.807:021$2 

47.910:99716 

Taxa  sobre  o  petróleo  bruto  

S 

1.532:494$7 

3.959:483$! 

4 . 785:644$8 

$ 

Contribuição  Fiscalização  Geral  de  Lote- 

rias  

$ 

160:80010 

118:05610 

26:500$0 

177:254$9 

Quota  fixa  anual  imposto  5%  sobre  lote- 

nas  

13.344:155$4 

15.441:723$3 

16.913:707$4 

20.123:738$4 

19 . 782:353$() 

Taxa  adiciona!  dc  assistência  hospitalar. 

5 . 953:061S1 

8.121:16515 

9 . 524:753$8 

10.120:511$4 

11.927:984S9 

Renda  de  Imigração  

S 

520.S0 

é 

23:65010 

4.515:8.30.56 

Taxa  adicional  de  10%  sobre  tarifa  EE. 

19.155:125$C 

20.012:32815 

20 . 534:963$5 

22.450:187$0 

14  365:591$7 

Taxa  de  Assistência  Social  

•S 

45:028$2 

12:595$! 

345$9 

S 

Taxa  da  lei  do  abono  provisório  

$ 

$  ' 

S 

S 

s 

$ 

$ 

4.221:96317 

% 

s 

Fi.scalização  dc  compra  de  material  estran- 

geiro  

$ 

S 

63:890$9 

s 

$ 

,$ 

Roilfln  íin  Tn  ct  t  til  f  r»  fio  T^oon  r\lr\rri  >i 

$ 

8:214$0 
$ 

57:560$0 
S  1 

Consumo  sobre  combustíveis  

$ 

s 

$ 

/  2:000s0 

144:00U>>0 

$ 

S 

1;053$7 

1  001:289$6 

Produto  líquido  acordos  Ingleses  e  Anie- 

s 

$ 

s 

$ 

S 

Renda  do  S    \  P  S 

® 

$ 

$ 

TOTAL  DA  UEXDA  EXTHAORDlNÁraA .  .  .  . 

511.581:680$2 

793 . 494:057?!8 

497 . 072:77S$2 

614.661:219$5 

295.149:595$3 

TOTAL  GERAL  DA  RECEITA  DA 

- 

UNIÃO  

3. 462. 476:4391.5 1 

3.S79.76S:517$0 

3.795.033:704$7 

4.030.459:743S4 

4.045.551:518?5 

1)    Em  1937  essa  arrecadação  foi  excluída  do  orçamento,  por  haver  passado  para  a  Prefeitura  do  Distrito  Federal.  Não 
obstante,  continua  a  ser  feita  pelas  repartições  federais. 


RECEITA  ORÇAMENTÁRIA  NO  QUINQUÉNIO  1937-1941 


ESTADOS 


Amazontis  

Pará  

Maranhiio  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte 

Paraiba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  

Baia  

Espírito  Santo  

Pio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul . . 

Minas  Gerais  

Goiaz  

Mato  Grosso  

Distrito  Fcderid  

Nova  York  


1937 

1938 

1939 

1940 

1941 

13 . 285:643«S 

14.049:05330 

13 . 330:2S3$0 

14.839:88010 

19 . 774:07080 

27 . 787:486$1 

32.725:835$0 

38.833:871$0 

37.260:11280 

45.498:11180 

13 . 737:397$3 

13.314:83210 

15.150:309$0 

12.753:67180 

13 . 140:39280 

7 . 124:387$5 

0.291:904$0 

0.590:48310 

7.530:13080 

9.999.05880 

40.153:89010 

37.219:748^0 

39.004:159$0 

42 . 500:51080 

50.305:31280 

11.257:00010 

10.555:915$0 

10.227:06480 

11.076:92180 

11.681:424.80 

1Q.990:211$8 

1G.714:245$0 

15.249:960$0 

14.788:84780 

16.717:78480 

95. 302:97 1$7 

102 .  1G0:533$0 

110.S89:141$0 

104.189:89380 

125.054:65080 

10 . 858:489$6 

10 .  G44:992$0 

12 . 278:593$0 

12.075:59280 

11.928:74880 

7.014:144$9 

7 . 942:249$0 

■  8.782:55710 

8.030:32580 

9 . 842:68580 

86.030:854«7 

84.171.-882$0 

S0.782;910$0 

86.999:85780 

98.392:04580 

7.903:204$0 

8.755:021$0 

8.582:574$0 

8.163:03510 

10.154:2:3880 

68.294:250$5 

73.399:4G9$0 

79.G05:201$0 

85.620:36880 

103.808:51080 

1.056.487:981$3 

1.120. 202: 114$0 

1.249. 943 :0S1$0 

1.304.398:92780 

1.459.081:23880 

35.372:676$5 

39.054:49S$0 

41.G93:937$0 

44.281:65880 

53.758:92880 

.30.051:20317 

35.004:71410 

33.221:983$0 

29.988:05380 

33 . 860:70280 

108.G25:30G$3 

199.272:094.i;0 

202.050:46710 

203.038:78480 

218 . 450:92280 

03.018:811$4 

79.7G9:192$0 

93. 932:34  IÇO 

102.868:07780 

128.206:86280 

2.501:71810 

3. 374:03 1$0 

4.043:78010 

4.544:80680 

5.763:29380 

5.783:07113 

e.380:4S3$0 

8 . 140:479$0 

8.847:78780 

10.566:96480 

l.G31.391:GSl$l 

1.928.034:10010 

1.07G.078;(«3S0 

1.841.706:42080 

1.553.710:;37480 

58  583:38514 

42.870:94080 

40.003:913$Ò 

49.024:01980 

55 . 125:54980 

3.4G2.470:439$5 

3.S79.7G8:510$0 

3.795.033:70510 

4.030.459:74380 

4.045.554:51980 

RECEITA  ARRECADADA  NO  PERÍODO  DE  1937  A  1941 


TÍTULOS  DE  RECEITA 

1937 

1938 

1939 

1940 

1941 

Importação,  entrada,  saida,  etc .  .  . . 

1.173.413:15480 

1.052.511:93480 

1 . 031 . 197:20180 

977.514:48780 

1.058.774:61710 

Imposto  de  Consumo  

067.074:03380 

853.666:19880 

1.029.687:50380 

1.053.746:75780 

1.185.495:42680 

Imposto  de  Renda  

232.391:46980 

287.312:35280 

323.547:45580 

410.002:93280 

537.081:44180 

Imposto  s/Atos  Emanados  do  Go- 

verno, etc  

236.094:79880 

230.567:01780 

270.474:32580 

283.043:95780 

337.776:27580 

Nos  Territórios  

100:16180 

130:13380 

103:77780 

109:77580 

105:90680 

Rendas  Patrimoniais  

72.361:38780 

46.836:30980 

39.917:28880 

51.270:52580 

43.059:48380 

Rendas  Industriais  

392.190:20780 

419.462:87680 

438.939:70180 

461.286:50980 

389.550.95380 

Diversas  Rendas  

50.427:09080 

201 . 707:02980 

l(i4 . 093:01780 

184.223:58180 

198.500:82380 

549.504:15880 

781.574:06980 

497.072:77810 

614.061:22080 

295.149:59580 

Renda  c/Aplicação  Especial  

88.913:98280 

,  8 

$ 

$ 

$ 

3.462.470:43980 

3.879.768:51780 

3.795.033:70580 

4.036.459:74380 

4.045.554:51980 
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DIREITOS  DE  IMPORTAÇÃO 
Arrecadação  de  1936  a  1941 


ESTADOS 

19  3  6 

19  3  7 

19  3  8 

19  3  9 

19  4  0 

19  4  1 

3 

cn  t  ."701  c 

257:4778 

4 

112:9348 

3 

532:7108 

2 

324:7518 

2.035:302$ 

8 

121:274S 

9 

964:573$ 

11 

294:366$ 

14 

788:754$ 

13 

097:059$ 

18.180:4698 

3 

767:8908 

4 

065:7028 

2 

899:384$ 

2 

161:480$ 

1 

181:857$ 

928:243$ 

1 

297:877S 

1 

650:9688 

136:0618 

884:3888 

577:5648 

431  oifiS 

10 

226:7648 

11 

817:7798 

8 

292:2688 

8 

138:308$ 

7 

330:276$ 

5.994:040$ 

3 

245:4448 

3 

460:3488 

1 

947:474$ 

1 

196:811$ 

951:082$ 

789:187$ 

6 

823:9898 

" 

442:098$ 

3 

456:1108 

1 

461:288$ 

1 

197:6838 

1.633:2888 

41 

539:9708 

44 

959:740$ 

44 

101:7938 

43 

674:333$ 

37 

130:1798 

48.714:540$ 

3 

696:4308 

3 

284:5888 

2 

176:251$ 

1 

936:552$ 

1 

467:247$ 

902:599$ 

676:9408 

586:905$ 

459:5238 

386:2178 

245:200$ 

274:285$ 

21 

164:9288 

23 

688:779$ 

19 

588:155$ 

15 

882:671$ 

11 

218:199$ 

10.368:704$ 

732:2838 

1- 

337:0378 

1 

164:006$ 

018:795$ 

86:835$ 

211:094$ 

Rio  de  Janeiro   

1 

421:7848 

1 

444:761$ 

948:769$ 

1 

921:561$ 

1 

010:1728 

788:393$ 

445 

468:424$ 

523 

427:3218 

468 

912:1068 

471 

545:149$ 

468 

337:1818 

478.014:499$ 

199:275$ 

8 

016:0808 

7 

651:189$ 

7 

059:9688 

4 

200:317$ 

3.879:193$ 

6 

983:9828 

9 

127:073$ 

9 

281:117$ 

6 

185:796$ 

3 

144:2788 

2.004:006$ 

45 

522:814$ 

61 

786:7088 

61 

715:342$ 

49 

654:124$ 

45 

283:054$ 

41.007:564$ 

136:2348 

240:0778 

217:9658 

242:259$ 

151:0778 

179:455$ 

1068 

9$ 

85$ 

518$ 

614$ 

185$ 

1 

357:767$ 

1 

120:0138 

871:775$ 

1 

197:778$ 

1 

185:745$ 

1.138:793$ 

399 

025:8728 

-  450 

735:118$ 

402 

285:2598 

398 

827:741$ 

377 

394:117$ 

441.299:589$ 

SOM.i  

1.012 

104:8288 

1.173.413:154$ 

1.052.511:932$ 

1.031 

197:2018 

977.514:487$ 

1.058.774:617$ 

:  _  ^  

 Uri  I O/^O  £'  :    M  /  í-  COrrTOS   OS  i^ê/S 


1  lOO 

laao 

oiREiras 

c/e  mPQRTfiC^Q 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Arrecadação  de  1936  a  1941 


ESTADOS 

19  3  6 

19  3  7 

19  3  8 

19  3  9 

19  4  0 

19  4  1 

Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará   .... 

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraiba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  

Baía  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

.São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

Minas  Gerais  

Goiaz  

Mato  Grosso  

Distrito  Federal  

SOM.V  , . 


2 

297:697$ 

2 

915:620$ 

3 

296:170$ 

3 . 720:624$ 

3.574:803$ 

4 

275:960$ 

5 

449:833$ 

6 

041:971$ 

8 

085:810$ 

10.218:690$ 

9.998:342$ 

10 

587:970$ 

2 

954:240$ 

2 

823:944$ 

3 

038:036$ 

3.898:243$ 

3.565:388$ 

4 

018:484$ 

941:681$ 

1 

060:935$ 

1 

099:939$ 

1.231:680$ 

1.372:265$ 

1 

601:262$ 

5 

510:985$ 

6 

226:065$ 

7 

201:615$ 

8.085:335$ 

8.944:870$ 

10 

147:771$ 

1 

651:334$ 

1 

639:763$ 

2 

504:149$ 

2.538:370$ 

3.315:271$ 

2 

980:717$ 

6 

082:966$ 

0 

745:063$ 

7 

4.36:104$ 

7.274:120$ 

7.435:065$ 

8 

272:177$ 

29 

205:497$ 

28 

984:252$ 

34 

169:473$ 

48.333:821$ 

36.015:816$ 

40 

779:566$ 

3 

703:772$ 

3 

973:685$ 

4 

278:624$ 

5.052:302$ 

4.686:856$ 

5 

287:509$ 

4 

252:969$ 

4 

250:841$ 

4 

347:420$ 

4.781:4218 

4.480:390$ 

5 

153:726$ 

15 

518:073$ 

16 

880:150$ 

20 

778:821$ 

22.804:7.56$ 

22.199:036$ 

26 

018:428$ 

1 

538:133$ 

2 

062:650$ 

2 

580:508$ 

3.057:733$ 

2.951:910$ 

3 

509:763$ 

37 

259:995$ 

39 

393:317$ 

43 

944:775$ 

58.342:572$ 

60.152:914$ 

70 

476:265$ 

234 

833:122$ 

269 

786:537$ 

353 

956:675$ 

445.060:486$ 

468.445:432$ 

519 

311:171$ 

9 

539:775$ 

9 

873:756$ 

13 

426:078$ 

19.853:689$ 

21.613:467$ 

28 

066:984$ 

9 

599:240$ 

10 

382:031$ 

13 

083:272$ 

16.0.59:229$ 

15.523:009$ 

17 

562:272$ 

44 

154:607$ 

48 

329:423$ 

67.871:429$ 

81.509:7388 

79.254:763$ 

85 

968:386$ 

24 

843:838$ 

27 

601:552$ 

34.204:459$ 

41.879:799$ 

44.018:730$ 

53 

338:292$ 

583:394$ 

728:464$ 

966:460$ 

1.199:117$ 

1 . 328:654$ 

1 

580:750$ 

1 

152:472$ 

1 

315:860$ 

1.658:632$ 

2.199:294$ 

2.336:855$ 

2 

779:532$ 

164 

949:545$ 

176 

058:154$ 

225 

737:747$ 

252.584:485$ 

252.532:921$ 

283 

775:441$ 

606.024:168$ 

667.074:033$ 

853 

666:196$ 

1.029:687.504$ 

1.053.716:757$ 

1.185.495:426$ 

iiaa 


soo 


roa 


oao 


soa 


U/S/0/=lOe:     f-i  I L.     Car^TOS   0£  RE/s 


IMPOSTO    de  COtiSU  M  0 

1936 


I  937 


1958 


939 


194  1 


laaa 


gaa 


zoa 


60  o 


Soa 
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IMPOSTO  DO  SELO  —  VERBA  E  ADESIVO 
Arrecadação  de  1936  a  1941 


E>'TAD03 

1936 

1 

1937 

1938 

1939 

1940 

1941 

—  

1  608:4418 

1.645:723$ 

r 

1 . 439:758$ 

1 . 535:056$ 

1.804:601$ 

2.531:4895 

2.711:078$ 

2.709:3178 

3.157:256$ 

2.959:0058 

3.495:371$ 

1.059:754$ 

1.090:540$ 

1.123:5208 

1.410:810$ 

1.191:635$ 

1 . 246:365$ 

660:290$ 

872:205$ 

787:6848 

992:915$ 

1.161:092$ 

1.625:401$ 

2.929:9165 

3 . 879:0328 

3.756:318$ 

3.934:564$ 

4.448:346$ 

5.203:080$ 

Rio  Grande  do  Xorte 

860:5918 

1.120:812$ 

1 . 028:5298 

1.159:429$ 

1.122:712$ 

1.188:900$ 

1.249:0188 

1.527:276$ 

1 . 440:963$ 

1.520:363$ 

1.495:1498 

1.796:008$ 

Pernambuco  

6.037:7918 

5.985:628$ 

6.214:7938 

7.436:103$ 

7.716:748$ 

7.929:200$ 

1.063:442.S 

974:442$ 

1.017:220$ 

1.134:9988 

1.129:284$ 

1.094:354$ 

651:386$ 

686:195$ 

750:9378 

824:558$ 

855:914$ 

959:9638 

6.794:4038 

9.263:6128 

9.220:848$ 

9.532:711$ 

9.404:9868 

11.294:751$ 

Espirito  Santo  

1. 438:536$ 

1.639:891$ 

1.886:988$ 

1.819:156$ 

1 . 726:208$ 

2.370:178$ 

Rio  de  Janeiro  

3.280:048$ 

3.799:575$ 

4.536:755$ 

4.710:458$ 

5.472:344$ 

6.549:283$ 

São  Paulo    

60.876:488$ 

71.002:023$ 

70.013:358$ 

87.784:0958 

93.943:3468 

108.853:114$ 

3.097:2038 

3.555:699$ 

3.704:477$ 

3.996:457$ 

4.333:639$ 

5.342:279$ 

2.009:905$ 

2.354:236$ 

2.661:6628 

2.784:383$ 

2.778:664$ 

3.370:512$ 

13.374:9668 

16.139:608$ 

17.981:266$ 

19.043:3408 

19.616:226$ 

20.742:223$ 

9.673:549$ 

11.884:3288 

,  13.089:333$ 

14.364:060$ 

16.245:646$ 

19.788:214$ 

526:245$ 

660:472$ 

925:219$ 

1 . 060:926$ 

1.226:202$ 

1.418:0148 

762:534$ 

910:476$ 

1.047:412$ 

1.201:366$ 

1.323:785$ 

1 . 636:5288 

71.945:842$ 

85,793:859$ 

83.499:593$ 

93.656:378$ 

99.303:224$ 

125.450:093$ 

Londres  e  Nova  York  

180:877$ 

400:455$ 

223:088$ 

230:812$ 

11:387$ 

944$ 

192.467:107$ 

J 

227.859:883$ 

229.265:003$ 

263.194:896$ 

279.000:598$ 

333.165:376$ 
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IMPOSTO  DE  RENDA  —  CEDULAR  E  GLOBAL 
Arrecadação  de  1936  a  1941 


ESTADOS 

1936 

1937 

1938 

1939 

1940 

1941 

920:6115 

1 

217:709$ 

1 

.390:684$ 

1.998:136$ 

2 

151:628$ 

4.328:242$ 

2.391:661$ 

3 

165:531$ 

3 

.727:838$ 

3.587:491$ 

4 

732:858$ 

5.299:048$ 

Maranhão  

1.343:666$ 

1 

350:305$ 

1 

.565:581$ 

1.667:165$ 

1 

607:060$ 

1.467:078$ 

1 . 090:006$ 

1 

286:220$ 

1 

109:506$ 

1.139:012$ 

1 

796:581$ 

2. 486 .924$ 

2.. 589:303$ 

2 

774:441$ 

3 

294:001$ 

3.302:168$ 

3 

817:618$ 

5.339:556$ 

877:965$ 

787:812$ 

928:881$ 

954:020$ 

1 

.074:891$ 

1.253:754$ 

1.082:9178 

1 

051:741$ 

1 

096:545$ 

1 . 657:653$ 

1 

480:345$ 

1 . 673:824$ 

Pernambuco  

6.485:3988 

5 

674:8408 

6 

595:1038 

8.185:636$ 

10 

820:971$ 

13.820:484$ 

1.463:039$ 

1 

057:138$ 

1 

291:767$ 

1.835:820$ 

2 

891:9828 

2.289:266$ 

Sergipe  

765:928$ 

865:9298 

932:891$ 

1 . 178:216$ 

1 

450:7288 

1 . 574:043$ 

4.864:427$ 

5 

921:056$ 

8 

247:685$ 

7.934:021$ 

9 

188:651$ 

11489:561$ 

Espírito  Santo  

S22:S83$ 

1 

239:314$ 

1 

222:978$ 

1.217:374$ 

1 

116:868$ 

1.208:545$ 

Rio  de  Janeiro  

3.581:517$ 

5 

294:571$ 

6 

879:339$ 

6 . 323:694$ 

8 

079:445$ 

9 . 790:974$ 

52.589:193$ 

65 

396:521$ 

82 

106:315$ 

97.667:538$ 

121 

430:501$ 

170.942:885$ 

Paraná  

2.471:275$ 

3 

098:868$ 

4 

189:323$ 

4.625:529$ 

6 

542:934$ 

8. 163:790$ 

2.123:731$ 

2 

655:9028 

3 

974:074$ 

3.276:984$ 

3 

527:511$ 

4.791:302$ 

Rio  Grande  do  Sul  

16.087:560$ 

17 

503:431$ 

22 

369:449$ 

25.013:4208 

30 

519:520$ 

36.326:760$ 

7.955:311$ 

9 

198:786$ 

11 

650:257$ 

13.467:465$ 

18 

173:963$ 

25.037:813$ 

292:8388 

372:175$ 

568:891$ 

686:508$ 

810:596$ 

1.191:858$ 

Mato  Grosso    

834:076$ 

837:426$ 

993:759$ 

1.383:184$ 

1 

648:758$ 

2.099:789$ 

69.677:292$ 

79 

220:153$ 

98 

154:442$ 

110.578:225$ 

149 

507:184$ 

187.265:471$ 

Londres  e  Nova  York  

288:920$ 

224:669$ 

359:1848 

401:9158 

178:2208 

579:0418 

180.599:626$ 

210 

194:538$ 

262 

648:493$ 

298.081:474$ 

382 

548:813$ 

498.420:008$ 

r^/c   ca n  TOS  oe  néis 

óao 

óoa 

soa 

i  M  POSTO  deRenOfi 

soo 

400 

4  ao 

300 

3oa 

zaa 

laa 

laa 

lao 

o 

a 

1  93ô 

1  037 

1  9ÕS, 

)  539 

1  94  O 

\  94  ' 

102.191  —  7 


f 


( 


u/^iOROe  :  MíLHão  oe  cortras 


i 


DESPESA  DA  UNIÃO 
CLASSIFICAÇÃO  ORÇAMENTÁRIA 

1941 
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DESPESA  DA  UNIÃO  EM  1941 


TÍTULOS 

PESSOAL 

MATERIAL 

SERVIÇOS  E 
ENCARGOS 

EVENTUAIS 

OBRAS,  ETC. 

EÍ  .'IDA 
PÚBLICA 

pessoal  e 
material 
(s/discrim.) 

TOTAL 

Presidência,  Departamentos,  ete  

Ministério  da  Aeronáutica  

Ministério  da  Marinha  

Ministério  das  Relações  Extei  iores 
Ministério  do  Trabalho  

7.585:174$! 
1.750;õ51$6 

69.888:37089 
110.162:371S2 
3õ5.547;692,?2 
593.309:116«4 
1.30.369;2.3!jS8 
223.723;644.$0 

45. 166:687$.=; 

24.148:69080 
287.826:221$7 

4 . 758:55680 
3.973:59686 
32.508:49083 
41.653:94082 
23.035:06285 
250.606:85983 
35.306:23084 
101.266:20080 
9.801:.3.58S1 
6.458:96487 
218.079:51387 

68.471:75483 
651:94081 
15.779:58289 
120.339:32889 
76.062:89288 
26. 144:20080 
20.134:85689 
17.421:20080 
20.015:23284 
146.880:77388 
328.887:24.588 

138:87186 
8 

131:12987 
113:36682 
342:80486 
1.000:00080 

79:04.^80 
700:00080 

47:49.5.80 
142:19080 

15:00080 

49.70080 
2.115:70582 
9.271:48383 
50.870:65387 
16.759:99280 
61.850:78687 
3.395:68780 
9.264:00080 
5.-500:00080 
415:47383 
274.937:61082 

8 
8 
8 
8 

982.189:12986 
8 
8 
$ 
8 
$ 
8 

8 

1.599:43386 
8 
8 

3» 

8 
$ 
$ 
8 
8 
8 

81.004:05680 
10.091:22781 
127.579:057)!.l 
323.139:60082 

-l.tO-J: .  ooí  .0/ oíp/ 

932.970:96284 
189.285:05981 
352.375:04480 
80.560:77.380 
178.016:09188 
1.109:745:59184 

1.849:477. 75y.«4 

f? 

727. .508:77 188 

841.719:00789 

2.709:90281 

4.34.431:09184 

982.180:12986 

1., 599:43386 

4.839:635.09588 

DESPESA     do  UNIÃO 


isci        too       as<7         óoa         ^sa        90a        lOfo       i3Jto       lasa       t£'aa        lósa  'Sao 
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PRESIDÊNCIA  DA  REPÚBLICA 


\ERBA 

D0TAÇ-X.0 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

-|-  M,AIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

l.O65:00O.S0 
1.010:000.S0 

1 . 019:609.S3 
1 . 010:000.10 

.$ 

1 .019:60983 
1.010:00080 

—  45:390.87 
8 

2.075:000S0 

2.029:60983 

§ 

2,029:60983 

—  45:39017 

DEPARTAMENTO  ADMINISTRATIVO  DO  SERVIÇO  PUBLICO 

VERBA 

DOTAÇXO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

-|-  MAIOR  DESPES.^ 
—  MENOR  DESPESA 

2  —  MATERIAL  ".  .  .  . 

3          SERVIÇOS  E  E.VCAUaoS  

5  —  OBRAS,  DESAPROPRIA(.o:iS,  ETC  

TOTAL  -  

CRÉDITO  ESPECIAL 

PES30AL 

Decrelo-lei  n.  3.6S7,  de  18-9-1941: 

Para  atender  ao  pagamento  de  ven- 
cimentos  de   um   Diretor,  Pa- 
drão R,  e  de  gratificação  de  fun- 
ção ao  secretário  do  mesmo  Di- 
retor.  

TOTAL  GER.\L  

RESUMO 

Orçamento  

Crédito  Especial  

TOTAL  GERAL  

4.313:200$0 
452:000$0 

1 . 235:O00SO 
o0:000S0 
50:000$0 

2.112:853S3 
387:04781 

1.222:05480 
49:994Sj5 
49:70080 

s 

10:96580 
S 

c? 

$ 

2.112:85383 
398:01281 
1 . 222:05480 

A  A.An  u>  c 

49:99485 
49:700.80 

—  2.200:34687 

—  53:98789 

—  12:94680 

—  585 

—  30C80 

6.100:20080 

21:60080 

3.821:64889 
16:C66$6 

10:96580 

8 

3.832:61319 
16:06616 

—  2,267:58681 

—  5:533$4 

6.121:80010 

3.837:715$5 

10:96580 

3.848:68085 

—  2.273:11985 

6.100:20080 
21:600$0 

3.821:64889 
16:06686 

10:965.$0 
$ 

3.832:61389 
16:06686 

—  2 , 267:58681 

—  5:53384 

6.121:800.$0 

3 . 837:715-85 

10:965.80 

3 . 848:68085 

—  2.273:11985 

DEPARTAMENTO  DE  IMPRENSA  E  PROPAGANDA 

VERBA 

DOTAÇ.VO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAS 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

1  —  PE.SSOAL  

2  —  MATERIAL 

Orçamento                 ■_' .  295:00080 

Suplementaçã')  80:000$0 

3  —  SERVIÇOS  E  EXCARGOS 

Orçamento. .              i  >^00:000$0 
Suplementaçã';  900:000$0 

2 . 358:20010 
2 . 375:000$0 

5.700:000S0 

1 .714:66719 
1  941:218.55 

5 . 700:000.80 

4:75080 
212:79887 

8 

1.719:41789 
2.154:01282 

5.700:00080 

—  638:78281 

—  220:98788 

8 

TOTAL  

.  10.433:20010 

0.355:886$4 



217:54387 

9,573:43081 

—  859:769$9 
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VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

 ^ 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

~\~  M.A.TOR  DESPESA 
—  MEXOR  DESPESA 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 

PESSOAL 

Decrelo-lei  n.  3.161,  de  31-3A9.',1: 

Para  atender  ao  pagamento  de  quo- 
tas de  censura  

11 1:600$0 

íi? 

111:600$0 

—  15:600.160 

Decreto-lei  n.  3.679,  de  2-10-1941: 

Para  pagamento  de  gratiiioação. . . 

.1:200$0 

$ 

$■ 

$ 

—          -1. 20080 

1 1 1  :DU(j.itO 

$ 

111:600.10 

~  16:S00íí;0 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreio-lei  n.  2.950,  de  16-1-1941: 

Para  pagamento  de  um  auxílio  ao 
Automóvel  Club  do  Brasil 

150:OOOí50 

150-000.160 

1  'jVJ.UUO-lpVJ 

$ 

Decreto-lei  n.  S.4Õ8,  dc  24-7-1941: 

buição  de  prémios  

200:000$0 

200:000$0 

$ 

200:00010 

S 

Derre!o-lei  n.  3.719,  de  lõ -10-1941- 

cação  de  uma  História  Ilustrada 
da  Repú!)lica  

$ 

-  $ 

$ 

—  100:000.S0 

40U.UUU#U 

áoU:OUOl!fu 

$ 

350:00010 

100:000$0 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS 

578:40010 

461:o00S0 

$ 

461:60010 

—  116:800$0 

TOTAL  GERAL  

11.011:60010 

9.817:486$4 

217:54317 

10. 035:030$  1 

—  976:569$9 

RESUMO 

Siiplementação   980:000.S0 

10  433:200.W) 

- 

9  355:886$4 

217:543.'S7 

9. 573:43051 

—  8.59:769$9 

57S:400$0 

4Gl:C00.1i!0 

S 

461:600$0 

—  116:800f0 

TOTAL  GERAL  

11.011:600^0 

9.817:48614 

217:543.S7 

10.035:030$1 

—  976:569$9 

S.  o.,  José  Gentil  da  Silva,  Guarda-livros  "G"  Visto,  José  A.  de  Oliveira,  Chefe  de  Secção 


INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  GEOGRAFIA  E  ESTATÍSTICA 


VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPES.X  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 
—  MEYOS  DESPESA 

3  —  SERVIÇOS  E  EXCARGOS  

37.943:080$0 

37.943:08050 

s 

37.943:0S0$0 

$ 

COMISSÃO  DE  DEFESA  DA  ECONOMIA  NACIONAL 

VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAG.\ 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 
—  MENOS  DESPESA 

2  —  MATERIAL 

Orç.nmenlo   !00:000$0 

Suj-li-monlK;à,)   -10:000.1í;0 

3  — SERVIÇOS  E  EXCARGOS  

TOTAL. .  ,  . 

629:S00$0 

200:000$0 
50:000$0 

r)07:900?9 

138:917$2 
33:300$0 

1 :500.$0 

■l:103.1i;0 

$ 

o09:400$9 

M3:020$2 
33:300S0 

—  120:399$! 

56:979$S 
ir,:700?0 

879:S00.1|iO 

680:118fl 

5:603$0 

685:721.?  1 

191:07819 

/ 
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CONSELHOS  DIVERSOS 


I 

DOTAÇ.iO 

DESPESA  PAGA 

HESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

-|-  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

COXSELHO  FEDERAL  DE  CO- 
MÉRCIO EXTERIOR 

7f)S:000$0 
31tí:400$0 
5:000$0 

045:715^6 
264:54688 
S 

0:20080 
2:0SO$3 
$ 

651:915.80 
266:62781 
8 

146:08484 

-  49:772.89 

—  5:000,1,0 

1 . 1 19:400$0 

910:262$4 

8:28083 

918:54287 

—  200:85783 

COXSEI.HO  DE  IMIGRAÇÃO  E 
COLONIZAÇÃO 

3  —  SERVIÇOS  E  KNCAUGOS 

220:400$0 
75:238S0 
74:762S0 

97:167$0 
36:746$7 
22:50010 

$ 

46588 
S 

97:46780 
37:21285 
22:50080 

—  122:93380 

—  38:02585 

—  52:262.80 

370:400$0 

156:71387 

46588 

157:17985 

—  213:22085 

CONSELHO  NACIONAL  DE  ÁGUAS 
E  ENERGIA  ELÉTRICA 

4  —  EVENTCAIS  

613:000$0 
258:240.S0 
10:000$0 
16:00O.S0 

516:413$5 
190:554$3 
S 

12:00010 

3:46880 
26:076.88 
S 

25S6 

519:88185 
216:63181 
8 

12:02586 

—  93:11885 

—  41:60889 

—  10:00080 

—  3:97484 

897:24010 

718:96718 

29:57084 

748:538.82 

—  148:701.88 

CRÉDITO  ESPECIAL 

PESSOAL 

Decreio-lei  n.  3.111,  de  12-3-1941: 

Para  pagamento  de  gratificação  de 

4:000$0 

$ 

8 

8 

—  4:00080 

901:240$0 

718:967S8 

29:57084 

748:53882 

—  152:70188 

RESUMO 

897:240*0 
4:000$0 

718:967S8 
S 

29:57084 
$ 

748:53882 

—  148:701.88 

—  4:00080 

901:240.$0 

718:96718 

29:57084 

748:53882 

—  152:70188 

CONSELHO  NACIONAL  DO 
PETRÓLEO 

4  —  EVENTUAIS  

1. 214:65010 
503:15080 
23.202:200$0 
80:00050 

826:962$0 
503:040S8 
23.200:82083 
76:85185 

$ 
$ 
$ 
8 

826:96280 
503:04088 
23 . 200:82083 
76:85185 

—  387:68880 

—  10982 

—  1:37987 

—  3:14885 

TOTAL  

25.000:000«0 

24.607:67486 

S 

24.607:67486 

—  392:32584 

SERVIÇOS  E  ENCAKCiOS 

Decrelo-lei  n.  3.534,  de  21-8-1941: 

Para  atender  às  medidas  de  emer- 
gência com  0  racionamento  de 
combustiveis  líquidos  minerais. . 

300:000$0 

S 

8 

S 

—  300:00080 

25.300:00080 

24.607:67486 

S 

24.607:67486 

—  692:32584 

RESUMO 

Crédito  E.special  

25 . 000:000$0 
300:000S0 

s 

$ 

94.  fin7-fi74.$fi 

$ 

—  300:00080 

25.300:000S0 

24.607:67486 

S 

24.607:67486 

—  692:32584 

CONSELHO  DE  SEGURANÇA 
NACIONAL 

2  —  MATERIAL  

30:000$0 

30:00080 

30:00080 

S 

$ 
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MINISTÉRIO  DA  AERONÁUTICA 


VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

RE.STOS  A  PAGAR 

TOTAL 

-h  AIAIOR  DESPESA 

Para  paíramonto  <lo  pessoal  

1 .  SSG:4flO$n 

1 .3.53:t78$4 

% 

1.353:17S«4 

—  533:221í|rt 

i^ara  paí^anii  iiiu  t**-  j^i.nim  .u,tu7. . . 

\}í  .-lo  í  .pVf 

—  90:9l2,'$l 

Dccrclo-h'i  n.  3.fl.'i2,  de  23-0-ÍD/,l: 

Para  atender  às  despesas  ooin  a 

122:400$0 

12:S91$8 

% 

12:89118 

—  109:508.12 

i}CC)6lO~l('l  Tl.  .y.nf)/^,  (li  <C'J  'j  i-7.fi. 

(lo  aiteraoõos  do  Quadros  

3(V.300$0 

$ 

% 

% 

—  30:300«0 

DecMo4d  n.  3J/,],  de  if^- lO-líljí  : 

Para  atender  despesas  da  Escola  de 

3f)0:000$0 

229-723,* 

% 

22Q-723S3 

IJCCI  ClO-lei  71.  o.tOlj  uC  riO   J.U  l^JJjL. 

1  ara  aTeiiucr      &pec5t.ií5  vicim^m 
de  oficiais  e  sargentos  aos  Es- 

1 . 02fi:00()$0 

87:270$2 

% 

87:270$2 

—  938:729.18 

3.589:5()0$0 

1 . 750:551$6 

% 

1.750:55110 

—      1 . 838:9481.4 

MATEKIAL 

Dvcrdo-lci  n.  3.244,  dc  8-5-1941: 

Para  atender  às  desiresas  com  a 
construção  de  cinquenta  aviões. 

(1  r20:000$0 

2.035:811.|;i 

% 

2.035:811.151 

—  4.084:1SS$9 

Dm-cto-lei  n.  3.318,  de  29-5-1941: 

Para  atender  despesas  com  a  aqui- 
sição de  aparelhaiíem  para  cons- 
trução do  avião  North  American 
N.  A. -44  

2.000:000$0 

% 

% 

%  ' 

—      2 . 000:000$() 

Decrelo-lei  n.  3.386,  de  3-7-1941: 

Para  atender  às  despesas  cora  os 
trabalhos  a  executar  na  Fábrica 
do  Galeão  

850:00010 

% 

% 

% 

—  850:000.10 

Dccreto-lei  n.  3.436,  de  17-7-1941: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  a  con- 

1.567:384.1!;0 

1 . 5(j7:3S4«0 

% 

1. 507:38410 

% 

Dccreto-lci  n.  S..-748,  de  25-8-1941 : 

Para  aouisição  de  material  desti- 
nado à  Escola  de  Especialistas  de 

1.018:200$0 

49:897$4 

■% 

49:897$4 

—  968:302$6 

Dccrdo-lei  n.  3.642,  de  23-9-1941: 

Para  atender  às  despesas  com  a  ins- 
talação do  Serviço  de  Fazenda 
da  Aeronáutica  

l .  350:000S0 

148:12510 

108:3 19.S1 

256:444$! 

—  1.093:55.5$9 

Dccreto-lei  n.  3.741,  de  22  10-1941: 

Para  atender  despesas  da  Escola  de 
Aeronáutica  

397:000«0 

04:000.10 

% 

64:060$0 

—  332:940.10 

Decrelo-lei  n.  3.751,  de  23-10-1941: 

Para  atender  despesas  de  viagem 
de  oficiais  c  sargentos  aos  Estados 

556:000$0 

% 

% 

$ 

—  550:000$0 

~-  108  — 


^■ERBA 


DOTAÇÃO 


DESPESA  PAGA 


RESTOS  A  PAG  AH 


TOTAL 


+  MAIOR  DESPESA 
—  MEXOR  DESPESA 


Dccrelo-Ui  n.  3.S34,  de  lS-11-19/,1: 

Para  atender  ao  pagamento  de  cin- 
quenta aviões  Fairchild-M-62. . 

TOTAL  

PESSOAL  E  MATERIAL  s/dISCRIHUXAÇÃO 

Decrelo-hi  n.  3.961,  de  20-1-1941: 

Para  atender  despesas  de  pessoal  e 
de  material  

Decreto-lei  n.  3.629,  de  lS-9-1941: 

Para  atender  despesas  de  pessoal  e 
de  material  

TOTAL  

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decrelo-lei  n.  3.301,  de  22-5-1941: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  a  ins- 
talação do  Corpo  de  Cadetes  da 
Escola  de  Aeronáutica  

Decreío-lei  n.  3.903,  de  5-12-1941: 

Para  pagamento  de  subvenção  à 
"Navegação  Aérea  Brasileira 
S.  A."  

TOTAL  

OBRAS,  DESAPROPRIAÇÕES,  ETC. 

Decrelo-lei  n.  3.123,  de  19-3-1941: 

Para  atender  despesas  com  a  insta- 
lação de  um  Laboratório  aerodi- 
nâmico e  à  construção  de  dois 
aviões  

Decreto-lei  n.  3.317,  de  29-5-1941: 

Para  atender  despesas  com  a  cons- 
trução da  Fábrica  Nacional  de 
Aviões,  em  Lagoa  Santa,  Minas 
Gerais  

Decrelo-lei  n.  3.459,  de  24-7-1941: 

Para  atender  às  despesas  da  criação 
da  Base  Aérea  em  Recife  

Decreto-lei  n.  3.564,  de  28-8-1941: 

Para  atender  às  despesas  iniciais  do 
Parque  de  Aeronáutica  em  São 
Paulo  

Decreto-lei  n.  3.741,  de  22-10-1941: 

Para  atender  despesas  da  Escola  de 
Aeronáutica  

TOTAL.  

TOTAL  GERAL  


12.000:00080 


25.858:584S0 


1.000:000.?0 


500:000.S0 


1.5OO:O0OS0 


380:000S0 


3.865:277§5 


1  099:433.$6 


500:00010 


1. 599:43386 


456:39080 


836:39080 


1.200:00080 


1.700:00080 


100:00080 


4.125:00080 


483:00080 


284:29286 


367:64785 


651:94081 


936:59982 


1.013:64282 


100:00080 


65:46388 


108:31981 


.  608:00080 


39.392:47480 


2.115:70582 


9.982:90880 


3.973:59686 


1.099:43386 


500:00080 


12.000:00080 


21 .  8S4:987.S4 


99:43386 


1.599:43386 


+ 


99:43386 


284:29286 


367:64785 


651:94081 


936:59982 


1.013:64282 


100:00080 


65:46388 


2.115:70582 


108:31981 


10.091:22781 


95:70784 


88:74235 


—  184:44989 


263:40088 


686:35788 


4  125:00080 


417:53682 


—  5.492:29488 


29.301:24689 


nota:  a  despesa  efetuada  à  conta  do  crédito  aberto  pelo  decreto-lei  n.  2.961,  de  20-1-1941,  apresenta  um  excesso  de  99:43386 
pcrquc  A  sua  conta  toram  classificadas  as  importâncias  de  16:60687,  5:83887  e  76:98789  em  vez  de  o  terem  sido,  respectivamente,  à 
conta  (los  que  foram  abertos  pelos  decretos-leia  de  ns.  3.642,  de  23-9-1941,  3.664,  de  29-9-1941  e  3.363,  de  21-6-1941,  conforme  consta 
ao  processo  n.  18.933-42,  motivado  por  providências  tomadas,  em  tempo  oportuno,  por  esta  Contadoria,  e  que  só  lhe  foi  presente  em 
-o  ue  junno  rtestc  ano,  quando  já  se  achava  pronto  o  Balanço  Geral,  e  mais  8300  resultante  de  divergência  entre  as  informações  cons- 
tantes do  aludido  processo. 


tt.  O.,  .Tandijra  SnnfAiim,  Cont.  "IV 


Visto:  Josi'  A.  de  OUrcira,  Chefe  de  Secção 


—  109  — 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 


VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAE 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 
—  MEXOR  DESPESA 

1  —  PESSOAL 

nr/>otYiPTito              77  628:668$0 
Suplementação   172:250$0 

77.800:918^0 

69.094:802$7 

35:983$2 

69.130:785$9 

—  8.670:132$1 

38.093:80010 
19.859:200$0 
293:000$0 
10.340:000$0 

28.197:06819 
11.775.387$9 
131:109$7 
7 . 175:270$4 

4.107:671$4 
110:47710 
20$0 
1.198:488$7 

32.304:740$3 
11.885:86419 
131:129$7 
8.373:75911 

—  5.789:059S7 

—  7.973:335$1 

—  161:870$3 

—  1.966:240S9 

146.386:918$0 

116.373:639$6 

5.452:640$3 

121.826:279S9 

—  24.560:638$1 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 

PESSOAL 

nrrreln-lei  n   2  9.'i0.  dc  10-1-19.11: 

Para  pagamento  de  gratificação  dc 

4:G00$0 

4:347$6 

$ 

4:347$6 

—  252$4 

Dccrelo-lei  n.  2.94-5,  de  13-1-19/tl: 

Para  pagamento  dc  gratificação  de 

180:000$0 

136:61712 

$ 

130:61712 

—  43:382$8 

Decrdo-lci  n.  3.054,  de  13-2-19.',! : 

Para  pagamento  de  gratificação  de 

15:000$0 

15:00010 

$ 

15:00010 

$ 

Decrdo-lci  n.  3.071,  de  21-2-1941: 

Para  pagamento  de  vencimentos  ao 
Administrador  da  Colónia  Agrí- 
cola Nacional  de  Goiaz  

35:000$0 

24:500S0 

$ 

24:500$0 

—  10:50080 

Decrelo-lci  n.  3.072,  de  21-2-1941: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
de  reorganização  de  Quadros.  .  .  . 

451:00010 

144:251^3 

$ 

144:251$3 

—  306:748$7 

Decrclo-ki  n.  3.099,  de  7-3-1941: 

Para  pagamento  de  vencimentos.  . 

4:780$6 

4:780$0 

$ 

4:780$0 

—  $6 

Decnto-ld  n.  3.105,  de  12-3-1941: 

Para  atender  despesas  decorrentes 

3S:000$0 

9:508$1 

$ 

9:50811 

—  2b:491$9 

Decrdo-lci  n.  3.127,  de  19-3-1941: 

Para  pagamento  de  gratificação  dc 

8:000$0 

7:354$8 

S 

7:354$8 

—  645$2 

Dccrelo-lei  n.  3.188,  de  10-4-1941: 

Para  pagamento  dc  vantagens,  de 
representação,  devidas  cm  1940. 

14:000$0 

14:000$0 

s 

14:000$0 

Dccrelo-lei  n.  3.341,  dc  12-6-1941: 

Para  ocorrer  às  despesas  do  Insti- 

1.020:150$0 

154:129$0 

$ 

154:12910 

—  ooo.vJ^iço 

Decrelo-lei  n.  3. 433,  dc  16-7-1941 '■ 

Para  pagamento  de  gratificações  de 

33:000$0 

9:618$7 

$ 

9:61817 

_  23:381$3 

Decrelo-lci  n.  3.568,  dc  29-8-1941: 

Para  atender  despesas  da  comissão 
de  controle  da  produção  e  comér- 

30:000$0 

28:000$0 

$ 

2S:000$0 

_  2;000$0 

^  110  ~ 


-f-  MAIOR  DESPESA 

VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

1 

Dccrcl'j-lei  n.  3.628,  de  18-9-191,1: 

Para  pagamento  de  diferença  de 

1:448$3 

s 

1:448$3 

s 

Decrelo-lei  n.  3.676,  de  2-10-19^1: 

Para  pagamento  dc  gratificações  de 

Í)1-.2U0S0 

yi:2()0$0 

s 

91:200$0 

% 

Decrelo-lei  n.  3.73-5,  dc  31-10-1.941: 

Para  atender  ao  pagamento  de  gra- 

Ç)tj:()OOSO 

9G:000$0 

s 

96:000.$0 

.? 

Decrelo-lei  n.  3.869,  de  29-11-1941: 

Para   atender   ao   ])a<íaniento  de 

S:060$0 

8:030$0 

% 

S:030$0 

—  30S0 

Decrelo-lei  n.  3.871,  de  2-12-1941: 

Para  pagamento  de  ajuda  de  custo . 

9:400$0 

8:S00S0 

% 

S:800$0 

—  G00$0 

Decrelo-lei  n.  3.943,  de  17-12-1941: 

Para  atender  despesas  com  pessoal 

loO.oUUSpU 

8 

s 

S 

2.176:438S9 

757".'iS'íS!0 

5 

/o/:585$0 

—  l.-il8:S53S9 

MATKRIAL 

Dccrelu-lci  n.  3.160,  de  31-3-19.^1: 

Para  atender  despesas  da  Superin- 

tendência do  Ensino  Agrícola  e 

49:d90»8 

4:598S4 

54:289.$2 

—            ^D.  i  iUco 

Decrelo-lei  n.  3.341,  dc  12-6-1941: 

Para  ocorrer  às  despesas  do  Insti- 

tuto Agronómico  do  Norte  

179:8Õ0$0 

83;000.S0 

S 

83:000S0 

—  96:S50.S0 

Dccreto-lci  n.  3.773,  de  29-10-1941: 

Para  aquisição  de  gasogênios  desti- 

- 

nados  à  revenda  

$ 

S- 

S 

—       o .  UUU.UUU5U 

TOTAL  

3 . 260:850S0 

4:598$4 

137:289§2 

—  3.123:560sí8 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

- 

Dccrcto-lei  n.  2.938,  dc  0-1-1941: 

Para  pagamento  de  auxílios  devidos 

às  Empresas  dc  Fiação  de  Seda 

Xacional  e  à  Inspctoria  Regional 

de  Sericicultura  dc  Barbacena.  . 

502:329g0 

472:817$0 

472:817$0 

—  29:51210 

Decrelo-lei  n.  3.106,  dc  12-3-1941: 

Para  atender  despesas  com  a  ma- 

nutenção do  acordo  com  o  Estado 

de  Pernambuco  para  o  Fomento 

da  Produção  Vegetal  

G00:000$0 

599:91288 

$ 

599:912$8 

—  87*2 

Decrelo-lei  n.  3.407,  de  12-3-1941: 

Pa-ra,  atender  despesas  com  a  manu- 

tenção do  acordo  fom  r»  T"^,»sfnr1r» 

de  SenrÍDC  nara  o  Fnmr^nfo  riu 

Produção  Vegetal  

400:00010 

400:000$0 

$ 

400:000S0 

S 

Dcacto-lci  n.  3.125,  de  Í9-3~10/,Í: 

Para  atender  dcsnesas  coixi  a  niaiiu"" 

tCDOíín  fio  n  Porrln  pnni   n   TTuf  o/lr» 

do  Pará  i)ara  o  Fomento  da  Pro- 

dução Vegetal  

700:000$0 

700:00080 

$ 

70O:O00SO 

8 

Para  atender  despesas  com  a  manu- 

tenção do  acordo  com  o  Estado 

do  Ceará  para  o  Fomento  da  Pro- 

dução Vegetal  

500:000Í0 

499:96SS7 

r.  s 

499:968«7 

—               31  $3 

VERBA 

DOTAÇ.\0 

1 

DESPES.i  PAGA 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

Decreio-lci  n.  3.634,  lS-9-19J,l: 

Para  pagamento  de  auxílios  prove- 
nientes de  acordo  de  cooperati- 
vismo 'celebrado  entre  o  Gover- 

500:000.$0 

400:000$0 

100:000$0 

50O:00OS0 

s' 

Decrdo-lei  n.  3.683,  de  3-10-19.',  1  : 

Para  atender  despesas  com  o  es- 
tudo de  jazidas  de  minérios 

$ 

$ 

■S 

—  3.127:200$0 

TOTAL  

6.329:529$0 

3.072:69855 

100:000.10 

3.172:698!i!5 

—  3.156:S30.$5 

OBHAS,  DESAPROPRIAÇÕES,  ETC. 

Decreto-lei  n.  3.006,  de  30-1 -19. 'A : 

Para  pagamento  à  firma  B.  Dutra 
&  Cia  

C0'7-*7O.íítO 

$ 

897:724$2 

$ 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS 

A     Ofirt.íJAOffi"  cr 

4 .  (3Dl}:oy8$5 

104:.598$4 

4 . 965:29619 

—  7.699:245$2 

CRÉDITOS  TRANSFERIDOS 

PESSOAL 

Dccrdo-lei  n.  2.169,  de  6-5-19Á0: 

Para  pagamento  de  diferen(,'a  do 
vencimentos  

5:G70$0 

S 

$ 

$ 

—  5-67()ÍÍO 

MAl  JIjKIAL 

Dvcrelu-lei  n.  2.334,  de  20-6-19.^0: 

Para  liquidação  de  despesa  

41$0 

s 

% 

$ 

—  41$0 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decrclo-lei  n,  2.232,  de  25-5-1040: 

Para  despesa  com  o  serviço  de  pro- 
iilaxia  e  combate  a  epizootias. . . 

UtLItlU-iLí    7t,    tC./^'Jl,    fJG    .^i)-/  —lU/jV: 

300:00010 

256:150$0 

% 

256:15010 

—  43:850$0 

Para  atender  às  despesas  da  con- 
cessão de  prémios  de  animação 
a  industriais  c  de  especialização 
de  técnicos  

Dccrdo-lei  n.  2.613,  de  20-0-1940: 

88:000$0 

1:693$5 

s 

1:693S5 

—  86:306$5 

Para  atender  às  despesas  com  a 
instalação  provisória  da  fábrica 
de  aproveitamento  industrial  do 
cação,  no  Maranhão  

•  500;000$0 

243:776$0 

219:400.$0 

463:17610 

—  36:824$0 

TOTAL  

888:00010 

501:61915 

219:400$0 

721:01915 

—  166:980$5 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  TRANSFE- 
RIDOS 

ftOQ  •'71  1  <ttn 

Pini  'Al  Ci<itK 

*^1  Ck-ÁC\(\^C\ 

Agentes  Pagadores  

$ 

66:460$8 

$ 

66:46018 

66:460$8 

TOTAL  GERAL  

159.945:171«1 

121.802:418$4 

5.776:638$7 

127.579:057$! 

—    32. 366:1  !4.$0 

RESUMO 

feuplementação   172:250.10 

146. 386:91810 

116.373:63916 

5.452:640$3 

121 . 826:279$9 

—  24.560;638$1 

Créditos  Especiais. . .  . 

Créditos  Transferidos  

Agentes  Pagadores  

12. 664:542$! 
893:71 1$0 

$ 

4.860:698$5 
501:619$5 
66:46018 

104:598.$4 
219:40010 
$ 

4.965:296159 
721:019$5 
66:460$8 

—  7.699:245$2 
--  172:69135 
+  66:460$8 

TOTAL  GERAL  

159.945:171$! 

121.802:41814 

5. 776:63817 

127.579:057$! 

—  32.366:114$0 

S.  o.,  José  Gentil  da  Silva,  Guarda-Iivros  G; 


Visto,  José  A.  de  Oliveira,  Chefe  de  Secção 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 


VERBA 

i 

DOTAÇ-ÃO 

DESPESA  PAGA 

i 

RESTOS  A  PAGAR 

! 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 
—  MEXOR  DESPESA 

Hr/toTYionirt             122  894:81087 
Suplementação...  1.05S:602S0 

123 . 953:41817 

107 

666:46914 

12S:199S3 

107 

794:668$7 



16.1o8:750S0 

Orçamento          .  31.200:100S0 
Suplementação —      2 . 228:86517 

33.428:96517 

28 

522:355S9 

2.233.077S7 

30 

755:433S6 



2. 673.532$! 

3  —  SEnVIÇOS  E  EXCAECOS 

Ommento              109 . 118:õ6õS0 
Suplementação —  5.971:02õS0 

115.0S9:590S0 

112 

792:899|;5 

414:S77S2 

113 

207:776§7 

— 

1.881:81313 

!  —  EVEXTCAlf;  

130:00010 

89:46612 

23:900$0 

113:366$2 

16:63.3f8 

5  —  OBn.\S,  DESAriíOPUIAÇOEP,  ETC. 

- 

Orçamento   63.90S:500S0 

'íiinlpmpnt-u-lo  30'000S0 

63  99S:500S0 

37 

202:S66S1 

41 

768  77758 

22.229:722S2 

336.600:47-lS4 

286 

274:057S1 

7.365:965$9 

293.640:02.310 

— 

42.960:4õlS4 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 

PESSOAL 

Dccreto-ld  n.  2.958,  de  17-1-1941: 

• 

Para  pagamento  de  gratificações  de 
funções 

1 1 :500?0 

ll:S54.?l 

SI 

11:8Õ4$1 

+ 

354.<1 

DrrrHo-lri  n   H  007   de  SO-l-lfíAl  ■ 

Para  pagamento  dc  diferença  de  re- 
muneração, ajudas  de  custo  e  des- 
pesas de  transporte  de  professores 

font  r'i  t  '1  il  nQ    H  o     r  o  niln  nnf*  -  "^«í- 

cional  de  Filosofia  

56:000S0 

56:000S0 

S 

56:000S0 

$ 

Decrelo-lei  n.  3.017,  de  l-2-19-il: 

P"iríí  níiciTYiPTit n  rio  oTííf ifií**if*ãYi  rlí» 

X  tXi  (A    LJ<J.g<llUdl  l-U    U\j    i^l  £11.11 ti^-tlAJ  U.C 

função  

4:400.?0 

4:00050 

s 

4:000-50 

400S0 

Decrdo-lei  Ji.  3,087 j  de  Jt-S-W^í- 

função  

2:000|;0 

1:851$6 

$ 

1. -801.56 

— 

118$4 

Dccreto-lei  n.  3.08S,  ãe  4-3-194Í: 

I*ara  i)nt'';i!nonio  do  srrjitififíipã/i  flp 
função  

4:U00S0 

3:780?6 

s 

3:7S0S6 



219S4 

Dccrdo-lci  n  3  16  i  dc  31-3-1QÃ1- 

J  íir*l  ílfoflíiPr  'írt  Ti*»ír'impnt/^  rio  \ríMi_ 
A  uiLt  «jL IVUVlCX   *X\J  jí«lJ^»llJI\.  11  lU  4.1c  Vt.ll 

cimentos  

43:200S0 

S 

s 

S 

43:200$0 

!J'crcto-lci  n.  3.171,  de  .2-.'rl'J.'il: 

Para  pagamento  dc  vencimentos  c 

•3:50010 

s 

3:500$0 

^  378:100?0 

Decrelo-lei  n.  3. ISO,  de  S-.'t.-19.',l: 

Para  atender  ao  pagamento  de  sa- 
lários de  dois  módicos  c  um  en- 
fermeiro ... 

19:003S2 

19:06312 

s 

19:063$2 

$ 

Dicrelo-hi  n.  S.lSl,  de  S-Jf-lD^l: 

Para  atender  ao  pagamento  de  ser- 
viços extraordinários  

5:S01$S 

5:S01SS 

s 

5:S01S8 

$ 
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VERBA 


DOTAÇÃO 


DESPESA  PAGA 


RESTOS  A  PAGAR 


+  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 


Decreto-lei  n.  3.189,  de  10-4-1941: 

Para  pagamento  de  gratificações  por 
aulas  ministradas  no  Serviço  na- 
cional de  doenças  mentais  


Decreto-lei  n.  S.207,  de  23-4-1941: 

Para  atender  ao  pagamento  de  gra- 
tificação de  função  


Decreto-lei  n.  3.213,  de  26-4-1941: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
da  criação  de  cargos  


Decreto-lei  n.  3.298,  de  22-5-1941: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
da  criação  de  cargos  


Decreto-lei  n.  3.339,  de  12-6-1941: 

Para  atender  ao  pagamento  de  ser- 
viços extraordinários  prestados 
em  1940  


Decreto-lei  n.  3.369,  de  26-6-1941: 

Para  atender  despesas  da  Faculdade 
de  Direito  da  Universidade  do 
Brasil  


Decreto-lei  n.  3.456,  de  24-7-1941: 

Para  atender  despesas  do  Serviço 
Nacional  da  Malária  


Decreto-lei  n.  3.477,  de  28-7-1941: 

Para  pagamento  a  professores  do 
Colégio  Pedro  II  

Decreto-lei  n.  3.488,  de  12-8-1941: 

Para  pagamento  de  gratificação  de 
função  

Decreto-lei  n.  3.489,  de  12-8-1941: 

Para  pagamento  de  gratificação  adi- 
cional   

Decreto-lei  n.  3.497,  de  13-8-1941: 

Para  pagamento  de  um  Diretor, 
Padrão  L,  em  comissão  


Decreto-lei  n.  3.601,  de  1 4-8-1941: 

Para  pagamento  de  gratificação  de 
funções  


Decreto-lei  n.  3.585,  de  4-9-1941: 

Para  atender  despesas  do  Serviço 
Nacional  de  Lepra  


Decreto-lei  n.  3.587,  de  4-9-1941: 

Para  atender  despesas  do  Serviço 
de  Administração  do  Departa- 
mento Nacional  de  Saúde  

102.191  —  s 


131:040$0 


12:750$0 


21:600$0 


G0:750S0 


32:565$0 


258:474$9 


385:000$0 


9:660$0 


1:000$0 


720$0 


11:500$0 


4:000$0 


133:000$0 


15:()n0|0 


40.500$0 


11.41914 


58:790$4 


27:46414 


224:665$0 


296:36616 


9:660$0 


693$3 


1:600.^0 


12:68710 


12:555!!;r) 


1:903$5 


40:500$0 


ll;419$4 


58:790$4 


27:464$4 


224:665$0 


296:36616 


9:660$0 


693$3 


1:600$0 


12:81310 


14:459$0 


90:54010 


1:33016 


—  21:600$0 


1:959$6 


5:100.16 


33:809.'$9 


88:633$4 


306«7 


720$0 


11:500$0 


2:400$0 


120:187$0 


541.S0 
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-|-  MAIOR  DESPESA 

VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

—  MENOR  DESPESA 

Decreto-lei  n.  3.600,  de  6-9-1941: 



Para  atender  à  despesa  com  a 

admissão  de  pessoal  extramime- 

rário  do  Museu  Nacional  

150:000$0 

$ 

% 

—  150:000$0 

Decrelo-lei  n.  3.619,  de  16-9-1941: 

Para  atender  despesas  do  Conselho 

Nacional  de  Desportos  : 

12:000$0 

s 

$ 

% 

—  !2:000S0 

Decreto-lei  n.  3.694,  de  7-10-1941: 

Para  pagamento  de  vencimentos  a 

Inspetores  de  Ensino  

5:250S0 

5:250$0 

% 

5:250$0 

% 

Decreto-lei  n.  3.775,  de  30-10-1941: 

Para  atender  despesas  do  Departa- 

mento Nacional  da  Criança  

13:40010 

S 

$ 

$ 

—  13:400$0 

Decreto-lei  n.  3.817,  de  12-11-1941: 

Para  pagamento  de  pessoal  adido 

e  em  disponibilidade  

64:60289 

62:382S9 

$ 

62:38219 

—  2:220$0 

Decreto-lei  n.  3.824,  de  13-11-1941: 

Para  pagamento  de  gratificação  adi- 

cional   

360$0 

$ 

% 

$ 

—  360$0 

Decreto-lei  n.  3.859,  de  21-11-1941: 

Para  pagamento  de  gratificações  de 

masístério  

1 . 502:735$9 

1 . 346:924$3 

148:851$6 

1.495:775S9 

—  6:960$0 

Decreto-lei  n.  3.875,  de  2-12-1941: 

Para  pagamento  de  gratificação  adi- 

cional   

720S0 

$ 

$ 

$ 

—  720$0 

Decreto-lei  n.  3.896,  de  5-12-1941: 

Para  pagamento  de  gratificação  adi- 

cional   

360$0 

$ 

$ 

$ 

—  360$0 

Decreto-lei  n.  3.912,  de  9-12-1941: 

Para  pagamento  de  gratificação  adi- 

cional  

720$0 

$ 

$ 

S 

—  720$0 

Decreto-lei  n.  3.913,  de  9-12-1941: 

Para  pagamento  de  gratificação  adi- 

cional   

—  36010 

36010 

$ 

% 

s 

Decreto-lei  n.  3.947,  de  18-12-1941: 

Para  pagamento  de  gratificação  adi- 

cional  

$ 

$ 

—            1 :080$0 

Decrelo-lei  n.  3.963,  de  20-12-1941: 

Para  atender  despesas  com  a  exe- 

cução do  Plano  de  Saneamento 

223:200$0 

s 

•ji 

* 
* 

ooo. 900*0 

Decreto-lei  n.  3.981,  de  29-12-1941: 

Para  pagamento  de  remuneração  a 

professores  

21:700$0 

■  % 

$ 

$ 

—  2!:700$0 

Decreto-lei  n.  3.987,  de  30-12-1941: 
Para  pagamento  de  gratificação  adi- 

cional  

720$0 

% 

$ 

$ 

—  720$0 

TOTAI  

a  (i01:S33$7 

2.216:810$! 

150:881$! 

2.367:69!$2 

—      1  234:11210 
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VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

MATÉRIA  [. 

Decreto-lei  n.  3.007,  de  30-1-1941: 

Para  pagamento  de  diferença  de  re- 
muneração, ajudas  de  custo  e 
despesas  de  transporte  de  profes- 
sores contratados  da  Faculdade 

■»-r       ■           1     J_    TT^;!  ^Cl^r^ 

lo.oUO«lpO 

io.oUO'lí>0 

'IP 

Decreto-lei  n.  3406,  de  10-7-1941: 

Para  aquisição  de  produtos  desti- 
nados à  confecção  de  preparados 

áO:000$0 

  OU.UUU-lpVI 

Decrelo-lei  n.  S.4OS,  de  10-7-1941: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  0  so- 
corro da  população  do  Rio  Gran- 

55:120$0 

55:120$0 

55:120$0 

$ 

Decreto-lei  n.  3.456,  de  24-7-1941: 

Para  atender  despesas  do  Serviço 
Nacional  da  Malária  

1 .  Dlo:UUU$U 

—  94719 

Decreto-lei  n.  3.516,  dc  18-8-1941: 

Para  aquisição  de  objetos  artísticos 
e  históricos  de  propriedade  de 
Djalma  Fonseca  Hermes  

1.500:000$0 

1.500:000$0 

1.500:000$0 

$ 

Decreto-lei  n.  3.535,  de  4-9-1941: 

Para  atender  despesas  do  Serviço 

byiUUUfU 

49-562$7 

—  19:437$3 

Decreto-lei  n.  3.587,  de  4-9-1941: 

Para  atender  despesas  do  Serviço 
de  Admmistraçao  do  Departa- 
mento Nacional  de  Saúde  

46:800$0 

23:184$9 

2:300$0 

25:48419 

■   —  21:31511 

Decreto-lei  n.  3.619,  de  16-9-1941: 

Para  atender  despesas  do  Conselho 
Nacional  de  Desportos  

2UU:íUU!$U 

ítQ-S98.fn 

112:921$8 

—  87:77812 

Decreto-lei  n.  3.638,  de  19-9-1941: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
da  criação  da  "Secção  do  Virus" 
no  Instituto  Osvaldo  Cruz  

1  AA.AAAÍÍA 

iUU.UUUUiJiU 

100;000$0 

% 

Decreto-lei  n.  3.696,  de  9-10-1941: 
Para  liquidação  de  despesa  

571:03012 

561:320$2 

$ 

561:32012 

—  9:710$0 

Decrelo-lei  n.  3.699,  de  9-10-19.'fl: 

Para  atender  à  liquidação  de  des- 
pesa  

54:30910 

54:309$0 

% 

54:30910 

—  S 

Dea-elo-lei  n.  3.738,  dc  22-10-1941: 

Para  liquidação  das  <lespesas  com 
instalações  de  Liceus  Industriais 

8 . 242:583.10 

6. 690:08317 

67:35010 

G.757:433$7 

—  1.485:149$3 

)ecreto-lei  n.  3.745,  de  23-10-1941: 

Para  atender  às  despesas  do  De 
partamento  Nacional  da  Criançf 

i  3:000$0 

78419 

7U$7 

—  1:503S4 

kcreto-lei  n.  3.861,  dc  22-11-1941: 

Para  atender  às  despesas  de  con 
fecção  de  duzentas  iiccas  

4>j:000'$0 

48:000$0 

1 

48:000$0 

—  116  — 


V  iilltij  A 
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—  MENOR  DESPESA 

Decreio-lei  n.  3.918,  de  11-12-1941: 

Para  atender  à  aquisição  de  pro- 
dutos destinados  à  intensificação 

3.000:000.10 

$ 

$ 

$ 

—  3.000:000$( 

Decreio-lei  n.  3.963,  de  20-12-19^1: 

Para  atender  despesas  com  a  exe- 
cução do  "Plano  de  Saneamento 

26:800$0 

$ 

$ 

$ 

—  26:800$( 

15.581:14718 

10.683:316,19 

215:189$7 

10.898:506$6 

—  4.682:C41$: 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreio-lei  n.  3.342,  de  12-6-1941: 

Para  atender  à  aquisição  de  apa- 
relhos mecânicos  e  carros  ortopé- 

160:18883 

160:188$3 

$ 

160:18813 

$ 

Decreio-lei  n.  3.358,  âe  19-6-1941: 

Para  custeio  dos  serviços  de  sanea- 
mento da  Amazónia  

400:000$0 

400:00010 

$ 

400:00010 

1 

Decreto-lei  n.  3.479,  de  28-7-1941: 

Para  atender  a  despesa  da  parada 
da  Juventude  Brasileira  

120:000$0 

93:777$7 

1 

93:777$7 

—  26:222t; 

Decreio-lei  n.  S.õSl,  de  21-8-1941: 

Para  atender  à  concessão  de  um 
auxílio  

40:000$0 

40:000$0 

$ 

40:000$0 

Decreio-lei  n.  3.584,  de  4-9-1941: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  as 
comemorações  da  Semana  da  In- 

800:000$0 

$ 

$ 

$ 

—  S0O:000SX 

Dea-eio-lei  n.  3.619,  de  16-9-1941: 

Para  atender  despesas  do  Conselho 
Nacional  de  Desportos  

15:00010 

14:000$0 

$ 

14:00010 

—           1:000!  í 

Decreio-lei  n.  3.714,  de  15-10-1941: 

Para  pagamento  a  The  Rio  de  Ja- 
neiro City  Improvements  C.''  I,td. 

924:416^.3 

923:586$2 

$ 

923:586$2 

—  830:. 

Decreto-lei  n.  3.805,  de  6-11-1941: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  ativi- 
dades  educativas  e  culturais.  . . 

375:000$0 

375:000$0  . 

S 

375:000$0 

Decreio-lei  n.  3.809,  de  7-11-1941: 

Para  despesas  com  a  Primeira  Con- 
ferência Nacional  de  Educação  e 
com  a  Primeira  Conterência  Na- 
cional de  Saúde  

75:000$0 

75:00010 

75:000$0 

Decreio-lei  n.  8.877,  de  4-12-1941: 

Para  atender  às  despesas  decorreu- 
tes  da  realização  do  l."  Congresso 
de  Brasilidade  

50:000$0 

% 

50:00010 

50:000$0 

Decreio-lei  n.  3.948,  de  18-12-1941: 

Para  liquidação  de  despesas  ete- 
tuadas  com  a  Delegação  Argen- 
tina de  Tiro  

30:00010 

$ 

$ 

$ 

—          30:00(  i' 
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DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

-l-  MAIOR  DESPESA 
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L  T)prrplo-ln  n  3  97Á.  de  26 -12-19 Al: 

14:150$0 

$ 

$ 

$ 

—  14:150S0 

Decrelo-lei  n.  3.975,  de  26-12-1941: 

2:880$0 

$ 

$ 

$ 

—  2:880$0 

UecTcto-tci  71.  o.íp/0,  ue  ^0—1-0—i^xj.j.. 

2:000$0 

$ 

$ 

$ 

—  2:000$0 

Decrelo-lei  n.  3.990,  de  30-12-1-941: 

Para  liquidação  de  despesas  

19:034$9 

$ 

$ 

s 

—  19:034$9 

3.027:669$5 

2.081:552$2 

50:000$0 

2.131:552$2 

—  896:117$3 

OBRAS,  DESAPROPRIAÇÕES,  ETC. 

Decrelo-lei  n.  3.221,  de  28-4-1941: 

Para  atender  despesas  com  projetos 
de  obras,  vistorias  de  obras  con- 
cluidas  e  em  andamento,  mudan- 
ça e  instalação  de  órgão  e  ser- 

2.000:000$0 

1.240:49389 

1:540$3 

1.242:03412 

—  757:965$8 

Decreto-lei  n.  3.275,  de  15-5-1941: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
da  desapropriação  de  terrenos  e 
benfeitorias  do  Morro  de  Canta- 
galo._  

45:273$4 

45:273$4 

$ 

45:273$4 

$ 

Decrelo-lei  n.  3.525,  de  21-8-1941: 

Para  atender  despesas  com  0  abas- 
tecimento dágua  na  Penha  e  rede 
de  esgotos  em  Bonsucesso,  Ra- 

3.000:000$0 

1.000:000$0 

$ 

1.000:000$0 

—  2.000:000$0 

Decrelo-lei  n.  3.618,  de  16-9-1941: 

- 

Para  atender  despesas  da  Escola  de 

2.160:50010 

2.160:500$0 

$ 

2.160:50010 

$ 

Decrelo-lei  n.  3.904,  de  5-12-1941: 

Para  aquisição   dos   terrenos  do 
Derbi-Clube  

20.000:00010 

$ 

$ 

$ 

—  20.000:00080 

27.205:773$4 

4.446:267$3 

1:540$3 

4.447:807$6 

—  22.757:965$8 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS 

49.418:424$4 

19.427:946$5 

417:611$! 

19.845:557$6 

—  29.570:866$8 

j      CRÉDITOS  TRANSFERIDOS 

PESSOAL 

Decrelo-lei  n.  2.099,  de  30-3-1940: 
Para  pagamento  de  pessoal  

187:00010 

$ 

$ 

—  187:000$0 

Decrelo-lei  n.  2.700,  de  26-10-1940: 

Para  pagamento  de  disponibilidad 
do  foguista  José  Augusto  Leal. 

851$5 

$ 

$ 

$ 

—  851$5 

187:851$5 

$ 

$ 

$ 

—  187:851$5 

MATERIAL 

Decrelo-lei  n.  2.257,  de  31-5-1940: 
Para  liquidação  de  despesa  

312$0 

$ 

$ 

$ 

_  312$0 

I 
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VERBA 
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SERVIÇOS  E  ENCAEGOS 

Decrdo-lei  n.  621,  dc  18-8-1938: 

Para  pagamento  a  The  Rio  de  Ja- 
neiro City  Improvements  C°.  Ltd. 

24.272:79214 

5.000:00080 

8 

5.000:00080 

19.272:79284 

Dccrdo-lei  n.  2.129,  de  11-4-1940: 

Para  construção  de  um  monumento 
a  Francisco  Manoel  da  Silva . . . 

54:000$0 

8 

8 

8 

54:00080 

Decrelo-lei  n.  2.334,  de  22-6-1940: 

Para  pagamento  de  subvenções  de 
1940  

8:000$0 

8 

8 

8 

8:00080 

TOTAL  PARCIAL  

24.334:79284 

5.000:00080 

8 

5.000:00080 

—  19.334:79284 

OBRAS,  DESAPROPRIAÇÕES,  ETC. 

Decrelo-lei  n.  2.128,  de  11-4-1940: 

Para  aquisição  de  terrenos  

601:03386 

535:03386 

8 

535:03386 

66:00080 

Decrelo-lei  n.  2.921,  de  30-12-1940: 

Para  atender  a  despesas  com  a 
construção  de  Sanatórios  para 

11.456:30080 

4.119:03487 

8 

4.119:03487 

7.337:26583 

TOTAL  PARCIAL  

12.057:33386 

4.654:06883 

8 

4.654:06883 

7.403:26583 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  TRANSFE- 
RIDOS   

36.580:28985 

9.654:06883 

8 

9.654:06883 

26.926:22182 

Despesas  de  Exercícios  Anteriores  

8 

1183 

8 

1183 

+ 

11$3 

TOTAL  GERAL  

422.597:18883 

315.356:08382 

7.783:57780 

323 . 139:66082 

99.457:52881 

RESUMO 

Orçamento   327.311:981$7 

Suplementação   9.288:492.57 

336.600:47484 

286.274:05781 

7.365.96589 

293.640.02380 

42.960:45184 

Créditos  Especiais  

Créditos  Transferidos  

Despesas  de  Exercícios  Anteriores 

49.416:42484 
36.580:28985 
8 

19.427:94685 
9.654:06883 
1183 

417:61181 
8 
8 

19.845:55786 
9 . 654:06883 
1183 

+ 

29.570:86688 
26.926:2218? 
1183 

TOTAL  GERAL  

422.597:18883 

315:356:08382 

7.783:57780 

323.139:66082 

99.457:52881 

S.  o.,  Jandyra  SaníAnna,  Cont. 


'H' 


Visto,  José  A.  de  Oliveira,  Chefe  de  Secção 
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VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 

—  MENOR  DESPESA 

1  —  PESSOAL 

Orçamento              310. 105:779$0 

Suplementação. . . .  32.089:100$0 

342 

194:879.S0 

347 . 609:28210 

4.425:0I6.$4 

352.034:298$4 

+ 

9.839:419$4 

2  —  MATEEIAL 

Orçamento   21.634:000$0 

Suplementação. ...      4 . 02z:772i0 

25.656:772$0 

b .  042:508$3 

21 .534:896$8 

— 

4.121:875$2 

3  —  SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Orçamento   58.988:926$0 

Suplementação. . . .  10:080$0 

58.999:006$0 

o9.0o5:957$2 

224:34 1$1 

59.280:298$3 

+ 

281:29213 

4  —  EVENTUAIS   

600:000$0 

328:292,$3 

14:512$3 

342:804$6 

— 

257:195.S4 

5  —  OBRAS,  DESAPROPRIAÇÕES,  ETC.  , 

6 

707:800$0 

3.222:39216 

116:351$4 

3.338:744$0 

— 

3.369:056$0 

6  —  DÍVIDA  PÚBLICA 

Orçamento   990.610:952$0 

Suplementação. ...      5 . 004:000.10 

995.614:952.f0 

969. 190:460$7 

3.057:92817 

972 . 248:389$4 

— 

23.366:562$6 

TOTAL  

1.429.773:409$0 

1.394.898:77383 

13.880:658$2 

1.408.779:431$5 

— 

20.993:977$5 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 

PESSOAL 

Decreto-lei  n.  8.957,  de  17-1-1941: 

Para  pagamento  de  pessoal  

901:20010 

$ 

$ 

$ 

901  •200!ll;0 

Decreto-lei  n.  2.969,  de  22-1-1941: 

Para  pagamento  de  gratificações  de 
funções  

18:000$0 

$ 

« 

S 

18:000$0 

Decreto-lei  n.  2.973,  de  23-1-1941: 

Para  pagamento  de  gratificação  de 
função  

18:000$0 

18:000$0 

$ 

18:000$0 

$ 

Decreto-lei  n.  3.000,  de  29-1-1941: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
de  criação  de  cargos  

39:600$0 

15:930$0 

$ 

15:93010 

— 

23:670$0 

Decreto-lei  n.  3.001,  de  29-1-1941: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
de  criação  de  cargos  

9:900$0 

$ 

$ 

— 

9:900$0 

Decreto-lei  n.  3.015,  de  1-2-1941: 

Para  pagamento  de  gratificações  de 

16:500$0 

16:028$6 

$ 

16:02816 

— 

471f4 

Decreto-lei  n.  3.066,  de  20-2-1941: 

Para  pagamento  de  vencimentos 
atrasados    de  extranumerários 
mensalistas  

40:325$0 

40:325$0 

$ 

40:325$0 

$ 

Decreto-lei  n.  3.098,  de  7-3-1941: 

Para  pagamento  de  gratificações  de 
funções  

15:000«0 

14:419$5 

$ 

14:419$5 

58p$5 

Decrelo-lei  n.  3.174,  de  4-4-1941: 

Para  pagamento  de  pessoal  extra- 
numerárío  diarista  

189:01813 

109:998$7 

S 

109:998$7 

79:019$6 
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VERBA 


DOTAÇÃO 


DESPESA  PAGA 


RESTOS  A  PAGAB 


TOTAL 


+  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 


Dccreto-lei  n.  3.216,  de  28-8-1941: 

Para  pagamento  de  vencimentos  de 
disponibilidade  


Decrelo-lei  n.  3.232,  de  5-5-1941: 

Para  despesas  decorrentes  da  cria- 
ção de  cargos  


Decrelo-lei  n.  3.251,  de  9-5-1941: 

Para  pagamento  de  remimeração  a 
novos  exatores  


Decrelo-lei  n.  3.252,  de  9-5-1941: 

Para  pagamento  de  remuneração  a 
novos  exatores  


Decrelo-lei  n.  3.253,  de  9-5-1941: 

Para  pagamento  de  remuneração  a 
novos  exatores  


Decreto4ei  n.  3.319,  de  29-5-1941: 

Para  pagamento  de  remimeração  a 
novos  exatores  


Decreto-lei  n.  3.324,  de  2-6-1941: 

Para  pagamento  de  funções  grati- 
ficadas  


Decreto-lei  n.  S.372,  de  26-6-1941: 

Para  pagamento  de  remuneração  a 
novos  exatores  


Decrelo-lei  n.  3.387,  de  3-7-1941: 

Para  pagamento  de  gratificações  de 
função  


Decreto-lei  n.  3.390,  de  7-7-1941: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  a  exe- 
cução do  serviço  de  tomada  de 
contas  


Decrelo-lei  n.  3.4-52,  de  24-7-1941: 

Para  pagamento  de  gratificações  por 
serviços  extraordinários  


Decreto-lei  n.  3.573,  de  29-8-1941: 

Para  atender  despesas  com  admissão 
de  pessoal  extranumerário ... 


Decrelo-lei  n.  3.632,  de  18-9-1941: 

Para  atender  despesas  da  Conta- 
doria Seccional  na  Estrada  de 
Ferro  Maricá  


Decrelo-lei  n.  3.658,  de  25-9-1941: 

Para  pagamento  de  remuneração  a 
novos  exatores  -.  


Decrelo-lei  n.  3.659,  de  25-9-1941: 

Para  pagamento  de  função  gratifi- 
cada   


64:478$6 


12:000$0 


12:000$0 


12:000$0 


12:000$0 


10:500$0 


10:500$0 


12:000S0 


21:60080 


190:00080 


12:00030 


282:600$0 


60080 


4:50080 


60080 


64:47884 


2:50080 


13:36682 


52:85080 


11:82083 


32:31480 


60080 


5:; 


64:47884 


2:50080 


13:36682 


58:05080 


11:82083 


32:31480 


60080 
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VERBA 


DOTAÇÃO 


DESPESA  PAGA 


RESTOS  A  PAGAR 


+  MAIOR  DESPESA 
— •  MENOR  DESPESA 


Decrelo-lei  n.  3.660,  de  25-9-19U: 

Para  pagamento  de  função  gratifi- 
cada   


Decrelo-lei  n.  3.769,  de  28-10-19J,l: 

Para  pagamento  de  diferença  de 
pensões  

Decrelo-lei  n.  3.806,  de  6-11-1941: 

Para  pagamento  de  remuneração  a 
novos  exatores  

Decrelo-lei  n.  3.882,  de  4-1^-1941: 

Para  pagamento  de  diárias  

Decrelo-lei  n.  3.954,  de  18-12-1941: 

Para  pagamento  de  remuneração  a 
novos  exatores  


TOTAL . 


MATERIAL 

Decrelo-lei  n.  3.065,  de  20-2-1941: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  a  ins- 
talação da  Mesa  de  Rendas  Fe- 
deral em  S.  Borja,  Rio  Grande 
do  Sul  


^    Decrelo-lei  n.  3.296,  de  22-5-1941: 

Para  atender  à  aquisição  de  mate 
rial  padronizado,  de  uso  frequente 
nas  Repartições  Federais  

Decrelo-lei  n.  3.623,  de  17-9-1941: 

Para  ocorrer  às  despesas  de  insta- 
lação e  aparelhamento  do  edifício 
sede  do  Ministério  da  Fazenda  e 
do  Tribunal  de  Contas  


Decrelo-lei  n.  3.632,  de  18-9-1941: 

Para  atender  despesas  da  Conta- 
doria Seccional  na  Estrada  de 
Ferro  Maricá  


Decrelo-lei  n.  4.017,  de  14-1-1942: 
Para  regularização  de  despesas. 

TOTAL  


SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decrelo-lei  n.  2.898,  de  23-12-1940: 

Para  atender  à  restituição  do  im- 
posto de  consumo  


Decrelo-lei  n.  3.370,  de  26-6-1941: 

Para  pagamento  à  firma  "American 
Bank  Note  C."",  por  fornecimen 
to  de  notas  de  papel-moeda.  .  . 


600$() 


150:000$0 


2:500$0 


27:4G0$0 


75010 


2.086:231$9 


60:000$0 


2 . 000:000$0 


6.-i70:000$0 


3:000$0 


20:000$0 


8.553:000$0 


500:000$0 


1.2'J0:118»0 


27:460$0 


27:460$0 


421:957$5 


5:200$0 


60:000$0 


962:328$6 


eooso 


150:000$0 


2:500$0 


427:157$5 


160:609$! 


60:0000$ 


1.122:937$7 


750$0 


—  1.659:074$4 


3:000$0 


19:605$! 


1.044:933$7 


—  877:062$3 


—  6.470:000$0 


160:609$! 


3:000$0 


19:605$1 


1.205:542$8 


394$9 


—  7.347:457$2 


446:473$8 


1.2Í)0:41S$0 


836$8 


447:310$6 


$  1.290:41810 


52:689$4 
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VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR- 

TOTAL 

4-  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

Dccrelo-ld  »i.  3.540,  de  21-8-1941: 

Para  regularização  de  despesas  de 

40:000S0 

36:727$0 

$ 

36:727$0 

—  3:27380 

Drrrrln-lpi  «       X7>?    de  A-12-19Á1: 

Para  atender  às  despesas  relativas 
à  Conferência  Nacional  do  Legis- 

330:00080 

330:000$0 

$ 

330:000$0 

$ 

Decrelo-lei  n.  3.946,  de  18-12-1941: 

Pará-  clíissif icação  de  dcspcsti  

14.000:000$0 

13.153:591$9 

$ 

13.153.591$9 

—  846:40881 

16.160:418$0 

15 . 257:210$7 

836$8 

15 . 258:04785 

—  902:37085 

OBRA.S,  DESAPROPillAÇÕES,  ETC 

Dccreto-lei  n.  3474.  de  28-7-1941: 

PiíFíi  fnriQtnipãn  Híis  oiia.íí  íllas  C6n- 

trais  do  edifício  sede  do  Minis- 
tério da  Fazenda   

7 . 900:00010 

200:000$0 

200:00010 

—      7 . 700:00080 

DÍ'\'IDA  PÚBLICA 

Dccrelo-lei  n.  S.O48,  de  13-2-1941: 

Para  ocorrer  ao  pagamento  de  juros 
de   apólices  do  Reajustamento 

8.084:00010 

8.084:00010 

$ 

8.084:00080 

$ 

Decreto-lei  n.  3.092,  de  4-3-1941: 

Para  licj^uidação  de  dívidas  relacio- 

196:189$5 

178:95516 

16:903$4 

195:85980 

—  33085 

TOTAL   

8  280-lSQ'i'í 

0  27Q-8'íq$0 

  330S5 

.  ioi  .UO/36Ô 

1  CQ-K/iníCQ 

.  0  í  U  .OUD$o 

CRÉDITOS  TRANSFERIDOS 

PESSOAL 

Dccrelo-lei  n.  2.026,  de  21-2-1940: 

são  de  Orçamento  

31:303$2 

s 

$ 

$ 

—  31:30382 

Decrelo-lei  n.  2.704,  de  28-10-1940: 

Para  pagamento  de  pessoal  relativo 
aos  Exercidos  de  1937  a  1939.  . 

7:200$0 

$ 

$ 

$ 

—  7:20080 

Decrelo-lei  n.  2.733,  de  31-10-1940: 

i  aia    p<l^alllcllLU            illlcrcIH  ti  QC 

gratificação  

2:800$0 

$ 

$ 

$ 

—  2:80080 

TOTAL  

41:303S2 

s 

$ 

s 

—  41:30382 

MATERIAL 

Decrelo-lei  n.  2.026,  de  21-2-1940: 

Para  atender  às  despesas  da  Co- 
missão de  Orçamento  

10:00010 

s 

$ 

_  10:00080 
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VERBA 


Decreto-lei,  n.  2.070,  de  7-3-1940: 

Para  aquisição  de  máquinas  e  cons- 
trução de  pavilhões  na  Casa  da 
Moeda  

Dccrdo-lei  n.  2.861,  de  12-12-1940: 

Para  atender  ao  pagamento  à  firma 
Schweizerisch  e  Metallwerke  Sel- 
ve  &  Cia.,  por  fornecimentos  à 
Casa  da  Moeda  


TOTAL. 


SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreto-lei  n.  2.149,  de  25-4-1940: 

Para  pagamento  de  sentença  arbi- 
tral   


Decreto-lei  n.  2.156,  de  30-4-1940: 

Para  atender  despesas  de  reorgani- 
zação de  serviços  


Decreto-lei  n.  2.738,  de  1-11-1940: 

Para  restituição  das  taxas  de  2%  e 
0,7%,  ouro,  ao  Estado  de  Santa 
Catarina  

Decreto-lei  n.  2.820,  de  2-12-1940: 

Para  as  despesas  com  a  Missão  Co- 
mercial Argentina,  nesta  Capital. 

Decreto-lei  n.  2.867,  de  13-12-1940: 

Para  indenização  das  benfeitorias 
existentes  nos  terrenos  ocupados 
pelo  Centro  Hípico  e  Clube  Es- 
portivo de  Equitação  


Decreto-lei  n.  2.927,  de  31-12-1940: 

Para  classificação  de  despesa  

Decreto  n.  24.764,  de  14-7-1934: 

Para  restituição  da  taxa  de  2% 
ouro,  devida  ao  Governo  do  Es- 
tado do  Ceará  


OBRAS,  DESAPROPRIAÇÕES,  ETC. 

Decreto-lei  n.  1.256,  de  6-5-1939: 

Para  construção  do  prédio  sede  do 
Ministério  da  Fazenda  e  do  Tri- 
bunal de  Contas  

Decreto-lei  n.  2.070,  de  7-3-1940: 

Para  aquisição  de  máquinas  e  cons- 
trução de  pavilhões  na  Casa  da 
Moeda  

Decrelo-lci  n.  2.230,  de  25-5-1940: 

Para  pagamento  de  desapropriação 
de  imóvel  


DOTAÇÃO 


DESPESA  PAGA 


1 . 500:000«0 


318:557$2 


1.828:557$2 


2.527:194$1 


717:461$2 


22.261:700$0 


1:813$8 


1. 320:64 1$5 


197:07118 


19 . 049:560$9 


4G.075:443$3 


7.714:860$9 


1. 500:00010 


1:488$2 


RESTOS  A  PAGAR 


TOTAL 


+  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 


294:622$9 


294:62219 


277:149$5 


6:270$3 


294:622$9 


294:622$9 


1 . 500:00010 


23:934,13 


1.533:934.13 


283:41918 


1  320:641í$5 


820:4S5.$7 


2.418:270$7 


5.026:701$1 


6:270$3 


1 . 320:641$5 


—  2.527:194$! 


—  434:041$4 


22.261:70010 


l:813f8 


820:485$7 


2.424:54710 


5.02(^:701$1 


—  197:071$8 


—  18.229:075$2 


—  43.650:896$3 


—  2.688:159$8 


—      1 . 500:000,10 


1:488»2 
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VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

-f-  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

 ^  

Decreto-lei  n.  2.659,  de  2-10-1940: 

Para  construção  do  edifício  sede  do 
Ministério  da  Fazenda  e  do  Tri- 
bunal de  Contas   

20.000:00010 

7.983:04689 

211:50080 

8.194:54689 

11.805:45381 

29.216:349$1 

13.009:74880 

211:50080 

13.221:24880 

15.995:10181 

DÍVIDA  PÚBLICA 

Decreto-lei  n.  2.US,  de  24-7-1940: 

Para  pagamento  de  dívidas  rela- 

61.882:46186 

1.208:92680 

317:81987 

1.526:74587 



60.355:71589 

Decrelo-lei  n.  2.691,  de  26-10-1940: 

Para  pagamento  de  dívidas  rela- 

202:95785 

108:26385 

25:87280 

134:13585 

68:82280 

62.085:41981 

1.317:18985 

343:69187 

1 . 660:88182 

60.424:53789 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  TRANSFE- 
RIDOS  

139.247:07189 

17.039:83781 

561:46280 

17.601:29981 

121.645:77288 

Despesas  de  Exercícios  Anteriores  

$ 

3.084:05580 

2:18183 

3 . 086:23683 

+ 

3.086:23683 

TOTAL  GERAL  

1.612.000:32083 

1.440.209:72289 

14.627:85088 

1.454.837:57387 

— 

157.162:74686 

RESUMO 

Orçamento                 1 . 388 . 647 :457$0 

Suplementação               41 . 125:952S0 

1.429.773:40980 

1.391.898:77383 

13 . 880:65882 

1.408.779:43185 

20.993:97785 

Créditos  Especiais  

Créditos  Transferidos  

42.979:83984 
139.247:07189 
8 

25.187:05785 
17.039:83781 
3 . 084:05580 

183:54983 
61:46280 
2:18183 

25.370:60688 
17.601:29981 
3.086:23683 

+ 

17.609:23286 
121 . 645:77288 
3.086:23683 

TOTAL  GERAL  

1.612.000:32083 

1.440.209:72289 

14.627:85088 

1.454.837:57387 

157.162:74686 

nota:  a  vigência  do  crédito  especial  aberto  pelo  decreto-lei  n.  2.898,  de  23-12-1940  foi  considerada  "a  partir  de  1941",  em 
virtude  dos  termos  constantes  do  decreto-lei  que  o  abriu. 


tí.  O.,  José  Gentil  da  Silva,  Guarda-livros  "G"  Visto:  José  A.  de  Oliveira,  Chefe  de  Secção 
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VERBA 



DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

1  —  PESSOAL 

Orçamento              589  031:242$7 
Siiplementaçao   4.435:561$0 

593.406:S03$7 

593.304:G10$4 

$ 

593 . 304:616$4 

—  1G2:187$3 

nrfnmpnto                197  952-400$0 
'   Suplementação. . . .  9.700:000$0 

207.652:400$0 

207.G52;400$0 

$ 

207.652:400$0 

% 

Orçamento          .     12 . 042:200|0 
Suplementação. ...      1 . 200:000$0 

13.242:20010 

12 . 678:922$0 

563:27s$0 

13 . 242:200,$0 

% 

1 . 000:000$0 

1 . 000:000.S0 

% 

1 . 000:000$0 

% 

5  —  OBRAS  DESAPROPRIAÇÃO,  ETC  

53 . 100:000$0 

53 . 100:000$0 

% 

53.100:000$0 

$ 

TOTAL  .   

808.461:40317 

867 . 735:938$4 

868.299:21614 

—  162:187$3 

míí;nTTOí-i  especiais 

PF^SO  A  T. 
Ir  J2j  00  W  A  XJ 

Decreto-lei  n.  3.294,  de  22-5-19/4: 

Para  atender  despesas  decorrentes 

190(10*0 

4-'íOOfO 

% 

4-<í001fi0 

—  7:500$0 

M  ATPTÍ  T  ATi 

T)prrpin.1pj  v    H  CfíR    dp  20-2-1  f)ÁÍ  ■ 

Para  ocorrer  ao  pagamento  devido 

1  505-S58$l 

1 . 482:844$4 

1 . 482:844$4 

—  23:013$7 

r)prrptn-]pi  v    ?i  ^27 k    âr  A-6-19Á1  ■ 

Para  a  aquisição  de  material  

320.000:00010 

$ 

% 

% 

—  320.000:000*0 

Decrelo-lei  n.  3.798,  de  5-11-19/4 : 

Para  ocorrer  ao  pagamento  devido 
ao  Lloyd  Brasileiro 

4.389:31718 

4.389:317$8 

4.389:31718 

% 

Para  constituição  dc  estoques  de 

15.000:000$0 

$ 

% 

—  15.000:00010 

TOTAL  

340.895:17519 

5.872:162$2 

%. 

5.872:162$2 

—  335.023:013$7 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreto-lei  n.  3.596,  de  5-9-1941: 

Para  atender  despesas  com  a  hos- 
pedagem de  delegações  estran- 
geiras   

1 . 300:000$0 

1.300:00010 

% 

1 . 300:000$0 

1 

Decreto-lei  n.  3.988,  de  30-12-1941: 

Para  regularização  de  despesa  

11.602:000.Í0 

11.602:000$0 

% 

11.602:000$0 

% 

TOTAL  

12.902:000$0 

12.902:000$0 

% 

%  ' 

OBRAS  DESAPROPRIAÇÕES,  ETC. 

Decrelo-lei  n.  3.243,  de  8-5-1941: 

Para  atender  ao  pagamento  do  obras 
da  rodovia  ÍJma  Duarte  —  Bom 
Jardim  

7r)0:786$7 

750:786*7 

750:7S6$7 

% 
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VERBA 

DOTAÇ.ÍO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR 

TOT.\L 

+  MAIOR  DESPESA 
—  METÍOR  DESPESA 


Decrelo-lei  n.  3.664k,  de  29-9-1941: 

Para  atender  despesas  com  a  cons- 

e  OOO-OOOSO 

8 . 000:000$0 

8 

8.000:00080 

8 

o .  / ou. í  oO#/ 

o  ■  t  KJ\J.  1  OV/ií?  1 

S 

8.750:78687 

8 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS. 

óoz .  ooy  .yo-íSto 

97  'í9Q -44880 

27  529-44889 

  QQ5  030  51 3*7 

CRÉDITOS  TRANoiERlDOh 

PESSOAL 

Decretn-lei  n.  2.337,  de  26-6-1940: 

Para  pagamento  de  vencimentos. . 

38S7 

$ 

8 

8 

—  3887 

ilATERI.-VL 

Decreto-Ui  n.  1442a,  de  25-7-1939: 

Para  aquisição  de  material  

157.028:78818 

3.177:786$0 

8 

3.177:78680 

—  153.851:00288 

Decrelo-lei  n.  2.426a,  de  18-7-1940: 

• 

Para  despesas  com  a  aquisição  de 
material  

17.496:97510 

16.673:63880 

S 

16.673:63880 

—  823:33780 

Decreto-lei  n.  2.457a,  de  27-7-1940: 

Para  despesas  com  a  aquisição  de 

1  i  ,  iÍTcU  .TC  i  V^ff  4 

8  TQ^í-n^íQsn 

o.  /yo.uoíí^u 

1  1  Q4.n-47Q'i57 

SI 

Decreto-lei  n.  2.781a,  de  18-11-1940: 

Para  compra  de  material  

6.228:900S0 

5.350:39384 

8 

5.350:39384 

—  878:50686 

TOT.\L  

192.695:143S5 

33.996:87684 

3.145:42087 

37.142:29781 

—  155.552:84684 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  TRANSFE- 
RIDOS  

192.695:18282 

33.996:87684 

3:145:42087 

37.142:29781 

—  155.552:88581 

rp  /^rp  A  X      i*'  17  "D  *  T 

Q  70C-RQQ^7 

QQ9  Q7n*Qfi94J.  * 

yoz .  y  í  u.yo.^^11 

RESUMO 

Orçamento                   853 . 125:842S7 

ooi  .  7oO:9oo5ii 

ODá:27oaiU 

oOo .  jyy.^iD54 

Créditos  Especiais  

Créditos  Transferidos  

362.559:962S6 
192.695:182S2 

27.529:44889 
33.996:87684 

8 

3 . 145:42087 

27.529:44889 
37.142:29781 

—  335.030:51387 

—  155.552:88581 

TOTAL  GERAL  

1.423.716:548S5 

929.262:26387 

3.708:69887 

932.970:962.84 

—  490.745:58681 

o.,  Nelson  C.  Machado,  Contador  23 


Visto,  José  A.  de  Oliveira,  Chefe  de  Secção 


MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA  E  NEGÓCIOS  INTERIORES 


VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

"4"  MAIOR  DESPESA 

1  —  PESSOAL 

Orçamento   134.785:154$5 

Suplementação. ...      2 . 064:240$! 

136.849:39416 

129.774:432$0 

104:71 2.$0 

129.879:144.10 

—  6.070:250$G 

2  —  MATERIAL 

Orçamento                30 . 153:400$0 

Suplementação. ...      5 . 848:872$4 

36.002:27214 

32 . 869:344$! 

2 . 146:266$8 

35.015:610$9 

—         980:601  $5 

Orçamento   56.825:983$6 

Suplementação. ...      2 . 771 :000$0 

59 . 596:983$6 

19 . 386:264*0 

146:605$0 

90:000$0 

79:000$0 

45$0 

79:04510 

—  i(J:yoo!&U 

5  —  OBRAS,  DESAPROPRIAÇÕES,  ETC  

2.850:000$0 

2.378:0!4$0 

467:673$0 

2 . 845:68790 

TOTAL  

235 . 388:650$6 

184.487:054$! 

2 . 865:30118 

1  OT    O  CO.O  C  CflPfl 

187.oo2:oooiy 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 

PESSOAL 

Decreto-lei  n.  S.003,  de  30-1-1941: 

Para  pagamento  de  vencimentos.  . 

24:840$0 

$ 

$ 

$ 

—  24:840$0 

Decreio-lei  n.  3.090,  de  4-3-1941: 

Para  atender  ao  pagamento  de  gra- 
tificações de  função  

32:00010 

32:000$0 

$ 

32:000$0 

% 

Decreto-lei  n.  3.091,  de  4-3-1941: 

Para  pagamento  de  pessoal  extra- 
numerário  

430:000$0 

55:875$0 

S 

55:875$0 

—  374:125.S0 

Decreto-lei  n.  3.144,  de  25-3-1941: 

Para  pagamento  de  gratificações  de 

7:200$0 

3:600$0 

$  . 

3:600$0 

—  3:600$0 

Decreto-lei  n.  S.152,  de  27-3-1941: 

Para  pagamento  de  diferença  de 

2:891$4 

2:89!$4 

$ 

2:89114 

$ 

Decreto-lei  n.  3.165,  de  1-4-1941: 

Para  pagamento  de  gratificação  adi- 

2:250$0 

2:250$0 

$ 

2:250$0 

$ 

Decreío-lei  n.  3.183,  de  9-4-1941: 

Para  atender  ao  pagamento  de  ven- 
cimentos e  de  gratificação  de  fun- 

36:55010 

31  :S9n$7 

1 

31:899*7 

—  4:650$3 

Decrelo-lei  n.  3.185,  de  9-4-1941: 

Para  despesas  decorrentes  de  cria- 
ção de  cargos  

10:40().'$O 

19:40010 

$ 

19:400.10 

* 

Decreto-lei  n.  3.203,  de  22-4-1941: 

Para  atender  ao  pagamento  de  ven- 
cimentos de  um  Juiz,  padrão  "N" 

26:350*0 

24:300$0 

$ 

24:300.110 

—  2:050$0 

Oecrelo-lei  n.  3.204,  de  22-4-1941:  ^ 

Para  atender  ao  pagamento  de  dife- 

53216 

532$6 

$ 

53216 

$ 

—  128  — 


VERBA 

DOTAÇ-àiO 

DESPES.^  PAGA 

RESTOS  A  P.4G.ÍR 

TOTAL 

-t-  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

Decreto-lei  n.  3.2S3,  de  6-5-1941:  , 

Para  atender  despesas  com  o  paga- 
mento de  pessoal  extranumerário. 

278:400S0 

68:84015 

$ 

68:840$5 

—  209:559$5 

Decreio-lá  n.  3.238,  de  7-5-1941: 

Para  pagamento  de  gratiíicação  de 
função,  a  título  de  representação. 

(1)  1 

900$0 

$ 

900S0 

+  900$0 

Decreto-lei  n.  3.307,  de  26-5-1941: 

Para  pagamento  de  gratificações,  a 
título  de  representação  

o:duUçU 

O.OUU$U 

o.ouu$u 

Deaeto-lei  n.  3.349,  de  16-6-1941: 

Para  atender  ao  pagamento  de  dife- 
rença de  vencimentos  e  do  abono 
provisório  civil  

15:32934 

15:329$4 

s 

15:329$4 

$ 

Decreto-lei  n.  3.413,  de  10-7-1941: 

Para  pagamento  de  diárias  de  con- 
dução e  transporte  

$ 

Decreto-lei  n.  3.421,  de  12-/  -1941: 

Para  atender  ao  pagamento  de  dife- 
rença de  vencimentos  e  de  abono 
provisório  civil  

25:649$4 

25:649S4 

$ 

25:649S4 

$ 

Decreto-lei  n.  3.432,  de  16-7-1941: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
de  criação  de  cargos  

30:096S0 

24:222$8 

24:222$8 

—  5:873$2 

Decreto-lei  n.  3.442,  de  18-7-1941: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
da  criação  de  cargos  

95:300S0 

$ 

s 

S 

—  95:300$C 

Decreto-lei  n.  S.J^Bl,  de  12-8-1941: 

Para  pagamento  de  gratificação  de 
função  

1:000$0 

200S0 

$ 

200S0 

—  800$( 

Decreto-lei  n.  3.496,  de  13-8-1941: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
de  criação  de  cargos  

15:00010 

6:0D0$0 

$ 

6:000$0 

—  9:000ç( 

Decreto-lei  n.  3.681,  de  2-10-1941: 

Para  despesas  de  ajudas  de  custo  e 
gratificação  a  funcionários  da  Po- 
iíeia  Civil  do  Distrito  Federal. . . . 

•  71:000$0 

61:500S0 

$ 

61:500$0 

—  9:500*1 

Decreto-lei  n.  3.720,  de  16-10-1941: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
uc  i^ijíiçtAu  uc  posto  no  v^crpo  de 
Bombeiros  do  Distrito  Federal. 

4:800S0 

4:800$0 

$ 

4:S00$0 

s 

Decreto-lei  n.  3.799,  de  5-11-1941: 

Para  pagamento  de  funções  grati- 
ficadas   

4:750S0 

$ 

$ 

$ 

—           4:7508 ' 

TOTAL  

1 . 149:618S8 

406:47018 

$ 

406:470S8 

—         743:148?  • 

MATERIAL 

Decreto-lei  n.  3.089,  de  4-3-1941: 

Para  atender  às  despesas  com  o 
registo  de  estrangeiros  

220:000$0 

219:544$9 

$ 

219:544$9 

—              455í  1 

—  129  — 


VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

-\-  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

Dccreto-lei  n.  3.220,  de  28-.'t-19/,l : 

Para  atender  despesas  da  Polícia 
Civil  do  Distrito  Federal  

130:000,10 

45:426S5 

685.$3 

46:lllí$8 

—  83:888.$2 

Decreto-lei  n.  3.6-57,  dc  2.5 -9-1941: 

Para  despesas  de  mudança  e  insta- 
lação da  Diretoria  da  Justiça  e  do 
Interior  

57:000$0 

24:962$8 

$ 

24:962$8 

32:037$2 

407:00050 

289:934.$2 

685$3 

290:6I9$5 

—  116:380$5 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Dccreto-lei  n.  3.137,  de  24^3-1941: 

Para  atender  às  despesas  com  a 
construção  de  um  monumento  a 
Quintino  Bocaiuva  

200:000íS;0 

100.000.$0 

$ 

100:000$0 

—  100:000.10 

Decreto-lei  n.  3.164,  dc  31-3-1941: 

Para  despesas  decorrentes  da  con- 
cessão de  aposentadorias  aos  ser- 
ventuários da  Justiça  

(2)  300:000.10 

301:987$9 

$ 

301:987$9 

-1-  1:987$9 

Dccrelo-lci  n.  3.801,  de  6-11-1941: 

Para  atender  às  despesas  de  socorro 
às  vitimas  das  inundações  do  Rio 
Acre  

200:000$0 

200:000$0 

$ 

200:000.í;0 

$ 

Dccrelo-lei  n.  3.973,  de  26-12-1941: 

Para  atender,  como  auxílio,  a  des- 
pesas do  "Congresso  do  Minis- 
tério Púijlico"  

50:000!|f0 

$ 

—  ou.uuu#u 

750:000S0 

601:987$9 

$ 

601:9873ti9 

OBRAS,  DESAPROPRIAÇÕES,  ETC. 

Dccreto-lei  n.  3..9-J.5,  de  lS-1 2-1941: 

Para  atender  despesas  da  Colónia 
Agrícola  de  Fernando  de  Noro- 

500:000$0 

500:00010 

0\j\)  .OO0'ípO 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS. 

2.806:618.|8 

1 . 798:392.'i!;9 

CS5I3 

CRÉDITOS  TRANSFERIDOS 

PESSOAL 

Decrelo-hd  n.  2.124,  <le  11  4  lU  jO: 

Para  pagamento  dc  gratificação  c 
suhsídio  

1.0G4:250$0 

83:12510 

500$0 

83:625$0 

Dccrelo-lei  n.  2.29 'i,  de  10-6-1940: 

- 

Para  i)agamento  dc  vc-ncimcnlos  c 
de  diferença  do  vencimentos...  . 

367:5751(3 

8 

—  367:57516 

TOTAL  

1.431:S25$6 

83:12510 

500-10 

83:625.f0 

—      1 . 348:20016 

SERVIÇOS  E  ENCAIUJOS 

Dccreto-lei  n.  2.34S,  de  27-6-1940: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  a 
construção  de  um  mausoléo  

850$0 

$ 

% 

_  850$0 

Ill:'   ini   _  -  n 

VERBA 


DOTAÇÃO 


DESPESA  PAGA 


HESTOS  A  PAGAK 


+  JIAIOn  DESPESA 
  IIEXOR  DESPESA 


OBRAS,  DESAPROPRIAÇÕES,  ETC. 

Dccnto-lci  71.  2.707,  de  7-11-1940: 

Para  despesas  decorrentes  de  am- 
pliação dos  serviços  da  Justiça 
do  Distrito  Federal  

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  TRANSFE- 
RIDOS  


RESUMO 

Orçamciito   224 . 704:53S.?1 

Suplcmcntação   10 . 684:1 12S5 


Créditos  Especiais. . . . 
Créditos  Transferidos. 


TOTAL  GERAL. 


ÕO-.OOOSO 


1.482:675.S6 


239.677:945$0 


50:000S0 


133:125S0 


186.418:572í!;0 


235.3S8:650S6 

2.806:61888  • 
1.482:67õ.S6  \ 


1S4.4S7:054S1 

1 . 79S:392S9 
133:12.5.S0 


239.677:945110 


186. 418:57250 


50:00050 


ÕOOSO 


133:62510 


2.866:487$!  189.285:059$! 


2.865:301S8  i  187.352:35519 


fiS5.?3 
ÓOOSO 


1.79n:07S.?2 
133:625S0 


2.866:48781 


189.28õ:059Sl 


1 . 349:050$6 


50.392:88o?9 


48.036:294S7 

1.007:.540S6 
1.349:050.«6 


—  50.392:8S5S9 


(1)    O  crédito  aberto  pplo  decrcto-lei  n.  3 . 238,  de  7-5-1941,  apesar  de  ter  sido  revogado  teve  à  sua  conta  classificada  a  despesa 
de  900S0,  em  virtude  de  ter  sido  a  mesma  realizada  anteriormente  à  sua  anulação. 

(2")    A  Contadoria  Seccional  no  ^linistério  da  Fazenda  acusa  o  excesso  de  de.spcsa  neste  decreto-lei  —  Proces.so  P.  R.  34  .738-41. 


S.  O.,  José  Gcnlil  da  Silva,  Guarda-livros  "G" 


A  isto,  Jo.$c  A.  dc  Oliveira,  Chefe  dc  Secção 


—  131  — 
MINISTÉRIO  DA  MARINHA 


VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

UESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

+  MAIOU 

DESPESA 

—  MENOR 

DESPEGA 

1  —  PESSOAL 

Orçamento   223 . 720:865*0 

Suplementação. . . .  45:000$0 


2  —  MATERIAL  

3 — SERVIÇOS  E  ENCARGOS  

4  —  EVENTUAIS  :  . 

5  —  OBRAS,  DESAPROPRIAÇÕES,  ETC. 

TOTAL  


223.765:865í!;0 
101 .266:200!i;0 
17.421:20010 
700:00010 
8.464:00010 


CRÉDITOS  ESPECIAIS 

PESSOAL 

Decreto-lei  n.  S.691,  dc  6-10-1941: 

Para  despesas  com  a  admissão  de 
pessoal  extranumerário  -  contra- 
tado   


MATERIAL 

Dccreto-lei  n.  3.743a,  de  28-10-1 94 í: 
Para  aquisição  de  material  

OBRAS,  DESAPROPRIAÇÕES,  ETC. 

Decrdo-lei  n.  3.343,  de  12-6-1941: 

Para  atender  à  despesa  com  a  aqui- 
sição das  instalações  da  hidro- 
base  de  Refoles  da  "Air  France", 
em  Natal  

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS. 

CRÉDITO  TRANSFERIDO 

PESSOAL 

Decreto-lei  n.  2.826,  dc  3-12-1940: 
Para  provimento  de  cargos  vagos. 

TOTAL  GERAL  

RESUMO 

Orçamento   351 . 572:26510 

Suplementação   45:000.$0 

Créditos  Especiais  

Crédito  Transferido  

TOTAL  GERAL  


351.G17:2G5$0 


36:000.$0 


6. 148:27510 


800:000.$0 


6.984:275$0 


10:500.^0 


358.612:040.10 


351.617:265$0 

6.984:275$0 
10:500$0 


358.612:040lii0 


223.715:544.$0 
101.266:200$0 
17.421:200.S0 
700:000.|;0 
8.464:000.M 


351  566:944.TO 


8:100$0 


800:000$0 


808:100$0 


352 . 375:044$0 


351.566:944.S0 
808:100$0 


352.375:04410 


223.715:544.10 
101.266:200$0 
17.421:200.1$0 
700:000.$0 
8.464:000$0 


351.566:944.f0 


8:10010 


50:32110 
"  $ 


50:321.$0 


27:900$0 


800:00080 


808:100$0 


—  6.148:275$0 


6.176:175$0 


352.375:044$0 


351.566:944.$0 
808:100$0 


352.375:04410 


10:500$0 


6. 236:99610 


50:321$0 

6. 176:175$0 
10:500$0 

6.236:996$0 


S.  O.,  Nelson  C.  Mackuh,  Contador  23 


Visto,  José  A.  de  Oliveira,  Chefe  de  Secção 


MINISTÉRIO  DAS  RELAÇÕES  EXTERIORES 


+  MAIOR  DESPESA 

VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS   A  PAGAR 

TOTAL 

—  MENOR  DESPESA 

2  —  MATEIÍIAI, 

Orf-amento  

Supipmentação. 


9.627:000$0 
330:OOOS;0 


SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Orr-amento   10.1 13:400$0 

Suplementação. . . .  400:000S0 


4  —  EVENTUAIS  

5          OBRAS,   DESAPROPRIAÇÕES,  BTC. 

TOTAL  


CIlÉDims  ESPECIAIS 

PESSOAL 

Ihcrdo-ld  n.  2.99!),  de  29-1-1941: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
tia  criação  de  cargos  

Dccrcto-li'i  u.  3.004,  de  30-1  1941: 

Para  pagamento  dos  vencimentos 
de  uni  Embaixador,  em  comissão, 
na  \'enezuela  

Dccrcl<j-lei  >i.  3.267,  de  13-5  1941: 

Para  atender  despesas  ilecorrentes 
da  criação  de  cargos  

Dccrcl<)-lci  n.  3.291,  de  21-5-1941: 

Para  pagamento  de  auxílios  espe- 
ciais e  de  indenizações  

Dcoclo-lci  n.  3..321,  de  30-5-1941: 

Para  atender  despesas  com  o  pro- 
vimento de  cargos  vagos  

Dccrdo-lci  n.  3.43-5,  de  17-7-19.'4: 

Para  atender  despesas  da  Comissão 
Nacional  de  Fiscalização  de  En- 
torpecentes  

Dccrcln-lci  n.  J.õdõ,  de  29-S-1941: 

Para  atender  desposas  decorrentes 
de  criação  de  cargos  

Dccrclo-ki  n.  3.(!ll,  dc  11-9-1941: 

Para  regularização  dc  despesa  

Dccrclo-lci  n.  3.SÕÍ,  dc  20-11-1941: 

Para  regularização  de  despesa  efe- 
tuada  com  a  es(iuadrillia  "Nortli 
American"  

TOTAI  


44.614:600S0 


10.513:400S0 
50:000$0 
5.500:000$0 


70.635:000.S0 


18:00080 


37:200.S0 


40:500.S0 


32:000S0 


12:400$0 


47:50010 


73:000$0 


41.461:842$4 


9.957:000.S0  8. 262:961  $4 


9.558:61414 
28:250$0 
5.500:000S0 


64.811:66812 


24:800$0 


500:000$0  1S9:199$0 


26S:800íii;0 


32:000$0 


12:400$0 


47:500.S0 


73:000$0 


1.029:40080  |  378 


3  002:745151 


1.530:396$7 


908:022$2 
19:24510 


5.460:409$0 


12:400-$0 


310:801.10 


44.4fii:587$5 


9.793:358$1 


10.466:636$6 
47:495S0 
5 . 500:000$0 


70.272:07782 


37:20080 


500:00080 


32:00080 


12:40080 


1 


—  150:01285 


47:50080 

8 

73:00080 

8 

702:10080 

—  327:30080 

_  133  — 

V^ÊRBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 



RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

4-  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

MATERIAL 



Decreto-lci  n.  3.43-5,  de  17-7-1941: 

Para  atender  despesas  da  Comissão 
Nacional  de  Fiscalização  de  En- 
torpecentes   

8:000«0 

S:000$0 

$ 

8:000$0 

$ 

Dccrelo-lei  n.  3.743,  de  23  -10-1941: 

Para  atender  à  despesa  com  a  aqui- 

250:000$0 

s 

$ 

—  250:000$0 

258:000$0 

8:000íS0 

s 

8:000*0 

—  250:000$0 

SERVIÇOS  E  EXCAKOOS 

Decreio-lei  n.  3.005,  de  30-1-1941: 

Para  atender  às  despesas  da  Co- 
missão Interamericana  de  Neu- 
tralidade  

G00:000.|;0 

599:64010 

599:640$0 

—  3605t;0 

Decreio-lei  n.  3.274,  de  1-5-5-1941: 

Para  atender  despesas  com  a  visita 
do  Chefe  do  Estado  Maior  da 
Armada  e  sua  comitiva  aos  Esta- 
dos Unidos  da  America  

200:000$0 

199:951$! 

199:951$! 

—  48$9 

Decreto-lei  n.  3.409,  de  10-7-1941: 

Para  atender  às  despesas  da  rei)re- 
sentação  do  Brasil  nas  comemo- 
rações da  Independência  da  Re- 
pública Ar2;entina  

1  (jO:000$0 

133:99S$6 

•s 

.  133:998$6 

—  26:00114 

Decrelo4ei  n.  3.5 IS,  de  18  8-1941: 

Para  des])esas  da  Comissão  Mista 
Brasileiro-Boliviana  de  Petróleo. 

3 . 656:866$0 

3 . 656:866«0 

s 

3.656:866$0 

$ 

Decreio-lei  n.  3.591,  de  4  -9-1-941: 

Para  atender  ao  pagamento  fie  prê- 

175:000$0 

$ 

« 

S 

—  !75:000$0 

Decrelo-lei' n.  3.633,  de  lS-9-1941: 

Para  classificação  de  despesa  

GOO:000!i?0 

$ 

600:000í?0 

S 

Decreto-lei  n.  3.639,  de  19-9 -19  U: 

Para  atender  despesas  com  a  viagem 

4()0:000$0 

139:326$! 

139:32611 

—  260:673$9 

Decreio-lei  n.  3.750,  de  23-10- 19 ',1: 

Para  atender  às  despesas  da  Co- 
missão Mista  Brasileiro-Bolivia- 
na de  Petróleo   

2 .  S0S:330$0 

2 .  S0S:330|0 

2 .  S08:330$0 

% 

Decrelo-lei  n.  3.7-58,  de  25-10-1941: 

• 

Para  atender  despesas  ílc  i'e])rcsen- 

500:00010 

$ 

s 

$ 

500:00l)$0 

Decrcln-lei  n.  3.841,  <le  20  11-1941: 

i  ara  atender  despesas  com  a  visita 
do  Ministro  das  Relações  Exte- 
riores e  sua  comitiva  ao  Ciíile.  . 

400:000$0 

398:999$8 

398:999$S 

—  1:000$2 

TOT AI  

9.500:19610 

8. 537:11  !$6 

$ 

8.537:1 11*6 

—  96i:084$4 

TOTAL  «OS  CItKDITOS  KtjI>Kl'I AIS. 

10  7S7:5nr)$0 

8.924:0!0$6 

323:20  ISO 

9  247:2I1$6 

1,540:3S4$4 

—  134  — 


VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

-|-  MAIOR  DESPESA 
  MENOR  n^PSPFSA 

CRÉDITOS  TRANSFERIDOS 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreto-lei  n.  660,  de  1-9-1938: 

Para  construção  de  uma  ponte  in- 
ternacional sobre  o  Rio  Uruguai . 

4. 000:00010 

322:1 15$0 

322:1 15$0 

—      3 . 677:88580 

Decreto-lei  n.  2.089,  de  25-3-1940: 

Para  despesas  da  representação  do 
Brasil  nas  comemorações  cente- 

26:14884 

$ 

26:148$4 

26:14884 

$ 

Deereto-hi  n.  2.171,  de  6-5-1940: 

Para  atender  despesas  de  represen- 
tação do  Brasil  

39:30510 

$ 

39:305$0 

39:305$0 

8 

Decreto-lei  n.  2.374,  de  8-7-1940: 

Para  atender  às  despesas  com  a 

219:17310 

$ 

219:173$0 

219:17380 

8 

Decreto-lei  n.  2.396,  de  ll-7-19.',0: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
da  situação  europeia  

2 . 244:610$2 

434:742$8 

434:74288 

—      1 . 809:86784 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  TRANSFE- 
RIDOS   

6. 529:23616 

756:85718 

284:626$4 

1.041:48482 

—  5.487:75284 

TOTAL  GERAL  

87.951:832$6 

74.492:536$6 

6.06S:236$4 

80.560:77380 

—  7.391:05986 

RESUMO 

Orçamento   69.905:000.10 

Suplementação   730:000S0 

70.635:000$0 

64.811:668$2 

5.460:409$0 

70 . 272:07782 

—  362:92288 

10.787:596$0 
6.529:23616 

8.924:010$6 
756:857S8 

323:201$0 
284:62614 

9.247:21186 
1.041:48482' 

—  1  r540:384S4 

—  5.487:75284 

TOTAL  GERAL  

87.951:83216 

74.492:536$6 

6.068:236$4 

80.560:77380 

—  7.391:05986 

S.  o.,  Jandira  Satit'Anna,  Cont.  ''H"  Visto,  José  A.  de  Oliveira,  Chefe  de  Secção 
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MINISTÉRIO  DO  TRABALHO,  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 


VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL, 

+  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

1  —  PESSOAL 


Orçamento   30.754:00010 

Suplementação. , . .  176:100$0 


2  —  MATERIAL  

3  —  SERVIÇOS  E  ENCARGOS. 

4  —  EVENTUAIS  

TOTAL  


CRÉDITOS  ESPECIAIS 

PESSOAL 

Dccrelo-lei  n.  2.909,  <h  ..'rí-W.jl: 

Para  pagamento  de  «íraliricarão  de 
função  

nccrdo-lci  n.  3.2^6,  de  :U)  >i-l!>/il: 

Para  atender  às  despesas  decorren- 
tes da  instalação  da  Justiça  do 
Trabalho  


Dea-i-lii-lei  n.  :3.S:2r,,  de  3- ti  1íl',t: 

Para  atender  às  despesas  com  a 
execução  dos  serviçcs  de  Reiíisiro 
Indu.-itrial  

newlo-lci  11.  3.337,  de  12-6-1941: 

Para  atender  ;is  despesas  relativas 
à  instalação  de  novos  órgãos  da 
Justiça  do  Trabalho  


TOTAL  

MATERIAL 

Decrelo4(d  n.  3.325,  de  3-6-1941: 

Para  atender  às  despesas  com  a 
execução  dos  serviços  de  Registro 
Industrial  


Dccrdo-lei  n.  3.:337,  de  12-6  Í94<: 

Para  atender  às  despesas  relativas 
à  instalação  de  novos  orgãns  da 
Justiça  do  Trabalho  


TOTAL  

SERVIÇOS  B  E.MCAKGOS 

Dccrctn-lr-i  n.  2.942,  de  13  1-194Í: 

Para  atender  às  despesas  com  a 
instalação  da  Justiça  do  Trabalho 

Dcrrcto-lei  n.  2.953,  ilc  16  1  1941: 

Para  atender  às  desjjesas  com  a 
organização  da  Exposição-Feira 
do  Brasil,  em  MontevidsMi  


Dmrlo-lei  n.  3.368,  de  25  6  1041: 

Para  Ii(iuidaçãu  de  compromissos. 


30.930:100$0 
7.141:000$0 
140.012:000*0 
250:00010 


179. 233:10080 


23 . 826:02119 
5  213:163$8 
9.10S:169$6 
142:1 90$0 


38.289:545$3 


101:200!i|;0 


400:000$0 


65:50019 


20:000|;0 


5Se:766$0 


22:200S0 


980:0001.0 


002:200.1í;0 


900:000$0 


I0():000$0 


4  000:000$0 


11:111$6 
315:841.$6 
131.297:465!il!3 


131. 624:41 8$5 


G7:724.Ç3 


1  Gtí:900$2 


43:195$2 


10:945$1 


288:76418 


2O:8S0$O 


879:6S4$3 


900:564$3 


1.874:55512 


100:0fl0$0 


3 . 9()6:975$4 


400'í;o 


400$0 


518$0 


518$0 


]7:2I2$6 


23.837:133$5 
5,529:00õ$4 
140.105:634f9 
142:19010 
169.913:96388 


G7:724S3 


lfi7:300$2 


43:195$2 


10:94511 
289:16488 


20:880.80 


880:20213 


901:08283 


1 .891:76788 


100:00080 


3.906:97584 


7.092:96685 
1,611:99486 
500:36581 
107:81080 
9.319:13682 


33;475$7 


22:37187 


9:05489 


297:60281 


1:32080 


99:79787 


101:11787 


8:23282 


93:02486 


VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

+  ilATOR  DESPESA 
  MEXOR  DESPESA 

Decrdo-lci  ti.  3.444,  'Je  21-7-1941: 

Píira  atender  à  liquidação  de  com- 
promissos do  serviço  tle  Alimen- 
tação da  Previdência  Social  ... 

Dccrcto-Iei  n.  3.662,  de  25-9-1941: 

Para  atender  à  liquidação  de  com- 
promissos do  serviço  de  Alimen- 
tação da  Previdência  Social.... 

TOTAL  PARCI.AL  y 

OBRAS,  DESAPROPRIAÇÕES,  ETC. 

Decrdo-lei  n.  3.1-54.  de  27-3-1941: 

Para  ocorrer  ao  ijagamento  de  ser- 
viços extraordinários  no  Edifício 
do  Ministério  do  Trabalho  

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECLilS. 

CRÉDITOS  TRANSFERIDOS 

PESSOAL 

Dccrdo-lei  n.  2.679,  de  7-10-1940: 

Para  despesas  decorrentes  da  reor- 
ganização do  Departamento  Na- 
cional da  Propriedade  Industrial. 

Decrelo-lei  n.  2.6S0,  de  7-10-1940: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
da  reoriranização  do  Cons.  de  Re- 
cursos da  Propriedade  Indu.strial. 

TOTAL  PARCLiL  

327:640$4 
358:443$! 

245:02919 
330:401$3 

83410 
130$5 

245:863$9 
330:531$S 

—  Sl:776$5 

—  27:911$3 

6. 686:08315 

6.458:961$8 

18:177$1 

6.475:138$9 

—  210:944$6 

416:744$3 

415:473$3 

S 

415:473S3 

—  1:271§0 

8.691:79487 

8.061:76412 

19:095$1 

8.080:85913 

—  610:935$4 

114:747.fS 
2:900$0 

22:391$7 

$ 

$ 

$ 

22:391$7 
■f 

—  92:356$1 

—  2:900S0 

n7:647.$8 

22:391$7 

$ 

22:391$7 

—  95:256S1 

MATERLAL 

Decrelo-lei  n.  2.679,  de  7-10-1940: 

Para  despesas  decorrentes  da  reor- 
ganização do  Departamento  Na- 
cional da  Propriedade  Industrial. 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decrelo-lei  n.  7.25S,  de  31-5-1940: 

Para  despesas  com  a  representação 
do  Brasil  na  Exposição  Universal 
de  Roma,  em  1942. . . 

• 

29:298S0 

28:87710 

$ 

28:877$0 

—              421 SO 

10.000:000$0 

$ 

—  10.000:000$0 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  TRAXSFE- 

10.146:945|;8 

51:268S7  S 

51:268$7 

—  10.095:677$! 

TOTAL  GERAL  

198.071:840$5 

46.402:578.$2 

131.643:51316 

178. 046:091  $8 

—  20.025:748$7 

RESUMO 
Orçamento   170.057:000.10 

179,233:100$0 

S.691:794$7 
10.146:945$8 

38.289:545»3 

8.061:764$2 
51:268$7 

131  .624:41Sí$5 

19:095.S1 
S 

109.913:963$8 

8.080:859S3 
51:26817 

—  9.319:!36|;2 

—  610:935$4 

—  10.095:677$! 

Créditos  Especiais  

Créditos  Transferidos.  . 

TOTAL  GERAL  

198.071:840$5 

46.402:578S2 

131 .643:51316 

178.046:091$8 

—  20.025:748$7 

Nehon  C.  Mach^ido,  Contador  23  Visto,  José  A.  de  Oliveira,  Chefe  de  Secção 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO  E  OBRAS  PÚBLICAS 


VERBA 


DOTAÇÃO 


DESPESA  PAGA 


RESTOS  A  PAGAR 


+  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 


PESSOAIi 

Orçamont  O  

Suplementarão. . 

-  MATERIAL 

Orçamento  

Suplementação. . 


431.545:900$! 
2.506:300$0 


314.044:700$0 
1.284:00010 


3  —  SERVIÇOS  E  ENCARGOS.  .  . 


5  —  OBRAS,  DESAPROPRIAÇÕES,  ETC. 

Orçamento   289 . 432:000$0 

Suplementação. ...      8 . 896:3t)4$0 


TOTAL  

CRÉDITOS  ESPECIAIS 

PESSOAL 

Decreio-lei  n.  2.991,,  de  IS-I^ÍOJ,!: 

Para  atender  às  despesas  proveni- 
entes de  provimento  de  carfío 
vago  


Dccrelo-lei  n.- 2.995,  de  29-1-1941: 

Para  atender  despesas  com  o  pro- 
vimento de  cai-ROS  vagos  


Dccrcto-lci  n.  3.230,  de  2-5-19/,l: 

Para  pagamento  de  salários,  rela- 
tivos a  1940  a  extranumerários 
tliaristas  


Dfcrcio-lei  n.  3.232,  de  .5-0-1941: 

Para  despesas  decorrentes  da  cria- 
ção de  cargos  


Decrelo-lei  n.  3.254,  de  9-5-1941: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
da  criação  de  cargos  

Decreto-lri  n.  3.27-3,  de  15-5-1941: 

Para  pagamento  de  diferença  de 
vencimentos  

Dccrelo-lei  n.  3.287,  de  20-5-1941: 

Para  pagamento  de  vencimentos  e 
de  gratificação  de  função  

Decreln-lei  n.  3.309,  de  2f]-5-1041: 

Para  pagamento  de  gratificações  de 
funções  


Decreln-lei  n.  3.392,  de  7-7^1941: 

Para  pagamento  aos  herdeiros  de 
Augusto  de  Andrade  Figueira  .  . 

Decrein-lei  n.  3.393,  de  7  -7-1941: 

Paru  pagamento  de  vencimentos.  , 


434.052:200$1 

315,328:700.10 
202. 393:1 1()$0 
50:000.!.0 

29S.328:364$0 


1.250.152:380$1 


6:000$0 


G75:200$0 


145:00010 


40:80010 


13:500$0 


4:47818 


205:t)53$4 


9:80010 


]S:r)r.4$5 


3:500$0 


280 . 098:00819 

147.237:107$3 
177 . 274:S27$8 
15:000$0 

254.304:261$2 


865 . 529:865$2 


144:985*3 


38:331.13 


4:47S$8 


201 :493|0 


9:S00$0 


290:940$G 

24.979:386$6 
9.258:810$2 


842:121$, 


35.371:25912 


280.989:609.15 

172,216:49319 
186.533:638$0 
15:000$0 

255 . 146:383$0 


900.901:12414 


144:985$3 


38:33113 


4:47818 


201:49310 


9:S00,|0 


147.062:590,16 

143.112:200$! 
15.S59:478$0 
35:000$0 

43.!S!:9S1$0 


—  349.251:255.$7 


—  138  — 


DESPES.\  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

-1-  MAIOR  DESPESA 
—  MEXOR  DESPESA 

Drcrelo-lei  n.  3.J,11,  de  10-7-1941: 

Para  atender  às  despesas  com  a 
construção  e  instalação  da  Fá- 
brica Nacional  de  Motores  

1.400:000.10 

170:966$9 

s 

170:96619 

—  1.229:033.Ç1 

Decreto-lci  n.  3441,  de  18-7-1941: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
de  alteração  de  Quadros  

2S:050.S0 

S 

s 

S 

—  28:05080 

Dccrelo-lci  n.  3.49S,  ãe  13-S-1941: 

Para  pagamento  de  ajuda  de  custo, 
gratificação  e  transporte  

120:000S0 

s 

$ 

—  12O:O00.S0 

Dccrelo-lei  n.  3.626,  ãe  18-9-1941: 

Para  pagamento  de  gratificação  por 
execução  de  trabalho  técnico.  .. 

20:000S0 

20:000S0 

20:000$0 

S 

Decrdo-lei  n.  3.697,  de  9-10-1941: 

- 

Para  pagamento  de  salários  a  dia- 

19:806S0 

19:806S0 

19:806$0 

s 

2 . 730:452S7 

G09:861S3 

s 

609:861$3 

—  2.120:591*4 

M  ATE  Kl  AL 

Decrelo-lei  n.  3.300,  de  22-5-1941: 

Para  ocorrer  ao  pagamento  de  for- 
necimentos feitos  em  1939  à  Es- 
trada de  Ferro  Central  do  Brasil. 

S72:230S0 

SG9:573$0 

s 

869:57310 

—   -  2:C57<;0 

Dccrd(>-]ei  n.  3.338,  de  12-6-1941: 

Para  atender  despesas  com  a  repa- 
ração de  material  rodante  

1  ooo-ono«;o 

S 

  f,  I0:022í;l 

Dfcielo-lei  n.  3.475,  de  28-7-1941: 

Para  ocorrer  ao  pagamento  de  pres- 
tações relativas  à  aquisição  de 

10.S83:520$6 

10.8S3:520Sr) 

10.8S3:520S6 

S 

Decrdo-lei  n.  3.498,  de  13-8-1941: 

Para  ])agamento  de  ajuda  de  custo, 
gratificação  e  transporte  

30:000$0 

s 

S 

—  30:000$0 

IJÍ  C/  í  lf/-ÍCt     11.    o .  1  í  1  ,    ÍÍC    O^J     lyf     lt7.f  l  . 

Para  atender  despesas  decorrentes 
de    melhoramentos    da  estação 
transmissora    do  Departamento 
dos  Correios  e  Telégrafos,  em 
Manguinhos  

750:000.50 

s 

s 

—  750:000*0 

13.535.750S6. 

12  213:071S5 

r2.213:071S;5 

—  1.322:679$1 

jji cií lo-ici  n,  £.ifoi,  oe  lo—j—ia/fi. 

Para  pagamento  de  suV)venção  aos 
"Ser\'iços  de  Navegação  da  Ama- 
zónia e  de  Administração  do  Por- 
to do  Pará  

4.500:OO0SO 

4.500:00010 

s 

4.500:OOOSO 

g 

Decrelo-lei  n.  2.96.^,  de  20-1-1941: 

Para  atender  às  despesas  decorren- 
tes da  encorporação  da  Estrada 
de  Ferro  Petrolina  a  Tere.sina  à 
V  iação  Férrea  Federal  Leste  Bra- 
sileiro  

470:400$0 

s 

S 

—  470:40n.?0 

—  139  — 


VERBA 


DOTAÇÃO 


DESPESA  PAGA 


RESTOS  A  PAGAR 


+  MAIOR  DESPESA 
—  MENOB  DESPESA 


Becreto-lei  n.  3.057,  de  14-2-1941: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
da  aquisição  de  material  rodante 
para  a  Estrada  de  Ferro  Noroeste 
do  Brasil  

Decreto-lei  n.  3.187,  de  10-4-1941  : 

Para  ocorrer  ao  pagamento  da  con- 
tribuição do  Governo  ao  Insti- 
tuto de  Aposentadoria  e  Pensões 
dos  Empregados  em  Transportes 
e  Cargas,  em  Natal  


Decrelo-lei  n.  3.355,  de  19-6-1041: 

Para  atender  à  liquidação  de  com- 
promissos da  Estrada  de  Ferro 
S.  Luiz  a  Terezina...  


Decrelo-lei  n.  3.356,  de  19-6-1941: 

Para  auxiliar  às  despesas  de  reparos 
do  prédio  onde  funciona  a  Agên- 
cia Postal  de  S.  José  da  Lage,  em 
Alagoas  

Decreto-lei  n.  3.407,  de  10-7-1941:  ■ 

Para  pagamento  da  taxa  de  10% 
que  compete  a  concessionários  de 
portos  


Decrcio-lei  n.  3.434,  de  17-7-1941: 

Para  pagamento  de  diferença  de 
contribuições  de  J936  devidas  a 
Caixas  de  Aposentadoria  c  Pen- 
sões   


Decrelo-ki  n'j.509,  de  15  8-19.',!: 

Para  ocorrer  à  restituição  ao  Estado 
de  Alagoas  da  taxa  de  10%,  pa- 
pel, arrecadada  pela  Alfândega 
de  Mafceió  


TOTAL  

OBRAS,  DESAPROPRIAÇÕES,  ETC. 

Decrelo-lei  n.  3.115,  de  13-3-19.jl: 

Para  atender  despesas  com  o  me- 
lhoramento do  porto  de  Corumbá 

Decrelo-lei  n.  3.245,  de  8-5-1941: 

Para  atender  às  despesas  com  a 
construção  da  ponte  sobre  o  rio 
Taquari  


Decrcto-ki  n.  3.264,  de  12  -5-1941: 

Para  atender  despesas  com  as  obras 
e  aparelhamento  do  porto  de  La- 
guna   


Decrelo-lei  n.  3.411,  de  10-7  1941: 

Para  atender  :is  desiiesas  com  a 
construção  e  instalação  da  Fá- 
brica Nacional  de  Motores  


Dccreln-lei  n.  3.539,  de  21-8A94Í: 

Para  atender  à  execução  de  obras 
públicas  no  Estado  de  Alagoas 


9.493:21312 


9:202$3 


302:515$4 


2:00010 


5.000:00010 


ÍÍ7:00SS;2 


775:722SS 


20.610:061$9 


G.OOO.OOOSO 


600:00010 


20.000:000$0 


12,600:000$0 


1S0:000.11;0 


9.493:213$2 


302:515$4 


2:000$0 


3.248:463$1 


r)7:00S$2 


775:722S8 


18.378:92217 


95:32816 


9.493:213$2 


302:515$4 


2:000$0 


3.343:791$7 


57:i 


95:328$G 


600:000$0 


7  467:630$  1 


1.512:790$6 


163:27915 


775:722$8 


18. 474:251  $3 


600:000$0 


7.467:63011 


1. 676:070$  1 


9:202S3 


1.656:208$3 


—  2.135:81016 


—  6.000:00010 


—    12 . 532:36919 


—  10.923:929.'ii;9 


—  180;000.S0 


—  HO  — 


VERBA 

DOTAÇ.Xo 

DESPES.\  P.\G.\ 

RESTOS  A  PAG.4E 

TOTAL 

-f  MAIOR  DESPESA 
—  MEXOR  DESPESA 

Dícreto-lei  n.  3.722,  de  16-10-1941: 

Para  atender  despesas  de  oliras  da 
Viação  Férrea  Federal  Leste  Bra- 

200:00050 

s 

•> 

* 

—  200:000ís0 

Dccrti.o-lei  n.  3.739,  de  22-  10-194Í: 

Para  despesas  de  melhoramento  e 
aparelhamento    da   Estrada  de 
Ferro  D.  Teresa  Cristina  

24. 000:00010 

]  .  224:920$1 

s 

1 .224:920$  1 

—    22 . 775:079$9 

UCCr€lO~l€l  Tl.   O.íO.J,   (l€  >c  í —JU—Ii7^í  . 

Para  aparelhamento  e  equipamento 
com   material   para  os  trechos 
inaugurados    pela    "The  Great 
Western  of  Brazil  Railway  C.° 
Limited"  

2 .  i)UU:000$U 

$ 

o  AAA.AAA^A 

Dccrelo-lci  n.  3.791,  dn  3-11-1941: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
de  desapropriações  de  imóveis  

.2.500:000$0 

$ 

s 

f 

—  2.500:000-50 

Decreln-lei  n.  3.89-5,  de  5-12-1941: 

Para  despesas  com  a  execução  de 
obras  rodoviárias  

6 .  4O0:O0OSO 

s 

? 

—  6.4O0:OO0S0 

TOTAL  

74.480:C03.?0 

10.805:340$8 

163:279S5 

10.968:620S3 

—  63.511:379S7 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS. 

111.356:26582 

42 . 007:196S3 

258:608-51 

42 . 265:804S4 

~  69.090:460.SS 

JJccrdo-iei  n.  3.-30o,  de  24-0-1941: 

Autarquia  da  Estrada  de  Ferro  Cen- 
tral do  Brasil  

S 

106.387:836$9 

S 

106.387:836$9 

-1-  106.387:.'í36$9 

CRÉDITOS  TRANSFERIDOS 

PESSOAL 

Decrelo-lei  n.  2.194,  "'e  17-5-1940: 

Paxa  pagamento  de  gratificações. . 

105:00010 

10õ:000S0 

s 

105:000$0 

s 

Decrelo-lei  n.  2.284,  de  7-6-1940: 

Para  pagamento  de  pessoal  

18210 

$ 

§ 

$ 

—  lí'2$0 

Decreto  lei  n.  2.367,  de  4-7-1940: 

Para  pagamento  de  funções  grati- 
ficadas  

3:llõS0 

S 

s 

—  3:115$0 

Decreio-lei  n.  2.678,  de  7-10-1940: 

- 

Para  pagamento  de  vencimentos  e 
de  gratificação  de  função  

202:76086 

s 

$ 

S 

—  202:76086 

TOTAL  

311:057$6 

105:000S0 

$ 

105:000S0 

—  206:05716 

MATERIAL 

Decreto-lei  n.  917,  de  1-12-1938: 

Para  aquisição  de  material  rodante 
destinado   à  Estrada  tle  Ferro 
Central  do  Brasil  

10S.1:34:S«1S4 

29.808:868$8 

$ 

29 . 80S:868SS 

—    78. 326:0 12SG 

Decreto-lei  n.  2.198,  de  17-5-1940: 

Para  pagamento  de  material  adqui- 
rido em  1939  

1.001:462S6 

$ 

s 

—  1.001:46216 

VERBA 


D01AÇA0 


DESPESA  PAGA 


RESTOS  A  PAGAR 


TOTAL 


+  MAIOR  DESPESA 
  MEXOR  DESPESA 


Dccrcto-lei  n.  2  /i53,  de  2-'>-7~1940: 

Para  pagamento  de  despesas  da  las- 
trada de  Ferro  Noroeste  do  Bra- 
sil   

100:245$7 

% 

—  100:245»7 

Decreto-lei  n  2.56.5,  de  ■5-9-1940: 

Para  indenização  à  Cia.  Minas  do 
Rio  Carvão  

5:996S0 

% 

s 

—  5:99G$0 

Decreto-lei  n.  2.800,  de  21-11-1940: 

Para  pagament')  de  materiais  adtiui- 
ridos  à  Cia.  Carbonífera  de  Ara- 

1 

233:155.18 

1 

162:472$3 

1 

162:472$3 

—  70:6S3$5 

DecrelíAei  n.  2.864,  de  12-12-1940: 

Para  atender  ás  despesas  com  a 
emissão  de  selos  comemorativos 
dos  "Centenários  de  Portugal". 

42:000!Ç0 

42:000$0 

$ 

42:00010 

$ 

TOTAL  

110.517:741$5 

31 

013:341.'$1 

$ 

31 

013:34111 

—    79 . 504:40014 

PESSOAL  E  MATERIAL  s/  DISCRIMINAÇÃO 

Dcciel(j-lei  a.  2.666,  de  ■í-10-1940: 

Para  despesas  do  Conselho  Nacio- 

147:60010 

191  -  Vífl^Q 

Dccreto-lei  n.  '2.769,  de  11-11-1940: 

Para  atender  despesas  com  a  cons- 
trução e  reparação  de  locomo- 

1 

800:976$4 

S27-03'^íl56 

—  973:943$8 

1 

948:57f)í$4 

945:083.?6 

3:()99$9 

948:783$5 

—  999:792*9 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreto-lei  n.  2.074,  de  8-3-1940: 

Para  liquidação  dos  compromissos 
resultantes  da  encampação  da  Es- 
trada de  Ferro  D.  Teresa  Cris- 

115:165Sy 

$ 

$ 

—         115: 10519 

Decrelo-lci  n.  2.107,  de  4-.!f-1940: 

Para  pagamento  de  despesas  com 
0  transporte  de  correspondência 

1:23018 

$ 

—  1:230$8 

f}prrflt/i~Ií>i  n    '3  / /7'    ih>         í  lafí). 

Para  liquidação  dos  compromissos 
resultantes   da   encampação  da 

vegation  C."  —  191 1  —  Limited». 

12.000:00010 

12.000:00010 

% 

12.000:000$0 

Dccrelo-ki  n.  2.411,  de  1-5-7 -1940: 

Para  atender  às  despesas  dc  rescisão 
0  resgate  de  cartas  dc  concessão . 

1 

.330:39e).1$7 

$ 

% 

$ 

—  1.330:396$7 

Dccrelo-lei  n.  2.777,  dc  12-11-1940: 

Para  atender  à  despesas  dc  insta- 
lação dc  serviço  

20:000$0 

20:00010 

% 

20.ooo!ii;o 

% 

Decrelo-lci  n.  2.838,  dc  -5-12-19.'/): 

Para  execução  dos  serviços  dc  vales 

600:00010 

599:76312 

% 

599:76312 

—  236ÇS 

Decreto-lei  n.  2.382,  de  19-12-1940: 

Para  atender  ao  pagamento  que 
compete  ã  Cia.  Nacional  de  Co- 
municações sem  fio  

1 

.946:009$0 

1 

.  946:00910 

$ 

1 

.946:009í!i;0 

—  142  ~ 


VERBA 

DOTAÇÃO 

DESPESA  PAGA 

RESTOS  A  PAGAR 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

])i:rn(n  n.  1.067,  de  lõ -0-1037: 

f 

1 

Emissão  de  ap(31iccs  para  Operações 
com  0  Llovd  Brasileiro  

87.851:000*0 

923:000!Í0 

8 

923:00080 

— 

86.928:000.80 

TOTAL  PARCIAL  

!03.863:802$4 

15.488:772$2 

8 



15.488:77282 

_ 

88.375:03082 

OliBAS,  DESAPROPRIAÇÕES,  ETC. 

Dccrcio-lei  n.  l.Tfíõ,  de  10-11-1039: 

Para  despesas  com  as  obras  nos 
campos  de  aviação  nos  Estados 
do  Paraná,  Santa  Catarina  e  Rio 
Grande  do  Sul  

6!0:057$8 

594:902.53 

S 

594:96283 

15:09585 

Dccrclo-lci  71.  2.0-50,  de  1-3-1040: 

Para  construção  dos  edifícios  desti- 
nados às  Diretorias  Regionais  dos 
Correios  e  Telégrafos  em  Recife 
c  Belém  

1.441:636$0 

329;182S0 

s 

329:18280 

1 .012:45480 

UCCVClOHGl  n.  ti.lily  (16  0—J^—iu/-fU. 

Para  aquisição  de  terrenos  e  insta- 
lações da  Companhia  Geral  de 
iNIaterial  Rodante  S.  A  

7 . 500:000.?0 

S 

8 

8 

7 . 500:00080 

Decrclo-lei  n.  3.127,  de  ll-Jt-WJfi: 

Para  aciuisição  de  imóveis  

Í3:000S0 

S 

$ 

8 

43:00080 

Dccrcio-lei  n.  2.196,  de  17-5-10.^0: 

Para  conclusão  das  oljras  do  ramal 
do  cais  do  Porto  

501:39SSS 

363:89780 

8 

363:89780 

— 

137:50188 

Dccrclo-lci  n.  2.1,57,  de  27-7-10.^0: 

Para  atender  às  despesas  com  o 
prosseguimento  da  construção  da 
Estrada  de  Ferro  Santa  Cata- 
rina  

1.627:914.59 

1.534:56586 

8 

1.534:56586 

93:o495ú 

Dccreto-lei  n.  2.563,  de  5-9-1040: 

Para  despesas  provenientes  de  me- 
lhoramentos na  Rede  de  Viação 
Paraná  Santa  Catarina  

6.000:00010 

6.000:000S0 

8 

6.000:00080 

$ 

TOTAL  PARCIAL  

17.624:00785 

8.822:606$9 

8 

8.822:60689 

— 

8  801:40086 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  TRANSFE- 
RIDOS  

234.265:185$4 

56.374:80318 

3:69989 

56.378:50387 

177.886:68187 

Agentes  Pagadores  

$ 

3.8!2:322$0 

$ 

3.812:32280 

+ 

3.812:32280 

TOTAL  GERAL  

1.595.773:830$7 

1.074.112:02412 

35 . 633:56782 

1.109.745:59184 

RESUMO 

Orçamento                 1 . 237 . 465:716$! 

Suplementação   12.686:664$0 

1.250.152:380.1! 

865.529:865S2 

35.371:25982 

900.901:12484 

349.251:255?7 

Créditos  Especiais  

Decrcto-lei  n.  3.306,  de  '^4-5-1941 

Créditos  Transferidos  

Agentes  Pagadores  

!!1.356:265S2 

234.265:185$4 
« 

42.007:19683 
106.387:83689 
56.374:80388 
3.812:32280 

258-60881 
8 

3:69989 
8 

42.265:80484 
106.387:83689 
56.378:50387 
3.812:.322.f0 

+ 
+ 

69.090:46088 
106.387:83680 
177.886:68187 
3.812:32280 

TOTAL  GERAL  

1.595.773:830$7 

1.074.112:02482 

35.633:56782 

1. 109.745:59184 

486.028:23983 

xota:  A  diferença  que  .se  verifica  entre  o  total  dos  créditos  transferidos,  constantes  da  relação  geral  dos  créditos  abertos  e  trans- 
irmos para  1941  e  o  deste  mapa,  provem  da  inclusiio  neste  do  decreto  n,  1 .967,  de  15-9-1937,  que  autoriza  emis-sâo  de  apólices. 

A  despesa  de  Rs.  106.387:836-89  foi  levada  ao  decreto-lei  n.  3.306,  de  24-5-1941,  de  acordo  com  o  despacho  do  Excelentís.simo 
r.  Almislro  da  Fazenda,  exarado  no  processo  P.  G.  102.832^1   P.  I.  4  610-41 


S.  O.,  Nelson  C.  Machado,  Contador  23 


^■isto:  José  A.  de  Oliveira,  Chete  de  Secção 
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RESUMO  DA  DESPESA 


REPARTIÇÕES 

PRESIDÊNCIA  . 
DEPARTAMENTOS 
CONSELHOS,  ETC. 

AGRICULTURA 

EDUCAÇÃO 

FAZENDA 

GUERRA 

JUSTIÇA 

Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Graude  cio  Norte  

Parai  ba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  

Baía  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

Minas  Gerais  

Goia?  

Mato  Grosso  

Nova  York  

Tesouro  Nacional  

Alfândega  do  Rio  de  Janeiro  

Casa  da  Moeda  

Caixa  de  Amortização  

Departamento  Federal  de  Compras. 
Recebedoria  do  Distrito  Federal.... 

Imprensa  Nacional  

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil. 
Departamento  Correios  e  Telégrafos 

Ministério  da  Marinha  

Ministério  da  Guerra  

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  da  Aeronáutica  

Mmistério  da  Educação   , 

Ministério  do  Trabalho  

Ministério  da  Viação  

Polícia  Civil  

Polícia  Militar  

Corpo  de  Bombeiro.?  

Inspetoria  de  Obra?  c'as  Secas  


SSiODO-UO 
70.049:10387 
$ 
$ 
$ 

1 .866:95283 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 

$ 
$ 
i 
S 
$ 

s 
.% 
s 


SO.MA  

E.xercícios  Anteriores. 
Agentes  Pagadores. .  . 


TOTAL  GERAL, 


81 .004:0.56*0 


81.001:056$0 


780:157$! 
2.677:400$6 
.521:630$8 
23I:106.W 
1 .781:0.5780 
5.52:,388S2 
1 .270:.548.t7 
3.641:121.49 
015:126S3 
1.422:466$1 
2.459:206$! 

405;073$3 
4.2t8;097.S5 
8.600:04688 
2.788:759*7 
1.202:85682 
5.079:861.S2 
5.929:.592$7 
359:03089 
207:85587 
149:35080 
14.177:01683 


16.048:66189 
8 
$ 


8 


51.154:10484 


127.512:.59683 
8 

66:46088 


127.579:05781 


1 . 248:52388 
1 .842:14689 
691:03285 
305:67182 
3 . 867:22688 
810:97580 
424:46984 
3.. 582:74080 
566:23986 
492:10887 
11.317:51683 
411:70688 
1.125:877.84 
4.. 574:69783 
1.040:07582 
059:03287 
9.. 523:06980 
5.871:40089 
345:55783 
610:65389 
685:85180 
121.601:2.3681 
8 
$ 
$ 

21.510:76483 


120.718:16689 
8 
8 
8 
8 
8 


323.139:64889 
1183 


323.139:66082 


4.473:81589 
6.525:20086 
4.462:46.385 
2.817:5(J480 
6 . 586:09880 
3.321:14.588 
3.024:009.82 
13.0.57:95481 
4.094:98788 
3.715:55182 
15.71.5:93482 
3.718:87388 
11.665:47583 
63.420:15888 
9.480:04187 
7.773:477.83 
28.405:68686 
17.020:70386 
2:302:31889 
4.447:16180 
39.237:43681 
670.745:29980 
9.775:01085 
6.361:89280 
475.032:58086 
12.731:07684 
11 .650:881.$8 


185.80889 


1.451.751:33781 
3.086:23683 


1.454:837.-573 


40.314:51181 
14.779:78680 
8 

«  . 
S 


8 

877.876:66583 
8 
8 
$ 
$ 
ò 
8 
8 


932.970:96284 
8 


932.970:96284 


1.001:03680 
26:87587 
47:60180 
4^0:91080 
61:36386 
24:33886 
40:42789 
75:46584 
28:28584 
27:03981 
24:67383 
29:00083 
28:11180 
104:38080 
24:78680 
23:50080 
34:78281 
1.267:01588 
23:80080 
24:/00$0 
58:19383 
51.401 :415S4 
S 

s 
-  s 

24.430:75687 
8 

9.984:21789 


8 

$ 

8 

8 
8 
8 

44 

725 

8 

09480 

44 

586 

60883 

11 

050 

50283 

189.285:05981 


189.285:05981 


Secção  Financeira,  Anália  Puranlios  Biirbuti,  Cout.  J. 


Visto,  Heitor  Murai,  Chefe  de  Secção. 
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RESUMO  DA  DESPESA 


 —  

REPARTIÇÕES 

M.VRIXH.4 

EXTERIOB 

TKAB.VLHO 

VIAÇÃO 

.\EBOXALTICA 

TOTAL 



s 

1 

s 

167:810S4 

8.916:72680 

$ 

16.597:069*2 

s 

s 

443:.546S9 

26.404:61685 

s 

37.919:87782 

s 

s 

168:296S5 

9.041:948.56 

.  s 

14.932:97289 

s 

s 

122:77153 

4.612:74982 

J 

8.160:71286 

$ 

s 

389;196S7 

25.613:45082 

s 

38.299:29382 

$ 

s. 

192:85289 

9 . 700:72289 

$ 

14.602:42384' 

s 

s 

175:074á0 

4.270:31187 

s 

10.105:83089 

S- 

s 

502:80088 

10.730:42587 

$ 

31.590:50789' 

$ 

s 

124:8904,7 

2.872:44980 

8 

8.601:9<8S8 

$ 

s 

129:69281 

2.203:05385 

$ 

7.989:91087 

s 

s 

505:26486 

66.458:28982 

$ 

96.480:973»? 

s 

s 

175:60385 

2.374:59283 

s 

7 . 1 14:94080 

s 

s 

584:24482 

12.925:11485 

s 

30.576:91989 

s 

s 

1.168:91288 

95.884:39686 

s 

173.752:59283 

s 

217:33381 

36.821:13881 

50.385:03388 

s 

209:21483 

28.895:05187 

$ 

39.063:13282 

s 

s 

736:36689 

66.114:33383 

s 

109.895:00080 

2;1S1»0 

$ 

661:95084 

21.254:01489 

» 

52.006:86883 

3:473.*2 

s 

128:50086 

1.5.59:61387 

8 

4.812:294»6 

á 

s 

212:54086 

3.728:69184 

$ 

9.231:60385 

]0.C92:942.?0 

58.013:46488 

2.880:52080 

3.908:27586 

2.085:70885 

158.114:2.5284 

S 

22. 203:1 37$S 

15.551:40789 

365.089:55182 

4.180:45988 

1 .367.872:31382 

Alfândega  do  Rio  de  Janeiro  

$ 

S 

S 

$ 

8 

9. 775.01985 

$ 

s 

8 

8 

$ 

6.361:89280 

s 

$ 

$ 

$ 

8 

475.032:58086 

Departamento  Federal  de  Compras. . . 

-  s 

3i4:170$4 

2.724:81781 

99.620:46781 

S 

180.1 78:56682 

Recebedoria  do  Distrito  Federa!  

s 

S 

S 

S 

$ 

11.659:88188 

Imprensa  Nacional  

s 

s 

s 

$ 

8 

9.984:21789 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil. . . 

s 

s 

$ 

64.282:66180 

8 

64.282:66110 

Departamento  Correios  e  Telégrafos. . 

$ 

s 

s 

76.027:54886 

8 

76.027:54816 

Micistério  da  Marinha  

341 .676:44788 

s 

s 

8 

621:56281 

342.483:90888 

Ministério  da  Guerra  

$ 

s 

s 

S 

141:600>0 

878.018:26583 

Q 

ô 

« 

Ministério  da  Aeronáutica  

s 

s 

8 

s 

2.471:88084 

2.471:88084 

Ministério  da  Educação  

$ 

s 

8 

8 

8 

129.718:16689 

Ministério  do  Trabalho  

$ 

$ 

149.872:48385 

8 

S 

149.872:48385 

Ministério  da  Viação  

9 

4D  .  ODO.OO  i*y 

Policia  Civil  

s 

s 

$ 

8 

8 

44.725:09480 

Polícia  Militar  

s 

s 

s 

8 

8 

44. 586:60883 

Corpo  de  Bombeiros  

s 

s 

$ 

8 

8 

11 .050:59283 

Inspetoria  de  Obras  c'as  Secas  

$ 

s 

8 

10.021:54280 

8 

10.021:54210 

SOM.\  

352.375:04480 

80.560:773S0 

178.046:09188 

1.105.933:26984 

10.091:22781 

4.832.670:06584 

S 

S 

8 

8 

3.086:21786 

S 

s 

8 

3,812:32280 

S 

3.878:78288 

TOT.^L  GER.VL  

352.375:04480 

80.560:V73S0 

1/8.046:09188 

1.109. 745:59 1%4 

j  10.091:22781 

4.839.635:09588 

Secção  Financeira,  Anália  Paranhos  Barbosa,  Contador  J.  Visto,  Heitor  Murat,  Chefe  de  Secção. 
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AGENTES  PAGADORES 

Demonstração,  por  Ministérios,  de  pagamentos  efetuados  no  exercício  de  1941, 

dependentes  de  regularização 


1  —  MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 


CABANA  CINCO  CRUZES 


Pago  pelo  arrendamento  do  imóvel,  acima,  dc  propriedade  do  Banco  do  Brasil,  no  mvi- 
nicípio  de  Bagé,  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  ocupado  pelo  Serviço  de  Fomento 
da  Produção  Animal,  do  Ministério  da  Agricultura,  relativo  ao  ano  de  1941  


2— MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 


6l3:-460|8 


ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

Pagamentos  efetuados  com  a  renda  da  Estrada  à  Fiat  Brasileira  S.  A.,  pela  aquisição 
de  cinco  automotrizes,  conforme  ajuste  de  25-9-935,  aprovado  pela  Câmara  dos 
Deputados  (Diário  do  Poder  Legislativo  n.  322,  de  20-5-936),  por  força  do  qual 
foi  registado  pelo  Tribunal  de  Contas  em  29  de  maio  de  1936,  de  acordo  com  a 
comunicação  feita  à  referida  Estrada  em  ofício  n.  2.361,  de  2-3-933  do  Ministério 
da  Viação  


1.809:574$6 


ESTRADA  DE  FERRO  NOROESTE  DO  BRASIL 

Pagamentos  efetuados  de  ordem  do  seu  Diretor,  Major  Américo  Marinho  Lutz,  a  saber: 

Indenizações  por  perdas  e  avarias   1.003:519$5 

Contribuições  devidas  à  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões   986:886$6 

Contribuições  ao  Instituto  de  Aposentadoria  o  Pensões  dos  Industriários   r2:341$3 


2.002:747$4 
3.878:782$8 


Mozart  de  Castro,  Contador  J 


Visto,  Iberê  GHaon  Chefe  de  Secção. 


JUROS  DE  CAIXAS  ECONÓMICAS 


ESTADOS 


CRÉDITOS 
DISTRIBVIDOS 


UESVESAS 
EFETI3ADAS 


Delegac 
Delegae 
Delegac 
Delegac 
Delegac 
Delegac 
Delegac: 
Delegac 
Delegac 
Delegac 
Delegaci 
Delegac 
Delegac 
Delegac 
Delegac 
Delegac 
Delegac 
Delegac 
Delegac: 


a  1' iscai 
la  Fiscal 
la  Fiscal 
a  Fiscal 
a  Fiscal 
a  Fiscal 
a  Fiscal 
a  Fiscal 
a  Fiscal 
a  Fiscal 
la  Fiscal 
a  Fiscal 
a  Fiscal 
a  Fiscal 
ia  Fiscal 
a  Fiscal 
a  Fiscal 
a  Fiscal 
ia  Fiscal 


Distrito  Federal 
Crédito  em 


no  Amazonas  

no  Pará  

no  Maranhão  

no  Piauí  

no  Ceará  

no  Rio  G.  do  Norte. 

na  Paraiba  

em  Pernambuco  

em  Alagoas  

em  Sergipe  

na  Baía  

no  Espírito  Santo . . . 

em  São  Paulo  

no  Paraná  

em  Sta.  Catarina. . . . 
no  Rio  G.  do  Sul. . . 
em  Minas  Gerais. . . . 

em  Goiaz  

em  Mato  Grosso. . . . 


Ser. 


250:000$0 
430:000$0 
250:000$0 
120:000$0 
300:000$0 
80:000$0 
100:000$0 

1.300:000$0 
250:000$0 
250:000$0 

1 . 820:00010 
431:532$3 

6 . 000:000$0 

1 . 150:000S0 
730:00010 

3.000:000$0 
440:000$0 
160:000$0 
430:000$0 

6.437:719$2 
70:748$5 


24.000:000^0 


296:885$6 
503:602$9 
320:731$1 
123:42616 
249:432$9 
61:407$2 
112:697$2 
773:567$1 
172-.095$1 
258:960$1 

1 . 890:7481.5 
419:400$5 
18,044:879$7 

1.618:451$1 
719:42217 

3.034:263$0 
36:503$0 
116:386$3 
411:695$4 

5 . 595:706$3 


34.760:262$3 


% 

50:567$1 
18:592$8 
$ 

526:432$9 
77:904$9 


12:131$S 


10:577$3 
$ 

403:497$0 
43:613$7 
18:304$6 

S42:012»9 
70:748«5 


2.074:3S3$5 


46:885S6 
73:602$9 
7^  :731|1 
3:42616 


12:697$2 
$ 
$ 

S:960S1 
70:748S;5 
$ 

12.044:879*7 
468:45181 
$ 

34:26310 
$ 
% 
% 
$ 


j2.834:fi45íifS 


Juracy  de  Oliveira  Pereira,  Guarda-Livros  cl,  "G' 
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DIVERSOS  RESPONSÁVEIS 
Resumo 


REPARTIÇÕES 


PAGAMENTOS 
SEM 
CRÉDITO 


SALDOS 
NÃO 
RECOLHIDOS 


DESFALQUES 
ALCANCES 
ETC. 


SERVIÇOS 
DEBITADOS  A 
TERCEIROS 


ADIANTA- 
MENTOS NÃO 
COMPROVA- 
DOS 


Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

R  io  Grande  do  Norte  

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  ,  

Baía  

Espírito  Santo  —  

Estado  do  Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

Minas  Gerais  

Goiaz  

Mato  Grosso  

Pagadoria  do  Tesouro  

Tesouraria  Geral  

Departamento  Federal  de  Compras. 

Diretoria  Imposto  Renda  

Recebedoria  do  Distrito  Federal  

Departamento  Correios  e  Telégrafos 

Ministério  da  Guerra  

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  da  Educação  

Delegacia  Nova  York  

TOTAL  


381:99981 


81:426$2 

92-Q20$0 

$ 

68:954$0 

$ 

265-0fil!R4 

30:64818 

$& 

1 60S3 

35:70019 

41S0 

$ 

6:000$0 

207:858$1 

4:807-|;6 

75$  1 

$ 

226:297$6 

$ 

57:101$7 

67:490$9 

43:354S4 

37:68889 

2:670$4 

7:448$3 

650:933$2 

1:792$4 

436:206$7 

400S0 

48:900$9 

S 
$ 

54:629S5 
« 

$ 
$ 

$ 

11:776«7 

2:960$1 

$ 

$ 

S 

1:222Í56 
$ 

587:471$3 

$ 

3$8 
11:37810 

S 
$ 

$ 

108:594$7 

í)53$3 


3:151$9 
96:61019 

$ 
$ 

265$7 


5:450$0 


6:723$8 
1:790$2 


1.228:15784 
■S 

9- 


3.072:05317 


1.345:597$0 


136$0 


429:47988 
36:40584 


1.081:86880 


3.276:39187 


4:41980 


33889 
60:71181 
6:32884 


4.896:95888 


41:89484 
8 
8 
8 
)» 
8 

45887 
8 
8 
8 

8 

42:35381 


81: 
174:1 
68:' 
3:' 
694:: 
246:; 
33:: 
96:' 
35:' 
9:. 

1.295:! 
4:1 
226:: 
3.338:1 
110:1 
40:; 
662:! 
437:' 
49:1 
96:. 


1.878:1 
6:; 
2-.' 
11: 
108:. 


Contas  de  Adiantamento  em  movimento  constantes  da  demonstração 

do  Tesouro  Nacional   24.289;45283 

34.028:41480 


SALDOS  NAS  REPARTIÇÕES 

Delegacia  Fiscal  em  Alagoas   — 

Delegacia  Fiscal  em  Minas  Gerais  •   — 

Delegacia  Fiscal  em  Goiaz  ,   — 

[Caixa   52.596:06487 

Delegacia  do  Tesouro  em  New  York  < 

[  Agência  Financeira   103:40287 

Casa  da  Moeda   — 

Caixa  de  Amortização   — 

Polícia  Militar  |       Tesouraria     . .    1 . 510:08980 

\  No  Banco  do  Brasil   1.269:15887 

SOMA    


253:73589 
462:26080 
30:83183 


52.699:46784 

1:84780 
435:89880 

5 . 779:24787 


59.663:28783 


Secção  Financeira,  Arlmda  Narciso  Mendes,  Cont  23       Visto,  Heitor    Murat,  Chefe  Secção. 
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DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 
Movimento  financeiro  do  exercício  de  1941 


SUB-CONTAS 


DESPESA 


2  —  Contribuição  para  asilos  

3  —  Caução  de  importação  

4  —  Custas  judiciais  

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas  

6  —  Certificados  técnicos  

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções.  

10  —  Cauções  nos  Correios  e  Telégrafos  

11  —  Depósitos  para  recursos  

12  —  Depósitos  judiciais  

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito  

14  —  Depósitos  para  garantias  diversas  

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândegas  

1 6  —  Depósitos  feitos  nas  Estradas  de  Ferro  

17  —  Depósitos  feitos  nos  Correios  e  Telégrafos  

20  —  Gratificações  diversas  

21  —  Indenizações  de  valores  

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública  

24  —  Multas  por  infração  de  leis  e  regulamentos  

25  —  Multas  para  quem  de  direito  

26 — Multas  para  empregados  dos  Correios  e  Telégratcs.  . . 
27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas  

29  —  Montepio  operário  

30  —  Montepio  dos  servidores  do  Estado  c/  contribuição  .  . 

31  —  Montepio  dos  servidores  do  Estado  c/ pensões  

32  —  Obras  do  porto  —  10%  

34  —  Percentagem  de  leilões  

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva  

36  —  Percentagem  pela  cobrança  da  dívida  ativa  

38  —  Quotas  de  fiscalização  

39  —  Remanescentes  de  leilões  nas  Alfândegas  

41  —  Refugos  em  depósitos  nos  Correios  e  Telégrafos  

42  —  Revisão  de  despachos  

43  —  Serviço  Aéreo  

44  —  Vales  Postais  Nacionais  —  conta  de  emissão  

45  —  Vales  Postais  Nacionais  —  conta  de  jíagamento  

46 —  Vales  Postais  Internacionais  

47 —  Vencimentos  não  reclamados  

51 — Caixa  de  aposentadoria  e  pensões  

52  —  Depósitos  prescritos  

54  —  Caixa  de  depósitos  públicos  

55  —  Repartições  fiscais  

56  —  Taxa  sobre  carvão  e  óleo  

57  —  Depósitos  para  empréstimos  franceses  

58  —  Comissão  de  Marinha  Mercante  

59  —  Depósitos  para  empréstimos  ingleses  

60  —  Fiscalização  e  comércio  do  quartzo  

62  —  Contribuição  de  8  %  dos  servidores  da  Justiça  

64  —  Imposto  de  3  %  sobre  vencimentos  oficiais  da  atíva 
65 — Ministério  da  Aeronáutica  
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RELAÇÃO  DISCRIMINADA  DAS  SUBVENÇÕES,  CONTRIBUIÇÕES 
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SUBVENÇÕES 

As  Subvenções,  Contribuições  e  Auxílios  Pagos  em  1941  atingiram  a  importância  de 
67.407 :241$700,  distribuída  entre  as  1.429  Instituições  de  Caridade,  Recreativas,  etc. 
e  Empresas  de  Navegação,  como  demonstra  o  quadro  a  seguir: 


REPARTIÇÕES 


NUMERO 
DE 

INSTITUIÇÕES 


IMPORTÂNCIAS 


Território  do  Acre  

Delegacia  Fiscal  no  Amazonas  

Delegacia  Fiscal  no  Pará  

Delegacia  Fiscal  no  Maranhão.  . 

Delegacia  Fiscal  no  Piauí  

Delegacia  Fiscal  no  Ceará  

Delegacia  Fiscal  no  Rio  Grande  do  Norte 

Delegacia  Fiscal  na  Paraiba  

Delegacia  Fiscal  em  Pernambuco  

Delegacia  Fiscal  em  Alagoas  

Delegacia  Fiscal  em  Sergipe  

Delegacia  Fiscal  na  Baía  

Delegacia  Fiscal  no  Espírito  Santo  

Delegacia  Fiscal  no  Estado  do  Rio  

Distrito  Federal  

Delegacia  Fiscal  em  São  Paulo  

Delegacia  Fiscal  no  Paraná  

Delegacia  Fiscal  em  Santa  Catarina  

Delegacia  Fiscal  no  Rio  Grande  do  Sul . . . 

Delegacia  Fiscal  em  Minas  Gerais  

Delegacia  Fiscal  em  Goiaz  

Delegacia  Fiscal  em  Mato  Grosso  


5 

16 

1.102:000$0 

24 

682:000$0 

22 

219.000$0 

15 

106;500$0 

■  57 

1.368;500$0 

17 

113.000$0 

9 

98:000$0 

48 

716.000$0 

23 

309:000$0 

21 

159:000$0 

76 

743.000$0 

22 

208:000$0 

51 

731:000$0 

186 

52.347:241$7 

346 

2.963.000$0 

29 

530;000$0 

23 

232:000$0 

80 

1.191.000$0 

330 

3.137:000$0 

15 

177;000$0 

14 

213:000$0 

1.429 

67.407:24117 

Relação  Discriminada  das  Subvenções,  Contribuições  e  Auxílios  Pagos  em  1941 


TERRITÓRIO  DO  ACRE 

1 .  Academia  Acreana  de  Letras  de  Rio  Bran- 

co  2:000$0 

2.  Instituto  Técnico  Escoteiro  de  Educação, 

de  Sena  Madureira   10:000$0 

3.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Sena  Ma- 

dureira —  Sena  Madureira   5:000,|0 

4.  Santa  Casa  de  Misericórdia  do  Acre  —  ^ 

Rio  Branco   30-.000$0 

5.  Sociedade  Pró-Lázaros  —  Cruzeiro  do  Sul  15:000$0 


62:000$0 


DELEGACIA  FISCAL  NO  AMAZONAS 

1.  Atlético  Rio  Negro  Clube  de  Manaus.  ..  .  10:000$0 

2.  Asilo  Orfanológico  de  Tefé  —  Tefé   lOiOOOiSO 

3.  Casa  Dr.  Fajardo  —  Soe.  de  Amparo  à 

Maternidade  e  à  Infância  de  Manaus.  20:000$0 

4.  Colégio  N.  Senhora  Auxiliadora,  de  Ma- 

naus  15:000$0 

5.  Escola  Agronómica  de  Manaus  —  Ma- 

naus  ltí:000$0 

G.    Faculdade  de  Farmácia  e  Odontologia  de 

Manaus   15:000$0 

7.  Hospital  N.  Senhora  de  Fátima  —  Boa 

Vista   30:00010 

8.  Missões  Salesianas  do  Amazonas  —  Ma- 

naus  50:00010 

9.  Orfanato  Santa  Tereza,  dc  Tefé   10:000$0 

10.  Patronato  Feminino  Santa  Terezinha  da 

Cachoeirinha,  de  Manaus   20:000$0 

1 1 .  Prefeitura  Apostólica  do  Alto  Solimões  — 

de  S.  Paulo  de  Olivença   30:000$0 

12.  Prelazia  de  Porto  Velho   210:000|0 

102.191  —  H 


DELEGACIA  FISCAL  NO  AMAZONAS 

13.  Prelazia  do  Rio  Negro  

14.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Manaus. 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

15.  Serviços  de  Navegação  dos  Rios  Autazes. 

16 .  Serviço  Navegação  Mamoré  Guaporé. . . . 


DELEGACIA  FISCAL  NO  PARÁ 

1 .  Associação  da  Pia  União  do  Pão  de  Santo 

Antonio,  de  Beíem  

2.  Associação  das  Irmãs  Clarissas,  de  Santa- 

rém -  • 

3 .  Associação  dos  Escoteiros  Católicos  S.  Rai- 

mundo, de  Belém  

4.  Casa  de  Saúde  Marítima  do  Pará,  de 

Belém  

5.  Club  do  Remo,  de  Belém  

6.  Colégio  S.  Rosa,  de  Conceição  do  Ara- 

guaia   

7 .  Dispensário  S.  Vicente  de  Paulo,  de  Belém. 

8.  Escola  Prof.  Feminma  Obra  da  Providên- 

cia, de  Belém  

9.  Faculdade  de  Medicina  e  Cirurgia  do 
v  Pará,  de  Belém  

10.  Fénix  Caixeira!  Paraense,  de  Belém  

11.  Instituto  de  Ass.  Social  Cutijuba,  de  Ilha 

Cutijuba  


210:000$0 
60:00010 

706:00010 


96:000$0 
300:000$0 

396:000$0 


5:000$0 

15:000$0 

5:000$0 

30:000$0 
3:000$0 

6:000$0 
20:000$0 

30:000$0 

S0:000$0 
5:000$0 

5:000$0 


DELEGACIA  FISCAL  NO  PARÁ 


DELEGACIA  FISCAL  NO  PIAUÍ 


12     Instituto  de  Prot.  e  Ass.  à  Infância  do 

Pará  Oiir  Lciola,  de  Belém   30:000$0 

13.  Internatos  das  Educandas  Indígenas  das 

Irmãs  Clarissas  na  Missão  S.  Fran- 
cisco, Santarém   10:000|0 

14 .  Missão  Brasileira  da  Congregação  dos  Mis- 

sionários do  Preciosíssimo  Sangue,  de 

Altamira   G:000.$0 

15.  Missão  Dominicana  de  Conceição  do  Ara- 

guaia  25:000S0 

16.  Museu  Paraense  Emilio  Goeldí  —  Pará 

(Decreto-lei  3.803,  de  6-11-941)...  200:00010 

17.  Norte  Agronómico,  de  Belém   5:000$0 

18.  Prelazia  do  Guama,  de  Bragança   10:000S0 

19.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Óbidos. .  25:000$0 

20.  Santa  Casa  de  Misericórdia  do  Pará,  de 

Belém   100:00010 

21.  Sociedade  CiviL  Escola  de  Agronomia  e 

Veterinária  do  Pará,  de  Belém   3O:Ó0O$0 

22 .  Sociedade  das  Filhas  do  Coração  Imacula- 

do de  Maria,  de  Vila  Pinheiro   5:000$0 

23.  Sociedade   Paraense    de    Educação,  de 

Belém   2:000$0 

24.  Venerável  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco 

da  Penitência,  de  Belém   30:000S0 


682:000^0 


DELEGACIA  FISCAL  NO  MARANHÃO 

1 .  Academia  de  Comércio  do  Maranhão,  de 

S.  Luiz   e.oooso 

2.  Asilo  de  Mendicidade,  de  S.  Luiz   20:000$0 

3 .  Asilo  Orfanológico  Santa  Luzia,  de  S.  Luiz  10:00010 

4.  Associação  das  Senhoras  de  Caridade,  de 

S.  Luiz  '. . .  12:000$0 

5.  Associação    Educadora  Italo-Brasiliense, 

S.  Luiz   12:000S0 

G.    Centro  Artístico  Operário  Caxiense,  de 

Caxias   6:000S0 

7.  Centro  Artístico   Operário  Maranhense, 

S.  Luiz   15:000S0 

8.  Centro  Caixeiral,  de  S.  Luiz   lO.OOOSO 

9.  Centro  Espírita  Maranhense,  de  S.  Luiz.  5:00080 

10.  Educandário  São  José,  de  Caxias   5:000$0 

11.  Escola  de  Agronomia  do  Maranhão,  de 

S.  Luiz   20:000S0 

12.  Escola  Prática  de  Eletricidade,  Telegrafia 

e  Radiotelegrafia,  de  S.  Luiz   3:000S0 

13.  Faculdade  de  Direito  do  Maranhão,  de 

S.  Luiz  ; . . .  15:000$0 

14.  Ginásio  Caxiense,  de  Caxias   5:00010 

15.  Instituto  de  Assistência  á  Infância,  S.  Luiz  10:000$0 

16.  Instituto  de  Letras  e  Ofícios  Gomes  de 

Souza,  de  Coroatá   4:000$0 

17.  Liga  Maranhense  contra  a  Tuberculose, 

S.  Luiz   10:000S0 

18.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  S.  Luiz. .  30.000$0 

19.  Seminário  Santo  Antônio,  de  S.  Luiz.. . .  5:000$0 

20.  Tenda  Espírita  de  Caridade  Dr.  Neto  Gu- 

terres, de  S.  Luiz   3:000S0 

21 .  União  Artística  Operária  Caxiense,  de  Ca- 

-„           xias   lO.OOOSO 

União  Beneficente  dos  Trabalhadores,  de 

S.  Luiz   3:000$0 


219:000S0 


DELEGACIA  FISCAL  NO  PIAUÍ 

1 .  Apostolado  de  Caridade  Santa  Catarina 

de  Sena,  de  Pamaiba   3:000S0 

2.  Associação  de  Proteção  a  Infância  Darci 

Vargas,  de  Floriano   5:000Si0 

3.  Caixas  de  Mutualidade  das  Escolas  de 

Aprendizes  de  Artífices   1:500S0 

4 .  Centro  Espírita  Piauiense,  de  Teresina. . . .  3:000S0 

5.  Colégio  N.  Senhora  das  Graças,  de  Par- 

r   r  i/-^''It- o  ■    •  •   '-ooo^o 

o .    Colégio  N.  Senhora  das  Mercês,  de  S.  Rai- 
mundo Nonato   3:000S0 


7.  Colégio  Santo  Antônio,  de  Teresina   3:000$0 

8.  Escola  Ribeiro  Gonçalves,  de  S.  João  do 

Piauí   3:00$00 

9.  Instituto  São  Luiz  Gonzaga,  de  Pamaiba.  5:000S0 

10.  Lactário  Suzane  Jacob,  de  Pamaiba   5:000$0 

11 .  '  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Parnaiba.  20:000$0 

12.  União  Artística  Operária  Amarantina,  de 

Amarante   4:000$0 

13.  ITnião  Artística  Operária  Florianense,  de 

Floriano   5:000$0 


61:500S0 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

14.  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  da  E. 

F.  Central  do  Piauí   40.000S0 

15.  Centro  Ferroviário  de  Ensino   5:000$0 


45:000$0 


DELEGACIA  FISCAL  NO  CEARÁ 

1 .  Academia  Carense  de  Letras,  de  Forta- 

leza  2:00010 

2.  Asilo  de  Mendicidade,  de  Fortaleza   lO.OOOSO 

3.  Asilo  de  Menores  Juvenal  de  Carvalho, 

de  Fortaleza   5:000S0 

4.  Asilo  Bom  Pastor,  de  Fortaleza   10:000.S0 

5.  Associação  Capela  de  São  Pedro,  de  For- 

taleza   5:000$0 

6.  Associação  das  Irmãs  Terceiras  Capuchi- 

nhas,  de  Fortaleza   6;000$0 

7.  Associação  das  Senhoras  de  Caridade,  de 

Fortaleza   12:000§0 

8.  Associação  das  Senhoras  de  Caridade,  de 

Joazeiro   2:00010 

9.  Associação  Luiza  Marilac,  de  Fortaleza . .  5:000S0 
10.    Associação   Osvaldo   Cruz  (mantenedora 

do  Instituto  Pasteur),  de  Fortaleza.  .  10:000S0 
1 1  •    Associação  Cooperativa  e  Mutualidade,  de 

Fortaleza   1:50010 

12.  Associação  das  Senhoras  de  Caridade,  de 

Maranguape  ■  ■  ■  •  1 :000S0 

13.  Associação  dos  Empregados  no  Comércio, 

de  Sobral   6:000S0 

14.  Casa  de  Caridade,  de  Crato   5:000S0 

15.  Casa  de  Repouso  São  José,  de  Quixadá.  .  6:000$0  j 

16.  Colégio  Senhora  Santana,  de  Iguatú   5:000$0 

17.  Colégio  de  Santa  Rita,  de  Maranguape. .  10:000$0 

18.  Colégio  N.  S.  da  Salete,  de  Joazeiro. . . .  3:00010 

19.  Colégio  Sagrato  Coração  de  Jesús,  de 

Quixadá   2:OOOS0 

20 .  Colégio  Salesiano  Domingos  Savio,  de  Ba- 

turité   20.000$0 

21 .  Colégio  Salesiano  N.  S.  Auxiliadora,  de 

Baturité  •  20:000$0 

22.  Colégio  Santana  (Escola  Normali,  de  So- 

bral  10:00010 

23.  Colégio  Santa  Teresa  de  Jesús,  de  Crato  .  10:000$0 

24.  Colégio  Floriano   770:000$0 

25.  Círculo  de  Operários  e  Trabalhadores  Ca- 

tólicos São  José,  de  Fortaleza   3:000$0 

26.  Coluna  Santo  Antônio  do  Educandário 

S.  Maria,  de  Fortaleza               -  ■  ■  ■  5:000$0 

27.  Conservatório  de  Música  Alberto  Nepo- 

muceno,  de  Fortaleza   3:000$0 

28.  Dispensário  dos  Pobres,  de  Sobral   10:000$0 

29 .  Dispensário  dos  Pobres  de  Fortaleza   20:000$0  ;  ; 

30 .  Educandário  NI  S.  de  Lourdes,  de  Forta- 

leza  5:000$0 

31.  Escola  Apostólica,  de  Baturité   20:000$0 

32 .  Escola  de  Música  Carlos  Gomes,  de  Forta- 

leza  2:000f0  , 

33.  Escola  Doméstica  Sagrado  Coração  de 

Jesús,  de  Guaramiranga   10:000$0  »|t* 

34.  Escola  Noturna  S.  V.  de  Paulo,  de  Forta- 

leza  ■'5:000f0 


i 

I 

I 


—  163  — 
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35.    Escola  Técnico-Profissional  Feminina  do 

Colégio  Santa  Isabel,  de  Fortaleza. .  5:000$0 
\    36.    Externato  S.  V.  de  Paulo,  de  Fortaleza. .  3:000$0 

í    37.    Fénix  Caixeiral,  de  Fortaleza   10:000$0 

f    38.    Ginásio  Sobralense,  de  Sobral   5:000$0 

f  39.  Hospital  S.  Francisco  de  Assis,  de  Crato.  20:000$0 
In    40     Hospital  Santo  Antônio  dos  Pobres,  de 

Iguatú   50:00010 

41     Instituto  de  Prot.  e  Ass.  a  Infância,  de 

Fortaleza   25:000$0 

42.    Instituto  do  Ceará,  de  Fortaleza   2:000$0 

!     43.    Maternidade  Dr.  João  da  Rocha  Moreira, 

de  Fortaleza   15:000$0 

44 ,  Obras  das  Vocações  Sacerdotais,  de  Forta- 

leza V   3:00010 

45.  Orfanato  do  Colégio  da  Imaculada  Con- 

j  ceição,  de  Fortaleza   10:000$0 

40.    Orfanato  Jesús,  Maria  e  José,  de  Forta- 
leza  G.OOOIO 

47.    Patronato  Imaculada  Conceição,  de  Pa- 

1  cotí   20:000$0 

1'    48.    Patronato  Juvenal  de  Carvalho,  de  Cas- 
cavel  10:000$0 

49.  Patronato  S.  João  de  Tauape,  de  Forta- 

leza  15:000«0 

50.  Patronato  São  José,  de  Aracatí   20:000$0 

51.  Santa  Casa  de  Misericórdia  e  Asilo  de 

Alienados  S.  V.  de  Paulo  de  Poran- 

gaba,  de  Fortaleza   100:000$0 

52.  Sociedade  Artística  Maranguapense,  de 

í  Maranguape   1:000$0 

53.  Sociedade  de  Cultura  Artística,  de  Forta- 

j  leza   3:000S0 

54.  Sociedade  S.  V.  de  Paulo,  de  Crato   6:000$0 

55.  União  Benef.  Joazeirense,  de  Joazeiro..  5:000$0 
I!    56.    União  dos  Moços  Católicos,  dte  Fortaleza.  10:000$0 


1 . 363:500.10 

i 
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I   57.    Centro  Ferroviário  de  Ensino  e  Selcção 

Profissional   5:000$0 

1 .  3G8:500$0 


DELEGACIA  FISCAL  NO  RIO  GRANDE 
DO  NORTE 


1.  Associação  das  Damas  de  Caridade,  de 

Natal   10:000$0 

2.  Associação  de  Caridade  mantenedora  do 

Dispensário  Sinfronio  Barreto   15:000$0 

3.  Associação  Educadora  Caicoense,  de  Caicó  1:000$0 

4.  Círculo  Operário  de  Natal   2:000$0 

5.  Colégio  S.  Teresinha  do  Menino  Jesús,  de 

Caicó   5:000$0 

6.  Colégio  da  Imaculada  Conceição,  de  Natal  4:000$0 

7.  Colégio  Sagrado  Coração  de  Maria,  de 

Mossoró   5:000$0 

8.  Colégio  Nossa  Senhora  das  Neves,  de 

Natal   4:000$0 

9.  Colégio  Salesiano  de  São  José,  de  Natal.  5:000$0 

10.  Colégio  Santa  Agueda,  de  Ceará  Mirim.  5:000$0 

11.  Colégio  Santo  Antônio,  de  Natal   10:000$0 

12.  Escola  de  Comércio,  de  Natal   10:000$0 

13.  Hospital  de  Caridade  de  Mossoró   5:000|0 

14.  Instituto  de  Prot.  e  Ass.  à  Infância  do  Rio 

Grande  d  oNorte,  de  Natal   12:000$0' 

15.  Liga  de  Ensino  do  Rio  Grande  do  Norte, 

de  Natal   15:000$0 

16.  Patronato  Medalha  Milagrosa,  de  Natal .  .  3:000$0 

17 .  Sociedade  Escolas  e  Ambulatório  São  José, 

de  Natal   2:000$0 


113:000$0 


DELEGACIA  FISCAL  NA  PARAÍBA 


1 .  Asilo  de  Mendicidade  Carneiro  da  Cunha, 

de  João  Pessoa   Í0:000$0 

2.  Asilo  de  Mendicidade  Deus  e  Caridade, 

de  Campina  Grande   10:000$0 

3.  Associação  Paraibana  de  Cirurgiões  Den- 

tistas, de  João  Pessoa   3:000$0 

4.  Dispensário  S.  V.  de  Paulo,  de  Campina 

Grande   10:000$0 

5.  Ginásio  Diocesano  de  Patos   3:000$0 

6.  Hospital  Pedro  I,  de  Campina  Grande..  12:000éo 

7 .  Instituto  de  Prot.  e  Assistência  à  Infância, 

de  João  Pessoa   10:000$0 

8.  Orfanato  D.  Ulrico,  de  João  Pessoa   10:000$0 

9.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  João 

Pessoa   30:000$0 


98:000$0 


DELEGACIA  FISCAL  EM  PERNAMBUCO 

1.  Academia  Pernambucana  de  Letras,  de 

Recife   2:000$0 

2.  Academia  Santa  Sofia,  de  Garanhuns   10:000$0 

3.  Asilo  Bom  Pastor,  de  Recife   10:000$0 

4.  Casa  de  Caridade  da  Imac.  Conceição,  de 

Nazaré   10.00010 

5.  Casa  do  Pobre,  de  Olinda   3:000S0 

6.  Casas  dos  Pobres,  de  Vitória   5:000$0 

7.  Centro  Lítero-Cívico  Bomconselhense,  de 

Bom  Conselho   2:000$0 

8.  Colégio  Coração  Eucarístico  de  Jesús,  de 

Recife   5:000$0 

9.  Colégio  da  Imac.  Conceição,  de  Recife..  3:000$0 

10.  Colégio  do  Sagrado  Coração,  de  Caruarú.  6:000$0 

11.  Colégio  e  Orfanato  N.  S.  do  Amparo,  de 

Surubim   10:000|0 

12.  Colégio  N.  S.  Auxiliadora,  de  Petrolina.  10:000$0 

13.  Colégio  N.  S.  de  Lourdes,  de  Palmares.  5:000$0 

14.  Colégio  Salesiano  do  Sagrado  Coração,  de 

Recife   20:000$0 

15 .  Colégio  Santa  Teresinha,  de  Catende. . . .  5:000$0 

16.  Colégio  Santana,  de  Bom  Jardim   6:000$0 

17.  Companhia  de  Caridade,  de  Recife   60:000$0 

18.  Conselho  Part.  da  Soe.  de  S.  V.  Paulo,  de 

Pesqueira  .  ■  3:000$0 

19.  Conservatório  Pernambucano  de  Música, 

de  Recife   2.000$0 

20.  Dispensário  dos  Pobres,  de  Pesqueira —  3:000$0 

21.  Dispensário  São  José,  de  Carpina   10:000$0 

22.  Escola  Agrícola  de  Goiana   10:000$0 

23.  Escola  Agrícola  S.  Sebastião,  de  Jaboatão.  15:000$0 

24.  Escola  Anchieta,  de  Recife   3:000$0 

25.  Escola  de  Belas  Artes  de  Pernambuco,  de 

Recife   6:000$0 

26.  Escola  de  Engenharia  de  Pernambuco,  de 

Recife   50:000$0 

27 .  Escola  Gratuita  S.  Dorotéia,  de  Recife ....  5:000$0 

28.  Escola  Politécnica  de  Pernambuco,  Recife.  70:000$0 

29.  Externato  do  Oratório  da  Divina  Provi- 

dência, Recife   5:000$0 

30 .  Faculdade  de  Comércio  de  Pernambuco,  de 

Recife   15:000$0 

31.  Faculdade  de  Medicina  do  Recife,  de  Re- 

cife :   70:000$0 

32.  Ginásio  Dom  Bosco,  de  Petrolina   3:000$0 

33.  Hospital  Don  Malan,  de  Petrolina   6:000$0 

34.  Instituto  Arqueológico,  Histórico  e  Geo- 

gráfico Pernambucano,  de  Recife....  6:000$0 

35.  Instituto  de  Caridade  S.  V.  de  Paulo,  de 

Recife   6:000$0 

36.  Instituto  Profissional  de  Igarassú,  de  Iga- 

rassú   15:000$0 

37.  Jardim  da  Infância  dos  Pobrezinhos,  de 

Recife   10:00010 

38.  Liga  Pem.  cl  a  Mortalidade  Infantil,  de 

Recife   15:000$0 

39.  Liga  Pem.  c/  a  Tuberculose,  de  Recife   15:000$0 

40 .  Liga  Prot.  da  Infância  Desvalida  do  Brum, 

de  Recife   15:000$0 

41.  O  Pão  dos  Pobres,  de  Garanhuns   3:000|0 
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42.  Orfanato  N.  S.  Bom  Conselho,  de  Bom 

Conselho  

43 .  Policliniea  Fund.  Arcelina  A.  Vasconcelos, 

S.  Lourenço  

44.  Santa  Casa  Misericórdia  do  Recife,  de 

Recife  

45.  Sociedade  dos  Coop.  Paroquiais-Juvenato 

Dom  Vital,  de  Recife  

46.  Spot  Clube  do  Recife,  de  Recife  

47 .  União  dos  Artistas  Petrolinenses,  de  Petro- 

lina  

48.  LTnião  Mista  Beneficente  de  Timtaauba  . . 


9. 


10. 

11. 
12. 

13. 

14. 

15. 

16. 
17. 
18. 
19. 
20. 

21. 

22. 


DELEGACIA  FISCAL  EM  ALAGOAS 

Asilo  Bom  Pastor,  de  Maceió  

Asilo  N.  S.  do  Bom  Conselho,  de  Maceió . 

Associação  das  Senhoras  de  Caridade  de 
Maceió  

Associação  do  Ensino  Paroquial,  de  Ma- 
ceió  

Casa  do  .  Pobre  de  Maceió  

Centro  Espírita  William  Crockes,  de  Ma- 
ceió   

Escola  Doméstica  Maria  Imaculada,  de 
Maceió  

Escola  Noturna  e  Gratuita  S.  Tarcísio,  de 
Penedo  

Escola  Paroquial  N.  S.  Mãe  do  Povo,  de 
Jaraguá  

Federação  Alagoana  pelo  Progresso  Femi- 
nino, de  Maceió  

Hospital  N.  S.  de  Lourdes,  de  Pilar.  .  .  . 

Hospital  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Palmeira 
dos  índios  

Instituto  de  Prot.  e  Ass.  à  Infância,  de 
Maceió  

Instituto  Histórico  de  Alagoas,  de  Ma- 
ceió  

Irmandade  do  Senhor  Bom  Jesús  dos  Mar- 
tírios, de  Maceió  

Orfanato  São  Domingos,  de  Maceió  

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Penedo. . . 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Maceió. .  . 

Sociedade  Amor  e  Caridade,  de  Viçosa. . . . 

Sociedade  e  Conferência  S.  V.  de  Paulo, 
de  União  

Sociedade  Espirita  Discípulos  de  Jesús, 
de  Maceió  

Sociedade  Protetora  do  Ensino  Paroquial, 
de  Penedo  


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 
23.    Empresa  Fluvial  Limitada  


1. 


DELEGACIA  FISCAL  EM  SERGIPE 

Asilo  de  Mendicidade  Rio  Branco,  de  Ara- 
cajú  

Asilo  São  José  da  Infância  Desamparada, 
de  Capela  

Associação  Aracajuana  de  Beneficência, 
de  Aracajú  

Associação  Beneficente  de  Riachuelo  

Associação  de  Caridade,  de  Capela  

Associação  de  Caridade,  de  Japaratuba. . 

Associação  de  Caridade,  de  Rosário  

Associação  de  Caridade,  de  Maroim  

Associação  de  Caridade  N.  S.  da  Concei- 
ção, de  Lagarto  

Círculo  Operário,  de  Aracajú  

Colégio  N.  S.  das  Graças,  de  Propriá  


S:000$0 

10:000.$0 

100:00010 

30:000$0 
30:000S0 

2:000S0 
3:000$0 

716:000S0 


10:00010 
5.C 


5:000S0 

3:000$0 
20:000S0 

3:000$0 

10:000$0 

2:000S0 

5:000$0 

6:000$0 
5:000S0 

10:00080 

15:000$a 

3:000S0 

8:O0OSO 
10:000S0 
20:00010 
30:000S0 
10:000$0 


15:1 
6:000S0 
10:000$0 


209:000^0 


100:000S0 
309:000$0 


15:000$0 

10:000$0 

12:000S0 
3:000$0 
5:00Ó$0 
3:000S0 
10:000S0 
10:000$0 

3:000$0 
3:000$0 
3:000$0 


DELEGACIA  FISCAL  EM  SERGIPE  j 

12 .  Colégio  Sagrado  Coração  de  Jesús,  de  Es-  ^ 

tância   3:000S0 

13.  Colégio  Tobias  Barreto,  de  Aracajú   5:000$0 

14.  Hospital  Bom  Jesús,  de  Anápolis   8:000$0 

15 .  Hospital  de  Caridade  S.  João  de  Deus,  de 

Laranjeiras   10.000$0 

16.  Hospital  de  Cirurgia,  de  Aracajú   30:000$0 

17.  Instituto  Histórico  e  Geográfico  de  Ser- 

gipe, de  Aracajú   5:000$0 

18.  Oratório  Festivo  S.  João  Bosco,  de  Ara- 

caju  5:000$0 

19.  Orfanato   da   Imaculada  Conceição,  de 

São  Cristóvão   6:000|0 

20.  Sociedade  Benef.  Amparo  de  Maria,  de 

-   Estância   5:000|0 

21.  Sociedade  da  Velhice  Desamparada,  de 

Estância   5.000$0 


159:00010 


DELEGACIA  FISCAL  NA  BAÍA 

Aljrigo  do  Salvador,  de  Salvador   20:000$0 

Abrigo  S.  V.  de  Paulo,  de  Ilhéus   3:000$0  i 

Abrigo  dos  Pobres,  de  Bom  Jesús  da  Lapa .  5:000$0 
Academia  de  Letras  da  Baía,  de  Salvador.  3:000$0 
Asilo  Conde  Pereira  Marinho,  de  Salva- 
dor  10:000$0 

Asilo  N.  S.  de  Lourdes,  de  Feira  de  San- 
tana  6:000$0 

7.  Asilo  Bom  Pastor  (Convento  da  Lapa),  de 

Salvador   30:000$0 

8.  Asilo  Filhas  de  Ana,  de  Cachoeira   10:000$0 

9.  Associação  Centro  Operário  da  Baía,  de 

Salvador   5:000$0 

10.    Associação  das  Senhoras  de  Caridade,  de 

Salvador   10:000|0 

11-    Associação  Santa  Isabel,  de  Ilhéus   5:000$0 

12.  Casa  Pia  e  Colégio  N.  S.  da  Salete,  de 

Salvador   10:000$0 

13.  Casa  Pia  e  Colégio  dos  Órfãos  de  S.  Joa- 

quim, de  Salvador   20:000$0 

li-    Clube  Comercial,  de  Joazeiro   3:000S0 

15 .  Colégio  Santa  Bernadete,  de  Salvador. .  .  10:000$0 

16.  Colégio  Santa  Eufrásia,  de  Barra   5:000$0 

17.  Colégio  Taylor  Egídio,  de  Jaguaquara. .  .  5:000$0 

18.  Círculo  Operário  da  Baía,  mantenedor  do 

Colégio  Santo  Antônio,  de  Salvador.  5:000$0 

19.  Conferência  do  Sagratlo  Coração  de  Maria 

da  Soe.  S.  V.  de  Paulo,  de  Valença. .  5:000S0 

20.  Congregação  Mariana  Académica,  de  Sal- 

vador  3:000S0 

21 .  Cruzada  do  Bem  pelo  Bem,  de  Ilhéus. . .  3:000$0 

22.  Escola  de  Belas  Artes  da  Baía,  de  Sal- 

vador  5:000$0 

23.  Escola  de  Música  Alberta  Muylaert,  de 

Salvador   3:000.?0 

24.  Faculdade  de   Ciências  Económicas  da 

Baía,  de  Salvador   10:OOOSO 

25.  Fundação  Anti-tuberculosa  S.  Teresinha, 

de  Salvador   10:000?0 

26.  Fundação  Santa  Luzia,  de  Salvador   20;00n.$() 

27.  Grupo  Espírita  Estrela  de  Jacob  II,  de 

Salvador   3:000$0 

28.  Hospital  Antônio  Teixeira  Sobrinho,  da 

Jacobma   10:000?( 

29.  Hospital  de  Crianças  Ana  Neri,  de  Ca- 

choeira  3.000.?( 

30.  Hospital  N.  S.  da  Piedade,  de  Bonfim..  .  7:000Sl 

31.  Instituto  de  Cegos,  da  Baía,  de  Salvador.  12:000$! 

32 .  Instituto  de  Economia  e  Finanças  da  Baía, 

de  Salvador   5:000$( 

33.  Instituto  de  Música  da  Baía,  de  Salva- 

dor  2:000?i 

34.  Instituto  de  Prot.  e  Ass.  à  Infância  da 

Baía,  de  Salvador   20:000$( 

35.  Instituto  Geográfico  e  Histórico  da  Baía, 

de  Salvador   6:000$( 

36 .  Instituto  Kardecista  da  Baía,  de  Salvador.  5:000$< 

37.  Instituto  Politécnico  da  Baía,  de  Salva- 

dor    20:000$! 
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38.  Instituto  São  José,  de  Salvador   5:000$0 

39.  Instituto  Brasileiro  para  Investigação  da 

Tuberculose,  de  Salvador   3:000|0 

•10.    Irmandade  da  S.  Casa  de  Misericórdia,  de 

Canavieiras   5:000$0 

41.  Liceu  de  Artes  e  Ofícios,  de  Salvador.  .  .  .  40:000$0 

42 .  Liceu  Salesiano  do  Salvador,  de  Salvador .  50:000$0 

43.  Liga  Baiana  c/  a  Mortalidade  Infantil,  de 

Salvador   50:000$0 

44.  Liga  Santamarense  c/  a  Mortalidade  In- 

fantil, de  Santo  Amaro   3:000$0 

45.  Maternidade  de  Santo  Amaro   5:000$0 

46.  Obras  de  Ass.  aos  Pobres  e  aos  Menores 

Vendilhões,  de  Salvador   5:000$0 

47 .  Orfanato  da  Imaculada  Conceição  do  Con- 

vento do  Desterro,  de  Salvador.....  8:000J0 

48.  Orfanato  Hercília  Moreira,  de  Salvador.  3:000$0 

49.  Orfanato  Santa  Angela  (hoje  Orfanato 

S.  Eduardo)  de  Ilhéus   5:000.|0 

50.  Pró-Matre  da  Baía,  de  Salvador   5:000|0 

51.  Recolhimento  de  N.  S.  dos  Humildes,  de 

S.  Amaro   5:000$0 

52.  Santa  Cas.a  de  Misericórdia,  de  Amargosa.  5:000$0 

53.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Belmonte.  12;000$0 

54.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Conquista.  10:000$0 

55.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Cruz  das 

Almas   6:000$0 

56.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Esplanada.  6:000$0 

57.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Feira  de 

Santana   6:000$0 

58.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Itabuna.  6:000$0 

59.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Marago- 

gipe   20:000$0 

,    60.    Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Nazaré.  12:000$0 

I    61.    Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Oliveira 

'                 dos  Campinhos   6:000$0 

62.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Santo 

Amaro                                             .  10:000$0 

63.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  São  Felix.  10:000.^0 

64.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  da  Baía,  de 

jj                Salvador   50:000$0 

P    65.    Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Alagoinhas  5:000$0 

66.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Cachoeira.  20:000$0 

67.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Ilhéus.  .  10:000$0 
li   68.    Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Joazeiro.  10:000$0 

69.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Valença.  10:000$0 

70.  Sociedade  Apolo  Joazeirense,  de  Joazeiro.  l:000$0 

71.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Curaçá.  1:00010 

72.  Sociedade  Defesa  e  Progresso  da  Massa- 

randuba,  de  Salvador   2:000,SO 

73.  Sociedade  Feminina  de  Instrução  e  Cari- 

dade, de  Salvador   5:000$0 

74.  Sociedade  Filarmónica  28  de  setembro,  de 

I               Joazeiro   2:000$0 

j  IO-    Sociedade  S.  V.  de  Paulo,  de  Itabuna.  ..  .  3:000|0 
76.    Venerável  Ordem  Terceira  de  São  Fran- 
cisco, de  Salvador   G:00OSO 


743:000$0 


DELEGACIA  FISCAL  NO  ESPÍRITO 
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Academia  Espírito-Santense  de  Letras,  dc 

Vitória   2:000$0 

■  Associação  Benef.  Pró-Matre,  de  Vitória.  .  3:000$0 

•  Associação  das  Damas  de  Caridade,  de 

Vitória   G:000$0 

Associação  Espírito-Santense  de  Imprensa, 

de  Vitória   3:000$0 

•  Círculo  de  Operários  e  Trab.  Católicos 

São  José,  de  Alegre   3:000.f0 

■  Colégio  N.  S.  Auxiliadora,  de  Vitória   12:000.|0 

Conferência  de  N.  S.  Penha  da  Soe.  S.  V. 

Paulo,  de  Alegre   1:000$0 

■  Conferência  de  S.  V.  Paulo  dc  S.  Sebastião 

do  Alto  Guandu,  de  Afonso  Cláudio.  3:000$0 

■  Dispensário  S.  V.  de  Paulo,  de  Vitória.  .  5:000$0 

■  Escola  Doméstica  Medalha  Milagrosa,  de 

^    Vitória   3:000$0 

Jiscola  Sup.  de  Comércio  de  Vitória  •  2:000$0 


DELEGACIA  FISCAL  NO  ESPÍRITO 
SANTO  • 


12.  Liga  Espírito-Santense  c/a  Tutjcrculose 

...   20:000$0 

13.  Liga  Espírito-Santense  de  Prot.  e  Ass.  à 

Infância,  de  Vitória   30:000.f0 

14.  Obra  de  Ass.  à  Velliice  Desamparada  Luiza 

Marilac,  de  Vitória   5:000$0 

15.  Orfanato  Jesús  Cristo-Rei,  de  Vitória   12:000$0 

16.  Orfanato  Coração  de  Jesús,  de  Vitória   10:000$0 

17.  Orfanato  Santa  Luiza,  de  Vitória   10:000$0 

18.  Pia  Ass.  dos  Devotos  Maria  Santíssima 

Auxiliadora,  de  Cachoeiro  de  S.  Leo- 

poldina   10:000$0 

19.  Policlínica  Antônio  Aguirre,  de  Argolas.  .  5:000$0 

20.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Cachoeiro 

de  Itapemirim   2O:000.SO 

21.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Vitória.  .  40:000$0 

22.  Sociedade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  de  Vi- 

tória  3:000$0 


208:000$0 


DELEGACIA  FISCAL  NO  ESTADO  DO 
RIO  DE  JANEIRO 

1.    Asilo  da  Velhice  Desamparada,  de  Can- 


tagalo   5:000$0 

2.  Asilo  Divina  Providência,  de  Niterói   10:000$0 

3.  Asilo  Furquim,  de  Vassouras   6:000$0 

4.  Assistência  Social  ao  Operariado  Fribur- 

guense,  de  Nova  Friburgo   3:000$0 

5.  Associação  das  Damas  de  Caridade  de 

S.  V.  de  Paulo,  de  Niterói   25:000$0 

6.  Associação  de  Caridade  S.  Fc°.  Xavier,  de 

Itaguaí   5:000$0 

7.  Associação  de  Prot.  à  Infância,  de  Nova 

Friburgo   6:000$0 

8 .  Associação  do  Hospital  de  S.  Gonçalo. .  .  10:000$0 

9.  Associação  Fluminense  de  Amparo  aos 

Cegos,  de  Niterói   10:000$0 

10.  Associação  mantenedora  do  Asilo  N.  S.  do 

Carmo,  de  Campos   20:000$0 

11 .  Associação  mantenedora  do  Orf.  São  José, 

de  Campos   6:000$0 

12.  Associação  orotetora  do  Recolhimento  de 

Desvalidos,  de  Petrópolis   25:000$0 

13.  Associação  Hospitalar  Armando  Vidal,  de 

São  Fidélis   5:000$0 

14 .  Caixa  Auxiliadora  dos  Pobres,  de  São  Gon- 

çalo  3:000$0 

15.  Casa  de  Caridade,  de  Cantagalo   6:000$0 

16.  Casa  de  Caridade,  de  Macaé   20:000$0 

17.  Casa  de  Caridade,  de  Paraiba  do  Sul. . .  6:000$0 

18.  Casa  de  Caridade,  de  Pirai   3:000$0 

19.  Casa  de  Caridade  S.  João  Batista,  de 

Itaboraí   3:000$0 

20.  Casa  dos  Pobres  de  S.  V.  de  Paulo,  de 

Nova  Friburgo   S:000$0 

21.  Casa  dos  Pobres  de  S.  V.  de  Paulo,  de 

Miracema   6:000$0 

22.  Casa  Providência,  de  Petrópolis   30:000$0 

23.  Centro  Espírita  Estrada  de  Damasco,  de 

Mesquita   1:000$0 

24 .  Centro  Espírita  Fé,  Esperança  e  Caridade, 

de  Nova  Iguassu   3:000|0 

25.  Colégio  N.  S.  Auxiliadora,  de  Campos   5:000$0 

26.  Concentração  Proletária  Gonçalense,  de 

S.  Gonçalo   5:000$0 

27 .  Escola  de  Música  Santa  Cecília,  de  Petró- 

polis  5:000$0 

28.  Escola  Doméstica  Cecília  Monteiro  de 

Barros,  de  Barra  Mansa   10:000$0 

29.  Escola  Doméstica  e  Asilo  N.  S.  do  Am- 

paro, de  Petrópolis   15:000$0 

30.  Escola  Prof.  Feminina  Sagrado  Coração, 

de  Rezende   6:000$0 

31.  Escolas  Profissionais  Salesianas,  de  Nite- 

rói  60:000$0 

32.  Faculdade  Fluminense  de  Medicina,  de 

Niterói   tíO:000$0 
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33.  Federação  Espírita  do  E.  Rio  Janeiro,  de 

Niterói  

34 .  Grémio  Espírita  de  Beneficência,  de  Barra 

do  Pirai  

35 .  Grupo  Espírita  Fé  e  Esperança,  de  Entre 

Rios  

36.  Hospital  N.  S.  da  Conceição,  de  Entre 

Rios  

37.  Hospital  Santa  Tereza,  de  Petrópolis  

38.  Instituto  de  Prot.  e  Ass.  à  Infância,  de 

Petrópolis  • 

39.  Instituto  Gonçalense  de  Ass.  à  Materni- 

dade e  à  Infância,  de  S.  Gonçalo. . . . 

40.  Instituto  Infantil  S.  Antônio,  de  Nova 

Iguassu  

41 .  Irmandade  da  S.  Casa  de  Misericórdia,  de 

Angra  dos  Reis  

42.  Irmandade  S.  Y.  de  Paulo  mantenedora 

do  Aálo  Santa  Leopoldina,  de  Niterói. 

43.  Irmandade  dos  Pobres,  de  Rodeio  

44.  Patronato  de  Menores  Abandonados,  de 

São  Gonçalo  

45.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Nova  Fri- 

burgo  

46.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Campos. 

47.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Rezende. . 

48.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  S.  João 

da  Barra  

49.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Valença. 

50.  Sociedade  Fluminense  de  Agricultura  e 

Industrias  Rurais,  de  Niterói  

51 .  Venerável  Irmandade  do  Santíssimo  Sa- 

cramento, de  São  Pedro  da  Aldeia.  . 


DISTRITO  FEDERAL  (PAGADORIA 
DO  TESOURO) 

1.  Abrigo  da  Criança  Pobre  

2.  Abrigo  Maria  Imaculada  do  Inst.  Prote- 

tor  dos  Pobres  e  Crianças  

3.  Academia  Brasileira  de  Ciências  

4.  Academia  Carioca  de  Letras  

5 .  Academia  de  Comércio  do  Rio  de  Janeiro . 

6.  Academia  Nacional  de  Medicina  

7.  Ambulatório  de  S.  V.  de  Paulo  da  Lagoa.. 

8.  Asilo  Bom  Pastor  

9.  Asilo  Creche  Nazareno  

10.  Asilo  do  Sagrado  Coração  de  Maria  

11.  Asilo  Izabel  

12.  Asilo  Jesús  Nazareno  

13.  Asilo  N.  S.  de  Nazaré  

14.  Asilo  Espírita  João  Evangelista  

15.  Assistência  Dentária  Infantil  Zeferino  de 

Oliveira  

16.  Assistência  Médica  Maracanã  

17.  Associação  Aliança  dos  Cegos  

18.  Associação  Brasileira  de  Educação  

19 .  Associação  Cristã  de  Moços  do  Rio  de  Ja- 

neiro   

20.  Associação  Cristã  Feminina  do  Rio  de  Ja- 

neiro   

21 .  Associação  das  Filhas  de  Maria  Imaculada 

(Escola  Santo  Adolfo)  

22.  Associação  das  Senhoras  Brasileiras  

23.  Associação  dos  Professores  Católicos  do 

Distrito  Federal  

24.  Associação  Feminina  Benef.  e  Inst.  do  Rio 

de  Janeiro  

25.  Associação  Maternidade  e  Infância  de 

S.  Cristóvão  

26 .  Associação  Pró-Matre  

27 .  Associação  Proteção  a  Veteranos  Inválidos. 

28.  Associação  S.  V.  de  Paulo  (Dispensário 

Medalha  Milagrosa)  

29.  Associação  Tutelar  de  Menores. ...... 

30.  Cáritas  Social  

31 .  Casa  da  Criança  

32.  Casa  da  Providência  
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DISTRITO  FEDERAL  (PAGADORIA 
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Casa  do  Lázaro  

Casa  dos  Artistas  

Casa  Liiiza  de  Marilac  

Casa  Santa  Inez  

Centro  Espírita  Joaquim  Murtinho  

Círculo  0{)erário  Carioca  Sul  

Círculo  Operário  do  Meier  

Clínica  Oscar  Clark  

Clínica  Infantil  Gratuita  

Club  Naval  :  

Club  dos  Advogados  

Colégio  Latino  Americano  

Coligação  Católica  Brasileira  

Confederação  N.  de  Operários  Católicos. . . 
Conselho  Sup.  da  Soe.  de  S.  V.  de  Paulo. . 

Cruz  Vermelha  Brasileira  

Cruzada  Espírita  Suburbana  

Cruzada  Nacional  contra  a  Tuberculose. . . 

Cruzada  Nacional  de  Educação  

Curso  de  Marinha  Mercante  

Discípulos  de  Jesús  

Dispensário  dos  Pobres  da  Imaculada  Con- 
ceição   

Dispensário  Antônio  de  Pádua  

Dispensário  Cel.  Horácio  Lemos  

Dispensário  São  José  

Dispensário  São  Vicente  de  Paulo  

Escola  de  Ciências,  Artes  e  Prof.  Orsina 

da  Fonseca  

Escola  Doméstica  Maria  Raithe.  

Escola  Edison  

Escola  Gratuita  S.  V.  de  Paulo  

Escola  Santa  Inez  

Faculdade  de  Ciências  Econ.  e  Adm.  do 

Rio  de  Janeiro  

Faculdade  de  Direito  do  Rio  de  Janeiro.. . 
Faculdade  de  Ciências  Económicas  do  Rio 

de  Janeiro  

Federação  das  Academias  de  Letras  do 

Brasil  

Federação  Brasileira  dos  Escoteiros  do 

Mar  

Federação  dos  Bandeirantes  do  Brasil... 

Federação  Taquigráfica  Brasileira  

Federação  das  Sociedades  de  Ass.  aos  Lá- 
zaros e  Defesa  contra  a  Lepra  

Fundação  Ataúlfo  de  Paiva  (Liga  B.  C,  a 

Tuberculose:  

Fundação  Darci  Vargas  (Casa  do  Pequeno 

Jornaleiro)  

Fundação  Ozorio  

Fundação  Romão  de  Matos  Duarte  

Grupo  Espírita  Jesús,  Maria  e  José. . . . 

Hospital  Hanemaniano  

Hospital  São  Zacarias  

Instituto  da  Imaculada  

Instituto  Médico  Cirúrgico  de  Inhaúma. . . 

Instituto  Muniz  Barreto  

Instituto  Rocha  Pombo  

Instituto  Brasil-Estados  Unidos  

Instituto  Brasileiro  de  Contabilidade  

Instituto  Britânia  

Instituto  Comercial  do  Rio  de  Janeiro. . . . 

Instituto  Conselheiro  Macedo  Soares  

Instituto  de  Artes  e  Ofícios  Di\ana  Provi- 
dência   

Instituto  de  Geografia  e  História  Militar. 
Instituto  de  Prot.  e  Ass.  â  Infância  do 

Rio  de  Janeiro  

Instituto  Histórico  e  Geográfico  do  Rio 

de  Janeiro  

Instituto  N.  S.  Auxiliadora  

Instituto  São  Francisco  de  Sales  

Irmandade  do  S.  S.  da  Candelária  (Hos- 
pital Lázaros)  

Liga  Brasileira  de  Higiene  Mental  

Liga  de  Proteção  ao  Lar  Pobre  

Liga  de  Proteção  aos  Cegos  no  Brasil  

Liga  Esperantista  Brasileira  

Liga  Nacional  de  Prevenção  da  Cegueira . 
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DISTRITO  FEDERAL  (PAGADORIA 
DO  TESOURO) 


DISTRITO  FEDERAL  (MINISTÉRIO  DA 
EDUCAÇÃO  E  SAÚDE) 


100.    Obra  de  Assistência  aos  Mendigos  e  Me- 


nores Desamparados   500:000$0 

101.  Obra  do  Berço   50:000$0 

102.  Orfanato  da  Imaculada  Conceição   20:000$0 

103.  Orfanato  Franciscano  da  Sagrada  Família.  20;000$0 

104.  Orfanato  Presbiteriano   15:000$0 

105.  Orfanato  Santa  Rita  de  Cássia   5:000$0 

106.  Orfanato  Santo  Antônio   20:000$0 

107.  Orfanato  São  José   20:000$0 

108.  Orfanato  São  Sebastião   6:000S0 

109.  Orfanato  São  Vicente  de  Paulo   15:000$0 

110.  Orfanato  Suburbana  Tereza  Cristina   7:000$0 

111.  Patronato  das  Crianças  Pobres  da  Paró- 

quia da  Lagoa   15:000$0 

112.  Patronato  de  Menores....:    660:000$0 

113.  Patronato  Operário  da  Gávea   10:000$0 

114.  P.  E.  N.  Club  do  Brasil   20:000$0 

115.  Pequena  Cruzada  Santa  Terezinha  do 

Menino  Jesús  :  50:000$0 

116.  Pequena  Obra  de  N.  S.  Auxiliadora   10:000$0 

117.  Policlínica  de  Botafogo   15:000$0 

118.  Policlínica  de  Copacabana   12-.000$0 

119.  Policlínica  Geral  do  Rio  de  Janeiro   30:000$0 

120.  Policlínica  Geral  dos  Sargentos   15:000$0 

121.  S.  O.  S.  (Serviço  de  Obras  Sociais)   100:000$0 

122.  Sociedade  Brasileira  de  Filosofia   3:000$0 

123.  Sociedade  Científica  de  Estudos  Super- 

mentalistas  Tatwa  Nirmanakaia   5:000$0 

124 .  Sociedade  de  Geografia  do  Rio  de  Janeiro .  20:00010 

125.  Sociedade  Brasileira  de  Economia  Polí- 

tica  5:000$0 

126 .  Sociedade  de  Concertos  Sinfónicos  do  Rio 

de  Janeiro   10:000$0 

127.  União  Brasileira  Pró-Teraperança   3:000$0 

128.  União  dos  Cegos  no  Brasil   15:000$0 

129.  União  Social  Feminina   5:000$0 


5 . 282:525$0 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO  E  OBRAS 
PÚBLICAS 

130.  Companhia  N.  Lóide  Brasileiro   39 . 999:999$0 

131.  Companhia  N.  N.  Costeira   4.011:83515 


44.011:834$5 


DISTRITO  FEDERAL  (MINISTÉRIO  DA 
EDUCAÇÃO  E  SAÚDE) 

1.  Abrigo  Seara  dos  Pobres   15:()00$() 

2.  Abrigo  Tereza  de  Jesús   2():000$0 

3.  Amparo  Tereza  Cristina   5:000$0 

4.  Associação  Asilo  S.  Luiz  para  a  Velhice 

Desamparada   30:000$0 

5 .  Associação  Hospital  Evangélico  do  Rio  de 

Janeiro   10:000$0 

6.  Associação  Sanatórios  Santa  Clara   80:000$0 

7.  Associação  Brasileira  de  Farmacêuticos.  .  5:000$0 

8.  Associação  dos  Artistas  Brasileiros   15:000ít0 

9.  Associação  de  Educação  Familiar  e  So- 

cial  30:000$0 

10.  Associação  Espírita  Francisco  de  Paula.  . .  10:000$0 

11.  Casa  do  Estudante  do  Brasil   3():000$0 

12.  Casa  Santa  Marta   5:000S0 

13.  Centro  Carioca   5:000$0 

14.  Centro  Espírita  Irmã  Catarina   10:OOOSO 

15.  Centro  Excursionista  Brasileiro   (r.000$0 

16.  Cruzada  pela  Infância  do  Leme   5:000$0 

17.  Devoção  Nossa  Senhora  da  Piedade   10:000$() 

18.  Fundação  Ozorio   25:000$0 

19.  Instituto  Central  do  Povo   6:000$0 

20.  Instituto  Psico  Pedagógico   10:000|0 

21.  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  Brasi- 

leiros  15:000$0 

22.  Lar  da  Criança   15:000$0 

23.  Liga  Espírita  do  Brasil   6:000$0 

24.  Missão  da  Cniz   12:000$0 


25.  Missão  Salesiana  de  Mato  Grosso  —  La- 

geado  (1)   20:000$0 

26.  Missão  Salesiana  do  Araguaia  —  Ara- 

guaiana  (1)   20:000.f0 

27.  Missão  Salesiana  entre  os  índios  Cha- 

vantes  (1)   20:000$0 

28.  Orfanato  Casa  de  Lúcia   20:000$0 

29.  Sodalício  da  Sacra  Família   20:000$0 

30.  Sociedade  Brasileira  de  Belas  Artes   10;000$0 

31.  Sociedade  Brasileira  de  Química   6:000$0 

32.  União  Espíiita  Suburbana  (mantenedora 

do  Asilo  da  Legião  do  Bem   5:000$0 


501:000$0 


(1)  NOTA  —  As  subvenções  de  Rs.  20:000$0,  correspon- 
dentes a  cada  uma  daquelas  Instituições,  pertencem  ao  Estado 
de  Mato  Grosso. 


DISTRITO  FEDERAL  —  (CONTADORIA 
GERAL  DA  REPÚBLICA) 


1.    Asilo  de  Órfãos  Anália  Franco   10:000$0 


10:000$0 
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1.  Abrigo  da  Divina  Providência  D.  Ger- 

trudes de  Campos,  de  Itaquera   5:000$0 

2.  Abrigo  de  Menores  Maria  Imaculada  de 

Mococa   5:000$0 

3.  Abrigo  Padre  Vitor,  de  Itobi   5:000$0 

4.  Abrigo  Santa  Maria  da  Ass.  Prot.  à  In- 

fância, São  Paulo   6:000$0 

5 .  Academia  de  Ciência  e  Letras,  de  São  Paulo  10 :000$0 
G.    Ação  Católica  das  Senhoras  Católicas,  de 

Altinópolis   2:000$0 

7.  Ambulatório  São  José  da  Casa  Verde,  de 

São  Paulo   lO.OOOfO 

8.  Asilo  Anália  Franco,  de  Barretos   5:000$0 

9.  Asilo  Carbidoto,  de  Santa  Rita   10:000$0 

10.  Asilo  da  Imaculada  Conceição,  de  Jaú   5:000$0 

11.  Asilo  da  Soe.  S.  V.  de  Paulo  (Conf.  São 

José),  de  Caçapava   5:000$0 

12.  Asilo  de  Inválidos,  de  Campinas   6:000$0 

13.  Asilo  de  Inválidos,  de  Santos   20:000|0 

14.  Asilo  de  Inválidos,  de  Tietê   5:000$0 

15.  Asilo  Maria  Imaculada,  de  Santos   5:000$0 

16.  Asilo  de  Mendicidade,  de  Araraquara. .. .  5:000$0 

17.  Asilo  de  Mendicidade  da  Ass.  Vicentina, 

de  Pinhal   4:000$0 

IS.    Asilo  de  Mendicidade  D.  Maria  Jacinta, 

de  São  Carlos   15:000$0 

19.  Asilo  de  Mendicidade  Dr.  Adolfo  Barreto, 

de  Mococa   tí:000$0 

20 .  Asilo  de  Mendicidade  S.  Izabel,  de  Guara- 

tinguetá  10:000$0 

21.  Asilo  de  Mendicidade  S.  V.  Paulo,  de 

Cruzeiro   3:000$0 

22.  Asilo  de  Mendicidade  S.  V.  Paulo,  de  So- 

rocaba  5.000$0 

23.  Asilo  de  Mendigos,  de  Amparo   6:000$0 

24 .  Asilo  de  Órfãos,  de  São  José  do  Rio  Pardo.  5:000$0 

25.  Asilo  de  Órfãs,  de  Campinas   10:000$0 

26 .  Asilo  de  Órfãs  Anália  Franco,  de  Ribeirão 

Preto   5:000$0 

27.  Asilo  de  Órfãs  Coração  de  Maria  Nossa 

Mãe,  Piracicaba  ^-.^  10:000$0 

28.  Asilo  de  Órfãs  Dr.  José  Julio,  do  São  Si- 

mão  3:000$0 

29.  Asilo  de  Órfãs  Santo  Agostmho,  dc  Soro- 

caba  5:000$0 

30.  Asilo  São  Vicente,  de  Rio  Claro   5:000$0 

31.  Asilo  S.  V.  de  Paulo,  de  Lorena   3:000$0 

32.  Asilo  e  Casas  dos  Pobres  de  S.  José,  de 

Lorena   6:O00SO 

33 .  Asilo  e  Orfanato  S .  V.  de  Paulo,  de  Franca.  6:000$0 
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34.  Asilo  Eden,  de  São  José  dos  Campos. . . 

35.  Asilo  Filhas  de   Maria  Imaculada,  de 

São  Paulo  

36.  Asilo  Imacula  Conceição,  de  Descalvado. 

37.  Asilo  Padre  Euclides,  de  Ribeirão  Preto.. . 

38.  Asilo  Santana,  de  Campinas  

39.  Asilo  S.  V.  de  Paulo,  de  Avaré  

40.  Asilo  S.  V.  de  Paulo,  de  Bebedouro  .... 

41.  Asilo  S.  V.  de  Paulo,  de  Itatiba  

42.  Asilo  S.  V.  de  Paulo,  de  Rio  Preto  

43.  Asilo  S.  V.  de  Paulo,  de  Tatuí  

44.  Asilo  S.  V.  de  Pavilo,  de  Itapetininga . . . 

45.  Assistência  à  Infância,  de  Santos  (Gota 

de  Leite)  

4tí.    Assistência  aos  Mendigos  de  Cruzeiro  

47.  Assistência  aos  Necessitados  de  Franca.  . 

48.  Assistência  Dentária  Galeão  Carvalhal,  de 

Santos  

49.  Assistência  Vicentina  aos  Mendigos,  de 

São  Paulo  

50.  Assistência  Judiciária  aos  Militares,  de 

São  Paulo  

51 .  Associação  Atlética  Riopardense,  S.  José 

Rio  Pardo  

52.  Associação  Auxílio  aos  Necessitados,  de 

Santos  

53.  Associação  Barbarense  das  Damas  de  Ca- 

ridade, S.  Barbara  

54.  Associação  Benef  do  Catanduva  

55.  Associação  Casa  do  Senhor,  de  Santos. . . . 

56.  Associação  Cívica  Feminina,  de  São  Paulo 

57.  Associação  de  Senhores  Evangélicas,  de 

São  Paulo  

58.  Associação  Evangélica  Benef.  —  Vila  Sa- 

maritana —  São  Paulo  

59.  Associação  Cívica  Feminina  de  Cruzeiro.. . 

60 .  Associação  Creche  Asilo  Anália  Franco,  de 

Santos  

61 .  Associação  Cristã  de  Moços,  de  São  Paulo. 

62.  Associação  Cristã  S.  Agostinho,  de  São 

Paulo  

63.  Associação  Damas  de  Caridade  S.  V. 

Paulo,  de  Itararé  

64.  Associação  das  Damas  de  Caridade,  de 

Barretos  

65.  Associação  das  Damas  de  Caridade,  de 

Cachoeira  

66.  Associação  das  Damas  de  Caridade,  de 

Campos  Jordão  

67.  Associação  das  Damas  de  Caridade,  de 

Casa  Branca  

68.  Associação  das  Damas  de  Caridade,  de 

Jacareí  

69.  Associação  das  Damas  de  Caridade,  de 

Tietê  

70.  Associação  das  Damas  de  Caridade  S.  V. 

Paulo  —  Jaboticabal  

71.  Associação  Escolas  Populares  15  de  No- 

vembro, S.  Paulo  

72.  Associação  das  Filhas  de  São  José,  de 

São  Paulo  

73.  Associação  das  Senhoras  Cristãs,  de  Ara- 

çatuba  

74.  Associação  de  Ass.  e  Prot.  aos  Menores, 

de  Campinas  

75.  Associação  de  Caridade  da  S.  Casa  Mise- 

ricórdia de  Assis  

76.  Associação  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Cam- 

pinas   

77.  Associação  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Pirassi- 

nunga  

78.  Associação  do  Hospital  de  Caridade,  de 

Matão  

79 .  Associação  dos  Sanatórios  Populares,  Cam- 

pos Jordão  

80.  Associação   Espírita   Anjo    Gabriel,  de 

São  Paulo  

81     Associação  Feminina  Benef.  e  Instrutiva 
de  S.  Paulo  

82.  Associação  Feminina  de  Marília.... 

83.  Associação  Feminina  Pró-Jaú  Forte  de 

Jaú  


0:000«0 
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2:000$0 

8:000.S0 

6:000S0 

10:000S0 

1:000S0 

4:000S0 

6:000$0 

10:000$0 

20:000.$0 

6:000.S0 

3:000$0 

16:00010 

10:00010 

5:C 

2:C 

10:000$0 

20:000.50 

5:000$0 

12:00010 
0:000.S0 

10:000$0 
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84.  Associação  Feminina  Santista,  de  Santos.  5:C 

85.  Associação  Paulista  da  Divina  Providên- 

cia, S.  Paulo   15:000$0 

86.  Associação  Prom.  de  Instrução  e  Trab.  p. 

cegos  — de  Santos   10:000$0 

87.  Associação  Prot.  da  Inf.  Desvalida  —  Asi- 

lo Órfãs,  Santos   10:000$0 

88.  Associação  Terezinha  do  Menino  de  Jesus, 

de  São  Paulo   10:000$0 

89.  Bandeira  Paulista  de  Alfabetização,  de 

São  Paulo   10:000,50 

90.  Casa  da  Criança,  de  Jaú   5:000.50 

91.  Casa  da  Criança  N.  S.  do  Desterro,  de 

Jundiaí  '   30:000.50 

92.  Casa  da  Criança  Pobre,  de  Leme   6:00050 

93.  Casa  de  Misericórdia  de  Franca   10:000$0 

94 .  Casa  de  São  José  —  Asilo  de  Menores,  de 

São  Paulo   20:00050 

95.  Casa  de  Saúde  Alan  Kardec,  de  Franca. . .  10:00050 

96.  Casa  N.  S.  da  Gloria,  de  São  Paulo   6:000$0 

97.  Casa  Pia  S.  V.  de  Paulo,  de  Botucatú   3:00050 

98.  Centro    Académico    Osvaldo  .Cruz,  de 

São  Paulo.   10:00050 

99.  Centro  Académico  Pereira  Barreto,  de 

São  Paulo   10:00050 

100.  Centro  Benef.  Operário  São  José,  de  Cam- 

pinas _   3:00050 

101.  Centro  de  Ass.  Social  Braz-Mooca,  de 

São  Paulo   6:00050 

102.  Centro  de  Estudos  e  Ação  Social,  de 

São  Paulo   15:00050 

103.  Centro  Espírita  Amor  e  Luz,  de  Guara- 

tinguetá  2:00050 

104.  Centro  Espírita  Paz,  Amor  e  Caridade,  de 

São  Paulo   2:00050 

.105 .    Círculo  Operário  do  Ipiranga,  de  São  Paulo  10:00050 

106.  Círculo  Operário  Paulistano,  de  São  Paulo.  3:00050 

107.  Clínica  Infantil  do  Ipiranga,  de  São  Paulo.  5:00050 

108.  Colégio  da  Cia.  de  Maria,  de  S.  Cruz  Rio 

Pardo   6:00050 

109.  Colégio  Coração  de  Maria,  de  Santos   3:00050 

110.  Colégio  Sagrado  Coração  de  Jesús,  de 

Cafelândia   10:00050 

111 .  Colégio  Jesús,  Maria  e  José,  de  São  Paulo.  5:00050 

112.  Colégio  N.  S.  Auxuiadora,  de  Araras.  .  .  .  10:00050 

113.  Colégio  N.  S.  Auxiliadora,  de  Batatais.  .  3:00050 

114.  Colégio  N.  S.  Auxiliadora,  de  Ribeirão 

Preto   10:00050 

115.  Colégio  N.  S.  do  Carmo,  de  Guaratin- 

guetá  5:00050 

116.  Colégio  Sagrado  Coração  de  Jesús,  de 

Marília   5:0 

117.  Colégio  Sagrado  Coração  de  Jesús,  de 

S.  Paulo   2:1 

118.  Colégio  São  José,  de  Porto  Feliz   12:000$0 

119.  Colégio  São  José  —  Ass.  Religiosa  de  Mis- 

sionárias Zeladoras  do  S.  C.  de  Jesús, 

de  Baurú   10:00050 

120.  Colégio  São  Manoel  de  Lavrinhas   6:00050 

121 .  Comissão  Regional  de  Escoteiros  do  Mar, 

S.  Paulo  ,   10:00050 

122.  Confederação  Escolar  de  Escoteiros,  de 

S.  Paulo...-   3:00050 

123 .  Conferência  N.  S.  Dores  —  S.  S.  V.  Paulo, 

de  Casa  Branca   3:000$0 

124.  Conferência  S.  Izabel  da  Soe.  S.  V.  Paulo 

—  Cafelândia..   1:000$0 

125.  Conferência  S.  Antônio  da  S.  S.  V.  Paulo, 

de  Itapuí   2:00050 

126.  Conferência  S.  José  —  S.  S.  V.  Paulo,  de 

Mogi-Míiim   3:00010 

127.  Conferência  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Brotas.  3:00050 

128.  Conferência  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Iguapé.  5:00050 

129.  Conferência  de  S.  V.  de  Paulo  —  Asilo,  de 

Tambaú   3:000$0 

130.  Conferência  de  S.  V.  de  Paulo  Divino  Es- 

pírito Santo,  de  Nuporanga   2:000$0 

131 .  Conferência  do  Senhor  Bom  Jesús  Livra- 

mento, Bananal   4:000$0 

132.  Conferência  S.  João  Batista  S.  V.  Paulo, 

de  Joanópolis   1:000$0 
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133. 

134, 

135. 

136. 

137. 

138. 
139. 
140. 

141. 
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145. 

146. 
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150. 

151. 
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153. 

154. 
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157. 
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160. 
161. 
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163: 

164. 

165. 
166. 

167. 

168. 
169. 
170. 
171. 
172. 

173. 
174. 

175. 

176. 

177. 

78. 
79. 


80. 

81. 

82. 
83. 


Congregação  das  Filhas  de  Maria  Auxilia- 
dora, de  S.  Paulo   1():000,|0 

Conselho  Part.  da  Soo.  S.  V.  Paulo,  de 

Socorro   5:C 

Conselho  Part.   da  Soe.   Vicentina,  de 

Cunha   2:000$0 

Conservatório  Dramático  e  Musical,  de 

S.  Paulo   5:000,SO 

Conservatório  Musical  Carlos  Gomes,  de 

Campinas   5:000$0 

Creche  Baronesa  de  Limeira,  de  São  Paulo.  10:000,|0 

Cruz  Vermelha  Brasileira  de  Santos   20:000!80 

Cruzada  Benem.  de  Auxil.  aos  Desampa- 
rados, Cafelândia   6:000f0 

Cruzada  das  Senhoras  Católicas,  de  San- 
tos  (i-.OOOSO 

Cruzada  Pró-Infância,  de  Bebedouro   6:000$0 

Cruzada  Pró-Infância,  de  São  Paulo   30:000,$0 

Dispensário  dos  Pobres,  de  Piracicaba.  .  .  .  5:000,$0 
Dispensário  Medalha  Milagrosa  e  Creche 

Catarina  Laboure,  de  São  Paulo....  15:000$0 
Dispensário   N.   S.   da   Consolação,  de 

São  Paulo   5:000$0 

Dispensário  N.  S.  das  Lágrimas,  de  Mogí- 

Mirim   5:000$0 

Dispensário  São  Francisco,  de  Mococa. .  2:000$0 
Escola  Agrícola  Cel.  José  Vicente,  de  Lo- 
rena   8:000S0 

Escola  de  Comércio,  Antônio  Rodrigues 

Alves,  Guaratinguetá   C):000$0 

Escola  Paroquial  Vila  Arens,  de  Jundiaí.  3:000$0 
Escola  Paroquial  Francisco  Teles,  de  Jun- 
diaí   3:000S0 

Escola  Prof.  Feminina  Patroc.  São  José, 

de  Lorena   15:000$0 

Escola  Prof.  Patroc.  de  São  José,  de 

São  Paulo  . . . .  _.   ]5:0n0.U0 

Escolas  Profissionais  Salesianas,  S.  Paulo.  25:000$0 
Exército  de  Salvação,  mant.  Lar  de  Moças, 

de  S.  Paulo   3:000$0 

Externato  N.  S.  Auxiliadora,  de  São  Paulo  3:000$0 

Externato  São  José,  de  Campinas   12:00010 

Externato  São  José,  de  São  José  dos 

Campos   6:000$0 

Externato  S.  V.  de  Paulo,  de  São  Paulo.  3:000$0 

Família  Espírita,  de  São  Paulo   5:000$0 

Federação    dos    Cegos    Laboriosos,  de 

São  Paulo.   G:000$0 

Fundação  Sanatório  São  Paulo,  de  São 

Paulo   10:000$0 

Grupo  Espírita  Miguel  Arcanjo,  de  São 

Paulo   3:000$0 

Hospital  Ana  Cintra,  de  Amparo   6:000$0 

Hospital  da  Casa  Pia  S.  V.  Paulo,  de 

São  Manoel   25:000$0 

Hospital  de  Caridade  S.  V.  de  Paulo,  de 

Jundiaí   10:000,f0 

Hospital  de  Misericórdia,  de  Altinópolis.  3:000,Í0 
Hospital  de  Misericórdia  de  Itápolis.  .  .  .  5:000$0 
Hospital  N.  S.  da  Ajuda,  de  Caçapava.. . .  10:000|0 
Hospital  Feliz  Lembrança,  de  Iguapé.  .  .  .  10:000$0 
Hospital  Francisco  Rosas,  de  Espírito  San- 
to do  Pinhal   10:000|0 

Hospital  Santa  Izabel,  de  Jaboticabal.  .  10:000$0 
Hospital  S.  Luiz  da  Irm.  da  S.  Casa  Mise- 
ricórdia, de  Araras  ,   5:000$0 

Instituição  Cristã  Benef.  Verdade  e  Luz, 

S.  Paulo   15:000$0 

Instituição  Humanitária  S.  Terezinha,  de 

Mogí  das  Cruzes   10:000$0 

In,stituto  Arnaldo  Vieira  de  Carvalho  (Ins- 
tituto Radium),  de  São  Paulo   10:000$0 

Instituto  Histórico  c  Geográfico  de  Santos.  3:000$0 
Instituto  das  Pequenas  Missionárias  de 
M  aria  Imaculada,  de  Sãò  José  dos 

Campos   12:000$0 

Instituto  de  Estudos  Genealógicos,  de 

S.  Paulo   3:000f0 

Instituto  de  Prot.  e  Ass.  à  Infância,  Ri- 
beirão Preto   10:000$0 

Instituto  Dom  Bosco,  de  São  Paulo   20:0()0.1f;0 

Instituto  D.  PUicidina,  de  Mogí  das  Cruzes  ;3:000$0 
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184,  Instituto  Pedag.  Frederico  Ozanam,  de 

S.  Paulo  

185 .  Instituto  Reina,  de  São  Paulo  

186.  Instituto  S.  Terezinha  p.  Surdos-Mudos, 

de  S.  Paulo  

187.  Instituto  Teodoro  Ratisbone,  de  S.  Paulo. 

188,  Instrução  Artística  do  Brasil,  de  S.  Paulo. 

189.  Irmandade  Civil  Pró-Vila  S.  V.  Paulo,  de 

Atibaia  

190,  Irmandade  da  S.  Casa  Misericórdia,  de 

Araraquara  

191,  Irmandade  da  S.  Casa  Misericórdia,  de 

Quararema  

192.  Irmandade  da  S.  Casa  Misericórdia,  de 

Itú  

193,  Irmandade  da  S.  Casa  Misericórdia,  de 

Santos  

194,  Irmandade  da  S.  Casa  Misericórdia,  de 

São  Paulo  

195.  Irmandade  da  S.  Casa  Misericórdia,  do 

Mococa  

19G,    Irmandade  da  S.  Casa  Misericórdia,  de 
Serra  Negra  

197.  Irmandade  de  Misericórdia,  de  Atibaia.  , 

198.  Irmandade  de  Misericórdia,  de  Taubaté, 

199.  Irmandade  de  Misericórdia,  de  Porto  Fer- 

reira   

200.  Irmandade  do  Asilo  N.  S.  Candelária,  de 

Itú  

201 .  Irmandade  do  Hospital  de  Misericórdia, 

de  S.  André  

202.  Irmandade  do  Hospital  São  José,  de  S.  Vi- 

cente  

203 .  Irmandade  do  Senhor  dos  Passos  e  S.  Casa 

de  Misericórdia,  de  Guaratinguetá — 

204.  Jardim  da  Infância  Dona  Marocas,  de  Ca- 

çapava  

205 .  Juventude  Universal  Católica  de  S.  Paulo. 

206.  Lar  das  Flores  (Blossom  Home),  de  Su- 

zano  

207.  Lar  dos  Desamparados,  de  Bauru  

208.  Lar  Vicentino,  de  Penápolis  

209.  Liga  Araraquarense  c/a  Tuberculose,  de 

Araraquara  

210.  Liga  de  Ass.  Social  e  combate  à  Tuber- 

culose, de  São  José  dos  Campos. , , . 

211 .  Liga  Paulista  c/a  Tuberculose,  de  S.  Paulo. 

212.  Liga  São  Carlos  Pró-Lázaros,  de  São  Car- 

los  

213.  Tjiga  das  Senhoras  Católicas  de  S.  Paulo, 

214.  Maternidade  de  Guaratinguetá  

215.  Misericórdia  Botucatuense,  de  Botucatú, 

216 .  Obras  de  Preservação  dos  Filhos  de  Tuber- 

culosos Pobres,  de  Bragança  

217.  Orfanato  Armando  de  Batros,  de  Botucatú 

218.  Orfanato  Anália  Franco,  de  São  Manoel. 

219 .  Orfanato  Cristóvão  Colombo,  de  S.  Paulo. 

220.  Orfanato  N.  S.  do  Calvário,  de  Campinas, 

221.  Orfanato  Olavo  Ferraz,  de  Santos  

222.  Orfanato  ou  Asilo  de  Meninas  S.  José,  de 

Taubaté  

223.  Orfanato  Puríssimo  Coração  de  Maria, 

Guaratinguetá  

224 .  Orfanato  Rosa  Mística  de  Tietê  

225.  Orfanato  Santa  Verônica,  de  Taubaté.. 

226.  Orfanato  Santana,  de  São  Paulo  

227.  Orfanato  Santista,  de  Santos  

228.  Orfanato  N.  S.  Aparecida,  de  Lorena  

229.  Patrocínio  Domiciliai  de  Araçatuba  

230.  Patronato  São  Francisco,  de  Campinas. 

231.  Pensionato,  Colégio  e  Orfanato  Menino 

Deus,  de  Pirassinunga  

232.  Pensionato  Divina  Providência,  Campos 

Jordão  

233.  Policlínica  de  São  Paulo  

234.  Sanatório  Dr.  Cândido  Ferrfira,  de  Cam- 

pinas   

235 .  Sanatório  Maria  Auxiliadora,  de  S.  Paulo. 
23G .    Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Araçatuba. 

237.  Sanfa  Casa  de  Misericórdia,  de  Baurú.  .' 

238 .  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Bebedouro. 

239.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Bragança. 


10:000$0 
5:000$0 

10:000,S0 
3:000$0 
5:( 


3:000$0 
20:00010 

2:000,$0 

5:000$0 
100:000,1il0 
100:000$0 

6:000$0 

10:000$0 
3:000$0 
12:000,10 

5:000.S0 

3:00010 

10:000$0 

10:000S0 

15:00010 

3:000$0 
5:000$0 

5:000$0 
14:000$0 
3:00010 

5:000$0 

10:000$0 
20:000$0 

3:000$0 
30:000$0 
20:000f0 
10:00010 

10:00010 
5:000$0 
10:000$0 
20:00010 
10:000$() 
5:000$0 

5:000$0 

10:000$0 
6:000S0 
6:00010 
6:000$0 
20:000$0o 
5:C 


5:000S0 

10:000$0 

20:000$0 
12:000$0 

10:000$0 
15:000$0 
10:000$0 
12:000$0 
20:0(  010 
10:00010 


DELEGACIA  FISCAL  EM  SAO  PAULO 

240 .  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Campinas. 

241 .  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Casa  Bran- 

ca  

242.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Cruzeiro. 

243.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Descal- 

vado  

244.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Igara- 

pava  

24Í.    Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Itapeva. 

246.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Itapira. 

247.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Itatiba. 

248.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Joanópo- 

lis  

249.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Lorena. 

250.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Marília. 

251.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Mogí- 

Mirim  

252.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Patrocínio 

do  Sapucaí  

253.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Pená- 

polis  

254.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Piraci- 

caba  

255.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Pirassi- 

nunga  

256.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Presidente 

Prudente  

257.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Rio  Claro. 

258.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  S.  José 

Rio  Pardo  

259.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  S.  José 

dos  Campos  

260.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  S.  Luiz 

Paraitinga  

261 .  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  São  Ro- 

que   

262.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Sertão- 

zinho  

263.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Silveiras. 

264.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Taquari- 

tinga  

265 .  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Tatuí . . 

266.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Apare- 

cida  

267.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Areias.  . 

268.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Avaré.  .  .  . 

269.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Bananal. 

270.  Santa  Casa  de  ^Misericórdia,  de  Bariri.. 

271.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Barretos. 

272.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Bocaina. 

273.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Cana- 
néia  

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Grama. . 
Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Itararé. 
Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Jacarei. 
Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Leme.  .  .  . 
Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Lins.  . .  . 
Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Mirasol. 
Santa  Casa  de  ISIisericórdia,  de  Mogí  das 

Cruzes  

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Monte 

Aprasivel  

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Peder- 
neiras  

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Pedre- 
gulho  

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Pindamo- 

nhangaba  

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Pirajuí. 
Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Porto 

Feliz  

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Queluz. 
Santii  Casa  de  Misericórdia,  de  Rio  Preto. 
Santa  Ca.sa  de  Misericórdia,  de  São  Car- 
los   

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  São  Simão. 
Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Socorro. 
Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Paraibuna 
Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  S.  João 

da  Boa  Msta  

Santa  Casa  de  Misericórdia  São  José,  de 
Cachoeira  


274. 
275. 
276. 
277. 
278. 
279. 
280. 

281 . 

282. 


283. 

284. 

285. 
286. 

2S7. 
2SS. 
289. 


290. 
291. 
292. 
293. 

294. 
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50:00010         295.    Santa  Casa  de  Misericórdia  S.  V.  de 


Paulo,  de  Piracaia   6-000$0 

10:000$0          296.  Santa  Casa  de  Caridade,  de  Ibitinga.  . . .  5:000$0 

10:000S0          297.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Palmeiras.  3:000$0 

298.  Santa  Casa  de  Misericórdia  e  Asilo  dos 

3:000S0                        Pobres,  Batatais   10:000$0 

299 ,  Santa  Casa  de  Misericórdia  S.  V.  de  Paulo, 

5:000S0                        de  S.  Pedro   10-000$0 

10:000S0          300,  Sociedade  Amiga  da  Inst.  Popular,  de 

5:000S0                         Santos   8-00080 

lu.uuuau  Sociedade  Amiga  dos  Pobres,  de  Lorena.  5:000$0 

s  nnnsn  Sociedade  Amiga  dos  Pobres,  de  Ribeirão 

loSo  6:000$0 

onnnfn         303.  Sociedade  Benef.  Asilo  S.  V.  de  Paulo,  de 

•^"^^                         Lins   3:000$0 

6000S0                  Sociedade  Benef.  de  Apiaí   5:000$0 

305.    Sociedade  Benef.  de  Cravinlios   5:000$0 

3. 00010  Sociedade  Benef.  dos  Pobres,  de  Caconde.  1:000$0 

307.  Sociedade  Benef.  Frat.  Operária  de  San- 

5:000S0                        tana,  de  São  José  dos  Campos   3:000$0 

308.  Sociedade  Benef.  S.  C.  Misericórdia  de 

15:000$0                        Tietê   5:000$0 

309.  Sociedade  Benef.  S.  C.  Misericórdia,  de 

S:000$0                         Ribeirão  Preto   25:000}0 

310.  Sociedade  Benef.  S.  Camilo,  de  São  Paulo.  5:000$0 
5:000$0          311.  Sociedade  Benef.  Vila  Vicentina,  de  Baurú  5:000$0 

10:00080         312 .  Sociedade  de  Assistência  aos  Necessitados, 

de  Socorro   5:000$0  í 

10:000S0         313.  Sociedade  de  Benef.  S.  C.  Misericórdia, 

de  .Itapetininga   10:000$0  ' 

10:000$0          314.    Sociedade  Benef.  de  Pirajuí   10:000$0  : 

315.  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia,  de  São 

2:O0O.SO                        Paulo   5:000$0  * 

316.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Arara- 

3:000S0                         quara   5:000$0 

317 .  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Cachoeira.  5:000$0 
5.000$0         318.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Cascavel.  3:000$0 
4:000S0         319.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Cravi- 
nhos  2:000$0  t 

10:000S0         320.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Guara- 

6:000$0                        tinguetá   5:00080 

321.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Jacarei.  5:000$D  <| 

Q  nooff^         322.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Jaú. . . .  5:000$0  li 

tnnn«n  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Lorena. .  3:000$0 

10-OOOSO  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Matão. .  3:OCO$0 

5'OOOSO  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Nova 

12-OOOSO                         Granada   1:000$0 

2.000*0  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Pindamo- 

nhangaba   5:O0OS0 

5'OOO.ÇO              ■  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Santa 

in'nnn«n                        Rosa   3:000$0 

lO-OOO^O  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Mineiros.  1:000S0 

6-000^0  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo  de  S.  Bento, 

sÍqooso                            MaríUa   10:000$n 

10'00O^O  Sociedade  dos  Albergues  Notumos,  de 

glooolo                         São  Paulo   10:000.50 

331.  Sociedade  Feminina  de  Ass.  à  Infância  de 

10:000$0                         Campinas   15:000$0 

332.  Sociedade  Feminina  de  Inst.  e  Caridade, 

3:000S0                        .de  S.  Paulo   5:000$0 

333.  Sociedade  Filantrópica  Vila  dos  Pobres, 

6:000S0                         Sorocaba  .  5:000$0 

334.  Sociedade  Humanitária  Emp.  Comércio, 

3-00010                         de  Santos   2:00()$0 

335.  Sociedade  Humanitária  prot.  Inf.  Desva- 

6:000$0                         ^''da,  Jundiaí   3:000$n 

5:000S0         336.  Sociedade  Legião  Brasileira,  de  Ribeirão 

Preto   5:000$0 

3:000$0         337.  Sociedade  Luiz  Pereira  Barreto,  de  São 

10:OOOSO                         Paulo   20:000$t 

20:00080         338.  Sociedade  Paulista  de  Leprologia,  de  São 

Paulo   5:000$( 

20:00010         339.    Sociedade  S.  V.  de  Paulo,  de  Amparo   10:000$i 

10:000$0         340.  Sociedade  S.  V^de  Paulo,  de  Dois  Córre- 

5.000$0                         gos   3:000|í 

2:000$0          341.  Sociedade  S.  V.  de  Paulo,  de  Ribeirão 

Preto   5:OO0.S( 

10:00080         342.  Sociedade  S.  V.  de  Paulo,  de  Sertãozinho.  2:000$( 

343.  Sociedade  Sinfónica  Campineira,  de  Cam- 

50:000$0                         pinas   5:000$( 
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344.  Tribu  de  Escoteiros  de  Piratininga,  do 

S.  Paulo  

345.  LTnião  Espírita  Cachoeirense,  de  Cacho- 

eira   

346.  União  Nacional  dos  Homens  de  Cor,  de 

S.  Paulo  


DELEGACIA  FISCAL  NO  PARANÁ 

Academia  Paranaense  de  Letras,  de  Curi- 
tiba  

Asilo  de  São  Luiz,  de  Curitiba  

Asilo  S.  V.  de  Paulo,  de  Castro  

Asilo  S.  V.  de  Paulo,  de  Ponta  Grossa. . . . 

Associação  das  Senhoras  de  Caridade,  de 
Curitiba  

Associação  de  Caridade  —  Maternidade, 
de  Rio  Negro  

Colégio  Imaculada  Conceição,  de  Jacare- 
zinho  

Dispensário  S.  V.  de  Paulo,  de  Jacare- 
zinho  

Escola  Agronómica  do  Paraná,  de  Curi- 
tiba  

Escola  Superior  de  Veterinária,  do  Paraná 
—  Curitiba  

Faculdade  de  Direito  do  Paraná,  de  Curi- 
tiba   

Faculdade  de  Engenharia  do  Paraná,  de 
Curitiba    

Faculdade  de  Medicina  do  Paraná,  de 
Curitiba  

Federação  Espírita  do  Paraná,  de  Curi- 
tiba   

Hospital  de  Caridade  de  Antonina  

Hospital  de  São  Mateus  

Hospitax  S.  V.  de  Paulo,  de  Tomazina. . . . 

Hospital  S.  V.  de  Paulo,  de  Guarapuava. 

Hospital  de  Caridade,  de  S.  Pedro  de 
Malé  

Instituto  de  Química  do  Paraná,  de  Curi- 
tiba  

Instituto  Histórico  e  Geog.  Paranaense, 
de  Curitiba  

Instituto  Neo-Pitagórico,  de  Curitiba  

Irmandade  da  S.  Casa  de  Misericórdia,  de 
Curitiba  

Misericórdia  de  Jacarezinho  

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Ponta 
Grossa  

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Pruden- 
tópolis  

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Para- 
naguá  

Sociedade  Hospital  Bom  Jesús,  de  Rio 
Negro   . 

Sociedade  de  Socorro  aos  Necessitados, 
de  Curitiba  


10 

11 

12 

13 

14 

15 
16 
17 
18 
19 

20 

21 

22 
23 
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25 
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CATARINA 

Asilo  de  Órfãos  S.  V.  de  Paulo,  de  Floria- 
nópolis  

Associação  Benef.  Joaquim  S.  Tiago  de 
São  Francisco  do  Sul  

Associação  Benef.  S.  Izabe_,  de  f/ages  

Associação  Irmão  Joaquim  (Mantenedora 
da  Maternidade  de  Florianópolis),  de 
Florianópolis  

Associação  Joinvilcnse  do.  Amparo  aos  Ne- 
cessitados, de  Joinvile  

Associação  Mafrense  de  Ensino,  de  Mafra. 

Caixa  de  P^smolas  aos  Indigentes  de  Flo- 
rianópolis  . 

Círculo  Operário  de  Joinvile  


2.963:00080 
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10:00()$()  9.    Colégio  Sagrado  Coração  de  Jesús,  de 

Rio  do  Sul  

3:000$0  10.    Conferência  Vicentina,  de  Lages  

11.    Faculdade  de  Direito  de  Santa  Catarina, 

10:000$0  de  FlorianópoUs  

 —  12.    Grupo  Escolar  Arquidiocesano  São  José, 

de  Florianópolis  

13 .  Hospital  Bom  Pastor,  de  Araranguá  

14.  Hospital  de  Caridade  São  José,  de  Cres- 
ciuma  

15.  Hospital  de  Caridade  Senhor  Bom  Jesús 
dos  Passos,  de  Laguna  

10.  Hospital  Municipal  Santa  Otília,  de  Or- 
leans  

17 .  Instituto  Bom  Jesús,  de  Joinvile  

18.  Instituto  Histórico  e  Geográfico  de  Santa 
Catarina,  de  Florianópolis  

19.  Irmandade  do  Senhor  Jesús  dos  Passos  e 
Hospital  de  Caridade,  de  Florianó- 
polis  

20.  Maternidade  de  S.  Francisco,  de  S.  Fran- 
cisco do  Sul  

21 .  Sociedade  Benef.  S.  V.  de  Paulo,  de  Porto 
União  

22.  Venerável  Ordem  Terceira  de  S.  Fran- 
cisco da  Penitência  e  Hospital  de 
Caridade,  de  São  Francisco  


3:000$0 
10:000$0 
10:000$0 
10:000$0 

10:000$0 

20:00010 

5:000$0 

8:000$0 

50:000$0 

30:000$0 

50:000$0 

50:000$0 

60:00010 

10:000$0 
10:000$0 
5:000S0 
6:000$0 
15:000$0 

3:000SO 

12:000$0 

3:000$0 
3:000$0 

50:000.«0 
10:000$0 

20:000$0 

12:000$() 

15:00010 

15:000$0 

25:()00íl;0 

530:000110 


23 .    Caixa  de"  Mutualidade  da  Escola  de  Apren- 
dizes de  Artífices,  de  Florianópolis.  . 


DELEGACIA  FISCAL  NO  RIO 
GRANDE  DO  SUL 

1.  Asilo  de  Mendigos,  de  Pelotas  

2.  Asilo  de  Órfãs  Coração  de  Maria,  Rio 
Grande  

3.  Asilo  de  Órfãs  N.  S.  da  Conceição,  de 
Pelotas . ;  

4.  Asilo  de  Órfãs  S.  Benedito,  de  Pelotas  

5 .  Asilo  de  Órfãs  S.  Benedito,  de  Porto  Alegre 

6 .  Asilo  de  Pobres  do  Rio  Grande ,  Rio  Grande 

7.  Asilo  Bom  Pastor,  de  Pelotas  

8 .  Asilo  Maria  Imaculada,  de  Porto  Alegre.. . 

9 .  Asilos  Pela  e  Betânia,  de  Taquarí  

10.  Associação  e  Caridade,  de  Itaquí  

11.  Associação  Cristã  de  Moços,  de  Porto 
Alegre  

12.  Associação  das  Damas  de  Caridade,  de 
Caxias  

13.  Associação  das  Damas  de  Caridade,  de 
Itaquí  ■  ■ 

14.  Associação  das  Damas  de  Caridade,  de 
Pelotas  

15.  Associação  de  Caridade  S.  Casa  Rio  Gran- 
de, Rio  Grande  ■  

16.  Associação  de  Proteção  à  Infância,  de 

Guaiba  

17 .  Associação  Hospital  de  S.  Angelo  

18.  Associação  Passofundense  de  Aux.  aos 

Necessitados,  de  Passo  Fundo  

19 .  Biblioteca  Rio  Grandense,  Rio  Grande. . .  . 
20:000f0           20.    Centro  Rio  Grandense  de  Estudos  Histó- 
ricos, Rio  Grande  

10:000f0  21,    Círculo  Operário  Pelotense,  Pelotas  

5:000$0           22,  Círculo  Operário  Porto  Alegrense,  Porto 

Alegre  ■  •  •  ■ 

23 .  Congregação  Doutrina  Cristã  da  Catedral 
15:000.'$0  de  Pelotas  •  • 

24,  Conselho  Central  Metropolitano  da  boc. 

10:000$0  S.  V.  de  Paulo,  de  Porto  Alegre  

15:000$0           25.  Colégio  Asilo  S.  Coração  de  Jesús,  de 

S.  Borja  .•  ■  •  ■ 

5:000$0  26.  Conferência  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Livra- 
20:000$0  mento  


10:000$0 
5:000$0 

12:000.10 

5:00010 
5:000$0 

6:000$0 

10:000$0 

2:000$0 
10:000$0 


20:000$0 
20:000S0 
10:000$0 

10:00010 


228:000$0 


232:000$0 


30:00010 

6:000$0 

15:000$0 
10:000S;0 
10:000$0 

5:000$0 
10:000$0 

6:000$0 
10:000.S0 
20:00G$0 

6:000,S0 

20:000$0 

5:000.»0 

6:000!|0 

50:00010 

10:00010 
10:000.1i;0 

3:000$0 
6:00010 

2:000$0 
6:000$0 

5:000$() 

5:00010 

20:000$0 

lO.OOOSO 

5:000$0 
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DELEGACIA  FISCAL  NO  RIO 
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'27 .    Conferência  da  Soe.  de  S.  V.  de  Paulo,  de 


Rio  Pardo   2:000$() 

2S     Cooperativa  dos  Empregados  da  V.  Férrea 

do  Rio  G.  do  Sul,  de  Santa  Maria.  .  20:000S0 

29.  Creche  S.  Francisco  de  Paula,  de  Pelotas.  10:000S0 

30.  Escola  Superior  de  Comércio  anexa  ao 

Ginásio  Gonzaga,  de  Pelotas   15:000S0 

31     Faculdade  de  Farmácia  e  Odontologia,  de 

Pelotas   15:000$0 

32.  Fundarão  Orfanato  Bidart,  de  Bagé   3:000S0 

33.  Hospital  Cibeli,  de  Farroupilha    5:000S0 

34     Hospital  de  Caridade  e  Beneficência,  de 

Cachoeira   3O:0O0SO 

35 .  Hospital  de  Caridade,  de  Passo  Fundo . .  15:000S0 

36.  Hospital  de  Caridade,  de  Quaraí   20:000$0 

37.  Hospital  de  Caridade,  de  Santa  Maria.  .  50:000S0 
3S.  Hospital  de  Santo  Cristo,  de  Santo  Cristo.  5:000S0 
3!J.    Hospital  Dr.  Bartolomeu  Tacchini,  de 

Bento  Gonçalves   lO.OOOSO 

40.  Hospital  de  Montenegro   10:000S0 

41.  Hospital  N.  S.  Auxiliadora,  de  Rosario.  10:000S0 

42.  Hospital  Santo  Antônio,  de  S.  Francisco 

Assis   20:000$0 

43.  Hospital  S.  Sebastião  Mártir,  de  Venâncio 

Aires   5:000«0 

44.  Hospital  S.  V.  de  Paulo,  de  Cruz  Alta.  .  15:00080 

45.  Hospital  S.  V.  de  Paulo,  de  Passo  Fundo .  20:000S0 

46.  Instituto  Espírita  Dias  da  Cruz,  de  Porto 

Alegre   10:000S0 

47.  Instituto  São  José,  de  Canoas   30:000S0 

48.  Irmandade  de  S.  S.  Sacramento  e  S.  Fran- 

cisco de  Paula,  de  Pelotas....   3:000S0 

49.  Irmandade  da  Santa  Casa  de  Caridade,  de 

Alegrete   25:000.S0 

50.  Liceu  Salesiano  Leão  XIII,  de  Rio  Grande.      '  30:000.50 

51.  Maternidade  N.  S.  de  Pompeia,  de  Caxias.  6:O0OSO 

52.  Maternidade  Rosinha  Santos  Prates,  de 

Quaraí   10:00080 

53.  Orfanato  N.  S.  da  Piedade,  de  Porto 

Alegre   12:000$0 

54.  Orfanato  São  Benedito,  de  Bagé   5:000$0 

55.  Orfanato  S.  V.  de  Paulo  e  Asilo  Padre 

Caetano,  de  Santa  Maria   10:000S0 

56.  Orfanatrófio  S.  Antônio  Pão  dos  Pobres, 

Porto  Alegre   30.000S0 

57.  Santa  Casa  de  Caridade,  de  Bagé   25:00080 

58.  Santa  Casa  de  Caridade,  de  D.  Pedrito.  .  10:000-50 

59.  Santa  Casa  Misericórdia,  de  Vitória  do 

Pahnar   15:00080 

60.  Santa  Casa  Misericórdia,  de  Porto  Alegre .  200:00080 

61.  Santa  Casa  Misericórdia,  de  Pelotas   30:00080 

62.  S.  C.  A.  X.  —  Sociedade  Caxiense  de  Au- 

xílio aos  Xecessitados,  de  Caxias....  10:00080 

63.  Seminário  Seráfico,  de  Alfredo  Chaves. .. .  6:000-50 

64.  Sociedade  Auxílio  Fraternal  das  Senhoras 

Espíritas,  de  Pelotas   5:00080 

65.  Sociedade  Bageense  de  Auxílio  aos  Xe- 

cessitados, de  Bagé   10:00080 

66.  Sociedade  Benef.  D.  Vital  de  Oliveira,  de 

Vacaria   10.00080 

67.  Sociedade  Benef.  S.  Pedro  Canísio,  de 

Bom  Princípio   5:00080 

68.  Sociedade  Benef.  Cruzeiro  de  S.  Francisco, 

de  Porto  Alegre   3:000$0 

69.  Sociedade  Benef.  União  e  Progresso,  de 

Porto  Alegre   6:00080 

70.  Sociedade  de  Educação  Cristã,  de  Pelotas.  10:00080 

71.  Sociedade  de  Educação  e  Caridade,  man- 

tenedora do  Colégio  Santa  Maria,  de 

"^"iamão   10:00080 

72.  Sociedade  de  Literatura  e  Benef.  mante- 

nedora do  Hospital  S.  V.  de  Paulo,  de 

Três  de  Maio   10:00010 

73.  Sociedade  Espírita  Ramiro  D' Avila  (man- 

tenedora da  sopa  do  pobre  do  inverno 

do  pobre),  de  Porto  Alegre..   6-OOOSO 

74     Sociedade  Hospital  de  Caridade  de  Santa 

„     «    -^"^  TI  V.-. 5:00080 

/o.    hociedade  Hospitalar  Giruaense,  de  Giruá.  3:00080 
76 .    Sociedade  Hospitalar  de  Caridade,  de  T'd- 

quara   10:00080 


DELEGACIA  FISCAL  NO  RIO 
GRANDE  DO  SUL 


77.  Sociedade  Humanitária  Padre  Cacique, 

de  Porto  Alegre   10:00080 

78.  Sociedade  Internacional  de  Auxílio  aos 

Necessitados,  de  Livramento   10:00080 

79.  Sociedade  Porto  Alegrense  de  Auxílio  aos 

Necessitados,  de  Porto  Alegre   '  20:000$0 

80.  Sociedade  S.  V.  de  Paulo,  de  Pelotas   20:00080 


1.191:00080 


DELEGACIA  FISCAL  EM  MINAS 
GERAIS 

1.  Abrigo  dos  Inválidos  de  Lavras   3:00080 

2.  Academia  de  Ciência  de  Minas  Gerais, 

Belo  Horizonte   3:00080 

3.  Academia  Mineira  de  Comércio,  de  Belo 

Horizonte   5:00080 

4.  Academia  Mineira  de  Letras,  de  Belo  Ho- 

rizonte  3:00080 

5.  Albergue  dos  Pobres,  de  Juiii  de  Fora   6:00080 

6.  Albergue  Santo  Antônio,  de  S.  João  dei 

Rei   5:00080 

7.  Ambulatório  S.  V.  de  Paulo,  de  Cordis- 

burgo   3:00080 

8.  Asilo  de  Órfãs,  de  Diamantina   12:00080 

9.  Asilo  Ana  Carneiro,  de  Alem  Paraiba   4:00080 

10.  Asilo  Bom  Pastor,  de  Belo  Horizonte   6:00080 

11.  Asilo  da  Caridade,  de  Bom  Sucesso   10:00080 

12.  Asilo  da  Piedade,  de  Caeté   10:00080 

13.  Asilo  da  Velhice  Desamparada,  de  Curvelo  5:00080 

14.  Asilo  de  Indígenas  e  Órfãs,  de  Itamba- 

curí   20:00080 

15.  Asilo  dos  Inválidos,  de  Carangola   5:00080 

16.  Asilo  dos  Inválidos  D.  Maria  Adelaide,  de 

Brasópolis   3:000-50 

17.  Asilo  N.  Senhora  da  Conceição,  de  Serro.  2:00080 

18.  Asilo  de  Órfãs  João  Emílio,  de  Juiz  de 

Fora   10:00080 

19.  Asilo  de  Oriãs.  de  Mariana   12:00080 

20.  Asilo  de  Órfãs  São  José,  de  Campanha. .  6:00080 

21.  Asilo  de  S.  Aliguel  da  Soe.  S.  V.  Paulo, 

de  Santos  Dumont   5:00080 

22 .  Asilo  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Montes  Claros .  5:00080 

23.  Asilo  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Poços  de 

Caldas   15:0008C 

24 .  Asilo  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Rio  Preto ....  1:00080 

25 .  AsQo  dos  Pobres  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Sil- 

vestre Ferraz  .  5:00080 

26.  Asilo  dos  S.  S.  Corações  de  Jesús  e  Maria, 

Barbacena   10:000$0 

27.  Asilo  N.  S.  Perpétuo  Socorro,  de  Santa 

Barbara   10:00080 

28.  Asilo  Santa  Isabel,  de  Itajubá   10:00080 

29.  Asilo  Santa  Teresa,  de  Belo  Horizonte.  .  5:000$0 

30.  Asilo  S.  Antônio  e  S.  Isabel  de  Hungria, 

de  Ouro  Preto   6:00080 

31.  Asilo  São  Joaquim,  de  Conceição   10:00080 

32.  Assistência  aos  Mendigos,  de  Itapecerica.  6:00080 

33.  Assistência  Bom  Jesús,  de  Pouso  Alegre.  5:00080 

34.  Assistência  Filantrópica,  de  S.  Sebastião 

do  Paraiso   3:00080 

35.  Assistência  Melo  Matos,  de  Ferros   6:000$0 

36.  Assistência  Social  Vicentina,  de  Sete  La- 

goas  2:00080 

37.  Associação,  Asilo  e  Hosp.  S.  V.  Paulo,  de 

Lambari   10:00080 

38.  Associação  Benef.  8  de  Setembro,  de  Ube- 

raba  5:00080 

39.  Associação  das  Damas  de  Caridade,  de 

Araxá   10:00080 

40.  Associação  das  Damas  de  Caridade,  de 

Barbacena   5:000$0 

41.  Associação  das  Damas  de  Caridade,  de 

Cambuquira   10:00080 

42.  Associação  das  Damas  de  Caridade,  de 

Paraguassú   3:00080 

43.  Associação  das  Damas  de  Caridade,  de 

S.  Gonçalo  do  Sapucaí   2:00080 
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DELEGACIA  FISCAL  EM  MINAS 
GERAIS 

Associação  das  Damas  de  Caridade  da  02. 
Catedral  de  Boa  Viagem,  Belo  Hori- 
zonte  10:000$0  93. 

Associação  das  Damas  de  Caridade  da 

Matriz  de  Itauna   3:000|0  94. 

Associação  das  Damas  de  Caridade  da  95 
Paroquia  de  N.  S.  da  Conceição  da 

Lagoinha,  de  Belo  Horizonte   2:000$0  96. 

Associação  das  Damas  de  Caridade  da  97, 
Paroquia  de  S.  Francisco  das  Chagas, 

de  Belo  Horizonte   2:000$0  98. 

Associação  das  Damas  de  Caridade  da  99 

Paroquia  de  São  José,  Belo  Horizonte.  3:000$0  100. 

Associação  das  Damas  de  Caridade  de  lOi 

S.   Sebastião  do  Barro-Preto,  Belo  102 

Horizonte   2-.000$0 

Associação  das  Damas  de  Caridade  do  103. 

Calafate,  Belo  Horizonte   3:000|0  104. 

Associação  das  Senhoras  de  Caridade,  de 

S.  João  dei  Rei   5:000|0  105. 

Associação  de  Ass.  ao  Pequeno  Jornaleiro, 

de  Belo  Horizonte   25:000S0  106. 

Associação  de  Ass.  aos  Tuberculosos  Pro- 
letários, de  Belo  Horizonte   50:000$0  107. 

Associação  de  Caridade,  de  Pouso  Alegre.  6:000$0  108. 
Associação  de  Caridade,  de  S.  João  Nepo- 

muceno   10:000$0  109 

Associação  das  Damas  Prot.  da  Infância, 

de  Juiz  de  Fora   20:000$0  HO. 

Associação  S.  V.  de  Paulo,  de  Araxá.  .  .  .  5:000$0 

Associação  Espírita,  de  Carangola   2:000é0  m. 

Associação  Feminina  de  Prot.  à  Infância, 

de  Cataguazes   3:000$0  112. 

Associação  Lítero-Benef.  S.  Teresinha,  de 

Azurita   2:000$0  113. 

Associação  Prot.  dos  Pobres  e  Menores 

Desamp.  Lambari   12:000$0  114. 

Associação  S.  Luiza  de  Marilac,  de  Ma-  115. 

riana   10:000$0  116. 

Associação  Serva  dos  Pobres,  de  Curvelo.  1:000$0  117. 

Casa  da  Criança,  de  Uberaba   20:000$0  118. 

Casa  de  Caridade,  de  Minas  Novas   5:000$0 

Casa  de  Caridade,  de  Cristina   3:000S0  1 19 . 

Casa  de  Caridade,  de  Formiga   2:000$0 

Casa  de  Caridade,  de  Januária   5:000$0  120. 

Casa  de  Caridade,  de  Paraisopolis   4:000$0 

Casa  de  Caridade,  de  S.  João  Evangelista.  3:000$0  121 . 

Casa  de  Caridade,  de  Alfenas   10:OOOSO  122. 

Casa  de  Caridade,  de  Carangola   5:000|0 

Casa  de  Caridade,  de  Ouro  Fino   10:000$0  123 . 

Casa  de  Caridade,  de  Pará  de  Minas   6:000$0 

Casa  de  Caridade,  de  Passa  Quatro   5:000$0  124. 

Casa  de  Caridade,  de  Santa  Teresa,  de 

Serro   5:000$0  125. 

Casa  de  Caridade  de  S.  V.  de  Paulo,  de 

Abaeté   5:000$0  126. 

Casa  de  Caridade  de  S.  V.  de  Paulo,  de 

Caxambú   12:000$0  127. 

Casa  de  Caridade  de  Viçosa  (Hosp.  S.  Se-  128. 

bastião)  Viçosa   12:000$0 

Casa  de  Caridade  Hosp.,  São  Paulo  de  129. 

Muriaé   20:000$0  130. 

Casa  de  Caridade  Leopoldinense,  de  Leo- 
poldina  30:000$0  131. 

Casa  de  Caridade  Manoel  Gonçalves  de 

S.  Moreira,  Itauna   3:000$0  132. 

Casa  de  Caridade  N.  S.  do  Carmo,  de 

Guanhães   3:000$0  133. 

Casa  de  Caridade  S.  V.  de  Paulo,  de  Mirai.  10:000$0 

Casa  de  Caridade  S.  V.  de  Paulo,  de  Ubá.  6:000$0  134. 

Casa  dos  Pobres  de  São  José,  de  Virginó- 

polis   3:000$0  135. 

Ca.sa  Espírita  mantenedora  do  Inst.  Eu- 
gênia Braga  e  da  Fundação  João  de  136. 

Freitas,  de  Juiz  de  Fora   3:000$0 

Centro  Espírita  Amor  e   Caridade,   de  137. 

Monte  Santo   3:000$0 

Cidade  Ozanam,  dc  Belo  Horizonte   50:()00$0  138. 

Clul)c  Ginástico  de  Juiz  de  Fora   5:000.|0 

Colégio  e  Orf.  N.  S.  de  Nazaré,  de  Conse-  139. 

lheiro  Lafaiete   6:000|0 


DELEGACIA  FISCAL  EM  MINAS 
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Colégio  (Escola  Normal}  N.  S.  de  Lourdes, 

de  Lavras  

Colégio  Jcsús,  Maria  e  José,  de  Poços  de 

Caldas  

Colégio  Santa  Teresinha,  de  Formiga.... 
Colégio  S.  Domingos  (Escola  Normal),  de 

Poços  de  Caldas  

Colégio  São  José,  de  Juiz  de  Fora  

Colégio  Agrícola  S.  Francisco,  de  Concei- 
ção   

Colégio  N.  S.  Auxiliadora,  de  Ponte  Nova. 

Colégio  N.  S.  do  Carmo,  de  Viçosa  

Colónia  Baiana  Beneficente,  de  Pirapora. 
Conferência  S.  V.  de  Paulo,  de  Paracatú . 
Conferência  Vicentina  N.  S.  Santíssimo 

Sacramento,  de  Manhumirim  

Conferência  N.  S.  da  Graça,  de  Capehnha. 
Conferência  N.  S.  da  Saúde,  de  Poços  de 

Caldas  

Conferência  N.  S.  de  Lourdes  da  Soe.  S.  V. 

Paulo,  de  Cambuquira  

Conferência  N.  S.  do  Carmo,  de  Monte 

Carmelo  

Conferência  Santo  Antônio,  de  Campanha. 
Conferência  São  José,  da  Soe.  S.  V.  Paulo, 

de  Ituiutaba  

Conferência  de  S.  Sebastião  da  Soe.  S.  V. 

Paulo,  Leopoldina  

Conferência  S.  V.  de  Paulo,  de  Alpinó- 

polis  

Conferência  S.  V.  Paulo,  de  Carmo  do 

Ilio  Claro  

Conferência  S.  V.  Paulo,  de  Conceição 

Aparecida  

Conferência  S.  V.  Paulo,  de  Governador 

Valadares  

Conferência  S.  V.  Paulo,  de  Guaxupé.  . 
Conferência  S.  V.  Paulo,  de  Jacutinga.  . 
Conferência  S.  V.  Paulo,  de  Manhuassú. 

Conferência  S.  V.  Paulo,  de  Passos  

Conferência  S.  V.  Paulo,  de  Porto  Seguro 

do  Piranga  

Conferência  S.  V.  Paulo,  de  S.  Manoel 

do  Mutum  

Conferência  S.  V.  Paulo,  de  S.  Sebastião 

do  Paraíso  

Conferência  S.  V.  Paulo,  de  Silvianópolis . 
Conferência  S.  V.  Paulo,  de  N.  S.  de  Pa- 
trocínio   

Conferência  S.  V.  Paulo  do  Divino  E. 

Santo,  de  Guarani  

Conferência  S.  V.  Paulo  Imac.  Conceição, 

de  Rio  Casca  

Conferência  S.  V.  Paulo  (S.  C.  Miseri- 
córdia), de  Martinho.  Campos  

Conferência  S.  V.  Paulo  Maria  Auxil.,  de 

Ponte  Nova  

Conferência  N.  S.  do  Carmo,  de  Oliveira. 
Conferência  São  Sebastião,  de  Passa  Qua- 
tro  

Conferência  S.  V.  Paulo,  de  Monte  Santo . 
Conferência  Vicentina  de  São  José  e  Dores, 

de  Alfenas  

Conselho  Particular  de  S.  V.  Paulo,  de 

Ipanema  

Conselho  Particular  da  Soe.  S.  V.  Paulo, 

de  Três  Corações  

Conselho  Central  Metropolitano  da  Soe. 

S.  V.  de  Paulo,  de  Belo  Horizonte. . 
Conselho  Part.  da  Soe.  S.  V.  Paulo,  de 

Abaeté  

Conselho  Part.  da  Soe.  S.  V.  Paulo,  de 

Juiz  de  Fora  

Conselho  Part.  da  Soe.  S.  V.  Paulo,  de 

Nova  Lima  

Conselho  Part.  da  Soe.  S.  V.  Paulo,  de 

Ponte  Nova  

Conselho  Part.  da  Soe.  S.  V.  Paulo,  de 

Uberlândia  

Conselho  Part.  das  Conferências  de  S.  V. 
Paulo,  de  Rio  Branco  
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5:000$0 
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3:000$0 
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5:00010 
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140     Conselho  Part.  das  Conferências  Vicen- 
tina-, de  S.  João  dei  Rei   5:000.$0 

141 .  Conselho  Part.  de  Bom  Sucesso  (Soe.  S.  V. 

Paulo),  de  Bom  Sucesso   3:000$0 

142.  Conselho  Part.  de  Lagoa  Santa   3:000$0 

143.  Conselho  Part.  de  Santo  Antônio  do  Am- 

paro                                            .  2:000.10 

144     Conselho  Part.  dirigente  das  Conferências 

de  S.  V.  de  Paulo,  de  S.  Quitéria.  .  .  .  3:000S0 

145.  Conselho  Part.  Vicentino,  de  Ouro  Preto.  10:OOOSO 

146.  Conselho  Part.  Vicentino,  de  Itajubá   3:000$0 

147.  Conselho  Part.  Vicentino,  de  Itauna   5:000S0 

148.  Conselho  Part.  Vicentino,  de  S.  Francisco 

das  Chagas,  da  Paróquia  de  Carlos 

Prates,  de  Belo  Horizonte   2:000$0 

149.  Conselho  Part.  Vicentino,  de  Conselheiro 

Lafaiete   5:000$0 

150.  Creche  Menino  Jesús,  de  Belo  Horizonte.  25:000$0 

151 .  Cruz  Vermelha  Brasileira,  de  Lavras. . .  .  15:000$0 

152.  Dispensário   dos   Pobres,   de  Dores  do 

Indaiá   5:000$0 

153.  Dispensário  dos  Pobres,  de  Uberlândia..  •  5:000$0 

154.  Dispensário  Jesús,  iMaria,  José,  de  S.  An- 

tônio do  Amparo   3:000$0 

155.  Dispensário  S.  V.  de  Paulo,  de  Ubá   5:000$0 

156.  Escola  Apostólica  N.  S.  i\Iãe  dos  Homens 

do  Caraça   10:000$0 

157.  Escola  de  Engenharia  da  L'niv.  de  Minas 

Gerais,  de  Belo  Horizonte   100:000S0 

158.  Escola  Paroquial  S.  Domingos,  de  Belo 

Horizonte   3:000S0 

159.  Escola  Superior  de  Agronomia  e  Medicina 

Veterinária,  de  Belo  Horizonte   20:000$0 

160.  Escola  de  Arquitetura,  de  Belo  Horizonte.  20:000S0 

161 .  Escola  de  Belas  Artes  de  Minas  Gerais, 

de  Belo  Horizonte   SiOOOfQ 

162.  Escola  de  Comércio,  de  Ouro  Fino   3:00010 

163.  Escola  de  Eletricidade,  de  Belo  Horizonte.  15:000$0 

164.  Escola  de  Engenharia,  de  Juiz  de  Fora.  10u:000$0 

165.  Escola  de  Farmácia  e  Odontologia,  de 

Alienas   15:000$0 

166.  Escola  de  Farmácia,  Odont.  e  Medicina 

Veterinária,  de  Juiz  de  Fora   20:000S0 

167.  Escola  de  Radiotelegrafia,  de  Belo  Hori- 

zonte  5:000$0 

168.  Escola  Doméstica  e  Téc.  Prof.  N.  S.  Apa- 

recida, de  Passa  Quatro   10:00080 

169.  Escola  Doméstica  Santa  Teresinha,  de 

Lambari   10:000$0 

170.  Escola  Doméstica  Santa  Teresinha,  de 

Pouso  Alegre   5:000$0 

171 .  Escola  Normal  de  Econ.  Doméstica  N.  S. 

Aparecida,  Biasopolis   10:000S0 

172.  Escola  Prof.  Delfim  Moreira,  de  Pouso 

Alegre   30:000$0 

173.  Escola  Prof.  Doméstica  Imac.  Conceição, 

de  Belo  Horizonte   5:000S0 

174.  Escola  Profissional  Feminina,  de  Belo  Ho- 

rizonte '.   6:000S0 

175.  Externato  São  Miguel,  de  Barbacena....  5:000$0 

176.  Faculdade  de  Odont.  e  Farmácia  da  Univ- 

de  iMinas  Gerais,  de  Belo  Horizonte .  30:0O0S0 

177 .  Faculdade  de  Aledicina,  de  Belo  Horizonte.  60:000$0 

178.  Ginásio  Dorense,  de  Dores  do  Indaiá..  5:000.S0 

179.  Gota  do  Leite  Sinhá  Junqueira  Lemos,  de 

Poços  de  Caldas   6:000S0 

180.  Hospital  de  CHnicas  da  Faculdade  de 

Medicina  da  ITniv.  de  M.  Gerais,  de 

Belo  Horizonte   30:000$0 

181.  Hospital  N.  S.  das  Dores,  de  S.  Domingos 

do  Prata   5:000$0 

182.  Hospital  S.  V.  de  Paulo,  de  Antônio  Dias.  3:000$0 

183.  Hospital  São  Salvador,  de  Alem  Paraiba.  10:000$0 

184.  Hospital  Antônio  M.  da  Costa,  de  S.  Rita 

loír     TT    ^°-P^^^^   10:000S0 

185.  Hospital  Cassiano  Campolina,  de  Entre 

,    í^ios   8:000$0 

186.  Hospital  Cel.  José  Goulart  S.  Brun,  de 

Santa  Catarina   2:00010 

187.  Hospital  da  Conf.  Vicentina  de  N.  S. 

Anjos  de  Itambacurí   3:000$0 


188.  Hospital  de  Cataguazes   10:000$0 

189.  Hospital  de  Manhuassú   10:000.$0 

190.  Hospital  de  Misericórdia,  de  Santos  Du- 

mont  lu:000$0 

191.  Hospital  N.  S.  Aparecida,  de  Divinópolis.  6:000$0 

192.  Hospital  N.  S.  da  Conceição,  de  Alto  Rio 

L>oce   5:000$0 

193.  Hospital  N.  S.  das  Dores,  de  Itabira.  .  .  .  10:000$0 

194.  Hospital  N.  S.  das  Dores,  de  Ponte  Nova.  25:000$0 

195.  Hospital  N.  S.  do  Carmo,  de  Paraopeba.  3:000$0 

196.  Hospital  de  Piranga   3:000S0 

197.  Hospital  de  S.  João  de  Deus,  de  Santa 

Luzia   10:000$0 

198.  Hospital  S.  V.  de  Paulo,  de  Mateus  Leme.  3:000$0 

199.  Hospital  S.  V.  de  Paulo,  de  Teófilo  Otoni.  5-000$0 

200.  Hospital  e  Asilo  S.  V.  Paulo,  de  Manhu- 

miúm   10:000$0 

201 .  Hospital  Imaculada  Conceição,  de  Con- 

ceição  3:000$0 

202.  Hospital  N.  S.  da  Conceição,  de  Rio 

Casca   10:000$0 

203 .  Hospital  N.  S.  das  Graças,  de  Sete  Lagoas.  10:000$0 

204.  Hospital  N.  S.  de  Lourdes,  de  Nova  Lima.  10:000$0 

205.  Hospital  N.  S.  do  Brasil,  de  Bambuí. .  .  .  15:000$0 

206.  Hospital  Regional  do  Sul  de  Minas,  de 

Varginha   6:000$0 

207.  Hospital  Santa  Rosália,  de  Teófilo  Otoni.  6:000S0 

208.  Hospital  Santana,  de  Jequerí   5:00030 

209.  Hospital  Santo  Antônio,  de  Peçanha.  .  .  .  12:000$0 

210.  Hospital  S.  Francisco  de  Assis  da  Corpo- 

poração  de  Médicos  Católicos,  Belo 

Horizonte   20:000$0 

211.  Hospital  S.  João  Batista,  de  Pedro  Leo- 

Poldo   5:000$0 

212.  Hospital  S.  João  Batista,  de  Rio  Branco.  10:000é0 

213.  Hospital  São  José,  de  Aimorés   10:000$0 

214.  Hospital  São  Sebastião,  de  Pirapetinga.  10:000$0 

215.  Hospital  São  Sebastião,  de  Tombos   10:000$0 

216.  Hospital  S.  V.  de  Paulo,  de  Aiuruoca.  .  .  .  5:000$0 

217.  Hospital  S.  V.  de  Paulo,  de  Arassuaí   5:000S0 

218.  Hospital  S.  V.  de  Paulo,  de  Belo  Hori- 

zonte  30:000$0 

219.  Hospital  S.  V.  de  Paulo,  de  Mariana   12:000$0 

220.  Hospital  S.  V.  de  Paulo,  de  Pomba....  5:000$0 

221.  Hospital  S.  V.  de  Paulo,  de  Poté   6:000$0 

222.  Instituto  Comercial  Mineiro,  de  Juiz  de 

Fora   10:000$0 

223.  Instituto  de  Radium  de  Minas  Gerais,  de 

Belo  Horizonte   100:000$0 

224.  Instituto  Eletrotécnico  de  Itajubá   50:000$0 

225.  Instituto  Gammon.  mant.  Escola  S.  Agri- 

cultura, de  Lavras   30:000$0 

226.  Instituto  Histórico  de  Minas  Gerais,  de 

Belo  Horizonte   3:OO0SO 

227.  Irmandade  de  Misericórdia,  de  Guaxupé.  10:000$0 

228.  Irmandade  N.  S.  da  Saúde,  de  Diaman- 

tina  lO.OOOSO 

229.  Irmandade  N.  S.  do  Rosário,  de  Rezende 

Costa   6:000S0 

230.  Irmandade  da  S.  Casa  de  Misericórdia, 

de  Oliveira   5:000$0 

231 .  Irmandade  N.  S.  do  Perpétuo  Socorro,  de 

Bom  Despacho   5:000$0 

232.  Lactário  S.  V.  de  Paulo,  de  Oliveira.  . .  .  5:000S0 

233.  Lactário  Mário  Campos,  de  Belo  Hori- 

zonte  10:000$0 

234.  Lactário  Whady  Nacif,  de  Uberaba   5:000$0 

235.  Liga  Sandumonense  de  Prot.  e  Ass.  à  In- 

fância, de  Santos  Dumont   10:000$0 

236.  Maternidade  Darci  Vargas,  de  Manhu- 

mirim   6:000S0 

237.  Maternidade  N.  S.  do  Patrocínio,  de  Cam- 

panha  10:000$0 

238 .  Maternidade  de  Santana,  de  Itapecerica .  20:000$0 

239.  Maternidade  Teresinha  de  Jesús,  de  Juiz 

de  Fora   30:000$0 

240.  Museu  Dom  Inocêncio,  de  Campanha.  .  2:00080 

241.  Orfanato  N.  S.  das  Dores,  de  Itabira. . .  .  5:000$0 

242.  Orfanato  Dom  Silvério,  de  Cataguazes   6:000?0 

243.  Orfanato  N.  S.  Auxiliadora,  de  Cachoeira 

do  Campo   10:000$0 
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Orfanato  N.  S.  de  Nazaré,  de  Conselheiro 

Lafaiete   5:0n0$0 

Orfanato  N.  S.  do  Carmo,  de  Carmo  do 

Rio  Claro   8:000$0 

Orfanato  Santa  Teresinha,  de  Araxá. .  .  .  G:000$0 

Orfanato  Santo  Eduardo,  de  Uberaba.  .  8:000$0 

Orfanato  Santana,  de  Passa  Quatro....  3:000.$0 

Orfanato  Santo  Antônio,  de  Belo  Hori- 
zonte  12:0G0$O 

Orfanato  Santo  Antônio,  de  Curvelo ....  10:000$0 

Patronato  São  José,  de  Juiz  de  Fora.  .  .  10:000$0 

Pensionato  N.  S.  Auxiliadora,  de  Belo  Ho- 
rizonte  G:OOO.tO 

Pia  Assoe,  de  Instrução  e  Caridade,  de 

S.  Sebastião  do  Paraiso   3:000$0 

Policlínica  Vital  Brasil,  de  Campanha.  .  5:000$() 

Sanatório  Imac.  Conceição,  de  Belo  Hori- 
zonte  12:000$0 

Santa  Casa  Boa  Vista,  de  Lambari. . . .  10:000$0 

Santa  Casa  de  Caridade,  de  Conquista.  .  3:000$() 

Santa  Casa  de  Caridade,  de  Diamantina.  10:000$0 

Santa  Casa  de  Caridade,  de  Guaranésia.  3:000$0 

Santa  Casa  de  Caridade,  de  Itamarandiba.  15:000$0 

Santa  Casa  de  Caridade,  de  Machado ....  5:000$0 

Santa  Casa  de  Caridade  N.  S.  das  Mercês, 

de  Montes  Claros   30:000|0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Andre- 

landia   6:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Araxá.  .  20:000.S 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Baependi .  (j:000.$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Barba- 
cena  30:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Bôa  Espe- 
rança  6:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Brasó- 

polis   5:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Itajubá.  12:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Itapece- 

rica....:   10:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Jacutinga.  7:000.S0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Lavras.  IQ-.OOOIO 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Lima 

Duarte   8:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Parreiras.  3:000|0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Passos.  10:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Patrocínio.  3:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Pitanguí.  25:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Pium-í  .  3:000éo 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Poços  de 

Caldas   20:000|0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  S.  Gonçalo 

de  Sapucaí   6:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  S.  João 

Del  Rei   24:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Belo  Hori- 
zonte  100:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Campa- 
nha  10:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Juiz  de 

Fora   50:00010 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Monte 

Santo   6:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Muzam- 

binho   6:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Ouro  Preto  20:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Perdões.  StOOOiJO 

Santa  Casa  dc  Misericórdia,  de  S.  Sebas- 
tião do  Paraiso   10:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Uberaba.  20:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia  Dr.  Zacarias, 

de  Dores  do  Indaiá   5:000$0 

Santa  Casa  de  Misericórdia  e  Asilo  N.  S. 

do  Rosário,  de  Araguarí   10:OOO.SO 

Santa  Casa  S.  V.  Paulo,  de  Campo  Belo .  10:000$0 

Santa  Casa  dc  Misericórdia  S.  V.  de  Paulo, 

de  Pouso  Alto   3:000$0 

Sociedade  Benef.  Frei  Dimas,  de  Teófilo 

.Otoni   10:000$0 

Sociedade  Benef.  protetora  do  Asilo  Agrí- 
cola, de  Conselheiro  Lafaiete   5:000$0 
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297 .  Sociedade  Benef.  São  José,  prot.  do  Hos- 
— ^  P^*^^       Queluz,  de  Conselheiro  La- 

mmim  lalete  

298.  Sociedade  Civil  de  Benef.  Caetense,  de 
l«M»rÉKtíí  Caeté  

299.  Sociedade  Benef.  Sopa  dos  Pobres,  de 

Juiz  de  Fora  

300.  Sociedade  S.  V.  de  Paulo,  de  Formiga.. 

301 .  Sociedade  de  Caridade,  de  Mar  de  Hespa- 

nha  

302.  Sociedade  de  Prot.  à  Infância  S.  Tere- 

sinha, de  Montes  Claros  

303 .  Sociedade  de  Prot.  e  Ass.  à  Infância,  Reco- 

lhimento São  José,  de  Carangola.. . . 

304.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Alvinó- 

polis  

205.    Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Ara- 
guarí   

306.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Campes- 

tre  

307.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Campos 

Gerais  

308.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Cata- 

guazes  

309.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Ibiá. . . . 

310.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Itabira. . 

311 .  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Machado . 

312.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Mariana. 

313.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Sabará. . 

314.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Santa 

Rita  do  Sapucaí  

315.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  S.  Gon- 

çalo de  Sapucaí  

316.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Uberaba. 

317.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Varginha. 

318.  Sociedade  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Viçosa. 

319.  Sociedade  Filantrópica  Santaritense,  de 

Santa  Rita  do  Sapucaí  

320.  Sociedade  Frederico  Ozanam,  de  Nova 

Lima  

321 .  Sociedade  Mineira  de  Agricultura,  de  Belo 

Horizonte  

322.  Sociedade  Mineira  jle  Amparo  à  Materni- 

dade e  à  Infância,  do  Belo  Horizonte . 

323.  Sociedade  Mineira  de  Belas  Artes,  de 

Belo  Horizonte  

324.  Sociedade  Pestalozzi,  de  Belo  Horizonte. 

325.  Sociedade  S.  V.  de  Paulo,  de  Sacramento. 

326.  Sociedade  S.  V.  de  Paulo,  de  Tres  Pontas. 

327.  Tupi  Football  Clube,  de  Juiz  de  Fora. . . 

328.  União  Espírita  Mineira,  de  Belo  Hori- 

zonte   

329.  Venerável  Ordem  Terceira  de  S.  Fran- 

cisco ^  Asilo  Vila  Santo  Antônio,  de 
Cabo  Verde  

330.  Venerável  Ordem  Terceira  de  S.  Fran- 

cisco de  Assis,  de  São  João  dei  Rei. . 


DELEGACIA  FISCAL  EM  GOIAZ 

1 .  Asilo  S.  V.  de  Paulo,  de  Anápolis  

2.  Asilo  S.  V.  de  Paulo,  de  Goiaz  

3.  Colégio  Beato  Clarete  de  São  José  de 

Tocantins  

4.  Colégio  N.  S.  Auxiliadora,  de  Bonfim.  . 

5.  Colégio  N.  S.  Mãe  de  Deus,  de  Catalão. 

6.  Conferência  de  S.  V.  de  Paulo,  de  Santa 

Luzia  

7 .  Conferência  de  S.  V.  de  Paulo  de  Goiânia . 

8.  Escola  Normal  do  Colégio  de  Santana,  de 

Goiaz  

9 .  Escola  Normal  N.  S.  Auxiliadora,  de  Aná- 

polis   

10.  Escola  Agrícola  D.  Bosco,  de  Bonfim. . . . 

11.  Hospital  de  Caridade  de  Goiaz  


10:000,10 

12:000$0 

20:000$0 
3:000$0 

10:000,'g0 

10:00010 

5:000$0 

3:000|;0 

5:000$0 

2:000$0 

5:C 


1:000$0 
3:000$0 
2:000$0 
5:00010 
5:000$0 
5:000$0 

5:000$0 


3:C 
G:000$0 
5:00010 
3:000$0 


5:C 

5:000$0 

5:000$0 

20:000$0 

3:000$0 
20:000$0 
6:000$0 
3:000$0 
10:00080 

3:000$0 

10:000$0 
3:000$0 


3.137:000$0 


5:000$0 
10:000$0 

5:000$0 
5:000$0 
5:00010 

2:000$0 
100:00010 


3:000|0 

10:000,10 
3:000$0 
5:000$0 
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DELEGACIA  FISCAL  EM  GOIAZ 

12.  Hospital  Evangélico  Goiano,  de  Anápolis. 

13.  Instituto  Senador  Hermenegildo  de  Mo- 

rais, de  Morrinhos  

14.  Orfanato  de  São  José,  de  Goiaz  

15.  Caixa  de  Mutualidade  da  Escola  Apren- 

dizes de  Artífices  


DELEGACIA  FISCAL  EM  MATO  GROSSO 

1 .  Asilo  e  Orfanato  de  Poconé  

2.  Asilo  N.  S.  Auxiliadora,  de  Coxipó  da 

Ponte  

3.  Asilo  Santa  Rita,  de  Cuiabá  

4.  Colégio  da  Imaculada  Conceição,  de  Cá- 

ceres  

5.  Collio  N.  S.  Auxiliadora,  de  Araguaiana 

6.  Colégio  N.  S.  Auxiliadora,  de  Campo 

Grande  

7 .  Colégio  Santa  Teresinha,  de  Lageado .... 
S.    Escola  Agrícola  de  Santo  Antônio,  de 

Coxipó  da  Ponte  

9 .    Escolas  Profissionais  Salesianas,  de  Cuiabá 

10.  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco,  de  Cá- 

ceres  

11.  Prelazia  de  Diamantino  

12.  Prelazia  de  Guajará-Miiim  

13.  Sociedade  Beneficente,  de  Campo  Grande. 

14.  Sociedade  Beneficente,  da  Santa  Casa  de 

Misericórdia,  de  Cuiabá  

15.  Missão  Salesiana  de  Mato  Grosso  —  La- 

geado (2)  

16.  Missão   Salesiana  de  Araguaia  —  Ara- 

guaiana (2)  ^  

17.  Missão  Salesiana  entre  os  índios  Cha- 

vantes  (2)  


10:000.$0 

3:000$0 
10:000$0 

1:000$0 


177:000$0 


10:000$0 

15:000$0 
20:000$0 

6:000$0 
6:000|0 

20:000$0 
15:000$0 

6:000$0 
30:000$0 

15:000$0 
20:000$0 
20:000$0 
10:O0OSO 

20:000$0 

213:000$0 


20:000$0 
20:00010 
20:000$0 


8. 
9. 

10. 

11. 
12. 
13. 

14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 

20. 

21 


MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 
(DISTRITO  FEDERAL) 

Associação  do  Herd-Book  Caracú   30:000$Õ 

Associação  Criadores  do  Cavalo  "Manga 

Larga"   20:000$0 

Associação  Criadores  do  Cavalo  "Crioulo".  20:000$0 

Associação  Brás.  Criadores  Bovinos  Raça 

Holandeza   30:000$0  i) 

Associação  de  Reg°.  Genealógico  Rio  Gran- 

dense   20:000$0  ( 

Associação  de  Reg".  Genealógico  Schwitz 

do  BrasU   20:000$0  «: 

Associação  Criadores  Bovinos  Raça  "Mo- 
cha Nacional"   20:00080  • 

Associação  Criadores  Gado  Gersei   20:000$0  « 

Associação  Criadores  Jumentos  Raça  Bra- 
sileira  20:00010 1 

Associação  Criadores  Holandês  do  Rio 

Grande  do  Sul   20:000$0  ij 

Auxílios  aos  índios   1.500:000$0  .i| 

Brasil  Kennel  Club   10:000$0  1 

Consórcio    p.    Coop.    Criadores   Cavalo  l| 

"Campolina"   20:000S0  '' 

Criadores  p.  transporte  de  reprodutores.  .  117.669Í9  ; 

Criadores  p.  construção  de  banheiros.  .  .  .  78:000$0!mi 

Criadores  p.  construção  de  silos   136:212$3  Ij 

Colónias  de  Pescadores   200:000$0 

Jockey  Club  BrasUeiro   30:000$0 

Manutenção  alunos  "Escola  Hort.  Vences- 
lau Belo"   100:00080 

Sociedades  Brasileiras  Agronomia  e  Medi-  ^ 

cina  Veterinária   10:00080  ;| 

Sociedade  Rural  do  Triângulo  Mineiro..  20:00080: | 

Sociedade  Nacional  de  Agricultura   100:00080  j 

2. 541:88282  í 


(2)  NOTA  —  As  subvenções  de  Rs.  20:000$0  correspondentes  a  cada  uma  daquelas  instituições  foram  pagas  pelo  Ministério  da 
Educação  e  Saúde. 


RESUMO 


Território  do  Acre   62:000801 1 

Delegacia  Fiscal  no  Amazonas   1.102:00080' 

Delegacia  Fiscal  no  Pará   682:00080 

Delegacia  Fiscal  no  Maranhão   219:00080  ! 

Delegacia  Fiscal  no  Piauí   106:50080  1 

Delegacia  Fiscal  no  Ceará     1.368:50080 

Delegacia  Fiscal  no  Rio  Grande  do  Norte   113:00080 

Delegacia  Fiscal  na  Paraiba   98:00080  ! 

Delegacia  Fiscal  em  Pernambuco     716:00080 

Delegacia  Fiscal  em  Alagoas  '.  '   309:00080  | 

Delegacia  Fiscal  em  Sergipe   159:00081  ! 

Delegacia  Fiscal  na  Baía   743:0008f  : 

Delegacia  Fiscal  no  Espírito  Santo   208:0008( 

Delegacia  Fiscal  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro   731:O0O8(  ; 

Distrito  Federal   52. 347:241$ <  i; 

Delegacia  Fiscal  em  São  Paulo   2 . 963:0008(»  l 

Delegacia  Fiscal  no  Paraná   530:0008'  ! 

Delegacia  Fiscal  em  Santa  Catarina   232:000S( 

Delegacia  Fiscal  no  Rio  Grande  do  Sul   1.191:00081  \~ 

Delegacia  Fiscal  em  Minas  Gerais   3.137:0008(' 

Delegacia  Fiscal  em  Goiaz   177:000$<  j 

Delegacia  Fiscal  em  Mato  Grosso  ".  213:0008< 


67.407:2418' 
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CRÉDITOS  A  CONTA  DOS  QUAIS  FORAM  EFETUADOS,  EM  1941,  OS  PAGAMENTOS 
DAS  SUBVENÇÕES,  CONTRIBUIÇÕES  E  AUXÍLIOS 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

Verba  3  —  Serviços  e  Encargos 

Sub-consignação  06-a)  e  1))   2.810:000$0 

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

Verba  3  —  Serviços  e  Encargos 

Sub-consignação  06-a)-04-c  ;   770:000$0 

Sub-consignação  06-b)-04r-01  ;   50:000$0 

Sub-consignação  06-c)-24.   17.039:000$0 

Suplementação  Decreto-lei  n.  3.329,  de  5  de  junho  de  1941    2.851:025$0 

Crédito  especial  —  Decreto-lei  n.  3 . 803,  de  6  de  novembro  de  1941  (art.  1".  letra  /)   260:000$0        20 . 910:025S;O 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO  E  OBRAS  PUBLICAS 

Verba  3  —  Serviços  e  Encargos 

Sub-consignação  06-a-16-a)    10 . 000:000$0 

Sub-consignação  06-a-16-b)   30.000:000$0 

Sub-consignação  06-b-25-03-a   40:000$0 

Sub-consignação  0G-b-25-03-b   5:000$0 

Sub-consignação  06-c-16-a   96:000$0 

Sub-consignação  06-c-16-b   300:000$0 

Sub-consignação  06-c-16.-d   100:000$0 

Sub-consignação  06-c-16-f   1.040-.000$0 

Sub-consignação  06-c-16-g   5.980:000$0  47.561:00010 

71.281:02510 


S.  O.,  Nelson  C.  Machado,  contador  23  Visto,  José  A.  de  Oliveira,  chefe  de  secção 
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MOVIMENTO  DE  FUNDOS 


REPARTIÇÕES 


Diretas  entre 
as  repartições 


Por  intermédio 
do 

Banco  do  Brasil 


TOTAL 


Diretas  entre 
as  repartições 


Por  intermécio 
do 

Banco  do  Brasil 


TOTAL 


Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piaui  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte  

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  .•  •  •  • 

Baía  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Graade  do  Sul  

Minas  Gerais  

Goiaz  

Mato  Grosso  

New  York  

Contadoria  Geral  da  República. . 

Pagado.ia  do  Tesouro  

Tesouraria  Geral  

Alfândega  do  Rio  de  Janeiío. . . 

Casa  da  Moeda  

Caixa  de  Amortização  

Departamento  Federal  de  Compras 

Imposto  scbre  a  Renda  

Recebedoria  do  Distrito  Federal. 

Imprensa  Nacional  

Seiriços  de  Águas  e  Esgotos. . . . 
Estrada  de  Ferro  C.  do  Brasil. . 
Depart.  dos  Correios  e  Telég.... 

Pagadoria  da  Marinha  

Pagadoria  da  Guerra  

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  da  Educação  

Insp.  Federa!  Obras  e/Secas  

Policia  Civil  do  D.  Federal  

PoMcia  Militar  do  D.  Federal... 

Corpo  de  Bombeiros  

Jlhiistério  do  Trabalho  

Ministério  da  Viação  

Ministério  da  Aeronáutica  

SOMA  


714:667S2 

15 

504:21384 

16 

218:88086 

1 

171:952-85 

10 

204:44980 

11 

376:40185 

5 

6e6:545$0 

37 

298:08583 

42 

964:63083 

5 

471:37080 

28 

901:50282 

34 

372:87282 

1 

212:012$2 

9 

698:10589 

10 

910:11881 

209:91883 

11 

698:29584 

11 

908:21387 

400:2S6$3 

5 

418:29688 

5 

818:58381 

483:62088 

3 

307:49181 

3 

791:11189 

1 

000;47S$1 

33 

468:19387 

34 

468:67188 

790:58185 

23 

539:98788 

24 

330:56983 

200:371Sõ 

4 

920:68985 

5 

121:06180 

140:22384 

7 

354:03085 

7 

494:25389 

232:509S2 

9 

687:10186 

9 

919:61088 

203:50280 

2 

565:388.58 

2 

768:89088 

17 

209:946S7 

103 

379:96180 

129 

5S9:907e7 

20 

472:96280 

19 

875:42483 

40 

348:38683 

422:878.H 

10 

819:43687 

11 

242:31581 

164:36788 

7 

066:06688 

7 

230:43486 

Sll:807$3 

5 

363:73780 

6 

175:54483 

258:81086 

3 

872:35880 

4 

131:16886 

7 

134:01240 

72 

084:70780 

79 

218:71980 

2.19:60585 

67 

500:21181 

69 

639:81686 

429:6S2$1 

5 

732:85388 

6 

162:53589 

196:87984 

2 

414:21285 

2 

611:091*9 

317:667S7 

84 

385:74882 

84 

703:41589 

248:22984 

8 

050:00080 

8 

298:22984 

174 

õSl:334.$4 

1.326 

613:12781 

1 

.501 

194:46185 

67 

872:48985 

55 

768:06587 

123 

640:55582 

2 

136;549S5 

40 

504:17782 

42 

690:72687 

447:94782 

36 

926:87285 

37 

374:819*7 

497;5S8$3 

24 

116:19582 

24 

613:78385 

288:19189 

28 

290:14080 

28 

578:331$9 

12 

798:1 16$6 

177 

495:60987 

190 

293:72683 

10 

116:09882 

73 

630:18383 

83 

746:281*5 

3 

370:725S1 

92 

817:38181 

96 

188:10682 

4 

240:90385 

11 

149:46982 

15 

390:37287 

191:191S2 

o 

518:59381 

2 

709:78483 

84:61583 

1 

027:92280 

1 

112:537*3 

476:975$3 

5 

398:39881 

õ 

875:373-84 

988:70185 

3 

388:68580 

4 

377:386*5 

119 

11S:161-S0 

— 

119 

118:16180 

237 

721:22980 

— 

237 

721:229*0  : 

1.390 

149:29580 

3 . 557 

282:07785 

4 

947 

431:37285 

2.630 

427:62684 

3.893 

918:48884 

6 

524 

346:114*8 

2 

652:68483 

— 

2 

652:68483 

462 

798:70783 

1 

262:60080 

464 

061:307*3  : 

449 

603:SS2S4 

191 

341:48680 

640 

945:36884 

16 

409:35686 

717 

0-52:12483 

733 

461:480*9 

46 

509:46186 

512 

452:19689 

558 

961:65885 

53 

938:94984 

— 

53 

938:949*4. 

9 

105:81080 

1 

166:60581 

10 

272:41581 

3.912S4 

6 

403:27984 

6 

407:191*8! 

2 . 24.5 

500:35185 

25 

321:25683 

2 

270 

821:60788 

970 

218:60783 

417 

033:80381 

1 

387 

252:410*4  1 

2 

332:58485 

476:65584 

2 

809:239S9 

41 

580:10680 

132 

673:27786 

174 

253:383*6 

57:61980 

130 

313:25683 

130 

370:87583 

75:78283 

38:48886 

114:270*9 

3:20781 

626 

260:09082 

626 

263:29783 

83:06684 

1 

500:00080 

1 

583:066*4 

1ÍÍ0.Q79SC 

4 

■iO-±.UyD5  í 

10 

961:61188 

10 

169:79089 

169:790-89 

11 

840:66688 

105 

693:03780 

117 

533:70388 

11 

200:72988 

67 

302:37582 

78 

503:105*01} 

] 

700:26581 

110 

632:20789 

112 

332:47380 

1 

612:12485 

126 

093:46184 

127 

705:585*9'  í 

18:96286 

2 

966:76584 

2 

985:72880 

57488 

342 

520:67087 

342 

521:245*5 

1! 

602:12080 

70 

958:06787 

82 

560:18787 

840:19283 

933 

674:65488 

934 

514:847*1  ) 

637S3 

4 

812:47281 

4 

813:10984 

41:21981 

53 

786:04084 

53 

S27:2Õ9Í5. 

36 

719:82885 

19 

882:02582 

56 

601  :S5387 

31:27284 

160 

818:11087 

160 

849:38381 

497:70185 

497:70185 

10 

292:06081 

10 

292:060*1 

942:16384 

942:16384 

3 

714:10189 

39 

430:62887 

43 

144:73086 

377:89684 

377:89684 

44 

586:60883 

44 

586:60883  i 

121:50483 

121:50483 

11 

056:46585 

11 

056:465*5  I 

7:02983 

230:70583 

237:73486 

44:60587 

17 

803:68182 

17 

84S:286SG  ; 

3:86287 

307 :024$5 

310:88782 

29:92384 

46 

800:80586 

46 

830:729$C 

98288 

98288 

2 

363:40087 

2 

363:40087 

4.557.722:996S7 

7.432 

943:45283 

U 

990 

666:44980 

4.557 

724:66981 

7.432 

941:77989 

11 

990 

666:449*0 

Secção  Financeira,  Maria  Adelaide  For'una,  contador  23 


Visto,  Hei'or  Mura',  chefe  secção. 


III  PARTE 

PLANO  ESPECIAL  DE  OBRAS  PÚBLICAS  E  APARELHAMENTO 

DA  DEFESA  NACIONAL 
1941 
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PLANO  ESPECIAL  DE  OBRAS  PÚBLICAS  E  APARELHAMENTO  DA 

DEFESA  NACIONAL 


Balanço  geral  da 

receita  e  despesa  do  exercício  de 

1941 

RECEITA 

PARCIAL 

TOTAL 

DESPESA 

PARCIAL 

TOTAL 

RENDA  DO  PLANO   E.  O.  PÚBLICAS; 

DESPESA  DO  PLANO  E.  O.  PUBLICAS: 

(■;)  Taxa  s/as  operações  cambiais .  . 

364.045:66184 

Conselho  Nacional  do  Petróleo .... 

14.999:32689 

ò)  Lucros  das  operações  bancárias. 

178.835:91382 

50.000:00080 

c)  Cambiais  produzidas  pelo  ouro, 

S 

Ministério  da  Marinha  

29 . 988:97480 

129.935:29182 
24.311:69381 

rf)  Produto  das  Obrigações  do  Te- 

llZ.DíQ.DDOípU 

Ministério  da  Viação  

e)  Juros  das  contas  especiais,  etc. . . 

1.1  fi9A.QQ.l«'> 

Ministério  da  Educação  

lU .  OlU:lt)68o 

4'J .  uu<í:yu/so 

Siderurgia  Nacional  

OU .  uU0:UUU8U 

i  í\} .  o^y:^77SD 

Ministério  da  Fazenda  

IJ.  000:00080 

•598 . 754:37888 

KESTOS  A  PAGAR  DO  P.   E.  O.  PUBLICAS^ 

De  1941: 

RESTOS  A  PAGAR  DO  P.  E.  O.  PÚBLICAS: 

Conselho  Nacional  do  Petróleo  

11.584:99587 

De  1940: 

431:58380 

Conselho  Nacional  do  Petróleo .... 

12.715:57181 

Ministério  da  Viação  

72.956:99285 

Siderurgia  Nacional  

10.083:64083 

3.376:53388 

3:96880 

12.677:19985 

63.528:73689 

Ministério  da  Fazenda  

133.774:29186 

6.965:65386 

'    Ministério  da  Justiça  

3.530:75384 

238.332:34985 

,  ,. 

2.128:07486 
43.235:27885 

138.660:92380 

BANCOS  E  correspondentes: 

Banco  do  Brasil: 

C/Recursos  do  decreto-lei  n.  2.012, 
de  10-2-1940  

138.628:43083 

BANCOS  E  CORRESPONDENTES: 

15:24784 

138.643:67787 

Banco  do  Brasil: 

DIVERSOS  responsáveis: 

C/Recursos  do  decreto-lei  n.  3.103, 
de  12-3-1941  

360.571:69587 

Ministério  da  Viação  

1.481:94886 

C/Recursos  do  decreto-lei  n.  1.059, 
de  19-1-1939  

25589 

360.571:95186 

1.097:987.25384 

1.097:987.25384 
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PLANO  ESPECIAL  DE  OBRAS  PÚBLICAS  E  APARELHAMENTO  DA 

DEFESA  NACIONAL 


Demonstração  da  Receita  e  Despesa  relativa  aos  exercícios  de  1939  a  1941 


RECEITA 


1939 


1940 


BENDA  DO  PLANO  ESPECIAL  OBRAS  PUBLICAS: 

n)  Taxa  s/as  operações  cambiais  

b)  Lucros  das  operações  bancárias,  etc  

c)  Cambiais  produzidas  pelo  ouro,  etc  

d)  Produto  das  obrigações  do  Tesouro,  etc... 

e)  Juros  das  contas  especiais,  etc  

/)  Saldo  do  exercício  anterior  

—  Indenizaçõss  

SOiL\  ES  

Restos  a  pagar  de  1939  

Restos  a  pagar  de  1940  

Restos  a  pagar  de  1941  

Emissão  de  obrigações  do  Tesouro  

Bancos  e  correspondentes: 

Banco  do  Brasil  C/Recurso  decreto  n.  1.059] 
Banco  do  Brasil  C/Recurso  decreto  n.  2.012. 
Banco  do  Brasil  C/Liquidação  Especial  

DIVERSOS  responsáveis: 

Ministério  da  Guerra  —  liquidação  

Inspetoria  F.  Obras  c/as  Secas-liquidação  . .  . 
Ministério  da  Viação  


DESPESA 

DESPES.\  DO  PL.iXO  ESPECIAL  OBRAS  PÚBLICAS: 

Conselho  Nacional  do  Petróleo  ."  

Ministério  da  Guerra  

Ministério  da  Marinha  

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  

Ministério  da  Agricultura  ;  

Ministério  da  Educação  e  Saúde  

Siderurgia  Xacional  

Ministério  da  Fazenda  

Ministério  da  Justiça  

80SLÍ  RS  

Diversos  responsáveis  de  1939  

Diversos  responsáveis  de  1940  

Restos  a  pagar  de  1939  

Restos  a  pagar  de  1940  

Bancos  e  correspondentes: 

Banco  do  Brasil  C/Recurso-decreto  n.  1.059  

Banco  do  Brasil  C/Recurso-decreto  n.  2.012  

Banco  do  Brasil  C/Recurso-decreto  n.  3.103  . :  

Banco  do  Brasil  CjLiquidação  Especial  

saldos: 

Banco  do  Brasil  C/Recurso-decreto  n.  1.059   '  

Banco  do  Brasil  C/Obrigação  do  decreto  n.  1.059  


279.440:965$8 
83 . 668:62489 
55.257:587$9 
$ 

6.105:827$7 
S 

133.301:606$6 


557.774:612S9 
15.396:438$6 

200.000:000$0 


773.171:051$5 


15.00C; 
50.000: 
29.975: 
104.562: 
28.963: 
18.651; 
51: 

254.491: 
14.000: 


OOOSO 
OOOSO 
772$3 
531S0 
873$8 
126S4 
868S1 
478$4 
OOOSO 


515.696:650SO 
2.001:700$9 


55.47-2;700$6 
2O0.000:0O0SO 


773.171:051$5 


316 . 582:858$0 
156.089:862S7 
252:952S0 
62.771:345$0 
7.834:159$1 
42.077:962$9 
22.743:53884 


608.352:67881 


227.521:32186 


11.855:86184 


1 . 865:83683 
135:86486 


849.741:56280 


15.000: 
49.700: 
29.930: 

130.000: 
24.821: 
15.969: 
12.000: 

270.000: 
11.929: 


OOOSO 
OOOSO 
253S4 
OOOSO 
451$0 


OOOSO 
OOOSO 


559.349:770S3 


1.481:948S6 
13.857:31489 


275.027:28088 
15:24784 


849.731:56280 


1941 


364.045:66184 
178.835:91382 
S 

112.678:66580 
14.826:98482 
49.002:90788 
139:14680 


719.529:27786 


238.332:34985 


138.628:43083 
15:24784 


1.481:94886 


1.097.987:25384 


14.999: 
50.000 
29.988 

129.935 
24.311 
19.519 
50.000 

267.999 
12.000 


32689 
;000$0 
97480 
:29182 
69381 
:  13688 
:OO0SO 
:956$8 
:000S0 


598.754:37888 

138.660:92380 
25589 
360.571:69587 


1.097:987.25384 


Secção  Financeira,  Adherbal  SUca,  Contador,  23. 


Visto,  Heitor  Murat,  Chefe  Secção. 


PLANO  ESPECIAL  DE  OBRAS  PÚBLICAS  E  APARELHAMENTO  DA 

DEFESA  NACIONAL  * 


RUBRICAS  DA  RECEITA 

PREVIS.ÍO 

ARRECADAÇ.ÍO 

-f-  M.\IOR 
.\RREC.VDAÇ.ÍO 

  MENOR 

ARRECADAÇ.ÍO 

a)  Taxa  s/as  operações  cambiais.... 

.  300.000:00080 
80.000:00080 
31.000:00080 
137.665:00080 
7.000:00080 
44.335:00080 
8 

364.045:66184 
178.835:91382 
8 

112.678:66580 
14.826:98482 
49.002:90788 
139:14680 

+  64.045:66184 
+  98.835:91382 

—  31.000:00080 

—  24.986:33580 
-1-  7.826:98482 
+      4  667:90788 
J-  139:14680 

6)  Lucro  das  operações  bancárias,  etc  ' 

c)  Cambiais  produzidas  pelo  ouro,  etc 

rf)  Produto  das  Obrigações  do  Tesouro,  etc 

c)  Juros  das  contas  especiais  do  Plano,  etc   

Indenizações    

600.000:00080 

719.529:27786 

+  119.529:27786 

Armando  Orlando,  Contador  l 


Visto,  Iberê  Gilson 
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DESPESA  DO  PLANO  ESPECIAL  DE  OBRAS  PÚBLICAS  E  APARELHAMENTO  DA 

DEFESA  NACIONAL 


TÍTULOS  DA  DESPESA 

DESPESA 
AUTORIZADA 

DESPESA  PAGA 

RESTOS 
A  PAGAR 

SALDOS 
NÃO 
APLICADOS 

TOTAL 

CONSELHO  NACIONAL  DO  PETRÓLEO  

MINISTÉRIO  DA  GUERRA  

MINISTÉRIO  DA  MARINHA  

MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO: 

1)  Importância  necessária  para  atender  ao  pagamento  dos  compro" 

missos  assumidos  com  a  aquisição  dos  materiais  adquiridos 
nos  Estados  Unidos  da  América  do  Norte,  eto  

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil: 

Aquisição  de  material  necessário  à  construção  de  5  locomotivas  elétricas, 
etc  

Departamento  de  Administração: 

Para  ocorrer  à  liquidação  dos  compromissos  decorrentes  do  transporte 
de  materiais  adquiridos  nos  Estados  Unidos,  etc  

2)  Comissão  Mista  Ferroviária  Brasileiro-Boliviana: 

Prosseguimento  da  construção  da  Estrada  de  Ferro  Corumbá  a  Santa 
Cruz  de  La  Sierra  

3)  Estrada  de  Ferro  Noroeste  do  Brasil: 

a)  Prosseguimento  da  construção  da  mesma  Estrada  de  Porto 
Esperança  a  Corumbá,  inclusive  a  Ponte  s/o  Rio  Pa- 
raguai  

6)  Prosseguimento  da  construção  do  ramal  férreo  Campo 
Grande-Ponta  Porã  

c)  Importância  necessária  para  o  prosseguimento  da  cons- 

trução de  variantes,  desvios,  etc  

d)  Importância  necessária  para  o  pagamento  de  trilhos  a  que 

se  refere  o  contrato  celebrado  com  João  J.  Pironi  

4)  Departamento  Nacional  de  Estradas  de  Ferro: 

n)  Prosseguimento  da  construção  da  Estrada  de  Ferro  To- 
cantins  

h)  Assentamento  de  trilhos  no  trecho  já  concluído  na  Estrada 
de  Ferro  Central  do  Rio  G.  do  Norte  

c)  Aparelhamento  da  Estrada  de  Ferro  Goiaz,  etc  

5)  Estrada  de  Ferro  Ba!a-Minas: 

.Aparelhamento  e  melhoramentos  na  Unha  em  tráfego  

6)  Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro: 

Conclusão  da  ligação  ferroviária  AfUtos-Buranhem  

7)  Departamento  Nacional  de  Estradas  de  Rodagem: 

a)  Aquisição  de  máquinas  rodoviárias  1 

b)  Importância  para  atender  aos  estudos  e  início  daconstrução) 

da  Estrada  de  Rodagem  de  Anápolis  a  São  José  doi 
Tocantins  I 

8)  Estrada  de  Ferro  Madeira-Mamoré: 

Aparelhamento  da  Estrada,  inclusive  construção  de  um  Hospital,  etc 

TOTAL  

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA: 

Aprendizado  Agrícola  de  Mato  Grosso  

Departamento  de  Administração: 
Centro  Nacional  de  Ensino  e  Pesquisas  Agiunóniicas  

Centro  Nacional  dc  Ensino  c  Pesquisas  Agronómicas: 

Despesas  com  a  aquisição  de  material  

Colonização  do  Vale  do  Rio  Camaratuba  —  Estado  da  Paraíba  

Defesa  .Sanitária  Animal  no  Estado  de  Santa  Catarina  

Entreposto  Federal  da  Pesca  

Escola  Nacional  de  Agronomia: 

Construção  dos  pavilhões  principais,  etc   

Estrutura  de  madeiramento  do  pavilhão  n.  1  

Fornecimento  de  telhas  

(-)bras  de  abastecimento  dagua  

-   Parque  Botânico  e  Ornamental: — Preparos,  etc  

Pavimentação  das  Estradas,  etc  

iSecção  de  Zootecnia  

Serviço  de  Apicultura  

Estabelecimentos  dc  Campos  de  Irrigação,  etc  

Estrada  de  Rodagem  de  Rosário  Oeste  a  Vilhena  

hstudos  Geológicos  nas  nascentes  do  Rio  Corumbiára,  etc  

í  azenda  Experimental  de  Criação  em  São  Carlos  —  São  Paulo  

íomento  da  Produção  Animal  —  Pernambuco  

;tomento  da  Produção  Animal  —  Maranhão  

Fomento  da  Produção  Animal  — Piauí  

íomento  da  Produção  Animal  —  Rio  Grande  do  Norte  

i'omento  da  Produção  Animal  —  Paraíba  


15.000:00080 


50.000:000$0 


30.000:000?0 

-18. 500:00050 
1 . 500:00080 
9.000:000$0 

30.000:00080 

10. 000:00080 
7.935:32287 
3.999:96885 

7 . 000:000.806 

2 . 000:00080 

1 . 500:00080 
1 . 500:00080 

1 . 500:00080 

1 . 500:00080 

2.500:00080 

1 . 500:00080 


129.935:291.82 


57:20080 


1.558:28786 


365:00080 
500:00080 
100:00080 
177:76080 


3.807:63187 
160:70080 
304:84187 
145:96486 
399:90080 
456:90681 
397:70080 
300:84080 

500:00080 
1.200:00080 
258:50080 
262:15186 
70:68288 
500:00080 
250:00080 
500:00080 
600:00080 


3.414:33182 


49.568:41780 


29.988:97480 


1.485:05483 
5.231:94884 
30.000:00080 

4.388:41989 
8 
$ 

6.435:03489 

1.777:47188 
8 

763:70281 
1.396:66783 
1 . 500:00080 

2.500:00080 

1 . 500:00080 


56.978:29887 


57:20080 


1 . 398:93982 


365:00080 
500:00080 
100:00080 
177:76080 


3.807:63187 
160:70080 
211:66187 
145:96486 
399:90080 
456:90681 
397:70080 
300:84080 

500:00080 
1 , 200:00080 
258:19080 
8 

70:68288 
500:00080 
250:00080 
500:00080 
599:87580 


11.584:99587 


431:58380 


48.500:00080 


14:94587 


3.768:05186 


5.611 
7.935 
3.999 
564 


58081 
32287 
96885 
96581 


222:52882 

1 . 500:00080 
736:29789 


103:33287 
8 


72.956:99285 


159:34884 


$ 

93:18080 
8 


262:15186 
8 
8 
S 
$ 

12580 


67381 


11:02680 


8 
S 
8 
8 
8 
S 

8 

8 

31080 
8 
8 
S 
$ 
8 
$ 


18€  — 


TÍTULOS  DE  DESPESA 


DESPESA 

DE3PES.V  PAG.\ 

RESTOS 

SALDOS 
NÃO 

ArLil  V,  AU  Lio 

TOTAL 

AUTORIZADA 

A  PAGAR 

1 . 000:OOOSO 
500:00080 
600:00080 
500:00080 
250:00080 

1 . 000:00080 
497:44584 
600:00080 
500:00080 
250:00080 

S 
$ 

s 
$ 

8 
$ 

$ 

8 

2:55486 
8 
8 
8 

DUU.UUU3SU 

1 . 000:00080 
500:00080 
600:00080 
500:00080 
250:00080 

360:29883 
3.600:00080 
67:96880 

360:29883 
738:27288 
67:96880 

8 

2.861:72782 
8 

S 
8 
8 

360:29883 
3.600:00080 
67:96880 

700:00080 
12:00080 
2 . 000:00080 
700:00080 
550:22583 

699:99884 
12:00080 
2.000:00080 
700:00080 
550:22583 

186 
S 
$ 
$ 
8 

8 
8 
8 
8 
8 

700:00080 
12:00080 
2.000:00080 
700:00080 
550:22583 

24.314:55787 

20.935:15983 

3.376:53388 

2:86486 

24.314:55787 

200:00080 

200:00080 

$ 

8 

200:00080 

1 . 508:60080 
1.072:30080 
198:50080 

500:00080 
8 
S 

1 . 008:60080 
1.072:30080 
198:50080 

8 
8 
8 

1 . 508:60080 
1 . 072:30080 
198:50080 

713:90080 
2.563:80080 
1.022:80080 
4.765:60480 
105:80080 
287:85580 

8 
8 
8 

1.861:66188 
$ 

264:50580 

713:90080 
2.563:80080 
1 . 022:80080 
2.903:94282 

105:80080 
23:35080 

8 
8 
8 
8 
$ 
8 

713:90080 
2.563:80080 
1 . 022:80080 
4.765:60480 
105:80080 
287:85580 

195:00080 
113:50689 
3.203:78780 

30:00080 
252:00080 
803:42083 

50:00080 
600:00080 
500:00080 

50:00080 
1.282:26386 

s 

113:50689 
1 . 300:00080 
30:00080 
90:00080 
8 

50:00080 
600:00080 
500:00080 

50:00080 
1 . 282:26386 

195:00080 
8 

1.903:78780 
8 

162:00080 
803:42083 
8 
S 

s 

8 

8 

8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
$ 

195:00080 
113:50689 
3.203:78780 

30:00080 
252:00080 
803:42083 

50:00080 
600:00080 
500:00080 

50:00080 
1.282:26386 

19.519:13688 

6.841:93783 

12.677:19985 

8 

19.519:13688 

50.000:00080 

50.000:00080 

8 

8 

50.000:00080 

124.386;866$5 
133.613:83482 
9  786:84189 
199:70080 
12:75784 

124.386:86685 
8 

9. 786:84189 
51:95688 
8 

$ 

133.613:83482 
8 

147:70080 
12:75784 

8 
8 
8 

4382 
8 

124.386:86685 
133.613:83482 
9  786:84189 
'  199:70080 
12.757:4 

268.000:00080 

134.225:66582 

133.774:29186 

4382 

268.000:00080 

12.000:00080 

8.469:24686 

3.530:75384 

8 

12.000:00080 

598.768:98587 

360.422:02983 

238.332:34985 

14:60689 

598.768:98587 

Fomento  da  Produção  Animal  —  .Alagoas  

Fomento  da  Produção  Animal  —  BaJa  

Fomento  da  Produção  Animal  —  Espírito  Santo  

Fomento  da  Produção  Animal  —  Estado  do  Rio  de  Janeiro  

Fomento  da  Produção  Animal  —  Paraná  

Fomento  da  Produção  Animal — Santa  Catarina  

Inspetoria  Regional  de  Fomento  da  Produção  Animal  em  Pinheiro  — 
E.  do  Rio  

Instituto  Agronómico  do  Norte  

Instituto  de  Experimentação  Agrícola  

Jazidas  auríferas  de  Urucumacuan  no  Estado  de  Mato  Grosso  e  Ja- 
zidas de  Cobre  na  Região  de  Pedra  Branca  no  Município  de  Picuí 
no  Estado  de  Paraíba  

Kúcleo  Colonial  Inglês  de  Souza  —  Pará  _  

Obras  de  organização  do  Parque  Nacional  de  Iguassu  

I'rosseguimento  da  rodovia  Cuiabá- Vilhena,  etc  

Usina  de  Industrialização  de  fosfatos  em  Ipanema —  E.  de  São  Paulo. 

TOTAL.  

MINISTÉRIO  DA  EDUCA.ÇÃO: 

Centro  de  Saúde  em  Maceió  '  

Colónia  Gustavo  Ricdel: 

Conclusão  do  Hospital  de  Sub-Agudos  

Construção  dp  Bloco  Médico,  etc  

Construção  de  uma  Capela,  etc  

Colónia  Juliano  Moreira: 

Construção  de  um  pavilhão,  etc  

Construção  de  um  pavilhão  para  Sub-Agudos  

Construção  de  diversas  residências  

Edifício  Sede  do  Ministério  da  Educação  

Escola  de  Aprendizes  Artífices  em  Aracajú  

Escola  Nacional  de  Artes  e  Ofícios  (Wenceslau  Braz)  

Estádio  Nacional: 

Concurso  de  projetos,  etc  

Faculdade  de  Direito  de  Recife  

Faculdade  Nacional  de  Medicina  da  Universidade  do  Brasil  

Hospital  de  Clínica  da  Faculdade  de  Medicina  de  Porto  Alegre  

Hospital  Psiquiátrico  

Liceu  Industrial  de  Vitória  

Maternidade  e  Hospital  da  Ilha  de  Marambaia  

Maternidade  de  Natal  

Maternidade  de  João  Pessoa  

Santa  Casa  de  Itajubá  

Usina  do  Ribeirão  das  Lages  

TOTAL  

SIDERURGIA  NACIONAL  

MINISTÉRIO  DA  fazenda: 

Material  —  Ministério  da  Marinha  

Material  —  Ministério  da  Guerra  

Siderurgia  Nacional  —  Adiantamento  

Ilha  de  Santa  Bárbara    

Posto  de  Fiscalização  Aduaneira  no  Arroio  Conceição  —  Mato  Grosso. 

TOTAL  

MINISTÉRIO  da  JUSTIÇ.A  j  

TOTAL  GER.^L.  .,   . 


Armando  Orlando,  Contador  I. 
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RESTOS  A  PAGAR  DO  P.  E.  O.  PÚBLICAS  DE  1940 

TÍTULOS  DA  DESPESA 

CRÉDITO 

PAGO  EM  !94! 

SALDO 

12.715:571$! 

12.7!5:571$! 

$ 

7.26S:393$4 

6.965:653$6 

302:739$8 

MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO: 

Estrada  de  Ferro  Noroeste  do  Brasil: 

7.941:79089 

5 . 748:!25$! 

2.!93:665$8 

9.147:132$! 

6.180:463$8 

2.966:6683 

!54$8 

$ 

154$8 

Dej)arlamento  Nacional  de  Portos  e  Navegação: 

67:000$0 

66:0S0$0 

920$0 

!5.000:000$0 

6.402:!33$7 

8.597:864$3 

!  5. 000:00010 

5.93!:629$1 

9.068:370$9 

!0,000:000$0 

4.28!:6!&1»3 

5.718:381$7 

4.594:!29$0 

2.597:905$6 

!.996:223$4 

Aquisição  de  dragas,  etc  

9.000:000$0 

8.8!7:51!$3 

!82:488$7 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil: 

o)  Aquisição  de  equipamento,  etc  

4.84!:878$3 

3.209?809$6 

! .  632:068$7 

7!6:439$7 

$ 

7!6:439$7 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA: 

!8:000$0 

$ 

!8.000$0 

376$2 

$ 

376$2 

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO: 

Instituto  de  Neuro-Psiquiatria  Infantil  

3:968$0 

3:968$0 

$  • 

SIDERURGIA  NACIONAL  

!0.083:640$3 

j0.083:640$3 

$ 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA: 

!!8.003:062$9 

62 . 870:986$9 

55.!32:076$0 

30:000$0 

30:000$0 

$ 

96!:710$3 

627:750$0 

333:96013 

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA  

2.!28:074$6 

2.128:074$6 

$ 

227.52!:32!|6 

138.660:923$0 

88.860:398$6 

Armando  Orlando,  contador  I 


Visto,  Iberê  Gilson,  chefe  da  S.  I-?. 


—  186  — 


RESTOS  A  PAGAR  DO  P.  E.  O.  PÚBLICAS  DE  1941 


TÍTULOS  DA  DESPESA 


CRÉDITO 


COXSELHO  XACIOXAL  DO  PETRÓLEO  

MINISTÉniO.  DA  GUERRA  

MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO: 

1)  Importância  necessária  para  atender  ao  pagamento  dos  compromossisos  assumidos  com  a 
aquisição  dos  materiais  adquiridos  nos  Estados  Unidos  da  Ainérica  do  Norte,  etc  

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil: 

Aquisição  de  material  necessário  a  construção  de  5  locomotivas  elétricas,  etc  

Departamento  de  Administraçãv: 

Para  ocorrer  a  liquidação  dos  compromissos  decorrentes  do  transporte  de  materiais  adqui- 
ridos nos  Estados  Unidos,  etc  

3)  EstrjJ.i  de  Ferro  Noroeste  do  Brasil: 

a)  Prosseguimento  da  construção  da  mesma  Estrada  de  Porto  Esperança  a  Corumbá,  in- 
clusive a  Ponte  Rio  Paraguai  

h)  Prosseguimento  da  construção  do  ramal  férreo  Campo  Grande  a  Ponta  Porã  

c)  Importância  necessária  para  o  prosseguimento  da  construção  de  variantes,  etc  

,  d)  Importância  necessária  para  o  pagamento  de  trilhos  a  que  se  refere  o  contrato  celebrado 
com  João  J.  Pieroni  

4)  Departamento  Nacional  de  Estradas  de  Ferro: 

a)  Prosseguiínento  da  construção  da  Estrada  de  Ferro  Tocantins  

6)  Assentamento  de  trilhos  no  trecho  já  concluidc  da  E.  F.  C.  do  Rio  G.  do  Norte, 
c)  Aparelhamento  da  Estrada  de  Ferro  de  Goiaz,  etc  

5)  Estrada  de  Ferro  Baia-Minas: 

Aparelhamento  e  melhoramentos  na  linha  em  tráfegc  

MI.VISTÉRIO  DA  AGRICULTURA: 

Departamento  de  Administração: 

Centro  Nacional  de  Ensino  e  Pesquisas  Agronómicas  

Escola  Nacional  de  Agronomia: 

Fornecimento  de  telhas  

Fazenda  Experimental  de  Criação  em  São  Carlos  —  São  Paulo  

Fomento  da  Produção  Animal  —  Paraiba  

Instituto  Agronómico  do  Norte  

Jazidas  auríferas  de  Urucumacuan  no  E.  de  Mato  Grosso  e  Jazidas  de  cobre  na  Região  de  Pedra 
Branca  no  Município  de  Picuí  —  Estado  da  Paraiba  

MIXISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO: 

Colónia  Gustavo  Riedel: 

Conclusão  do  Hospital  de  Sub-Agudos  

Construção  do  Bloco  Médico  

Construção  de  uma  Capela,  etc  .'.  

Colónia  J Illiano  Moreira: 

Construção  de  um  pavUhâo,  etc  

Construção  de  um  pavilhão  iDara  Sub-Agudos  

Construção  de  diversas  residências  

Edifício  Sede  do  Ministério  da  Educação  

Escola  de  Aprendizes  Artífices  em  Aracaju  . . . 

Escola  Nacional  de  Artes  e  Ofícios  (Wenceslau  Braz)  

Estádio  Nacional: 

Concurso  de  projetos,  etc  

Faculdade  Nacional  de  Medicina  da  Universidade  do  Brasil  

Hospital  Psiquiátrico  

Liceu  Industrial  de  Mtória  

MINISTÉRIO  DA  FAZEXDA: 

Material  ~~  Ministério  da  Guerra  

Ilha  de  Santa  Bárbara  

Posto  de  Fiscalização  Aduaneira  no  Arroio  Conceição  —  Mato  Grosso  

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA  

TOTAL  


48 . 500:00010 
14:94-5$7 

3.768:051$6 


5.611:580$! 
7.935:'322S7 
3.999:968-55 

564:96511 


222:528S2 
1 . 500:00080 
736:297S9 


103:332S7 


159:348S4 


93:180$0 
262:151$6 
125$0 
2.861:727$2 

1$6 


1.008:600S0 
1.072:300S0 
198:500$0 


713:900$0 
2.563:800$0 
1.022:S00$0 
2 . 903:942$2 

105:800SO 
23:350$0 


195:000-50 
1.903:787S0 
162:000S0 
803:420S3 


133.613:834$2 
147:700S0 
12:757-54 


Armamlo  Orlando,  Contador  I 


Visto,  Iberê  Gilson.  S.  B. 
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REMESSAS  DE  CÓPIAS  DE  BALANÇOS  AO  TRIBUNAL  DE  CONTAS 


REPARTIÇÕES  ' 


JANEIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

ABRIL           j  MAIO 

JDNHO 

JULHO 

OFÍCIOS 


N.       Data       N.       Data       N.       Data       N.       Data       N.        Data       N.       Data  N 


1  — 


5- 
6- 
7- 
8- 
9- 
10- 
11- 
12- 
13- 
14- 
15- 
16- 
17- 
18- 
19- 
20- 
21- 
22- 
23- 
24- 
25- 


Contadoria'  Geral  da  República  

Pagadoria  do  Tesouro  

Tesouraria  do  Tesouro  

Alfândega  do  Distrito  Federal  

Casa  da  Moeda  

Caixa  de  Amortização  

Departamento  Federal  de  Compras. 

Divisão  do  Imposto  de  Renda  

Recebedoria  do  Distrito  Federal . .  . . 

Imprensa  Nacional  

Serviço  de  Águas  e  Esgotos  

E.  F.  Central  do  Brasil  

Dep.  dos  Correios  e  Telégrafos  

Ministério  da  Marinha  

Ministério  da  Guerra  

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  da  Educação  

Insp.  Federal  de  Obras  C/Secas.  .. 
Dep.  Adm.  do  Ministério  da  Viação. 

■Londres  (New  York)  

■PoUcia  Civil  D.  F  

Policia  Militar  

Corpo  de  Bombeiros  

Ministério  do  Trabalho  

-Ministério  da  Aeronáutica  


.263 
266 
170 
21 
39 
32 
77 
45 
56 
41 
25 
90 
155 
72 
37 
100 
221 
27 

19 
52 
34 
40 


13- 
22- 
13- 
30- 
23- 
23- 
18- 
21- 
9- 
24- 
4- 
28- 
16- 
4- 
22- 
2- 
17- 

27- 
14- 
26- 
18- 


8-41 
6-41 
4-41 

3-  41 

4-  41 
4-41 

4-  41 
3-41 

3-  41 

5-  41 

4-  41 
4-41 
4-41 
4-41 
4-41 
4-41 
4^1 
3-41 

3-  41 

4-  41 
3-41 
3-41 


.263 
270 
181 
21 
44 
32 
77 
49 
81 
41 
25 
94 
170 
72 
50 
107 
274 
27 

25 
56 
40 
40 


8-41 
6-41 

4-  41 

3-  41 

5-  41 

4-  41 
4-41 

3-  41 

4-  41 

5-  41 
4-41 

4-  41 

5-  41 
4-41 
4-41 
4-41 
4-41 
3^1 

4-41 
4-41 
4-41 
3-41 


3.263 
295 
210 
28 
47 
32 
77 
65 
111 
49 
28 
105 
183 
85 
59 
136 
361 
36 

30 
64 
64 
51 


25- 
19- 
15- 
19- 
23- 
23- 
24- 
23- 
17- 
13- 
18- 
30- 
5- 
8- 
27- 
28- 
4- 


8-41 
6-41 
5-41 
4-41 
5^1 
4-41 
4^1 

4-  41 

5-  41 

6-  41 
5-41 

4-  41 

5-  41 
.5-^1 
5-41 
5--41 
5-41 
4-41 


15-  5-41 
30-  4-41 
19-  5-41 
17-  4-41 


.768 
333 
248 
37 
60 
37 
88 
83 
136 
49 


24- 
22- 
3- 
12- 
27- 
14- 
13- 
21- 
19- 
17- 


133 
199 
105 

67 
175 
400 

46 

32 
75 
71 
63 


6-  41 

7-  ^1 
6-41 
5-41 
5-41 
5-^1 
5^1 

5-  41 

6-  41 
6-41 


5-41 
6^1 
5-41 

5-  41 
7-41 

6-  41 

5-  41 

6-  41 
5^1 
6-41 

■  5-41 


.864 
371 
308 
45 
70 
45 
104 
99 
166 


3-  7-41 
5-  8-41 
30-  6-41 
12-  6-41 

16-  6-41 
20-  6-41 
11-  6-41 
25-  6-41 
14-  7-41 

17-  6-41 


151 
256 
129 
76 
210 
444 
23 
11 
40 
91 
79 
74 
63 


6-  41 

7-  41 

6-  41 

7-  41 
7^1 
7^1 
6-41 
6-41 
6-41 

6-  41 

7-  41 
6-41 
6-41 


.186 
397 
344 
51 
87 
54 
122 
112 
185 
56 


7-  41 

8-  41 
28-  7^1 

9-  7-41 
19-  7-41 
4-  8-41 

11-  7-41 
18-  7^1 

4-  8-41 

12-  7-41 


217 
282 
146 
92 
237 
469 

50 
45 
109 
85 
87 


5-  9-41 
11-  8-41 

28-  7-^1 
1-  8^1 

26-  8-41 
18-  7-41 

29-  7-41 
15-  7-41 
2.3-  7-41 
21-  7-41 
17-  7-41 
28-  7-41 


3.427 
447 

383 
63 
97 
59 
137 
129 
223 
65 


236 
304 
166 
108 
268 
514 

64 
52 
127 
92 
104 
115 


8-  41 

9-  41 
8-41 
8-41 
8-41 
8-41 
8-41 

8-  41 

9-  41 
8-41 


4-10-41 

19-  9-41 
23-  8-41 

9-  9-41 
29-  9-41 
26-  8-41 

1-  9-41 
28-  8-41 
15-  8-41 
12-  8-41 
18-18-41 

20-  8-41 


DELEGACIAS  FISCAIS 


1  —  Amazonas  

2  — Pará  

3  —  Maranhão  

4  —  Piauí  

5  —  Ceará  

6  —  Rio  Grande  do  Norte 

7  —  Paraíba  

8  —  Pernambuco  

9  —  Alagoas  

10  —  Sergipe,.-  

11  —  Baia  

12  —  Espirito  Santo  

13  —  Rio  de  Janeiro  

14  —  São  Paulo  

15  —  Paraná  

16  —  Santa  Catarina  

17  —  Rio  Grande  do  Sul.. 

18  —  Minas  Gerais  

19  —  Goiaz  

20  —  Mato  Grosso  


REPARTIÇÕES 


1  —  Contadoria  Geral  da  República  

2  —  Pagadoria  do  Tesouro  

3  — Tesouraria  do  Tesouro  

1  — Alfândega  do  Distrito  Federal  

.5  —  Casa  da  Moeda  

6  —  Caixa  de  Amortização  

7  —  Departamento  Federal  de  Compras. 

8  — Divisão  do  Imposto  de  Renda  

9  —  Recebedoria  do  Distrito  Federal . . .  . 
. O— Imprensa  Nacional  

1  — Serviço  de  Águas  e  Esgotos  

2  — E.  F.  Central  do  Brasil  

3 —  Dep.  dos  Correios  e  Telégrafos  

4  — Ministério  da  Marinha  

5  — Ministério  da  Guerra  

6  — Ministério  da  Agricultura  

7  — Ministério  da  Educação  

8— Insp.  Federal  de  Obras  C/Secas.  .. 
9  —  Dep,  Adm  do  Ministério  da  Viação 

0  — Londres  (New  York) 

1  — Polícia  Civil  D.  F  

■  2—  Polícia  Militar  

■  3  —  Corpo  de  Bombeiros  

;  4  — Ministério  do  Trabalho  

:  5  — Mmistério  da  Aeronáutica  


471  7- 
60  20- 
48129- 


29 
46 
47 
17 
44 
63 
28 
26 
75 
78 

154 
43 
20 

426 
94 
28 
52 


19- 
30- 
20- 
18- 
11- 
15- 
17- 
13- 
7- 
19- 
31- 
24- 
27- 
20- 
27- 
31- 
23- 


8-41 
5-41 
4-41 

2-  41 
4-41 

3-  41 

2-  41 

3-  41 

4-  41 
3-41 

3-  41 

4-  41 
3-41 
3-41 
3-41 
3^1 
3-41 
3-41 

3-  41 

4-  41 


47 
64 
58 
51 
46 
53 
30 
49 
78 
31 
28 
85 
106 
177 
50 
28 
464 
153 
27 
75 


29- 
29- 
20- 
30- 
28- 
12- 
20- 
10- 
25- 
22- 
23- 
4- 
25- 
23- 
25- 
31- 
20- 
31- 
25- 


DELEGACIAS  FISCAIS 


1  —  Amazonas 

2  — Pará  

3  —  Maranhão 
1  — Piauí  


8-41 
5-41 
.5-41 

3-  41 

4-  41 
3-41 
3-41 
3-41 

5-  41 
3-41 

3-  41 

4-  41 
4-41 
4-41 
4-41 

4-  41 
3-41 

5-  41 
3-41 
5-41 


SETEMBRO 


3.788 

1-10-41 

4.236 

6-11-41 

465 

14-10-41 

500 

7-11-41 

441 

23-  9-41 

474 

23-10-41 

71 

18-  9-41 

77 

20-10-41 

107 

20-  9-41 

119 

17-10-41 

64 

19-  9-41 

71 

11-10-41 

158 

10-  9-41 

177 

14-10-41 

145 

2-10-41 

171 

.5-12-41 

239 

7-10-41 

263 

24-11-41 

75 

25-  9-41 

86 

5-11-41 

247 

18-10-41 

320 

15-10-41 

359 

8-11-41 

182 

20-  9-41 

206 

23-10-41 

124 

14-10-41 

136 

31-10-41 

287 

13-10-41 

352 

.5-12-41 

563 

7-10-41 

625 

13-11-41 

92 

3-10-41 

111 

11-11-41 

57 

24-  9-41 

63 

24-10-41 

142 

18-  9-41 

1.53 

15-10-41 

101 

15-  9-41 

115 

25-10-41 

109 

18-  9-41 

122 

18-10-41 

128 

15-  9-41 

145 

13-10-41 

76 

29-11-41 

20 

8-12-41 

125 

30-  9-41 

144 

30-10-41 

12L 

6-11-41 

131 

1-12-41 

17.= 

20-  9-41 

203 

22-10-41 

47 
68 
68 
71 
51 
64 
43 
82 
90 
38 
39 
104 
154 
231 
63 
36 
552 
166 
30 
82 


8-41 
6-41 
6-41 

4-  41 

5-  41 
4-41 
4-41 

4-  41 

5-  41 
5-41 

4-  41 

5-  41 
5-41 
5-41 
5-41 

5-  41 
4-41 

6-  41 
4-41 
-641 


.651 
535 
513 
81 
131 
87 
198 
4 
3 


12-  12-41 
2-12-41 

14-11-41 
18-11-41 
21-11-41 
27-12-41 

13-  11-41 
1.5-  1-42 

5-  1-42 
8-12-41 


294 
400 
228 
145 
365 
668 

131 
07 
166 
121 
128 
160 


47 

83 
83 
87 
58 
75 
53 
110 
98 
45 
52 
122 
185 
283 
71 
40 
630 
176 
47 


7- 
10- 
18- 
21- 
17- 
10- 
10- 
20- 
1.3- 
31- 
21- 

6- 
31- 
13- 

9- 
24- 
27- 
25- 
21- 
27- 


8-41 
7-41 
7-41 

5-  41 

6-  41 
5-41 
5-41 

5-  41 

6-  41 
5-41 

5-  41 

6-  41 

5-  41 

6-  41 
6-41 
6-41 

5-  41 

6-  41 

5-  41 

6-  41 


NOVEMBRO 


90 

567 
573 

89 
141 

87 
214 

17 

16 
6 


10-  1-42 
22-12-41 
22-12-41 
19-12-41 
22-12-41 
27-12-41 
10-12-41 
7-  2-42 
27-  1-42 
16-  1-42 


26-12-41 
10-12-41 

25-  11-41 
24-11-41 
12-12-41 
24-12-41 

5-12^1 
2-12-41 
14-11-41 

26-  11-41 
20-11-41 
18-11-41 


21 
16 
144 
222 


31-  12-41 
29-11-41 
19-12-41 
24-11-41 


7 
33 
247 
162 
9 
48 

142 
72 
185 
126 
142 
3 


24 


12-  1-42 
1-42 
24-12-41 
30-12-41 
10-  1-42 
20-  2-42 

6-  1-42 
30-12-41 

18-  12-41 
26-12-41 

19-  12-41 
2-  1-42 


2-  1-42 
10-  1^2 
15-  1-42 
22-12-41 


47 
88 
90 
105 
67 
97 
61 
129 
113 
51 
62 
134 
219 
326 
80 
49 
737 
206 
54 
101 


7- 
24- 

8- 
20- 

8- 
13- 
11- 
20- 
12- 
30- 
21- 

4- 
28- 
30- 

9- 
18- 
20- 
22- 
30- 
23- 


8-41 

7-  41 

8-  41 

6-  41 

7-  41 
6-41 
6-41 

6-  41 

7-  41 
6-41 

6-  41 

7-  41 
6-41 

6-  41 

7-  41 
7-41 

6-  41 

7-  41 

6-  41 

7-  41 


728 
37 
37 
4 
8 
96 
10 
34 
40 
7 


3-42 
1-42 
1-42 
1-42 
1-42 
1-4: 

1-  42 
3-42 
3-42 

2-  42 


2-42 
1-42 
27-  1-42 
3-  2-42 
6-  3-42 


2-4i 
2-42 
1-42 
1-42 
1-4 

1-4; 

1-42 


22-  1-4 
31-  1-42 
10-  2-42 

23-  1-42 


99 
140 

73 
113 

72 
165 
128 

57 

75 
154 
275 
390 

95 

56 
846 
234 

63 

lis 


18- 


24- 
23- 
11- 
12- 
18- 
9- 
3- 
21- 
9- 
4- 
31- 
31- 
1- 
19- 
20- 
24- 
16- 


8-41 

8-  41 

9-  41 
7-41 
7-41 
7-41 
7-41 

7-  41 

8-  41 
8-41 

7-  41 

8-  41 
8-41 
7-41 

7-  41 

8-  41 

7-  41 

8-  41 

7-  41 

8-  41 


ADICIONAL 
JANEIRO 


.141 
56 
50 

12 
18 
20 
21 
36 
80 
19 

54 
94 
48 
43 
44 
100 

48 
8 
16 
14 
15 
36 
5 


16-  4-42 
24-  2-42 
18-  2-42 

6-  3-42 

18-  2-42 
3-  3-42 

24-  2-42 
28-  3-42 
11-  4-42 

7-  4-42 

27-  3-42 
31-  3-42 
3-  3-42 

17-  3-42 
27-  2-42 
27-  3-42 

10-  3-42 
13-  3-42 

19-  2-42 
23-  2-42 
10-  2-42 
13-  2-42 

9-  2-4: 


24-  2-42 
7-  3-42 
5-  3-4 

17-  2-4! 


17 
112 
112 
158 

89 
132 

87 
199 
1.37 

62 

82 
188 
309 
493 
108 

65 
912 
277 

73 
131 


23-10-41 
28-  8-41 
9-10-41 
21-  8-41 
21-  8-41 

12-  8-41 

13-  8-51 

20-  8-41 
26-  8-41 
30-  8-41 

21-  8-41 


9-41 
9-41 
8-  9-41 
6-  9-41 
27-  8-41 
20-  8-41 
6-11-41 
3-  9-41 
18-  9-41 


17- 

3- 


.SUPLEMENTAR 
JANEIRO 
ADICIONAL 


1.609 


82 


128 

56 


55 
103 


5-6-42 


29-4-42 
13-  3-42 


11-  4-42 


28-  4-42 
16-  3-42 


3-42 
3-42 


48 


9-4-42 
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DELEGACIAS  FISCAIS 

AGOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

ADICIONAL 
JANEIRO 

8UPLEMENTAB 
JANEIRO 
ADICIONAL 

0  FI C  i  O  S 

N. 

Data 

N. 

Data 

N. 

Data 

N 

Data 

N 

Data 

N 

Data 

N 

Data 

96 

23-  9-41 

114 

22-10-41 

126 

20-11-41 

130 

10-12-41 

16 

3-  2-42 

32 

24-  2^2 

15Q 

12-  9-41 

166 

10-10-41 

188 

11-11-41 

208 

10-12-41 

10 

13-  1-42 

24 

10-  2^2 

45 

19-  3-42 

99 

15-  9^1 

114 

17-10-41 

122 

20-11-41 

136 

20-12-41 

6 

16-  1-42 

25 

20-  2-42 

235 

26-  9-íl 

268 

10-11-41 

284 

10-12-41 

8 

22-  1-42 

21 

20-  2-42 

28 

12-  3^ 

145 

19-  9-41 

159 

22-10-41 

175 

24-11-41 

186 

24-12-41 

16 

29-  1-42 

26 

27-  2-42 

70 

30-  9-41 

75 

31-10-41 

79 

20-11-41 

86 

15-12-41 

3 

20-  1-42 

7 

10-  2-42 

9 

12-  2-42 

11  —  Baía  

92 

23-  9-41 

104 

22-10-41 

114 

25-11-41 

126 

24-12-41 

2 

26-  1-42 

8 

23-  2-42 

12  —  Espírito  Santo  

210 

21-10-il 

227 

18-11-41 

249 

22-12-41 

14 

23-  1^2 

22 

11-  2-42 

33 

21-  3-42 

368 

6-10-41 

397 

30-10-41 

424 

29-11-41 

449 

2-  1-42 

14  — São  Paulo  

567 

3-10-41 

621 

5-11-41 

643 

4-12-41 

10 

8-  1-42 

98 

13-  2-42 

186 

1-  4-42 

122 

7-10-41 

135 

14-11-41 

145 

11-12-41 

151 

27-12^1 

17 

7-  2-42 

21 

23-  2-42 

27 

15-  3-42 

70 

27-  9^1 

83 

5-11-41 

98 

31-12-41 

8 

24-  1-42 

12 

12-  2-42 

14 

28-  2-42 

18 

21-  3-42 

17  — Rio  Grande  do  Sul  

1.004 

22-  9-41 

1.074 

20-10-41 

1.143 

20-11-41 

1.208 

20-12-41 

68 

20-  1-42 

157 

23-  2-42 

236 

20-  »-42 

285 

18-11-41 

312 

20-12-41 

10 

19-  1-42 

30 

11-  2-42 

46 

14-  3-42 

78 

10-  6-42 

19  — Goiaz  

85 

23-10-41 

98 

22-11-41 

1 

6-1-42 

14 

26-  2^2 

19 

31-  3-42 

19 

31-  3-42 

125 

10-10-41 

134 

30-10-41 

175 

3-12-41 

2 

3-  1-42 

8 

26-  1-42 

17 

14-  2-42 

Secção  J.  Contabil,  Rosa  Caroli,  Cont  "J' 


Visto,  Oscar  P.  Salgado,  Chefe  de  Sec(So 


IV  PARTE 


BALANÇO  PATRIMONIAL 
1941 


BALANÇO  DO  PATRIMÔNIO  EM  1941 


BENS  DA  UNIAO: 

Imóveis   1.830.186;957$1 

Moveis   90.260:848$9 

Natureza  Industrial   5. 767. 063:00087 

Defesa  Nacional   1.819.775:62485 

Científicos  e  Artísticos   517. 661:25689 

Natureza  Agrícola.   39.948:21888 

VALORES  PERTENCENTES  À  UNIÃO: 

Títulos  e  outros  objetos   132.030:31785 

Apólices  do  Fundo  de  Amortização   156.595:90080 

Ações  do  Banco  do  Brasil   51.830:40080 

Aç5es  da  Comp.  Siderúrgica  Nacional...  163.903:20080 

Ouro  em  Depósito   1.319.862:67786 

Material  em  Estoque   743:06182 

Em  Espécie  nas  Tesourarias   59.663:28783 

Títulos  adquiridos  pela  Polícia  Militar.  .  372:20080 

CRÉDITOS  DA  união: 

Dívida  Ativa   90.499:51385 

Dívida  dos  Estados  e  Municípios   431.169:14983 

Devedores  por  Aquisição  de  Próprios  da 

União   4.283:61885 

Bancos  e  Correspondentes  :   1.349.351:81881 

Bancos  e  Correspondentes  —  Plano   475.276:77086 

Responsáveis  Diversos   245.870:70289 

Responsáveis  do  P.  E.  O.  P   31.500:00080 

Devedores  por  Empréstimos   178.830:66989 

Devedores  por  Serviços  Telegráficos   9.564:33784 


PATRIMÓNIO 

VALOR  DO  PATRIMÔNIO  REGISTADO . 


10,064.895:90689 


1.885.001:04.386 


2.816.346:58082 
14.766.243:53087 


14.766.243:.53087 


DÍVIDA  PÚBLICA 


DÍVIDA  conso.mdada: 

Externa  

Interna  


1.288.518:272.89 
5.970.994:40080 


DIVIDA  flutuante: 

Externa  

Interna  


7.259.512:67289 


233.380:69085 
3.393.164:79785 


papel-moeda: 
Em  circulação. . . . 


3. 626.. 5.35:48880 


6.646.525:34080 
6.646.525:34080 


EMPRÉSTIMOS  EXTERNOS: 

Em  Libras   101.082.237-09-09 

Em  Francos-Ouro. ...  229.185.500.00 
Em  Francos- Papel ...  272 . 908 . 462,50 
Em  Dólares   158.121.545,00 

EMPRÉSTI.MOS  INTERNOS: 

Eni  Apólices  da  Dívida  Pública   4.048.629:40080 

Em  Obrigações  do  Tesouro   1.729.040:000.80 

Em  Obrigações  Rodoviárias   68.000:00080 

Em  Obrigações  Ferroviárias   125.325:00080 


CONVÉNIO  comercial; 
Acordo  Financeiro  de  1940  

COMPROMISSOS  A  PAGAR: 

Companhia  Siderúrgica  Nacional   119.903:20080 

Promissórias  do  Tesouro   1.299.874:78080 

DEPÓSITOS  E  fundos: 

Bens  de  Defuntos  e  Ausentes   38:61688 

Caixas  Económicas   660.722:02983 

Caixa  de  Economias  da  Polícia  Militar.  .  3.780:67886 

Caixa  de  Economias  da  Guerra   45.688:57086 

Consignações   11.695:30483 

Correios  Correspondentes   200:72183 

Cofre  de  Órfãos   64980 

Depósitos  de  Diversas  Origens   456.219:94780 

Fundo  de  Amort.  dos  Empréstimos  Internos  55981 
Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e  Muni- 
cípios  65.384:26688 

Fundo  para  Estoque  de  Material   379:87685 

Depósitos  para  o  Serv.  Emp.,Ext.  da  União  94.040:95382 

Instituto  do  Açúcar  c  do  Álcool   4080 

Restos  a  Pagar   270.819:80482 

Restos  a  Pagar  c/Material  a  Receber....  35.682:92980 

Restos  a  Pagar  do  P.  E.  O.  P   328.731:87188 

PORTADORES  DO  PAPEL-MOEDA: 

Notas  do  Tesouro  

Notas  da  Caixa  de  Estabilização...  .•  


14.766.243:.530S7 


CAMBIO  AO  PAR 


1.288.518:2728 


5.970.994:40080 


7.259.512:67289 


233.370:69085 


1.419.777:98080 


1.973.386:81785 
3.626.535:48880 

6.636.604:79080 
9.920:55080 

6.646.525:34080 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


Selos  da  União  

Selos  Estaduais  

.A.p61ices  Inscritas  

Caixa  de  Depósitos  e  Cauções  

Banco  do  Brasil  c/Cauções  

Caixa  de  Depósitos  Públicos  

Emprést.  de  Terceiros  com  garantia  do  Tesouro. 

Ministérios  c,'Regularização  

Ouro  e  Metais  de  Diversos  Depositantes  

Valores  Pertencentes  à  União-Apreendidos  

Banco  do  Brasil  c/Títulos  para  pag.  de  Material 
fornecedores  de  Material -contrato  em  Execução, 

IJperações  do  Algodão  

Caixa  de  Valores  Diversos  

Títulos  Propried.  C.xs.  Benef.  Polícia  Militar. 

Banco  do  Brasil  c/Ações  em  Depósito  

valores  pertencentes  à  União-Espécimes  

Bens  de  Serventia  Pública  

Bens  de  Concessões  dc  Serviços  Públicos. ....... ' 


298.086:21980 
.14.820:00080 


5 

497 

762:72887 

170 

407:99084 

1 

590 

208:10080 

312 

906:219.80 

10 

333:53980 

1 

068 

322:74488 

457 

582:41288 

34 

984:15837 

8:91080 

154 

043:50580 

145 

071:61188 

46 

038:06880 

194:51080 

2 

864:80080 

29 

330:40080 

929 

988:44680 

1 

386 

012:7:3682 

404 

799:58581 

12.240.860:46585 

Emissão  de  Selos  da  União   S-.!^/'??^'!???! 

Estados  da  União  c/Sêlos  

Inscrição  de  Apólices  


170.407:99084 
1.590.208:10080 


Depósitos  e  Cauções  

Depósitos  Públicos  

Bancos  e  Correspondentes  c/Terceiros  

Contas  a  Regularizar...  

Diversos  Depositantes  

Valores  Apreendidos  •  •  ■  • 

Promissórias  para  Garantia  Fornecimento  de  Material. . 
Banco  do  Brasil  c/Promissória  Fornecimento  Material... 

Banco  do  Brasil  c/E.vport.  Algodão  

Valores  em  Depósito  

Caixa  Benef.  Polícia  Militar  c/Títulos.  

Ações  em  Depósito  no  Banco  do  Brasil  

Espécimes  e  Modelos  Diversos  

Patrimônio  de  Serventia  Pública  

Patrimônio  de  Concessões  de  Serviços  Púlilicu.?  


312 
10 
1.068 
457 
34 

154 
145 
46 


29 
929 
1.386 
404 


.906:21980 
1.333:53980 
.322:74488 
.582:41288 
984:15887 
8:91080 
.043:50580 
,071:61188 
,038:06880 
194:51080 
.864:80080 
330:40080 
088:44680 
0]  2:73682 
799:58581 


12.240.860:46585 


Maiviies  de  Oliveira.  —  Contador  Geral 


CONTAS  DO  ATIVO 


1 


! 
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BENS  DA  UNIÃO 


MINISTÉRIOS 


MÓVEIS 


DEFESA  NA-  NATURFZA 
CIONAL  A  Q  «  í  C  Ó  L  A 


NATtTRE?A 
I  N  D  Í1  S  T  R  I  A  L 


CIENTÍFICOS  E 
ARTÍSTICOS 


Presidência  da  República  

D.  A.  S.  P  

D.  I.  P  

Inst.  Bras.  Geog.  Estat  

Com.  Def.  Econ.  Nacional  

Cons.  F.  Com.  Exterior  

Cons.  Imigração  e  Col  

Cons.  Nac.  Águas  e  Energ.  Elrt 

Cons.  Nac.  de  Petróleo  

Cons.  Seg.  Nacional  

Ministérios 

Aeronáutica  

Agricultura  

Educação  e  Saúde  

Fazenda  

Guerra  

Justiça  

Marinha  

Relações  Exteriores  

Trabalho  

Viação  


77.400:000.1f.O 
S 

15.000:00080 


44.989:475$7 
46.4,32:5.õ4S8 
1.409. 898:72684 
$ 

146.490:748$0 
$ 

:940$0 
:674S0 
:838S2 


30.223:( 
45.345:( 
14.405:í 


1.830. 186:957$! 


972:60.5.ÇO 
$ 

2.053:12082 

S 

173:035$õ 


380:430$0 


1.0.52:000$;0 
8.471:13586 
18.455:14216 

S 

43.876:787*9 
S 

6.177:024.85 
7.291:96387 
1.357:59789 


90.260:84889 


188.808:337.82 
8 
$ 

$ 

779.609:64784 
38.1.52:50080 
813.205:13989 
$ 


1.819.775:62485 


S 

55:53482 


8 

34.873:778.54 


$ 

3.2.52:90781 

8 
8 

1.821:5.3383 
39.948:21888 


16.448:78.580 
271.146:86981 
42.701:68184 
8 

.32.967:768«7 
8 
$ 

$ 

5.403.797:89685 
5.767.063:000.87 


99.294 
417.436 


8 

30384 
:319.S3 
8 


875:00080 


78.. 372:60580 
8 

17.053:12682 
55:53482 
173:03585 


380:43080 


188.808:337.82 
196.653:34285 
743.486:97888 

1.471.055:55084 
779,609:64784 
265.615:71187 
813.205:1.3989 
36,400:96485 
52.637:63787 

5.421.382:! 


517.661:25089 


10.064.895:90689 


BENS  DE  SERVENTIA  PUBLICA 

Ministério  da  Viação   1.385.973:84581 

Ministério  da  Agricultura                                  38:89131  1.386.012:73682 

BENS  DE  CONCESSÕES  DE  SERVIÇOS  PÚBLICOS 

Ministério  da  Viação   404.799:58581  1.790.812:32183 


11.855.708:22882 


MINISTÉRIOS 


1937 


19  3  8 


19  3  9 


19  4  0 


19  4  1 


Presidência  da  República  

DAS  P  

D  I  P  

Inst.  B.  Geogr.  e  Estatística.  

Com.  Defesa  Económia  Nacional. . . 

Cons.  F.  Comércio  Exterior  

Cons.  Imig.  e  Colonização  

Cons.  Nac.  Águas  e  Energ.  Elétrica 

Cons.  Nacional  de  Petróleo  

Cons.  Segurança  Nacional  

Ministérios: 

Aeronáutica  

Agricultura  

Educação  e  Saúde  

Fazenda  

Guerra  

Justiça  

Marinha  

Relaçõea  Exteriores  

Trabalho  

Viação  

Diversos  


8 

92.427:61180 
510.8.52:986.88 
146.184:683.84 
262, 196:93.385 
189.050:61880 
575 . 580:00080 
1  1. 6.54:02.582 
30.148:.507$0 
.241.505:99889 
8 


6.062.601:36487 


93.2.58: 
5.53,9.58: 
153 . 900: 
262. 196: 
189.285: 
575.580: 
14.6.54: 
30.150: 
.485.690: 


36881 
85186 
60483 
93385 
39481 
00080 
02582 
55583 
76487 


6.358.675:49784 


143.263: 
599.313: 

.354, 166: 
422,496: 
218,694: 
575.580: 
29,820: 
36,404: 

.061.603: 
426,800: 


8 

69884 
97889 
94289 
93385 
36988 
OOOSO 
42582 
22687 
34287 
00080 


9.871.143:91881 


203.936: 
639.628: 

1,374.035: 
422.899: 
258,082: 
575.. 580: 
41.425 
38.404 

6.981.264: 
426.800: 


11687 
66585 
36586 
49083 
81583 
OOOSO 
60384 
:22687 
37785 
00080 


10.960.056:69180 


78.372:60580 
$ 

17.053:12682 
•55:53482 
173:03585 
S 

8. 

380:43080 
$ 
8 


188,808:33782 
196.658:34285 
743.486:97888 
1.471.055:5.5084 
779.609:61781 
265.61.5:71187 
813.205:13989 
36.400:96485 
52,6.37:63787 
5.421.382:86589 
S 


10.064.895:906.89 


BENS  DE  NATUREZA  INDUSTRIAL 
Demonstração  dos  existentes  nas  Diretorias  Regionais  e  na  Diretoria  Geral  dos  Correios 

e  Telégrafos 


DIRETOxilAS  REGIONAIS 


PRÓPRIOS  NA- 
CIONAIS, PRÉDIOS  E 
TERRENOS 


líEDES  TELE- 

3rAficas,  telefónicas 

E  C.^BOS 


instalações  de 
estacões,  oficin.^s 

E  USINAS 


Amazonas  e  Acre  

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraiba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  

Baía  [ 

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

Distrito  Federal  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul. . . 

Minas  Gerais  

Goiaz  

Mato  Grosso  

Diretoria  Geral  '. 


.271: 
757: 
769: 
.311: 
.627: 
.113: 
.889: 
.187: 
796: 
614: 
.782: 
.425: 
.143; 
.952: 
.428: 
.186: 
.784: 
.316: 
.553: 
598 
.012 
.805 


:295-$2 
:78881 
43080 
:27584 
43483 
:000$0 
:n8S2 
:48881 
:054$7 
;600$0 
:82283 
:02580 
:350S4 
:490S5 
:93780 
:64988 
:803S0 
:96485 
:39182 
:07682 
:95187 
40780 


88.328:95286 


8.452:045.85 
510:49289 
2.899:28483 
1.852:57185 
5.570:51281 
1.180:01481 
1.387:52789 
2.124:70180 
808:97489 
1.678:9.3980 
9.299:48186 
1.792:01284 
9.125:30080 
8 

1.438:4.3680 
2.807:93185 
2.473:04083 
4 . 692:89880 
11.027:29182 
1.559:40380 
6.154:55783 


76.835:42085 


1.743:50282 
1.319:51181 
81:94685 
791:93488 
1.573:42080 
177:42883 
221:67881 
989:68985 
137:88280 
166:60185 
922:03289 
546:31284 
421:49084 

S 

948:55186 
325:22089 
1.179:62088 
569:98081 
316:94788 
101:35289 
367:28080 
757:67382 


13.660:05780 


MOVEIS, 

utensílios,  ma- 
teriais ETC. 


937 
997 
816 
508: 
1.573 
423: 
473 
1.185 
400 
656: 
1.210 
596: 
1.306 
1.768: 
4.666 
332 
2.093 
1.316 
1.619 
206 
851: 
18.725: 


:422S0 
19789 
000$8 
:383S7 
:86789 
39188 
:913S5 
:907S6 
:415S8 
24384 
:22486 
94185 
036S5 
:82783 
;60486 
:9038l 
:09784 
:16383 
:72484 
:928S4 
30883 
18482 


42.666:68880 


13.404:26489 
3.584:99080 
4.566:66186 
5.464:16584 
12.345:23483 
2.893:83482 
5.972:23787 
6.487:78682 
2.143:92784 
3.116:38389 
16.214:56184 
4.360:29183 
15.996:18383 
11.721:31788 
24.482:52982 
6.652:70583 
7.530:56185 
13.896:00589 
20.517:35486 
2.465:76085 
9.386:09783 
28.288:26484 


221.491:11SS1 


Secção  Patrimonial,  Sdcnc  Espinola  Correia,  Contador  23 


Visto,  Hugo  da  Silveira  Lobo,  Chefe  dc  Secção 
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BANCOS  E  CORRESPONDENTES 

Posição  comparada  das  contas  do  Tesouro  Nacional  nos  Bancos  e  Correspondentes  no 

Fechamento  dos  Balanços  de  1940  e  1941 


SALDO  KM  1940 

MOVIMENTO 

SALDO  EM  1041 

CONTAS 

1 

A    FAVOIl  DO 
TESOURO 

A    FAVOrt  DE 
DANfOS   K  COliJiES- 
PONDICN  riís 

KINANTEIRO   E  ECO- 
NÒMirO  DE  1041 

A    FANOU  DO 

A    rWOll  DIO 
llANrOM    K  rOKKIi.3- 

BANCO    DO     1!  li  A  f  I  r, 


Em  Estpirie 

Capital  do  Banco  Rural  

Emprí-stimo  de  £  1 . 000. 000- 00  00.  ■.  

Einpré.^itimo  de  1908,'9  —  õ  %  

Empró.stinio  de  1909    —  5  %  

Einpréstiino  de  1910  —4%  

Empr&timo  de  1911    —  4  %  

Empréstimo  de  1016  —5%  

Emprcstimo  de  1922    —  5  %  

Funding  de  1931  —  20  anos  —  5  %  

Funding  de  1931  —  40  anos  —  5  %  

Fundo  Rodoviírio  dos  E.stados  e  Municípios  

Liquidação  Especial  

Ministério  da  Agricultura  

Notas  da  Caixa  de  Estabilização  

Depósitos  do  Cons.  Tec.  Ecoji.  e  Finanças  

Dívida  Externa  Federal  

Produto  de  Obrig.  do  Tesouro  do  dec.  19.412.  de  19-11-30 
i'roduto  de  Obric.  do  Tesouro  do  dec.  21.717,  de  10-  8-3:; 
Produto  de  venda  de  Apólices  do  dec.    1.967.  de  15-  9-.37 

Remessas  a  liquidar  

Suprimentos  à  Carteira  de  Redescontos  

Universidade  do  Rrasil  

Recursos  do  decreto-lei  1.059  de  19-  1-939  e  Liq.  do  Plano 

Especial  de  Obras  PúI^Iicas  

Recursos  do  decreto-lei  2.012  de  10-  2-940  e  I>iq.  do  Plano 

Especial  de  Obras  Públicas  

Recursos  do  decreto-lei  3.103  de  12-3-941  e  Liq.  do  Plano 

Especial  de  Obras  Públicas  

Adeantamentos  s/Ouro  a  .Adquirir  

Adeantamentos  ao  Ministério  da  Marinha  

Compra  de  Ouro  

Liquidação  


Fm  tílnlns 

Ações  do  Banco  do  Brasil  

.\pólices  do  Estado  de  Minas  Gerais  

.Apólices  do  Empréstimo  Mineiro  do  Consolidaçru),  .  .  . 
Apólices  do  Reajustamento  Ecimóioico —  1933  1934  .. 
Apólices  do  lieaiustamento  lírrjnómico —  1934  1937... 

-Apólices  do  Reaiustamento  Ecouòidíco —  1938  

Apólices  do  Rea.iustamento  Ecdiiõinico  —  1941  

.Apólices  do  decreto-lei  n.  1.110,  dc  IO  2  939  

Conta  n.  4  —  \  inculada  eni  títulos  

Obrigações  do  Tesouro-dec.  21.717  de  10 -.S  932  

Obrigações  do  Tesouro  decreto-lei  1.0,i9,  de  19  1  939 
Títulos  da  Prefeitura  Municipal  dc  Petrópolis  


OUTROS  BANCOS  E  CORRESPONDENTES 


Banque  Française  et  T.  Pour  TA,  S>id.  (Eni  Títulosl.  .  . 
Banco  Português  do  Brasil  c/Mel.  Bai.xada  Fluminense 

Caixa  de  Mobilização  Bancária  c,'Suprinionto.s  

Crédit  Foncier  du  Brésil  

Dillon  Read  &  C."  c/  n.  1.    .  . . 

Dillon  Rcad  &  C'  c'  ii.  3  '.  [ 

Dillon  Read  &  C."  c/  n.  7  

Dillon  Rcad  &  C."  o/  n.  10  

Banco  de  Paris  et  des  Pays  Bas  !  .  .  .  . 

Tesouro  A;,  cricano  

Reichsbank  c/FspccIal  

The  Chase  National  Bank  -   c/  Mnculiida  —  New  Vorh 


RECAPITULAÇÃO 

Banco  do  Orasil  

Outros  Bancos  e  Correspondentes. 

TOTAL  


100 

000:000*0 

S 

$ 

(il) 

OOO.OOOSO 

* 

* 

:í38::-!18S4 

S 

D 

338:318*4 

.'i23:480?;5 

$ 

D 

523:480*5 

600:139*8 

$ 

D 

660:139*8 

78S:082$8 

* 

D 

788:082*8 

216:4.58i0 

s 

D 

216:458*0 

130:644$! 

s 

D 

130:644*1 

629:678$7 

* 

D 

629:678*7 

938:28.5*6 

s 

D 

938:285*6 

29 

523:3,50*4 

$ 

C 

35.860:916*4 

15:247*4 

s 

D 

15:247.«4 

51:916*0 

s 

C 

1:057*9 

56:650*0 

* 

C 

62:460*0 

6:703*3 

s 

C 

.  49:741.*2 

35 

070  000*0 

* 

— ■ 

* 

38 

744:703*0 

s 

C 

2.629:453*8 

9 

098:430*8 

« 

D 

9.098:430*8 

46:36 1.*0 

s 

D 

7:022*4 

4 

040:052*8 

s 

D 

4.040:052*8 

390 

000:000*0 

s 

C 

610.000:000*0 

1 

956:838*3 

s 

C 

1.142:590*7 

1 

538:876*3 

* 

C 

2,55*9 

275 

027:280*8 

s 

D 

187.631:3.38*1 

$ 

* 

C 

360.571:69.5*7 

S 

62 

649:087*2 

C 

.50.363:09.5*4 

$ 

18 

039:.583.*3 

C 

10.309:.583S3 

s 

616 

872:38.3*6 

C 

502.674:436*7 

s 

4 

765:734*9 

D 

20.313:969*3 

949.401:504$0 

702 

326:789*0 

C 

1 

348.3.34:132.?3 

7 

947:614*4 

* 

— • 

s 

888:000.*0 

S 

— 

* 

3 

643:400*0 

* 

D 

600*0 

327:,500*0 

s 

D 

22:500*0 

1 

816:500*0 

» 

D 

1.081:.500*0 

1 

163:000*0 

s 

D 

503:000*0 

S 

* 

C 

184:500*0 

2.80:17.5*0 

$ 

C 

5.942:899*0 

16 

765:500*0 

* 

S 

167 

406:000*0 

s 

D 

167.406:000*0 

137 

665:000*0 

* 

D 

111.895:000*0 

170:200*0 

* 

D 

13:000*0 

26 

775:217.ií5 

s 

S 

18 

077:646*8 

* 

.* 

73 

039:276*0 

$ 

D 

9.,501:276.«O 

4 

001:03.5*7 

* 

S 

,* 

104:727*9 

D 

18:075*1 

8 

404:274*8 

* 

* 

3 

/78:.579*7 

* 

* 

1 

087:.5.S3»7 

* 

S 

$ 

* 

C 

1.991:.334*5 

$ 

« 

C 

16.730:281*0 

S 

S 

C 

19.685:000*0 

■  $ 

$ 

C 

1.988:902*3 

135 

163:614*2 

104-727*9 

C 

30.876:166*7 

1.287 

480:393*4 

702 

326:789.Í0 

C 

1 

073.539:931*3 

135 

.163:614*2 

104:727*9 

C 

30.876:166*7 

1.422 

.  644:007*6 

702.431:516*9 

c 

1 

104.416:098*0 

100.000:000*0 
60.000:000*0 

s 
s 
* 
s 
s 
s 


65.,?S4:200.*8 
S 

52:973*9 
119:110*0 
56:444*5 
35 . 070:000*0 
41.374:1.56*8 
S 

39:.33S*0 
* 

1.000.000:000*0 
3.099:429*0 

1.539:1.32*2 

87.395:942*7 

360., 57 1:695*7 
S 
S 
« 
« 


1.7.54.702:490.S2 


7.947:614*4 
888:000*0 

3.642:800*0 
305:000*0 
735:000.*0 
660:000*0 
184:500*0 

6 . 229:074*0 
16.765:500*0 
* 

25.770:000*0 
157:200*0 


26 

77.5:217*5 

18 

077:646*8 

63 

538:000*0 

4 

001:035*7 

8 

* 

404:274*8 

3 

778:579*7 

1 

0S7:,5S;?*7 

1 

991:334*5 

16 

730:281*0 

19 

685:000*0 

1 

988:902*3 

166 

057:856*0 

1.817.987:178*6 
166.057:856*0 


1.984.045:034*6 


Nota:     Os  sinais  D  e  C  são  considerados  em  relação  ao  Tesouro. 

II)  Em  vista  do  disposto  na  lei  n.  689,  de  20  9  -1900,  foi  recolhido  pelo  Tesouro  Nacional  ao  ex-Banco  da  República  a  quantia  de  C  1.000  000,  para  que  este 
ficasse  aparelhado  a  operar  em  tran.saçõe.s  cambiais.  _  ^ 

O  Banco  do  Brasil,  sucessor  do  Banco  da  República  em  virtude  da  interpretação  que  deu  a  cl.íusula  0.»  do  contrato  de  2 1  4-1923,  celebrado  entre  o  esoiiroeo 
Banco,  transferiu  para  o  seu  patrimônio  a  aludida  quantia. 

Esse  procedimento  não  teve,  porem,  a  aprovaç.ão  do  Tesouro,  achando  se  em  andamento  um  proce.s.so  sobre  o  caso. 


Adriano  Sampaio,  Contador  classe  "11' 
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DÍVIDA  DOS  ESTADOS  E  MUNICÍPIOS 


SALDO  DO  MOVIMENTO  DE  1941 

DEVEDORES 

DÉBITO  EM  1940 

DÉBITO  EM  1941 

Financeiro 

Patrimonial 

===== 

5.689:293553 

$ 

+ 

322:65310 

6.011:946$3 

38.959:226$5 

$ 

+ 

2 . 049:345*0 

41.008:571$5 

$ 

S 

+ 

120:000$0 

120:000$0  j 

309:032S8 

$ 

$ 

309:032$8 

3.566:483$9 

+ 

2 

263:26B$9 

+ 

241:889$S 

6.071:642$6 

Governo  do  Rio  Grande  do  Norte  

1.750:766$6 

$ 

+ 

108:124$0 

1.858:891$2  ' 

1 

3.386:250$0 

$ 

+ 

140:000$0 

3 . 526:250$0  j 

9.898:820$0 

$ 

+ 

1 . 700:000$0 

11.598:820^0  ; 

3.293:500$9 

$ 

$ 

3.293:500$9  j 

18.963:511$9 

$ 

$ 

18. 963:51119- 

400:000$0 

S 

$ 

400:000$0 

Governo  do  E.  do  Rio  de  Janeiro  

3.534:033$8 

$ 

$ 

•  3.534:033S8  j 

$ 

+ 

8.264:121$7 

33 . 890:020$6 

$ 

+ 

350:00010 

34.240:020$6  I 

Governo  de  Santa  Catarina  

8.305:020$6 

$ 

+ 

105:000$0 

8.410:020S6 

Governo  do  Rio  Grande  do  Sul  

16.246:987$8 

$ 

+ 

700:000$0 

16.946:987$8  | 

Governo  do  Rio  Grande  do  Sul  c/\^iação  Férrea  Rio 

Grande  do  Sul  

292:404$0 

.  

292:404$0 

$ 

s 

Governo  de  Goiaz  

5.663:000$0 

$ 

$ 

5.663:000$0 

Governo  de  Mato  Grosso  

872:270$9 

$ 

$ 

872:27039  j 

97.446:505$7 

$ 

+ 

17 , 324:427$6 

114.770:933$3  } 

Prefeitura  Municipal  de  Alegrete  (Rio  Grande  do  Sul). 

4 . 772:410$9 

S 

+ 

339:914$6 

5.112:32515 

397.432:808$! 

+ 

1 

970:864$9 

+ 

31 . 765:476S3 

431.169:149$3  ! 

Nos  débitos  acima  estão  incluidos  os  empréstimos  em  obrigações  do  Tesouro, 


demonstrados  no  quadro  seguinte: 


DEVEDORES 

EMPRÉSTIMOS 
EM 

OBRIGAÇÕES 

JUROS  DI 
ATÉ  1940 

:bitados 

EM  1941 

total 

pagamentos 

E 

devoluções 

saldo 
devedor 

2.000:00080 

1 . 330:00030 

140:00030 

3 . 470:00030 

$ 

3.470:00030 

Rio  de  Janeiro  

6.000:000$0 

3.990:00030 

3 

9.990:00030 

8.055:96632 

1,934:03338 

São  Paulo  

49 . 000:000$0 

33.670:00030 

3 . 360:00030 

86.030:00030 

3.214:00030 

82.816:00030 

Paraná  

5.000:00030 

3.500:00030 

350:00030 

8.850:00030 

3 

8.850:00030 

Santa  Catarina  

1.500:00010 

1 . 050:00030 

105:00030 

2.655:00030 

3 

2.655:00030 

Rio  Grande  do  Sul  

20.000:00030 

7.700:00030 

700:00030 

28.400:00030 

11.540:00030 

16.860:00030 

Prefeitura  do  D.  Federal 

13.000:00030 

6 . 825:00030 

$ 

19 . 825:00030 

13.000:00030 

6.825:00030 

96.500:00030 

58.065:00030 

4.655:00030 

159.220:00030 

35 . 809:96632 

123.410:03338 

Luiz  Gabriel  C.  Machado  Fliho,  Contador  K  Visto,  Iberê  Gilson,  Chefe  da  S.  B. 
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DEVEDORES  POR  AQUISIÇÃO  DE  PRÓPRIOS 
Demonstração  do  débito  desta  conta 


REPARTIÇÕES 

 .  

SALDO  EM  1940 

MOVIMENTO  EM  1941 

SALDO  EM  1941 

Alfândega  do  Rio  de  Janeiro  

34:961$4 

— 

S:446$8 

2G:514$6 

42:918$1 

+ 

4:837$8 

47:755|9 

14:381$0 

5:215$7 

9:1G5S3 

Serviço  de  Águas  e  Esgotos  

25:900$6 

$ 

25:900$6 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  

128:54G$6 

24:156$3 

104:390$3 

Departamento  dos  Correios  e  Telégrafos . . . ;  

197:839$7 

31:756$9 

1G6:082$8 

Ministério  da  Marinha  

639:1 1219 

92:157$G 

546:955$3 

Ministério  da  Guerra  

G28:257S7 

+ 

126:996$G 

755:254$3 

Polícia  Civil  do  Distrito  Federal  

10:995$5 

2:239$2 

8:756$3 

Polícia  Militar  do  Distrito  Federal  

88:328$4 

20:613$7 

67:714$7 

Departamento  Administrativo  do  Ministério  da  Viação  

•S 

+ 

63:47G|7 

G3:476$7 

9.C)21:240$1 

7.159:588$4 

2.461:651$7 

11.432:482$0 

7 . 148:8G3$5 

4.283:618Ç5 

Secção  Patrimonial,  Maria  M.  C.  Martins,  Cont.  23 

Visto, 

Hugo  d. 

í  Silveira  Lobj, 

Chefe  de  Secjão. 

DEVEDORES  POR  EMPRÉSTIMOS 


SALDO  DO  MOVIMENTO 

EM  1941 

DEVEDORES 

DÉBITO  EM  1940 

DÉBITO 

EM  1941 

Financeiro 

Patrimonial 

Fluminense  Foot-ball  Club  

2 

978:470$0 

$ 

8 

2 

978:47050 

Caixa  de  Construções  de  Casas  do  Ministério  da 

8 

926:868$3 

$ 

$ 

8 

920:86883 

Companhia  Brasileira  de  Produtos  Químicos  

1 

267:892$1 

$ 

$ 

1 

267:89211 

Companhia  Carbonífera  de  Urussanga  

2 

261:26686 

$ 

8 

'2 

231:23636 

Companhia  Eletro  Metalúrgica  Brasileira  

5 

000:00050 

$ 

8 

5 

000:000$0 

Companhia  Indústria  e  Viação  de  Pirapora  

92:454$9 

$ 

$ 

92:45489 

Companhia  Industrial  de  Algodão  e  Óleos  

3 

800:000$0 

$ 

$ 

3 

800:00080 

Companhia  Norte  Paulista  de  Combustiveis  

401:98218 

$ 

8 

401:98288 

Ministério  da  Marinha  

18 

039:583$3 

—  10. 309.58383 

8 

7 

730:00080 

Rede  de  Viação  Paraná-Santa  Catarina  

29 

039:435$5 

8 

1.387:50087 

27 

651:93488 

Sociedade  de  Mineração  Morro  do  Fraga  

1 

671:744$1 

S 

$ 

1 

671:74481 

The  Leopoldina  Railway  Company  Limited  

20 

000:000$0 

8 

+ 

10.000:000$ 

30 

000:00080 

The  Great  Western  of  Brazil  Railway  C"  

33 

66G:4G7$6 

8 

+ 

10.000:0008 

43 

666:46786 

Cia  Estrada  de  Ferro,  Minas  de  São  Jerônimo. . . 

2 

456:95385 

$ 

$ 

2 

456:95385 

Cia.  Carbonífera  Riograndense  

2 

139:48817 

$ 

$ 

2 

139:48887 

Cia  Minas  de  Carvão  de  Jacuí  

4 

991:781$0 

$ 

8 

4 

991:78180 

Associação  Comercial  do  Rio  de  Janeiro  

33 

485:647$0 

$ 

8 

33 

485:64780 

Usina  Queiroz  Júnior  Limitada  

307:71885 

8 

8 

307:71885 

170.527:753$9 

—  10.309:58383 

+ 

18.612:49983 

178 

830:66989 

Luiz  Gabriel  C.  Machado  Filho,  Contador  K 


Visto,  Iberê  Gilson,  Chefe  da  S.  B. 
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DÍVIDA  ATIVA 
Demonstração  pelas  Repartições  Arrecadadoras 


REPARTIÇÕES 


SALDO   EM  19iO 


SALDO  UO  MOVIMENTO 
EM  1941 


SALDO   LM  1911 


S  - 

H  - 

10  - 
11 

12 
13 

11  - 
Vi  - 
llj  - 
17  - 
LS  - 

19  - 

20  - 

21  - 


DELEGACIAS  FISCAIS 


-  Amzoas .'   

■Pará,. 

■  Mar:iii!.:M  . 

■  Piauí  .  . 

-  Ceará  

Rio  Grande  ilu  Xurte  

■  Paraíba  

■  Pernanibucu  

Ala«:oas   

■  SerííiDe   

Bala  

Espil  itii  -Sauto  

-  Rio  de  .Taiiciro  

.São  Pallio   

■  Paraná   :  

■  -Santa  Catarina  

Rio  Giande  do  Sul  

Minas  Geiai.<  

Goiáz  

-Mato  G.oss  >  

Diretoria  do  Impo-t^i  de  Heiída. 

■  Recebedoria  do  Distrito  Pe-leral 
Ministério  da  EducatSo  


142:02287 

+ 

41:435$S 

õS0:511Sl 

S 

Gõy;217Í.S 

7:232S8 

98:49450 

+ 

29:048*8 

798:84451 

-)- 

49:544S3 

Õ53:726S2 

4- 

188:612$! 

õl4:32õ«2 

109:6õ8$6 

141:823S4 

l.-.tí:7S3S0 

S 

+ 

9SS:4G2S0 

10 


s 
s 

201:980So 
G81:3õOS8 
948:236S9 
S 

396:45õS9 
99õ:2S7S7 
879:Õ87S9 
5õõ:663Sl 
364:408S2 


S7.3Gõ:909Sl 


0:307*8 
S 

984:86057 


+  73:2S1S1 
+  2.  557:37 1S4 


522$1 


+  3.133:604S4 


1S6:458$5 

G  .  580:51 1S4 
651:985*0 
127:5  Í3$4 
8-lS:3SS$4 
742:33S$3 
3  .623:98318  ■ 
6 . 288:036$8 
1  132:873$2 
183:27986 
9S8:462$0 
S 
$ 
$ 

3.301:34S$4 
2.G81;3õO$8 
9 . 963;376$2 
$ 

396:15õ$9 
1 . 068:569$! 
42.436:959Í3 
5.õ55:ô63S! 
3.741:930$3 


00. 499:51315 


Seeí-ã.")  Patrimonial,  Dulcinéa  Jardim  da  Fon.^eca.  Cont  23 


\  isto,  Hugo  da  Siledni  Lubo,  Chefe  de  Sepç:1o 


"DIVERSOS  RESPONSÁVEIS" 
Demonstração  do  saldo  desta  conta 


REPARTIÇÕES 


DÉBITOS 

XOVAS  RESPONSABILIDADES 


SALDO   E.M  1940 


T.ançamentcs  i  Lançamentos 
Financeiros        ;  Patrimoniais 


CRÉDITOS 
BAIX.V.S  ETC. 


SALDO   E.M  1941 


10 

118:47789 

S1:.562S2 

S 

139:8õ8SS 

10.030:181.5! 

5 

281;19õS2 

+ 

174:09752 

5 

1 

.346:23258 

4.117:03955 

224:328$8 

-r 

68:9.5450 

5 

91:22353 

202:05955 

92õ:821S8 

3:272.S2 

5 



15:81953 

913:27457 

4 

382:791S3 

"í" 

694:54152 

S 

1 

134:96651 

3  942:36651 

326:147*2 

+ 

246:30452 

5 

117:56457 

454:883-57 

12:.552.S3 

33:8265) 

5 

4:61551 

41:76451 

811:919*4 

+ 

96:77158 

S 

1:70356 

906:990$) 

746:038Í4 

"r 

35:74159 

s 

116:22054 

665:5595) 

135-792.?0 

9;.536S1 

5 

S 

145:32851 

2 

997:733-?7 

1 

295:991S3 

5 

904:63855 

3. -389:0875  3 

165:607.53 

4:88257 

S 

560S3 

169:92957 

1 

374:79587 

226:29753 

5 

537:94553 

1-063:147S4 

21 

845:173.<6 

X 

3 

338:94354 

S 

2 

492:64054 

22.691:4765" 

265:47185 

110:84553 

S 

65:65653 

310:66053 

800:00957 

40:3.5953 

5 

26:80353 

813:.56.55l 

260:76859 

662:8005) 

+ 

371:781§3 

97:75153 

3  197:5995: 

1 

257:20350 

+ 

437:99951 

$ 

354:82557 

1.340::376íi 

709:38581 

49:30051 

5 

20:12651 

738:559.51 

699:07957 

96:52351 

5 

94:84753 

700;755Sí 

998:50755 

+ 

108:594.57 

5 

60:37254 

1.040:72953 

211 

872:68952 

24 

297:9665! 

+ 

12 

540:51353 

95 

635:89153 

153.045:27755 

95:79454 

-5 

5 

$ 

95:79451 

4 

422:81089 

5 

s 

653 

4.422:8045) 

200:00050 

s 

S 

5 

200:0.3953 

121 

926:382.55 

.  -L 

1  1:776.57 

s 

119 

083:62853 

2  868:53)5! 

S 

-i- 

2:36U.Sl 

s 

5 

2:96,)S1 

ISO 

-r 

33SS1 

s 

1S3 

33S51 

28:82057 

5 

s 

S 

2^:82057 

065:35653 

S 

5 

3 

842:02355 

3  223:32957 

13 

439:15959 

1 

878:02151 

+ 

G34:P13$D 

1 

113:95553 

14.80'!:1.38$7 

966:7  4555 

5 

s 

6:6955) 

960:04953 

74 

859:00050 

6:32851 

§ 

57 

329:08753 

7.536:24058 

39957 

-i- 

2:4975') 

1 

6.56:66353 

390S7 

1  6.59:15753 

60059 

+ 

11:37853 

S 

5 

11:97853 

S 

S 

41:4B0S3 

S 

41:46053 

59:235.56 

s 

S 

5 

53:23.5$) 

0 

246:308.57 

s 

S 

2 

246:33857 

5 

10:00050 

s 

10:03353 

5 

493 

540:104S4 

+ 

34 

028:41453 

15 

215:32753 

296 

914:37053 

245.869:47551 

1:22755 

5 

5 

S 

1:2275) 

1 

481:94856 

31 

503:00053 

1 

481:94856 

31.590:00351) 

495 

023:28055 

+ 

34 

028:41453 

+ 

46 

715:32759 

298 

396:31955 

277.370:70253 

DELEGACIAS  FISCAIS: 


Amazonas  ■. . 

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Xorto  

Paraíba  

Pernamljuco  

.\lagoas  

Sergipe  

Baía  ■  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro'  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  ...   

Minas  Gerais  

Goiáz  

Mato  Grosso  

Xova  Vork  

Tesouro  Nacional  

Alfândega  do  Rio  de  Janeiro  

Ca«a  da  Moeda  

Oai-\a  de  -Amortização  

Departamento  Federal  de  Compras  

Dir«toria  do  Imposto  de  Renda  

Recebedoria  do  Distrito  Federal  

Serviços  de  .Aguas  e  Esgotos  

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  

Departamento  dos  Correios  e  Telégrafos  

Ministério  da  Marinha  

Ministério  da  Guerra  

Ministério  da  Agricultura  

Mienist^rio  da  Educação  

Ministério  do  Trabalho  ' 

Polícia  Civil  do  Distrito  Federa!  

Corpo  de  Bombeiros*  

IiLspetoria  Federal  de  Obras  contra  at  Secas. 


ResFonsaveis  por  CauçOes  Rio  Grande  do  Sul... 
Responsáveis  do  P.  E.  O  Públicas  Tesouro  Nacional. 


Secção  Patrimonial,  Dulcinéa  Jardim  dã  Fonseca,  Contador  23 


Visto,  Hujo  dl  Silveir.i  Lobj,  Chefe  de  Sí^çãJ 


—  201  — 


Delegacia  Fiscal  )io  Rio  Craiide  do  Sul 
Pedro  Emílio  díi  Frola  Wildt 

Ex-Tesoureii'o  da  Delegacia  (selos)  

Pati'íeio  Pinto 

Ex-Tpsoureii'o  da  AlfAndcKa  do  Rio  CIiTuide 
(selos)  

Adolfo  Corrêa  Piodrigties 
Ex-Tesoureiro  da  Delegacia  (selos)  


325:444$2 


33:796«4 
37í:78m 


Tesouro  Nacional 

Coronel  António  Cucdes  Alimiz 

Fiíbrica  Naacional  de  J\Io(,oi'es  —  Adeantamenío 
a  comprovar  —  Processo  85.243/41   5,332:n5()$n 

Lloyde  Brasileiro  —  Património  Naacional 

Adiantamento  a  comjírovar   5  OOO-Ofjfl.lfO 

Paulo  Luiz  Pereira  da  .Silva 

Sub-A,ssi.st.  Técnico  da  Diretoria  de  Ensino  Agro- 
nómico —  Adiantamento  a  comprovar   l:,5n()$0 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 

Importância  que  recebeu  sem  crédito  —  Pro- 
cesso 11.474/41   2,206:063$3 

12.540:513$3 

Dcparlamcnlo  dos  Correios  c  Telégrafos 

Responsabilidades  impostas  aos  funcionários  por 
intraçao  de  leis,  regulamentos  e  extravio  de 
registados. 

Funcionários  das  Diretorias  Rtígionais: 

Paraíba::::.;:;::;;::  

Pernambuco  -.115$I 

Aiagoa.s    ;;;;   27:17319 

Sersrine    3.031$9 

Baía  3:896«5 

Espírito  Santo::; ;;;  

liio  de  Janeiro... 

Distrito  Federal  n:0()7$0 
São  Paulo  23S:462$5 

Hibeirão  Preto.:: ::   ^^^fAi^ 

Botucatu 

Paraná  ^^724$1 
«anta  Catarina 2fi:869.|2 

Hio  Grande  do  Sul ^'^^^"^^^ 
Santa  Maria  ■ 13:834.«9 
Relo  Horizonte ^2:290$6 
■fuiz  de  Fora  52:691$2 
  1:356$2 

Seeção  Patrimonial,  Maria  Aí.  C.  Marlias,  Cont.  23 


Ul)eraba  

Campanha  

Diamantina. . . . 

( loiáz  

Cuiabá  

Campo  Grande, 


6:236$6 
G:06a|2 
1:U5$4 

29:491$S 
l:()71$2 

2l,:918$9 

604:91  Silo 


Mi/iif/ério  da  Af/riculliira 

Adiantamentos  a  eomiirovar: 

CVl.  Vicente  de  Paulo  Teixeira  da  Fonscea  VaJa- 
(-lare.s 

Diretor  do  Serviço  de  Proteção  aos  índios   1 ,44íj:2õf)$() 

Dionísio  Duarte 

Of.  Adm.  cl.  ,1   ]9:l:410.$0 

Primo  de  Souza  Pinheiro 

Veterinário  Sanitarista  cl.  L   2i,:00l)$0 


1.656;fiGnSn 


MiniMirio  do  Trahallin 

Adiantamentos  a  comprovar:  \ 
Lúcio  de  Andrade 

E.scritui-ário  cl.  G  Cons.  Nac.  do  Trabalho....  200$0 
Luiz  ^"alente  de  Andrade 

Escritxirário  cl.  E  Divi.são  do  Pe.s.soal   5:000$0 

-Maria  de  Lourdes  Lima  Moaians 

Oficial  adm.  cl.  .1   36:239.Ç0 

41;463$9 

RESUMO 

Delegacia  Fiscal  po  Rio  Grande  do  Sul   37r.78l!$(í 

Te.souro  Nacional   12 . 54[i;513$3 

Departamento  dos  Correios  e  Telégrafos   604:91310 

Ministério  da  Agricultura   1.656:660.|0 

-Ministério  do  Trabalho   41:46[),t0 

15.215:327$9 


.\lem  dos  débitos  acima  exi.stem  mais  as  despesas 
pagas  i)or:  Estradas  de  Ferro  à  conta  das 
rendas  pelas  mesmas  arrecadadas: 

Estrada  de  Ferro  Baía  e  Minas   100:21417 

Estrada  de  Ferro  Noroeste  do  Brasil   1.990:841$3 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasdeiro   S:I47S3 

Rede  de  Viação  Cearen.se   560:12S$6 


2.659:334$9 


\'isto,  Ifaejo  lia  Silrdra  Lohn,  Chefe  de  Secção 


DEMONSTRAÇÃO  DO  OURO  ADQUIRIDO  PELA  UNIÃO 


IMPORTÀXCIAS  DISPENDIDAS 

TOTAL 

COM  A  COMPRA 

COM  DESPES.18 
D  \.  COMPRA 

COM    JTJROS  DO 
BWCO  DO  SR 

GR.^^M.VS 

CUSTO 

Até  1940   

53 

795 

791 

990 

1 

082 

S20:421$3 

6.055:93884 

104.588:75482 

53 

.795 

.791 

.990 

1 

193 

465:11389 

EM  lyíi. 

612 

495 

844 

13 

966:808$õ 

102:09082 

612 

495 

844 

14 

069:49687 

3 

615 

639 

342 

86 

103:67580 

3 

615 

639 

342 

86 

229:00788 

Março  

Abril  

8S5 
752 
757 

159 
698 
685 

641 
131 

111 

20 
16 
17 

y-i  j.-i^o5íí 
342:773$3 

110:83981 
152:20781 
110:31685 

885 
75*' 
757 

1 

AQfi 

685 

641 

111 

20 
17 
17 

474:86186 
097:63 1$0 
453:08988 

3 

084 

642 

961 

71 

437:896S8 

113:08088 

11.539:40187 

3 

084 

642 

961 

83 

030:37983 

Julho  I  

Agosto  ^  

1 
1 
1 

139 
534 
407 

273 
176 
486 

119 
277 
837 

26 
35 
32 

240:022$3 
534:37584 
559:27182 

105:73087 
108:25285 
105:61181 

1 
1 
1 

139 
534 
407 

273 
176 
486 

119 
277 
837 

26 
35 
32 

345:75380 
642:32789 
664:88283 

1 

276 

783 

447 

29 

213:37812 

132:37787 

1 

276 

783 

447 

29 

34o:75589 

1 

378 

239 

412 

31 

764:99780 

108:03980 

1 

378 

239 

412 

31 

873:03680 

640 

013 

058 

14 

472:61885 

105:82582 

8.080:91681 

640 

013 

05? 

22 

659:35988 

menos: 

70.8S0.085 

líO 

1 

478 

787:33987 

7.414:58383 

124.209:07280 

70 

8S0 

085 

170 

1 

610.410:99580 

Ouro  convertido  em  cajnbiais: 

6 

044.097 

509 

109 

533:44685 

6 

044 

097 

509 

109 

533:44885 

Em  1939   

2 

711 

059 

081 

49 

068:05487 

2 

711 

059 

081 

49.088:05487 

13 

623 

704 

275:980$" 

13 

623 

704 

275:98087 

Recolhido  ao  Museu  Numismático  da  Casa 

2 

435 

405 

46:93083 

2 

435 

405 

46.93383 

4 

728 

014 

21580 

4 

728 

014 

215S0 

3489 

3189 

62 

104 

141 

457 

1 

319 

862:67786 

7.414:58383 

124.209:07280 

62 

104 

141 

457 

1. 

451 

486:33283 

Xota  —  No  total  do  ouro  adquirido  estão  incluidos  30. 161.633  gramas  de  ouro  contabilizaJos 
pelo  valor  de  411:39186  a  saber: 


GRAMAS  RÉIS 

TJma  pepita  de  ouro  doada  pelo  Exmo,  Snr.  Presidente  da  República 
Recolhido  pela  Casa  da  Moeda  (1 .488  moedas  de  ouro  naeionaii 

e  estrangeiras)  

Apreendido  pela  fiscalização  do  ouro  

Excesso  verificado  nas  refinações  


30.1S1.603  411:391$5 


298.800 

16.827.118 
27,852 
13.007.833 


6:87284 

403:85083 
66884 
8 


FINANCIAMENTO  PARA  A  COMPRA  DO  OURO 


CONTAS  QUE  FINANCIARAM  A  COMPRA 
DO  OURO 


NO  B-\NCO  DO  br.^sil: 

14.482:85485 
15.264:95789 
893:32489 
2.952:00580 
31.168:05183 
155.156:41984 
356.261:58£$7 

S 
$ 

s 
$ 

8 

19.620:31788 
8 

14. 482:85485 
15.264:95789 
893:32483 
2.952:00583 
31.168:05183 
174.776:73782 
365.261:58587 

C  Convên  0  Francês  

C,  Carteira  de  Redesconto  

Saldo  dos  aúiautamentOB  feitos  pelo  Eanco  do  Brasil.... 

Valor  de  Gram.  30.161.603,  conforme  consta  da  nota  que 
acompanha  o  quadro  demonstrativo  do  ouro  adquirido. 

Despesa  efetuada  pelo  Banco  do  Brasil  com  a  aquisição  de 
caixas  de  cedro  para  guarda  de  ouro,  debitadas  a  conta 
Despesa  da  União  deduzida  da  importância  de  200S0  pro- 
veniente de  acerto  leito  pelo  Banco  em  19-39  

Import:lncia  entregue  ao  Banco  do  Brasil  pela  CaLfa  de 
Amortiiação  de  conformidade  cora  o  decreto-lei  n.  2.918 
de  30-12-940  

576.179:19887 
S 

411:39188 
2.140S0 

s 

8 

19.620:31783 
114.197:94883 

$ 
% 

700.000:00083 
200.000:00083 

595.799:51685 
114.197:94683 

411:39186 

2:140$ 

700.000:00083 
200.000:00083 

Idem,  idem,  idem  decreto-lei  n.  3.966  dc  23-12-941  

576.092:73083 

1.033.818:26487 

1.610.410:99583 

RESUMO 


ATÉ   1940  EM   1<)41  TOTAL 

Preço  da  Compra                                      1.082.820:42183  .395:966.91884  1.478.787:33987 

Despesa  com  a  Compra                                   6.055:93884  1.358:64483  7.414:58383 

Juros  pagos  ao  Banco                                   104.588:75482  19.620:31783  124.209.07283 


1.193.465:11383         416.045:88181  1.610.410:99583 

Adriano  Sampaio  Contador  classe  H 


CONTAS  DO  PASSIVO 
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DÍVIDA  EXTERNA  FEDERAL 


Posição  dos  Empréstimos  em  31  de  dezembro  de  1941 


Al  i^ií^  Al^AW 

CAPITAL 

ANO 

TAXA 

DOS 

AMORTIZADO 

AMOKXíZ.\IJO 

EMPRÉSTIMO?^ 

NOMIN.\L 

EM  CIRCULAC-Í-O 

31— 

2—1940 

1941 

£ 

Equivalência 

EMPRÉSTIMOS  INGLESES 

£ 

£ 

£ 

em  réis 

(Câmbio  ao  Par) 

1883 

i'A 

% 

Melhoramentos    de  viaí 

férreas  e  abastecimeiitc 

4 . 599 . 600-00-00 

2 

713 

. 300-00-00 

2.000-00-00 

1 

884 

. 309-00-00 

16.749:333fc 

188S 

m 

% 

Construção    e  prolonga- 

mento de  Estradas  de 

Ferro  Federais.. . . 

6.297.3CO-00-00 

3 

130 

. 100-00-00 

2.000-00-00 

3 

165 

. 200-00-00 

28.135:111$ 

1889 

4 

% 

Conversão    dos  Emprés- 

timos  de   1865,  1871, 

1875  e  1886  

19.837.000-00-00 

3 

978 

. 700-00-00 

163.200-00-00 

15 

.695 

.  100-00-00 

139.512:0015 

1895 

õ 

% 

Cia.  Oeste  de  Minas,  com 

garantia  do  Tesouro.. . . 

7.442.000-00-00 

1 

326 

.400-00-00 

16.700-00-00 

6 

.098 

.900-00-00 

54.212:445» 

1898 

5 

% 

1."  "Funding  Loan"  

8.613.734-19-C6 

3 

267 

. 297-09-09 

158.720-00-00 

5 

187 

.717-09-09 

46.113:045it 

1901 

4 

% 

Resgate   de   títulos  das 

Estradas  de  Ferro  en- 

campadas   

16.619.320-00-00 

7 

648 

. 050-00-00 

102.500-00-00 

8 

.868 

_  760-00—00 

i  O  .  000.4^3  : 

1903 

/O 

Obras  do  Porto  do  Rio  de 

Janeiro  -  

8.500.090-00-00 

1 

724 

. 700-00-00 

— 

6 

.775 

. 300-00-00 

60. 224:889?  c 

1910 

4 

% 

Conversão   e  resgate  de 

títulos  da  E.  de  Ferro 

Oeste  de  Minas  

lO.OOO-OOO-OO-OO 

1 

172 

. 700-00-00 

364.400-00-00 

8 

462 

000—00  OO 

/  0 .  J  J5:778S9 

1910 

/o 

Lloyd  Brasileiro  

1.000.000-00-00 

655 

700—00—00 

— 

344 

. 300-00-00 

3.060:444!- 

1911 

4 

% 

Obras  do  Porto  do  Rio  de 

Janeiro- 

4  500  000—00-00 

628 

.400-00-00 

5  000— 00-00 

2 

866 

. 600-00-00 

25.480:889í- 

1911 

4 

% 

Rede  de  Viação  Cearense 

2.400.000-00-00 

110 

. 740-00-00 

3 . 100-00-00 

2 

.286 

. 160-00-00 

20.321:422.'-: 

1913 

õ 

% 

Obras  dos  Portos  de  Per- 

nambuco. Paranaguá  e 

Corumbá,  etc  

11.000.000-00-00 

1 

232 

. 700-00-00 

10.100-00-00 

9 

757 

. 200-00-00 

86  730:667.' ' 

1914 

5 

% 

2.°  "Funding  Loan"  

14.502.396-10-03 

1 

726 

.256-10-03 

187 . 860-00-00 

12 

583 

. 280-00-00 

111. 895:823:  f 

1927 

% 

Consolidação   da  Dívida 

Flutuante  

8.750.000-00-00 

377 

. 700-00-00 

g 

372 

. 300-00-00 

74.420:440:-! 

1931 

5 

% 

S.**  "Fundino:  líOan'": 

Títulos  de  20  anos.  . . 

2.648.938-10-00 

643 

.278-10-00 

108. 180-00-00 

1 

897 

.480-00-00 

16.866:489:  r 

Títulos  de  40  anos.  .. 

7.881.813-18-00 

896 

.733-18-00 

153.340-00-00 

6 

831 

.740-00-00 

60.726:578  í 

134.592.103-17-09 

32 

232 

.766-08-00 

1.277.100-00-00 

101 

082 

.237-09-09 

898.508:789,1. 
 i 

t 

Equivalência  l 

EMPRÉSTIMOS  FRANCESES 

Frs.  Ouro 

Frs 

.  Ouro 

Frs.  Ouro 

Frí 

Ouro 

(Câmbio  ao  Par)  ; 

1909 

5 

% 

Obras  do  Porto  de  Recife 

40. 000.  000,00 

\ 

277.000.00 

38. 

723.000,00 

13. 680:2.55  .j 

1910 

4 

% 

Estrada  de  Ferro  de  Goiaz 

ioo.ooo.ooo!oo 

6. 

163.. moo 

— 

93. 

8.36.500.00 

33.151:027 

1911 

4 

% 

Viação  Baiana  

60.000.000.00 

2. 

265.000,00 

57. 

735.000.00 

20. 396:909  ifi 

1916 

õ 

% 

Estrada  de  Ferro  de  Goiaz 

25.003.000,00 

747.000,00 

— 

24. 

253.000,00 

8. 568:221  ;| 

1922 

5 

% 

Encampação  do  Ramal  de 

Curralinbo  a  Diamantina 

15.000.000.00 

362.000,00 

— 

14. 

638.000,00 

5. 171:385  ;j 

■^jn  noo  nno 

10. 

814.500,00 



229 , 

185.500,00 

 ■ —  -j 

80.967:79;!!' 

Equivalência 

Frs.  Papel 

Frs 

.  Papel 

Frs.  Papel 

Frs 

.  Papel 

em  réis 

1908,9 

(Câmbio  ao  Par' 

5 

% 

Estrada  de  Ferro  Itapura- 

1931 

% 

Corumbá  

100.000.000,00 

3. 

818.500,00 

— 

96. 

181.500,00 

D.ooO.UO'  - 

5 

3.°  "Funding  Loan": 

Títulos  de  20  anos.  .. 

65.555.400.00 

13. 

408.750.00 

— 

.52. 

146.6.50.00 

3.731:771? 

Títulos  de  40  anos.  . . 

9. 

879.500,00 

124. 

580.312,50 

300.015.212,50 

27. 

106.7.50,00 

— 

272. 

908.462,50 

19.530:14:? 

Equivalência 

EMPRÉSTIMOS  AMERICANOS 

Dólares 

Dólares 

Dólares 

D 

ólarcs 

em  réis 

(Câmbio  ao  Fa" 

1921 

8 

% 

Compromissos  do  Tesouro 

50.000.000,00 

18. 

647.500.00 

665.500,00 

30. 

687.000.00 

56.186:14  ■ 

1922 

% 

Eletrificação  da  Estrada  de 

% 

Ferro  Central  do  Brasil 

25.000.000,00 

7 . 

497.000,00 

1.195.000,00 

16. 

308.000,00 

29.859:01  : 

1926 

6>á 

Consolidação   da  Dívida 

% 

Flutuante  

60.000.000,00 

3. 

892.000.00 

3.063.000,00 

53. 

045.000,00 

97.122:37  : 

1927 

Consolidação  da  Dívida 

% 

41.500.000,00 

1. 

791.000,00 

2.214.000,00 

37.495.000.00 

68.651:2C 

1931 

õ 

3.0  "Funding  Loan":  

Títulos  de  20  anos. 

29.884.545,00 

7. 

703.900,00 

1.594.100,00 

20. 

586.545,00 

37.692:7r ) 

206. 384.. 545,00 

39. 

531.400,00 

8.731.600,00 

158. 

121.545,00 

289.511:5.;  i 

RESUMO 


SALDO   EM    CIR-  EQUIVALÊNCIA 

EMPRÉSTIMOS                            culaç.vo  em  em  réis 

31-12-1911  (Câmbio  ao  Par) 

Em  Libras                                                       101.082.237-09-09  898.508:78951 

Em  Francos  Ouro                                                  229.185.500,00  80.967:79954 

Em  Francos  Papel                                                 272.908.462,.50  19.530:14884 

Em  Dólares                                                           158.121.545,00  289.511:53680 


1.288.518:272S9 


João  Barroso  Pereira,  Contidor  classe  H 


Visto.  Iberê  Gilson,  Chefe  da  Secção 
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EMPRÉSTIMOS  AMERICANOS 
Circulação  em  1941  dos  Empréstimos  lançados  em  dólares 


RESGATE 

EMPRÉSTIMOS 

CIRCULAÇÃO 
EM 

31-12-1940 

COM  OS  RECURSOS  DO  SERVIÇO 

AMORTIZAÇÃO 
ESPECIAL 

TOTAL 
NOMINAL 

CIRCULAÇÃO 
EM 

31-12-1941 

Nominal 

Custo 

Empréstimos  de   1921  —  »  % 
—  Compromissos  do  Tesouro 

31.352.500,00 

665.500,00 

665.530,00 

30  687.000,00 

Empréstimos  de   1922  —  7  % 
—  Eletrificação    da    E.  F. 
Central  do  Brasil  

17.503.000,00 
56.108.000,00 

1.195.000,00 

3.063.000,00 

2.214.000,00 
50.000,00 

1.195.000,00 
3 . 063 . 000,00 
2.214.000,00 

16.308.000,00 

53.045.000,00 

37.495.000,00 
20.586.545,00 

Fmnrp«tim(-><5  He  lQ2fi  —  fil^  % 
—  Consolidação   da  Dívida 
Flutuante  

Empréstimos  de  1927  —  % 
—  Consolidação   da  Dívida 

39.709.000,00 

Funding  de  1931  —  5  %  -  Tí- 

22.180.645,00 

1.544.100,00 

626.713,14 

1.594.100,00 

166.853.145,0 

1 . 544 . 100,00 

626.713,14 

7.187.500,00 

8.731.600,00 

158.121.545,00 

SERVIÇO  DOS  EMPRÉSTIMOS  AMERICANOS  EM  1941 
Demonstração  por  Empréstimo 


PROVISÃO 

APLICAÇÃO  EM  DÓLARES 

EMPRÉSTIMOS 

u$s 

RS. 

JUROS 

AMORTIZAÇÃO 

COMISSÕES 

OUTRAS 
DESPESAS 

Empréstimos  de  1921  —  S  % 

—  Compromissos  do  Tesouro 

Empréstimo  de  1922  —  7  % 
^—  Eletrificação  da   E.  F. 
Central  do  Brasil  

ímpréstimos  de  1926  —  6^  % 

—  Consolidação  da  Dívida 
Flutuante  

Empréstimos  de  1927  —  % 

—  Consolidação  da  Dívida 
Flutuante  

■    Funding  —  1931  —  5  % — 
Títulos  de  20  anos  


649.334,40 

313.495,00 

917.940,08 

648.679,20 
1.194.457,43 


3.723.906,11 


10.765:964$4 

5.197:747)81 

15.219:446$5 

10.755:101$1 
19.804:104$4 


6I.742:363$5 


624 , 360,00 

301.437,50 

899.941,25 

635.960,00 
541.556,15 


3.003.254,90 


631.038,61 


631.038.61 


24.974,40 

12.057,50 

17.998,83 

12.719,20 
15.928,21 


83.678,14 


5.934,46 
5.934,46 


Raul  Fontes  Cotia,  Contador,  Classe  H 


Ibsrê  GiUon,  Chefe  da  Secção 
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EMPRÉSTIMOS  EXTERNOS  LANÇADOS  EM  FRANCOS 


CIRCULAÇÃO  EM  1941 

EMPRÉSTIMOS 

FRANCOS  OURO 

FRANCOS  PAPEL 

1909 

CO/ 

38.723.000,00 

1910 

A  07 

—  4%  — 

93.836.500,00 

1911 

—  4%  — 

57.735.000,00 

—  o/o  — 

24.253.000,00 

1922 

-  5%  - 

Encampação  do  Ramal  de  Curralinho  a  Diamantina  

14.638.000,00 

1908/9 

-  5%  - 

Estrada  de  Ferro  Itapura-Corumbú  

96.181.500,00 

1931 

-  5%  - 

3".  "Eíiiiding  Loan": 

*"  1  ■>                       ,1^  C\(\  

52.146.650,00 

124.530.312,50 

229.185.500,00 

272.938.462,50 

NOTA  —  Não  houve  mo\imento  em  1941. 


ACORDOS  FINANCEIROS  DE  1940 
Aprovados  pelo  Decreto-Lei  N.  2.456,  de  26  de  Julho  de  1940 


HISTÓRICO 

EM  LIBRAS 

Eli  DÓLA:aS3 

Saldo  das  promissórias  emitidas  em  1940,  a  ser  resgatado: 

Em  1941  

435.046-14-00 
409 . 357-13-03 
391 . 008-07-00 
93.381-02-04 

3.471.706,08 
3.471.706,08 
3.471.706,08 
1.157.235,35 

Em  1942  

Em  1943  

Em  1944  

1.333.793-16-07 
435.046-14-00 

11.572.353,63 
3.471.700,03 

893.747-02-07 

8.100.647,52 

Uaul  Fonicsi  Cotia,  Contador,  classe  "H' 


Visto,  Iberê  Gilson,  Chefe  da  Secção. 
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RECAPITULAÇAO  DA  DÍVIDA  INTERNA  FUNDADA 


— 

APÓLICES 

AUTORIZADA 

REALIZADA 

EM  CIRCULAÇÃO 

529 

621:600$0 

529 

621:600$0 

529.621:600$0 

1 

086:900$0 

1 

086:900$0 

1.086:900$0 

DiversÊ"-!  Emissões: 

860 

647:000$0 

851 

097:000$0 

851.097:000$0 

8 

513:000$0 

8 

447:000$0 

8.447:000$0 

612:000$0 

612:000$0 

612:000«0 

200:000$0 

200:000$0 

200:000$0 

1 

234:000$0 

1 

234:000$0 

1 , 234:000$d 

60 

000:000$0 

58 

841:000$0 

58.841:00010 

6 

172:000$0 

6 

172:000$0 

6.172:00010 

177 

671:000$0 

63 

743:000S0 

63 . 743:000$0 

■  5 

000:000$0 

1 

844:00010 

1 . 844:00010 

1 

063:000$0 

1 

063:000$0 

1.063:000$0 

772 

771:000$0 

765 

631:900$0 

765.631:90010 

99 

915:000$0 

99 

854:000S0 

99  854:00080 

Obras  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro  

15 

000:000$0 

15 

000:000$0 

15.000:00080 

126 

250:000$0 

125 

317:000S0 

125.317:00080 

Despesa  do  Ministério  da  Guerra..  

95 

000:000$0 

95 

000:000$0 

95.000:00080 

2 

160:000$0 

2 

160:000$0 

2. 160:00080 

7 

460;000$0 

5 

284:000$0 

5.284:00080 

105 

O00:000$0 

105 

000:000$0 

105.000:00080 

50:000$0 

50:000$0 

-50:00080 

Prémio  a  Izaias  Francisco  Ferreira  

25:000$0 

25:000$0 

25:00080 

50:000$0 

50:000$0 

50:00080 

Prémio  a  Alvaro  Nunes  de  Carvalho  

25:000$0 

25:000$0 

25:OO0S0 

7 

955:000$0 

7 

955:000$0 

7.955:00080 

115 

962:000$0 

115 

937:000$0 

115.937.00080 

Revista  do  Supremo  Tribunal  '  

800:000$0 

800:000$0 

800:00080 

Sanatório  para  Tuberculosos  

2 

715;000$0 

282:00010 

282:00080 

6 

500:00010 

6 

500:00010 

6.500:00080 

Aquisição  da  Casa,  mobiliário  e  as  obras  intelectuais  do  Conselheiro 

3 

860:000$0 

3 

860:000$0 

3.860:00080 

Ordem  3^.  S.  Francisco  de  Assis  

85:000$0 

85:000$0 

85:00080 

Monumento  a  Santos  Dumont  e  aos  Heróis  de  Laguna  e  Dourados . 

1 

000:000$0 

713:000$0 

713:00080 

Nova  Capital  de  Goiaz  

5 

663:000$0 

5 

663:000$0 

5.663:00080 

Despesa  do  Ministério  da  Marinha  

.  35 

000:000$0 

35 

000:00080 

35.UOO;00080 

11 

11 

000-OOOSO 

11.000:00080 

9 

788:O00S0 

8 

106:000350 

o .  lUo.uUUípU 

Uzbia  Queiroz  Júnior  Limitada  

2 

380:000$3 

2 

380:000$0 

2.380:00080 

Reajustamento  Económico  

920 

000:00080 

907 

232:000$0 

907.232:00080 

Societé  Anonyme  du  Gaz  

70 

00u:000$0 

70 

000:000$0 

70 .000:00080 

City  Improvements  Comp.  Ltd  

36 

O00:000$0 

17 

000:OOOS& 

17.000:00080 

Ministério  do  Trabalho  

108 

600:000$0 

99 

829:000$0 

99.829:00080 

Obras  do  Porto  

17 

300:00010 

17 

300:000$0 

17.300:00080 

Tratado  da  Bolí\ia  

1 

802:000$0 

1 

629:000$0 

1 . 629:00080 

]íesgate  de  Papel-Moeda  

350 

000:000S0 

$ 

$ 

4.581 

936:50080 

4.048 

629:400$0 

4.048.629:40080 

OBRIGAÇÕES 

AUTORIZADA 

REALIZADA 

RESGATE 

EM  CIRCULAÇÃO 

Obrigações  do  Tesouro  6  e  7%  

Obrigações  Ferroviárias  7%  

Obrigações  Rodoviárias  5%  

TOTAL  DE  OBRIGAÇÕES  

2.300.000:00080 
171.000:00080 
80.000:00080 

2.299.925:00080 
170.998:00080 
80.000:00080 

570.885:00080 
45.673:00080 
12.000:00080 

1.729.040:00080 
125.325:00080 
68.000:00080 

2.551.000:00080 

2.550.923:00080 

628.558:00080 

1.922.365:00080 

TOTAL  GERAL 

AUTORIZADA 

REALIZADA 

RESGATE 

EM  CIRCULAÇÃO 

Obrigações  

4.581.936:50080 
2.551.000:00080 

4.048.629:40080 
2.550.923:00080 

8 

628.558:00080 

4.048.629:40080 
1.922.365:00080 

7.132.936:50080 

6.599.552:40080 

628.558:00080 

5.970.994:40080 

Adriano  Sampaio,  Contador  classe  "H" 


Visto,  Iberê  Gilson,  Chefe  da  S.  B. 
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RESUMO  DA  DÍVIDA  INTERNA  FUNDADA 


A  "D  A  r^T^T?  t?  f  QT^TOri 
C  AK  Aí-'  ±  xti  rti  0 1  LK^KJ 

EMISSÃO 

■  EMISSÃO 

RESGATE 

Em  circulação 

AUTORIZADA 

REALIZADA 

Apólices  Uniformizadas  5% 

529.621:600$ 

529.621:600$ 

$, 

529.621:600$ 

Apólices  Não  Uniformizadas  5% 

_  1.086:900$ 

1.086:9001 

$ 

1.086:900$ 

Apólices  Diversas  Emissões  5% 

1 . 061 . 784:000$ 

1.007.825:900$ 

$ 

1.007.825:900$ 

2.620.342:000$ 

2.491.166:000$ 

$ 

2.491.166:000$ 

Apólices  Obras  do  Porto  5% 

17.300:000$ 

17.300:000$ 

$ 

17.300:000$ 

Apólices  do  Tratado  da  Bolívia  3% 

1.802:000$ 

1.629:000$ 

$ 

1,629:000$ 

Apólices  para  Resgate  do  Papel-Moeda  6% 

350 . 000:000$ 

$ 

$ 

$ 

Obrigações  do  Tesouro  6% 

1 . 200 . 000:000$ 

1 . 200 . 000:000$ 

126.863:000$ 

1.073.137:000$ 

Obrigações  do  Tesouro  7% 

• 

1.100.000:000$ 

1.099.925:000$ 

444.022:000$ 

655.903:000$ 

Obrigações  Ferroviárias  7% 

171.000:000$ 

170.998:000$ 

45.673:000$ 

125.325:000$ 

Obrigações  Rodoviárias  5% 

61  .265:000$ 

61.265.000$ 

8.000:000$ 

53.265.000$ 

18.735:000$ 

,  18.735:000$ 

4.000:000$ 

14.735:000$ 

7.132.936:500$ 

6.599.552:400$ 

628.558:000$ 

5.970.994,-400$ 

Adriano  Sampaio,  Contador  classe  "H" 


Visto,  Iberê  Gilson,  Chefe  da  S.  B. 
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EMISSÃO  E  RESGATE  DE  PAPEL  MOEDA  NO  PERÍODO  DE  1937  A  1941 


SALDO  AXTERIOR 

EMISSÃO 

RESGATE 

SALDO 
CÍRCULAÇÃO 

4.029.844:887S0 

55o.727:143$5 

53.121:63610 

4.532.450:39485 

4. 532. 450:39415 

350.931:740S0 

73.876:305S5 

4.809.505:82980 

4 . 809 . 50õ:829|;0 

350.439:870$0 

202 . 795:37280 

4.957.150:32780 

4.957. 150:32780 

284.509:53080 

68.958:62780 

5.172.701:23080 

5.172.701:230-50 

1.986.083:72080 

502.180:16080 

6.636.604:79080 

PAPEL  MOEDA  EM  CIRCULAÇÃO 

1937 

>Saldoeml936   4.029.844:88780  1938 

Aumento  em  1937. . .        502 . 605:50785 

Total  em  1937   4.532.450:39485  1939 

Aumento  em  1938. ...        277 . 055:43485 

Total  em  1938   4.809.505:82980  1940 

Aumento  em  1939.. .  .  147.644:49880 

Total  em  1939   4.957.150:32780  1941 

Aumento  em  1940.. .  .        215  .550:90380 

Total  em  1940   5.172.701:23080 

Aumento  em  1941.. .  .  1.463.903:56080 


Total  em  1941   6.636.604:79080 


EMISSÃO  DA  CAIXA  DE  ESTABILIZAÇÃO 

Saldo  em  circulação  em  1940   12.466:29080 

J/e?tos;  —  Substituição  em  1941   2.545:74080 

Saldo  ém  circulação  em  31/12/1941   9.920:55080 


MiLHões  oe  couros  oe  néis 


!           1  I' 

1        !  1 

-  PAPEL  MOEDA 

em  circufaci 

10 

Í932      1933      1934      1935      1936      1937      í 938      1939     / 94  O  I94Í 


in-j.un  _  15 
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CAIXAS  ECONÓMICAS 
Responsabilidades  do  Tesouro  Nacional 


SALDO 

SALDO  EM  1940 

DO 

MOVIMENTO 

SALDO  EM  1941 

EM  1941 

1. 

5 

329:842$0 

+ 

26:408$1 

5.356:250$1 

2, 

10 

074:399$7 

283;829$6 

9.790:57081 

3. 

6 

135:764$3 



268:191$9 

5 . 867:57284 

4, 

Piauí  

2 

276:037$9 



53:73117 

2.222:30682 

5. 

4 

685:611$2 



351:531$9 

4.334:07983 

6. 

1 

274:260$! 



230:959$0 

1 .043:30181 

7. 

1 

935:736$2 

+ 

144:321.$4 

2.080:05786 

8. 

17 

485:650$0 

8.826:432$9 

8.659:21781 

9. 

Alagoas  •.  

3 

167:542$9 



200:942$6 

2.966:60083 

10. 

4 

763:121$4 

— 

24:013$5 

4.739:10789 

11 . 

33 

911:001.15 

+ 

1 .890:748$5 

35.801:75080 

12. 

7 

735:570$7 

101:184$8 

7.634:38589 

13. 

Rio  de  Janeiro  

7 

356:623$7 

$ 

7.356:62387 

14. 

229 

789:910$5 

+ 

116.544:879$7 

346.334:79082 

15. 

Paraná  

.  29 

027:278$1 

+ 

1.618:451$1 

30.645:72982 

16. 

Santa  Catarina  

12 

993:66485 

3:553$9 

12.990:11086 

17. 

53 

296:675S8 

+ 

944:70583 

54.241:38181 

18. 

Minas  Gerais  

599:633$9 

+ 

236:48617 

836:12086 

19. 

Goiaz  

2 

168:729$0 

91:71915 

2.077:00985 

20. 

Mato  Grosso  

7 

637:269$5 

827:87617 

6.809:39288 

21. 

Tesouro  Nacional  

106 

196:54217 

+ 

2.739:13089 

108.935:67386 

547. 840:86586 

(*)  +112.881:163$7 

660.722:02983 

DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 


Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauí  -  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte  

Paraiba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  

Baía  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

Minas  Gerais,  

Goiaz  

Mato  Grosso  

Nova  York  

Tesouro  Nacional  

Allandega  do  Rio  

Casa  da  Moeda  

Caixa  de  Amortização  

Departamento  Federal  de  Compras. 

Recebedoria  Distrito  Federal  

Imprensa  Nacional  

Diretoria  Imposto  de  Renda  

Serviços  de  Aguas  e  Esgotos  

E.  F.  Central  do  Brasil  

Departamento  Correios  e  Telégrafos 

Ministério  da  Guerra  

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Viação   .  .  . 

Ministério  do  Tralmlho  

Ministério  da  Aeronáutica  

Polícia  Civil  Distrito  Federal  

Polícia  Militar  Distrito  Federal  

Corpo  de  Bombeiros  


368:70086 

+ 

98:31382 

467:01388 

8 

254:93784 

+ 

403:83282 

8 

658:76986 

600:91583 

+ 

69:78481 

670:69984 

343:94282 

+ 

26:30680 

370:24882 

2 

655:03786 

1.613:78380  . 

1 

041:25486 

559:65986 

+ 

234:66583 

794:32489 

245:57881  ■ 

10:16582 

235:41289 

1 

959:32486 

+ 

1.942:22889 

3 

901:55385 

1 

272:17085 

+ 

95:38484 

1 

367:55489 

305:53287 

39:46585 

266:06782 

7 

642:58488 

517:54481' 

8 

160:12889 

559:11086 

+ 

24:84681 

583:95687 

940:43781 

+ 

109:83284 

1 

050:26985 

28 

314:62080 

+ 

7.848:66185 

36 

163:28185 

1 

354:68888 

+ 

296:54086 

1 

651:22984 

593:13188 

+ 

626:04286 

1 

219:17484 

7 

854:41285 

+ 

3.141:72886 

10 

996:14181 

3 

785:97784 

+ 

1.380:37381 

5 

166:35085 

322:64780 

+ 

41:46085 

364:10785 

550:13983 

+ 

22:48581 

572:62484 

1 

042:26384 

+ 

593:79688 

1 

636:06082 

131 

142:84089 

78.203:89588 

52 

938:94581 

5 

897:69881 

+ 

13.963:71784 

19 

861:41585 

28:29981 

16:40387 

11:89584 

175 

755:24580 

+ 

34.160:04887 

209 

915:29387 

81:99585 

+ 

43:13582 

125:13087 

27 

291:43080 

+ 

34.694:81982 

61 

986:24982 

186:06084 

+ 

88:39283 

274:45287 

+ 

7:50683 

7:50683 

13:74185 

$ 

13:74185 

10 

309:72188 

10 . 309:72188 

8 

369:29482 

21 

316:10582 

5.946:81180 

15 

1 

190:61886 

+ 

1.507:58681 

2 

698:20487 

72:93981 

+ 

32:38986 

105:32887 

2 

362:18581 

+ 

98:56186 

2 

460:74687 

18:29887 
8 

+ 

31:74581 

50:04388 

+ 

70:01189 

70:01189 

$ 

+ 

16086 

■  16086 

3 

494:72286 

+ 

168:86488 

3 

663:58784 

1 

464:60084 

132:88486 

1 

.331:71588 

897:25083 

897:25083 

8 

451.049:56386 

5.170:38314 

456.219:94780 

Nota -A  importância  de  5.170:38384,  saldo  líquido  do  movimento  de  1941,  compreende  operações  dos  balanços  financeiro  e 
patrimonial. 

(*)  O  .saldo  líquido  da  coluna  dc  Movimento  de  112.881:16387,  compreende  as  operações  dos  balanços  financeiro  e  patrimonial. 
Secção  Patrimonial,  Maria  M.  C.  Martim,  Cont.  23  ^isto,  Hugo  da  Silveira  Lobo.  Chefe  de  Secção. 
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CONSIGNAÇÕES 
Descontos  a  Favor  de  Instituições 


REPARTIÇÕES 


SALDO  EM  1910 


SALDO  DO  MOVIMENTO 
ILM  1941 


SALDO  EM  1941 


Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte  

Paraíba  

Pernambuco  ■.  , 

Alagoas  

Sergipe  

Baía  

Espíi'ito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

Minas  Gerais  ■. 

Goiáz  

Mato  Grosso  

Nova  York  

Tesouro  Nacional  

Alfândega  do  Rio  de  Janeiro  

Casa  da  Moeda  

Caixa  de  Amortização  

Recebedoria  do  Distrito  Federal  

Imprensa  Nacional  

Serviços  de  Aguas  e  Esgotos  

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil., 
Departamento  Correios  e  Telégrafos 

Ministério  da  Marinha  

Ministério  da  Guen-a  

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Viação   .  , 

Ministério  do  Trabalho  

Polícia  Civil  do  Distrito  Federal . . .  . 

Polícia  Militar  Distrito  Federal  

Corpo  de  Bombeiros  


57:21716 
17:150$4 
19:764$2 

3:596$0 
36:827$3 
17:991$2 

4:57214 
301:860$6 


143;190$3 
10:682$7 
426:670$4 
.2i3:498$9 
306:727$0 
11:777$1 
927:133$5 
312:683$6 
2:461$0 
1:098$3 
50:833$4 
.973:656$2 
179:928$4 
9:225$0 
7:266$2 
111:045$9 
11:860$0 
232$  1 
.479:193$5 
.829:876$0 
15:512$9 
682:282$7 
118:322$6 
2:91615 
1:125$0 
$ 

45:774$2 
564:264$6 
7$5 


14.670.36710 


+ 
+ 
+ 


+ 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

+ 

+ 

+ 
+ 


9:783$7 
8:83.5.$6 
1:941$9 
636$0 
3:226$7 
13:829»9 
5:030$1 


86: 
7: 
555: 
31: 
94: 
644: 
539: 


35115 
218$1 
190*5 


248Sf>0 
051$4 
553$1 


321 
196: 
14: 


+  155 

—  4.351 

+  60: 

—  5: 


+ 
+ 


:193$3 
:408$2 
:461$9 
336$3 
045$1 
582$6 
022$5 
912ÍS1 
976$9 
769$5 
252$2 


+ 


1.479:19315 
569:668$4 
13:492$4 
1 . 556:444$6 
895:52818 
1 . 798:702$2 
81:015$2 
367:336$5 
9:496$5 
164:661$2 


2.975.062$7 


67 
26 
21 
4 
33 
4 
9 

301 
94 
7 

698 
42 
520 
569 
846 
12 
605 
509 
16: 

205 
.622: 
239: 
3: 
6: 
209: 
23: 


;001$3 
28610 
;7k.6$1 
23280 
600$6 
161$3 
602S5 
:772$6 
:838$5 
:218|1 
:380$8 
;485I9 
:918$4 
:447$5 
:280$1 
:405$1 
:940$2 
:091$8 
922S9 
76210 
:878$5 
073$6 
950$9 
312$9 
289$3 
815$4 
112$2 
23281 


2.399:544$4 
2:020$5 
-  874:161$9 
777:206$2 
1.801:618$7 
82:140$2 
367:33615 
36:277$7 
399:60314 


11.695.304«3 


NOTA  —  No  Ministério  da  Guerra,  na  revisão  da  conta  "Diversos  Responsáveis"  verificou-se  terem  os  Serviços  de  Fundos 
Regionais  incluido  por  engano  entre  os  devedores  dessa  conta  Instituições  consignatárias  que  haviam  recebido  importâncias  ainda 
não  classificadas  a  crédito  dos  mesmos.  Transferidos  esses  lançamentos  para  débito  da  conta  "Consignações"  resultou  o  saldo  de- 
vedor acima,  naquele  Ministério,  de  Rs.  874.161$9,  que  deverá  desaparecer  com  o  prosseguimento  da  revisão  pelos  Serviços  de 
Fundos  Regionais.  Quanto  ao  saldo  líquido  de  Rs.  2.975:062.$7,  indicado  na  coluna  do  centro,  compreende  operações  do  balanço  finan- 
ceiro e  do  patrimonial. 


Secção  Patrimonial,  Maria  M.  C.  Martins,  Cont.  23 


Visto,  Hugo  da  Silveira  Lobo,  Chefe  de  Secção. 
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EMPRÉSTIMOS  FEITOS  A  TERCEIROS  COM  GARANTIA  DO  TESOURO  NACIONAL 


SALDO  DEVEDOR 
EM 

31-12-940 


MOVIMENTO  EM  1941 


DEBITO 


SALDO  DEVEDOR 
EM 

31-12-941 


PELO  BANCO  DO  BRASIL 

Banco  Nacional  do  Comércio  de  Porto  Alegre..  .  . 

Banco  do  Rio  Grande  do  Sul  —  c/  Auxílio  a  Pe- 
cuária  

Câmara  Sindical  dos  Corretores  de  Fandos  Públicos 

Cia.  Navegação  Lloyd  Brasileiro  —  c/  n.  4  

Cia.  Navegação  Lloyd  Brasileiro  —  c/  n.  6  

Cia.  Navegação  Lloyd  Brasileiro  —  c/  n.  7  

Departamento  Nacional  do  Café  —  c/  Empréstimo 
de  300.000  contos  

Estado  do  Amazonas  

Estado  do  Pará  

Estado  do  Maranhão  

Estado  do  Piauí  

Estado  do  Ceará  

Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  

Estado  da  Parai  ba  

Estado  de  Pernambuco  

Estado  de  Sergipe  

Estado  da  Baía  

Estado  do  Espírito  Santo  

Estado  do  Rio  de  Janeiro  —  c/  Unificação  

Tesouro  do  Estado  de  São  Paulo  —  c/  Resgate  de 
Bónus  

Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  —  c/  Resgate  de 
Bónus  

Estado  de  Minas  Gerais  —  c/  n.  1  

Estado  de  Goiaz  

Estado  de  Mato  Grosso  

Indústrias  Reunidas  Caneco  S.  A  

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  

Prefeitura  da  Cidade  do  Salvador  

Prefeitura  do  D.  F.  c/  Unificação  

Prefeitura  do  D.  F  c/  Emp.  45.000:00010  

Prefeitura  Municipal  de  Petrópolis  

Banco  Brasileiro  do  Comércio  (ex.  Banco  dos  Fun- 
cionários Públicos)  

Banco  do  Rio  Grande  do  Sul  

Cia.  Navegação  Aérea  

Prefeitura  do  Distrito  Federal  —  c/  Contrato  de 
10-4-41  


PELA  CAIXA  ECONÓMICA 

Estado  de  Santa  Catarina  


PELO  BANK   OF  LONDON   AND  SOUTH  AMERICA 
LIMITED 


Estado  de  Minas  Gerais. 


RECAPITULAÇÃO 

Pelo  Banco  do  Brasil  

Pela  Caixa  Económica  

Pelo  Bank  of  London  and  South  America  Ltd 

TOTAL  


20.500:000$0 

11.450:821.S5' 
1 . 456:97214" 
5.572:910$0 
3.324;239$6 
4.968:62213 


247.500 
3.004 
9.339 
2.720 
3  000 
8.217 
5.094 
2.015 
11.133 
11.069 
13.923 
14.440 
11.538 


261.478:963$2 


000$0 
521$3 
:733$3 
:OOGSO 
OOOSO 
260.18 
:731$2 
:811$2 
500$0 
842$  1 


56.875 
48.785 

499 
15.000 
2.220 
47.132 

191 
10.852 
22.914 

850 


477$0 
:582$0 
783$7 


:239$5 
:379$5 
663$0 
02186 
367$9 
558$9 


10.732:158$7 


20.000:00010 


887.805:217$7 


867.805:21717 
20.000:000$0 


887.805:21717 


1.005:968f9 

666:400.$8 
191:542$9 
526:194$8 
313:874.$9 
469:137$8 

1.216.107:212,S8 

$ 

683:601$5 
175:77713 
310:738*4 
2.218:355$9 
170:516$3 
34:S25$7 
344:665$2 
456:164$0 
75.721:54815 
508:22512 
792:31415 

21.229:99916 

3.512:541$0 
3 . 686:738S9 
33:834*0 
1.028:90217 
1:81417 
66.576:20714 
5:709$0 
220  127:94683 
69 . 208:38085 
76:12484 

539:28480 
6.000:00080 
2.240:40089 

10.140:05883 


19.548:90080 


1.724.653:90781 


1.705.105:00781 
$ 

19.548:90080 


1.724.653:90781 


2.005:96889 

502:22680 
572:90680 


1.035.593:í 


1.179:18284 
1.375:777.83 

710:73884 
1.873:19089 

890:24785 
2.050:63689 
1.844:66582 

414:44180 
75.645:28687 
8 

2.961:02788 
10.000:00080 


:90387 
:  16784 
:902$7 


1.516 
367 
2.028 


72.495:1 
197:37280 
220.517:60087 
90.206:36080 
76:500.80 

6.161:50680 
$ 

2.000:00080 
10.140:05883 


808:92080 


1.544.136:38080 


1.543.327.46080 
8 

808:92080 


1.544.136:3o080 


19.500:00080 

1 1 . 614:99683 
1.075:60983 
6.099:10488 
3.638:114$5 
5.437:76081 

428.013:52886 
3.004:52183 
8.844:15284 
1.520:00080 
2.600:00080 
8.562:42588 
4.375:00080 
8 

9.633:50080 
11.111:56581 
14.000:00080 
14.948:72082 

9.370:11085 

272.708:96288 

60.388:01880 
50.955:41/82 
166:45083 
14.000:00080 
2.222:05482 
41.213:47689 
8 

10.462:36782 
1.916:38884 
850:18383 

5.109:93687 
6 . 000:00080 
240:40089 


20.000:00080 


18.739:98080 


1.068.322:74488 


1.029.582:76488 
20.000:00080 
18.739:98080 


1.068.322:74488 


Adriano  Sampaio,  Contador  classe  *H" 


Visto,  Iberê  Gilson, 


Chefe  da  S.  B. 
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DEPÓSITOS  E  CAUÇÕES 
Demonstração  do  Saldo  Desta  Conta 


REPARTIÇÕES 


Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Granae  do  Norte  

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  

Baía  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

^linas  Gerai?  

Goiáz  

Mato  Grosso  

Nova  York  

Tesouro  Nacional  

Alfândega  do  Rio  de  Janeiro  

Casa  da  jNIoeda  

Caixa  de  Amortização  

Recebedoria  do  Distrito  Federal  

Imprensa  Nacional  

Ser\iços  de  Águas  e  Esgotos  

E.  F.  Central  do  Brasil  

Departamento  Correios  e  Telégrafos. 

Ministério  da  Marinha  

Ministério  da  Guerra  

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  da  Educação  

Polícia  Ci\il  do  Distrito  Federal  

Polícia  Militar  do  Distrito  Federal.. 

Corpo  de  Bombeiros  

Ministério  da  Viação  

Ministério  do  Trabalho  


Banco  do  Brasil  —  c./  Cauções. 


SALDO  EM  1940 


MOVIMENTO  EM  1941 


S.\LDO  EM  1941 


681:64289 

+ 

57:54381 

739:18680 

1 . 652:564$8 

■ — 

20:11985 

1.632:44583  < 

888:783$0 

+ 

30:90080 

919:68380 

416:413$4 

+ 

41:92985 

458:34289 

2.162:297$8 

— 

859:5^888 

1 . 302:74980  » 

456:19080 

+ 

7:84080 

464:03080  i 

556:06883 

— 

23:25080 

532:81883 

2.568:91883 

- — 

152:98080 

2  .721:89883  > 

775:93850 

— 

7:85080 

768:08880  * 

1.3íi6:601$8 

+ 

115:o5080 

1.422:25188 

3.561:07085 

+ 

798:42989 

4.359:50084  j 

634:35886 

+ 

16:00080 

650:35886  ^ 

1.045:50584 

+ 

6:79286 

1.052:29880  ' 

13.377:68587 

— 

294:70089 

13.082:98488  «! 

1.715:51085 

■ — 

6:67982 

1.708:83183  i 

1.026:68185 

— 

28:65080 

998:03185  '1 

4.150:4344,6 

+ 

96:67080 

4  .247:10486  i 

5.118:80784 

+ 

242:85l80 

5  .361:65784  tj 

325:97784 

+ 

66:72080 

392:69784 

563:46483 

+ 

8:55787 

572:02280 

11.297:19889 

-  8 

11.297:19889  ' 

80.666:50184 

+ 

1 

.879:45785 

82.545:95889 

1.779:95585 

+ 

349:013.83 

2. 128:96888  ^j) 

33:86083 

+ 

8:00080 

41:86083  í  1 

229:00080 

8 

229:00080  i\ 

9.129:22585 

+ 

134 

803:98081 

143.933:20586 

15:90080 

+ 

8:00080 

23:90080 

67:14080 

8 

67:14080 

3 . 866:50884 

3 

866:50884 

S 

10.440:18280 

— ■ 

865:o9085 

9.574:29185 

841:00080 

— 

14:00080 . 

c,27:000$0 

59:20080 

8 

59:20010 

19:68080 

18:180.$0 

l:500$0 

1.583:79988 

+ 

687:91686 

2.271:716$4 

594:0^080 

47:00080 

547:00080 

1.031:72280 

50:12280 

981:60050 

112:20080 

+ 

15:50080 

127:700SO 

8 

+ 

2:00080 

2:000$0 

8 

+ 

40:00080 

40:00080 

164.751:98880 

+ 

133.334:23180 

298.086:21980 

14.820:00080 

8 

14.820:00080 

179.571:98880 

+ 

133.334:23180 

312.906:21980 

\ru.Ao  ul'l;ri     -,  F  í""  f  ''^'■'''''^      134.803:98081,  da  qual  faz  parte  o  depósito  feito  pela  Cia.  Carris  Luz  e  Força  do 

,,or  H™hn!i^n-   .  no  Caixa  de  Depósitos  e  Cauções 

por  despacho  do  Diretor  da  Recebedoria  no  Proc.  n.  947/40  do  Protocolo  dessa  Repartição. 


Secção  Patrimonial,  Dulcinéa  Jardim  âa  Fonseca,  Cont.  23 


Visto,  Hugo  da  Silveira  Lobo,  Chefe  de  Secção. 
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EXERCÍCIO  DE  1941 
Balanço  dos  Bens  de  Serventia  e  Concessões  de  Serviços  Públicos 


A  T  I  V  o 

BENS  DE  SERVENTIA  PÚBLICA 

MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

Inspetoria  Federal  de  Obras  cun'ra  as  Secas 

Açudes  e  túneis   169. 069:566$  1 

Canais  de  Irrigação   22.163:58385 

Rodovias..:   150.375:54080 

Poços  públicos   301:852$5  341.910:542$! 

Departamento  Nacional  de  Portos  e  Navegação 
Portos  explorados  pela  União  e  pelos  Estados   1.044.063:30380 

.M'NISTÉHI0  DA  AGRICULTURA 

Açude   38:891$! 

1.386.012:736$2 

BENS  DE  CONCESSÕES  DE  SERVIÇOS  PÚBLICOS 

MINISTÉRIO  DA  VIAÇ.iO 

Departamento  Nacional  de  Portos  e  Navegação 

Portos  explorados  por  concessionários   ..  404.799:585$! 

1.790.812:32153 

Secção  Patrimonial,  José  Montenegro  Brandão,  Cont.  23. 


PASSIVO 

PATRIMÔNIO  DE  SERVENTIA  PÚBLICA 
Saldo  credor  desta  conta  


1.386. 012:73682 


PATRIMÔNIO  DE  CONCESSÕES  DE  SERVIÇOS  PÚ- 
BLICOS 


Saldo  credor  desta  conta. 


1.386.012:736$2 


404.799:585$! 
1.790.812:32183 


Visto,  Hugo  da  Silveira  Lobo,  Chefe  de  Secção 


DEMONSTRAÇÃO  POR  ESTADO  DOS  BENS  DE  SERVENTIA  PÚBLICA 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

mSPETORIA  FEDEKAL  Di.  OBRAS  CONTRA  AS  SECAS 


Açudes  e  Túneis: 

No  Piauí   1.474:500$0 

No  Ceará   59.225:672$7 

No  Rio  Grande  do  Norte   21.402:258$3 

Na  Paraíba   77.474:219$4 

Em  Pernambuco   3.426:848$9 

Em  Alagoas   872:143$0 

Em  Sergipe   742:249$7 

Na  Ba.a   4.451;674$1 


169.069:566$! 


Canais  db  Irriqarão: 


No  Ceará  '   15. 202:61318 

Na  Paraíba   6.960:969$7  22.163:58385 


Koduvias: 


No  Piauí  

No  Ceará  

No  Rio  Grande  do  Norte. 

Na  Paraíba  

Em  Pernambuco  

Em  Alagoas  

Em  Sergipe  

Na  Baía  


7.992:00010 
54.833:08010 
18.466:000$0 
38.227:460$0 
22.571:000$0 
999:000$0 

1.022:000$0 

6.265:C 


150.375:540$0 


Poços  Públicos: 


No  Piauí   . 

No  Ceará  

No  Rio  Grande  do  Norte. 

Na  Paraíba  

Em  Pernambuco  

Em  Sergipe  

Na  Baía  


20:35687 
135:837$7 
91:54283 
14:95180 
17:28781 
6:70888 
15:16889 


301:85285 


DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  PORTOS  E  NAVEGAÇÃO 

Portos  de: 

Angra  dos  Reis   5.040:85485 

Aracaju   298:957S0 

Cabedelo   9.619:551$2 

Itajaí  6  Laguna   8.999:609$2 

Maceió   20.000:00080 

Natal   13.704:356$9 

Niterói   20.857:159$2 

Pará   307. 013:94886 

Paranaguá   11 . 648:74385 

Porto  Alegre   46.827:32084 

Recife  •   207.835:36685 

Rio  Grande   6.676:70587 

Rio  de  Janeiro   365.098:31286 

S.  Vitória  do  Palmar   351:58382 

Vitória   20.090:83485  1.044.063:30380 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

Rio  Grande  do  Norte   38:89181 

Total  dos  Bens  de  Serventia  Pública   1.386.012:73682 


DEMONSTRAÇÃO  DOS  BENS  DE  CONCESSÕES  DE  SERVIÇOS  PÚBLICOS 

MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  PORTOS  E  NAVEGAÇÃO  1^ 

Porto  de  Manaus  —  Manaus  Harbour  Ltd   20.246:05183 

Porto  da  Baía  —  Cia.  Docas  da  Baía   153.345:09683 

Porto  de  Ilhéus  —  Cia.  Ind.  de  Ilhéus  ?   5.276:61686 

Porto  de  Santos  —  Cia.  Docas  de  Santos   225.931:82089         404. 799:585S  1 

TOTAL,  DOS  BENS  DE  CONCESSÕES  DE  SERVIÇOS  PtÍBLICOS   404  .  799:585S 


Secção  Patrimonial,  José  Montenegro  Brandão,  Cont.  23 


Visto,  Hugo  da  Silveira  Lobo,  Chefe  de  Secção 


[ 
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SERVIÇOS  OFICIAIS 
Imprensa  Nacional 


ii 


OBRAS 

OBRAS 

PUBLICAÇÕES 

ASSINATURAS 

NÚxMEROS 

TOTAL 

DIVERSAS 

IMPRESSAS 

OFICIAIS 

OFICIAIS 

AVULSOS 

Presidência  da  República  

Depart.  Adm.  Serviço  Público  

Depart.  de  Imprensa  e  Propaganda.. . 
Conselho  de  Águas  e  Energia  Elétrica 

Conselho  Fed.  Comércio  Exterior  

Conselho  Imig.  e  Colonização  

Conselho  Nacional  do  Petróleo  

Conselho  de  Segurança  Nacional  

'  Conselho  Nac.  de  Alinas  e  iSIetalurgia 
Comissão  de  Defesa  da  E.  Nacional... 
Inst.  B.  de  Geografia  e  Estatística — 

Ministério  da  Agricultura  

^linistério  da  Aeronáutica  

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Fazenda  

^linistério  da  Guerra  

Ministério  da  Justiça  

Ministério  da  Marinha  

Ministério  do  Exterior  

Ministério  do  Trabalho  

^Ministério  da  Viação  

Prefeitura  do  Distrito  Federal  
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Secção  Financeira,  Bento  Fernandes  de  Souza  Chcrém,  Guarda-livros,  classe  G 


Visto,  Heitor  Murat,  Chefe  de  secção. 
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AMAZONAS 
Delegacia  Fiscal  —  Balanço  Financeiro  —  1941 


RECEITA 


RENDAS  DA  UNIÃO 


Renda  Ordinária   16.220:615$3 

Renda  Extraordinária   1.380:747$3 


DEPÓSITOS 


Caixa  Económica  

835:239$7 

Consignações  ■ 

683:307$6 

De  Diversas  Origens  

1.356:170$5 

Restos  a  Pagar  de  1941  

205:780$! 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 

142$5 

Fundo  Especial  para  o  Minis- 

tério do  Trabalho  

40.1i;5 

Fundo  Rodoviário  —  Estados 

55:201$8 

I     DIVERSAS  CONTAS 
'  Diversos  Responsáveis. 


87:925$4 


17.G01:3G2$6 


3.135:88217 


Movimento  de  Fundos   ll.376:401$5     11. 464:32619 

32.201:572$2 


DESPESA 

DESPESAS  DA  UNIÃO 

Ministério  da  Agricultura. . ,  .  789:157$! 

Ministério  da  Educação   1.248:523$8 

Ministério  da  Fazenda   4.473:815$9 

Ministério  da  Justiça   !.001:036$0 

Ministério  do  Trabalho   167:81G$4 

Ministério  da  Viação   5.375:337$0 

DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   808:831$6 

Consignações   673:523$9 

De  Diversas  Origens   259:062$3 

De  Diversas  Origens  C/an- 
tigos  2:000$0 

Restos  a  Pagar  ^   46:646$6 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  142$5 
Fundo  Especial  para  o  Minis- 
tério do  Trabalho  '  40$5 

Fundo  Rodoviário  —  Estados 

e  Municípios   55:201$8 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  Responsáveis   81:562$2 

Movimento  de  Fundos   16.218:880$6 


13.055:68n$2 


2.845:449$2 


16.300:442$8 
32.201:572$2 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Com  a  transferência  da  Delegacia  Fiscal,  em  fins  de  dezembro,  para  nova  sede,  foi  reservada  à  Seccional  pelo 
Sr.  Delegado  Fiscal,  instalação  confortável  e  ampla. 

Moveis  e  máquinas — São  bastantes  e  encontram-se  em  bom  estado  de  conservação. 

Pessoal  —  Para  a  execução  de  todos  os  serviços,  a  Seccional  dispõe,  alem  do  Contador  Seccional,  apenas  de  uma  auxiliar, 
.extranumerário.    A  sua  lotação  deve  ser  de  8  funcionários,  inclusive  o  chefe. 

Inspeção  —  Dado  o  grande  atraso  nos  serviços  c  as  irregularidades  notadas  pela  inspeção  anterior  (1940),  foi  a  Seccional  no- 
vamente inspecionada  em  novembro  de  1941,  sem  resultado  eficiente  por  não  dispor  de  funcionários  para  execução  dos  serviços. 

Elementos  para  escrituração  —  São  remetidos  em  boa  ordem  e  com  a  devida  regularidade. 

Relações  —  São  as  melhores  as  relações  mantidas  com  os  demais  chefes  de  repartição. 

Tomadas  de  contas  —  Foram  levantadas  as  do  Tesoureiro,  relativas  aos  exercícios  de  1937,  1938  e  1940.  —  Esse  serviço  se 
encontra,  porem,  em  grande    atraso  pelo  mesmo  motivo  da  falta  de  pessoal. 

Expediente  —  Durante  o  exercício  foram  informados  1.219  processos;  incorporados  305  balancetes;  expedidos  113  ofícios  e  re- 
cebidos 84;  expedidos  103  telegramas  e  recebidos  108;  expedidos  95  avisos  de  lançamentos  e  9  cartas  de  crédito. 

Adiantamentos  —  Os  adiantamentos  feitos  pela  Delegacia  Fiscal  foram  todos  comprovados  dentro  dos  prazos  legais. 

Divida  ativa  —  O  serviço  da  Dívida  Ativa  vem  sendo  escriturado  devidamente. 

Balancetes  de  cxatonas  —  Dadas  as  distancias  a  percorrer  e  a  ineficiência  dos  meios  de  transporte,  verifica-se  sempre  grande 
atraso  no  recebimento  dos  balancetes  remetidos  pelas  exátorias. 

Considerações  gerais  —  Com  a  ajuda  dos  inspetores  enviados  pela  Contadoria  Geral,  foram  regulares  os  .serviços  de  encerra 
mento  do  exercício.   É  feita  catalogação  de  todo  o  expediente  e  papeis  que  reclamam  esse  tratamento. 


RENDA  ORDINÁRIA 

I  —  RENDAS  TEIBUTÁIUAS 

A  —  Importação,  entrada,  saida,  ctc. 

1  Direitos  de  importação  para  consumo   1.860:999$5 

2  Imposto  adicional  de  10  %,  etc   171:613$3 

3  Taxa  adicional  relativa  às  mercadorias  e  materiais,  etc   128$7 

7   Imposto  de  faróis   2:560$0  2.035:301$5 
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B  —  Imposto  de  consumo. 

Conforme  discriminação  de  folhas   4.275:960S0  4.275:960$0 

C  —  Imposto  de  renda,  efe. 

52    Imposto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  etc   4.328:241$6 

55    Imposto  proporcional  sobre  capitais  empregados  em  hipotecas   5:625$0 

Imposto  adicional  para  proteção  da  família   29:061S4  4.362:928$0 


D  —  Imposto  sobre  aios  emanados  do  Governo,  etc. 
56    Imposto  do  selo 

Por  verba   288:588$7 

Adesivo   1.516:012S7 

59    Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União 

Pessoal   5:387S5 

Material   4:023S1 


Ê  —  A' os  territórios. 

fíl    Impostos  que  competem  a  União,  etc. 
Indústria  e  profissões. 


Vendas  e  consignações. 


REXD.\S  PATRIMONIAIS 


03  Renda  dos  próprios  nacionais. 
64    Foros  de  terrenos  de  marinha. 


5:875S2 
160:030S9 


393:43118 
1:600S0 


1.814:012$n 


165:906$!  12.654:10711 


395:03118  395:031$- 


81 

88 
94 
97 


111 
113 
114 
117 
119 


123 
150 


151 
152 
155 

175 
177 
180 
181 
184 


194 
195 
196 
197 
199 
202 
203 
205 


III  —  REXD.^^S  INDUSTRIAIS 

Renda  da  Estrada  de  Ferro  Madeira-Mamoré   2.688:017S4 

Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Oficial   744$5 

Contribuição  das  companhias,  etc  '   134S1 

Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Artífices  

IV  —  DI-Í-ERSAS  RENDAS 

Emolumentos  consulares   18S5 

Produtos  dos  depósitos,  etc   11:789$6 

Montepio  dos  empregados  Públicos  Ci-vis   26:750S9 

Montepio  da  Guerra   21:27981 

Selo  Penitênciário 

Taxa   17:170S5 

Verba   6:053$8 

Taxa  Judiciária  Federal  e  da  Justiça  Local  do  Distrito  Federal   2:573$0 

Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa   156:038S7 

Verba   14:231$6 

Taxa  de  Pre\ndência  das  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões   15:808S6 

Taxa  de  Previdência  Social   168:97086 

Renda  do  Seri-iço  de  Identificação  Profissional   13:390S0 

Taxa  fitossanitária   3:58088 

Taxa  de  expansão  da  pesca   1:98789 

Taxa  de  utilização,  fiscalização,  etc   16:43680 

Renda  da  Di%ãsão  de  Defesa  Sanitária  Animal   1:76481 

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Vegetal   3:20683 

Renda  dos  Aprendizados  Agrícolas   1:06985 

TOTAL  DA  HEND.\  ORDIN.ÍHIA  

RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União   51:832$3 

Taxa  especial  sobre  embarcações  coftrada  nas  Alfandegas   21:01889 

Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais   1:42582 

Indenizações   162:46987 

Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais   819:00787 

Heranças  jacentes   27:51483 

Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar   75:22385 

Taxa  adicional  de  10  %  sobre  tarifas  de  transportes,  etc   222:25587 

TOTAL  DA  RENDA  EXTRAORDIN.VRIA  


460S4      2.689:35684  2.689:35615 


482:11985  482:1191. 


16  .220:615; : 


1.380:74783  1.380:7475, 


1.380:7475 


TOTAL  DAS  RENDAS  DA  UNI.ÍO 


17.601:3625 
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DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas  

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções  

11  —  Depósitos  para  recursos  

12  —  Depósitos  Judiciais  

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito  

14  —  Depósitos  para  garantias  diversas  

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândegas  

20  —  Gratificações  diversas  

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública  

24  —  Multas  por  inf ração  de  leis  e  regulamentos  

25  —  Multas  para  quem  de  direito  

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  Conta  contribuição . 

31  —  Montepios  dos  Servidores  do  Estado  Conta  pensões  

34  —  Percentagem  de  leilões  

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva  

38  —  Quotas  de  fiscalização  

39  —  Remanescentes  de  leilões  nas  Alfândegas  

47  —  Vencimentos  não  reclamados  

51  — Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  

58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante  

62  —  Contribuição  de  8  %  Servidores  da  Justiça  

Caixa  Económica  

Consignações  

Restos  a  pagar  de  1941  

Fundo  especial  para  o  Ministério  do  Trabalho  

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  

Fundo  Rodoviário.  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação  

B  —  Imposto  de  consumo  

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS  


27:057$4 
12:250$0 
2:800*3 
38:933$0 
176:02612 
7:346$1 
27:09386 
19:815$0 
110:360$0 
9:785$9 
Z05:286$l 
52:654$9 
16:338$3 
2:796$8 
4:766$7 
3:000$0 
42:876$4 
11:96216 
1:068$0 
76:354$5 
7:598$7 


55:200$6 


1.356:17085  1.356:170$5 


55:201$8 


835:239$7 
683:307$6 
205:780$1 
40$5 
14285 

55:20188 
3.135:88287 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis  

Movimento  de  fundos  

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS  

TOTAL  DA  RECEITA  


87:92584 
11.376:40185 
11.464:32689 
32.201:57282 


DESPESA  DA  UNIÃO 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

1  Pessoal  ,  

2  Material  

3  Serviços  e  Encargos  

7  Decretos  


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

1  Pessoal  

2  Material  '.  

3  Serviços  e  Encargos  

7  Decretos  


412 
361 
4 
9 


87080 
33282 
99489 
96080 


337:66583 
141:06181 
768:00080 
1:79784 


789:15781 


789:15781 


1.248:52388  1.248:52388 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

1  Pessoal   ^ 

2  Material  

3  Serviços  e  Encargos  

C   Dívida  Pública 

3  —  Exercícios  findos  

4  —  Juros,  comi.ssões,  otc  

7  Decretos  


588:94882 
265:65485 
3:78482 

279:89582 
298:60089 
36:93289 


4.473:81589  4.473:81589 


1113.191 


17 


I 
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MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 

1  Pessoal   •  949:678$0 

2  Material   29:858$0 

7   Decretos   21:500S0 

MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 

1  Pessoal  :  •   139:901$3 

2  Material   22:909$1 

7    Decretos   5:000$0 

MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

1  Pessoal   114:370$4 

2  Material   16:245$0 

3  Serviços  e  Encargos   4.894:969$! 

5    Obras,  desapropriações,  etc   349:752$5 

TOTAL  DA  DESPESA  DA  UNIÃO  


1.001:036$0  1.001:036.W 


167:810$4 


167:81014 


5.375:337$0  5.375:337S0 


13,055:680$2 


DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  Dn^ERSAS  ORIGENS 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas  

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções  

11  —  Depósitos  para  recursos  

12  —  Depósitos  judiciais  

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito  

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândegas  

20  —  Gratificações  diversas  

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública  

24  —  Multas  por  inf ração  de  leis  e  regulamentos  

25  —  Multas  para  quem  de  direito  

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas  

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  Conta  contribuição . 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  Conta  pensões  

34  —  Percentagem  de  leilões  

35  —  Percentagem  pela  cobraDjça  executiva  

39  —  Remanescente  de  leilões  nas  Alfândegas  

42  —  Revisão  de  despachos  

47  —  Vencimentos  não  reclamados  

58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante  

62  —  Contribuição  de  8  %  Servidores  da  Justiça  

Caixa  Económica  

Consignações  

Depósitos  de  diversas  origens  —  Conta  antigos 

Sem  discriminação  

Restos  a  pagar  de  1935  

Restos  a  pagar  de  1936  

Restos  a  pagar  de  1938  

Restos  a  pagar  de  1940  

Fundo  especial  para  o  Ministério  do  Trabalho  

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  

Fundo  Rodoviário  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação  

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS   .  .  . 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis  

Movimento  de  fundos  

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS  

TOTAL  DA  DESPESA  


27: 
3: 
11: 
38: 
146: 
35: 
18: 
66 
9 

697: 

52: 
16: 
2: 
4: 
39 

7: 
76: 
4: 


057$4 


676$1 
933$0 
545$6 
585$8 
655$0 
595$0 
:028S1 


175$0 

;654S9 
:33gS3 


31488 
:035$3 
135$3 
789S7 
491$8 
374S7 


2:000$0 


55:201$8 


81:562.$2 


1.259:062$3  1.259;C62S3 


2:000$0 


55:201$8 


808:836S6 
673:523$9 


2:000$0 

4:713$1 
6:620$4 
2:324$4 
32:98887 
40$5 
142$5 


55:201$8 


81:562$2 


2.845:449$2( 


81:562$2 


16.218:880$6 
16.300:442$8 
32.201:572$2 
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Delegacia  Fiscal  —  Balanço  Fiananceiro  —  1941 


RECEITA 


RENDA  DA  UNIÃO 


Renda  Ordinária   41 . 369  •.046$5 

Renda  Extraordinária   1.424:901$9  42.793-.948$4 


bEPÓSITOS 

Caixa  Económica   1  ■.  510:527$3 

Consignações   626:996$5 

De  Diversas  Origens   2.874:036$0 

Restos  a  Pagar   496:131$7 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados 

e  Municípios   4.305:160$2  9.812:851$7 

)IVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   13:1 59$  1 

Movimento  de  fundos   34.372:872$2    34 . 386:031$3 

86.992:831$4 


DESPESA 

DESPESAS  DA  UNIÃO 

Ministério  da  Agricultura   2.677:490S6 

Ministério  da  Educação   1.842:146$9 

Ministério  da  Fazenda   6.525:200Í6 

Ministério  da  Justiça   26:875$7 

Ministério  do  Trabalho   443:546$9 

Ministério  da  Viação   22.582:356$9  34.097:617$6 

DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   1.794:356$9 

Consignações   618:160$9 

De  diversas  origens   2.470:203$8 

Restos  a  pagar   84:385$2 

Fundo  Rodoviário  dos  Esta- 
dos e  Municípios   4.789:379S5  9.756:486$3 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   174:097$2 

Movimento  de  Fundos   42 . 964:630$3  43.138:727$5 

86.992:83114 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 


Instalação  —  Está  bem  instalada  a  Seccional,  ao  que  deixa  ver  seu  relatório. 

Moveis  e  Máquinas  —  Está  provida  de  material  em  bom  estado  de  conservação  e  em  número  bastante. 

Pessoal  —  E'  deficiente  o  número  de  3  auxiliares  de  que  dispõe  a  Seccional  para  os  serviços,  sendo  1  Contador  "J"  e  2  auxiliares 
( e  escritório.  Só  poderão  ser  atendidos  a  contento  os  serviços  desta  Delegação  quando  dispuser  ela  de  8  funcionários  inclusive  o  Contador 
í  eccional,  que  é  a  sua  lotação  necessária. 

Elementos  para  escrituração  —  São  enviados  e  organizados  de  acordo  com  as  instruções  legais  vigentes. 

Relações  —  Vem  a  Seccional  mantendo  a  maior  harmonia  de  vistas  com  os  demais  chefes  de  repartição. 

Tomadas  de  contas  —  Foram  organizadas  as  contas  do  Tesoureiro  da  Delegacia,  relativas  aos  exercícios  de  1931  e  1932. 

Expediente  —  Foi  o  seguinte  o  movimento  do  expediente  durante  o  exercício:  incorporados  351  balancetes;  expedidos  184  ofícios, 
Í3  avisos  de  lançamento  e  8  cartas  de  crédito. 

Adiantamentos  —  Todos  foram  comprovados  dentro  do  exercício. 

Dívida  Ativa  —  Não  é  movimentada,  por  falta  de  pessoal. 

Balancetes  de  exatorias  —  Veem  sendo  recebidos  com  regularidade  os  balancetes  mensais. 

Considerações  gerais  —  Inúmeros  são  os  livros  que  a  Seccional  não  escritura  porque  o  seu  quadro  não  está  completo.  A  expedição 
c  g  papéis  e  processos,  bem  como  a  limpeza  da  sala  são  feitas  por  um  diarista  do  Domínio  da  União,  mediante  o  abono  de  uma  grati- 
f  cação  pelo  Contador  Seccional. 


RENDA  ORDINÁRIA 

I  —  RENDAS  TRIBUTÁRIAS 

A  —  Importação,  entrada,  saida,  etc. 

1  Direitos  de  importação  para  consumo  

2  Imposto  adicional  de  10%,  etc  

3  Taxa  adicional  relativa  as  mercadorias  e  materiais,  etc  

7  Imposto  de  faróis  

Taxa  de  visitas  das  embarcações  

B  —  Imposto  de  consumo 
Conforme  discriminação  de  fls  

C  —  Imposto  de  renda,  etc. 

•2   Imposto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  etc  

'3   Imposto  sobre  prémios  de  seguros  marítimos,  etc  

'4   Imposto  sobre  lucros  fortuitos,  etc  

5   Imposto  proporcional  sobro  cai)itais  empregados  em  liipotecas 
Imposto  adicional  para  proteção  da  família  


17.170:01415 
651:886$5 
200:44814 
155:119$5 
3:000$0  18.180:468$9 


10.587:969$5  10.587:96915 


.  299:048$2 
164:762$0 
3:852«1 
13:77510 

54:349$9  5.535:787$2 
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D  —  Imposto  sobre  aios  emanados  do  Governo,  etc. 
56    Imposto  do  selo 

Por  verba   554:452$0 

Adesivo   2. 940:91819 

59    Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União 

Material   3:859S6 

Sem  discriminação   673S4 


79 


93 
97 


119 


150 


151 
152 
153 
154 
155 
158 
161 
162 
165 

172 


174 
175 
176 
177 
178 
180 
181 
183 


II 


■  RENDAS  PATRIMONIAIS 


63  Renda  dos  próprios  nacionais  

64  Foros  de  terrenos  de  marinha  

65  Laudêmios  

66  Taxa  de  ocupação  de  terrenos  de  marinha,  etc. 


12:410S5 
18:35580 
38:918$9 
41:212S4 


m  —  RENDAS  INDUSTRIAIS 

Renda  da  E.  F.  Tocantins   40:220SG 

Renda  da  E.  F.  de  Bragança   2.201:283S9 

Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Oficial   887S0 

Renda  dos  Laboratórios  Nacionais  de  Análises   460S0 

Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Artífices   1:133S8 


rv  —  DI%"ERSAS  RENDAS 


111  Emolumentos  consulares  

112  Contribuição  para  fiscalização  Bancária. . . 
114    Montepio  dos  Empregados  Públicos  Civis. 


Selo  penitenciário 
Taxa . . . 


Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa  

Verba  

Taxa  de  Previdência  das  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões  

Taxa  de  Previdência  Social  

Taxa  sobre  quota  de  Previdência  dos  Institutos  e  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões 

Renda  do  Registo  das  Associações,  etc  

Renda  do  Serviço  de  Identificação  Profissional  

Imposto  de  600  rs.  sobre  cada  saca  de  farinha  de  trigo  

Taxa  de  Classificação  Comercial  e  Fiscalização  da  Exportação  do  Algodão  

Taxa  de  Classificação  Comercial  e  Fiscalização  da  Exportação  do  Cacau  

Taxa  de  Classificação  Comercial  e  Fiscalização  da  Exportação  de  Couros  e  Peles  de 

Animais  Domésticos  

Taxa  de  Classificação  Comercial  e  Fiscalização  da  Exportação  de  Produtos  não 

Padronizados  

Taxa  fitosanitária  

Taxa  de  Inspeção  Sanitária  

Taxa  de  expansão  da  pesca  

Taxa  de  desinfeção  

Taxa  de  utilização,  fiscalização,  etc  

Taxa  .sobre  os  moinhos  instalados  e  em  funcionamento  

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal  

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Vegetal  

Renda  da  Divisão  de  Terras  e  Colonização  


26:86312 
42:50GS0 
37:59416 


42:158S9 


333:393S5 
1:303S6 
24:915S7 
476:509S6 
5:23CS4 
400S0 
27:885S0 
11:779S2 
17:77817 
151S3 

5:177$2 

92:33018 
1:147$0 
271$1 
1:750$6 
3:219$7 

47:116$0 
30080 
8:095$7 
1:08114 
1:082$3 


3.499:903$9  37.804:129 


110:896S8 


110:89(^ 


2.243:9S4$7  2.243:98íi 


1.210:035$5  1.210:0c: 


TOTAL  DA  RENDA  ORDINÁRIA   41.369:0'í:« 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 


194  Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União   7S:316$7 

195  Taxa  especial  sobre  embargações  cobrada  nas  Alfândegas   14:571$5 

196  Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais...  ^.  1:784$8 

197  Idenizações  .'.  408:876$2 

199  Todas  e  quaisquer  regidas  eventual.,  : .  . . .  574:928$7 

200  Contribuição  para  fiscalização  geral  de  Loterias   7:OO0SO 

201  Quota  fi.\a  anual  e  impo.sto  de  5%  sobre  Loterias   204:25080 

203  Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar   127:094éo 

204  Renda  de  imigração 

A  —  Parte  da  l^nião   8:080S!0      1 . 424:901$9      1 .424:9i  !  < 

TOTAL  DA  RENDA  extraordin.íria   1.424:9' H 


TOTAL  D.\S  RENDAS  DA  UNIÃO 


42  .793:9  í  t 
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DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas   46:339.$7 

6  —  Certificados  técnicos   46:30010 

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções   3:500$0 

11 — Depósitos  para  recursos   65:055.f7 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   106:754$5 

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândegas   540:370$6 

16  —  Depósitos  feitos  nas  E.  de  Ferro   36:096$5 

20  —  Gratificações  diversas   17:400$0  ■ 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   625:115S0 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   308:942.S7 

27  —  Multas  para  eraj^regados  das  Alfândegas   21:510$7 

31 — Montepio  dos  Servidores  do  Estado  Conta  pensões                      '  2:856$3 

32  —  Obras  do  Porto  —  10%.   584:584$! 

34  —  Percentagem  de  leilões   2:187$7 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   25:353$5 

38  —  Quotas  de  fiscalização   8:930è4 

39  —  Remanescentes  de  leilões  nas  Alfândegas   373$7 

42  —  Revisão  de  despachos   27312 

47  —  Vencimentos  não  reclamados   16:790$7 

51 — Caixa  de  Aposentadoria  ej'ensões   160:339$3 

56  —  Taxa  sobre  carvão  c  óleo  importados   99:268$2 

58  — Comissão  da  Marinha  Mercante   155:693$5      2.874.036$0  2.874:03610 

Cai.va  Económica   1.510:527$3 

Consignações   626:99615 

Restos  a  pagar  de  1935   '  100$0 

Restos  a  pagar  de  1938   3:392$8 

Restos  a  pagar  de  1941   492:638$9 

Fundo  Rodoviário,  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação   4.305:16()$2      4.305:160$2  4.305:160«2 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS   9.812:851$7 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis  ••  13:159$1 

Movimento  de  fundos   34.372:872$2 

TOTAL  DA  RECEITA   86.992:831$4 

DESPESA  DA  UNIÃO 


MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

1  Pessoal.  .    1.060:391$8 

2  Material   656:970$4 

3  Serviços  e  encargos   20:000$0 

7   Decretos   940:128.S4 

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

l   Pessoal    379:417$3 

l   Material  '.   125:92916 

5   Serviços  e  encargos   485:00010 

5   Obras,  desapropriações,  etc   250:000$0 

^  Decretos    601:800$0 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

'    Pessoal    5.090:04117 

i   Material   256:868$0 

'   Serviços  e  encargos   17:98214 

i   Obras,  desapropriações,  etc   48:341$4 

>  Dívida  pública 

3  —  Exercícios  findos   604:591$1 

4  —  Juros,  comissões,  etc   503:734$1 

Decretos     3:641$9 


2.677:49016  2.677:490$6 


1.842:146$9  1.842:146$9 


6.525:200$6  6.525:200$6 
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MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 

1  Pe:ísoal   23:815$7 

2  Material   90080 

7   Decretos   2:160$0          26:875$7  26:875f 


MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 


1  Pessoal   368:59281 

2  Material   42:732S8 

7    Decretos   32:22210         443:54619  443:546; 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

1  Pessoal   1.168:983S8 

2  Material   18:373S1  : 

3  Serviços  e  encargos   3.400:00080 

5    Obras,  desapropriações,  etc   1.495:00080 

'7    Decretos   16.500:00080    22.582:35689  22.582:356' 

TOTAL  DA  DESPESA  DA  UNIÃO   34.097:617 

DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  DIVERS-4S  ORIGENS 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas  

6  —  Certificados  técnicos  

9  — Caixa  de  depósitos  e  cauções  

11  —  Depósitos  para  recursos  

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito  

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândegas  

16  —  Depósitos  feitos  nas  E.  de  Ferro  

20  —  Gratificações  diversas  

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dh  ida  Pública  

25  —  Multas  para  quem  de  direito   . . 

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas  

31  —  Montepio  dos  Seiridores  do  Estado  —  Conta  pensões. 

32  —  Obras  do  Porto  —  10%  

34  —  Percentagem  de  leilões  

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva  

42  —  Revisão  de  despachos  

47  —  Vencimentos  não  reclamados  

51 — Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  

58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante  


Caixa  Económica  

Consignações  

Restos  a  pagar  de  1936. 
Restos  a  pagar  de  1937. 
Restos  a  pagar  de  1938. 
Restos  a  pagar  de  1939. 
Restos  a  pagar  de  1940. 


46:339$7 
46:17580 
17:19985 
76:61081 
63:90587 
498:30084 
36:09685 
13:87580 
413:99580 
306:34684 
20:84187 
2:85683 
584:58481 
1:05781 
22:38781 
2:38888 
9:04382 
152:50887 
155:69385 


2.470:20388  2.470:20 


1. 794:35  >| 
618:16  li 
35:43 1 
1:863 
5S7 
l:Of: 
45:4í; 


Fundo  Rodoviário,  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação . . . 
Despesas  contratuais  


2.262:52383 

2.526:85682      4.789:37985  4.789:3U:) 


TOTAL  DOS  DEPÓSITOS. 


9. 756:4!  (i 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversgs  responsáveis  

Movimento  de  fundos  

TOTAL  DAS  Dn'ERSAS  CONTAS  

TOTAL  DA  DESPESA  
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MARANHÃO 
Delegacia  Fiscal  —  Balanço  Financeiro 


—  1941 


RECEITA 


RENDAS  DA  UNIÃO 


Renda  Ordinária   10 . 595:492$0 

Renda  Extraordinária   763:216$5  11.358:708$5 


DEPÓSITOS 

Caixa  Económica  ,  1 . 622:305$9 

Consignações   597:698$2 

De  diversas  origens   1.738:981$! 

Restos  a  Pagar  de  1941   165:834$9 

Fundo  Rodoviário  —  Estados 

e  Municípios   53:874$3  4.178:694$4 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   91:223$3 

Movimento  de  fundos   11 .908:213$7  11.999:437$0 

27.536:839$9 

Saldo  do  exercício  de  1940   44:000$0 


27.580:839$9 


DESPESA 


DESPESAS  DA  UNIÃO 


Ministério  da  Agricultura   521:630$8 

Ministério  da  Educação   691:032$5 

Ministério  da  Fazenda   4.462:463$5 

Ministério  da  Justiça   47:601$0 

Ministério  do  Trabalho   168:296$5 

Ministério  da  Viação   6.401:421$4 

DEPÓSITOS 

Caixa  Económica    1 . 890:497$8 

Consignações   595:756$3 

De  diversas  origens   1,669:197$0 

De  diversas  origens  — c/antigos  20:401$0 

Restos  a  pagar   72:541$6 

Fundo  Rodoviário  —  Estados 

e  Municipios   60:928$4 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   68:954$0 

Movimento  de  fundos   10.910:118$1 


12.292:445$7 


4.309:322$1 


10.979:07211 


27.580:839$9 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório   de    1941    —  Resumo 

Inutalaçuo  —  A  sala  de  que  se  serve  a  Seccional  é  pequena,  porem  higiénica  e  arejada  quanto  à  localização. 
Moveis,  c  máquinas  —  Os  móveis  e  máquinas  são  bastantes  e  se  acham  em  bom  estado  de  conservação. 

Pessoal  —  Os  serviços  são  executados  por  três  funcionários,  incluído  o  Contador  Seccional.  O  quadro  necèssário  para  essa  Delega- 
ção é  de  sete  funcionários. 

Elementos  para  escrituração  —  São  remetidos  com  regularidade  à  Seccional. 

Relações  —  São  boas  as  relações  que  a  Contadoria  Seccional  vera  mantendo  com  os  demais  chefes  de  repartição. 
Tomadas  de  contas  —  Não  procedeu  a  tomadas  de  contas  no  exercício  de  1941,  visto  as  suas  condições  quanto  a  pessoal. 
Expediente  —  Durante  o  ano  de  1941  foram:  incorporados  444  balancetes;  expedidos  153   ofícios,  109  telegramas,  91  avisos 
de  lançamento  e  28  cartas  de  crédito.  Transitaram  2.775  processos  pela  Seccional,  nesse  ano. 
Adiantamentos  —  Todos  foram  comprovados  dentro  do  exercício. 

Dívida  ativa  —  Conquanto  tivesse  o  Contador  Seccional  envidado  todos  os  esforços  por  manter  regular  esse  serviço,  não  poude 
ele  ser  executado  por  falta  de  pessoal. 

Balancetes  de  exatorias  —  São  enviados  com  atrazo  e  apresentando  enganos,  o  que  resulta  no  aumento  dos  serviços  da  Seccional. 

Considerações  gerais  —  Por  estar  com  o  seu  quadro  desfalcado,  a  Seccional  não  tem  escriturado  o  C/C  de  Exatores.  A  limpeza 
da  repartição,  a  distribuição  interna  e  externa  dos  papeis  e  processos,  são  feitas  por  um  servente  da  Delegacia  Fiscal. 


RENDA  ORDINÁRIA 
I  —  RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
A  —  Importação,  entrada,  saída,  etc. 


1  Direitos  de  importação  para  consumo   740:165$0 

2  Imposto  adicional  de  10%,  etc   56:648$7 

4  Expediente  das  capatazias   8:984$8 

5  Armazenagem   9:250$1 

6  Imposto  de  docas   3:504$8 

7  Imposto  de  faróios   108:629$7 

Taxa  de  visitas  das  embarcações   1:060$0  92S:243$1 
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B  —  Imposto  de  consumo 

Conforme  discriminação  de  fls   4.018:483$5  4.018:483$5 

C  —  Imposto  de  renda,  etc. 

52    Imposto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  etc   1.467:077S9 

55    Imposto  proporcional  sobre  capitais  empregados  em  hi))otecas   5:535$0 

Imposto  adicional  para  proteção  da  família   14:636$9  1.487:249$8 


D  —  Imposto  sohre  atos  emanados  do  governo,  cie. 
56    Imposto  do  selo 

Por  verba  

Adesivo  

59    Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União 

Material  

Sem  discriminação  


63 
64 
65 
66 


151 
152 
153 
155 
161 
164 
165 

167 
172 
173 
175 
176 
177 
180 
181 
182 


II  —  HENDAS  PATRIMONIAIS 

Renda  dos  próprios  nacionais  

Foros  de  terrenos  de  marinha  

Laudêmios  

Taxa  de  ocupação  de  terrenos  de  marinha,  etc  


III 


RENDAS  INDUSTRIAIS 


78  Renda  da  E.  F.  São  Luiz  a  Teresina.  .  .  . 

94  Contribuição  das  companhias,  etc  

97  Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Artífices. 

112  Contribuição  para  fiscalização  bancária  

114  Montepio  dos  Empregados  Púbhcos  Civis.. 

116  Montepio  da  Marinha  

117  Montepio  da  Guerra  


119    Selo  penitenciário 


Taxa. . 
Verba. 


lòO   Taxa  de  Educação  e  Saúde 


Taxa . 
Verba. 


Taxa  Previdência  Caixas  Aposentadorias  e  Pensões  

Taxa  de  Previdência  Social  

Taxa  sobre  quota  de  Previdência  dos  Institutos  e  Caixas  de  Aposentadorias  e  Pensões 

Renda  do  Serviço  de  Identificação  Profissional  

Taxa  de  class.  Comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  algodão  

Taxa  de  class.  Comercial  e  fiscalização  da  exportação  da  carnaúba  

Taxa  de  class.  Comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  couros  e  peles  de  animais 
domésticos  

Taxa  de  class.  Comercial  e  fiscalização  da  exportação  da  mamona  

Taxa  de  class.  Comercial  e  fiscalização  da  exportação"  de  produtos  não  padranizados 
Taxa  de  registo  e  exportadores  e  classificadores  de  produtos  agrícolas  e  pecuários 

Taxa  de  expansão  da  pesca  

Taxa  de  desinfecção  

Taxa  de  utiUzação,  fiscalização,  etc  

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal  

Renda  da  Divisão  Defesa  Sanitária  Vegetal  

Renda  da  Divisão  Fomento  Produção  Animal  


297:39310 
948:97280 


3:82715  ' 
283$6      1.250:476$1  7.684:452$5 


5:81310 
4:666$2 
11:314.155 
23:586$6 


45:38013 


45:380$3  I 


2.432:163$4 
6:000$0 

2:060$8      2.440:224.«2      2.440:224$2  1 


4S:300S0 
19:76612 
336$3 
2:645$5 


41:90319 
1:780$0 


144:248$0 


1:694$4 
49:589.S5 
9:733$8 
7:620$0 
906$7 
11 


575$4 
776$1 
35:S04.S3 
13:019$7 


314S7 
760$0 
84516 
27:583$2 
17:04085 


425:43550 


425:435$0 


TOTAL  DA  RENDA  ORDINÁRIA   10.595:49280 
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RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

194  Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União   26.067$4 

195  Taxa  especial  sobre  embarcações  cobrada  nas  Alfândegas   5:599$8 

196  Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais   44:663!iP0 

197  Indenizações   245:94218 

199   Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais   165:861  $0 

202  Heranças  jacentes   10:531$3 

203  Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar   33:247$2 

204  Renda  de  imigração 

B  —  Parte  a  ser  entregue  aos  Estados   2:48010 

205  Taxa  adicionais  de  10%  sobre  tarifas  de  transportes,  etc   227:924$0         763:21685  763:21615 

TOTAL  DA  RENDA  EXTRAORDINÁRIA   763'216$5 

TOTAL  DAS  RENDAS  DA  UNIÃO   11.358:708$5 

DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas  ■   29:382$8  * 

6  —  Certificados  técnicos   90$0 

9  —  Caixa  de  Depósitos  e  Cauções   24:700$0 

11  —  Depósitos  para  Recursos   126:71888 

13  —  Depósito  para  quem  de  direito   113:284$2 

14  —  Depósito  para  garantias  diversas   200S0 

20  —  Gratificações  diversas   15:37080 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   1 . 006:00580 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   41:09683 

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas   8:29784 

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado — Conta  contribuição   80:712$5 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado — Conta  pensões   42:39583 

34  —  Percentagem  de  Leilões   4$4 

36  —  Percentagem  pela  cobrança  da  Dívida  Ativa   9:12381 

39  —  Remanescentes  de  leilões  nas  Alfândegas   3383 

42  —  Revisão  de  despachos    1:76080 

47  —  Vencimentos  não  reclamados   1 :402$4 

51  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões   202:02082 

58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante   36:385$4      1.738:98181  1.738:98181 

Caixa  Económica   1.622:30589 

Consignações   597:69882 

Restos  a  pagar  de  1941   165:83489 

Fundo  Rodoviário.  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  Importação   53:87483          53:87483  53:87483 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS   4.178:69484 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   91:22313 

Movimento  de  fundos   11.908:21387 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   11.999:43780 

Total  da  Receita   27.536:83989 

SALDO  DO  EXERCÍCIO  DE  1940   44:00080 

TOTAL  GERAL   27.580:83989 


DESPESA  DA  UNIÃO 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

1  Pessoal  

2  Material  

3  Serviços  e  Encargos  

7  Decretos  


236 

72384 

56 

15082 

9 

98182 

218 

77680 

521:63088 


521:63088 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

1  Pessoal    203:00288 

2  Material                                  '   87:90389 

3  Serviços  e  Encargos    221:00080 

7   Decretos    179:12588 


691:03285 


691:03985 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


1  Pessoal  

2  Material  

3  Serviços  e  Encargos  

6    Dívida  Publica 

3  —  Exercícios  findos  

4 — Juros,  comissões,  etc. 


7    Decretos . 


3.646:586$4 
126:576$0 
13:243$4 

350:211$2 
321:94615 

3:900$0      4.462:463»5  4.462:463$ 


MINISTEKIO  DA  JUSTIÇA 


1  Pessoal. . 

2  Material. 


46:951$0 
650$0 


47:60180  47:601$ 


MINISTÉRIO   DO  TRABALHO 


1  Pessoal. . 

2  Material. 
7  Decretos. 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 


1  Pessoal  

2  Material  

3  Serviços  e  Encargos  

5  Obras,  desapropriações,  ctc. 

7  Decretos  


139:614$2 
23:S34$3 
4:848$0 


2.848:340$9 
2.172:373$4 
484:914$6 
448:291$8 


168:296$5  168:2961 


447:500$7      6.401:421$4  6.401:421.! 


TOTAL  DA  DESPESA  DA  UNIÃO  .-   12.292:4455' 


DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas  

9  —  Caixa  de  Depósitos  e  Cauções  

11  —  Depósitos  para  Recursos  

12  —  Depósitos  Judiciais  

13  —  Depósito  para  quem  de  direito  

14  —  Depósito  para  garantias  diversas  

20  —  Gratificações  diversas  

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública  

25  —  Multas  para  quem  de  direito  

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas  

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  Contribuição . 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  Pensões  

34  —  Percentagem  de  leilões  

36  —  Percentagem  pela  cobrança  da  Dívida  Ativa  

42  —  Revisão  de  despachos  

47  —  Vencimentos  não  reclamados  

51 — Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  

58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante  


29:38288 
11:60080 
77:50084 
7:00080 
102:02786 
10080 
11:21080 
.007:64785 
38:65489 
8:09785 
80:71285 
42:39583 
682 
8:94187 
1:76680 
1:21284 
204:57288 
36:36984 


1.669:19710  1,669:197 


Caixa  Económica. 
Consignações  


Depósitos  de  diversas  origens  - 
Sem  discriminação . . . 


Conta  antigos 


20:40180 


20:40180 


Restos  a  pagar  de  1935  

Restos  a  pagar  de  1937  

Restos  a  pagar  de  1938  

Restos  a  pagar  de  1939  

Restos  a  pagar  de  1940  . . . 

Fundo  Rodoviários  —  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação  


60:92884 


60:92884 


TOTAL  DOS  DEPÓSITOS. 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis  

Movimento  de  Fundos  

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS  

TOTAL  DA  DESPESA  


1.890:497 
595:756 

20:401 

12:220  5j 
15CÍ 
1:271  Jí 
16fl 

58:732! 

60:92fS 
4.309:32íi 


68:95' .1 
10.910:111^ 
10.979:07  í| 
27.580:83' 


I 
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Delegacia  Fiscal 


PIAUI 

Balanço  Financeiro 


194] 


RECEITA 


RENDAS  DA  UNIÃO 

Renda  Ordinária  

Renda  Extraordinária. 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  Responsáveis . 
Movimento  de  Fundos. 


7.421:596$6 
582:942$7 


DEPÓSITOS 

Caixa  Económica  

Consignações  ' . 

De  Diversas  Origens   1 

Restos  a  Pagar  ^  . . .  . 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 
Fundo  Rodoviário  —  Estados 
e  Municípios  


14:761.$5 
3.791:111$9 


8.004:539$3 


631:249fl 
282:036$9 
078:377$4 
15:101$2 
1:183$5 

3:835$8      2. 011:783*9 


3.805:87314 
13.822:19616 


DESPESA 


DESPESAS  DA  UNIÃO 


Ministério  da  Agricultura   231:106$9 

Ministério  da  Educação   305:671$2 

Ministério  da  Fazenda   2.817:504$0 

Ministério  da  Justiça   40:910$0 

Ministério  do  Trabalho   122:771$3 

Ministério  da  Viação   2.443:889$6 

DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   684:980$8 

Consignações   281 :400$9 

De  Diversas  Origens   1.052:071$4 

Restos  a  Pagar   15:015$9 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  1:183$5 
Fundo  Rodoviário  —  Estados 

e  Municípios   3:835$8 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  Responsáveis . 
Movimento  de  Fundos. 


3:272$2 
5. 81 8:583$  1 


5.961:85310 


2.038:488$3 


5.821:85513 
13.822:19616 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  E  reservada  à  Seccional,  pela  Delegacia  Fiscal,  uma  ampla  sala  no  edifício  da  mesma  Delegacia. 

Moveis  e  máquinas  —  O  mobiliário  e  máquinas  em  uso  na  Seccional  é  bastante,  sendo  de  notar  que  algumas  máquinas  apre- 
sentam estado  de  muito  desgaste,  pela  longa  serventia. 

Pessoal — Só  trabalhando  em  horas  extraordinárias,  sem  remuneração,  poude  a  Seccional  desobrigar-se,  em  1941,  de  suas 
atribuições,  pois  conta  apenas  com  o  concurso  de  3  serventuários,  alem  do  Contador  Seccional,  quando  o  seu  quadro  necessita  de 
7  funcionários. 

Elementos  para  escrituração  —  Foram  remetidos  com  regularidade  e  na  forma  estabelecida  pela  legislação  vigente. 
Relações  —  Foram  as  melhores  as  relações  do  Seccional  com  os  demais  chefes  de  repartição. 

Tomadas  de  contas  —  A  Seccional  procedeu  as  tomadas  de  contas  do  tesoureiro  da  Delegacia,  até  o  exercício  de  1940,  o  que 
indica  achar-se  em  dia  esse  serviço. 

Expediente  —  Durante  o  ano  de  1941,  foram  incorporados  300  balancetes  de  exatorias,  expedidos  254  ofícios,  145  avisos  de  lan- 
çamento e  63  cartas  de  crédito. 

Adiantamentos  —  Todos  os  adiantamentos  feitos  durante  o  exercício  tiveram  liquidação  antes  do  seu  encerramento. 

Dívida  Ativa  —  Houve  pequeno  movimento  de  inscrição,  tendo,  por  outro  lado,  havido  pequeno  movimento  de  baixas  patri- 
moniais pelas  dívidas  liquidadas. 

Balancetes  de  exatorias  —  Com  exceção  de  algumas,  as  demais  exatorias  remetem  com  regularidade  os  balancetes  mensais. 

Considerações  gerais  —  Por  não  se  encontrar  completa  sua  lotação  a  Seccional  funcionou  em  horas  extraordinárias,  sem  remu- 
neração. A  sua  expedição  de  papéis,  bem  como  a  limpeza  da  repartição,  ambas  são  atendidas  por  pessoa  estranha,  pois  a  Delegacia 
não  dispõe  de  serventes  em  número  suficiente. 


RENDA  ORDINÁRIA 

I  —  EENDAS  TRIBUTÁRIAS 

A  —  Importação,  entrada,  saida,  etc. 

1  Direitos  de  importação  para  consumo   '^^^^'^^'^5? 

2  Imposto  adicional  de  10  %,  etc   24:699S8 

4  Expediente  das  capatazias   }'SIo!r         ao-,  o^íhia 

5  Armazenagem   l-833$5  431:216$4 


B  —  Imposto  de  consumo 
Conforme  discriminação  de  folhas 


1.601:262$3 


1.601:262$3 
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52 
54 
55 


C  —  Imposto  de  renda,  etc. 

Imposto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  etc   2 .  ■486:924$  1 

Imposto  sobre  lucros  fortuitos,  etc   2:865S8 

Imposto  proporcional  sobre  capitais  empregados  em  hipotecas   7:050S0 

Imposto  adicional  para  proteção  da  família   25:889S5 


2 . 522:729S4 


D  —  Imposto  sobre  aios  emanados  do  Governo,  etc. 
56    Imposto  do  selo 

Por  verba   1S5-.568S9 

Adesivo   1.439:832$! 

59    Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União 

Pessoal   1:256$7 

Material   2:810S7 


1.629:468S4  6.184:i 


KENDAS  PATRIMONIAIS 


62  Renda  de  capitais  nacionais   256$2 

63  Renda  dos  próprios  nacionais   61:67481 

64  Foros  de  terrenos  de  Marinha   1:81011 

65  Laudêmios  •   28:61355  iocro-© 

66  Taxa  de  ocupação  de  terrenos  de  ISIarinha,  etc   96:333S2         188:687$1  188:68í$l 


III  —  RENDAS  INI^STBIAIS 

72    Renda  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Piauí  ^ .  •  588:870S3 

87    Renda  da  Inspetoria  Federal  de  Obras  Contra  Secas                                       ■  23:734S0 

8S    Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Oficial   915S5 

97    Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Artífices                                                     •  2:738§6         616.258S4  616:258$4 


DIVERSAS  KENDAS 


112 
114 
117 
119 


123 
150 


151 
152 
153 

154 
155 
161 
164 
165 

167 
172 

176 
177 
180 


Contribuição  para  fiscalização  Bancária   3:000SO 

Montepio  dos  Empregados  Públicos  Civis   14:458$3 

Montepio  da  Guerra   1:549$9 

Selo  penitenciário 

Taxa   28:7933.4 

Verba   1:150S0 

Taxa  Judiciária  Federal  e  da  Justiça  Local  do  Distrito  Federal   150S0 

Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa   138:50519 

Verba   92S8 

Taxa  de  Previdência  das  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões   10:262S6 

Taxa  de  Previdência  Social   43:967S5 

Taxa  sobre  quota  de  Previdência  dos  Institutos  e  Caixas  de  Aposentadorias  e 

Pensões   501S9 

Renda  do  Registo  das  Associações,  etc   288$6 

Renda  do  Serviço  de  Identificação  Profissional   S:245S0 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  algodão   18:393S3 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  da  carnaúba   73:741S7 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  couros  e  peles  de 

animais  domésticos   2:767S9 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  mamona   950$2 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  produtos  não  pa- 
dronizados  66:364S1 

Taxa  de  desinfeção   1:383S9 

Taxa  de  utilização,  fiscalização,  etc   14:47680 

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal   2:931S6        431:974$6  431:974$b 

TOTAL  DA  HENDA  ORDINÁRIA  ,   7.421:596$6 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

194  Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União   21:892S3 

195  Taxa  especial  sobre  embarcações  cobrada  nas  Alfândegas.   3:884S2 

196  Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais   31:982S1 

197  Indenizações   354:110S8 

199    Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais    90:00981 

202  Heranças  Jacentes   8:78487 

203  Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar   22:22887 

204  Renda  de  Imigração 

A  —  Parte  da  União   60S0 

205  Taxa  adicional  de  10  %  sobre  tarifas  de  transportes,  etc. .'   49:98088         582:94287  582:94217 

TOTAL  DA  RENDA  EXTRAORDINÁRIA   582:942$7 

TOTAL  DAS  RENDAS  DA  UNIÃO     8:004. 539f3 
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DEPÓSITOS 


DEPSÓITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas   14:933$3 

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções   21:018$6 

11  —  Depósitos  para  recursos   16:771$8 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   10:872$7 

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândegas   75:350$5 

16  —  Depósitos  feitos  nas  Estradas  de  Ferro   8:564$5 

20  —  Gratificações  diversas   395$0 

22 — Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   115:342$5 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   18:257$4 

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição   392:456Í0 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões   174:513$8 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   2:088S3 

38 — Quotas  de  fiscalização   12:000$0 

42  —  Revisão  de  despachos   72$4 

51 — Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões   183'.395$3 

58  — Comissão  da  Marinha  Mercante   32:345$3      1.078:377$4  1.078:377$4 

Caixa  Económica   631:249S1 

Consignações   282:036$9 

Restos  a  pagar  de  1941   15:101$2 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool   1:183$5 

Fundo  Rodoviário — Estado  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação   3:835$8  3:835$8  3:835$8 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS  '   2.011:783$9 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis  ^   14:761$5 

Movimento  de  fundos   3.791:111«9 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   3.805:873$4 

TOTAL  DA  RECEITA   13  .  822 -.19616 

DESPESA  DA  UNIÃO 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 


1  Pessoal . . 

2  Material . 


108:83914 
62:267$5 


231:10619 


231:10619 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

1  Pessoal      179:209$6 

2  Material   60:886$S 

3  Serviços  e  Encargos   Gl:500$0 

4  Eventuais   3:134$2 

7   Decretos   940$6 


305:671$2 


305:67ir2 


MINIBÍ'ÉR10  DA  FAZENDA 

1  Pessoal                                                 .  .    2.259:01516 

2  Material  ]   9G:922$0 

3  Serviços  e  Encargos   708$S 

6  Dívida  Pública 

3  —  Exercícios  findos  >  •  •  333:889$1 

7  Decretos. .  :::: ''sS  2.si7:504$o  2.si7:5n4io 


MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 


1  Pessoal . . 

2  Material . 


40:410$0 

50010  40:910«0  40:910$0 
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MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 

1  Pessoal   95:939$2 

2  Material   25:952S1 

7    Decretos   880S0         122:771S3  122:77113 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

1  Pessoal   911:255S3 

2  Material   761:032S7 

3  Serviços  e  Encargos   91:753S9 

5    Obras,  desapropriações,  etc   679:847S7      2.443:88916  2.443:889$6 

TOTAL  DA  DESPESA  DA  UNIÃO   5.961:85310 


DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas  

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções  

11  —  Depósitos  para  recursos  

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito  ,  

14  —  Depósitos  para  garantias  diversas  

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândegas  

16  —  Depósitos  feitos  nas  Estradas  de  Ferro  

20  —  Gratificações  diversas  

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública  

25  —  Multas  para  quem  de  direito  

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição . 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado — :  Conta  pensões  

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva  

42  —  Revisão  de  despachos  

51  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  

58  —  Comissão  dà  Marinha  -Mercante  


14:933$3 
200SO 
32:607S4 
7:340Sô 
200$9 
72:768$2 
8:564S5 
1:117S5 
112:975$0 
22:6t)2$4 
392:456$Q 
174:51388 
2:031$6 
393S7 
177:02211 
32:345$3 


1.052:071$4  1.052:071 


Caixa  Económica  

Consignações  

Restos  a  pagar  de  1935  

Restos  a  pagar  de  1938  

Restos  a  pagar  de  1939  

Restos  a  pagar  de  1940  

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool. 


Fundo  Rodoviário  —  Estados  e  Municípios 
A  —  Direitos  de  importação  


3:835$8 


3:835$8 


684:980S8 
281:400$9 
3:191S4 
529$1 
1:622$7 
9:672$7  ( 
1:183$5  ' 

3:835$8 


TOTAL  DOS  DEPÓSITOS. 


2.038:488$3 


DIVERSAS  CONTAS 


Diversos  Responsáveis  

Movimento  de  fundos  

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS. 


3:272$2  * 
5.818:583$! 
5.821:855$3 


TOTAL  DA  DESPESA     13 . 822:196$6 


CEARÃ 

Delegacia  Fiscal  —  Balanço  Financeiro  —  1941 


RECEITA 


RENDA  DA  UNIÃO 


Renda  Ordinária   42.426:497$3 

Renda  Extraordinária   4.135:375$6    46 . 561:872.S9 


fDEPÓSITOS 

Caixa  Económica   ■  587:253$2 

í      Consignações   847:707$0 

p      De  diversas  origens   9.621:338íS5 

1      Restos  a  pagar  de  1941   91:945$5 

í,      Fundo  Rodoviário  —  Estados 

l         e  Municíí)ios  ^.  .  576:229$3 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool  455:621$9  12.180:095$4 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   218:357$8 

Movimento  de  fundos   24,330:5G9$3  24.548:927$1 

83.200:89514 


DESPESA 

DESPESAS  DA  UNIÃO 

Ministério  da  Agricultura   1.781:057$0 

Ministério  da  Educação   3.867:226$8 

Ministério  da  Fazenda   6.5S6:998$9 

Ministério  da  Justiça   61:363Í6 

Ministério  do  Trabalho   389:19687 

Ministério  da  Viação   21.064:283$7 

DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   938:785$1 

Consignações   850:933$7 

De  diversas  origens   11.235:121$5 

Restos  a  pagar   317:570$8 

Fundo  Rodoviário  —  Estados 

e  Municípios  ^. .  579:522|7 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool  455:621$9 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   694:541$2 

Movimento  de  fundos. ......  34.468:671$8 


33. 750:12617 


14.377:555$7 


35,163:213$0 
83.290:895$4 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  É  ampla  e  arejada  a  dependência  que  a  Delegacia  Fiscal  reservou  à  Seccional. 
Moveis  e  máquinas  —  Os  existentes  são  bastantes  e  apresentam  bom  estado  de  conservação. 

Pessocl  —  Durante  todo  o  ano  a  Seccional  funcionou  em  horas  extraordinárias,  sem  remuneração,  por  estar  o  seu  quadro,  que  é 
12  funcionários,  desfalcado.  Acham-se  em  exercício,  na  Delegação,  alem  do  Contador  Seccional,  5  funcionários  e  1  extranumerário. 

Elementos  para  escrituração  —  Veem  sendo  remetidos  com  regularidade  e  são  organizados  como  mandam  as  instruções  legais. 

Relações  —  Vive  a  Seccional  em  um  regime  de  recíproca  cooperação  com  os  demais  chefes  de  repartição. 

Tomadas  de  contas  —  Foram  tomadas  as  contas  do  Tesoureiro  da  Delegacia  Fiscal,  referentes  aos  exercícios  de  1932  a  1940. 

Expediente  —  Durante  o  ano  de  1941,  verificou-se:  a  incorporação  de  505  balancetes;  expedição  de  143  ofícios,  35  telegramas, 
avisos  de  lançamentos  e  32  cartas  de  crédito. 

Adiantamentos  —  No  exercício  realizaram-se  110  adiantamentos,  no  total  de  4.028:879$8,  e  foram  comprovados  no  prazo  legal 

Dívida  Ativa  —  As  inscrições  perfizeram  o  total  de  112:270$9  e  as  baixas  o  total  de  62:726$6. 

Balancetes  de  exatorias  —  Foi  normal  a  remessa  de  balancetes  pelas  exatorias,  feita  sempre  em  tempo  para  a  centralização. 
Considerações  gerais  —  Vem  a  Seccional  funcionando  em  expediente  extraordinário,  sem  remuneração,  afim  de  atender  a  todos 
seus  serviços. 


RENDA  ORDINÁRIA 

I  —  RENDAS  TRIBUT.ÍRIAS 

A  —  Importação,  entrada,  saída,  ele. 

1  Direitos  de  importação  para  consumo   5.062:46312 

2  Imposto  adicional  de  10%,  etc   353:401$! 

3  Taxa  adicional  relativa  às  mercadorias  e  materiais,  etc   500$0 

4  Expediente  das  capatazias   254:957$0 

5  Armazenagem   45:269$0 

6  Imposto  de  docas   146:569$6 

7  Imposto  de  faróis   130:88010  5.994:039.|9 

B  —  Imposto  de  consumo 

Conforme  discriminação  de  fls   10.147:77112    10. 147:77112 

C  —  Imposto  de  renda,  etc. 

52  Imposto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  etc.   5.339:55518- 

55   imposto  proporcional  sobre  capitais  empregados  cm  hipotecas   35:775$0  oonn-a^ 

Imposto  adieional  iiara  proteção  da  familia   53:666$6    5 . 428:99 /.H 
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D  —  Imposto  sobre  afos  emanados  do  Governo,  etc. 

56  Imposto  do  selo 

Por  verba  •   585:180§6 

Adesivo   4. 617:899.50 

57  Imposto  sobre  operações  a  termo   29$7 

58  Imposto  sobre  vales  para  brindes 

Taxa   1:575S0 

Verba  '   500S0 

Registo   2:500$0 

59  Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União 

Material   8:233S2 

Sem  discriminação   27:077S2 


5.242:99417  26.813:8b& 


EEXDAS  PATRIMONIAIS 


63  Renda  dos  próprios  nacionais  

64  Foros  de  terrenos  de  marinha  

65  Laudêmios  

66  Taxa  de  ocupação  de  terrenos  de  marinha,  etc. 


31:n4S0 
5:836S9 
30:998S7 
122:072S4 


190:022SO 


190:02^ 


III  —  RENDAS  INDUSTRIAIS 

82    Renda  da  Rede  de  Viação  Cearense   13.649:604S3 

87  Renda  da  Inspetoria  Federal  de  Obras  contra  as  Secas   154:13210 

88  Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Oficial   2:640$3 

97    Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Artífices   117$9  13.806:494.S5 


IV  —  DITORSAS  RENDAS 

111  Emolumentos  consulares   1:621.S2 

112  Contribuição  para  fiscalização  bancária   101:000.$0 

113  Produtos  dos  depósitos,  etc   413S2 

114  Montepio  dos  Empregados  Públicos  Civis   36:395S5 

116  Montepio  da  Marinha   92713 

117  Montepio  da  Guerra.   9:306S0 

119    Selo  penitenciário 

Taxa   62:583$0 

Verba   855S0 

150  Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa   404:74981 

151  Taxa  de  Previdência  das  Caixas  de  Aposentadorias  e  Pensões   15:425S1 

152  Taxa  de  Previdência  Social   304:371S9 

153  Taxa  sobre  quota  de  Previdência  dos  Institutos  e  Caixas  de  Aposentadorias  e  Pen- 

sões  18:181S6 

155    Renda  do  Serviço  de  Identificação  Profissional   23:000$0 

158  Imposto  de  600  ra.  sobre  cada  saca  de  farinha  de  trigo   56:257$9 

159  Taxa  sobre  a  produção  efetiva  das  minas   43:420$3 

161    Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  algodão   72:429$8 

164  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiseahzação  da  exportação  da  carnaúba   61:810$9 

165  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiseahzação  da  exportação  de  peles  deanimg.is 

domésticos   11:499$4 

167    Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  da  mamona   87:194$8 

171  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  da  oiticica   48:020$5 

172  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  produtos  não  pa- 

dronizados   1 :650|8 

Taxa  fitosanitária   8:387$5 

175   Taxa  de  expansão  da  pesca   24:345S4 

177   Taxa  de  utilização,  fiscalização,  etc   75:802$0 

179  Renda  da  Divisão  de  Caça  e  Pesca   1:106$0 

180  Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal   12:373$9 

181  Renda  da  Divisão  da  Defesa  Sanitária  Vegetal   107:243S8 

182  Renda  da  Divisão  do  Fomento  da  Produção  Animal   2:626S0 

183  Renda  da  Divisão  de  Terras  e  Colonização   23:179S7 

TOTAL  DA  RENDA  ORDINÁRIA  


13.806:491 


1.616:177$6      1.616:1 7  « 


42:'426$-SP 
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RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

194  Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União   77:832$5 

195  Taxa  especial  sobre  embarcações  cobrada  nas  Alfândegas   4:530$0 

196  Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais  ;   45:972$3 

197  Indenizações   2..373:416$6 

199   Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais   272:842$4 

202  Heranças  Jacentes   54:092|4 

203  Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar   98:343$9 

204  Renda  de  imigração 

A  —  Parte  da  União   6:985$0 

205  Taxa  adicional  de  10%  sobre  tarifas  de  transporte,  etc.   1.201:360$5      4.135:375$6  4.135:375|6 

TOTAL  DA  RENDA  EXTRAORDINÁRIA   4  . 135:375$6 

0   

TOTAL  DAS  RENDAS  DA  UNIÃO   46.56l:872$9 


DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas   22:6 

6  —  Certificados  técnicos   370$0 

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções   222:925$G 

11  —  Depósitos  para  recursos   164:204$7 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   511:915$6 

14  —  Depósitos  para  garantias  diversas   140:743$3 

16  — Depósitos  feitos  nas  E.  de  Ferro   5.899:247$3 

20  —  Gratificações  diversas   12:474$0 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   234:71 2$5 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   79:666.$5 

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas   17:432$4 

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição   57:855$9 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões   38:649$0 

32  —  Obras  do  Porto  —  10%   196:747$4 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   11:883$9 

42  —  Revisão  de  despachos   426$5 

47  —  Vencimentos  não  reclamados   70:821$9 

51  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões   1. 821:65380 

56  —  Taxa  sobre  carvão  e  óleo  importados   290$0 

58  — Comissão  da  Marinha  Mercante   116:509$5      9.621:33815  9.621:338$5 

Caixa  Económica   587:253$2 

Consignações   847:707$0 

Restos  a  pagar  de  1941   91:945$5 

Fundo  Rodoviário  —  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação   576:229$3         576:229$3  576:229.13 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool   455:621$9 

TOTAL    DOS    DEPÓSITOS    12.180:095$4 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversas  responsáveis   218:357$8 

Movimento  de  fundos   24.330:569$3 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   24:548$927$1 

TOTAL  DA  RECEITA   83.290:89514 

DESPESA  DA  UNIÃO 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

1  Pessoal...    989:39810 

2  Material....   276:698$3 

?  &i^'"'"''''".v;:::::::::::::::::::::::::;^                    ^Sí?  i.78i:o57io  i.78i:o57$o 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

1  Pessoal    1.331:881$0 

2  Material   122:972$4 

3  serv>çoseenca.gos;;::::;:::::::::::  :   '1í^:S 

5   Obras,  desapropriações,  etc   ^Í««SSS 

7   Decretos   58.87á|4 


102.191 


IS 


23.867:26$8  3.867: 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 


1  Pessoal    5.462:621$4 

2  Material   180:211S9 

3  Serviços  e  encargos  ■   11:928$1 

6  Dívida  Pública 

3  —  Exercícios  findos  ■    678:754$6 

4  —  Juros,  comissões,  etc   249:432$9 

7  Decretos  •   4:050$0      6.586:998$9  6.586:998; 


MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 


1  Pessoal . . 

2  Material . 


60:813$6 
550$0 


MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 


1  Pessoal . . 

2  Material . 
7  Decretos. 


329:21714 
42:203S3 
17:776$0 


61:363$6 


61:3631 


389:196$7 


389:19' 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

1  Pessoal   9.665:339$4 

2  Material   4.799:4231.5 

3  Serviços  e  encargos   638:993$2 

5    Obras,  desapropriações,  etc   1.177:998$7 

7    Decretos   4.782:52SS9 


21.064:28317  21.0G4:28fí 


DESPESA  DA  UNIÃO   33.750:12f 


DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 


5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas   22:809$5 

6  —  Certificados  técnicos   540$0 

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções   225:568$6 

11  — Depósitos  para  recursos   123:422$2 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   497:960$3 

14  —  Depósitos  para  garantias  diversas   130:263S3 

16 —  Depósitos  feitos  nas  E.  de  Ferro   7.561:445$6 

20 —- Gratificações  diversas   12:369$0 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   285:827S5 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   77:847S2 

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas   17;678S4 

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  c/conta  contribuição   57:622$7 

31 — Montepio  dos  Servidores  do  Estado  c/conta  pensões   38:882$2 

32  — Obras  do  Porto  — 10%   244:04787 

34  —  Percentagem  de  leilões   120SO 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   8:006$2 

42  —  Revisão  de  despachos   361$7 

47  —  Vencimentos  não  reclamados   70:01788 

51  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões   1.743:376$1 

58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante   116:955$5    11.235:121$5  11.235:121? 

Caixa  Económica   938:78íS 

Consignações  •   850:93í3 

Restos  a  pagar  de  1935   19:62;i 

Restos  a  pagar  de  1936  ,   17:51i 

Restos  a  pagar  de  1938   42-3 

Restos  a  pagar  de  1939   2:Zi',t 

Restos  a  pagar  de  1940  :   277;66(5| 

Instituto  do  Âçucar  e  do  Álcool   455:62. 

Fundo  Rodoviário  —  Estados  e  Municípios                                 *  J 
A  —  Direito  de  importação   579:522$7         579:522$7  579:52;? 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS   14.377:55i 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis  

Movimento  do  fundos  

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS  

TOTAL  DA  DESPESA  


694:54:4 
34.468:67 

35.]63:2i;S 

83.290:89it 


RIO  GRANDE  DO  NORTE 
Delegacia  Fiscal  —  Balanço  Financeiro  —  1941 


RECEITA 


ÍENDAS  DA  UNIÃO 

Renda  Ordinária  

Renda  Extraordinária. 


9.641:147$4 

670:074$5  10.311:221$9 


)EPÓSITOS 

Caixa  Económica   215-.467$7 

Consignações   599:721$2 

De  Diversas  Origens   1.311:080$9 

Restos  a  Pagar  de  1941 . .     .  375:798$5 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool  86:27C$6 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados 

e  Municípios   23:699$6 


)IVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis.  . 
Movimento  de  Fundos, 


117:50417 
.494:253$9 


2.012:04415 


7.eil:818$6 


20 . 535:085$0 


DESPESA 


DESPESAS  DA  UNIÃO 


Ministério  da  Agricultura   552:388$2 

Ministério  da  Educação   810:975$0 

Ministério  da  Fazenda   3.321:145$8 

Ministério  da  Justiça   24:338$6 

Ministério  do  Trabalho   192:852$9 

Ministério  da  Viação   7.759:548$9  12.661: 

DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   446:426$7 

Consignações   613:551$1 

De  Diversas  Origens   1.076:415$e 

De  Diversas  Origens  c/antigos.  400S0 

Restos  a  Pagar  ^. .  258:93116 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool  86:276$6 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados 

e  Municípios   24:408$S  2.506:47014 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   246:304$2 

Movimento  de  Fundos   5.121:061$0  5.367:365$2 


20.535:085$0 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório   de    1941    —  Resumo 

Instalação  —  Funciona  em  dependência  da  Delegacia  Fiscal  convenientemente  espaçosa  e  arejada. 

Moveis  e  máquinas  —  São  encontrados  em  número  bastante  e  em  bom  estado  de  conservação  com  exceção  da  máquina  de 

^crever. 

Pessoal  —  A  Seccional  está  funcionando  apenas  com  seis  serventuários. 

Elementos  para  escrituração  —  Esses  elementos  veem  sendo  enviados  com  regularidade  e  na  conformidade  do  decreto  n.  13.746, 
( e  2-9-1919. 

Relações  —  A  Seccional  vem  mantendo  a  maior  cordialidade  com  os  demais  chefes  de  repartição. 

Tomadas  de  contas  —  Foram  tomadas  as  contas  do  tesoureiro  da  Delegacia  Fiscal,  relativas  aos  exercícios  de  1931  a  1937  e  de  1940. 
Expediente  —  Durante  o  ano  de  1941,  foram  incorporados  216  balancetes,  expedidos  136  avisos  de  lançamento,  234  ofícios,  46 
t  'legramas  e  44  cartas  de  crédito. 

Adiantamentos  —  Os  feitos  à  Seccional  foram  comprovados  dentro  do  prazo  legal. 

Divida  atoa  — Foram  inscritos  em  1941,  233  processos  de  dívida  e  as  baixas  se  processaram  de  acordo  com  as  instruções  vigentes. 
Balancetes  de  exatorias  —  Foram  remetidos  em  tempo  oportuno,  sendo  de  notar  que  a  organização  desses  balancetes  muito  deixa 
;  desejar. 

Ldmpeza  —  Nesse  serviço  é  atendido  pelo  próprio  pessoal  da  Contadoria  Seccional. 
Expedição  de  Papéis  —  Ê  totalmente  feita  pelo  pessoal  da  Seccional. 

Considerações  gerais  —  Não  houve  irregularidade  na  apresentação  dos  balanços  por  parte  da  Seccional  da  Alfândega  e  da  Sec- 
f  Dnal  na  E .  F.  Central  do  Rio  Grande  do  Norte,  que  com  correção  e  pontualidade  se  desincubem  de  suas  atribuições. 


RENDA  ORDINÁRIA 

I  —  RENDAS  TRIBUTÁRIAS 

A  —  Importação,  entrada,  saida,etc. 

1  Direitos  de  Importação  para  consumo   681:252$6 

2  Imposto  adicional  de  10%,  etc   61:904$9 

3  Taxa  adicional  relativa  as  mercadorias  e  materiais,  etc   4:629$6 

7   Imposto  de  faróis   38:400$0 

7  Taxa  de  visitas  das  embarcações   3:000$0  789:187«1 
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B  —  Imposto  de  consumo 
Conforme  discriminação  de  fls — 


2. 980:71 7S2      2. 980:71 7$2 


C  —  Imposto  de  renda,  etc. 

52    Imposto  sobre   renda  de  pessoas  físicas,  etc   1.253:754$5 

  244$ 1 

  730S5 

  4:675$0 

  7:136$6 


53  Imposto  sobre  prémios  de  seguros  marítimos,  etc  

54  Imposto  sobre  lucros  fortuitos,  etc  

55  Imposto  proporcional  sobre  capitais  empregados  em  hipotecas. 
Imposto  adicional  para  proteção  da  família  


1.266:540S7 


D  —  Imposto  sobre  atos  emanados  do  governo,  etc. 
56    Imposto  do  selo 


63 
64 
65 
66 


Por  verba 
Adesivo . . . 


57    Imposto  sobre  operações  a  termo  

59    Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União 


Pessoal  

Material  

Sem  discriminação. 


RENDAS  PATRIMONIAIS 


Renda  dos  próprios  nacionais  

Foros  de  terrenos  de  marinha  

Laudêmios  

Taxa  de  ocupação  de  terrenos  de  marinha,  etc. 


173:840S6 
1 .015:C 


9:10918 


154§8 
5:699$2 

163$4      1.204:027$3  6.240:471 


21:554S6 
17:250$1 
21:740S1 
38:163S2 


98:708$0 


98:705 


73 
86 
87 
88 
97 


III  —  RENDAS  INDUSTRIAIS 

Renda  da  E.  F.  Central  Rio  Grande  do  Norte  

Renda  do  Porto  de  Natal  

Renda  da  Inspetoria  Federal  Obras  Contra  Secas  

Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Oficial  

Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Artífices  


DIVERSAS  RENDAS 


112  Contribuição  para  Fiscalização  Bancária.. 
114  Montepio  dos  Empregados  Públicos  Civis. 
117    Montepio  da  Guerra  


119   Selo  Penitenciário 

Taxa  

Verba. . . 


123  Taxa  Judiciária  Federal  e  da  Justiça  local  do  Distrito  Federal. 
150   Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa  


151 
152 
153 
155 
158 
159 
161 
164 
165 

172 

176 

180 


Taxa  Previdência  Caixas  Aposentadorias  e  Pensões  

Taxa  de  Previdência  Social  

Taxa  sobre  quota  de  PreAãdênéia  dos  Institutos  e  Caixas  de  Aposentadorias  e  Pensões 

Renda  dos  Serviço  de  Identificação  Profissional  

Imposto  de  $600  sobre  cada  saca  de  farinha  de  trigo  

Taxa  sobre  a  produção  efetiva  das  minas  

Taxa  de  classificação  Comercial  e  Fiscalização  da  Exportação  do  Algodão  

Taxa  de  classificação  Comercial  e  Fiscalização  da  Exportação  da  Carnaúba  

Taxa  de  classificação  Comercial  e  Fiscalização  da  Exportação  de  Couros  e  Peles  de 


animais  domésticos. 


Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  produtos  não  padro- 
nizados  


Taxa  de  desinfecção  

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal. 


2.307:226S5 
559:873S0 
22:920S5 
1:400$0 
278S4 


18:OO0S0 
15:42381 
46S8 


25:008$0 
240S0 

844S0 


123:64980 

S:173S0 
37:427S6 
2:716S8 
27:252S0 
6:016$8 
16:657S4 
111:254S4 
7:672S4 

3:341$9 

64$1 
3:003S3 
3:478S1 


2.891:69814  2.891:69Í 


410:268S7 


410:2f? 


TOTAL  DA  RENDA  ORDINÁRIA 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 


94  Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União   130:162: 

95  Taxa  especial  sobre  embarcações  cobrada  nas  Alfândegas  ,   2:. 

96  Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais   298$9 

97  Indenizações,   93:550$2 

99  Todas  e  quaisquer    rendas  eventuais   168:64.5$2 

:02  Heranças  jacentes   65:129$4 

;03  Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar   30:988$3 

105  Taxa  adicional  de  10%  sobre  tarifas  de  transportes,  etc   178:758.?5        670:074$5  670:074$5 

TOTAL  DA  RENDA  EXTRAORDINÁRIA   670'074$5 

TOTAL  DAS  RENDAS  DA  UNIÃO   311-221$9 

DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas   13:397$6 

6  —  Certificados  técnicos   2:000$0 

'  9  —  Caixa  de  Depósitos  e  Cauções   400$0 

11  — -Depósitos  para  recursos   124:871$3 

12  —  Depósitos  Judiciais   2:475$0 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   172:422$0 

14  —  Depósitos  para  garantias  diversas   32:680Í0 

15  —  Depósitos  nas  Alfândegas   52$5 

16  —  Depósitos  feitos  nas  E.  de  Ferro   314:13915 

20  —  Gratificações  diversas   100$0 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   23:025$0 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   35:173$5 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  Pensões   246é6 

34  —  Percentagem  de  leilões   6:885$4 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   10:805$7 

39  —  Remanescentes  de  leilões  nas  Alfândegas   77$0 

42  —  Revisão  de  Despachos   1:046$7 

47  —  Vencimentos  não  reclamados   2:178$4 

51  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões   187:885$1 

58  — Comissão  da  Marinha  Mercante   381:219$6      1.311:080$9  1.311:08019 

<     Caixa  Económica   215:46717 

Consignações   599:721$2 

i     Restos  a  pagar  de  1941   375:798$5 

I     Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool   86:276$6 

1     Fundo  Rodoviário  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação  ■         23:699$6  23:699$6  23:69916 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS   2.612:044$5 

DIVERSAS  CONTAS 

'     Diversos  responsáveis   117:564$7 

^     Movimento  de  fundos   7:494$253$9 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS  .'   7.611:818$6 

TOTAL  DA  RECEITA   20.535:085$0 

DESPESA  DA  UNIÃO 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

il   Pessoal   448:014$6 

^2   Material   104:373«6 

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

(Pessoal     219:661$! 

Material   93:65517 

Serviços  e  Encargos  •   116:100^0 

Decretos     381:558$2 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

I    Pessoal    3.019:978$4 

i   MaXerisd..    153:441$5 

i   Serviços  e  Encargos   5:119$1 

i   Dívida  Pública 

3  —  Exercícios  findos   If.dyylJ 

4  —  Juros,  comissões  etc   61:477f2 

■   Decretos   2:741$9 


552:388$2 


552:38812 


810:975$0 


810:97510 


3.321:14518  3.321:14518 


'■f 


1  Pessoal.. 

2  Material. 


1  Pessoal.., 

2  ]Material. 
7   Decretos . 
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MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 


MESriSTEIvIO  DO  TRABALHO 


23:638S6 
700.S0 


164:830S4 
13:358$0 
14:664S5 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

1  Pessoal   2.676:615S4 

2  Material  ,.   1.973:632S4 

3  Serviços  e  Encargos   665:666$4 

5    Obras,  desapropriações,  etc   2.397:999$! 

7   Decretos   45:63586 


24:338S6  24:338$ 


192:852$9  192:852ffl 


7.759:54839  7.759:548?^!! 


TOTAL  DA  DESPESA  DA  UNIÃO   12.661:2495 


DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas  

11  — Depósitos  para  Recursos  

12  —  Depósitos  judiciais  

13  —  Depósito  para  quem  de  direito  

14  —  Depósito  para  garantias  diversas  , 

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândegas  

16  —  Depósito  feitos  nas  Estradas  de  Ferro  , 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública  

25  —  Multas  para  quem  de  direito  

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  Pensões. 

34  —  Percentagem  de  leilões. .  .•  , 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva  

38  —  Quotas  de  fiscalização  

42  —  Revisão  de  despachos  

47  —  Vencimentos  não  reclamados  

51  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  

58  —  Comissão  da  Marinha  jNIercante  

64  —  Imposto  3%  oficiais  ativa  


Caixa  Económica  

Consignações  

Depósitos  de  diversas  origens  —  Conta  antigos 
Depósitos  para  recursos  


Restos  a  pagar  de  1935  

Restos  a  pagar  de  1938  

Restos  a  pagar  de  1939  

Restos  a  pagar  de  1940  

Instituto  do  açúcar  e  do  álcool  

Fundo  rodoviário  Estados  e  municípios 
A  —  Direitos  de  importação . 


TOTAL  DOS  DEPÓSITOS. 


13: 
37: 
2: 
145 
22: 

190 

34: 
37: 

6. 
10 


7 

182 
381 
1 


797S6 
516S6 
47580 
:364S6 
;977S3 
272$1 
:303S4 
725$0 
;422$8 
246$6 
902$5 
:739$0 
27985 
88687 
:49485 
:45885 
:18986 
:36483 


40080 


24:46888 


40080 


1.076:41586  1.076:4151 


446:426$ 
613:551| 

•| 

40o| 

1 

6:952? 
180{ 

2; 

251:571íi 
S6:276f 


24:46888  24:4681 
  2.506:47C* 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   246:30-)l 

Movimento  de  fundos   5.121:06Hj 

TOTAL  D.AS  DIVERSAS  CONTAS   5.367:36íS 

TOTAL  DA  DESPESA  ,   20.535:08;? 


PARAÍBA 

Delegacia  Fiscal  —  Balanço  Financeiro  —  1941 


RECEITA 


KENDAS  DA  UNIÃO 


Renda  Ordinária   14.155:963.S4 

Renda  Extraordinária   570:111$7 


14.726;075$1 


ÍDEFÓSITOS 

Caixa  Económica  

Consignações  

De  Diversas  Origens  

Restos  a  Pagar  de  194L. .  .  . . 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 
Fundo  Rodoviário  —  Estado 
e  Municípios.  


DIVERSAS  CONTAS 


891:507$7 
608:455$4 
397:195$! 
26:034$8 
125:075$0 

148:22113  2.196: 


Diversos  Responsáveis. 
Movimento  de  Fundos. 


4:615$1 
2.768:890$8 


2 . 773:50519 
19.696:070$3 


DESPESA 


DESPESAS  DA  UNIÃO 


Ministério  da  Agricultura   1.270:548$7 

Ministério  da  Educação   424:469$4 

Ministério  da  Fazenda   3.924:999$2 

Ministério  da  Justiça   40:427$9 

Ministério  do  Trabalho   175:074$0 

Ministério  da  Viação   1.643:023$9 

DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   747:186$3 

Consignações   603:425$3 

De  Diversas  Origens   497:360$3 

Restos  a  Pagar  ^   231:693$0 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  125:075Í0 
Fundo  Rodoviário  dos  Estados 

e  Municípios   149:349$6 


7:478$543$1 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  Responsáveis. 
Movimento  de  Fundos. 


33:826$9 
9.919:610$8 


2.264:089$5 


9.953:437$7 
19.696:070$3 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

■  Instalação  —  As  condições  em  geral  de  instalação  da  Delegacia  Fiscal  são  péssimas.    Por  isto  não  é  de  estranhar  que  a 

j  jSeccional  esteja  cm  desconforto  a  essa  parte. 

Moveis  c  máquinas  —  Posto  que  antiquado,  o  material  de  que  dispõe  a  Seccional  é  bastante  e  se  encontra  em  bom  estado 
lie  conservação  satisfazendo  ao  serviço. 

Pessoal  —  Cinco  são  os  funcionários  que  servem  presentemente  na  Delegação,  metade  da  sua  lotação  necessária,  que  c  de 
10  funcionários.    Feita  a  comparação,  de  logo  se  verificam  as  condições  de  premência  da  repartição  quanto  a  pessoal. 

Elementos  para  escrituração  —  São  organizados  e  apresentados  com  a  maior  regularidade  e  observância  da  legislação  vigente 
Relações  —  São  as  melhores  possíveis  as  relações  mantidas  com  os  demais  chefes  de  repartição. 

Tomadas  de  contas  —  Executadas  as  do  tesoureiro  da  Delegacia  Fiscal  relativas  aos  exercícios  de  1938  a  1940,  achando-se 
I  ;m  execução  a  do  exercício  de  1941. 

Expediente  —  No  decorrer  do  ano,  foram  incorporados  362  balancetes;  expedidos  140  ofícios;  103  avisos  de  lançamentos;  74 
elegramas  e  36  cartas  de  crédito;  tendo  ainda  transitado  pela  Seccional  1.130  processos. 

Adiantamenlos  —  Todos  os  feitos  foram  comjirovados  dentro  do  prazo  regulamentar. 

Dhtida  Ativa  —  Este  serviço  vem  sendo  atendido  com  regularidade,  mercê  da  atenção  dispensada  pelo  sr.  Procurador  Fisca. 

Balanceies  de  exalarias  —  Todas  as  Coletorias  os  remetem  com  regularidade  e  dentro  dos  prazos  prefixados 

Considerações  gerais  —  Não  há  nenhum  fato  especial  a  mencionar,  de  vez  que  todos  os  serviços  foram  atendidos  normalmente 


RENDA  ORDINÁRIA 

I  —  RENDAS  TKlBUTÁRIAfi 

A  —  Importação,  entrada,  saída,  etc. 

1  Direitos  de  importação  para  consumo   1.480:760$3 

2  Imposto  adicional  de  10  %,  etc   114:402$6 

3  Taxa  adicional  relativa  as  mercadorias  c  matci'iais,  etc   17:32510 

7   Imposto  de  faróis   20:800$0  1.633:287$9 


B  —  Imposto  de  consumo 

Conforme  discriminação  de  folhas   8.272:177$2  S.272:177$2 
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C  —  Imposto  de  renda,  ele. 

52    Imposto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  etc   1.673:82410 

54  Imposto  sobre  lucros  fortuitos,  etc   54S3 

55  Imposto  proporcional  sobre  capitais  empregados  em  hipotecas   925-SO 

Imposto  adicionar  para  proteção  da  família   10:396So 


1.685:19918 


D  —  Imposto  soire  aios  emanados  do  Governo,  etc. 
56   Imposto  do  selo 

Por  verba   240:422S7 

Adesivo   1.555:584S8 

58  Imposto  sobre  vales  para  brindes 

Registo   ÕOOSO 

59  Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União 

Pessoal   12:006$5 

Material   16:519S3 


1.825:033S3  13.415:698$2 


RENDAS  PATRIMONIAIS 


62  Renda  de  capitais  nacionais  

63  Renda  dos  próprios  nacionais  

64  Foros  de  terrenos  de  marinha  

65  Laudemios   . 

66  Taxa  de  ocupação  de  terrenos  de  marinha. 


10:934S6 
48:184S8 
7:278S8 
9:414S4 
34:44oS8 


110:258.?4  110:258$4j 


REND.iS  INDUSTRIAIS 


87  Renda  da  Inspetoria  Federal  de  Obras  Contra  Secas. 

88  Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Oficial  

97   Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Artífices  


22:40511 
1:486S6 
4:165S8 


28:057S5  28:057$5| 


DIVERS.iS  RENDAS 


112 
114 
116 
117 

119 


123 
150 


151 
152 
153 
155 
156 
158 
159 
161 
165 

167 
168 
172 


175 
177 
178 
180 
182 
184 


Contribuição  para  fiscalização  bancária   14:750S0 

Montepio  dos  Empregados  Públicos  Civis   21:88682 

Montepio  da  Marinha   29S0 

Montepio  da  Guerra   1:771S5 

Selo  Penitenciário 

Taxa   51:14380 

Verba   215S0 

Taxa  Judiciária  Federal  e  da  Justiça  Local  do  Distrito  Federal   353S4 

Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa   209:513S9 

Verba....   886 

Taxa  de  Pre^ddência  das  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões   3:486-S4 

Taxa  de  Pre\-idência  Social   88:657$4 

Taxa  sobre  quota  de  Pre\-idência  dos  Institutos  e  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões  1:G55S3 

Renda  do  Ser^dço  de  Identificação  Profissional   16:50580 

Renda  do  registo  de  marcas  e  patentes   400S0 

Imposto  de  600  réis  sobre  cada  saca  de  farinha  de  trigo   5:639S4 

Taxa  sobre  a  produção  efetiva  das  minas   1:045S8 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  algodão   58:3S7S1 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  couros  e  peles  de 

animais  dom&ticos   6:54787 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  da  mamona   10:223S6 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  milho   7§5 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscaUzação  da  exportação  de  produtos  não  pa- 
dronizados  3:552-50 

Taxa  fitossanitária. .  .'   2:63782 

Taxa  de  expansão  da  pesca   56:60680 

Taxa  de  utilização,  fiscalização,  etc  "   42:236S0 

Taxa  sobre  os  moinhos  instalados  e  em  funcionamento   35284 

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal   1:45487 

Renda  da  Di^nsão  Fomento  Produção  Animal                                                   -  90780 

Renda  dos  Aprendizados  Agrícolas  -.   2:57882         601:94983  601:949$3> 

TOTAL  DA  RENDA  ORDINÁRIA   14.  155:963Í4 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

194  Produto  da  Cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União   29:670S9 

195  Taxa  especial  sobre  embarcações  cobrada  nas  Alfândegas   5:213S5 

196  Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais   116:87188 

197  Indenízações   178:93088 

199  Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais   166:59285 

202  Heranças  jacentes   11:73489 

203  Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar   61:09783         570:11187  570:11I$V 

TOTAL  DA  RENDA  EXTRAORDIN.ÍRIA   570:111$7 

TOTAL  X).\&  RENDAS  DA  XTSlXo   14.726:075$! 
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DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 


5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas   12:399$6 

6  —  Certificados  técnicos   1:01010 

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções   500$0 

11  —  Depósitos  para  recursos   32:126$8 

12  —  Depósitos  judiciais   1:05010 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   49:957$6 

20  —  Gratificações  diversas   9:795$0 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   46:095.S0 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   75:868$6 

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas   7:618$2 

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição   16:473$6 

31 — ^  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  Pensões   12:933$6 

34  —  Percentagem  de  leilões   397$2 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   6:244$0 

39  —  Remanescente  de  leilões  nas  Alfândegas   2:66419 

42  —  Revisão  de  despachos   55$2 

56  —  Taxa  sobre  carvão  e  óleo  importados   34:801$6 

58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante   87:204$2 


397:19511 


397:19511 


Caixa  Económica  :   891:507$7 

Consignações   608:455$4 

Restos  a  pagar  de  1941   26:034$8 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool   125:075$0 

Fundo  Rodoviário  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação                                                                  148:221$3        148:221$3  148:221$3 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS   2.196:489$3 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  Responsáveis   4:615$1 

Movimento  de  fundos   2.768:890$8 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   2.773:505$9 

TOTAL  DA  RECEITA   19.696:070$3 

DESPESA  DA  IINIÃO 

MINISTÉRIO  DA  ACiRICULTURA 

1  Pessoal   801:263$3 

2  Material   402:483») 

3  Serviços  c  Encargos                                                                                                 5:000$()  „  ^,,»„ 

7   Decretos                                                                                                                  1:802$4      1. 270:54817  1.270:548.|7 

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

1  Pessoal   231:S90S4 

2  Material   92:235.fO 

7  SS;!^":'"'"";:::::;::;::::::;:::::^^                        '^iSi!  __424^  424:469S4 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

1   Ppssoal    3.4S7:378$5 

3  Serviços  c  Encargos   o.075!lt.5 

6  Dívida  Pública 

Q  TT  -  •  f  j  198:566.S9 
á  —  Exercícios  findos   112-781$2 

7  Decretos  ^  ~                          ^^^^ 2ll85$2      3.924:999$2  3.924:99912 
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MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 

1  Pessoal  

2  Material  

7  Decretos  


34:827890 
800S0 
4:800$0 


40:42719 


40:427$9 


MINISTEBIO  DO  TRABALHO 


1  Pessoal  .'   145:071S3 

2  Material   25:782S7 

7    Decretos   4:220.$0 


175:074S0 


175:074$0 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 


1  Pessoal   512:47783 

2  Material   1.000:596S6 

3  Ser\âços  e  Encargos   9:95080 

7   Decretos                                                                                                              120:00080      1.643:02389  1.643:02389 

TOTAL  DA  DESPESA  DA  UNIÃO   7.478:543$! 


DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas  '.   12:39986 

6  —  Certificados  técnicos   65080 

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções   300S0 

11 — Depósitos  para  recursos   55:31388 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   42:57786 

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândegas   3884 

20  —  Gratificações  diversas   8:63580- 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   72:19785 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   74:45486 

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas   6:89286 

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição   20:97988 

31 — Montepio  dos  Servidores  do  Estado' — Conta  Pensões   9:64185 

32  —  Obras  do  porto  —  10  %   7:83287 

34  —  Percentagem  de  leilões   37286 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   7:79880 

39  —  Remanescente  de  leilões  nas  ^Mfândegas   1782 

42  —  Revisão  de  despachos   55S2 

58  —  Comissão  da  íilarinha  Mercante   87:20482         407:36083  407:36083 

Caixa  Económica   747:18683 

Consignações   603:42583 

Restos  a  pagar  de  1935   1:21384 

Restos  a  pagar  de  1939   6:82082 

Restos  a  pagar  de  1940  !   223:65984 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  -   125:O75S0 

Fundo  Rodoviário  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação   149:34986         149:34986  149:349$6 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS   2.264:08985 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   33:826$9 

Movimento  de  fundos   9.919:6108? 

TOTAL  V>AS  DIVERSAS  CONTAS   9.953:43787 

TOTAL  DA  DESPESA     19.696:070$c 


PERNAMBUCO 
Delegacia  Fiscal  —  Balanço  Financeiro  —  1941 


RECEITA 


RENDAS  DA  UNIÃO 


Renda  Ordinária   116.612:843$4 

Renda  Extraordinária   3.353:033$9  119.9"65:877$3 


DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   .  1.773:567$1 

Consignações   2.630:142$5 

De  Diversas  Origens   8.247:453$8 

Restos  a  Pagar   307:618$9 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  22:307$0 
Fundo  Rodoviário  dos  Estados 

e  Municípios   13.072:040$8 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  Responsáveis   1:700$6 

Movimento  de  Fundos   40 . 348:386$3 


ÍJ6. 053:130$! 


40.350:086$9 


186.369:094$3 


DESPESA 

DESPESAS  DA  UNIÃO 

Ministério  da  Agricultura   3.641:121$9 

Ministério  da  Educação   3.582:740$0 

Ministério  da  Fazenda   13.069:654$0 

Ministério  da  Justiça   75:465$4 

Ministério  do  Trabalho   502-.800$8 

■    Ministério  da  Viação   4.997:710$9  25.869:493$0 

DEPSÓITOS 

Caixa  Económica   10 . 600:000$0 

Consignações   2 . 630 •.230$5 

De  Diversas  Origens   6.305:224$9 

De  Diversas  Origens  c/antigos  10:036$9 

Restos  a  Pagar  ^   110:164$0 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  22:307$0 
Fundo  Rodoviário  dos  Estados 

e  Municípios   20.134:958$5  39.812:921$8 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  Responsáveis   96:771$8 

Movimento  de  Fundos   120.589:907$7  120.6S6:679$5 


186.369:094$3 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941    —  Resumo 

Instalação  —  A  Seccional  acha-se  instalada  em  dependência  de  difícil  acesso  e  pouco  arejamento. 

Moveis' e  máquinas — São  encontrados  em  número  bastante  e  em  bom  estado  de  conservação,  na  sua  maioria. 

Pessoal  —  Está  a  Delegação  funcionando  com,  apenas,  9  funcionários,  insuficientes,  dada  a  soma  de  seus  encargos,  sendo, 
indispensável  a  lotação  de  12  auxiliares,  inclusive  o  chefe. 

Elementos  para  escrituração  —  Foi  perfeitamente  regular  a  remessa  desses  elementos  durante  o  exercício  de  1941. 

Relações  —  Continuam  a  ser  as  mais  cordiais  as  relações  mantidas  com  os  demais  chefes  de  repartição,  sanadas  que  foram 
todas  as  falhas  em  virtude  do  espírito  de  cooperação  reinante. 

Tomadas  de  contas  —  Foram  feitas  as  relativas  ao  exercício  de  1940. 

Expediente  —  No  transcorrer  do  exercício,  foram  encorporados  693  balancetes,  expedidos  264  avisos  de  lançamentos,  61  cartas 
de  crédito,  303  ofícios  e  120  telegramas. 

Adiantamentos  —  Consoante  declaração  colhida  na  Delegacia  Fiscal  todos  foram  comprovados  dentro  do  exercício. 

Divida  Ativa  —  Vem  sendo  regularmente  atendido  esse  serviço,  notando-se  inscrições  no  total  de  459:162$1  e  baixas  no  total 
de  600:985$5. 

Balancetes  de  cxatórias  —  A  encorporação  desses  balancetes  teve  logar  com  o  maxinmm  de  regularidade. 
Limpeza  —  E  feita,  a  contento,  por  trabalhador  da  Alfandega. 
Expedição  de  papéis  —  Assim  como  a  limpeza. 

Considerações  gerais  —  Todos  os  trabalhos  tiveram  integral  execução,  não  obstante  achar-se  desfalcada  a  lotação  da  Seccional. 
Está  sendo  continuada  a  revisão  de  algumas  contas,  que  mereciam  esse  tratamento. 


RENDA  ORDINÁRIA 

l  —  UENDAS  TRIBUTÁIÍIAS 

A  —  Importação,  entrada,  saída,  ctc. 

1  Direitos  de  importação  para  consumo   46.369:46910 

2  Imposto  adicional  de  10%,  etc   1.872:691$0 

3  Taxa  adicional  relativa  as  mercadorias  e  materiais,  ctc   136:542$3 

7   Imposto  de  faróis   335:837$4  4S.714:539$7 

B  —  Imposto  de  consuma 

f'  „f         r     ■    •      -     1    f  n  40.779:566|;3  40.779:566$3 

Conlormc  discriminação  de  folhas  


f 
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C  —  Imposto  de  renda,  etc. 

52  Imposto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  etc   13 . 820:483$8 

53  Imposto  sobre  prémios  de  Seguros  Marítimos,  etc   237:874$0 

54  Imposto  sobre  lucros  fortuitos,  etc   12:980$0 

55  Imposto  proporcional  sobre  capitais  empregados  em  Mpotecas   22:799$9 

Imposto  adicional  para  proteção  da  família   127:776$5 

  14.221:914$2 

D  —  Imposto  sobre  atas  emanados  do  Governo,  etc. 

Por  verba   1.120:34184 

Adesivo   6. 808:85885 

58  Imposto  sobre  vales  para  brindes 

Taxa   2:208$6 

Registo   4:500$0      ^  ^ 

59  Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União  m- 

Pessoal   5:348$0  * 

Material   6:553$0      7. 947:80985  111.663:82987 

II  — ■  RENDAS  PATRIMONIAIS  ^| 

62  Renda  de  capitais  nacionais   2:11385  / 

63  Renda  dos  próprios  nacionais   11:63181 

64  Foros  de  terrenos  de  Marinha  ■.   120:72788 

65  Laudêmios   274:82288 

66  Taxa  de  ocupação  de  terrenos  de  Marinha,  etc   69:69088 

67  Quota  de  arrendamento  das  Estradas  de  Ferro,  etc. . ;  »   150:00080         658:98680  658:98680 

III  —  RENDAS  INDUSTRIAIS 

88   Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Oficial   3:50680 

93    Renda  dos  Laboratórios  Nacionais  de  Análises   5080 

97    Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  de  Artífices   1:72583            5:28183  5:28183 

IV  —  DIVERSAS  RENDAS 

112    Contribuição  para  fiscalização  Bancária   58:25080 

114    Montepio  dos  Empregados  Púbhcos  Civis   76:80381 

116  Montepio  da  Marinha   883 

117  Montepio  da  Guerra   1:33888 

119    Selo  penitenciário 

Taxa   77:34285 

Verba  

123    Taxa  Judiciária  Federal  e  da  Justiça  Local  do  Distrito  Federal  

137    Renda  da  Faculdade  de  Direito  de  Recife   273:94980 

150  Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa   753.96784 

Verba   1:32784 

151  Taxa  de  Previdência  das  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões   183:79089 

152  Taxa  de  Previdência  Social   1.339:31884 

155    Renda  do  Serviço  de  Identificação  Profissional   95:60080 

158    Imposto  de  600  réis  sobre  cada  saca  de  farinha  de  trigo   573:38988 

161    Taxa  de  classiticação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  algodão   90:36687 

165  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  couros  e  peles  de 

animais  domésticos   9:71582 

166  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  frutas   8685 

167  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  mamona   65:50081 

173  Taxa  de  registo  de  exportadores  e  classificadores  de  produtos  agrícolas  e  pecuários  4:56982 
Taxa  fitossanitária   58:23285 

174  Taxa  de  inspeção  sanitária   4:70589 

175  Taxa  de  expansão  da  pesca   456:63382 

177  Taxa  de  utilização,  fiscalização,  etc   18:55380 

178  Taxa  sobre  os  moinhos  instalados  e  em  funcionamento   77:90485 

179  Renda  da  Divisão  de  Caça  e  Pesca   1:66080 

180  Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal   4:87082 

.181    Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Vegetal   29:90486 

182    Renda  da  Divisão  Fomento  da  Produção  Animal   23:23386 

184    Renda  dos  Aprendizados  Agrícolas   -       2:54086      4.284:74684  4.284:74684 

TOTAL  DA  RENDA  ORDIN.ÍRIA   116.612:84384 

RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

194  Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União   1.683:67381 

195  Taxa  especial  sobre  embarcações  cobradas  nas  Alfândegas   24:93485 

196  Produto  da  venda  de  géneros  e  prÓDrios  nacionais   122:28483 

197  Indenizações  ".   634:27980 

199    Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais   661:48289 

202  Heranças  jacentes   2:67284 

203  Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar   190:46787 

204  Renda  de  Imigração 

A  —  Parte  da  União   33:24080      3.353:03389  3.353:033$!) 

TOTAL  DA  RENDA  EXTRAORDINÁRIA   3.353:03389 

TOTAL  DAS  RENDAS  DA  UNIÃO     119.965:87783 
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DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 


"6  —  Certificados  técnicos   85:235$0 

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções   12;000$0 

11 — -Depósitos  para  recursos   154:030$5 

12  —  Depósitos  Judiciais   11;759$3 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   1.023:261$5 

14  —  Depósitos  para  garantias  diversas   1:52712 

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfandegas   767:155$9 

20  —  Gratificações  diversas   192:345í;0 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   3.427:059è4 

24  —  Multas  por  infração  de  leis  e  regulamentos   223:34617 

25  —  Multas  para  quem  de  direito  .'   214:534$1 

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfandegas   149:258$4 

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição   90;705f 7 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões   37:260$0 

32  —  Obras  do  Porto  —  10  %   36:586$2 

34  —  Percentagem  de  leilões  _   27:80718 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva  '   123:440$5 

38 —  Quotas  de  fiscalização..   82:000$0 

39 —  -Remanescente  de  leilões  nas  Alfândegas   600$3 

42 —  Revisão  de  despachos   10:308$6 

47  —  Vencimentos  não  reclamados   15:665$3 

56  —  Taxa  soore  carvão  e  óleo  importados   1.561:566$4      8.247:453$8      8. 247:45318 

Caixa  Económica   1.773:567$1 

Consignações    2.030:142$5 

Restos  a  pagar  de  1939   7:919$9 

Restos  a  pagar  de  1940   3:780$0 

Restos  a  pagar  de  1941   295:91910 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool   22:307$0 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação   13.072:040$8    13.072:040$8  13.072:04018 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS   26.053:130$! 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   1:700$6 

Movimento  de  fundos   40 . 348:386$3 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   40.350:086$9 

TOTAL  DA  RECEITA   186 . 369:094$3 


DESPESA  DA  UNIÃO 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 


1  Pessoal   2.035:370$0 

2  Material   887:982$3 

3  Serviços  e  Encargos   105:000$0 

7  Decretos   612:76916 


3.641:12119  3.641:121.f9 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 


1  Pessoal   1.465:712$9 

2  Material   309:208$6 

3  Serviços  e  Encargos   1.345:996$3 

5  Obras,  desapropriações,  etc   410:00010 

7  Decretos  -   51:822$2 


3.582:740$0  3.582:740$0 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

1  Pessoal    10.836:39917 

2  Material.'.'. '.   299:19619 

4  K?r^"^^^^°^':;::;:::::;:::::::::^^ 

6  Dívida  Pública 

3  —  Exercícios  findos   vÍIt^vS^ 

4  — Juro.s,  comissões,  etc   7/4./á/$á 

7  'Dpfrofr.c.    5:578$3 

ó   nf  !      ^ ll-699$9    13.069:654$0  13.069:654$0 

9   Despesas  de  exercícios  anteriores   il.kjj^i,^   
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MINISTÉRIO  DA  JUSTIPA 


1  Pessoal. . 

2  Material. 
7    Decretos . 


734$4 
531$0 


75:465$4 


75:465$4 


1  Pes.soal.. 

2  Material. 
7    Decretos . 


MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 


436:205$9 
57:662$9 
8:932$0 


502:800$8 


502:800$8 1 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 


1  Pessoal  

2  Material  

3  Serviços  e  Encargos  

5  Obras,  desapropriações,  etc. 

7  Decretos  


1. 174:37410 
65:79581 
215:988S0 
1.643:638*3 
1.897:91535 


4.997:710$9  4.997:710$9< 


TOTAL  DA  DESPESA  DA  UNIÃO. 


25.869:493$0 


DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 


6 
9- 
11  - 

12 

13- 

14- 

15- 

20- 

22- 

24- 

25- 

27- 

30- 

31  ■ 

32 

34- 

35 

42- 

47 


Certificados  técnicos  

Caixa  de  depósitos  e  cauções  

•Depósitos  para  recursos  

•  Depósitos  Judiciais  

Depósitos  para  quem  de  direito  

Depósitos  para  garantias  diversas  

■Depósitos  feitos  nas  Alfandegas  

■Gratificações  diversas  

■  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública  

■Multas  por  inf ração  de  leis  e  regulamentos  

Multas  para  quem  de  direito  

Multas  para  empregados  das  Alfandegas  

Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição. 
Montepio  das  Servidores  do  Estado  —  Conta  Pensões  

Obras  do  Porto  —  10  %  

Percentagem  de  leilões  

■Percentagem  pela  cobrança  executiva  

■  Revisão  de  despachos  

■Vencimentos  não  reclamados  


81:955S0 
18:100.S() 
243:039$0 
8:839S3 
881:38887 
1:962$7 
710:50815 
179:766S5 
.151:27689 
206:94487 
220:41585 
163:08982 
90:70587 
37:26080 
138:53188 
24:45381 
117:59488 
16:32886 
13:06489 


0.305:22489  6.305=224|9( 


Caixa  Económica  

Consignações  

Depósitos  de  diversas  origens  —  Conta  antigos — Sem  discriminação. 


10:03689 


  10.600:000$0( 

  2.630:230151 

10:03689  10:036$9il 


Restos  a  pagar  de  1935  

Restos  a  pagar  de  1937  

Restos  a  pagar  de  1938  

Restos  a  pagar  de  1939  

Restos  a  pagar  de  1940  

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool. 


16:588$ffl 
442$» 
2:487$4 
15:317$ai 
75:329$a 
22:307ÍC1 


Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e  Municípios 

A — Direitos  de  importação   20.134:95885 


20 . 134:95885    20 . 134:958$í1 


TOTAL  DOS  DEPÓ.SITOS.  .'.     39.812:921$? 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   96:771$? 

Movimento  de  fundos   120.589:907$' 


TOTAL  D.\s  DIVERSAS  CONTAS   120.686:679$; 


TOTAL  DA  DE.SPESA   186.369:094$! 
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ALAGOAS 

Delegacia  Fiscal  —  Balanço  Financeiro  —  1941 


RECEITA 

RENDA  DA  UNIÃO 

Renda  Ordinária   10.267:5S 

Renda  Extraordinária   372:326$7 

DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   .  1.242:081$3 

Consignações   609 :964$6 

De  diversas  origens   810:137$7 

Restos  a  pagar   33:042$9 

Instituto  do  Açúcar  e  Álcool...  114:405$0 
Fundo  Rodoviário  dos  EstadoH 

e  Municípios   36:405$3 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   11G:220$4 

Movimento  de  Fundos   7.230:434$6 


SALDO  DO  EXERCÍCIO  DE  1940. 


10.639:921$! 


2.846:036$8 


7.34G:655$0 

20.832:612$9 
282:720$9 

21.115:33318 


DESPESA 

DESPESA  DA  UNIÃO 

Ministério  da  Agricultura. . . .  915:126$3 

Ministério  da  Educação   566:239$6 

Ministério  da  Fazenda   4.094:987$8 

Ministério  da  Justiça   28:285$4 

Ministério  do  Trabalho   124:890$7 

Ministério  da  Viação   1.006:248$0 

DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   1.443:023$9 

Consignações   523:613$1 

De  diversas  origens   714:753$3 

Restos  a  pagar   13:900$1 

Instituto  do  Açúcar  e  Álcool.  114:365$0 
Fundo  Rodoviário  dos  Estados 

e  Municípios   3S:107$7 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   35:741  $9 

Movimento  de  fundos   11.242:31511 


«.\LDO  DO  EXERCÍCIO  DE  1941. 


6.735:777$8 


.  847:763?  1 


11.278:057$0 

20.861:597$9 
253:73519 

21.115:333$8 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Na  Seccional  são  oh.servadas  as  condições  gerais  de  instalação  existentes  para  as  repartições  que  funcionam  no  edi- 
fício da  Delegacia  Fiscal. 

Moveis  e  máquinas  —  O  estado  de  conservação  dos  existentes  é  bom,  estando  porem  a  Seccional  na  falta  de  alguns  materiais  ne- 
cessários. 

Elementos  -para  esci  iiuração  —  Tanto  os  do  Caixa  Geral  como  os  dos  Caixas  Especiais  obedecem  na  sua  confecção  às  prescrições 
legais,  e  são  remetidos  com  regularidade. 

Pessoal  —  Os  serviços  da  Seccional  veem  sendo  atendidos  por  3  funccionários,  inclusive  o  chefe,  quando  a  sua  lotação  neces.sária 
)  é  de  7  serventuários,  por  isto,  facíl  é  de  prever  as  suas  condições  quanto  à  pessoal. 

Relações  —  São  boas  as  relações  que  a  Contadoria  Seccional  mantém  com  os  demais  chefes  de  repartição. 
Tomadas  de  contas  —  Foram  executadas  as  que  se  referem  aos  exercícios  de  1935  a  1940. 

Expediente  —  Foi  verificado  o  seguinte  expediente  durante  o  ano:  encorporados  372  balancetes:  expedidos  191  ofícios,  68  avisos 
de  lançamento,  13  cartas  de  crédito  e  76  telegramas. 

Adiantamentos  —  De  acordo  com  os  registos  da  Delegacia  Fiscal,  deixaram  de  ser  comprovados  adiantamentos  no  total  de . . . 
41:37110. 

Dívida  Ativa  —  Em  1941  foram  procedidas  inscrições  no  montante  de  20:131$1  e  baixas  no  de  176:914$1 
Balancetes  de  exalarias  —  Não  houve  irregularidade  na  remessa  dos  balancetes  por  parte  das  exatorias. 
Expedição  de  papéis  —  Esse  serviço  está  a  cargo  de  serventes  da  Delegacia. 
Limpeza  —  E  feita  por  pessoa  estranha  à  repartição,  custeada  pela  Seccional. 

Considerações  gerais  — For  falta  de  inventário,  não  tem  a  Seccional  escrituração  regular  dos  Bens  Moveis  e  Imóveis. 


RENDA  ORDINÁRIA 

I  —  RENDAS  TRIBtITÁRI.\S 

A  —  Importação,  entrada,  saida,  etc. 

1  Direitos  de  importação  para  consumo  

2  Imposto  adicional  de  10  %,  etc  

4  Expediente  das  capatazias  

5  Armazenagem  

6  Imposto  de  docas  

7  Imposto  de  faróis  

Taxa  de  visitas  das  embarcações  


790:853$6 
73:06515 
8:628$4 
7:519$3 
2:932$6 
17:600$0 
2:000S0 


902:599$4 


1 
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B  —  Imposto  de  consumo 

Conforme  discriminação  de  folhas     ■   5.287:509$!  5.287:509$! 

C  —  Imposto  de  renda,  etc. 

52    Imposto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  etc   ^•^^^o^nlo 

54  Imposto  sobre  lucros  fortuitos,  etc   mcln 

55  Imposto  proporcional  sobre  capitais  empregados  em  hipotecas   A  J^-f-l  oQ^inrte, 

Imposto  adicional  para  proteção  da  família   ^^-""^^^  .^.áá4:iiò$4 


D  —  Im>pnsto  sohre  aios  emanados  do  Governo,  etc. 

56    Imposto  do  selo 

Por  verba  

Adesivo  

58    Imposto  sobre  vales  para  brindes 

Registo  

50    Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União 

Pessoal  

Material  


RENDAií  TATRIMONIAIS 


63 
64 
65 
66 


iri  RENDAS  IXDUSTRIAIS 


88  Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Oficial. 
97    Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Artífices.. . . 


IV  ■ 


DIVERSAS  RENDAS 


112 
114 
116 
117 
119 


123 
150 


151 
152 
154 
155 
161 
176 

175 
177 

180 
181 
!S4 


Contribuição  para  fiscalização  bancária  

Montepio  dos  Empregados  Públicos  Civis  

Montepio  da  Marinha  

Montepio  da  Guerra  

Selo  penitenciário 

Taxa  

Verba  

Taxa  Judiciária  Federal  e  da  Justiça  Local  do  Distrito  Federal  

Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa  

Verba  

Taxa  de  Previdência  e  Caixas  de  Aposentadorias  e  Pensões  

Taxa  de  Previdência  Social  

Renda  do  Registo  das  Associações,  etc  

Renda  do  Serídço  de  Identificação  Profissional  

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  algodão . . 
Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  da  mamona. 

Taxa  fitossanitária  

Taxa  de  expansão  da  pesca  

Taxa  de  utilização,  fiscaHzação,  etc  

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal  

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Vegetal  

Renda  dos  Aprendizados  Agrícolas  


TOTAL  DA  RENDA  ORDINÁRIA. 


194 
195 
197 
199 
203 


!22:730$3 
97!:623.$S 

1:00010 


2:162$5      !.097:804$6  9.622:02§ 


Renda  dos  próprios  nacionais  

Foros  de  terrenos  de  Marinha  

Laudêmios  

Taxa  de  ocupação  de  terrenos  de  Marinha,  etc. 


4:634S7 
1:406$0 
14:554S0 
18:244$3 


3:327$5 
3:834$0 


19 


:500S0 
:936S6 
191S0 


:856S2' 
670$0 
2S0 


130: 


S7:i 

16 
16 
9 
1 

213 
36 

1 


812S8 
$2 
102S0 
623$8 
17S3 
560S0 
38SS0 
:596S9 
:740S8 
291S6 
376S0 
36S4 
117S4 
667$4 


33:839$0 


7:16!S5 


38:839^ 


:161?; 


{  i 


599:56584  599:56511 


10. 267:59 llá 


REXDA  EXTRAORDINÁRIA 

Produto  da  Cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União   89:123$! 

Taxa  especial  sobre  embarcações  cobradas  na  Alfândegas   6:955S2 

Indenizações   112.001S7 

Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais   133:39788 

Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar   30:84889  372:326S7 

TOTAL  DA  RENDA  EXTRAORDINÁRIA  

TOTAL  DAS  REND.\S  DA  TTNLÍO  


372:32617 


372:326^7 


639:92131 
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DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

.5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas   15:975$9 

6  —  Certificados  técnicos   2:790$0 

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções   2:750$O 

11  —  Depósitos  para  recursos   136:88713 

12  —  Depósitos  judiciais   7:780$0 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   68:768$5 

14 — Despesas  para  garantias  diversas   1:064$6 

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândegas   26:897$7 

20  —  Gratificações  diversas   1:470$0 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Divida  Pública   205:885$0 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   93:686$3 

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Cota  contribuição   43:258$9 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões   18:671!$9 

34  —  Percentagem  de  leilões   4:315$3 

36  —  Percentagem  pela  cobrança  da  Dívida  Ativa   56:150$0 

39  —  Remanescentes  de  leilões  nas  Alfândegas   237^7 

42—  Revisão  de  despachos   3:383$6 

47—  Vencimentos  não  reclamados   118$7 

51—  Caixa  de  Aposentadoria  c  Pensões   1:102$2 

58 -  - Comissão  da  Marinha  Mercante   118:944$1         810:137$7  810:137.1í;7 

Caixa  Económica   1.242:081$3 

Consignações   609:96416 

Restos  a  pagar  de  1941   33:042$9 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool   114:405$0_ 

Fundo  Rodoviário    dos  Estados  e  Municípios 

A  -  Direitos  de  importação   36:405$3  36:40513  36:405$3 

TOTAL  DOS  DEPOP.iTOs   2.846:03618 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   116:220$4 

Movimento  de  fundos   7.230:434?§6 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   7.346:655$0 

TOTAL  DA  RECEITA   20.832:612$9 

SALDO  DO  EXERCÍCIO  DE  1940   282:720$9 

TOTAL  GERAL   21. 115:33318 

DESPESA  DA  UNIÃO 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 


1  Pessoal   579:90519 

2  Material   333:470$4 

7   Decretos   l--750$0 


915:126$3 


915:126,S3 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

1  Pessoal  !  

2  Material..:.  

3  Serviços  e  encargos  

7  Decretos  


254:474$1 
95:468$5 
214:50010 
1:797$0 


566:23916 


566:239^6 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

1  Pessoal   ^ 

2  Material  

3  Ser\  iços  e  encargos  

6  Divida  Pública 

3  —  Exercícios  findos  

4 — Juros,  comissões,  etc  

7  Decretos  


,562:693$8 
80:78110 
17:946$4 


257:629$6 
172:095$1 
3 


841$9      4.094:987$8  4.094; 


102.191 
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MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 


1  Pessoal . . 
7   Decretos . 


MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 


1  Pessoal . . 

2  Material. 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 


1  Pessoal  

2  Material  

3  Serviços  e  encargos  

5  Obras,  desapropriações,  etc. 

7  Decretos  


TOTAL  DA  DESPESA  DA  tTNIAO. 


5 

6 
9 

u 

12 
13 
14 
15 
20 
22 
25 
30 
31 
32 
34 
35 
36 
42 
51 
58 


DEPÓSITOS 

DEPÓSITO  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

Custeio  das  Caixas  Económicas  ^  

■  Certificados  técnicos  

Caixa  de  depósitos  e  cauções  

Depósitos  para  recursos  

■Depósitos  judiciais  

-  Depósitos  para  quem  de  direito  

Depósitos  para  garantias  di.ersas  

Depósits    feitos    das  Alfândegas  

Gratificações  diversas  

Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública  

Multas  para  quem  de  direito  

Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição. 
■Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões  

Obras  do  Porto  ~  10  %  

Percentagem  de  leilões  

Percentagem  pela  cobrança  Executiva  

Percentagem  pela  cobrança  da  Dívida  Ativa  

■Revisão  de  despachos  •.  

■Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  

■  Comissão  da  Marinha  Mercante  


Caixa  Económica. 
Consignações  


Restos  a  pagar  de  1935  

Restos  a  pagar  de  1937  

Restos  a  pagar  de  1938  

Restos  a  pagar  de  1939  

Restos  a  pagar  de  1940  

Instituto  do  Açúcar  e  do  ÃIcool. 


Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e  Municípios 
A  —  Direitos  de  importação  


TOTAL  DOS  DEPÓSITOS. 


DIVERSAS  CONTAS 


Diversos  responsáveis.. 
Movimento  de  fundos. 


24:320$4 
3:965S0 


99:59313 
25:29754 


89:772$8 
10:752$4 

100:000$0 
30:000$0 

775:722$8 


15: 
3: 

17: 

48: 
7: 

50: 
1: 

22: 

206: 
93: 
43 
18: 


59 

2: 

118: 


975$9 
210.S0 
:500$0 


250$0 
48184 
064$6 
264S9 
955$0 
730$0 
942$4 
258$9 
671$9 
185$0 
254$7 
35$0 


:4S7$2 
643$5 
94481 


38:107$7 


28:28584 


124:89087 


28:285$ 


124:8901 


1.006:24880  1.006:248! 


6.735:777? 


714:75383 


714:753Jt 

.443:023551 
523:61351 
1:73»' 
1835íj 
911IK 
429JÍ 
10:644tí 
114:365Ji(j 


38:10787 


38 


2.847:763}"^ 

35:741!  í, 
11.242:3151 


TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   1 1 .  278:057í*( 


TOTAL  DA  DESPESA   20 . 861:597!sí 

SALDO  PARA  EXERCÍCIO  DE  1941  '   253:7351 


TOTAL  GERAL   21.115:333!  : 
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SERGIPE 

Delegacia  Fiscal  —  Balanço  Financeiro  —  1941 


RECEITA 


RENDAS  DA  UNIÃO 

Renda  Ordinária  

Renda  Extraordinária . 


&.344:230$& 
407:914$6 


8.752:145$5 


IDEPÓSITOS 

Caixa  Económica  

Consignações  

De  diversas  origens  

Restos  a  pagar  de  1941  . 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool   

Fundo  Rodoviário  dos  Esta- 
dos e  Municípios  


[DIVERSAS  CONTAS 
Movimento  de  fundos. 


711:344$9 
909:059$7 
797:389$8 
68:155$0 

59:888$4 

10:954$3      2 . 556:792$1 


4.131: 


15.440:106$2 


DESPESA 

DESPESAS  DA  UNIÃO 

Ministério  da  Agricultura   1 . 422:466$! 

Ministério  da  Educação   492;108$7 

Ministério  da  Fazenda   .3.715:551íÍ2 

Ministério  da  Justiça   27:039$1 

Ministério  do  Trabalho   129:692$! 

Ministério  da  Viação   854:708$7 

DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   735:358$4 

Consignações   901:841$6 

De  diversas  origens.   836;855Í3 

Restos  a  pagar  ^. .  67:205$0 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool  59:888$4 

Fundo  Rodoviário  dos  Esta- 
dos e  Municípios   12:3!  1$2 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   9:536$! 

Movimento  de  fundos   6 . 175:544$3 


6.641:56519 


2.613:459$9 


6.185:080$4 
15.440:106$2 


^servação. 
ferrar  o 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Acha-se  bem  instalada  essa  Seccional,  nas  dependências  que  lhe  reservou  a  Delegacia  Fiscal. 
Moveis  e  máquinas  —  Conta  para  seus  serviços  com  mobiliário  novo,  em  grande  parte,  e  as  máquinas  em  bom  estado  de  con- 


Pessoal  —  Até  setembro  a  Seccional  teve  apenas,  para  execução  de  seus  serviços,  o  Contador  Seccional,  sendo  que  ao  se  en- 
exercício  já  dispunha  de  mais  2  auxiliares.    Deve-se  notar  que  a  sua  lotação  necessária  é  de  6  funcionários. 
■  Elementos  para  escrituração  —  Estão  sendo  remetidos  com  regularidade,  em  obediência  aos  dispositivos  legais. 

Relações  —  São  de  absoluta  cordialidade  as  mantidas  com  os  demais  chefes  de  repartição. 
;  Tomadas  de  contas  —  Foi  organizada  a  relativa  ao  exercício  de  1940,  do  tesoureiro  da  Delegacia. 

:  Expediente  —  Durante  o  exercício  foram  incorporados  389  balancetes  de  exatorias,  expedidos  83  ofícios,  68  avisos  de  lança- 

|mento  e  6  cartas  de  crédito. 

j  Adiantamentos  —  Todos  os  feitos  foram  comprovados  antes  do  encerramento  do  exercício. 

I  Dímda  Ativa  —  Esse  serviço  não  á  escriturado  pela  Seccional,  por  falta  de  elementos. 

Balancetes  de  exatorias  —  São  recebidos  cora  regularidade. 
'  Limpeza  —  E'  feita  por  pessoa  estranha  à  Repartição,  custeada  pela  Seccional. 

i  ,  Expedição  de  papéis  —  E'  atendida  por  servente  da  Delegacia,  sendo  que,  algumas  vezes,  quando  há  urgência,  a  isto  se  pres- 
tam os  próprios  funcionários  da  Seccional. 


RENDA  ORDINÁRIA 


I  —  RENDAS  TRIBUTARIAS 


A  —  Importação,  entrada,  saida,  eic. 

1  Direitos  de  importação  para  consumo   247:553$2 

2  Imposto  adicional  de  10%,  etc   22:851$6 

3  Taxa  adicional  relativa  às  mercadorias  e  materiais,  etc   704$3 

4  Expediente  das  capatazias   1:441$1 

5  Armazenagem   1:692$! 

G   Imposto  de  docas   43$2  274:285$5 

B  —  Imposto  de  consumo 

Conforme  discriminação  de  fls   5 . 153:725$4     5 . 153:725$4 
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C  —  Imposto  de  renda,  ele. 


52    Imposto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  etc  

55    Imposto  proporcional  sobre  capitais  empregados  em  hipotecas. 
Imposto  adicional  para  proteção  da  família  


D  —  Imposto  sobre  atos  emanados  do  Governo,  etc. 

56    Imposto  do  selo 

Por  verba    

Adesivo  

59    Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União 

Pessoal  

Material  

Sem  discriminação  


1 . 574:042$6 
1:200S2 
12:962S2 


163:706$8 
796:25680 

707$4 
1:882$3 


1 . 588:205$0 


962:583$!  7.978:799 


II  —  REND.^iS  PATRIMONIAIS 


64  Foros  de  terrenos  de  marinha  

65  Laudêmios  

66  Taxa  de  ocupação  de  terrenos  de  marinha,  etc. 


5:030$2 
16:006$7 
83:354$9 


104:391$S 


104:391 


RENDAS  INDUSTRIAIS 


88 

97 


112 
114 
117 
119 


150 


152 
153 
155 
165 

172 

177 
180 
181 
182 
184 


Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Oficial. 
Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Artífices  


IV  —  DIVERSAS  RENDAS 

Contribuição  para  fiscalização  bancária  

Montepio  dos  Empregados  Públicos  Civis  ~.  

Montepio  da  Guerra  

Selo  penitenciário 

Taxa  

Verba  

Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa  

Verba  

Taxa  de  previdência  social  

Taxa  sobre  quota  de  previdência  dos  Institutos  e  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões 

Renda  do  Serviço  de  Identificação  Profissional  

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  couros  e  peles  de 


animais  domésticos . 


Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  produtos  não  pa- 
dronizados  

Taxa  de  utilização,  fiscalização,  etc  

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal  

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Vegetal  

Renda  da  Divisão  do  Fomento  da  Produção  Animal  

Renda  dos  Aprendizados  Agrícolas  


2:756S6 
2:33aS6 


38:50010 
15:589$7 
3:423$1 

14:887$7 

20S0 

109:615$2 
3$6 
23:479$7 
3:379$9 
24:850S0 

9:199$8 

117$7 
3:487$8 
8:571$3 

333$0 


436S4 


5:087S2 


5:087 


255:95219 


255:95511 


TOTAL  DA  RENDA  ORDINÁRIA   8.344:23Cti 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

194  Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União  

195  Taxa  especial  sobre  embarcações  cobrada  nas  Alfândegas. . 

196  Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais  

197  Indenizações  

199  Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais  

202  Heranças  jacentes  

203  Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar  


TOTAL  DA  RENDA  EXTRAORDINÁRI.4 


7 :636$0 
6:140S1 
472$6 
249:436$0 
111:19216 
1:003S0 
32:034S3 


407:914$6 


407:91^5 


407:9141 


TOTAL  DAS  RENDAS  DA  UNIÃO   8  .  752:14.' ! 
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DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas  

6  —  Certificados  técnicos  

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções  

11  —  Depósitos  para  recursos  

12  —  Depósitos  judiciais  

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito  

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândegas  

20  —  Gratificações  diversas  

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública  

25  —  Multas  para  quem  de  direito  

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas  

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição . 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões  

34  —  Percentagem  de  leilões  

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva  

38  —  Quotas  de  fiscalização  

42  —  Revisão  de  despachos  

47  —  Vencimentos  não  reclamados  

51  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  

56  —  Taxa  sobre  carvão  e  óleo  importados  

58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante  


Caixa  Económica  

Consignações  

Restos  a  pagar  de  1941  

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool . 


Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e  Municípios 
A  —  Direitos  de  importação  


TOTAL  DOS  DEPÓSITOS. 


DIVERSAS  CONTAS 
Movimento  de  fundos  

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS  

TOTAL  DA  RECEITA  


23; 

1; 
13: 
36 

1 

7 
14; 
14; 
470 
26 

3 
76 
46 

2 
1 
1 


;806$9 
;520$0 
;7õ0$0 
;271$5 
:445$1 
;755$2 
791$7 
.225$0 
:897$5 


:824$5 
15$0 
:916$9 
000$0 
•.158$3 
485$8 
:902$6 


52:217$0 


10:954$3 


797-.: 


10:954$3 


797:389$8 

711:34419 

909:059$7 

68:155$0 

59:888$4 

10:95413 

2.556:792$1 

4 

131:168$6 

4 

131:168$6 

15 

440:106$2 

DESPESA  DA  UNIÃO 


MINISTÉRIO  DA  AUKICULTUKA 


1  Pessoal   569:412$6 

2  Material                                                                                                 .  ■  •  450:05315 

7  Decretos.'^ ^^^'///^[[['.'.'.^^^^^^^^    403:000$0      1.422:466$1  1.422:466$! 

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAUDF 

1  Pessoal    223:901$4 

2  Material   104:803$3 

3  Serviços  e  encargos     162:000$0  iQo.ins»? 

7  Decretos     1^404S0        492:108$7  _^92108$7 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

1  Pes.soal    3.183.056$9 

2  Material   87:m$í 

3  Serviços  e  encargos   2.279$0 

6  Dívida  Pública 

o     TT.      -  ■    f  j  181:070$2 

3  —  Exercícios  findos   959-052$l 

4  -  Juros,  comissões,  etc   o'.491$9      3  715:551$2  3.715:551$2 

7  Decretos     -.-íwiíip»      "   .  
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MINISTEHIO  DA  JUSTIÇA 

1  Pessoal  ,  

2  Material  

7  Decretos  


24:752$3 


1:400S0 


27:039$1 


27:039$ 


MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 

1  Pessoal  

2  Material  

7  Decretos  


99:751$6 
26:454$5 
3:486$0 


129:692$1 


129:692J 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 


1  Pessoal  

2  Material  

5    Obras,  desapropriações,  etc. 


TOTAL  DA  DESPESA  DA  UNIÃO. 


DEPÓSITOS 


82 
12 
759 


490$3 
34986 


854:708$/ 


854:708jí 


6.641.5655 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas   23:787$0 

6  —  Certificados  técnicos   1:500$0 

11  —  Depósitos  para  recursos   38:137$5 

12 — ■  Depósitos  judiciais   1:350$0 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   9:158$1 

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândegas   19:359$7 

20  —  Gratificações  di-versas   14:715$0 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   577:547$5 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   18:878$6 

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas   3:62817  j 

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição   76:43716  j 

31  —  Montepio  dos  Ssrvidores  do  Estado  —  Conta  pensões   46:824$5  \ 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   2:822$0 

42  —  Revisão  de  despachos   83117  ! 

47  —  Vencimentos  não  reclamados.   485$8 

51  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões   1:193$6 

58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante   148$0         836:855$3  836:855; 

Caixa  Económica  •   735:358í 

Consignações   901:841'5| 

Restos  a  pagar  de  1935   7:573  í 

Restos  a  pagar  de  1940   59:631 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Ãlcool   59:888í 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação   12:311$2  12:311$2  12:3111 

TOTAL  DOS  Dí  pósiTos    2 . 613:4595 


DIVERSAS  CONTAS 

Di\ersos  responsáveis   9:53f  t 

Movimento  de  fundos   6.1 75:544  { 

TOTAL  DAS  DUTERSAS  CONTAS   6  .  185:08(  ^1 

TOTAL  DA  DESPESA     15 . 440:10f  f! 
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Delegacia  Fiscal 


BAÍA 
Balanço  Financeiro 


1941 


RECEITA 


RENDAS  DA  UNIÃO 


Renda  Ordinária   85.673:154$5 

Renda  Extraordinária   5.361:512$9  91.034:667$4 


DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   1 .890:748$5 

Consignações   2.815:704$5 

De  diversas  origens   10.845:108$2 

Restos  a  pagar  ^.  .  4.401:939$5 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool  66:465$1 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados 

;         e  Municípios   485:971$2  20.505:937$0 

í  DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   90r.338$8 

Movimento  de  fundos   69.639:816$6  70.541:155$4 

182,881:759$8 


DESPESA 

DESPESAS  DA  UNIÃO 

Ministério  da  Agricultura   2.459:296$! 

Ministério  da  Educação   11 .317-.516$3 

Ministério  da  Fazenda   15.734:153$6 

Ministério  da  Justiça   24:673$3 

Ministério  do  Trabalho   505:264$6 

Ministério  da  Viação...   57.056:167$7 

DEPÓSITOS 

Depósitos  antigos   180$0 

Consignações  ,   2 . 260:514$0 

De  diversas  origens   10 . 628:579$9 

Restos  a  pagar  ^. .  987:680$0 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool  66:465$  1 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados 

e  Municípios   526:558$4 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   1.295:991 $8 

Movimento  de  Fundos   79.218:71910 


87.097:07116 


14.469:977*4 


80.514:710$8 
182.081:75918 


NOTA —  A  Contadoria  Seccional  junto  à  Delegacia  Fiscal  não  cumpriu  a  letra  /  do  art.  15  do  decreto  n.  5.226,  de  31-1-40,  que 
lestabelece  a  remessa  anual  de  um  relatório  sobre  as  suas  atividades. 


RENDA  ORDINÁRIA 

I  —  RENDAS  TRIBUT.ÍKIAS 

A  —  Importação,  cnlrada,  mida,  ele. 

1  Direitos  de  importação  para  consumo   9.286:183$0 

2  Imposto  adicional  de  10%,  etc    795:123$0 

3  Taxa  adicional  relativa  às  mercadorias  e  materiais,  etc   40:455$9 

7   Imposto  de  faróis   244:942$2 

7  Taxa  de  visitas  das  embarcações  '   2:000$0  10.368:704$1 

B  —  Imposto  dc  consitino 

Conforme  discriminação  de  fls   26:018$428$2  26.018:428$2 

C  —  Imposto  de  roída,  clc. 

52  Imposto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  etc   11.489:561$! 

53  Imposto  sobre  prémios  de  seguros  marítimos,  etc   2.003:863$6 

54  Imposto  sobre  lucros  fortuitos,  etc   160:879$6 

55  Imposto  proporcional  sobre  capitais  empregados  em  hipotecas  ■••  38:887$2 

Imposto  íidicional  para  proteção  da  família   177:531$6  13.870:72311 


D  —  Imposto  sobre  aios  emanados  do  Governo,  etc. 

56  Imposto  do  selo 

Por  verba   3.774:920$6 

Adesivo   7.519:830$7 

57  Imposto  sobre  operações  a  termo   ^^^^ 

58  Imposto  sobre  vales  para  brindes  rr^non 

Registo   SOO*" 

59  Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União  3-800$l 

^^2erial 1 ^  ■  44';217$3    1 1 . 343:291$2    61 . 601 :146$6 
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63 
64 
65 
66 

83 
87 
88 
94 
97 

111 
112 
114 
115 
116 
117 
119 


123 
135 
150 


151 
152 
155 
158 
161 
162 
163 
164 
165 

166 
167 

168 
169 
172 


174 
175 
176 

177 
178 
179 
180 
181 
183 
184 


II  —  RENDAS  PATRIMONIAIS 

Renda  dos  próprios  nacionais   42:348$7 

Foros  de  terrenos  de  marinjia   64:313$  1 

Laudêmios   113:239S9 

Taxa  de  ocupação  de  terrenos  de  marinha   50:974$3         270:876$0  270:876SO 

Renda  da  V.  F.  F.  Leste  Brasileiro   19. 916:11688 

Renda  da  Inspetoria  Federal  de  Obras  Contra  Secas   12S5 

Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Oficial   3:415S2 

Contribuição  das  companhias,  etc   3:000S0 

Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Artífices   10:868S5    19.933:41310  19.933:413$0Í 

Emolumentos  consulares   25:54589 

Contribuição  para  fiscahzação  bancária   171:900$0 

Montepio  dos  Empregados  Públicos  Civis   86:443$9 

Classificação  e  avaliação  de  pedras  preciosas   442:716$9 

Montepio  da  Marinha   3:543$7 

Montepio  da  Guerra   13:065.$3 

Selo  penitenciário 

Taxa   164:077S0 

Verba   11:683$6 

Taxa  Judiciária  Federal  e  da  Justiça  Local  do  Distrito  Federal   100$0 

Renda  da  Faculdade  de  Medicina  da  Baía   147:735$4 

Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa   710:27183 

Verba   18:675$8 

Taxa    de   Pre\idência  das  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões   89:35882 

Taxa  de  Pre-vidência  Social   567:02685 

Renda  do  Ser\'iço  de  Identificação  Profissional   44:85080 

Imposto  de  600  rs.  sobre  cada  saca  de  farinha  de  trigo   217:93886 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  algodão   9:68385 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscahzação  da  exportação  do  cacau   179:42188 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  café   4:45381 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  da  carnaúba   5:61686 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  couros  e  peles  de 

animais  domésticos   15:02282 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  frutas   49787 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  da  mamona   107:68283 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscahzação  da  exportação  do  milho   9:91281 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  da  piassava   1:78484 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  produtos  não  padro- 
nizados  297:52782 

Taxa  fitosanitária   101:92188 

Taxa  de  inspeção  sanitária   22:88182 

Taxa  de  expansão  da  pesca   277:76682 

Taxa  de  desinfeção   18:69486 

Taxa  de  utilização,  fiscahzação,  etc   5:28481 

Taxa  sobre  os  moinhos  instalados  e  em  funcionamento   15:38680 

Renda  da  Divisão  de  Caça  e  Pesca  ,   24080 

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal  ."   63:74887 

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Vegetal   5:24988 

Renda  da  Divisão  Fomento  da  Produção  Animal   8:91485 

Renda  dos  Aprendizados  Agícolas   1:09980      3.867:71889  3.867:718$'i 

TOTAL  DA  RENDA  ORDINÁRIA   85  . 673:154$*« 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

194  Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União     1.457:63389 

195  Taxa  especial  sobre  embarcações  cobrada  nas  Alfândegas   26:75884 

196  Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais  .'  , .  1.067:82880 

197  Indenizações   1.681:14483 

199  Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais   874:99588 

202  Heranças  jacentes  ,   29:18583 

203  Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar   209:54984 

205    Taxa  adicional  de  10%  sobre  tarifas  de  transportes,  etc   14:41788      5.361:51289  5.361:512$" 

TOTAL  DA  RENDA  EXTRAORDINÁRIA   5.361:512$' 

TOTAL  DAS  RENDAS  PA  UNIÃO   91.  034:667$  = 
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DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 


6  —  Certificados  técnicos   6:350$0 

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções   342:97118 

11  —  Depósitos  para  recursos   579:.537$6 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   .  543:550$1 

15  —  Depósitos  feitos  nas,  Alfândegas   234:365$5 

16  —  Depósitos  feitos  nas  E.  de  Ferro   525:391$2 

20  —  Gratificações  diversas   236:98715 

22  — Juros  não  reclareiados  da  Dívida  Pública   5.616:475.'Í0 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   276:733$9 

27 — Multas  para  empregados  das  Alfândegas   23:426S5 

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição   65:170S2 

31 — -Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões   62:253$4 

34  —  Percentagem  de  leilões   212$4 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   110:160$9 

39  —  Remanescentes  de  leilões  nas  Alfândegas   469$6 

42  —  Revisão  de  despachos   248$7 

47  —  Vencimentos  rião  reclamados   71:256$8 

51  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões   1.519:228$4 

56 — -Taxa  sobre  carvão  e  óleo  importados   136:006$0 

58  — Comissão  da  Marinha  Mercante   494:312$7    10.845:108$2  10.845:108.12 

Caixa  Económica   1.890:748$5 

Consignações   2.815:704$5 

Restos  a  pagar  de  1939  :   25:058$1 

Restos  a  pagar  de  1941   4.376:881$4 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool   66:465$1 

Fundo  Rodoviário  —  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação   485:971$2         485:971$2  485:971$2 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS   20 . 505:937$0 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   901:33818 

Movimento  de  fundos   69.639:816$6 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   70.541:155$4 

TOTAL  DA  RECEITA  •   182 . 081 :759$8 


DESPESA  DA  UNIÃO 

AlINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

T    Pessoal   1 .  (587:00(i|4 

2  Material   691:202$0 

3  Serviços  e  encargos   27:094$7 

5   Obras,  desapropriações,  etc   40:000.í;0  .nionr-an 

7   Decretos....   13:993$0      2.459:296$!  2.459:296$! 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

1  Pessoal   4.571:736$3 

2  Material  ,   787:680$6 

3  Serviços  c  encargos  •   974:996$0 

7   SÍSc^'"^'"^"^^^^^  'IJsSis    !!.3!7:5!6$3  !1.317:516$3 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

1  Pe«oal    !2.159:70SS4 

2  Material.V.'.V.;; :  '///////////^['//^'.y.'.::'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.   328:682$3 

3  Serviços  e  encargos   57:!42$2 

6   Dívida  Pública  oRo.77n«7 

3  —  Exercícios  findos   }  ■  oX^ :705$1 

4  —  Juros,  comissões,  etc   m  oocat: 

l    15.734:153$6  !5.734:153$G 

9   Despesas  de  exercícios  anteriores    , 
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MmiSTEKlO  DA  JUSTIÇA 


1  Pessoal. 


24:673$3 


24:673$3 


24:673$3 


MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 

1  Pessoal   420:326$2 

2  Material  .-   66:813S4 

7   Decretos  '   18:125S0 


505:264$6 


505:26416 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

1  Pessoal   16.813:218$9 

2  Material   17.323:862S3 

3  Serviços  e  encargos   1.506:760S6 

5    Obras,  desapropriações,  etc   13.702:906S6 

7   Decretos   7.709:419S3    57.056:167S7  1^57. 056: 16717 

TOTAL  DA  DESPESA  DA  UNIÃO   87.097:07116 


DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

4  — Custas  judiciais   lOOSO 

6  —  Certificados  técnicos   5:850$0 

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções   181:72688 

11  —  Depósitos  para  recursos   205:306$3 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   464:257S4 

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândegas. . .   230:004.S7 

16  — Depósitos  feitos  nas  E.  de  Ferro   550:956S8 

20  —  Gratificações  diversas   210:642-39 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dmda  Pública   5.115:812-?5 

25  —  :\Iultas  para  quem  de  direito   244:272S9 

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas   22:035S6 

30  —  ^lontepio  dos  Servidores  do  Estado  conta  contribuição   79:255$4 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  conta  pensões   46:84880 

32  — Obras  do  Porto  — 10%   1.212:08515 

34  —  Percentagem  de  leilões   2088 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   107:38284 

39  —  Remanescentes  de  leilões  nas  Alfândegas   3:22783 

42  —  Revisão  de  despachos   280S9 

47 — Vencimentos  não  reclamados   57:91684 

51  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões   1.402:99282 

58  — Comissão  da  Marinha  Alercante   487:60581     10.628:57989  10.628:579$9 

Consignações   2.260:514$0 

Depósitos  de  diversas  origens  —  Conta  "antigos"  sem  discriminação   18080  18080  18080 

Restos  a  pagar  de  1935   354:926$5 

Restos  a  pagar  de  1936   58$0 

Restos  a  pagar  de  1937   3:56280 

Restos  a  pagar  de  1938   8:180$5 

Restos  a  pagar  de  1939   49:77989 

Restos  a  i)agar  de  1940   571:17381 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool    ,   66:46581 

Fundo  Rodoviário  —  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação   526:55884        526:55884  526:55884 

TOTAL  DOS  DipósiTos   14.469:97784 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis  ^   1.295:991$S 

Movimento  de  fundos   79.218:71980 


TOTAL  DAS  DIVERS.AS  CONTAS   80.514:71088 


TOTAL  DA  DESPESA   182.081:75988 
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ESPIRITO  SANTO 

Delegacia  Fiscal  —  Balanço  Financeiro  —  1941 


RECEITA 


RENDAS  DA  UNIÃO 

Renda  Ordinária  

Renda  Extraordinária. 


I    DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis. 
•  Movimento  de  fundos. 


8.070:055$3 
520:244$5 


DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   1.139:073$! 

Consignações   389:896$7 

Dè  diversas  origens   387:093$6 

Restos  a  pagar  .  65:396$1 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool  607$2 

Fundo  Rodoviário  —  Estados 

e  Municípios   31:114$6 


8.590:29918 


2.013:181$3 


56013 

2.6U:091$9  2.611:652$2 


13.215:133$3 


DESPESA 

DESPESAS  DA  UNIÃO 

Ministério  da  Agricultura....  405:073$3 

Ministério  da  Educação   411:70618 

Ministério  da  Fazenda   3.718:873$8 

Ministério  da  Justiça   29:090$3 

Ministério  do  Trabalho. . ....  175:603$5 

Ministério  da  Viação   162:831$9 

DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   1.240:257$9 

Consignações   358:093$5 

Cofre  de  Órfãos   150$0 

De  diversas  origens   362;247$5 

De   diversas  origens  —  An- 
tigos  80010 

Restos  a  pagar  ^. .  150:538$6 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool   607$2 

Fundo  Rodoviário  —  Estados 

e  Municípios   31:840$4 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   4:882$7 

Movimento  de  fundos   6.162:535$9 


.903:179$6 


2.144:535$! 


6.1G7:418$6 


13.215:133$3 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório   de    1941    —  Resumo 

'  Instalação  —  Sendo  o  prédio  da  Delegacia  Fiscal  insuficiente  para  as  repartições  que  nele  se  acham  instaladas,  é  exíguo  o  espaço 

\    reservado  á  Seccional. 

Moveis  e  máquinas  —  O  aparelhamento  da  Seccional,  nesse  particular,  é  precário,  pois  conta  apenas  com  u'a  máquina  de  escrever 
e  outra  de  somar,  ambas  já  muito  usadas,  e  seus  moveis  são  antiquados. 

Pessoal  —  Atualmente  a  Seccional  conta  apenas  com  2  funcionários:  o  Contador  Seccional  e  um  Auxiliar  de  Escritório;  tendo  em 
consideração  ser  de  7  o  número  necessário  á  sua  lotação,  é  difícil  a  sua  situação  quanto  a  pessoal. 

Elementos  para  escrituração  —  Com  regularidade  são  remetidos  os  documentos  da  tesouraria. 

Relações  —  São  boas  as  mantidas  com  os  demais  chefes  de  repartição. 

Tomadas  de  contas  —  Por  se  achar  desfalcada  a  sua  lotação,  não  poude  a  Seccional  atender  a  esse  serviço  ainda  em  1941. 

Expediente  —  Durante  o  exercício  de  1941,  foram  encorporados  384  balancetes  de  exatorias,  expedidos  257  ofícios,  113  avisos 
de  lançamentos  e  43  cartas  de  crédito. 

Adiantamentos  —  Tiveram  classificação  de  despesa  dentro  do  exercício,  não  tendo  a  Seccional  controle  de  suas  comprovações 
por  lhe  faltar  elementos. 

Divida  ativa  —  Logo  que  estiver  com  a  sua  lotação  completa,  a  Seccional  organizará  esse  serviço,  que  não  vem  sendo  aterfdido. 
Balancetes  de  exatorias  —  Foram  recebidos  e  encorporados  com  regularidade. 
lÃmpesa  —  A  limpesa  diária  é  feita  por  servente  da  Delegacia  Fiscal. 

Expedição  de  papeis  —  Também  este  serviço  é  feito  por  servente  da  Delegacia,  porém,  nem  sempre,  com  a  presteza  necessária. 
Considerações  Gerais  —  Não  fora  a  falta  de  pessoal,  a  situação  dos  serviços  na  Seccional  permitiria  a  organização  de  mais  expressivo 

ll  relatório. 


RENDA  ORDINÁRIA 

I  —  RENDAS  TRIBUTÁRIAS 

A  —  / mportação,  entrada,  saida,  etc. 

1  Direitos  de  imjwrtação  para  consumo 

2  Imposto  adicional  de  10%,  etc  

7  Imposto  de  faróis  

7  Taxa  de  visitas  das  embarcações  


162:240$6 
7:353$0 
40:000$0 
1:500$0  211:093$6 
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B  —  Imposto  de  consumo 
Confonne  discriminação  de  fls  


3.509:762S9  3.509:762$9 


C  —  Iniposto  de  renda,  etc. 

52    Imposto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  etc   1.208:544$8 

54  Imposto  sobre  lucros  fortuitos,  etc   8:733$3 

55  Imposto  proporcional  sobre  capitais  empregados  em  hipotecas   6:100$0 

Imposto  adicional  para  proteção  da  família   14:57585 


1.237:953$6 


D  —  Imposto  sohre  atos  emanados  do  Governo,  etc. 

56  Imposto  do  selo 

Por  verba   323:097$5 

Adesivo   2.053:080$2 

57  Imposto  sobre  operações  a  termo   8:934$1 

59    Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União 

Pessoal   8$7 

Material  ".   535$9 

Sem  discriminação  


80$4     2 . 385:736$8      7 . 344:546$9 


II  —  RENDAS  PATEIMONIAIS 

64  Foros  de  terrenos  de  marinha   7:342$7 

65  Laudêmios   170:958$9 

66  Taxa  de  ocupação  de  terrenos  de  mariuha,  etc   84:438$7 


262:740$3 


262:740$3 


III  —  EENDAS  INDUSTRIAIS 


88  Renda  da  Imprenst.  Nacional  e  Diário  Oficial... 

93  Renda  dos  Laboratórios  Nacionais  de  Análises. 

94  Contribuição  das  companhias,  etc  

97  Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Artífices  


855$0 
40080 
18:000S0 
264S9 


19:519$9 


19:519$9 


IV  —  DIVERSAS  RENDAS 

112    Contribuição  para  fiscalização  bancária  

114    Montepio  dos  Empregados  Públicos  Ci^vís  •  

117    Montepio  da  Guerra  

119    Selo  penitenciário 

Taxa  

Verba  

150  Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa  

151  Taxa  de  Previdência  das  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões  

152  Taxa  de  Previdência  Social  

153  Taxa  sobre  quota  de  Previdência  dos  Institutos  e  Caixas  dè  Aposentadoria  e  Pensões. 

155    Renda  do  Ser\aço  de  Identificação  Profissional  "  

159    Taxa  sobre  a  produção  efetiva  das  minas  

161  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  algodão  

162  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  cacau  

163  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  café  

167  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  da  mamona  

172  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  produtos  não  padro- 

nizados  

173  Taxa  fitossanitária  

174  Taxa  de  Inspeção  Sanitária  

176  Taxa  de  desinfeção  

177  Taxa  de  utilização,  fiscalização,  etc  

179  Renda  da  Divisão  de  Caça  e  Pesca  

180  Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal  

181  Renda  da  Di\'isão  Defesa  Sanitária  Vegetal  

TOTAL  DA  RENDA  ORDINÁRIA  


37 

750$0 

10 

791$4 

60$0 

23 

478$2 

5$0 

238 

656$8 

13 

249$1 

6 

531$7 

3 

330$2 

11 

795$0 

14 

064S4 

630S3 

1 

017S0 

36 

511$3 

3 

650S2 

1 

023.S7 

15 

009S9 

10 

233S4 

535$9 

9 

553$6 

1 

020S0 

2 

377$0 

1 

974$  1 

443:248$2 


443:248$2 
8.070:055S3 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

194  Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União   59;755$7 

195  Taxa  especial  sobre  embarcações  cobradas  nas  Alfândegas   11:144.S5 

196  Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais   6:000$0 

197  Indenizações   250:567S6 

199    Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais   138:514$5 

202  Heranças  jacentes   1:644$3 

203  Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar  ,  52:229$9 

204  Renda  de  Imigração 

A  — Parte  da  União   193$0 

B  —  Parte  a  ser  entregue  aos  Estados   195$0        520:24485  520:244$5 

TOTAL  DA  RI  NDA  EXTRAORDIN.ÍRIA   .  520:244$5 


TOTAL  DAS  RENDAS  DA  UNIÃO 


8.590:29918 
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DEPÓSITOS 

DKT>ÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas   38:342$5 

6  —  Certificados  técnicos    1:045$0 

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções   19:200$0 

11 — Depósitos  para  recursos   60:614$2 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   35:238$8 

20  —  Gratificações  diversas   4:915$0 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   26:194?0 

25  —  Multas  para  quem  de  aireito   46:03816 

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas   4:677$0 

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição   897$0 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões   64$4 

34 — ^  Percentagem  de  leilões   142$0 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   9:887$0 

38 — Quotas  de  fiscalização   2:000$0 

47  —  Vencimentos  não  reclamados   5:896$6 

56 — Taxa  sobre  carvão  e  óleo  importados   80$0 

58  — Comissão  da-Ma.-inha  Mercante   131:86]$5         387:093$fi  3S7:093$6 

Caixa  Económica   1 . 139:073$! 

Consignações   389:896$7 

Restos  a  pagar  de  1941   65:396$! 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool   60712 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação                                                                      31:!!4$6          31:1!4$6  3!:!!4$6 

TOTAi,  DOS  DBT^ÓsiTos   2.0!3:!8!$3 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   560$3 

Movimento  de  fundos   2.611:09119 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   2.6!1:652$2 

TOTAL  DA  RECEITA   13.2!5:!33$3 


DESPESA  DA  UNIÃO 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA  -  ' 

1  Pessoal   321:550$4 

2  Material   83:522$9  405:07313 

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

1  Pessoal   !62:408$2 

2  Material   36:543$6 

3  Serviços  e  encargos   211:000$0 

7   Decretos   l-755$0  411: 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

1  Pessoal    2.970:959$8 

2  Material   89:817$3 

3  Serviços  e  encargos  :   7:450$6 

6  Dívida  Pública 

3  —  Exercícios  findos   ^^^'^^ff? 

4  — Juros,  comissões,  etc   419:400$5 

7  Decretos   2:581$3   ^ 

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 

1  Pessoal.    22:800$0 

2  Material    490$3 


405:07313 


411:70618 


3.718:873$8  3.718:: 


29:090$3- 
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MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 


1  Pessoal . . 

2  Material. 
7  Decretos. 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 


1  Pessoal . . 

2  Material . 
7    Decretos . 


TOTAL  DA  DESPESA  DA  UNIÃO. 


DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 


5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas  

6  —  Certificados  técnicos  

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções  

11  —  Depósitos  para  recursos  

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito  

20  —  Gratificações  diversas  

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública  

25  —  Multas  para  quem  de  direito  

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfandêgas  

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição. 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões  

32  — Obras  do  Porto  — 10%  

34  —  Percentagem  de  leilões  

35  —  Percentagem  pela  Cobrança  executiva  

47  —  Vencimentos  não  reclamados  

58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante  


129:493$9 
32:265$6 
13:844$0 


141:538$8 
20:921$7 
371$4 


38 
1 
3 
91: 
10: 
5: 
20: 
41: 
4: 


;342$5 
:010$0 
:000$0 
;069$6 


,441$8 
:199$5 
50515 


254$9 
151$8 
70$5 
:503$4 


131:861$5 


175:603$5  175:60315 


162:831$9  162: 


4.903:179$6 


362:247$5        362:24785  i 


Caixa  Económica. 


Consignações . 


Cofre  de  Órfãos  

Depósitos  de  diversas  origens  —  Conta  antigos 
Cofre  de  órfãos  


Restos  a  pagar  de  1935  

Restos  a  pagar  de  1936  ,  

Restos  a  pagar  de  1937  

Restos  a  pagar  de  1938  

Restos  a  pagar  de  1939.  

Restos  a  pagar  de  1940  

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  

Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e  Municípios 
A  —  Direitos  de  irhportação  

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS  


800$0 


31:840$4 


31:840$4 


.  240:25789  < 
358:09315 
150$0 

80080  í 
5:336864 
134804 
24182 
53080 
48:56285 
95:73483 


31:84014 
.  144:53581 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis  

Movimento  de  fundos  

TOTAL  DA  DESPESA   13.215:13383 


4:: 

6.162:53589  ] 
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RIO  DE  JANEIRO 
Delegacia  Fiscal  —  Balanço  Financeiro  —  1941 


RECEITA 

RENDAS  DA  UNIÃO 

Renda  Ordinária   91 .492:682$6 

Renda  Extraordinária   7.707:694$6  99.200:37782 

í  DEPÓSITOS 

Consignações   2 :457 . 04012 

De  diversas  origens   2.516:173$! 

Rfcstos  a  pagar   247:00517 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool ;   36:356$7  5.256:575$7 

DIVERSAS  CONTAS 

í 

\     Diversos  responsáveis   537:941.13 

Movimento  de  fundos   8,298:229$4  8.836:170$7 

113.293:12316 


DESPESA 

DESPESAS  DA  UNIÃO 

Ministério  da  Agricultura   4.248:097$5 

Ministério  da  Educação   1 . 125:877!{4 

Ministério  da  Fazenda   11 .667:759.12 

Ministério  da  Justiça   28:111.^0 

Mi;iistério  do  Trabalho   584:244$2 

Ministério  da  Viação   5 .  6S9:471íS6 

DEPÓSITOS 

Consignações   2 . 362 :792$2 

De  diversas  origens.   2.406:340^:7 

Restos  a  pagar  ^.  2]4:359.Í6 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool  36:356*7 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   226:297.S6 

Movimento  de  fundos   84.703:415.S9 


23.343:560$9 


5.019:84912 


84.929:713í|;5 
113.293:123.S6 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

I  Instalação  —  A  dependência  re.?ervada  à  Seccional  é  desprovida  de  conservação  e  trato,  o  que  não  se  estranha,  pois  o  edifício 

[  em  que  funciona  a  Delegacia  está  em  ruinas. 

,"  Moveis  e  máquinas  —  Também  ne.s.sa  parte  c  precário  o  estado  da  Delegação,  que  se  utiliza  de  mobiliário  e  máquinas  anti- 

i  quadas  e  em  número  insuficiente. 

Pessoal  —  Funciona  esta  Delegação  com  10  serventuários,  número  esse  inferior  à  sua  lotação,  que  é  de  12  funcionários. 

Elementos  pjra  escrituração  —  São  remetidos  com  alguma  regularidade,  observado  o  que  determina  a  legislação  da  espécie. 

Relações  —  São  harmónicas  as  mantidas  com  os  demais  chefes  de  repartição;  múltiplas  são  as  solicitações  feitas  à  Seccional, 
i-  para  orientação  dessas  repartições. 

Tomadas  de  contas  —  Foi  executada  a  do  Pagador,  referente  ao  exercício  de  1941. 

Expediente  —  Durante  o  exercício  transitaram  pela  Seccional,  aproximadamente,  22.000  processos  e  por  ela  foram  encorpo- 
rados  720  balancetes,  expedidos  446  ofícios,  98  a,VÍsos  de  lançamentos  e  28  cartas  de  crédito. 

Adiantamentos  —  Os  feitos  no  exercício  foram  devidamente  comprovados  dentro  dos  prazos  estabelecidos. 
Divida  Ativa  —  A  Seccional,  dado  o  acúmulo  de  serviço,  não  contabiliza  o  movimento  dessa  conta. 
Balancetes  de  exatorias  —  Todos  foram  enviados  nas  épocas  próprias. 

Considerações  gerais  —  Limpeza  —  Somente  quando  dispõe  de  crédito,  consegue  a  Seccional,  limpeza,  na  verdadeira  acepção 
do  termo,  pois,  as  mais  das  vezes,  ela  se  restringe  a  uma  espanação  e  varreção  ligeira  e  simples. 
Expedição  de  papéis  —  E'  feita  diretamente  pelo  Contador  Seccional. 


RENDA  ORDINÁRIA 

I  —  RENDAS  TRIBUTÁRIAS 

A  —  Importação,  entrada,  saida,  etc. 

1  Direitos  de  importação  para  consumo   680:761$0 

2  Imposto  adicional  de  10%,  etc   67:92519 

7    Imposto  de  faróis     ■  39:706$3  788:393.$2 

B  —  Imposto  de  consumo 

Conforme  discriminação  de  f Is  '   70.476:264$7    70 . 476:264.S7 

C  —  Imposto  de  renda,  etc 

52  Imposto  sobre  a  renda  de  pessoas  físicas,  etc   ^'  ^S^-S04«S 

53  Imposto  sobre  prémios  de  .seguros  marítimos,  etc   7q  ÍAfi«zt 

54  Imposto  sobre  lucros  fortuitos,  etc   52-787$5 

55  Imposto  proporcional  sobre  capitais  empregados  em  hipotecas   130-441$6    10  13''-954.153 

Impo.sto  adicional  para  proteção  da  família   ' 
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D  —  Tmpnufo  xohrc  atos  emanados  ãn  Governo,  ele. 

56  Imposto  do  selo 

Por  verba   1.117:89586 

Adesivo  ■.   5.431:387$8 

57  Imposto  sobre  operações  a  termo   12$0 

58  Imposto  sobre  vales  para  brindes 

Taxa   2:077S0 

Registo   1:000$0 

59  Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União 

Pessoal   5:259S1 

Material     3:964S6 


6.561:59681  87.959:208$,- 


RENDAS  PATRlMOXI.\IS 


63  Renda  dos  próprios  nacionais   8:733S6 

64  Foros  de  terrenos  de  marinha   75:107S9 

65  Laudêmios   177:061S1 

66  Taxa  de  ocupação  de  terrenos  de  marinha,  etc   21:343$6 


582:246$2 


282:240.?: 


HEXDAS  IXDUSTRIAIR 


75    Renda  da  E.  F.  de  Maricá   1 . 143:855S3 

88    Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Oficial   928S1 

97    Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Artífices   6:165S4      1 . 150:948S8      1 . 150:948? 


DIVERSAS  REN-DAS 


112 
114 
116 

117 
119 


150 


151 
152 
153 

155 
158 
159 
161 
174 
176 
177 
179 
180 
181 
182 
184 
188 


Contribuição  para  fiscalização  bancária   57:012S7 

Montepio  dos  Empregados  Públicos  Civis   37:743S8 

Montepio  da  Marinha   672S1 

Montepio  da  Guerra   S59S4 

Selo  penitenciário 

Taxa   73:017$7 

Verba   252:03018 

Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa   695:69250 

Verba   1:288$4 

Taxa  de  Previdência  das  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões   10:00984 

Taxa  de  previdência  social   13:061S1 

Taxa  sobre  quota  de  previdência  dos  Institutos  e  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pen- 
sões  9638 

Renda  do  Serviço  de  Identificação  Profissional   127:84080 

Imposto  de  600  réis  sobre  cada  saca   118:74486 

Taxa  sobre  a  produção  efetiva  das  minas   2:282S3 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscaUza.ção  da  exportação  do  algodão   174S6 

Taxa  de  inspeção  sanitária   460:78687 

Taxa  de  desinfeção  ;   3:83781 

Taxa  de  utilização,  fiscalização,  etc   54:99387 

Renda  da  Divisão  de  Caça  e  Pesca   1:00281 

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal   108:28389 

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Vegetal   29:70482 

Renda  da  Divisão  do  Fomento  da  Produção  Animal   48:74084 

Renda  dos  Aprendizados  Agrícolas  

Renda  do  Laboratório  Central  de  Enologia   2:40585      2 . 100:27983      2 . 100:279? 

TOTAL  DA  REXDA  ORDDv.ÍRIA   91 .492:682?  I 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

194  Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União   5. 397:04481 

195  Taxa  especial  sobre  embarcações  cobrada  nas  Alfândegas   15080 

196  Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais   1:31886 

197  Indenizações   585:21683 

199  Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais   583:44180 

200  Contribuição  para  fiscaUzação  geral  de  loterias   103:73380 

201  Quota  fixa  anual  e  imposto  de  5%  sobre  loterias   463:64288 

202  Heranças  jacentes   83:24183  ' 

203  Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar   489:90689     7.707:69486      7. 707:694? 3 

TOTAL  DA  REN-DA  EXTRAORDIX.VRIA   7  .  707:094-1  J 


TOTAL  DAS  RENDAS  DA  UNI.ÍO 


99.200:37753 
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DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  OBIGENS 


9  —  Caixa  de  Depósitos  e  Cauções   2:300$0 

11  —  Depósitos  para  recursos   358:332$4 

12  —  Depósitos  judiciais   90010 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   273:328$7 

16  —  Depósitos  feitos  nas  estradas  de  ferro   208:595$4 

20  —  Gratificações  diversas   1:500$0 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   167:021$4 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   1.285:514.$1 

47  —  Vencimentos  não  reclamados   12:363$5 

51  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões   116:579$4 

58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante   89:738$2      2.516:173$!  2.516:173$! 


Consignações   2.457:040$2 

Restos  a  pagar  de  1935   67317 

Restos  a  pagar  de  1936   10:000$0 

Restos  a  pagar  de  1938   6:000$0 

Restos  a  pagar  de  1939   800$0 

Restos  a  pagar  de  1940   2:630$4 

Restos  a  pagar  de  1941   226:90!$6 

Instituto  do  Açúcar  c  do  Álcool   36:356$7 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS  '.   5 . 256:575$7 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis  ;   537:94113 

Movimento  de  fundos   8.'298:229$4 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   8.836:170$7 

TOTAL  DA  RECEITA   1 13 . 293:123$6 

DESPESA  DA  UNIÃO 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

1  Pessoal   3.377:701$5 

2  Material   753:197$4 

3  Serviços  e  encargos  ,   115:97386 

7   Decretos                                                                                                            1:225$0     4.248:097$5  4.24S:097$5 

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

1  Pessoal   199:62318 

2  Material   192:457$1 

3  Serviços  e  encargos   732:000$0 

7   Decretos                                                                                                            1:796$5      1.125:877$4  1.125:877$4 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

1  Pessoal    10.507:896$3 

2  Material.^  ^!^'.V.V.V.V.'.V.V.'.V.V.'.V.V.'.V.'.V.'.V.V.V.V.  .'   136:473$! 

3  Serviços  e  encargos   18:062$9 

6  Dívida  Pública 

3  —  Exercícios  findos   995:559$0 

7  Decretos    7:484$0 

Q   r>.                                                                                                                  2-283$9    11.66V:759$2  11.667:759$2 

9   Despesas  de  exercícios  anteriores   ^.^oo#t;  


102.191   —  20 
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MINISTKRIO  DA  JUSTIÇA 


1  Pessoal . . 

2  Material. 


26:125$0 
1:986$0 


28:111$0 


28:111? 


MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 


1  Pessoal . . 

2  Material. 
7   Decretos . 


472:74712 
93:045$4 
18:451$6 


584:244$2 


584:2441 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

1  Pessoal   153:005$3 

2  Material   12:158$0 

3  Serviços  e  encargos   3 . 149:08912 

5    Obras,  desapropriações,  etc...   2.375:219$!  5.689:471$6 


5.089:471-1 


TOTAL  DA  DESPESA  DA  UNIÃO   23 . 343:560?4 


DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  Dí.  DIVERSAS  ORIGENS 


9  —  Caixa  de  Depósitos  e  Cauções  

10  —  Cauções  nos  Correios  e  Telégrafos  

11  —  Depósitos  para  recursos  

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito  

16  —  Depósitos  feitos  nas  estradas  de  ferro. . . . 

20  —  Gratificações  diversas  

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública. 

25  —  Multas  para  quem  de  direito  

32  —  Obras  do  Porto  —  10%  

35  —  Percentagens  pela  cobrança  executiva . . . . 

47  —  Vencimentos  não  reclamados  

51  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  

58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante  


3 

00784 

7 

986$4 

277 

082$  1 

153 

375$3 

160 

237$0 

1 

500$0 

148 

000$0 

150 

959$3 

10 

594$3 

1.285 

980$1 

6 

488$9 

114 

.148$4 

86 

981$5 

2.400:340$7 


Consignações  , 

Restos  a  pagar  de  1935  

Restos  a  pagar  de  1936  

Restos  a  pagar  de  1938  

Restos  a  pagar  de  1939  

Restos  a  pagar  de  1940  

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool. 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS. 


2.406:340»' 

2.362:792!: 
18:863!J 
4161' 
10:922!-; 
30:038!'! 
154:119:; 
36:356!!' 
5.019:8491!; 


DIVERSAS  CONTAS 

Diver.sos  responsáveis   226:2971 

Movimento  de  fundos   84 . 703:415! 


TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   84.929:713! 


TOTAL  DA  DESPESA   113.293:123íf 
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SAO  PAULO 
Delegacia  Fiscal  —  Balanço  Financeiro  —  1941 


RECEITA 

DESPESA 

RENDAS  DA  UNIÃO 

Renda  Ordinária  

Renda  Extraordinária . 

1 .381.497:743$6 
33. 557 -.421  $6 

1 .415.055:165$2 

DESPESAS  DA  UNIÃO 

Ministério  da  Agricultura. 
Ministério  da  Educação 
Ministério  da  Fazenda. 
Ministério  da  Justiça. . . 
Ministério  do  Trabalho. 
Ministério  da  Viação. 

8.600:04688 
4.574:697$3 

63.422:340$! 
104:380$0 
1.168:912$8 

72  38Q-22Q1i;'í 

150.259:60613 

DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS 

Caixa  Económica  

Consignações  

De  diversas  origens . .  . 
Restos  a  pagar  de  1941 . 
Instituto  do  Açúcar  e 

do  Álcool  

Fundo    Rodoviário  — 

Estados  e  Municípios 

116.544:87917 
7.326:202$9 
70.422:835*7 
3.499:166$4 

61:373$1 

52.748:067$7 

250.602:525$5 

Consignações  

De  diversas  origens  

De   diversas  origens 

c/antigos  

Restos  pagar  

Instituto  do  Açúcar  e  do 

e  do  Álcool  

Fundo   Rodoviário  — 

Estados  e  Municípios 

7.970:254$3 
62.574:174$2 

28:707$2 
1.256:162$1 

61:373$1 

65.106:349$2 

136.997:020$! 

DIVERSAS  CONTAS 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis . . 
Movimento  de  fundos  . 

2.491:785$4 
123.640:55512 

126.132:34016 

Diversos  responsáveis . . 
Movimento  de  fundos. 

3.338:94314 
1.501. 194:461  $5 

1.504.533:404$9 

1. 791.790:03113 

1.791.790:031$3 

CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório   de    1941    —  Resumo 

Instalação  —  Não  obstante  a  boa  vontade  sempre  demonstrada  pelo  Sr.  Delegado  Fiscal,  a  sala  atualmente  ocupada  pela  See- 
^  oional  não  comporta  seus  serviços. 

!    '  Moveis  e  máquinas  —  O  mobiliário  apresenta  bom  estado  de  conservação  e  o  maquinário  corresponde  às  necessidades  do  serviço. 

;  Pessoal  —  Para  execução  de  todos  os  seus  encargos,  a  Seccional  não  conta  senão  com  14  funcionários,  número  esse  muito  aquém 

i  da  lotação  necessária,  que  é  de  20  serventuários. 

Elementos  para  escrituração  —  A  Delegação  vem  recebendo  com  regularidade  os  documentos  para  escrituração.  Os  boletins  são 
I  organizados  de  acordo  coma  legislação  vigente. 

Relações  —  Continuam  a  ser  as  mais  cordiais  as  relações  mantidas  com  os  demais  chefes  de  repartição. 

Tomadas  de  contas  —  Oito  foram  os  processos  de  tomadas  de  contas  organizados  durante  o  exercício. 

Expediente  —  No  decorrer  do  exercício,  foram  incorporados  2.928  balancetes  de  coletorias,  expedidos  52  cartas  de  crédito,  710 
j  ofícios,  276  telegramas  e  263  avisos  de  lançamento.  Transitaram  pela  Seccional  11.051  processos. 

Adiantamentos  —  O  controle  da  comprovação  de  adiantamentos  é  feito  pela  Delegação  do  Tribunal  de  Contas,  não  dispondo 
i  a  Seccional  de  elementos  para  evidenciar  suas  posições. 

Divida  Ativa  —  Por  falta  de  elementos,  não  tem  sido  possível  à  Seccional  contabilizar  esse  serviço. 
Bàlancetes  de  exalarias  —  De  um  modo  geral  sao  remetidos  dentro  do  prazo  os  balancetes  das  248  exatorias. 
Ldmpeza  —  É  executada  por  pessoal  da  Delegacia  Fiscal. 

Expedição  de  papéis  —  É  feita  por  servente  da  Delegacia  posto  á  disposição  da  Seccional. 
Considerações  gerais  —  Com  exceção  da  Dívida  Ativa,  todos  os  serviços  foram  executados  regularmente. 

RENDA  ORDINÁRIA 

I  —  RENDAS  TRIBUTÁRIAS 

A  —  Importação,  entrada,  saida,  etc. 

1  Direitos  de  importação  para  consumo  

2  Imposto  adicional  de  10%,  etc  

3  Taxa  adicional  relativa  às  mercadorias  e  materiais,  etc 
7   Imposto  de  faróis  

Taxa  de  visitas  das  embarcações  


443.810:316$0 
32.669:379$2 
176:397$6 
1.316:205$6 

42:201$0  478.014:499$4 
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B  —  Imposto  de  consumo 

Conforme  discriminação  de  fls   519.314:170$6  519.314:170.«6 

C  —  Imposto  de  renda,  etc. 

52  Imposto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  etc   170. 942:8S4$S 

53  Imposto  sobre  prémio  de  seguros  marítimos,  etc   3.808:903S7 

54  Imposto  sobre  lucros  fortuitos,  etc   143;796.S0 

55  Imposto  proporcional  sobre  capitais  empregados  em  hipotecas   524:725S4 

Imposto  adicional  para  proteção  da  família   1.903:697.S2  177.324:007.51 


D  —  Imposto  sobre  atos  emanados  do  governo,  etc. 

56  Imposto  do  selo 

Por  verba  

Adesivo  

Papel  selado  

57  Imposto  sobre  operações  a  termo  

58  Imposto  sobre  vales  para  brindes 

Taxa  

Verba  

Registo  

59  Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  TTnião 

Pessoal  

Material  

II          RENDAS  P.\TRIMOMAIS 

63  Renda  dos  próprios  nacionais  

64  Foros  de  terrenos  de  marinha  

65  Laudêmios  

66  Taxa  de  ocupação  de  terrenos  de  marinha,  etc  


22 
80 
5 


931:658$! 
679:455S5 
242:000$0 


1.455:645S2 


409:700S0 
1S:051$2 
20:O00SO 


32:296$6 
35:S16$3 


133:491S4 
1S:818S3 

166:775$4 
88:282S2 


110.S24:622S9  1.285.477:3001 


407:367$3 


407:3 


III  —  RENDAS  INDUSTRIAIS 

74  Renda  da  E.  F.  de  Goiaz   7.535:201?;6 

76  Renda  da  E.  F.  Noroeste  do  Brasil   39.114:860$4 

88  Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Oficial   15:57580 

93  Renda  dos  Laboratórios  Nacionais  de  AnáKses    12:750$0 

94  Contribuição  das  Companhias,  etc   100:800S0 

97  Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Artífices   2:508$0         4G.781:761$0  46.781:7 


IV  —  di^t;rsas  rendas 


111  Emolumentos  consulares   825:83786 

112  Contribuição  para  Fiscalizaçãf)  Bancária   1.509:250S0 

113  Produto  dos  depósitos  etc   5:322$7 

114  Montepio  dos  Empregados  Públicos  Civis   171:11481 

115  Classificação  e  avaliação  de  pedras  preciosas   1:40080 

117   Montepio  da  Guerra   3:841$1 

119   Selo  penitenciário 

Taxa   738:08686 

Verba   1:70482 

150  Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa   7.344:16810 

Verba   128:07784 

Papel  selado   133:00080 

151  Taxa  Previdência  Caixas  Aposentadorias  e  Pensões   527:30088 

152  Taxa  de  Previdência  Social   27.069:49783 

153  Taxa  sobre  quota  de  Previdência  dos  Institutos  e  Caixas  de  Aposenta- 

dorias e  Pensões   329:91486 

154  Renda  do  Regulamento  das  Associações,  etc   1:25080 

155  Renda  do  Serviço  de  Identificação  Profissional   161:03383 

156  Renda  do  Reg.  de  marcas  e  patentes   44:80780 

158  Imposto  de  8600  sobre  cada  saca  de  farinha  de  trigo   4.031:04681 

159  Taxa  sobre  a  produção  efetiva  das  Minas   41:35784 

160  Taxa  sobre  cone.  de  áreas  a  pesquisar   lOOSO 

161  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscahzação  da  exportação  do  algodão  1.434:40189 
163    Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  café...  339:10187 
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165 

166 
167 
168 
172 


174 
175 
176 
177 
178 
179 
>  180 
181 
I  182 
i  183 


Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  couros  e 

peles  de  animais  domésticos   74:751$6 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  frutas. .  .  281".060$9 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  da  mamona,  140:377$8 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  milho ...  '  37$8 
Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  produtos 

não  padronizados   176:847$7 

Taxa  fitossanitária   432:734$9 

Taxa  de  Inspeção  Sanitária   1.524:262$5 

Taxa  de  expansão  da  pesca   488:148$2 

Taxa  de  desinfecção   18:669$4 

Taxa  de  utilização,  fiscal,  etc   44:442$2 

Taxa  sobre  os  moinhos  instalados  e  em  funcionamento   421:996$5 

Renda  da  Divisão  de  Caça  e  Pesca   325:34315 

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal   13:012$1 

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Vegetal   34:195$4 

Renda  da  Divisão  Fomento  Produção  Animal   12:688$0 

Renda  da  Divisão  de  Terras  e  Colonização   1:135$0         48.831:315$3  48.831:315$3 

TOTAL  DA  RENDA  ORDINÁRIA   1.381.497:' 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

194  Produto  da  cobrança  da  dívida  ativa  da  União   11.127:435$4 

195  Taxa  especial  sobre  embarcações  cobrada  nas  Alfândegas   52:580$6 

196  Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais   343:943$8 

197  Indenizações   2.344:286$2 

199   Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais   7 . 409:357$2 

í  201    Quota  fixa  anual  e  imposto  de  5%  sobre  lo  terias   1.800:000$0 

202  Heranças  jacentes  ,   171:607é4 

203  Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar  ,   4.285:379$3 

204  Renda  de  imigração 

A  —  Parte  da  União   1.480:375$6 

205  Ta.xa  adicional  de  10%  sobre  tarifas  de  transportes,  etc   4.542:456$!         33.557:421$6  33.557:421$6 

TOTAL  DA  RENDA  EXTRAORDINÁRIA   33.557:421$6 

TOTAL  DAS  RENDAS  DA  UNIÃO   1 . 415 . 055:165$2 

DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 


4  — Custas  judiciárias   4:28010 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas   1.640:443S6 

6  —  Certificados  técnicos   248:263.|4 

9  —  Caixas  de  depósitos  e  cauções   682:13911 

11  — Depósitos  i)ara  recursos   14.787.753$6 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   4.531:935$8 

14  —  Depósitos  garantias  diversas   501:413$5 

15  —  Depósitos  feitos  nas  alfândegas   27:985$4 

16  — Depósitos  feitos  nas  Estradas  de  Ferro   28.603:604$0 

20  —  Gratificações  diversas   1 . 516:870$7 

22  —  Juros  não  reclmados  da  Dívida  Pública   1.359:037$7 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   3 . 582:40817 

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas   1.520:995$0 

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  Contri- 

bruiçào   30:972$2 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões.  35:464$7 

34  —  Percentagem  de  leilões   91:068$! 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   1  ■  894:305$5 

36  —  Percentagem  pela  cobrança  da  Dívida  Ativa   !2:816$5 

3S  —  Quotas  de  fiscalização   !36:800$0 

39  —  Remanescentes  de  leilões  nas  Alfândegas   !19:963$6 

42  —  Revisão  de  despachos   23:005$4 

47  —  Vencimentos  não    reclamados   115:849$3 

51  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões   3.515:404$7 

56  —  Taxa  sobre  carvão  e  óleo  importados   3.272:125$4  .r,r.  ooc-aí^ 

58  -  Comissão  da  Marinha  Mercante   2.167:929$8         70.422:835$7  70.422:835$7 

Caixa  Económica   116.544:879$7 

Consignações   7.326:202$9 

Restos  a  pagar  dc  1941   3.499:166$4 

Instituto  do  Açúcar  c  do  Álcool  •  •  ■  •  61:373$1 

Fundo  Rodoviário  —  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  Importação   50.660:442$2  nr-rarr 

B- Imposto  de  consumo   2.087:625$5         52.748:067$7  o2.748:067$7 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS   "  250.602:525$5 
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DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   2.491:785$' 

Movimento  de  fundos   123.640:555$; 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   126.132:340$! 

TOTAL  DA  RECEITA   1.791.790:031$: 


DESPESA  DA  UNIÃO 


MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

1  Pessoal  •.  

2  Material  

3  Ser\Tços  e  Encargos  

4  Eventuais  

7  Decretos  

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

1  Pessoal  

2  Material  

3  Serviços  e  Encargos  

5  Obras,  desapropriações,  etc  

7  Decretos  

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

1  Pessoal  

2  Material  

3  Serviços  e  Encargos  

5  Obras,  desapropriações,  etc  

6  Dívida  Pública 

3  —  Exercícios  findos  

4  —  Juros,  comissões,  etc  

7  Decretos  

9   Despesas  de  exercícios  anteriores  

MINISTÉRIO  DA  JU8TIÇA 

1  Pessoal  

2  Material  

MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 

1  Pessoal  

2  Material  

7  Decretos  

MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

1  Pe-ssoal  

2  Material  

3  Serviços  e  Encargos  

5  Obras,  desapropriações,  etc  

7  Decretos  •. . . . 


5.796:97913 
2.747:992$8 
16:480$0 
10:094S7 
28:500$0 


821:73986 
133:509$6 
3.110.864S5 
410:000$0 
98:583.$6 


39.989 
1.588 
1 . 162 
39 


060$1 
110«7 
668S1 
759S2 


2.524:46484 
18.052:640$9 

63:455S4 
2:181.$3 


93:88010 
10:500$0 


867:542$7 
188:964$1 
112:406$0 


27.6S8:031$7 
22.136:918$1 
7.760:42883 
4.710:638$0 
10.093:21382 


8.600:046$8  8.600:046$i: 


4.574:69783  4.574:697í: 


63.422:34081 


63.422:340Jil 


104:38080 


I04:38lií 


1 . 168:91288 


1 . 168:912f*J 


72.389:22983  72.389:22953 


TOTAL  DA  DESPESA  DA  UNIÃO 


150.259:606H 
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DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

4  —  Custas  judiciais  

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas  

6  —  Certificados  técnicos  |  ^ 

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções  

11  —  Depósitos  para  recursos  

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito  

14  —  Depósitos  para  garantias  diversas  

15  —  Depósitos  nas  Alfândegas  feitos  

16  —  Depósitos  feitos  nas  Estradas  de  Ferro  

20  —  Gratificações  diversas  "... 

22  —  Juros  não  reclamados  na  Dívida  Pública  

25  —  Multas  para  quem  de  direito  ,  [  \  \ 

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas  

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contri- 

buição   

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  Pensões. 

34  —  Percentagens  de  leilões  

35  —  Percentagens  pela  cobrança  executiva  

36  —  Percentagem  pela  cobrança  da  dívida  ativa  

38  —  Quotas  de  fiscalização  

39  —  Renaasnescentes  de  leilões  nas  Alfândegas  

42  —  Revisão  de  despachos  

47  —  Vencimentos  não  reclamados  

51  — Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  

58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante  


Consignações  

Depósitos  de  diversas  origens  —  Conta  antigos 
Sem  discriminação  

Restos  a  pagar  de  1934  

Restos  a  pagar  dc  1935  

Restes  a  pagar  de  1937  

Restos  a  pagar  de  1938  

Restos  a  pagar  dc  1939  

Restos  a  pagar  de  1940  

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  

Fundo  Rodoviário  —  Estados  c  Municípios 

A  —  Direitos  dc  importação  

B  —  Imposto  de  consumo  


150$0 

1 

.640:443$6 

1 

.111:328$0 

11 

.663:893$0 

4 

139:915$9 

240:857$3 

13:669$7 

28 

.396:218$7 

1 

221:21089 

1 

066:915$2 

3 

486:796$8 

1 

439:705$7 

30:620$8 

37:037$6 

53':740$2 

1 

665:215$3 

211:72318 

6:000$0 

9:752$5 

16:326$6 

136:047$1 

3 

594:432$2 

2 

163:30919 

28:707$2 


63. 018:72317 
2.087:625$5 


62.574:174.$2  62.574:174$2 
  7.970:254,$3 

28:707$2  28.707S2 

  45:797.11 

  67:977S3 

  714$7 

  9:778$2 

  63:210$3 

  1.068:684$5 

  61:373$! 

65 . 106:34912  65 . 106:34912 


TOTAL  DOS  DEPÓSITOS. 


136.997:020$! 


DIVERSAS  CONTAS 


Diversos  responsáveis. 


3.338:943$4 


Movimento  de  fundos   !  .50! .  194:461$5 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   1 . 504 . 533:404$9 

TOTAL  DA  DESPESA   1 . 791 . 790:031$3 


PARANÁ 

Delegacia  Fiscal  —  Balanço  Financeiro  —  1941 


RECEITA 

RENDAS  DA  UNIÃO 

Renda  Ordinária   47.590:730$3 

Renda  Extraordinária   1.719:772$2  49.310:502$5 

DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   1.618:451$! 

Consignações   1.342:115$1 

De  diversas  origens   2.230:501$5 

Restos  a  pagar   412:119$7 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados 

e  Municípios   153:441$0  5.756:62814 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  Responsáveis   65:656$5 

Movimento  de  fundos   37.374:819$7  37.440:476$2 


92.507:607$1 


DESPESA 

DESPESAS  DA  UNIÃO 

Ministério  da  Agricultura....  2. 788:75917 

Ministério  da  Educação   1.049:075$2 

Ministério  da  Fazenda   9.480:941$7 

Ministério  da  Justiça   24:786$0 

Ministério  do  Trabalho   217:333$! 

Ministério  da  Viação   32.752:!75S5  46.3!3:071$2| 

DEPÓSITOS 

Consignações   802:56210 

De  diversas  origens..   1. 933:96089 

De  diversas  origens  c/antigos. .  788S5 

Restos  a  Pagar   495:529$5 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados 

e  Municípios   160:123$0  3.392:983$9 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   110:84513 

Movimento  de  fundos   42.690:726$7  42.801:572$01 


92.507:607$! 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  E  exíguo  o  espaço  reservado  à  Seccional  no  novo  edifício  da  Delegacia;  entretanto,  com  o  aumento  de  um  andar 
no  mesmo  prédio,  está  prometida  melhor  instalação. 

Moveis  e  máquinas  —  Os  existentes  não  satisfazem  ás  necessidades  do  serviço. 

Pessoal  —  Atualmente  a  Seccional  dispõe  apenas  de  4  funcionários.    Póde-se  avaliar  quais  as  suas  dificuldades,  sabendo-sc  que 
a  lotação  necessária  é  de  8  serventuários. 

Elementos  para  escrituração  —  Os  documentos  da  tesouraria  foram  recebidos  com  relativa  reg-daridade. 

Relações  — ■  Há  perfeito  entendimento  entre  a  Seccional  e  as  demais  repartições. 

Tomadas  de  contas  —  Este  serviço  só  foi  iniciado  em  fins  do  exercício,  por  falta  de  pessoal. 

Expediente  —  No  exercício  de  1941,  foram:  — 
encorporados  557  balancetes;  expedidos  154  ofícios,  237  avisos  de  lançamento,204  telegramas,  O  cartas  de  crédito  e  informados  2. 154 
processos. 

Adiantamentos  —  Todos  os  adiantamentos  foram  comprovados  dentro  do  exercício. 
Divida  Ativa  —  Foram  escrituradas  todas  as  inscrições,  bem  como  as  baixas. 

Balancetes  de  exatorias —  Recebidos  com  regularidade,  todos  tiveram  incorporação  dentro  do  exercício. 
Limpesa  —  E  feita  por  pessoa  estranha  à  repartição,  remunerada  pela  Seccional. 
Expedição  de  papéis  —  E  procedida  pelos  próprios  funcionários  da  repartição. 


RENDA  ORDINÁRIA 

I  —  RENDAS  TRIBUTÁRIAS 

A  —  Importação,  entrada,  saida,  ele 

1  Direitos  de  importação  para  consumo  

2  Impoísto  adicional  de  10%,  ctc  

4  Expediente  das  capatazias  

5  Armazenagem  

7    Imposto  de  faróis  

  3.879:192$6 


3.421:254.11 
2S9:292S7 
242$2 
403$6 
168:000S0 


B  —  Imposto  de  consumo 
Conforme  discriminação  de  fls  


2S.066:984$4 


28.06e:984$4 
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C  —  Imposto  de  renda,  etc. 

52  Imposto  sobre  renda  de  pessoas  íísicas,  etc  

53  Imposto  sobre  prémios  de  seguros  marítimos,  etc  

54  Imposto  sobre  lucros  fortuitos,  etc  

55  Imposto  proporcional  sobre  capitais  empregados  em  hipotecas. 
Imposto  adicional  para  proteção  da  família  


.  163:789$8 
212:970$4 
l:044f0 

24:788$! 

76:95316 


D  —  Imposto  sobre  aios  emanados  do  Governo,  ele. 
!■   56  —  Imposto  do  selo 

Por  verba   1.038:462$6 

Adesivo   4.303:816$7 

57  —  Imposto  sobre  operações  a  termo   gOfO 

I    58   Imposto  sobre  vales  para  brindes 

Taxa   2:179$2 

Verba   1:000$0 

Registo   3:500$0 

59    Imposto  sobre  pagamento  feitos  pela  União 

Pessoal   13:111$9 

Material.....   30:862$3 

Sem  discriminação ...  .-^   5:224.f5 


8.479:545$9 


5.398:217$2  45.823:940$1 


RENDAS  PATRIMONIAIS 


63 
64 

65 
66 


93 
97 


111 
112 
114 
115 
116 
117 
119 


150 


151 
152 
153 
155 
158 
159 
163 
166 
170 
172 

174 
175 
177 
178 
179 
180 
181 
182 
183 


Renda  dos  próprios  nacionais   21:533S7 

Foros  de  terrenos  de  marinha   955$3 

Laudcmios   23:805$2 

Taxa  de  ocupação  de  terrenos  de  marinha   8:461$4          54:755$6  54:755$6 

Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Oficial   6:755$5 

Renda  dos  Laboratórios  Nacionais  de  Análises   390$0 

Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Artífices   8:340|2          15:485$7  15:485$7 

Emolumentos  consulares   197$8 

Contribuirão  para  fiscalização  bancária   70:12510 

Montepio  dos  Empregados' Públicos  Civis   37:243$7 

Classificação  e  avaliação  de  pedras  preciosas   100$0 

Montepio  da  Marinha   1:117$1 

Montepio  da  Guerra   12:669$6 

Selo  penitenciário 

Taxa   93:232f4 

Verba   500$0 

Taxa  de  Educação  e  Sande 

Taxa   549:14414 

Verba   1:924$2 

Taxa  de  Previdência  das  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões   93:406$2 

Taxa  de  Previdência  Social   124:36117 

Taxa  sobre  quota  de  Previdência  dos  Institutos  e  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões.  447$6 

Renda  do  Serviço  de  Identificação  Profissional   35:422!iÇ2 

Imposto  de  600  rs.  sobre  cadíi  saca  de  far^ha  de  trigo   256:004$8 

Taxa  sobre  a  produção  efetiva  das  Minas  •   25:025$0 

Taxa  de  classificação  comercial  c  fiscalização  da  exportação  do  café   13:13217 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  e'xportação  de  frutas   150$0 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  Pinho   12:61782 

Taxa  de  classificação  da  exportação  de  produtos  não  padronizados   9:369$8 

Taxa  fitosanitária   12:745$9 

Taxa  de  inspeção  sanitária   120:919$7 

Taxa  de  expansão  da  pesca   '^^^ 

Taxa  de  utilização,  fiscalização,  etc   57:52314 

Taxa  sobre  os  moinhos  instalados  c  em  funcionamento   99:103$7 

Renda  da  Divisão  de  Caça  e  Pesca   5:480$0 

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal  ■   10:24718 

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Vegetal   1:789$7 

Renda  da  Divisão  do  Fomento  da  Produção  Animal   20:493$6  «np.r.o«o 

R„„,    j    T^-  •  -     ,    m           n^    ■     -  32:049$2      1.696:548$9  1.696:548359 

Renda  da  Divisão  de  Torras  e  Colonização     .  , 

  47.590:73013 

TOTAL  DA  RENDA  ORDINÁRIA  
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RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

194  Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União  

195  Taxa  especial  sobre  embarcações  cobrada  nas  Alfândegas. 

196  Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais  

197  Indenizações  

199  Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais  

202  Heranças  jacentes  

203  Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar  

204  Renda  de  imigração 

A  —  Parte  da  União  


218:24284 
18:67813 
795S1 

631:23488 

583:20785 
12:51287 

210:14184 

44: 


1.719:77282  1.719:77282? 


TOTAL  DA  HENDA  EXTRAORDINÁRIA. 


1.719:772$2» 


TOTAL  DAS  RENDAS  DA  UNIÃO   49.310:502$f 


DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

6  —  Certificados  técnicos. 


9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções  >  

11  —  Depósitos  para  recursos  

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito  

20  —  Gratificações  diversas  

22  —  Juros  não  reclamados  na  Dívida  Pública  

24  —  Multas  por  inf ração  de  leis  e  regulamentos  

25  —  Multas  para  quem  de  direito  

30  —  ilontepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição . 
32  — Obras  do  Porto  — 10%  

34  —  Percentagem  de  leilões  

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva  

38  —  Quotas  de  fiscalização  

47  —  Vencimentos  não  reclamados  

58  —  Comissão  da  Marinha  iMercante  


7:50080 
59:30080 
164:46681 
98:24885 
59:65680 
651:12785 
29:06786 
765:37483 
47688 
1:343$5 
1:43188 
54:82589 
3:00080 
3:87585 
330:80880 


2.230:50185  2.230:501$; 


Caixa  Económica. 
Consignações  


Restos  a  pgar  de  1937  

Restos  a  pagar  de  1938  

Restos  a  pagar  de  1939  

Restos  a  pagar  de  1941  

Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e  Municípios 
A  —  Direitos  de  importação  


153:44180 


153.44180 


1.618:451$:, 
1.342:115$ 
5:898?; 
8:104S; 
199S: 
397:916Si 

153:441?i 
5.756:6288 


TOTAL  DOS  DEPÓSITOS  

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   65:656$. 

Movimento  de  fundos   37.374:819$' 


TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   37.440:476$'" 


TOTAL  DA  RECEITA   92.507:607$ 

DESPESA  DA  UNIÃO 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

1  Pessoal   2.194:77180 

2  Material                                                                                                              593:98887      2.78  :75987  2.788.759S 
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MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SA0DE 

í  Pessoal   212-40''$4 

2  Material   183:878$4 

3  Serviços  e  encargos   531:000$0 

5  Obras,  desapropriações,  etc   12o'oOO$0 

7   Decretos   l!794$i  1.049:075$2 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA  1.049.075$2 

1  Pessoal   6.479:374$4 

2  Material   176:839$7 

3  Serviços  e  encargos  •   177:845$2 

5  Obras,  desapropriações,  etc   207:00010 

6  Dívida  Pública 

3  —  Exercícios  findos   797:030$6 

4 — -Juros,  comissões,  etc   1.619:G08$9 

7  Decretos   23:842$9  9.480:941$7 

  9.480:941$7 

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 

1  Pessoal   22:800$0 

2  Pessoal   1:986$0  24:786$0 

  24:78610 

MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 

1  Pessoal   185:487$5 

2  Material   22:735$9 

7   Decretos   9:109$7  217:333$! 

  217:333$! 

MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

1  Pessoal..   2!5:798$0 

2  Material   308:235$0 

5   Obras,  desapropriações,  etc   26.029:914$8 

7   Decretos   6.198:227$7    32.752:175$5    32.521 :175$5 

TOTAL  DA  DESPESA  DA  UNIÃO   46.313:071$2 

DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

6  —  Certificados  técnicos   7:40n.S0 

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções   106:298$3 

11  —  Depósitos  para  recursos   64:646$4 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   13!:662$6 

20  —  Gratificações  diversas   49:561$0 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   257:407$5 

24  —  Multas  por  infração  de  leis  e  regulamentos   60:213$9 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   866:941$! 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões   403$0 

32  —  Obras  do  Porto  —  10%   20:174$2 

34  —  Percentagem  de  leilões   1:186$8 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   32:000$6 

47  —  Vencimentos  não  reclamados   4:514$8 

58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante   331:55017  1.933:960.19 

    1.933:960$9 

Consignações   S02 : 562$0 

Depósitos  de  diVersas  origens  —  Conta  antigos 

Cofre  de  órfãos   788$5  788$5 

    788$5 

Restos  a  pagar  de  1935   2l:155$2 

Restos  a  pagar  de  1936   8:828$0 

Restos  a  pagar  de  1937   4:446$6 

Restos  a  pagar  de  1938   }v 

Restos  a  pagar  de  1939   ir^im^s 

Restos  a  pagar  de  1940   .  ■loo-U-io*» 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e  Municípios 

A  -  Direitos  de  importação   t60:l23$0         m:l23U)  ^qq.^2S$0 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS   3.392:96319 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   110:S45$3 

Movimento  de  fundos   Í2.m0:726$7 

..  42.801:572$0 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS    

  92.507:607$! 

TOTAL  DA  DESPESA  
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SANTA  CATARINA 

Delegacia  Fiscal  —  Balanço  Financeiro  —  1941 


RECEITA 


RENDAS  DA  UNIÃO 


Renda  Ordinária   29 . 031 :433S6 

Renda  Extraordinária   1.213:558S9    30  .244:992S5 


DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   1 . 948:879S9 

Consignações   761:90354 

De  diversas  origens   1 .758:52383 

Restos  a  pagar  •. . .  100:40489 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool  1:531S2 

Fundo  Rodoviário  — •  Estados 

e  Municípios   24:669S0 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   1:803S9 

Movimento  de  fundos   28 . 578:331$9 


4.595:929S7 


28.580:135$8 
63.421:03810 


DESPESA 


DESPESAS  DA  UNIÃO 


Ministirio  da  Agricultura. . .  .  1 .202:85612 

Ministério  da  Educação   959:032$7 

Ministério  da  Fazenda   7.773:477S3 

-Ministério  da  Justiça   23:500$0 

Ministério  do  Trabalho   209:214S3 

Ministério  da  Viação   24 . 539:919$1 


DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   1 . 952:451S8 

Consignações   761:275S4 

De  diversas  origens   1 . 132:48017 

Restos  a  pagar   185:852S1 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool  1:531$2 

Fundo  Rodoviário  —  Estados 

e  Municípios   25:324S4 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis. 


40:359$3 


34.707:999$d: 


4.058:91581 


Movimento  de  fundos   24.613:783$5  24.654:142$5:ii; 


63.421:058$C'! 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Está  a  Seccional  instalada  era  compartimento  amplo  e  arejado. 

Moveis  e  máquinas  —  Conquanto  provida  de  material,  em  parte,  novo  e  padronizailo,  re.ssente-se  a  Seccional  da  falta  de  maií 
uma  máquina  de  escrever  e  alguns  moveis. 

Pessoal  —  Não  obstante  selecionado  o  número  de  fimcionários  que  servem  na  Seccional  (4,  inclusive  o  chefe),  está  ele  na  metade 
justamente,  da  lotação  necessária,  que  é  de  8  serventuários. 

Elementos  para  escrituração  —  Esses  elementos  veem  sendo  organizados  de  acordo  com  o  Código  e  fornecidos  com  mais  bre- 
vidade que  no  último. 

Relações  —  São  de  harmoniosa  colaboração  as  mantidas  com  os  demais  chefes  de  repartição. 

Tomada  de  contas  —  Acha-s3  interrompido  esse  serviço,  que  chegou  a  ser  iniciado  no  decorrer  do  exercício,  por  falta  de  pes.soal 

Expediente  —  Durante  o  exercício,  foram  incorporados  543  balancetes,  expedidos  228  ofícios,  110  avisos  de  lançamento  e  .3[ 
carta.s  de  crédito. 

Adiantamentos  —  Todos  os  adiantamentos  feitos  em  1941  foram  comprovados  nos  prazos  legais. 
Divida  Ativa  —  Não  pode  ainda  ser  revisto,  por  falta  de  funcionários,  o  serviço  da  Dívida  Ativa  da  União. 
Balancetes  de  exatorias  —  Todos  foram  incorporados  e  raros  são  os  que  chegam  com  atraso  à  Seccional. 
Limpeza  —  E'  procedida  por  pessoa  estranha  à  repartição,  custeada  pelos  fimcionários. 
Expedição  de  papéis  —  E'  feita  pelo  pessoal  da  Seccional. 

Considerações  gerais  —  Algum  atraso  que  se  verificou  na  remessa  do.s  balanços  provem  da  adoção  do  novo  Modelo  C-73,  bem 
mais  extenso  que  o  antigo,  e  de  ler  a  Seccional  que  rever  todos  os  balancetes  de  exatoriaa. 


RENDA  ORDINÁRIA 

I  —  RENDAS  TRIBUTÁRIAS 

A  —  Importação,  entrada,  saida,  ele. 

1  Direitos  de  importação  para  consumo   1 . 698:09155 

2  Imposto  adicional  de  10%,  etc   163:41354 

4  Expediente  das  capatazias  ,   1:188S9 

5  Armazenagem   3:825S1 

6  Imposto  de  docas   547.S2 

7  Imposto  de  faróis   136:940.S0  2.004:006S1 
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B  —  Imposto  lie  consumo 
Conforme  .1  discriminaçfio  de  fls. .  . 


17.562:272$-!  17.562:272$4 


C  —  Imposto  de  renda,  ele. 

52    Imposto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  ete   4  79i-301$7 

54   Imposto  sobre  lucros  fortuitos,  etc   16'420.|0 

f   55    Imposto  proprocional  sobre  capitais  empretíiados  cm  hipotecas   12:125$0 

Imposto  adicional  para  proteção  da  família   27:546$4 


4.S47:393.1!!l 


D  —  Imposto  sobre  atos  emanados  do  Governo,  ele. 
56    Imposto  do  selo 

Por  verba  _   565:332$9 

Adesivo  .-.   2.805:179$5 

(   58    Imposto  sobre  vales  para  brindes 

Taxa   7gO$o 

Registo   1:000$0 

\   59    Imposto  sal)rc  pagamentos  feitos  pela  União 

Pessoal   4819 

Material   24:869$0 

Sem  discriminação   6:23315      3.403:443.|8  27.817:115$4 


RENDAS  I-ATRTMONI^IS 


63  Renda  dos  próprios  nacionais  

64  Foros  de  terrenos  de  marinha  

65  Ijaudêmios  

66  Taxa  de  ocupação  de  terrenos  de  marinha,  etc  

67  Quota  de  arrendamento  das  estradas  de  ferro,  etc. 


3:689$] 
7:222S7 

31:176$! 

36:468$0 
479$8 


79:035$7 


79:035$7 


III  —  RENDAR  INDt;STI!IAIS 


88  Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Oficial. . 

93  Renda  dos  La()oratórios  Nacionais  de  Análises. 

94  Contribuição  das  companhias,  etc  

97  Renda  das  E.scolas  de  Aprendizes  Artífices  


2:129$0 
370$0 
63:401$6 
2:205$4 


68:106$0 


68:10610 


111 
112 
114 
116 
117 
119 


150 


151 
152 
153 

155 
158 
161 
163 
172 

173 


174 
175 
177 
178 
179 
180 
181 
182 


IV  —  DIVERSAS  RENDAS 

Emolumentos  consulares   354$6 

Contribuição  para  fiscalização  bancária   39:750$0 

Montepio  dos  Empregados  Públicos  Civis   33;170$7 

Montepio  da  Marinha  '   564$7 

Montepio  da  Guerra   6:646$8 

Selo  penitenciário 

Taxa   50:967$5 

Verba   560$0 

Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa   343:815$2 

Verba   56$4 

Taxa  de  previdência  —  Caixas  de  Aposentadoiia  e  Pensões   21:598$2 

Taxa  de  previdência  social   84:179.|4 

Taxa  sobre  quota  de  previdência  dos  Institutos  e  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pen- 
sões  11:230$6 

Renda  do  Serviço  de  Identificação  Profissional   29:976$0 

Imposto  de  600  réis  sobre  cada  saca  de  farinha  de  trigo   148:995$0 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  algodão   6$6 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  café   54$0 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  produtos  não  padro- 
nizados  8:475$5 

Taxa  de  registo  de  exportadores  e  classificadores  de  produtos  agrícolas  e  pecuá- 
rios     6:070$2 

Taxa  fitosanitária   3:113$3 

Taxa  de  inspeção  sanitária   201:288.$7 

Taxa  de  expansão  da  pesca   '■^"■'^'^ 

Taxa  de  utilização,  fiscalização,  etc   9:643S2 

Taxa  sobre  os  moinhos  instalados  o  em  funcionamento   '^^■"^^fn 

Renda  da  Divisão  de  Caça  e  Pesca  •   1:840$0 

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal   ^'^^'^fo 

Rendada  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Vegetal   '^'t^.tlT.      ,  „.^r-  ,rr-^ífc      1  n^-r  i7R«t; 

Renda  da  Divi..io  do  Fomento  da  Produção  Animal   «:848$8      l- 067:17615  _l_067a76$5 

  29.031:433$6 

TOTAL  DA  RENDA  ORDINÁRIA  
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RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

194  Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União   100:576S2 

195  Taxa  especial  sobre  embarcações  cobrada  nas  Alfândegas   18:529$3 

196  Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais   14:464$7 

197  Indenizações   647:052$4 

199  Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais   233:725$8 

202  Heranças  jacentes   252$3 

203  Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar   189:793$2 

204  Renda  de  imigração 

A  —  Parte  da  União   9:165$0      1 . 213:558$9      1 . 213: 

TOTAL  DA  RENDA  EXTRAORDINÁRIA   1 .  213: 

TOTAL  DAS  RENDAS  DA  UNIÃO   ..  30.244:992$ 

DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

4  —  Custas  judiciais   61|0 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas   80:749$! 

G  —  Certificados  técnicos   4$2 

9  —  Caixa  de  Depósitos  e  Cauções  •.   13:250$0 

11  —  Depósitos  para  recursos   217:867$! 

13  —  Depósito  para  quem  de  direito   238:663$4 

20  —  Gratificações  diversas   2:062$0 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   68:747$5 

24  —  Multas  por  infração  de  leis  e  regulamentos   500$0 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   !32:448$8 

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas   1 :377$8 

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição   !:!41$2 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões   5:50716 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   15:61216 

47  —  Vencimentos  não  reclamados   !:405$7 

51  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões   9:206$0 

56  —  Taxa  sobre  carvão  e  óleo  importados   632:!6!$0 

,     58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante   337:658$3      1 .758:523$3      1 .758:523$! 

Caixa  Económica   1.948:897$:!! 

Consignações   761:903$4 

Restos  a  pagar  de  1941   100:404$'» 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool   1:531S: 

Fundo  Rodoviário  —  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação   24:669$0  24:669$0  24:669$H 

TOTAL  DOS  DEPÇSITOS   4 . 595:9291' 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   1  :803$íI 

Movimento  de  fundos   28.578:331$M 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS  , . ,   28 . 580:135$í! 

TOTAL  DA  RECEITA   63.421:058$!* 


DESPESA  DA  UNIÃO 

MINI.STÍ;RI0  DA  AGRICULTURA 

1  Pessoal  

2  Material  

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

1  Pessoal  

2  Material  

3  Serviços  e  encargos  

5  Obras,  deisapropriações,  etc  

7  Decretos  


778:03917 
424:8 16$5 


259:365$5 
215:875$2 
232:000$0 
250:000$0 
1:792$0 


1.202:856$2  1.202:856$' 


959:032$7 


959:032$' 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

1  Pessoal   (j 

2  Material  

3  Serviços  e  encargos  

6  Dívida  Pública 

3  —  Exercícios  findos  

7  4  —  Juros,  comissões,  etc  

7  Decretos  


228:358$9 
190:823$5 
9:80615 

599:465$0 
719:807$7 
25:21517 


7.773:477$3  7.773:477$3 


Pessoal . . 
Material . 


MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 


22:800$0 
700$0 


23:500$0 


23:500$0 


MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 

1  Pessoal  

2  Material  

7  Decretos  


164:111$7 
36:602$6 
8:500$0 


209:21413 


209:21413 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

1  Pessoal   504:592S5 

2  Material  :     :   499:243$6 

3  Serviços  e  encargos   119:998$9 

5    Obras,  desapropriações  ete  '  ;    14.723:533$9 

7    Decretos  :   8.692:550$2 


24.539:919$1  24,539:919$1 


TOTAL  DA  DESPESA  DA  UNIÃO  •.   34.707:999$6 


DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 


4  —  Custas  judiciais  ,   G1$0 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas   80:74911 

9  —  Caixa  de  Depósitos  e  Cauções   3:000$0 

11  —  Depósitos  para  recursos   223:7Q2$8 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   230:26810 

14  —  Depósitos  para  garantias  diversas   900$0 

20  —  Gratificações  diversas   2:172$0 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   62:937$5 

24  —  Multas  por  infração  de  leis  e  regulamentos   7:957$8 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   119:372$6 

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas   1:300$8 

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribui^ção   1:141$2 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões   5:507$6 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   11:308$0 

47  —  Vencimentos  não  reclamados   300$0 

51  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões   180$0 

56  —  Taxa  sobre  carvão  e  óleo  importados   43:964$0 

58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante   337:658S3      1 . 132:48017      1 . 132:480$7 

Caixa  Económica  .•   1.952:451$8 

Consignações   761:275S4 

Restos  a  pagar  de  1935   21:687$7 

Restos  a  pagar  de  1937   124|0 

Restos  a  pagar  de  1938   6S0$2 

Restos  a  pagar  de  1939   ^'^^^f^ 

Restos  a  pagar  de  1940   ^^^.■Kq?!9 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool   1:531|- 

Fundo  Rodoviário  —  Estados  e  Municípios  r.r  ooxí>^ 

A  -  Direitos  de  importação    25:324$4  25:324$4   25:324$4 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS   ^  ■  058:915$6 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   40:359$3 

Movimento  de  fundos   24.613:78315 

  24.654:142$8 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS    

  63.421:05810 

TOTAL  DA  DESPESA  


I 
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RIO  GRANDE  DO  SUL 
Delegacia  Fiscal  —  Balanço  Financeiro  —  1941 


RECEITA 

RENDAS  DA  UNIÃO 

Renda  Ordinária   19G.  122:508S5 

Renda  Extraordinária   8.905:293$4  205.027:80119 

DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   17.406:909$5 

Consignações   3.337:215$5 

De  diversas  origens   10,474:255$! 

Restos  a  pagar   891:252$0 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados 

e  Municípios   6.820:987$9  38.930:G20$0 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  rcs])onsavcis   97:621|3 

Movimento  de  fundos   83.746:281$5    83. 843:90218 

327.802:324$7 


DESPESA 

DESPESAS  DA  UNIÃO 

Min/stério  da  Agricultura   5.079:861$2 

Miaistério  da  Educação   9.523:969$9 

Ministério  da  Fazenda   28.405:686$6 

Ministério  da  Justiça   34:782$1 

Ministério  do  Trabalho   736:366$9 

Ministério  da  Viaí;;ão   56.198:719$3  99.979:386? 

DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   16.462:204$2 

Consignações   3.658:408$8 

De  divcr.sas  origens   7.332:526$5 

Restos  a  pagar   460:424$8 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados 

e  Município.s   8.952:84786  36.866:411? 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   662:800$5 

Movíimento  de  fundos   190.293:72683  190.956:5265 

327.802:3241 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  A  Seccional  está  bem  localizada.  , 
Moveis  e  máquinas  —  Quanto  ao  número,  os  existentes  satisfazem  plenamente,  porem  o  mobiliário  é  antiquado.  í 
Pessoal — São  em  número  de  11  os  funcionários  que  servem  à  Seccional,  sendo,  entretanto,  necessário  completar-se  a  lotar,"  ^ 

de  14  serventuários.  | 
Elementos  para  escrituração  —  Diariamente  são  entregues  os  documentos  do  dia  anterior,  em  forma  legal.  1 
Relações  —  São  as  melhores  as  mantidas  pelo  Contador  Seccional  com  os  demais  chefes.  ! 
Tornadas  de  contas  —  Foram  organizadas  tomadas  de  contas  de  3  exercícios.  1 
Expediente  —  Verificou-se  em  1941:  incorporação  de  1.089  balancetes,  expedição  de  1.231  ofícios  e  telegramas,  306  aviso.s  r: 

lançamento  e  49  cartas  de  crédito. 

Adiantamentos  —  Não  consta  a  existência  de  adiantamentos  não  comprovados. 

Dívida  Ativa  —  Essa  conta  apresentou  no  encerramento  do  exercício  um  saldo  para  menos  de  Rs.  984:860$7. 

Balancetes  —  Sempre  que  se  verifica  qualquer  demora  na  remessa,  o  que  é  raro,  são  tomadas  imediatas  providências  pela  Delií  J 
gacia  Fiscal.  \\ 

Considerações  gerais  —  Considera  a  Seccional  que,  para  o  perfeito  controle  do  movimento  que  realiza,  se  torna  necessária  a  mec:  - 
nização  dos  serviços  com  o  preenchimento  das  vagas  no  quadro  de  seu  pessoal. 

RENDA  ORDINÁRIA 

I    —  REND.iS  TRIBTJT.ÍniAS 


A  —  Importação,  entrada,  saida,  ele. 

1  Direitos  de  importação  para  con.sumo   36.069:62613 

2  Imposto  adicional  de  10%,  etc   3.511:07682 

3  Taxa  adicional  relativa  às  mercadorias  e  materiais,  etc   1.227:01186 

4  Expediente  das  capatazias   65984 

5  Armazenagem   1:59283 

7    Imposto  de  faróis   189:59880 

7   Taxa  de  visitas  das  embarcações   8:000$0  41.007:56388 

B  —  Imposto  de  consumo 

Conforme  discriminação  de  fls   85.968:38587  85.96S:38õ$7 


C  —  Imposto  de  renda,  etc. 


52  Imposto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  etc   36.326:759$7 

53  Imposto  sobre  prémios  de  seguros  marítimos,  etc   1.161:094$0 

54  Imposto  sobre  lucros  fortuitos,  etc   300:lÒ7$0 

55  Imposto  proporcional  sobre  capitais  empregados  em  hipotecas   78:850$0 

Imposto  adicional  para  proteção  da  família   510:532$!    38  177'342$8 

D  —  Imposto  sobre  atos  emanados  do  Governo,  etc. 
5(5    Imposto  do  selo 

Por  verba   5.124:Ô74$6 

Adêsivo   15.617:548$7 

58   Imposto  sobre  vales  para  brindes 

Taxa   10:167$0 

Registo   9:000f0 

I  59   Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União 

Pessoal   16:596$9 

Material...   29:975$4    20.807:962$6  185.961:254$9 

II  —  RENDAS  PATRIMONIAIS 

63  Renda  dos  próprios  nacionais   20:427$6 

64  Foros  de  terrenos  de  marinha   767$0 

65  Laudêmios   62:303$9 

66  Taxa  de  ocupação  de  terrenos  de  marinha,  etc   50:296$! 

67  Quota  de  arrendamento  das  Estradas  de  Ferro,  etc   !00:000$0         233:794$6  233:794$6 


III  —  RENDAS  INDUSTRIAIS 


88  Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Oficial   8:425$5 

92  Renda  da  Casa  da  Moeda  :   !5$1 

i   93  Renda  dos  Laboratórios  Nacionais  de  Análises   265$0 

109  Renda  do  Instituto  Biologia  Animal   !00$0            8:805$6  8:805$G 


DIVERSAS  RENDAS 


111 
112 

113 
114 
115 
116 
117 
119 


Emolumentos  consulares  

Contribuição  para  fiscalização  bancária  

Produtos  dos  depósitos,  etc  

Montepio  dos  Empregados  Públicos  Civis.... 
Classificação  e  avaliação  de  pedras  preciosas. 

Montepio  da  Marinha   

Montepio  da  Guerra  

Selo  penitenciário 

Taxa  

Verba  


136  Renda  da  Faculdade  de  Medicina  de  Porto  Alegre. 
150  Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa  

Verba  *.  


151  Taxa  de  Previdência  das  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões  

152  Taxa  de  Previdência  Social  

153  Taxa  sobre  quota  de  Previdência  dos  Institutos  e  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões. 

154  Renda  do  Registo  das  Associações,  etc  

155  Renda  do  Serviço  de  Identificação  Profissional  

158  Imposto  de  600  rs.  sobre  cada  saca  de  farinha  de  trigo  

159  Taxa  sobre  a  produção  efetiva  das  minas  

165  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  couros  e  peles  de 

animais  domésticos  

166  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  frutas  

170   Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  pinho  

172  Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  produtos  

173  Taxa  de  registo  de  exportadores  e  classificadores  de  produtos  agrícolas  e  pecuários. 
Taxa  fitossanitária  

174  Taxa  de  inspeção  sanitária  

175  Taxa  de  expansão  da  pesca  

176  Taxa  de  de.sinfeção  

177  Taxa  de  utilização,  fiscalização,  etc  

178  Taxa  sobre  os  moinhos  instalados  e  em  funcionamento  

179  Renda  da  Divisão  de  Caça  e  Pesca  

180  Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal  

181  Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Vegetal  

182  Renda  da  Divisão  do  Fomento  da  Produção  Animal  

184   Renda  dos  Aprendizados  Agrícolas  


2!:386$3 
5O8:906$2 
255:931$8 
108:89!$3 
20!$0 
2:!42$8 
90:036$0 

253:354$5 


214:561$2 


2.239:46419 
7:926$3 
!35:209$4 
2.772:066$6 
78:30413 
2:655$0 
103:!18$8 
772:522$2 
!0:115$1 

'  253:428$2 
971$4 
289$3 
!76:665$3 
1:05!$3 
74:241$2 
!.1!6:560$0 
1:141$9 
45$6 
335:103$0 
226:694$! 
!2:220$0 
1!:813$4 
!7:991$0 
105:225$7 
234$5 


9.918:653$4  9.918:653$4 


TOTAL  DA  HENDA  ORDINAKIA. 


196.!22:508$5 


1 02.1111   — . 


21 
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RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

194  Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União  

195  Taxa  especial  sobre  embarcações  cobrada  nas  Alfândegas. 

196  Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais  

197  Indenizações  

198  Fundo  de  garantia  do  Registo  Torrens  

199  Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais  

200  Contribuição  para  fiscalização  geral  de  loterias  '.  . . 

201  Quota  fixa  anual  e  imposto  de  5%  sobre  loterias  

202  Heranças  jacentes  

203  Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar  

204  Renda  de  imigração 

A  —  Parte  da  União  

B  —  Parte  a  ser  entregue  aos  Estados  


.862:904$! 

3:682S2 

5:689S9 
496:028$7 

3:261S1 
.038:20814 

6:000$0 
.869:84010 
69:743$5 
.446:310$5 

51:812$5 
51:812$5 


TOT.iiL  D.A.  RENDA  EXTRAORDIN.^RIA . 


8.905:29384  8.905:29 
8.905:2í 


TOTAL  D.AS  RENDAS  DA  UNI-ÃO   205.027:8(  j 

DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

6  —  Certificados  técnicos  

9  —  Caixa  de  depó.sitos  e  cauções  

11  — Depó.sitos  para  recursos  

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito  

14  —  Depó.sitos  para  garantias  diversas  

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândegas  

20  —  Gratificações  diversas  

22 — Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública  

25  —  Multas  para  quem  de  direito  

27 — Multas  para  empregados  das  Alfândegas  

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões. 

32  — Obras  do  Porto  —  10%  

34  —  Percentagem  de  leilões  

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva  

38  —  Quotas  de  fiscalização  

39  —  Remanescentes  de  leilões  nas  Alfândegas  

42  —  Re\'isão  de  despachos  

47  —  Vencimentos  não  reclamados  

•51  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  

56  —  Taxa  sobre  carvão  e  óleo  importados  

58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante  


57:46080 

30:500$0 
670;626$9 
.161:551$2 
396;189$9 
524:147S3 
147:200S0 
766:08617 
6:530$0 
424:470S6 
20:230S3 
49:63180 
3:82680 
571:76388 
2:00080 
11:11182 
13:38681 
2:47683 
8:77087 
078:48085 
527:81686 


10.474:25581  10.474:2i^ 


Caixa  Económica   .  . 

Consignações  

Restos  a  pagar  de  1941  

Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação  

Imposto  de  consumo  


17.406:9(' 
3  .337:2  .{d 
891:2,':.l 


B 


5 . 437:68080 
1.383:30789 


TOTAL  DOS  DEPÓSITOS  

DIVERSAS  CONTAS 


6:820:98789  6.820:9í'p 
  38.930:6;  O 


Diversos  responsáveis . 
Movimento  de  fundos. 


TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS. 
TOTAL  DA  RECEITA.  .  .  .  »  


97:6:  ! 

83.746:2;  5 
83. 843:91 

327  .802:3;  r 


DESPESA  DA  UNIÃO 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

1  Pessoal   3.109:91385 

2  Material   1.604:95787 

3  Serviços  e  encargos   364:00080 

7    Decretos    99O8O 


5.079:86182      5.079::5i  ! 


.MI.Vl.STERIO  DA  EDUCAÇ.XO  E  SAÚDE 

1  Pessoal   3.425:48385 

2  Material    499:71085 

3  Serviços  e  encargos   2.181:00080 

5    Obras,  desapropriações,  etc   3.193:22888 

7    Decretos   '.     224:54781      9.523:96989  9.523:9ií» 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

1  Pessoal    22.177:578$! 

2  Material   748:228$7 

3  Serviços  e  encargos   121-436$1 

4  Eventuais   58:340|;0 

6  Dívida  Pública 

3  —  Exercícios  findos   2  147-423S1 

4  —  Juros,  comissões,  etc  .  3. 034:571.18 

7  Decretos   U8:108$8    28.405:686$6  28.405:f>86$« 

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 

1  Pessoal   32:582$1 

2  Material   2:200$0          34:782«1  34:782$! 

MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 

1  Pessoal  •.'   6!7:608$7 

2  Material   103:338$2 

7   Decretos   !5:420$0         736;366$9  73G:366$f) 

MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

1  Pessoal   683:969$! 

2  Material   807:269$7 

3  Serviços  e  encargos   20.000:000$0 

5  Obras,  desapropriações,  etc   34.707:480$5    56.198:71913  56.!98:719$3 

TOTAL  DA  DESPESA  DA  UNIÃO   99 .  {}79:386$0 

DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

6  —  Certificados  técnicos   58:985$0 

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções   250$0 

11  —  Depóisitos  para  recursos   1. 425:73883 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   2.083:676$! 

14  —  Depó.sitos  para  garantias  diversas   238:225$5 

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândegas  516:137$4 

20  —  Gratificações  diversas   126:720$5 

22  — Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   508:236$8 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   3:!35$6 

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas  ■  414:052$4 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões   12:433$4 

32  —  Obras  do  Porto  —  10%   482:891$5 

34  —  Percentagem  de  leilões   3:012$2 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   563:498S9 

38 — Quotas  de  fiscalização   4:074$3 

39  —  Remanescentes  de  leilões  nas  Alfândegas   159:995$0 

42  —  Revisão  de  despachos   19:579$3 

47  —  Vencimentos  não  reclamados   570$0 

5!  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões   509$6 

56  —  Taxa  sobre  carvão  e  óleo  importados   183:497$7 

58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante                                                      527:307$0      7.332:526$5  7.332:526$5 

Caixa  Económica   16.462:204$2 

Consignações   3.658:40818 

Restos  a  pagar  de  1935   ^^OSO 

Restos  a  pagar  de  1936     269$4 

Restos  a  pagar  de  1937   90$0 

Restos  a  pagar  de  1938   26:690$6 

Re.stos  a  pagar  de  1939   78:451$0 

Restos  a  pagar  de  1940   354:773$8 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação                                                                 7.145:866$7  „  o.,,,».^ 

B- Imposto  de  consumo                                                                    1  806:980$9      8.952:847$6  8.952:847$6 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS   36.866:4!!$9 

DIVERSAS  CONTAS 

n;     662:800$5 

Ui  versos  respon.saveis  

M    ■      ,     ,    c     ,    190.293:726$3 

Movimento  de  fundos    

  190.956:526$8 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS    

  327.802.324$7 

TOTAL  DA  DESPESA  
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MINAS  GERAIS 
Delegacia  Fiscal  —  Balanço  Financeiro  —  1941 


RECEITA 


DESPESA 


RENDAS  DA  UNIÃO 


Renda  Ordinária   1 09 . 8 1 9:648$S 

Renda  Extraordinária   4 . 079:329$2  113. 898:978$0 


DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   236:486$7 

Consignações   1.873:291$0 

De  diversas  origens   4 . 689:354.$5 

Restos  a  pagar   274:984$0  7.074:11612 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   354:002$0 

Moyimento  de  fundos   15.390:372$7  15.744:374$7 

136.717:468$9 

Saldo  do  exercício  de  1940   2 . 335:291$0 

139.052:759$9 


DESPESAS  DA  UNIÃO 


Ministério  da  Agricultura. 
Ministério  da  Educação. . 
Ministério  da  Fazenda . .  . 

Ministério  da  Justiça  

Ministério  da  Marinha. . . 
Mipistério  do  Trabalho . . . 
Ministério  da  Viação  


DEPÓSITOS 

Consignações  

De  diversas  origens  

De  diversas  origens  c/antigos. 
Restos  a  pagar  


5.929:592$7 
5.871:409i;9 
17.020:70386 
1.267:015$8 
2:181$0 
661:950«4 
6.068:725$4 


1.676:882$8 
3.308:981$4 


36.821:578$8l 


156:151$6  5.142:815$8| 


DIVERSAS  CONTAS 


Diversos  responsáveis 
Movimento  de  fundos 

Saldo  ])ara  o  exercício  de  1942 


437:999»1 


Movimento  de  fundos   96.188:106$2  96.626:105$3< 

138.590:499S9 
462:260SO 


139.052:759S9 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Bem  instalada  se  acha  a  Seccional,  em  amplo  e  arejado  salão  da  Dciegacia  Fiscal. 
Moveis  emáquinas  —  Também  quanto  a  este  particular  a  Seccional  se  encontra  muito  bem  servida,  com  material  bastante,! 
novo  ou  em  bom  estado  de  conservação. 

^Pessoal  —  Exhaustiva  seria  a  enumeração  das  dificuldades  resultantes  dos  claros  existentes  na  lotação  da  Seccional,  que,  sendíí 
de  16  funcionários,  está  reduzida  à  metade. 

Elementos  -para  escrituração  —  Foram  remetidos  com  regularidade  e  apresentando  preenchidas  todas  as  exigências  legais. 

Relações  —  São  até  muito  boas  as  relações  mantidas  pelo  Contador  Seccional  com  os  demais  chefes  de  repartição. 

Tomadas  de  contas  —  Foram  organizados  25  processos  de  tomadas  de  contas,  no  exercício,  sendo  que  1  desses  processo^ 
chegou  a  termo,  aehando-se  em  diligência  ordenada  pelo  Tribunal  de  Contas. 

Expediente  —  Grande  foi  o  movimento  do  expediente  em  1941,  registando-se  a  escrituração  de  2  331  empenhos,  informaçãoj 
de  9.163  processos,  escrituração  de  19.377  documentos  e  4.575  guias  de  selos;  expedição  de  484  ofícios,  219  telegramas,  292  avisos  de  lan-j 
çamentos  e  50  cartas  de  crédito,  e  o  recebimento  de  1 . 135  ofícios,  150  telegramas,  95  cartas  de  crédito  e  238  avisos  de  lançamento. 

Adiantamentos  —  Por  ausência  de  elementos,  não  pode  a  Seccional  dizer  sobre  a  situação  dos  adiantamentos  feitos;  esse  coD' 
trole  é  feito  pela  Delegacia  Fiscal  e  pelo  Tribunal  de  Contas.. 

Dívida  Ativa  —  Não  foi  ainda  possível  organizar,  de  modo  eficiente,  o  controle  da  Dívida  Ativa,  dado  o  seu  volume  e  a  faltaj 
de  pessoal. 

Balancetes  de  exatorias  —  Foram  incorporados  2.718  balancetes,  de  coletorías,  notando-se  que  70  chegaram  com  atraso  durantei 

o  ano. 

Limpeza  —  E'  feita  por  servente  da  Delegacia  Fiscal. 

Expedição  de  papéis  — :  Graciosamente,  é  atendido  esse  serviço  por  1  filho  de  um  dos  funcionários. 

Considerações  gerais  —  Algum  atraso  que  se  verificou  na  remessa  dos  balanços  à  Contadoria  Geral  tem  sua  causa  na  falta 
pessoal  que  se  verifica  na  Seccional. 


RENDA  ORDINÁRIA 

1  —  RENDAS  TRIBUTÁRIAS 

A  —  Importação,  entrada,  saida,  etc. 

1  Direitos  de  importação  para  consumo   163:681$4 

2  Imposto  adicional  de  10%,  etc  '  15:773$5  179:45419 

B  —  Imposto  de  consumo 

Conforme  discriminação  de  fls   53 . 338:291$5    53 . 338:291$5 
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C  —  Imposto  de  renda,  ele. 

Imposto  sobre  rendas  de  pessoas  físicas,  etc   95: 

Imposto  sobre  prémios  de  seguros  marítimos,  etc  

Imposto  sobre  lucros  fortuitos,  etc  '  \ 

Imposto  proporcional  sobre  capitais  empiegados  em  hipotecas  

Imposto  adicional  para  proteção  da  família  


II  —  RENDAS  PATIÍIMONIAIS 


63    Ronda  dos  i)róprios  nacionais  

67   Quota  de  arrendamento  das  estradas  de  ferro,  etc. 


037:813$4 
562:12711 
214:670$8 
55:854$1 
35:052$1 


25.905:51713 


D  —  Imposto  sobre  utos  emanados  pelo  Governo,  ele. 
56    Imposto  do  selo 

Por  verba   3.437:385$0 

Adesivo   16.350:829$! 

'  57   Imposto  sobre  operações  a  termo   227|5 

i  58   Imposto  sobre  vales  para  brindes 

Taxa   2:937$8 

Verba   2:899.«2 

Registo  ,   1:730$2 

159    Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União 

Material  ^   3:152.$5 

Sem  discriminação   7:759$8    19.806:921$!  99.230: 


47:42512 

365:85814        4!3:283$6  413:283$6 


III  —  RENDAS  INDUSTRIAIS 

Renda  da  E.  F.  Baía  a  Minas   3.503:192$7 

Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Oficial   426$! 

Renda  dos  Laboratórios  Nacionais  de  Análises. .   250S0 

Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Artífices   2:21819 

Renda  do  Instituto  de  Biologia  Animal   345.$0      3.506:432.S7  3.506:432$7 


IV  —  DIVERSAS  RENDAS 

12  Conl.ril)uiç,ão  j)ara  fiscalizarão  bancária   I  067:30().S0 

13  Produto  dos  depósitos,  etc   763$() 

14  Montepio  dos  Empregados  Públicos  Civis   81:82586 

15  Classificação  e  avaliação  de  pedras  precio.sas   2:023$! 

117    Montepio  da  Guerra   89$6 

19    Selo  penitenciário 

Taxa   275:294$5 

Verba   25:090$1 

31    Renda  da  E.scola  Nacional  de  Minas  e  Metalurgia   35:757$0 

50  Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa   !.709:433$4 

Verba   27:.583$2 

51  Taxa  de  previdência  das  Caixas  dc  A])osentadoria  e  Pensões   29:574$6 

52  Taxa  de  previdência  social  ■   40:939$4 

53  Taxa  sobre  quota  de  previdência  dos  Institutos  e  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pen- 

sões  49:662$6 

Renda  do  registo  das  as.sociações,  etc  ■   4:333$0 

Renda  do  Serviço  de  Identificação  Profissional   101:052$! 

Renda  do  Registo  de  Marcas  e  Patentes   3:270$5 

Renda  do  Instituto  Nacional  de  Tecnologia   100$0 

Taxa  sobre  a  produção  efetiva  das  minas   860:524$! 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  algodão   7:910$9 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  café   2:019$! 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  produtos  não  pa- 
dronizados ■  

Taxa  de  inspeção  sanitária   1  •  862:845$0 

Taxa  de  desinfeção   1 :207$8 

Taxa  de  utilização,  fiscalização,  etc   280:042$! 

Renda  da  Divisão  de  Caça  e  Pesca   8:422$6 

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal. .  . . !   94:650$9 

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Vegetal   2:822$4 

Renda  da  Divisão  do  Fomento  da  Produção  Animal   60:694$3 

Renda  dos  Aprendizados  Agrícolas   coory!!      «  a«o -74717     (\  f\m-7A7t7 

Renda  da  Escola  Agrícola  de  Barbacena   33:357$4      6.669.747$7  6.669.747$7 

TOTAL  DA  RENDA  ORDINÁRIA   109  .  819:648$8 
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RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

194    Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União   484:715S9 

196  Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais   22:611S5 

197  Indenizações   233:69430 

198  Fundo  de  garantia  do  Registo  Torrens   318S3 

199  Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais   1 . 154:437S7 

200  Contribuição  para  fiscalização  geral  de  loterias   521S9 

201  Quota  fixa  anual  e  imposto  de  5%  sobre  loterias   887:120S0 

202  Heranças  jacentes   406:47517 

203  Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar   623:80786 

204  Renda  de  imigração 

A  —  Parte  da  União   20$0 

205  Taxa  adicional  de  10%  sobre  tarifas  de  transportas,  etc   265:606S6      4.079:32912  4.079:329$2«í 


TOTAL  DA  RENDA  exthaohdinária   4.079:329$2 

TOTAL  DAS  RENDAS  DA  UNLiO   113.898:97810 

DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS  DE  DI^^llRSAS  ORIGENS 

9  —  Caixa  de  Depósitos  e  Cauções   92:250S0 

11  —  Depósitos  para  recursos   1 . 827:692S6 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   151:886S5 

14  —  Depósitos  para  garantias  diversas   984:66388 

16  —  Depósitos  feitos  nas  estradas  de  ferro   328:50282 

20  —  Gratificações  diversas   14:226S4 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dhdda  Pública   298:910S0 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   412:19186 

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição   11:53786 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões   75:06482 

34  —  Percentagem  de  leilões   146S5 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   123:38884 

47  —  Vencimentos  não  reclamados   34:30281 

51  —  Cai.xa  de  Apo.sentadoria  e  Pensões   334:59286      4.689:35485  4.689:354Sc 


Caixa  Económica   236:486SÍ 

Consignações     1 . 873:2918( 

Restos  a  pagar  de  1941   274:9848' 


TOTAL  DOS  DEPÓSITO.S   7 .  074:116$^' ; 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   354:00281 

:Movimento  de  fi  ndos   15 . 390:372$", 


TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   15.744:374>' 

TOTAL  DA  RECEITA  '   136.717:468?'. 

SALDO  DO  EXERCÍCIO  DE  1940   2.335:291$( 


TOTAL  GERAL   139.052:7598! 

DESPESA  DA  UNIÃO 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

1  Pessoal   4.475.95688 

2  Material   1.399:67181 

3  Serviços  c  encargos   33:96488 

5    Obras,  desapropriações,  etc   15:00080 

7    Decretos   5:00080      5.929:59287  5.929:5925 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

1  Pessoal   1.613:42385 

2  Material   211:39889 

3  Serviços  e  encargos   3.237:20080 

5    Obras,  desapropriações,  etc   694:80080 

7    Decretos   114:58785      5.871:40989  5.871:409!;' 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

1    Pessoal   16.186:209$4 

2'  Material  ;   214:917.14 

3    Serviços  e  encargos   12:511$6 

6  Dívida  Pública . 

3  —  Exercícios  findos   561:168$6 

4  —  Juros,  comissões,  etc   37:755$5 

7  Decretos   8:141$1    17.020:703$6  17.020:703$6 

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 

1  Pessoal  ,   467:502$8 

2  Material   774:51310 

7   Decretos   25:000$0      1.267:015$8  1.267:015$8 

MINISTÉRIO  DA  MARINHA 

1    Pessoal   2:181$0  2:181$0  2:181S0 

MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 

1  Pessoal   570:32715 

2  Material   60:841$7 

7   Decretos....'   30:781$2         661:950$4  661:950$4 

MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

1  Pessoal   2.555:239$8 

2  Material   13:48516 

3  Serviços  e  encargos   1.850:000Í0 

5   Obras,  desapropriações,  etc   1.650:000$0      6.068:72514  6.068:725$4 

TOTAL  DA  DESPESA  DA  UNIÃO   36.821:578$8 

DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

9  —  Caixa  de  Depó.sitos  e  Cauções   16:950$0 

11  —  Depósitos  para  recursos   985:660$6 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   129:062$5 

14  —  Depó.sitos  para  garantias  diversas   981:35615 

16  —  Depósitos  feitos  nas  estradas  de  ferro   9:470$7 

20  —  Gratificações  diversas   12:087$7 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   307:739$5 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   346:400$9 

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuições   12:430$6 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões   57:376$7 

34—  Percentagem  de  leilões   146S5 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   107:G09$9 

47  —  Vencimentos  não  reclamados   30:919$4 

51   -  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões   312:369$9      3.308:981.14  3.308:981S4 

Consignações   1  ■  676;882$8 

Depósitos  de  diversas  origens  —  Conta  antigos 

Sem  discriminação   SÒOSO  800.SO  800$0 

Restos  a  pagar  de  1936   7S3$2 

Restos  a  pagar  de  1937   391$2 

Restos  a  pagar  de  1938   5:681$2 

Restos  a  pagar  de  1939   30:543$3 

Restos  a  pagar  de  1940   118:752$7 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS   ^ "  142:81518 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis  ■   437:99981 

Movimento  de  fundos.    96.188:106$2 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   ••  96.626:10513 

TOTAL  DA  DESPESA  , 138.590:49919 

í  irv.(o  462:26080 

SALDO  PARA  O  EXERCÍCIO  DE  1942  .:   

  139.052:759$9 

TOTAL  GERAL  


GOIAZ 

Delegacia  Fiscal  —  Balanço  Financeiro  —  1941 


RECEITA 


RENDAS  DA  UNIÃO 

Renda  Ordinária  

Renda  Extraordinária. 


4.678:993$8 
217:412$6 


DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   291:172S6 

Consignações   170:65881 

De  diversas  origens   199:527$9 

Restos  a  pagar   28:295$5 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   20:126$1 

Movimento  de  fundos   1.112:537$3 

SALDO  DO  EXERCÍCIO  DE  1940  


.  896:406$4 


689:654$1 


1.132:663$4 

6.718:723$9 
29:741$9 

6.748:465$8 


DESPESA 

DESPESA  DA  UNIÃO 

Ministério  da  Agricultura   359:030$9 

Ministério  da  Educação   345:557$3 

Ministério  da  Fazenda   2.392:318$9 

Ministério  da  Justiça   23:800$0 

Ministério  da  Marinha   3:473$2 

Ministério  do  Trabalho   128:500$6 

DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   382:892$1 

Consignações   156:196$2 

De  diversas  origens   158:067$4 

Restos  a  pagar   8:712$7 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   49:300$9 

Movimento  de  fundos.   2.709:784$3 


SALDO  PARA  O  EXERCÍCIO  DE  1942. 


3.252:6805 


705:868: 


2.759:085; 

6.717:634íí 
30:8315  < 

6.748:465; 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 


Instalação  —  Cciitinua  a  Seccional  funcionando  em  uma  sala  insuficiente  para  o  conforto  necessário  aos  serviços. 
Moveis  e  máquinas  —  Os  moveis  e  máquinas  são  bastantes  e,  na  sua  grande  parte,  novos. 
Pessoal  —  O  quadro  necess.ário  é  de  seis  funcionários,  achando-se  em  exercício  apenas  dois. 
Elementos  para  escrituração  —  Todos  os  elementos  foram  apresentados  com  certa  regularidade. 
Relações  —  Veem  sendo  mantidas  as  mais  cordiais,  com  os  demais  chefes  de  repartição. 

Tomadas  de  contas  —  Mesmo  com  falta  de  pessoal,  foi  dado  início  a  esse  serviço  e  organizados  processos  relativos  aos  excrcíii 
de  1917  a  1931. 

Expediente  —  Foi  o  seguinte  o  movimento  durante  o  exercício:  incorporados  405  balancetes,  expedidos  212  ofícios,  75  telegrama?,  t : 
avisos  de  lançamento  e  4  cartas  de  crédito  alem  de  terem  sido  informados  1.143  processos  e  examinadas  1.155  guias  de  receita. 
Adiantamentos  —  Todos  os  efetuados  tiveram  comprovação  dentro  do  exercício. 

Dívida  ativa  —  Por  falta  de  elementos,  bem  árdua  se  tem  tomado  a  reorganização  desse  serviço,  a  que  vem  procedendo  a  Seccioiííl 
Balancetes  de  exatorias  —  Com  exceção  de  poucas  coletorias,  são  remetidos  em  tempo  de  serem  todos  incorporados  regularmente. 


RENDA  ORDINÁRIA 

I  —  RENDAS  TRIBUTÁRIAS 

A  —  Importação,  entrada,  saida,  etc. 
1    Direitos  de  importação  para  consumo   158S0  158$0 

B  —  Imposto  de  consumo 

Conforme  discriminação  de  f Is   1.580:750$2  1.580:750^2 

C  —  Imposto  de  renda,  etc. 

52  Imixjsto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  etc   1.191:857$8 

53  Imposto  sobre  prémios  de  seguros  marítimos,  etc   26488 

55    Imposto  proporcional  sobre  capitais  empregados  em  hipotecas   2:30080 

Imposto  adicional  para  proteção  da  família   10:75386  1.205:17682 
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D  —  Imposto  sobre  aios  emariados  do  Governo,  eic. 


56    Imposto  do  selo 

^«'■ba   198:59?$4 

^desivo    1.20õ:621$9 

Papel  selado . . .  •.   1 3:795$0 

58  Imposto  sobre  vales  para  brindes 

I^egisto      1:00010 

59  Imposto  sobre  pagamentos  leitos  pela  União 

Pessoal    155351 

Material   228$7 

Sem  discriminação   7214      1.419:470$5  4.205:554$9 

II  —  RENDAS  PATRIMONIAIS                              ,  * 

63    Renda  dos  próprios  nacionais   3:840$0            3:840$0  3:840$0 

III  —  RENDAS  INDUSTRIAIS 

88   Renda  da  Imprensa  Nacion.^l  e  Diário  Oficial   1:034$8 

97   Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Artífices   5:335$7           6:370$5  6:3703i;5 

IV  —  DIVERSAS  RENDAS 

112    Contribuição  para  fiscalização  bancária   3:750$0 

114    Montepio  dos  Empregados  Públicos  Civis   9:373$4 

117   Montepio  da  Guerra  .'   2:431$2 

Verba   1:454$7 

119    Selo  penitenciário 

Taxa   26:733$8 

123    Taxa  Judiciária  Federal  e  da  Justiça  local  do  Distrito  Federal   240$0 

150  Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa   119:132$8 

Verba   148$4 

151  Taxa  de  Previdência-   Caixas  Aposentadorias  e  Pensões   1:858$1 

152  Taxa  de  Previdêncial  Social   350$7 

153  Taxa  sobre  quota  de  previdência  dos  Institutos  e  Caixas  de  Aposentadorias  e 

Pensões   157$2 

154  Renda  do  Regulamento  das  Associações,  etc   440$0 

155  Renda  do  Servidores  de  Identificação  Profissional   5:815$0 

159    Taxa  sobre  a  produção  efetiva  das  Minas   170:370$2 

173  Taxa  de  registo  de  exportadores  e  classificadores  de  produtos  agrícolas  e  pecuários.  lOOSO 

174  Taxa  de  Inspeção  Sanitária   85:711S7 

177    Taxa  de  utilização,  fiscalização,  etc   7:855$9 

180  Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal   8:61 1$9 

181  Renda  da  Divisão  Defesa  Sanitária  Vegetal   6:546$9 

182  Renda  da  Divisão  Fomento  Produção  Animal   12:146$5         463:228354  463:22884 

TOTAL  DA  RENDA  ORDINÁRIA   4  .  678:993$8 

RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

194    Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União   49:994$5 

197    Indenizações   8:675$3 

199    Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais   117:356$6 

202  Heranças  jacentes   18:336$6 

203  Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar   23:033$7 

205   Taxa  adicionais  de  10%  sobre  tarifas  de  transportes,  etc   15$9        217:41216  217:412^6 

TOTAL  DA  RENDA  EXTRAORDINÁRIA   217:412$6 

TOTAL  DAS  RENDAS  DA  UNIÃO   4  .  896:406$4 


DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

4  —  Custas  judiciais   _  40$0 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas   16:500$1 

9  —  Caixa  de  Depósitos  e  Cauções   1:250$0 

1 1  —  Depósitos  para  recursos   45:035S5 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   8:086$0 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   34:680$0 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   39:893$1 

30  -  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  Contribuição   25:616$4 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  Pensões   14:778$1 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   ^^  AAnfn         i(m  t;->7«(( 

47  —  Vencimentos  não  reclamado   3:060$0  IJJ.ò^gj 

Caixa  Económica  

Consignações  

Restos  a  pagar  de  1941  

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS  


199:527$9 


291:172$6 
170:65811 
28:295$5 

689:65411 
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DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   20:126$1 

Movimento  de  fundos   1.112:537$3 

TOTAL  DAS  DI^TIHSAS  CONTAS   1 . 132:663S4 

TOTAL  DA  RECEITA   6.718:72389 

SALDO  DO  EXERCÍCIO  DE  1940   29:741$9 

TOTAL  GERAL   6.748:465$8 

DESPESA  DA  UNIÃO 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA  ' 

1  Pessoal.....   252:611S3 

2  Material   81:919S6 

7    Decretos   24:500S0         3ò9:030$9  359:030$9 

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

1  Pessoal   132:316S9 

2  Material   34:440S4 

3  Serviços  e  Encargos   177:0OOSO 

7  Decretos   1:800S0         345:557$3  345:55713 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

1  Pessoal   2.167:084S4 

2  Material   74:356S7 

3  Serviços  e  Encargos  '.   2:752S7 

4  Eventuais   1:68080 

6  Dívida  Pública  ^ 

3  —  Exercícios  findos   22:503S8 

4  —  Juros,  comissões,  etc   116:491S3 

7  Decretos   7:450$0      2.392:318S0      2.392:318$9  ' 

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 

1  Pessoal   22:800S0 

2  Material   1:000S0  23:800SO  23:80010 

MINISTÉRIO  DA  MARINHA 

1    Pessoal   3:473S2  3:473^2  3:473$2 

MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 

1  Pessoal   117:322S0 

2  Material   10:738S6 

7    Decretos   440S0         128:50016  128:500$6 

TOTAL  DA  DESPESA  DA  UNI.ÃO   3.252:68019 

DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas   14:202S3 

11  —  Depósitos  para  recursos   25:225S9 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   13:03980 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   30:685S0 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   32:443S2 

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição   19:862S9 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões   17:62589 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   3:98382 

47  —  Vencimentos  não  reclamados   1:00080         158:06784  158:067$4 

Caixa  Económica   382:89211 

Consignações   "  ,   .        .  .    156:196$2  | 

Restos  a  pagar  de  1940  .'.  ^.  ^. ........  ^.   8:712$7  I 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS   705:868$4  i 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   49:300$9  ' 

Mo-\imento  de  fundos   2.709:784$3 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   2  .  759:085$2 

TOTAL  DA  DESPESA   6:717. 634$5 

SALDO  PARA  EXERCÍCIO  1942    30:83183 

TOTAL  GERAL   6. 748:46588 
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MATO  GROSSO 
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RECEITA 


RENDA  DA  UNIÃO 

Renda  Ordinária  

Renda  Extraordinária. 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis . , 
Movimento  de  fundos. 


8.240:21715 
509:041$3 


i  DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   2 

Consignações  

De  diversas  origens  

Restos  a  Pagar  ^  . 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool   

Fundo  Rodoviário  dos  Estados 
e  Municípios  


8 . 749:258$8 


092:873$8 
267:580$0 
572:70310 
142:044$4 

148$5 

18:968$6  3.094:318.'S;3 


94:5 

4.377:38615  4.472:234$3 


16.315:811$4 


DESPESA 

DESPESAS  DA  UNIÃO 

Ministério  da  Agricultura   207:S55$7 

Ministério  da  Educação   610:653$9 

Minjstério  da  Fazenda   4.447:161$9 

Ministério  da  Justiça   24:700$0 

Ministério  do  Trabalho   212:540$6 

Ministério  da  Viação   859:995íi58 

DEPÓSITOS 

Caixa  Económica   2.920:750$5 

Consignações   267:9 16$3 

De  diversas  origens   550:217$9 

De  diversas  origens  c/antigos. .  3:000$0 

Restos  a  pagar  ^.  .  217:033$3 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool  148$5 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados 

e  Municípios   21:939$7 

DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   96:523$9 

Movimento  de  fundos   5.875:373$4 


6.362:907$9 


3.981;006$2 


5.971:897$3 


16.315:811$4 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório   de    1941    —  Resumo 


Instalação  —  Continua  a  Seccionai  em  dependência  cómoda,  porem  desprovida  de  luz  e  ar,  dada  a  sua  localização. 
Mooeis  e  máquinas  —  O  mobiliário  acha-se  em  boas  condições  e  as  máquinas  em  bom  estado,  com  exceção  da  máquina  de  somar, 
que  precisa  ser  substituída. 

Pessoal  —  Prestam  serviços  à  Seccional,  alem  do  Contador  Seccional,  1  guarda-livros  e  1  extranumerário.  Esse  pessoal  não  é 
l)astante  à  Seccional,  que  necessita  ter  completamente  lotado  o  quadro  de  6  funcionários. 

Elementos  para  escrituração  —  Apenas  os  avi.sos  do  Banco  do  Brasil  comunicando  movimento  da  conta  "Receita  da  União"  pelas 
cxatorias  deixam  de  trazer  o  número  das  guias;  no  mais,  todos  os  elementos  preenchem  as  normas  regulamentares. 

Relações  —  E  boa  a  harmonia  de  vistas  entre  a  Seccional  e  as  demais  Repartições. 

Tomadas  de  contas  —  Este  serviço  foi  dado  início  em  dezembro,  achando-se  em  franco  andamento. 

Expediente  —  Foram,  durante  o  exercício  de  1941,  incorporados  214  balancetes  e  balanços,  expedidos  192  ofícios,  147  telegramas, 
97  avisos  de  lançamento  e  14  cartas  de  crédito;  transitaram  pela  Seccional  4.289  processos,  sendo  que  foram  informados  720. 
Adiantamentos  —  Todos  os  feitos  foram  comprovados  dentro  do  exercício. 

Dívida  Aiiva  —  A  Seccional  espera  para  breve  a  completa  normalização  desse  serviço,  que  já  se  está  processando. 

Balancetes  de  exalarias  —  Com  exceção  da  1."  Coletoria  de  Campo  Grande,  as  demais  são  pontuais  na  remessa  dos  balancetes. 

Limpeza  —  E  bem  cuidada  e  está  a  cargo  de  servente  da  Delegacia. 

Expedição  de  papéis  —  É  atendida,  interna  e  externamente,  com  presteza,  pelo  mesmo  servente. 
Considerações  gerais  —  Os  serviços  em  geral  estão  em  boa  situação. 


RENDA  ORDINÁRIA 

I  —  REXDAS  TKlBUTÁrtlAS 


A  —  I mportação,  (mirada,  saída,  etc. 

1  Direitos  de  importação  para  consumo   1.000:887$1 

2  Imposto  adicional  de  10%,  etc   95:511íi?5 

4  Expediente  das  capatazias   4:193$4  ^ 

5  Armazenagem   1:321$1 

7    Imposto  de  faróis   34:880$0 

Taxa  de  visitas  das  embarcações   2:000$0      1 . 138:793$! 
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B  —  Imposto  de  consumo. 
Conforme  discriminação  de  fls  


2.779:532$3  2.779:532$3 


C  —  Imposto  de  renda,  etc. 

52    Imposto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  etc   2.099:78914 

54  Imposto  sobre  lucros  fortúitos,  etc   893$0 

55  Imposto  proporcional  sobre  capitais  empregados  em  hipotecas   2:850$ 

Imposto  adicional  para  proteção  da  família   23:645$2  2.127:177$6 

D  —  Imposto  sohre  atos  emanados  do  Governo,  etc. 

56  Imposto  do  selo 

Por  verba   273:74S$5 

Adesivo   1.362:77952 

59    Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União 

Pessoal   352$  1 

Material   4:124$8      1.641:004$6  7.686:507$6 


II  —  RENDAS  PATRIMONIAIS 

63    Renda  dos  i)róprios  nacionais  


III 


RENDAS  INDUSTRIAIS 


88  Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Oficial. 
97    Renda  das  Escolas  de  Aprendizes  Artífices.  .  . 


1:673$4  1:673S4  l:673$á 


3:086$5 
3:224$1 


6:310$6  6:310$6  í 


IV  ■ 


DIVERSAS  RENDAS 


111  Emolumentos  consulares   39$3 

112  Contribuição  para  fiscalização  bancária   4:000$0 

114    Montepio  dos  Empregados  Públicos  Civis   20:68518 

116  Montepio  da  Marinha   955$4 

117  Montepio  da  Guerra                                                                           .  .,   7:381$3 

119    Selo  penitenciário 

Taxa   18:541$9 

Verba   1:280$8 

123    Taxa  Judiciária  Federal  e  da  Justiça  Local  do  Distrito  Federal   10$0  . 

150  Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa  '   152:137$0 

Verba   $4  • 

151  Taxa  de  Previdência  das  Caixas  de  Aposentadoria  c  Pensões   1:146$7 

152  Taxa  de  Previdência  Social   95:092$2 

153  Taxa  sobre  quota  de  Previdência  dos  Institutos  e  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões.  1:621$8 

155    Renda  do  Serviço  de  Identificação  Profi.ssional   10:650$0 

158    Imposto  de  600  rs.  sobre  cada  saca  de  farinha  de  trigo   69:687$8 

174  Taxa  de  inspeção  sanitária   46:226$0 

175  Taxa  de  expansão  da  Pesca   3$9 

177  Taxa  de  utilização,  fiscalização,  etc   3:067$5 

178  Taxa  sobre  os  moinhos  instalados  e  em  funcionamento   4:895$5 

179  Renda  da  Divisão  de  Caça  e  Pesca   140$2 

180  Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal   79:234è2 

182    Renda  da  Divisão  da  Produção  Animal   28:928$2         545:725$9  545:72589 

TOTAL  DA  RENDA  ORDINÁRIA   8.240:217$5  I 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

194  Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  União   194:410$2 

195  Taxa  Especial  sobre  embarcações  cobrada  nas  Alfândegas   7:548$8 

196  Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais   1:130$0 

197  Indenizações   139:042$9 

199  Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais   76:600$0 

202  Heranças  jacentes   22:867$7 

203  Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar   67:421$7 

204  Renda  de  imigração 

B  —  Parte  a  ser  entregue  aos  Estados   20$0         509:041$3  509:04183 

TOTAL  DA  RENDA  EXTRAORDINÁRIA   509:04183 

TOTAL  DAS  RENDAS  DA  UNIÃO   8.749:25888 
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DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas   37:611$2 

9  —  Caixa  de  depósitos  e  cauções   12:250$0 

11  —  Depósitos  para  recursos   36:825$8 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   S:521$l 

14  —  Depósitos  para  garantias  diversas   3:766$0 

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândegas   46:89312 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   212:320$0 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   23:261.'56 

26  —  Multas  para  Empregados  dos  Correios  e  Telégrafos   2:373$7 

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas   9:463$6 

29  —  Montepio  Operário   202$6 

30  — Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição   69:563$3 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões   29:053$0 

34  —  Percentagem  de  leilões   175$6 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   14:900^3 

42  —  Revisão  de  despachos   4:588$7 

51 — Caixa  do  Aposentadpria  e  Pensões   5:142$7 

58  —  Comissão  da  Marin^ia  Mercante   58:25312 

63  —  Moagem  do  trigo  —  Empresas  Moageiras   537.1Ç4         572:703$0  572:703$0 

Caixa  Económica   2 . 092:87318 

Consignações   267:58010 

Restos  a  pagar  de  1939   260S0 

Restos  a  pagar  dc  1941   141:78414 

Instituto  do  Açúcar  c  do  Álcool   148$5 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados  o  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação                                                                      Í8:968.|6          18:968$6  18:968$6 

totaij  dos  depósitos   3.094:31818 


DIVERSAS  CONTAS 

Diversos  responsáveis   94:847$3 

Movimento  de  fundos   4.377:38615 

TOTAL,  das  diversas  CONTAS   4.472:234$3 

TOTAL  DA  RECEITA   16  .  315:81 1|4 


DESPESA  DA  UNIÃO 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

1  Pes.soal   154:49185 

2  Material   53:334$2 

4   Eventuais   ^^^^ 

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

1  Pessoal   225:331$8 

2  Material   ^^'^nnfjl 

3  Serviços  e  encargos   o«!n 

4  Eventuais   in^-inSS 

5  Obras,  desapropriações,  etc   iuõ.iuu.iu 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

1  Pessoal    3.622:954$5 

2  EeHai.v.v.;;: : '   i42:835$i 

3  Serviços  e  encargos   ?oonfo 

4  Eventuais   ^-^^O**' 

6  Dívida  Pública 

o     TT      -  •     r  j  259:764$4 

3  —  Exercícios  lindos   a^-,  anca  a 

AT              ■    -       i  411:695354 

4  —  Juros,  comissões,  etc  


207:855$7  207:855$7 


610:653$9  610;653$9 


4. 447:16119  4.447:161$9 
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MINISTÉHIO  DA  JUSTIÇA 


1  Pessoal... 

2  Ãlaterial. 
7    Decretos . 


22:1 
1:00080 
900S0 


24:700«0 


24:700$0 


MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 


1  Pessoal . . 

2  Material. 
7  Decretos. 


169:201$8 
42:522$8 

S16»0         212:540SC  212:540$6I 


.MIXI.STERIO  DA  VIAÇÃO 


1  Pessoal  

2  3ilaterial  

5    Obras,  desapropriações,  etc. 


101 
8 

750 


069S0 
926SS 

OOQSO         859:995SS  8o9:995$8 


TOTAL  DA  DESPESA  DA  rXI.\0. 


6.362:907$' 


1 


DEPÓSITOS 

DEP(').SITOR  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas  . . . 

11 — Depósitos  para  recursos  

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito  

14  —  Depósitos  para  garantias  diversas  

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândegas  

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública  

25  —  Multas  para  quem  de  direito  

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas  .'  

29  —  Montepio  Operário  

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição. 

31  —  Montepio  dos  SerA-idores  do  Estado  —  Conta  pensões  

34  —  Percentagem  de  leilões  

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva  

42  —  Revisão  de  despachos  

51— Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  

58  —  Comissão  da  IMarinha  Mercante  

63  —  Moagem  de  trigo  —  Empresas  Moageiras  


37:d11S2 
38:324S3 
2:631SS 
400S0 
42:352S4 
209:022$õ 
31:198$8 
8:606S2 
7:428S1 
69:563S3 
29:05380 
14.S2 
5:21485 
4:58887 
5:40783 
58:26482 
53784 


550:21789 


Caixa  Económica. 
Consignações  


DEPÓSITOS  DE  DITORSAS  ORIGENS  —  COXTA  ANTIGOS 

Sem  discriminação  


3:00080 


3:00080 


Restos  a  pagar  de  1935  

Restos  a  pagar  de  1936  

Restos  a  pagar  de  1937  

Restos  a  pagar  de  1938  

Restos  a  pagar  de  1939  

Restos  a  pagar  de  1940  

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool. 


550:217${l| 

i 

2.920:750$S< 
267:916$3< 

3:OOOS0|| 

21:118Sg| 
394S0( 
481$»! 
l:807$a 
S:858S9( 
184:37287» 
14815 


Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e  Municípios 
A  —  Direitos  de  importação  


21:93987 


TOTAL  DO.S  DEPÓSITOS. 


21:93987  21:939$7< 
  3.9S1:006$2« 


Diversos  responsáveis. 
Movimento  de  fundos 


DIVERSAS  CONTAS 


TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS. 


96:52389 
5.875:373$4> 
5.971 


TOTAL  DA  DESPE-SA   16.315:81184 
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NEW  YORK 
Delegacia  Fiscal  —  Balanço  Financeiro  — 


1941 


RECEITA 

RENDAS  DA  UNIÃO 

Renda  Ordinária   34.949:325$2 

Renda  Extraordinária   20.176:223$3    55  125; 


DEPÓSITOS 

Consignações   523:061$3 

De  diversas  origens   í) .  897:457$1 

Restos  a  pagar   12.571:6()1$3  22.992:119$7 

DIVERSAS  CONTAS 

Bancos  e  correspondentes   8.411:097$7 

Diversos  responsáveis   66:372$4 

Movimento  de  fundos   237.721:229$0  246.198:699$! 

324.316:36713 

Saldo  do  exercício  de  1940   32 . 139:703$3 

356.456:070$6 


DESPESA 

DESPESAS  DA  UNIÃO 

Departamento  Administrativo 

do  Serviço  Público   88:000$0 

Ministério  da  Agricultura   149;350$0  "* 

Ministério  da  Educação   685:851$0 

Ministério  da  Fazenda   39  237:436$! 

Ministério  da  Guerra   40.314:51!$! 

Ministério  da  Justiça   58:193é3 

Ministério  da  Marinha   10 . 692.942$0 

Ministério  do  Exterior   58 . 01 3:464$8 

Ministério  do  Trabalho   2 . 880:520$0 

Ministério  da  Viação   3 . 908:275$6 

Ministério  da  Aeronáutica ....  2 . 085:708$5  1 58 . 1 1 4:252$4 

DEPÓSITOS 

Consignações   368:01 6$2 

De  diversas  origens   9 . 303 :660S3 

Restos  a  pagar.   6.343:918$6  16.015:595$! 

DIVERSAS  CONTAS 

Bancos  e  correspondentes   10.400:000$0 

Diversos  responsáveis   !08:594$7 

Movimento  de  fundos   119 . 118:161$0  129 . 626:755$7 

303.756:60312 

Saldo  para  o  exercício  de  1 942   52 . 699 :467$4 

356.456:07016 


Nota  —  O  representante  da  Contadoria  junto  à  Delegacia  do  Te&ouro  em  New  York  não  cumpriu  a  letra/ do  art.  15  do  decreto 
n.  5.226,  de  31-1-940,  que  estabelece  a  remessa  anual  de  um  relatório  sobre  as  suas  atividades. 


RENDA  ORDINÁRIA 

I  —  RENDAS  TRIBUTÁRIAS 

C  —  Impcsio  de  renda,  etc. 

52    Imposto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  etc   579:041$0 

Imposto  adicional  para  proteção  da  família   793$0  579:83410 

D  —  Imposto  sobre  atos  emanados  do  governo,  etc. 
56    Imposto  do  selo 

Por  verba   944$1 

59    Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União 

Material   62$9 

Sem  discriminação   3:232$7            4:23917  584:073$7 

II  —  RENDAS  PATRIMONIAIS 

62  Renda  de  capitais  nacionais   41:27114 

63  Renda  dos  próprios  nacionais   4:899$3    46:170$7  46:17017 

IV  —  DIVERSAS  RENDAS 

11!    Emolumentos  consulares   ^"^'^lí  aolÍA 

114    Montepio  dos  Emj)regados  Públicos  Civis   a  R78«7 

11?  SSoíSÍ^:.-.;;::::::::::^  ^^$8  3^zu>mm 

  34.949:325$2 

TOTAL  DA  Rr.NDA  <)RDINARI.^  


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

191  Diferenças  do  câmbio   14 . 850:47219 

196  Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais,   6:256$9 

197  Indenizações   137:654$4 

199  Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais   5.181:839«1    20.176:223$3  20.176:22313 

TOTAL  DA  RENDA  EXTRAORDINÁRIA   20.  176:223$3 

TOTAL  DAS  RENDAS  DA  UNIÃO   55  .  125:548$5 

DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   9.897:457$1      9.897:457$1  9.897:457$í.. 

Consignações  '   523:06113 

Restos  a  pagar  de  1941   12. 571:601$3 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS   22.992:119f7 

DIVERSAS  CONTAS 

Bancos  e  correspondentes   S.411:097$7 

Diversos  responsáveis  .■   66:372$4 

Movimento  de  fundos   237.721:229$0( 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   246 . 198:699$1 

TOTAL  DA  RECEITA   324:316$367$3 

SALDO  DO  EXERCÍCIO  DE  1940   32.139:70313 

TOTAL  GERAL   356 . 456:070$6 

DESPESA  DA  UNIÃO 

■i 

DEPARTAMENTO    ADMINISTRATIVO    DO    SERVIÇO    PUBLICO  j 

1    Pessoal   88:000$0  88:000$0  88:000$0 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

1    Pessoal   149:350$0         149:350$0  149:35080 

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

1  Pessoal   184:65180 

2  Material   440:000$0 

3  Serviços  e  encargos   61:200$0         685:851$0  685:851$0i 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

1  Pessoal   -1. 925:77687 

2  Material  ;   640:000$0 

3  Serviços  e  encargos   36 . 471 :659$4 

6  Dívida  Pública 

4  —  Juros,  comissões,  etc   200:000$0    39.237:43611  39.237:43681 

MINISTÉRIO  DA  GUERRA 

3    Serviços  e  encargos   6  350:000$0 

7  Decretos   33.964:511«1     40.314:511$1  40.314:51181 


1  Pessoal 


MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 


58:19383  58:19383  58:19383 
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MINISTÉRIO  DA  MARINHA 


1  Pessoal   977-942$0 

2  Material   •  4.115:O0ÒjÇO 

3  Serviços  e  encargos   5.600:000$0    10.692:942$0  10.692:942$0 


MINISTÉRIO  DAS  RELAÇÕES  EXTERIORES 


1  í'ff^.^-   37.797:420$0 

2  Material   8.175:000$0 

3  feerviços  e  encargos  ^   5.799:800$0 

5  Obras,  desapropriações,  etc   3  500-000$0 

7  Decretos  \   2.741:244$8    68 .013:464$8  58.013:464íi;3 


MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 


1    Pessoal   11:220$0 


2  Material 


400:000$0 


3    Serviços  e  encargos   2.469:300$0      2.880:520$0  2.8S0:520!i;0 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

1  Pessoal   64:680$0 

2  Material  ^   1.008:000$0 

I    3    Serviços  e  encargos  ;   1.400:000$0 

7    Decretos   1.435:595$6      3.908:275$6  3.908:275$6 


MINISTÉRIO  DA  AERONÁUTICA 

7   Decretos   2.085:708$5      2.085:708$5  2.085:708$5 


TOTAL  DA  DESPESA  DA  UNIÃO   158  .  1 14:252$4 

DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito                                                      9.303:660$3      9.303:660$3  9.303:660$3 


Consignações   368:016$2 

Restos  a  pagar  de  1935  >   5. 181:633S5 

Restos  a  pagar  de  1938   178$4 

Restos  a  pagar  de  1939   18:137$6 

Restos  a  pagar  de  1940  1  •  143:969$1 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS  '   16 . 015:595$1 

DIVERSAS  CONTAS 

Bancos  e  correspondentes   10 .400:000$0 

Diversos  responsáveis   108:594$7 

Movimento  de  fundos   119.118:161$0 


TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   129 . 626:755$7 


TOTAL  DA  DESPESA   303 . 756:603$2 


SALDO  PARA  O  EXERCÍCIO  DE 


g  1942    52.699:467$4 


TOTAL  GERAL   356.456:070$6 


102,191 


—  22 
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CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFÂNDEGA  DE  MANAUS 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  E'  sofrível  o  estado  da  sala  onde  funciona  a  Contadoria  Seccional. 

Moveis  —  A  situação  atual,  no  tocante  ao  seu  mobiliário,  é  muito  boa,  graças  às  providências  da  Contadoria  Geral  nesse  sentido 
Máquinas  —  Dispõe  a  Seccional  das  máquinas  necessárias  aos  seus  serviços. 

Pessoal  —  Desde  dezembro  de  1939,  vem  atendendo  unicamente  aos  seus  encargos  o  Contador  Seccional,  situação  aliás  insy  - 
tentavel.    A  sua  lotação  reclama  3  funcionários  para  que  possa  haver  integral  execução  dos  serviços. 

Elementos  -para  escrituração — ^  Foram,  durante  o  exercício,  entregues  com  regularidade,  como  atendidas  as  representações  feita 
sobre  algumas  lacunas  que  apresentavam. 

Relações  —  São  cordiais  as  mantidas  entre  a  Seccional  e  Inspetoria  da  Alfândega. 

Tomadas  de  contas  —  Embora  iniciado  esse  serviço,  nada  foi  possível  concluir,  em  virtude  da  situação  exposta  quanto  a  pessoa 
Expediente  —  Em  1941,  o  movimento  da  Seccional  se  resumiu  no  seguinte: 


Balancetes  incorporados   24 

Ofícios..:   88 

Avisos   38 

C/Crédito   18 


168 

Limpeza  —  E'  a  mesma  feita  com  regularidade  por  pessoal  da  Alfândega. 
Expedição  de  papéis  —  Atende  a  esse  serviço:  internamente  o  protocolo  da  Aduana  e  externamente  o  próprio  Contador  Seccionali 
Considerações  gerais  —  A  despeito  de  contar  com  rnn  único  elemento,  está  agora  auxiliado  por  um  serventuário  da  Alfândegí 
cedido  pela  Inspetoria  da  mesma. 

CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFANDEGA  DE  BELÉM 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Está  bem  localizada  a  sala  onde  funciona  a  Contadoria  Seccional  e  atende  às  .suas  necessidades. 

Moveis  —  Com  os  recursos  que  lhe  foram  proporcionados  pela  Contadoria  Geral,  operou-se  uma  verdadeira  transformação  nessri 
sentido,  conseguindo-se  iraia  situação  condigna  e  satisfatória. 

Máquinas  —  Com  o  recente  recebimento  de  uma  máquina  de  somar  e  subtrair,  remetida  também  pela  Contadoria  Geral,  fc  | 
resolvida  a  deficiência  que  apresentava  esse  tópico. 

Pessoal  —  Para  atender  aos  encargos  e  responsabilidades  desta  delegação,  que  reclama  uma  lotação  de  5  funcionários,  unica- 
mente o  Contador  Seccional  responde  àquelas  obrigações,  situação  que  dispensa  detalhes. 

Elementos  para  escrituração  —  Não  são  os  mesmos  recebidos  com  regularidade,  o  que  traz  atropelos  e  vários  inconvenientes  i 

Relações  —  Essa  chefia  continua  a  manter  boa  harmonia  com  o  Sr.  Inspetor  e  demais  chefes  de  secções. 

To?nadas  de  contas  —  Durante  o  exercício  foram  executadas  as  referentes  aos  períodos  de  1935  a  1940,  graças  ao  concurso  d 
Contador  Seccional  junto  à  Estrada  de  Ferro  Bragança. 

Expediente  —  Em  1941,  deu  esse  título  o  seguinte  movimento: 


Ofícios   76 

Avisos   25 

C/Crédito   11 

Telegramas   26 
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Limpeza  —  E'  muito  deficiente  o  serviço  de  limpeza  nesta  Seccional. 

Expedição  de  papéis  —  Atende  a  esse  serviço  o  próprio  Contador  Seccional. 

Considerações  gerais  —  O  grande  desfalque  na  sua  lotação  de  pessoal,  justifica  qualquer  falha  que  apresentem  os  nossos  trabalhos  ij 
entretanto  tudo  o  que  foi  possível  fazer,  sem  medir  sacrifícios,  foi  feito  e  estamos  certos  de  que  procuramos  cumprir  e  desempenhar  a  noss;  ! 
função  dentro  dos  dispositivos  regulamentares. 

t 

CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFÂNDEGA  DE  SÃO  LUIZ 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Conquanto  o  prédio  da  Alfândega  esteja  em  condições  precárias,  dispõe  a  Seccional  de  duas  salas  com  relativ: 
capacidade. 

Moveis  e  máquinas  —  E'  sofrível  a  situação  do  mobiliário,  contrastando  com  as  máquinas,  as  quais  podem  ser  consideradas  en  1 
ótimas  condições.  '! 

Pessoal  —  A  lotação  dessa  delegação,  que  bem  poderia  ser  fixada  em  3  funcionários,  compõe-se  no  momento  unicamente  do  Con 
tador  Seccional. 

Elementos  para  escrituração  —  Todos  os  documentos  referentes  à  escrituração  são  remetidos  pela  Alfândega  com  toda  regula  i 
ridade.  ' 

Relações  —  São  muito  boas  as  existentes  entre  o  Contador  Seccional  e  o  sr.  Inspetor  da  Alfândega,  Delegado  do  Tribunal  d'  | 
Contas  e  Chefe  do  Serviço  Regional  do  Domínio  da  União. 
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Adianlamenios—Em  virtude  de  ser  o  chefe  o  único  funcionário,  não  houve  nenhum  adiantamento  à  Seccional 
Tomadas  de  contas  —  Nada  foi  feito  durante  o  exercício,  perfeitamente  justificável  pela  insuficiência  de  pessoal 
Expediente  —  Durante  o  exercício  expediu  a  Seccional  os  seguintes; 

Ofícios  

Avisos   gg 

C/Crédito   20 

102 

Ldmpeza  —  E'  feita  diariamente  por  um  servente  da  Alfândega. 
Expedição  de  papéis  —  Atende  a  esse  serviço  o  próprio  Contador  Seccional. 

Considerações  gerais  —  Algum  atraso  decorreu  na  entrega  dos  balanços  mensais,  assim  como  algumas  lacunas  se  verificaram  nos 
trabalhos,  pela  deficiência  de  pessoal. 


CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFANDEGA  DE  PARNAIBA 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Funciona  a  Contadoria  Seccional  em  uma  sala  pequena,  porem  dentro  das  possibilidades  do  respectivo  prédio. 
•  Moveis  —  E'  satisfatória  a  situação  do  mobiliário,  encontrando-se  o  mesmo  em  boas  condições. 

Máquinas  —  Dispõe  a  Seccional  de  duas  máquinas,  uma  de  escrever  e  outra  de  somar  em  perfeito  estado  e  suficientes  às 
i  suas  necessidades. 

Pessoal  —  Tem  o  seu  quadro  desfalcado  de  2  elementos,  uma  vez  que  a  sua  lotação  necessita  de  4  funcionários. 
Elementos  para  escrituração  —  São  todos  remetidos  com  regularidade  e  de  acordo  com  os  preceitos  legais. 
Relações  —  A  Seccional  mantém  perfeita  harmonia  com  a  Inspetoria  da  Alfândega  e  todos  os  seus  auxiliares. 
Tomadas  de  contas  —  No  exercício  de  1941  foram  procedidas  as  correspondentes  aos  exercícios  de  1935  a  1937. 
Expediente  —  Foi  o  seguinte  o  movimento  durante  o  exercício: 

Ofícios   71 

Avisos   35 

C/Crédito     16 

122 

Ldmpeza  —  Atende  à  Seccional  um  trabalhador  da  Alfândega. 

Expedição  de  papéis  —  E'  a  mesma  executada  pelos  próprios  serventuários  da  delegação,  especialmente  pelo  Contador  Seccional. 
Considerações  gerais  —  Os  serviços  e  responsabilidades  a  cargo  desta  Contadoria  Seccional  foram,  no  exercício  de  que  se  trata, 
atendidos  com  relativa  regularidade;  completada  a  sua  lotação,  tudo  se  atenderá  melhor. 


CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFANDEGA  DE  FORTALEZA 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Está  a  Seccional  localizada  em  uma  das  melhores  salas  da  Alfândega. 

Moveis  —  Satisfaz  às  necessidades  da  Seccional,  devido  à  ajuda  material  da  Contadoria  Geral,  como  a  sua  interferência  junto 
ao  Domínio  da  União,  para  a  obtenção  de  algumas  peças  que  serviram  à  extinta  Justiça  Eleitoral. 

Máquinas  —  Necessita  esta  delegação  d.e  u'a  máquina  de  escrever  uma  vez  que  a  de  que  dispõe  já  não  satisfaz  aos  seus  serviços. 

Pessoal  —  De  uma  lotação  necessária  de  5  funcionários,  dispõe  esta  Contadoria  apenas  de  2,  inclusive  o  Chefe,  desfalque  tão 
pronunciado  que  dispensa  comentários. 

Elementos  para  escrituração  —  Alguma  irregularidade  se  tem  observado  na  remessa  dos  documentos  para  escrituração,  entre- 
tanto, é  forçoso  reconhecer  a  dificuldade  com  que  luta  a  Alfândega,  em  matéria  de  funcionários. 

Relações  —  Esta  delegação  mantém  com  o  sr.  Inspetor  e  demais  auxiliares  da  Alfândega  as  melhores  relações. 

Tomadas  de  contai  —  Não  só  devido  ao  estado  de  desfalque  do  nosso  quadro  de  pessoal,  como  especialmente  ao  estado  precário 
do  arquivo  da  repartição,  nada  ainda  foi  possível  fazer  sobre  o  serv\po  em  epígrafe. 

Expediente  —  Foi  o  seguinte  o  expediente  desta  Seccional  em  1941: 

Balancetes  incorporados   12 

Ofícios   109 

Avisos   ^1 

C/Crédito   10 

Telegramas  
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Limpeza  —  Os  serviços  de  U,mpeza  e  liigiene  prestados  pelos  serventes  da  Alfândega  muito  deixam  a  desejar. 

Considerações  gerais  —  Os  serviços  a  cargo  desta  delegação  foram  executados,  graças  a  uma  dedicação  digna  de  nota,  dentro 
do  que  é  possível  fazer.  Dizer  que  os  mesmos  satisfazem  plenamente  seria  torcer  a  verdade,  porem  certeza  temos  de  haver  dado  o  máximo 
de  produção  com  toda  boa  vontade,  acrescentando  que,  resolvido  o  problema  "pessoal",  tudo  será  executado  com  regularidade,  desapa- 
recendo todas  as  lacunas. 


1 


—  340 


CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFÂNDEGA  DE  NATAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Satisfaz  perfeitamente  às  suas  necessidades  o  conipartimeiito  que  lhe  destinou  a  Âlfândega. 
Moveis  —  Com  os  recursos  que  lhe  foram  fornecidos  pela  Contadoria  Geral,  ponãe  esta  Seccional  desfrutar  uma  boa  situação 
quanto  ao  seu  mobiliário. 

Máquinas  —  E'  a  bem  dizer  ótima  esta  situação,  pois  recentemente  recebeu  da  Contadoria  Geral  duas  máquinas  novas,  send^ 
uma  de  escrever  e  outra  de  calcular. 

Pessoal  —  Entre  as  Contadorias  Seccionais  neste  Estado,  é  a  da  Alfândega  que  apresenta  o  ciuadro  de  pessoal  mais  desfalcado 
Elementos  para  eseriluração  —  A  Contadoria  tem  recebido  com  regularidade  todos  os  elementos  de  que  necessita  para  escrii 

turação. 

Relações  —  Tanto  com  os  vários  Inspetores  que  teem  passado  por  esta  Alfândega,  como  com  os  Delegados  do  TribunpJ  de  Contasj 
e  Diretor  do  Domínio  da  União,  esta  Contadoria  Seccional  tem  mantido  as  mais  harmoniosas  relações. 

Tomadas  de  contas  —  Nada  foi  possível  fazer  a  esse  respeito,  esperando-se,  porem,  que  no  decurso  de  1042  seja  a  situação  norma 
lizada,  com  a  designação  de  funcionários  que  completem  o  seu  quadro. 

Expediente  —  Teve  o  seguinte  movimento: 


Balancetes  incorporados. 

Ofícios  e  telegramas  

Avisos  de  lançamento .  . . 
C/Crédito  


  12 

  149 

  31 

  10 
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Limpeza  —  A  limpeza  da  Secção  vem  sendo  feita  por  um  serventuário  da  Alfândega,  que  a  pratica  mais  ou  menos  a  contenta 
Expedição-  de  papéis  —  A  expedição  de  papéis,  interna  e  externamente  é  feita  por  um  empregado  da  Aduana,  reclamando,  porei^ 
regularidade. 

Balancetes  de  cxaiorias  —  Os  balancetes  da  Mesa  de  Rendas  de  Areia  Br.anca  foram  recebidos  regularmente. 
Considerações  gerais  —  A  escrita  do  exercício  foi  encerrada  no  prazo  regulamentar  e  sua  execução  mereceu  o  máximo  de  carinl 
e  dedicação,  tanto  desta  Chefia,  como  do  seu  auxiliar,  dentro  da  técnica  contabil  e  de  acordo  com  os  disposicivos  regulamentares. 

CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFÂNDEGA  DE  JOÃO  PESSOA 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalações  —  Se  bem  que  de  dimensões  pequenas,  satisfaz  as  finalidades  a  sala  onde  funciona  esta  Seccional. 

Moveis  —  Com  os  recursos  que  lhe  foram  concedidos  pela  Contadoria  Geral,  conseguiu  esta  delegação  uma  aparelhagem  condigns 
dispondo  hoje  de  um  mobiliário  novo  e  adequado. 

Máquinas  —  As  duas  máquinas  desta  Seccional  estão  em  perfeito  estado  e  atendeu  plenamente  às  necessidades  do  serviço. 

Pessoal  —  Conta  a  delegação  com  o  concurso  de  dois  funcionários,  inclusive  o  Contador  ■Seccional;  escusado  c  dizer  que  não  bastaiii 
para  atender  às  suas  obrigações. 

Elementos  para  escrituração  —  Os  documentos  necessários  à  escrituração  são  recebidos  muito  regularmente. 

Relações  —  Esta  Seccional  mantém  com  o  Sr.  Inspetor  e  demais  funcionários  a  melhor  harmonia  e  princípios  de  cordialidade 

Tornadas  de  contas  —  Durante  o  exercício  de  1941,  foram  levantadas  as  contas  do  tesoureiro,  referentes  aos  períodos  de  193Í 
a  1937;  estão  sendo  trabalhadas  as  correspondentes  aos  exercícios  de  1925  a  1931. 

Expediente  —  Afora  o  expediente  constante  de  informações  de  processos,  o  resultante  de  outras  fontes  foi  o  seguipte: 


Ofícios. . .  . 
Avisos. . . . 
C/Crédito. 


173 
37 

10 


Considerações  gerais  —  Os  serviços  atribuídos  a  esta  Seccional  foram  executados  com  presteza  e  observância  dos  preceitos  regij 
lamentares  e  das  instruções  emanadas  da  Contadoria  Geral. 


CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFÂNDEGA  DE  RECIFE 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalações  —  Dada  a  desagradável  situação  da  instalação  da  .Alfândega,  a  qual  funciona  em  velho  armazém  do  Porto  de  Recifi, 
também  .se  encontra  numa  condição  incómoda,  nos  extremos  de  um  galpão,  sem  ventilação  e  som  qualquer  conforto,  instalada  esta  Secciona  • 

Moveis  —  A  maioria  do  seu  mobiliário  c  composta  de  peças  antigas  e  já  imprestáveis,  situação  que  somente  deverá  ser  modif  • 
cada  quando  nos  for  dada  outra  instalação. 

Máquinas  —  Apesar  de  não  muito  boa  a  situação  das  máquinas  desta  Seccionai,  vc-em  as  mesmas  atendendo  às  suas  necessidade!.! 
embora  precisando  de  reforma. 


—  3^1  — 


Pe,ssoaZ  —  Esta  Contadoria  Seccional  (em  contado  com  o  concurso  de  3  funcionários,  inclusive  o  Chefe,  representando  a  metade 
do  necessário,  pois  o  seu  movimento  é  muito  grande. 

Elementos  para  escriluração  —  São  fornecidos  com  regularidade,  o  mesmo  acontecendo  com  os  boletins  dos  Caixas. 

Relações  —  Mantém  esta  Contadoria  Seccional  a  máxima  cordialidade  com  o  Sr.  Tnspetor,  chefes  de  secções  e  demais  funcionários 
da  Alfândega. 

Tomadas  de  coutas  —  Nada  foi  possível  concluir  a  esse  respeito  durante  1941,  por  não  dispor  de  funcionários  para  atender  a 
esse  serviço. 

Expediente  —  O  movimento  nesta  Contadoria  Seccional,  em  1941,  foi  o  seguinte: 

Ofícios   112 

Avisos   70 

C/Crédito   27 

209 

Limpeza  —  O  serviço  de  limpeza  é  feito  por  um  marinheiro  da  Alfândega  e  deixa  o  mesmo  muito  a  desejar. 
Expedição  de  papéis  —  E'  o  mesmo,  em  parte,  atendido  por  um  serventuário  da  Alfândega  e  parte  pelo  próprio  Contador  Seccional. 
Adiantamentos  —  Foram  devidamente  comprovados  e  liquidados  os  adiantamentos  recebidos  a  conta  dos  créditos  distribuídos 
a  esta  delegação. 

Considerar/jcs  gerais  —  Tudo  foi  envidado  afim  de  que  os  serviços  a  cargo  desta  Seccional  não  apresentassem  maiores  falhas. 

CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFÂNDEGA  DE  MACEIÓ 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Dispõe  esta  Seccional  de  um  ambiente  bastante  claro  e  asseado,  satisfazendo  as  suas  necessidades. 
Moveis  —  O  mobiliário  da  delegação  atende  às  conveniências  do  serviço. 

Máquinas  —  Conta  a  Contadoria  com  u'a  máquina  de  escrever  e  outra  de  somar,  aparelhagem  aliás  suficiente. 
Pessoal  —  Vem  sendo  servida  apenas  pelo  Contador  Seccional  e  um  Auxiliar  de  Escritório,  situação  que  não  traduz  as  necessi- 
idades  da  Seccional,  a 

Elemento  para  escrituração  —  São  todos  remètidos  pontualmente  pela  Alfândega. 

Relações  —  São  mantidas  as  melhores  entre  a  Seccional  e  a  Chefia  da  Alfândega. 

Tornadas  de  contas  —  Nada  foi  feito  a  este  respeito,  permanecendo  inalterável  o  estado  desse  serviço. 

Expediente  —  Ao  encerrar-se  o  exercício,  apresentou  a  seguinte  situação: 

Balancetes  incorporados   13 

Ofícios   131 

Avisos   39 

C/Crédito   20 

Telegramas   44 

247 

Limpeza  —  E'  feita  diariamente  i)or  pessoal  da  Alfândega. 

Expedição  de  papéis  —  E'  também  atendida  com  a  presteza  possivel  pela  Alfândega. 

Considerações  gerais  —  A  despeito  da  boa  vontade  e  esforço  da  Chefia,,  não  foi  possivel  normalizar  de  todo  o  estado  dos  serviços 
a  cargo  desta  delegação,  razão  pela  qual  apresenta  o  mesmo  várias  lacunas  e  lhes  faltam  os  detalhes  que  o  trabalho  de  contabdidade  requer. 

CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFÂNDEGA  DE  ARACAJU 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Inslalnção  —  A  saía  ocupada  pela  Contadoria  Seccional,  no  2"  andar  do  prédio  da  Alfândega,  está  bem  situada,  sendo  a  mesma 
aiiiiila  o  arejada. 

Moveis  —  O  mobiliário  existente  o  quase  todo  do  modelo  adotado  pelo  D.  A.  S.  P.  e  acha-se  bem  conservado. 
Máquinas  —  Dispõe  a  Seccional  de  uma  de  escrever  e  outra  de  somar,  atendendo  às  suas  necessidades. 

Pessoal  —  Apenas  o  Contador  Seccional  executa  e  atende  a  todos  os  encargos  desta  delegação.  Os  seus  serviços  que  bem  com- 
portani  uma  lotação  de  5  funcionários,  jamais  poderão  ser  integralmente  atendidos  por  um. 

Elemmtos  para  escrituração  —  Focam  recebidos  com  regularidade  todos  os  documentos  para  escrituração,  assim  como  os  boletins 
dos  caixas  "Geral"  c  "Especiais". 

Tomada.,  de  contas  —  Esta  Seccional  executou  todos  os  processos  de  contas  em  atraso,  representados  pelos  exercícios  de  19á4  a 
1937  e  1940,  sendo  observada  a  recomendação  de  que  trata  o  ofício-circular  n.  4. 119,  de  23-10-41,  da  Contadoria  Geral. 

Expediente  —  Durante  o  exercício  foram  expedidos  121  ofícios. 

Limpeza  —  Esse  serviço  é  executado  à  conta  dos  recursos  da  Seccional. 

Expedição  de  papéis  -  Muito  deixa  a  desejar  esse  trabalho,  atendendo  à  má  vontade  com  que  nos  servem  o  servente  e  contmuos 
'la  Alfândega.  i   -j  j        •  i 

Cormderações  gerais  -  Apesar  do  desfalque  no  seu  quadro  de  pessoal,  foram  os  serviços  executados  com  a  regularidade  possível 
c  de  acordo  com  as  instruções  vigorantes.  Para  isso  foi  necessário  um  considerável  esforço  e  uma  dedicação  a  toda  prova  por  parte  do  seu 
único  responsável  e  executor. 


342 


CONT  ADORIA  SECCIONAL  NA  ALFANDEGA  DA  BAÍA 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Em  reLição  ao  precário  estado  do  prédio  da  Alfândega,  a  sala  onde  funciona  a  Contadoria  Seccional  c,  abem  dizer, 
muito  boa. 

Moveis  e  máquinas  —  Considerando-se  as  condições  da  instalação,  o  estado  dos  moveis  satisfaz  perfeitamente,  não  acontecendo 
o  mesmo  quanto  às  máquinas  que  precisam  de  reparos  ou  substituição. 

Pessoal  —  Está  servida  por  4  funcionários  a  Seccional,  necessitando  de  mais  um  para  o  serviço  da  escrituração  do  Caixa  Geral 
da  Tesouraria. 

Elementos  para  escrituração  —  Os  elementos  para  escrituração  são  remetidos  com  a  jiontualidade  regulamentar. 

Relações  —  Há  por  parte  da  Alfândega  a  melhor  boa  vontade,  demonstrando  sempre  qualidades  de  cooperação.    Porisso  pode-se  f 
julgar  como  muito  boas  as  relações  entre  a  Seccional  e  a  repartição. 

Tomadas  de  contas  —  Não  regista  atraso  esse  serviço,  já  sendo  providenciado  o  levantamento  das  contas  do  Tesoureiro  referente 
ao  exercício  de  1941. 

Expediente  —  Ao  encerrar-se  o  exercício  apresentou  o  seguinte  movimento: 


Ofícios   127 

« 

Avisos   68 

C/Crédito   42 

Telegramas   28 
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Balancetes  de  exatorias  —  A  Seccional  centraliza  unicamente  o  da  ]\Iesa  de  Renda  Alfandegada  de  Ilhéus,  o  qual  foi  recebido 


com  regularidade  e  organizado  sem  falhas.  l 
Limpeza  —  Esse  serviço  é  feito  por  conta  da  Seccional,  de  vez  que  a  Alfândega  não  dispõe  de  pessoal  para  atender  nem  à  limpeza  | 

das  suas  secções  propriamente  ditas. 

Expedição  de  papéis  —  Atende  a  esse  serviço  o  próprio  Contador  Seccional,  sendo  que  algumas  vezes  manda  executá-lo  porj 

sua  conta.  •  ; 

Considerações  gerais  —  Apesar  de  não  apresentarem  os  seus  trabalhos  lacunas  dignas  de  nota,  não  estão  sendo  procedidos  comoij 

é  de  se  desejar. 

CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFANDEGA  DE  VITÓRIA 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  A  sala  reservada  pela  Alfândega  satisfaz  perfeitamente  aos  serviços  da  Seccional. 

Moveis  —  O  mobiliário  que  dispõe  esta  Seccional  se  encontra  em  perfeito  estado  e  atende  às  suas  atuais  necessidades. 

Máquinas  —  Conta  esta  Delegação  com  u'a  máquina  de  escrever  e  outra  de  somar,  o  que  basta  para  os  seus  serviços. 

Pessoal  —  Não  é  possível  um  só  funcionário,  o  Contador  Seccional,  atender  a  todos  os  encargos  da  Seccional. 

Elementos  para  escrituração  —  Teem  sido  apresentados  pontualmente. 

Relações  —  Mantém  a  Seccional  boas  relações  com  a  Inspetoria. 

Tomadas  de  contas  —  Devido  exclusivamente  à  situação  desfalcada  de  sua  lotação  de  pessoal,  nada  foi  possível  ainda  fazer  a 
esse  respeito. 

Expediente  —  Constou  do  seguinte: 


Ofícios   103 

Avisos   44 

C/Crédito   23 

Telegramas   24 
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Limpeza  —  E'  feita  por  um  servente  da  Alfândega,  sendo  o  enceramento  do  .salão  íeito  mensalmente  à  conta  dos  recursos  desta 
Seccional. 

Considerações  gerais  —  Nada  há  a  considerar. 

CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFANDEGA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação     E'  sem  exagero,  a  pior  possível,  notando-se  completa  ausência  de  conforto  e  higiene,  numa  condição  de  inferioridade 
mesmo  no  já  imprestável  prédio  da  Alfândega. 

Moveis     O  péssimo  estado  do  seu  mobiliário  completa  aquelp  situação  desconfortável  e  antí-higiênica  acima  traçada. 
Máquinas  —  Está  nesse  aspecto  regularmente  aparelhada. 

Pessoal     Como  acontece,  ao  que  sabemos,  em  todas  as  Contadorias  Seccionais,  está  o  nosso  quadro  de  funcionários  grandemente 
desfalcado,  pois  de  uma  lotação  necessária  de  8  elementos  somente  conta  com  5  auxiliares. 


—  343  — 


Elementos  para  escrituração  —  São  remetidos  pela  Alfândega  com  pontualidade  e  dentro  das  normas  regulamentares. 
Relações  —  Continuam  a  ser  mantidas  com  a  harmonia  desejada,  entre  a  Seccional  e  a  Alfândega. 

Tomadas  de  contas  —  Durante  o  exercício  foram  organizadas  e  remetidas  ao  Tribunal  de  Contas  as  de  1929  a  1937  e  de  1940. 
Expediente  —  O  movimento  desta  Seccional  no  exercício  de  1941  foi  o  seguinte: 

Ofícios   g]^ 

Avisos  ;   g2 

C/Crédito  

198 

Adianlamenlos  —  Os  recebidos  por  esta  Seccional  foram  devidamente  liquidados  no  exercício. 

Considerações  gerais  —  Os  serviços  executados  por  esta  Seccional  foram  procedidos  com  algumas  falbas  que  bem  poderiam  ser 
lisanadas  se  dispusesse  de  funcionários  de  que  necessita. 

/ 

CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFÂNDEGA  DE  SANTOS 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Depois  de  passar  por  uma  radical  reforma,  pode-se  considerar  como  ótima  a  instalação  da  Contadoria  Seccional. 
Pessoal  —  O  quadro  necessário  às  necessidades  desta  delegação  é  de  8  funcionários,  entretanto,  à  custa  de  um  bem  pronunciado 
itesforço,  são  os  seus  serviços  atendidos  com  relativa  regularidade,  pelos  5  que  os  executam. 

!^  Elementos  para  escrituração  —  São  os  mesmos  recebidos  com  regularidade,  quer  quanto  ao  Caixa  Geral,  quer  quanto  aos  Especiais. 

Relações  —  São  boas  as  existentes  entre  a  Seccional  e  a  Inspetoria  da  Alfândega,  prestando  esta  todo  o  apoio  moral  e  material 
de  que  necessita. 

Tomadas  de  contas  —  As  referentes  ao  exercício  de  1940  foram  procedidas  no  prazo  legal.    Quanto  às  demais  que  consignam 
atrazo,  estão  sendo  trabalhadas  e  serão  concluídas  em  breve. 

Expediente  —  Foi  o  seguinte  o  movimentado  pela  Seccional,  durante  o  exercício: 

Ofícios   299 

Avisos   99 

C/Crcdito   54 

452 

Considerações  gerais  —  A  Contadoria  Seccional  mantém  em  perfeita  conformidade  os  seus  serviços  com  as  ordens  e  modelos 
^expedidos  pela  Contadoria  Geral. 

CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFANDEGA  DE  PARANAGUÁ 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  E'  Ijoa. 

Pessoal  —  Unicamente  o  Contador  Seccional  responde  por  todos  os  seus  encargos  e  responsabilidades,  situação  que  dispensa 
li  comentários. 

Elementos  para  escrituração  —  São,  pela  Alfândega,  entregues  com  a  pontualidade  desejada. 
Relações  —  São  muito  boas  as  relações  mantidas  entre  a  Contadoria  Seccional  e  a  Alfândega. 

Tomadas  de  contas  —  Sendo  o  Contador  Seccional  o  seu  único  funcionário,  nada  pode  ser  feito  a  este  respeito,  mantendo-se  o 
I  atraso  sem  alterações. 

Expediente  —  Foi  o  seguinte  o  desta  Seccional  em  1941: 

Balancetes  incorporados  


118 

Ofícios  expedidos  

57 
32 


Avisos  


C/Crédito  

219 

Limpeza  —  E'  feita  por  um  contínuo  da  Alfândega. 

Expedição  de  papéis  —  Satisfaz  a  condução  o  mesmo  contínuo  que  faz  a  limpeza. 

Considerações  gerais -Os  serviços  de  rotina  desta  Contadoria  Seccional  são  atendidos  dentro  do  que  é  possível  produzir  um 
funcionário.    Se  algumas  falhas  registam  e  se  alguns  detalhes  deixam  de  ser  executados,  escapa  à  sua  vontade.    Ressalta  que,  comple- 
tada a  sua  lotação,  tudo  retornará  ou  será  devidamente  posto  em  ordem,  como  os  seus  encargos  e  responsabilidades  serão  atendidos  com 
i  precisão. 


—  644  — 


CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFÂNDEGA  DE  FLORIANÓPOLIS 

Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Funciona  a  Contadoria  Seccional  em  iim  pequeno  compartimento,  não  sendo,  portanto,  satisfatória  a  sua  situação, 
nesse  aspecto. 

Moveis  —  E'  ótima  a  sua  situação,  pois  dispõe  atuaknente  de  mobiliário  novo  e  adequado,  adquirido  com  os  recursos  que  lhe 
foram  proporcionados  pela  Contadoria  Geral. 

Pessoal  —  Desde  há  muito  tempo  vem  esta  Contadoria  Seccional  contando  unicamente  com  um  funcionário,  fato  que,  por  si  só, 
fala  da  situação  nesse  tópico. 

Elementos  para  escrituração  —  Os  boletins  dos  cabcas  foram  organizados  na  forma  regulamentar. 

Relações  —  São  boas  as  existentes  entre  a  Contadoria  Seccional  e  a  Inspetoria  da  Alfândega,  atendendo  essa  a  todas  as  provi- 
dências que  lhe  são  pedidas. 

Tomadas  de  contas  —  Na  medida  do  possivel  estão  sendo  trabalhadas  as  tomadas  de  contas,  mas  sem  recursos  para  o  seu  prosse- 
guimento. 

Expediente  —  Apresentou  durante  o  exercício  o  seguinte  movimento: 

Ofícios   202 

Avisos   43 

C/Crédito   24 

Telegramas   23 

292 

Ldmpeza  —  A  esse  serviço  atende  um  servente  da  Alfândega,  diariamente  e  a  contento. 
Expedição  de  papéis  —  Assim  como  o  precedente,  é  executado  por  ima  funcionário  da  Alfândega. 
Adiantamentos  —  Foram  todos  comprovados,  os  verificados  no  exercício. 

Considerações  gerais  —  Todos  os  serviços  a  cargo  desta  Seccional  foram  executados  dentro  do  que  foi  possivel. 

CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFANDEGA  DE  SÃO  FRANCISCO 

Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Satisfaz  perfeitamente,  condizendo  com  a  da  Alfândega,  que  passou  por  uma  completa  reforma. 

Moveis  —  Com  os  recursos  que  lhe  proporcionou  a  Contadoria  Geral,  poude  a  Seccional  completar  o  seu  mobiliário,  atingindo  i 
uma  !joa  situação  nesse  respeito. 

Pessoal  —  Para  atender  aos  encargos  necessita  a  Seccional  que  lhe  seja  fixado  um  quadro  de  3  funcionários;  entretanto,  de  i 
há  muito  que  os  seus  serviços  veem  sendo  atendidos  unicamente  pelo  Contador  Seccional. 

Elementos  para  escrituração  —  São  todos  enviados  pela  Alfândega  com  a  devida  regularidade. 

Relações  —  São  mantidas  harmoniosas  relações  entre  a  Contadoria  Seccional  e  a  Inspetoria  da  Alfândega  e  os  demais  departa-  [ 
mentos  desta. 

Tmnadas  de  contas  —  Nada  foi  possivel  fazer  durante  o  exercício,  ])ela  situação  exposta. 
Expediente  —  Ao  encerrar-se  o  exercício,  apresentou  o  seguinte  movimento: 

Ofícios   104 

Avisos   27 

C/Crédito   11 

142 

Considerações  gerais  —  Olhado  pelo  aspecto  geral  e  tendo  em  consideração  ser  o  Chefe  o  único  funcionário  lotado  nesta  Seccional,  i 
só  resta  aceitar  a  maneira  pela  qual  foram  os  seus  serviços  executados.   Ressalta  que,  completada  a  lotação  necessária,  não  temos  dúvidas 
em  afirmar  que  tudo  será  atendido  com  exatidão  e  acerto. 

CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFANDEGA  DE  PORTO  ALEGRE 

Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Esta  delegação  funciona  em  uma  sala  de  parcas  dimensões,  no  andar  superior  do  prédio  da  Alfândega. 
Moveis     O  seu  mobiliário,  cedido  pela  Alfândega,  encontra-se  em  bom  estado  de  conservação. 

Máquinas  Dispõe  a  Seccional  de  duas  máquinas  de  escrever  e  uma  de  somar,  todas  funcionando  perfeitamente.  Foram  as 
mesmas  adquiridas  pela  Contadoria  Geral. 

Pessoal     Conquanto  a  lotação  desta  Seccional  necessite  de  õ  funcionários,  conta  apenas  com  2,  inclusive  o  seu  Chefe. 
Elementos  para  escrituração  —  São  todos  enviados  com  pontualidade  e  obedecendo  os  preceitos  regulamentares.  Pequenas 
irregularidades,  que  por  vezes  se  apresentam  são  prontamente  sanadas  pela  Alfândega. 


Relarões  —  Tanto  com  a  Inspetoria  da  Alfândega  como  com  os  seus  demais  departamentos,  mantém  a  Seccional  as  mais  harmo- 
niosas relações. 

Tomadas  dc  contas  —  Não  consigna  qualquer  atraso  esse  Serviço,  pois  as  referentes  ao  exercício  em  alusão  — 1941  —  serão  re- 
metidas dentro  do  prazo  regulamentar.  No  período  compreendido  entre  agosto  de  1940  a  dezembro  de  1941,  foram  organizados  os  res- 
pectivos processos  referentes  aos  exercícios  de  1928  a  1940. 

Expediente  —  Teve  o  seguinte  movimento,  durante  o  exercício: 

Ofícios  e  telegramas   j^^j^ 

Avisos  

C/Crcdito   4 

161 

Considerações  gerais  —  Os  serviços  afetos  a  esta  Seccional  veem  sendo  feitos,  dentro  do  possível.    Lotado  que  seja,  complel  a- 
«  mente,  o  seu  quadro,  tudo  se  fará  de  maneira  segura,  precisa  e  atendendo  a  todos  os  requisitos  legais  e  da  técnica  contabil. 

CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFANDEGA  DE  PELOTAS 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Em  uma  sala  que  lhe  destinou  a  Alfândega,  funciona  a  Contadoria  Seccional,  com  conforto  relativo  às  possibilidades 
}  do  prédio.    Essa  instalação  tem  sido  muito  melhorada  com  os  recursos  proporcionados  pela  Contadoria  Geral. 

Moveis  —  Estão  os  mesmos  em  boas  condições  e  veem  sendo  melhorados  com  os  meios  de  que  dispõe  a  própria  Seccional. 
Máquinas  —  Encontram-se  em  perfeito  funcionamento  e  estado  de  conservação,  havendo  ultimamente  passado  por  ajuste  e 
limpeza  geral. 

Pessoal  —  Em  face  do  desfalque  prejudicial  com  que  se  debate  o  quadro  de  pessoal,  na  parte  referente  à  Contadoria  Geral  e  suas 
Seccionais,  foi  esta  Contadoria  uma  das  que  mais  sofreram  o  seu  efeito;  basta  dizer  que  para  os  seus  serviços,  que  exigem  uma  lotação 
I  de  4  funcionários,  conta  ultimamente  com  um  único  elemento  —  o  Contador  Seccional. 

Elementos  para  escrituração  —  São  sempre  recebidos  com  regularidade  e  dentro  das  disposições  legais. 

Relações  —  São  as  mais  harmoniosas  entre  a  Alfândega  e  Contadoria  Seccional,  atendendo-se  mutuamente  com  presteza  e  soli- 
citude. 

Tomadas  de  contas  —  Nada  ainda  foi  feito  a  respeito,  o  que  forçosamente  terá  justificativa  na  situação  do  seu  quadro  de  funcio- 
nários. 

Expediente  —  Apresentou  durante  o  exercício  o  seguinte  movimento: 

Ofícios   209 

Avisos   35 

C/Crédito   12 

Telegramas   85 

341 

Adiantamentos  —  No  que  se  refere  ao  único  recebido  pela  Seccional,  foi  devidamente  aplicado  e  comprovado  ao  prazo  legal. 
Limpeza  —  E'  a  mesma  feita  satisfatoriamente  por  funcionário  da  Alfândega. 
Expedição  de  papéis  —  Atende  a  mais  esse  encargo  o  próprio  Contador  Seccional. 

Considerações  gerais  —  Mesmo  cora  alguns  senões,  devidos  exclusivamente  à  necessidade  de  pessoal,  os  serviços  a  cargo  desta 
Contadoria  Seccional  foram  mantidos  na  forma  em  que  se  encontram,  podemos  dizer,  com  verdadeiros  sacrifícios. 


CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFÂNDEGA  DO  RIO  GRANDE 

Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Dispondo  a  Alfândega  de  um  prédio  próprio,  a  Seccional  se  acha  instalada  em  ampla  e  confortável  sala  e  com  perfeita 

higiene. 

Moveis  e  máquinas  —  Condizendo  com  sua  instalação,  dispõe  a  Contadoria  Seccional  de  moveis  adequados,  recentemente  adqui- 
ridos com  recursos  proporcionados  pela  Contadoria  Geral,  assim  como  a  situação  das  máquinas  é  boa,  atendendo  às  suas  necessidades. 

Pessoal  —  Para  atender  e  executar  com  precisão  e  acerto  todos. os  seus  encargos  terá  necessariamente  que  dispor  de  5  funcionários, 
entretanto,  está  servida  por  2  apenas,  inclusive  o  respectivo  Contador  Seccional,  situação  que  não  condiz  com  as  necessidades  dos  serviços. 

Elementos  para  escrituração  —  São  recebidos  com  regularidade  e  dentro  das  disposições  regulamentares. 

Relações  —  Existem  entre  a  Contadoria  Seccional  c  Alfândega  as  mais  amistosas  relações,  atendendo  esta,  com  solicitude,  todas 
as  necessidades  relacionadas  com  a  escrituração. 
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Tomadas  dc  contas  —  Praticamente  todas  as  contas  que  consignavam  atraso  já  estão  trabalhadas  e  serão  completadas  na  medida 
do  possivel.  Encontra  a  Seccional,  para  consecução  dessa  tarefa,  grande  dificuldade,  dada  a  deficiência  de  elementos,  especialmente 
quanto  ao  período  anterior  à  sua  instalação. 

Expediente  —  No  decorrer  do  exercício  apresentou  o  seguinte  movimento: 


Ofícios   222 

Avisos   38 

C/Crédito   12 

Telegramas   71 

Demonstrações   1 63 

506 


Limpeza  —  Atende  satisfatoriamente  a  esse  serviço  um  servente  da  Alfândega. 

Expedirão  de  papéis  —  E'  com  toda  regularidade  feita  pelo  mesmo  servente  encarregado  da  liiçpeza. 

Considerações  gerais  —  Posto  que  os  serviços  da  Seccional  sejam  feitos  com  alguma  demora  e  apresentando  algumas  lacunas, 
de  pequena  monta,  é  justo  dizer  que  melhor  não  se  pode  desejar  dada  a  patente  insuficiência  de  pessoal;  entretanto,  atendida  essa  defi- 
ciência, tudo  será  feito  dentro  da  técnica  contabil  e  obedecendo  rigorosamente  às  disposições  regulamentares. 


CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFÂNDEGA  DE  LIVRAMENTO 

Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Na  conformidade  das  possibilidades  do  prédio  da  Alfândega,  está  a  Seccional  bem  instalada. 
Moveis  —  O  seu  mobiliário  é  novo  e  padronizado,  adquirido  com  os  recursos  proporcionados  por  essa  Contadoria  Geral,  na  medida 
dos  créditos  cedidos. 

Máquinas  —  Satisfazem  aos  sers4ços  as  fornecidas  pela  Contadoria  Geral. 

Pessoal —  O  volume  dos  serviços  reclama  uma  fixação  de  3  funeionárics,  entretanto,  está  servida  pelo  Contador  Seccional  e  um 
extranumerário  mensalista. 

Elementos  para  escrituração  —  São  recebidos  com  regularidade,  inclusive  os  boletins  dos  Caixas,  "Geral"  e  "Especiais". 
Relações  —  E'  de  perfeita  harmonia  as  relações  existentes  entre  a  Contadoria  Seccional  e  a  Inspetoria  da  Alfândega. 
Tomadas  de  contas  —  Mesmo  com  o  seu  quadro  de  pessoal  desfalcado,  vem  a  Seccional  procedendo  esse  trabalho,  devendo  ser 
concluído  no  decorrer  de  1942. 

Expediente  —  Ao  encerrar-se  o  exercício  apresentava  o  seguinte  movimento: 

Ofícios   156 

Avisos   47 

C/Crédito   22 

Telegramas   32 

257 

Considerações  gerais  —  Completado  o  seu  quadro  de  pessoal  poderá  a  Seccional  atender  inteiramente  a  todos  os  seus  encargos 
e  responder  com  segurança  pelas  suas  responsabihdades,  de  vez  que  os  seus  serviços  estão  sendo  executados,  se  bem  com  atraso,  dentro 
das  instruções  e  normas  regulamentares. 


CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFÂNDEGA  DE  URUGUAIANA 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  E'  precário  o  estado  do  prédio  da  Alfândega,  mesmo  assim,  é  relativamente  boa  a  sala  onde  funciona  a  Contadoria 
Seccional. 

Moveis  e  máquinas  —  Está  bem  servida  de  moveis,  apesar  de  dispor  do  estritamente  necessário.  Conta  com  uma  máquina  de 
escrever  e  outra  de  somar,  bastantes  para  seus  serviços. 

Pessoal  —  As  necessidades  dessa  Seccional  reclamam,  no  mínimo  3  funcionários,  entretanto,  desde  há  muito  vem  sendo  servida 
umcamente  pelo  Contador  Seccional,  fato  que  prejudica  grandemente  a  perfeição  dos  trabalhos,  como  impossibUita  o  procedimento  das 
tomadas  de  contas  e  recebimento  dos  adiantamentos  necessários  às  despesas  da  delegação. 

Elementos  para  escrituração  —  Os  boletins  da  tesom-aria  são  organizados  de  acordo  com  a  legislação  em  vigor.  Não  aconte- 
cendo o  mesmo  quanto  aos  Caixas  de  selos,  dos  quais  é  organizado,  apenas,  um  siunário  mensal. 

Adtaniamentos  —  Em  virtude  da  condição  de  um  único  funcionário,  o  Contador  Seccional,  não  lhe  foi  feito  nenhum  adiantamento. 
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Relações  -  No  decurso  do  exercício  vcrificou-se  perfeita  harmonia  entre  a  Contadoria  Seccional  e  a  Alfândega,  o  (lue  favoreceu  o 
curso  normal  dos  trabalhos. 

Tomadas  de  conías  -  Foram  trabalhados  todos  os  exercícios  em  atraso,  dependendo  a  sua  regularização  da  situação  do  quadro 
de  pessoal,  uma  vez  que  um  único  funcionário  não  pode  ser  executor  e  revisor. 

Expediente  —  Foi  o  seguinte  o  movimento  da  Seccional,  em  1941: 

Ofícios  ' 

Avisos   24 

C/Crédito   g 

Telegramas  >  

221 

Limpeza  —  Dada  a  falta  de  pessoal  na  Alfândega,  a  limpeza  somente  é  feita  de  quando  em  vez,  por  um  serventuário  da  repartição. 

Expedição  de  papéis  —  Não  conta  a  Seccional  com  um  auxiliar  destacado  para  esse  serviço,  sendo  o  mesmo,  entretanto,  atendido 
por  funcionários  da  Alfândega,  com  o  auxilio  do  próprio  Contador  Seccional. 

Considerações  gerais  —  Algumas  falhas  apresentam  os  trabalhos  a  cargo  desta  Seccionai,  decorrentes  da  falta  de  pessoal  na  própria 
Alfândega,  como  na  delegação  desta  Contadoria.  Essa  deficiência  tem  sido  o  grande  obstáculo  ao  conseguimento  de  um  melhor  serviço 
contabil  dos  acontecimentos  administrativos.  Mesmo  assim,  na  medida  de  suas  possibilidades  procurou  a  Seccional  atender  aos  seus 
encargos,  sendo  de  justiça  relevar  aquelas  falhas  e  reconhecer  o  quanto  de  sacrifícios  foi  exigido  do  seu  Chefe  e  único  funcionário  para 
satisfazer  as  suas  obrigações  em  1941. 


CONTADORIA  SECCIONAL  NA  ALFANDEGA  DE  CORUMBÁ 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  E'  boa. 

Moveis  —  Com  os  recursos  fornecidos  pela  Contadoria  Geral,  conseguiu  a  Seccional  um  melhor  mobiliário,  que,  embora  modesta- 
mente, atende  às  suas  finalidades. 

Máquinas  —  Essa  situação  foi  solucionada  a  contento  com  a  remessa,  também  pela  Contadoria  Geral,  de  uma  máquina  de  escrever. 

Pessoal  —  Para  executar  os  seus  serviços  e  encargos,  tem  esta  delegação  contado  com  2  funcionários,  um  dos  quais  é  o  Contador 
Seccional,  o  que  tem  prejudicado  os  seus  trabalhos,  uma  vez  que  a  sua  lotação  reclama,  no  mínimo,  3  auxiliares  alem  do  chefe. 

Elementos  para  escrituração  —  São  recebidos  com  regularidade. 

Relações  —  Há  perfeita  harmonia  entre  a  Seccional  e  as  secções  da  Alfândega,  inclusive  a  Inspetoria. 

Tomadas  de  contas  —  Nada  foi  ainda  possível  concluir  nesse  sentido,  apesar  de  já  alguma  coisa  se  haver  feito  a  respeito. 

Expediente  —  Durante  o  exercício,  teve  o  seguinte  movimento: 

Ofícios   89 

Avisos.   28 

C/Crédito   U 

Telegramas   69 

197 

Limpeza  —  E'  feita  por  um  serventuário  da  Alfândega,  para  tal  fim  designado. 

Expedição  de  papéis  —  O  mesmo  serventuário  destacado  para  os  serviços  de  limpeza  atende  satisfatoriamente  esse  serviço. 

Considerações  gerais  —  Devido  ao  grande  esforço  dispendido  pelos  dois  funcionários  em  exercício  nesta  delegação,  foram  os 
serviços  mantidos  com  apreciável  regularidade.  Entretanto,  a  execução  pronta  e  perfeita  de  todos  os  seus  encargos  só  será  conseguida 
quando  for  a  sua  lotação  completada. 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 
Balanço  da  Receita  e  Despesa  do  Exercício  de  1941 

(Período  de  28  de  maio  a  31  de  dezembro  dé  1941) 

RECEITA  DESPESA 

KENDA  PRÓPRIA  DA  ESTRADA  DESPESA  PRÓPRIA  DA  ESTRADA 

Renda  Industrial   191 . 217;784$2  Custeio   225.624;951$7 

Renda  dos  próprios  nacionais   1.129;877S9  Obras  novas  '   20.518:168$9        240 . 143:120Í6 


  20.297:464.$9 

  1 . 174:000S1 

213.819:127$! 

PARA  BALANÇO 

20.518:16889 

DEFICIT 

Verificado  entre  a  receita  e 
custeio  : 

1  despesa  de 

Despesa  de  custeio.  225 
Receita   213 

624:9õlS7 
819:12781 

11.805:824$6 

246.143:120$6 

246.143:120$6 

Balanço  do  Ativo  e  Passivo  —  1941 


A  T  l  V  o 

•LINHA  FÉRREA  E  SEU  APARELHAMENTO 

Próprios  nacionais  

Estações  e  postos  telegráficos  

Via  Permanente  

Instalações  telegráficas  

L"sinas  e  oficinas  

Material  rodaute  

Material  rodante  (cartas  concessões)  

Moveis  e  utensílios  

Livros  e  instrumentos  de  engenharia  

Semoventes  

Veículos  

Material  flutuante  

Responsabilidades  a  apurar  

Eletrificação  

Material  de  expediente  

Mostruário  

Títulos  da  Dívida  Pública  

Caixa  

Estações  c/  de  caLxa  

Renda  em  trânsito  

Bancos  

Diversos  responsáveis  

Materiais  nos  almoxarifados  e  depósitos  

Materiais  em  trânsito  

Obras  em  andamento  nas  oficinas  

Bens  em  poder  de  terceiros  

Governo  Federal  

Contas  devedores  diversos  

Despesas  antecipadas  


VALORES  DE  COMPENSAÇÃO 

Títulos  depositados  

C/c  renda  a  liquidar 


135 

335:736S8 

48 

244:068S3 

962 

430:775.54 

12 

509:40256 

78 

609:698S8 

247 

629:68635 

19 

669:60383 

12 

499:13188 

235:63286 

10:76380 

093:02687 

6:57687 

134:98280 

135 

232:67884 

1 

658:97982 

64988 

9:00080 

3 

083:24387 

1 

295:43785 

1 

055:18185 

110 

892:02482 

9 

571:51486 

95 

685:98488 

28 

508:56587 

7 

751:81380 

2 

321:42585 

32 

092:19988 

2 

459:29180 

2 

221:92887 

1.951 

849:00189 

3 

754:15781 

19 

330:10683 

1.974.933:265$3 

PASSIVO 

Tesouro  Nacional  c/Patrimônio     1 . 902 . 220:01081 

Credores  por  depósitos   17.755:79685 

Credores  diversos   21 . 295:14584 

Governo  Federal   .2.750:87188 

Material  c/antecipação   6.653:17880 

Fundo  de  reserva   1 . 174:00081 


PASSIVO  DE  COMPENSAÇÃO 

Depósitos  c  cauções  em  títulos  

Renda  a  liquidar  


1.951.849:00189 

3.754:15781 
19.330:10683 


1.974.933:26513 


Nola  —  Os  balanços  acima  foram  apresentados  pela  Delegação  de  Controle  junto  à  Estrada,  sem  a  orientação  da  Contadoria,  e  vão  publicados  pelo 
fato  de  não  terem  chegado  à  Contadoria  Geral  os  de  que  trata  o  parágrafo  único  do  art.  23,  do  decreto  n.  3.306,  de  24-5-41.  Também  não  foram  apresen- 
tados 06  balanços  industrial  e  patriminial  do  período  anterior  à  autonomia. 
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ESTRADA  DE  FERRO  MARICÁ 
Balanço  Industrial  —  Exercício  de  1941 


RECEITA 

RKNDA  DA  ESTRADA 

Arrecadada  em  espécie  : 

Passagens   390:305|;i> 

Encomendas   339.:435.S2 

Animais   4:6o6$8 

Telegramas   4:322$4 

Mercadorias   360:415$ti 

Armazenagens   12:560$0 

Rendas  diversas   23;077S3       1 . 134:752$í) 

Eventuais   9:102$4      1 . 143:S,->,5$3 

Não  recebidas  —  Serviços  oficiais 
Repartições  federais  : 

Passagens   4:079$() 

Encomendas   35S8 

Mercadorias.   50.Í9 

Animais   23$2  4:189.1;5 

Repartições  estaduais  : 

Passagens   3:827$9 

Encomendas   32984 

Mercadorias   5:677$3             9:834$f>   '  14:024$1 

"deficit"  da  estrada   3. 842:12086 


5.000:00050 


DESPESA 


DESPESA  DA  ESTRADA 


Despesa  efetuada  pela  Delegacia  Fiscal  : 

Serviços  e  encargos  

Obras,  desapropriações  


3 .  Of)0;000$0 

2.000;000,ÍU  .'j.onoionoso 


5.000:000*0 


Patrimônio  da  Estrada  —  1941 


A  T  I  V  o 


BENS  DA  ESTRADA 


Próprios  nacionais   1.848:861$9 

Moveis  e  utensílios   213:688.$3 

Via  Permanente   16.348:778$5 


Instalações  telegráficas  

Usinas  e  oficinas  

Material  rodante  

Material  em  ser  

Instrumentos  e  livros  de  engenharia. 

Obras  em  construção  

Vala  para  desinfecção  de  vagões  

Reflorestamento  


522:26486 
1.116;236$9 
6.943;403$7 
2.3.33:068$0 
51:20582 
1.541:20183 
11:35384 
2:14289 


Não  discriminado  pela  Contadoria. 


30.932:20487 


2:23884 
30.934:44381 


PASSIVO 


PATRIMÔNIO  DA 


30.9.34:44381 


30.934:44381 


CONTADORIA  SECCIONAL  JUNTO  A  ESTRADA  DE  FERRO  MARICÁ 

Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Acha-se  a  Seccional  instalada  numa  das  salas  do  escritório  central  da  Estrada,  em  boas  condições. 
Moveis  e  máquinas  —  O  mobiliário  existente  é  novo  e  se  acha  em  perfeito  estado  de  conservação. 
Pessoal  —  Continua  a  Seccional  servida  apenas  de  um  funcionário,  quando  a  sua  lotação  é  de  4  funcionários. 
Elementos  para  escrituração  —  Os  de  que  necessita  a  Seccional  para  sua  escrituração  são  remetidos  com  regularidade  e  na  forma 
da  legislação  em  vigor. 

Relações  —  São  boas  as  mantidas  com  o  chefe  ila  repartição. 

Tomadas  de  contas  —  Não  foi  organizado  nenhum  processo  pelo  fato  de  ter  sido  instalada  a  Seccional  em  setembro  de  1941. 
Expediente  —  Foi  o  seguinte  o  movimento  em  1941  —  3S  ofícios  expedidos. 
Adiantamento  —  Não  houve  durante  o  exercício. 

Ldmpeza  —  E'  feita  pela  manhã,  diariamente,  por  um  servente  da  Estrada. 

Expedição  de  papéis  —  E'  atendida,  com  a  máxima  solicitude,  pela  Secretaria  da  rejiartição. 

Considerações  gerais  —  Todos  os  serviços  foram  executados  regularmente. 
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ESTRADA  DE  FERRO  DE  BRAGANÇA 
Balanço  Patrimonial  —  1941 


A  T  I  V  o 


BE.VS  DA  ESTRADA 

Moveis  e  utensílios   114:Õ62$4 

Próprios  nacionais   624:091$9 

Estações  e  postos  telegráficos   1.414:2865" 

Via  Permanente   12.023:30656 

Instalações  telegráficas   244:458S6 

Usinas  e  Oficinas   1 .956:579$8 

Material  rodante   3.536:o83$0 

Instrumentos  e  livros  de  engenharia   10:386S8 

Almoxarifado  geral   695:821S6 

Material  encostado   391:423S5 

Xão  discriminado  pela  Contadoria   173S1 


21.011:47480 


PASSIVO 

PATRIMÔNIO  DA  ESTRADA   21.01] :474$n 


21.011:47480  « 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Estando  o  edifício  do  escritório  central  da  estrada  muito  mal  localizado,  num  bairro  sem  calçamento,  a  Seccional 
fica  muito  exposta  ao  pó  que  vem  da  rua. 

Moveis  e  máquinas  —  São  insuficientes  os  moveis  existentes  e  há  ainda  necessidade  de  u'a  máquina  de  escrever  e  outra  d^ 

somar. 

Pessoal  —  Desde  a  instalação  que  a  Seccional  dispõe  apenas  de  1  funcionário,  sendo  que  a  lotação  necessária  é  de  4  funcionários,  i 
Elementos  para  escrituração  —  Veem  sendo  remetidos  com  regularidade  e  na  conformidade  da  legislação  vigente,  dentro  da 
primeira  hora  dos  expedientes. 

Relações  —  São  as  melhores  as  mantidas  com  os  demais  chefes  da  repartição. 
Tomadas  de  contas  —  Foram  feitas  as  do  Tesoureiro  e  Pagador,  relativas  a  1949. 

Expediente  —  Verificou-se  no  exercício  o  seguinte  expediente:  expedição   de  96  ofícios  e  22  avisos  de  lançamento. 
Adiantamentos  —  Tiveram  liquidação  dentro  do  próprio  e.xercício. 

Considerações  gerais  —  Os  balanços  mensais  foram  remetidos  com  a  maior  regularidade  à  Delegacia  Fiscal. 


OBSERVAÇÃO  •    O  Balanço  Industriai  deixa  de  ser  publicado,  em  virtude  da  Seccional  tê-lo  enviado  incompleto. 


ESTRADA  DE  FERRO  TOCANTINS 
Balanço  Industrial       Exercício  de  1941 


RECEITA 

BENDAS  DA  ESTRADA 

Arrecadada  era  espécie  : 

Passagens   6:530$1 

Mercadorias   9:80288 

Bagagens   97$7 

Encomendas   60$5 

Animais   28088 

Telegramas   235$2 

Veículos   4S0 

Armazenagens   290$2 

Fornecimento  de  energia  elétrica   22:328$7 

OUTRAS  RENDAS. 

Renda  dos  próprios  nacionais   1:870S0 

"DEFICIT"  DA  ESTRADA  


39:630S0 


41:500S0 
508:50050 


550:00080 


DESPESA 


DESPESAS  DA  ESTRADA 

Pessoal  

Material  


426:647$0 

123:353fO  550:000$0 


550:00080 


Nota  —  A  receita  acima  apresentada  é  inferior  em  590S0  à  que  consta  do  balanço  da  XJnião. 


Patrimônio  da  Estrada  —  1941 


A  T  I  V  o 

BENS  DA  ESTRADA 

Bens  moveis   2:283$0 

Próprios  nacionais   60:94080 

Estações  e  postos  telegnlfioos   6:50080 

Via  Permanente   3 . 022 :23980 

Instalações  telegráficas   4:50280 

Usinas  e  oficinas   203:76380 

Material  rodante   569:27089 

Instrumentos  e  livros  de  engenharia   6:19080 

Almoxarifado  geral  ,   10:50382 

Depósito  de  materiais   420:29885 

Material  encostado   6:90384 

Semoventes   20080 


4.313:59380 


PASSIVO 


PATRIMÔNIO  DA  ESTRADA. 


4.313:59.380 


4.313:59380 


CONTADORIA  SECCIONAL 

Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  A  Seccional  está  situada,  provisoriamente,  na  mesma  sala  de  sua  congénere  na  E.  F.  Bragança,  em  compartimento 
demasiadamente  pequeno. 

Moveis  e  máquinas  —  O  mobiliário  é  novo,  e  quanto  a  máquinas,  é  utilizado  o  material  da  Seccional  na  E.  F.  Bragança. 

Pessoal  —  Apenas  1  funcionário  está  em  exercício  na  Delegação,  o  que  impede  até  mesmo  o  gozo  de  férias  regulamentares.  — 
E'  de  se  notar  que  a  lotação  da  Seccional  deve  ser  de  4  funcionários. 

Elementos  para  escrituração  —  Não  dispondo  a  estrada  de  tesouraria  e  funcionando  a  sua  administração  em  ponto  afastado 
de  suas  linhas,  não  tem  sido  regular  a  remessa  desses  elementos. 

Relações  —  A  Seccional  vem  mantendo  no  mais  elevado  nivel  a  boa  harmonia  com  a  Diretoria  da  Estrada. 

Tomaria  de  contas  —  Não  foi  possivel  dar  início  a  esse  serviço  dado  o  acúmulo  de  serviço. 

Expediente  —  O  expediente  de  1941  constou  do  seguinte:  incorporação  de  6  balancetes  e  expedição  de  27  ofícios  e  20  telegramas. 
Adiantamentos    -  Todos  os  recebidos  foram  liquidados  dentro  do  exercício. 

Divida  Ativa  —  Na  Estrada  não  existe  nenhum  devedor  à  União,  segundo  informações  prestadas  pela  mesma. 
Limpeza  —  E'  efetuada  uma  varrição  diária,  por  servente  da  Estrada. 

Expedição  de  papHs    -  Pelo  mesmo  servente  é  atendido  este  serviço,  interna  e  externamente. 

Considerações  gerais  -  O  levantamento  do  patrimônio  da  Estrada  procedido  em  março  de  1931,  por  existir  outro,  é  que  serviu 
para  a  escrituração  patrimonial. 
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ESTRADA  DE  FERRO  S.  LUIZ  —  TEREZINA 
Balanço  Industrial  —  1941 


RECEITA 

RENDA  DA  ESTRADA 

Arrecadada  em  espécie  : 

Passagens   644:48455 

Bagagens  e  encomendas   135:628$S 

Mercadorias   1.613:64889 

Animais   17:123.SS 

Telegramas   7:119S7 

Armazenagens   737$5 

Plataforma   682S4 

Aluguéis  de  próprios   840S0 

Eventuais   11:937$7  2.432:163í;4 

Não  recebidas  —  Serviços  oficiais; 

Passagens   S0:485S9 

Bagagens   40:835S4 

Mercadorias   42:176$9 

Animais   1:79788        165:29GS0  2.597;459.$4 

OUTRAS  RENDAS 

Imposto  s  todos  os  pagamentos   4S2 

Rendas  patrimoniais   4:805S0 

iVIontepio  dos  Empregados  Públicos  Civis. .  .  .  S29S5 
Taxa  de  Previdência  das  Caixas  de  Aposen- 
tadoria e  Pensões   1:694$4 

Taxa  de  desinfecção,  etc   31487 

Indenizações   1:170$7 

Taxa  adicional  de  10%  s/tarifas   227:924S0  2o6:442Sõ 

2  833:901Si9 

"DEFICIT"  DA  ESTRADA   2.561129780 


5. 395:19889 


DESPESA 


DESPESA  DA  ESTRADA 
Pessoal 


Permanente  

Extranumerário  : 

Mensalista  

Diarista  

Novas  admissões,  etc. 


852:886S2 


1.. 378:75886 
127:50780 

249:90080  1.756:16586 


Funções  gratificadas  

Gratificações  

Indenizações  

Outras  despesas  do  pessoal  

Decreto-lei  n.  3.230,  de  2  de  maio  de  1941. .  . 


Material 


Permanente  

De  consumo  

Diversas  despesas 


Serviços  e  encargos 

Decreto-lei  n.  S.Sõi,  de  19  de  junho  de  1941. 


2:40080 
3:99584 
27:99480 
6:64889 
144:98583  2.795:07584 


1 . 160:46789 
927:88280 
69:.325S0  2.1.57:674$9 


139:93382 
302:51.554 


5.395:198$!! 


Patrimônio  da  Estrada 


1941 


A  T  1  V  o 

BENS  DA  ESTRADA 

Próprios  nacionais   663:30080 

Estações  e  postos  telegráficos   2.819:28782 

Via  Permanente   50.596:79585 

Instalações  telegráficas   847:63984 

Usinas  e  oficinas   3 . 647:98738 

Material  rodante   7.810:10080 

Depósitos  de  materiais   2.285:65686 

Moveis  e  utensílios   264:08383 

Instrumentos  e  livros  de  engenharia   18:11785 

Material  encostado   261:15987 

69.214:12780 


PASSIVO 

PATRIMÔNIO  DA  ESTRADA   69.214:12780 


69.214:1278.) 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Está  a  Seccional  bem  localizada,  era  novo  compartimento  que  lhe  foi  reservado  pela  Dirctoria  da  Estrada. 
Moveis  e  máquinas  —  São  bastantes  e  apresentam  bom  estado  de  conservação. 

Pessoal  —  Conta  apenas  a  Seccional  com  2  funcionários  para  execução  de  seus  serviços.  A  lotação  nece.ssária  está  calculada 
om  C)  funcionários. 

FAcmmlos  -para  escrituração  —  ^'eem  sendo  recebidos  com  regularidade  e  sempre  acompanhados  dos  boletins,  organizados  de 
acordo  com  a  legislação  da  espécie. 

Relações  —  Nota-se  completa  unidade  de  vistas  entre  o  Contador  Seccional  e  os  demais  chefes  de  repartição. 

Tomada  de  contas  —  Apesar  da  falta  de  pessoal,  trabalhando  em  horas  extraordinárias  foram  organizados  processos  de  2  exer- 
cícios e:n  atra.so. 

Expediente  —  No  decorrer  do  exercício  de  1941  foram  expedidos  127  ofícios,  25  telegramas.  30  avisos  de  lançamento  e  11  cartas 
de  crédito. 

Adiantamentos  —  Não  se  verificou  nenhum  adiantamento  em  1941. 

Considerações  gerais  —  Todos  os  serviços  foram  executados  em  acordo  com  as»  instruções.  O  encerramento  do  exercício  correu 
normalmente  e  se  processou  dentro  das  normas  usuais,  estando  todos  os  livros  devidamente  encerrados. 

Limpeza       E'  procedida  pela  manhã  por  um  servente  da  Estrada,  limitando-se,  de  ordinário,  a  urna  varriçãf)  diária. 
Expedição  de  papéis  —  Esse  serviço  c  atendido  pelo  próprio  pessoal  da  Seccional. 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  PIAUI 
Balanço  Industrial  —  1941 


RECEITA 

RENDA  DA  ESTRADA 

Arrecadação  em  espécie  : 

Passagens   207:19884 

Bagagens   5:162$6 

Encomendas  .•   5:072$1 

Animais   10:308$6 

Mercadorias   228:659$5 

Carga  e  descarga   23:269$8 

Telégrafos   7:766$3 

Ad-mlorem   70:410$0 

Armazenagens  e  estadias   62$6 

Carros  fretados   4:527$3 

Rendas  diversas   7:888$1 

Conhecimento   18:545$0  588:87033 

Não  recebida  —  Serviços  oficiais: 

  2:805$3 

,   213$7 

Materiais   18:514$7      21:533$7  610:404$q 

OUTRAS  RENDAS 

Rendas  dos  próprios  nacionais   3:074$4 

Taxa  de  Previdência  das  Caixas  de  Aposentado- 
ria e  Pensões   45184 

Taxa  de  desinfeçção   1:38389 

Eventuais   31885 

Adicional  de  10%  s/tarifas   49:95088  55:17980- 

"DEFICIT"  DA  ESTRADA   l.OslíS 

1.750:91880 


DESPESA 

DESPESA  DA  ESTRADA 
Pessoal 

Permanente   300:99883 

Jtyxtranumerano  : 

Mensalista   391:37784 

^'^"st*                                      131:38580  522:76284 

Funções  gratificadas   2-40080 

Gratificação  por  serviços  extraordinários  .  . .  "  40789 

Indenizações   9:99680 

Outras  despesas  de  pessoal  ,  \  \  4:72087 

Material 

Permanente   305:14987 

De  consumo   399:74580 

Diversas  despesas   54:33880 

Serviços  e  encargos  .•  


901:28583 

759:23287 
90:40080 


1.750:91880 


Patrimônio  da  Estrada  —  1941 


A  T  I  V.O 

BENS  DA  ESTRADA 

Não  discriminados  pela  Contadoria  Seccional   2.737:65785 

Próprios  nacionais   76:34985 

Estações  e  postos  telegráficos   446:20081 

Via  Permanente   H .  880:09989 

Instalações  telegráficas   351:99688 

Usinas  e  oficinas   1 . 058:77388 

Material  rodante   2.737:82982 

Material  em  depósito   1.794:80682 

Moveis  e  utensílios   105:88385 

Livros  6  instrumentos  de  engenharia   12:95582 

Material  encostado   77:13185 

21.279:68382 


PASSIVO 

PATRIMÔNIO  DA  ESTRADA   21 . 279:68382 


21.279:68382 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  A  sala  reservada  íi  Seccional  é  acentuadamente  quente,  motivo  por  que  de  muito  proveito  seria  a  sua  mudança 
para  a  ala  do  prédio  em  que  estão  as  outras  repartições. 

Moveis  e  máquinas  —  A  Seccional  necessita  apenas  de  u'a  máquina  de  somar,  pois  no  mais  se  encontra  bem  servida. 

Pessoal  —  Para  execução  de  todos  os  serviços  o  Contador  Seccional  é  auxiliado  por  um  extranumerário;  a  lotação  necessária 
soria  superior,  não  tivesse  essa  ferrovia  sido  incorporada,  já  em  1942,  à  E.  F.  S.  Lui/z-Terezina. 

Elementos  pjra  escrituração  —  Veem  sendo  enviados  com  regularidade,  preenchendo  todas  as  formalidades  legaip. 

Relações  —  E'  mantida  a  maior  harmonia  com  a  Diretoria  da  Estrada. 

Tomadas  de  contas  —  A  contabilidade  própria  da  Estrada  é  que  tem  procedido  às  tomadas  de  contas  do  tesoureiro. 
Expediente  —  O  movimento  do  expediente,  em  1941,  registou  a  expedição  de  160  ofícios  e  40  avisos  de  lançamento. 
Considerações  gerais  —  Todos  os  serviços  que  estão  a  cargo  da  Seccional  foram  executados  regularmente. 
102.101  —  23 
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REDE  DE  VIAÇÃO  CEARENSE 
Balanço  Industrial  —  1941 


RECEITA 


RENDA  DA  ESTRADA 
Arrecadada  em  espécie  : 


3.898:175S3 

105:16883 

387:878S3 

8.818:884$" 

274:438S3 

146:610S0 

S16S0 

2:209S5 

Serriços  das  oficinas  

6:819S7 

29:470S6 

66:365$1 

— ■  Diferença. não  comprova- 

da pela  Seccional  

86:931S5 

Não  recebidas  —  Serv.  oficiais  : 


Encomendas  

Mercadorias  

Animais  

Telegramas  

Armazenagens  

Rendas  diversas  

Taxa  adicional  de  10%  

Forn.  ao  Estado  do  Ceará  : 

Passagens  

Bagagens  

Encomendas  

Mercadorias  

Animais  

Telegramas  

Armazenagens  

Taxa  adicional  de  10%  

OUTRAS  RENDAS 

Renda  dos  próprios  nacionais  

Produto  da  cobrança  da  Dí^^da  Ativa.  . . 
Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios. . 

Indenizações  

Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais  

Taxa  adicional  de  10%  s.'tarifas  


162:746S0 
2:012S5 
39;764S4 
322:72853 
1:247S1 
10:397S7 
5:69986 
ISO 
48:94657 


32:741$8 
264S6 
3:343$0 
346:26552 
1:04858 
4051 
1350 
37:21951 


Dejicit  da  Estrada  no  exercício  de  1941. 


13.649:60453 


593:54353 


420:93556  14.664:08352 


23:72256 
1:30751 
12:44757 
1.699:31850 
66358 
1.164:14154 


2.901:60056 

17.565:68358 
1.763:97853 

19.329:66251 


DESPESA 

DESPESA  DA  ESTRADA 
Pessoal 

Permanente  

Extranumerário  : 

Mensalista   2.061:27250 

Diarista   3.599:41358 


Funções  gratificadas  

Gratificações  

Indenizações  

Outras  despesas  de  pessoal. 

Material 


Permanente  

Consumo  

Diversas  despesas. 


3.265:68851 


5.660:68558 

9:52751 
14:42552 
37:82350 

8:99652 


822:33055 
2.866:45852 
115:82152 


Serviços  e  encargos  

Obras,  desapropriações,  etc  

Créditos  adicionais 

Decreto-lei  n.  3.475,  de  28-7-41. 
Decreto-lei  n.  3.338,  de  12-«-^l. 


3.968:73254 
459:97759 


Despesa  por  conta  da  renda 

Contribuição  para  a  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões.. 
Despesa  a  regidanzar 

Indenizações  por  avaria  


8.997:14554 


3.804:60919  i 

639:06759 
900:00010 


4.428:71053 

470:64850  i 
89:48056  4 


19.329:66251 


A  T  I  V  O 

BENS  DA  ESTRADA 

Próprios  nacionais  

Estações  e  postos  telegráficos  

Via  Permanente  

Instalações  telegráficas  

Usinas  e  oficinas  

Material  rodante  

Moveis  e  utensílios  

Livros  e  instrumentos  de  engenharia  

Material  encostado  

Material  em  ser  

Depósitos  de  material  

Obras  novas  


Patrimônio  da  Rede 


2.575 
3.395 
86.362: 
1.183 
15.691 
33.800 
1.147 
34 
25 
4.699 
4.045 
4.062 


:49255 
:90155 
57756 
:219S9 
01754 
:645S6 
:501S4 
:074S1 
70050 
:56550 
91256 
:30855 


157.023:91651 


PASSIVO 


PATRIMÔNIO  DA  ESTRADA   157 . 023:91651 


157.023:91651 


CONTADORIA  SECCIONAL  NA  REDE  DE  VIAÇÃO  CEARENSE 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  O  local  em  que  funciona  a  Seccional  satisfaz  plenamente  às  exigências  de  conforto  e  higiene. 
Moveis  e  máquinas  ■ —  São  suficientes  e  se  acham  em  bom  estado  de  conservação. 

Pessoal  —  A  lotação  de  6  funcionários  da  Seccional  preci.?a  ser  completada.  Em  exercício  acham-se  apenas  o  Contador  Seccional  < 
e.  2  auxiliares. 

Elementos  para  escrituração  —  Os  elementos  necessários  à  escrituração  e  os  boletins  dos  caixas  são  organizados  e  remetidos 
com  regularidade,  na  conformidade  do  art.  27  do  decreto  13.746/19. 

Relações  —  A  Chefia  manteve  sempre  as  melhores  relações  de  harmonia  e  cooperação  com  os  demais  chefe  de  repartição,  que 
prestigiam  todas  as  iniciativas  da  Seccional. 

Tomadas  de  contas  —  Nenhuma  foi  executada  pela  Seccional,  por  se  achar  o  quadro  da  Seccional  desfalcado. 

Expediente  —  Durante  o  exercício  de  1941,  foram  incorporados  218  balancetes,  expedidos  305  ofícios,  36  telegramas  e  45  avisos 
de  lançamento. 

Adiantamentos  —  Todos  os  feitos  a  funcionários  da  Seccional,  tiveram  comprovação  dentro  do  exercício. 

Limpeza  —  E'  feita,  às  primeiras  horas  da  manhã,  por  um  servente  da  rede. 

Expedição  de  papéis  —  Há  um  servente  à  disposição  da  Seccional  que  se  incumbe  desse  serviço. 

Considerações  gerais  —  A  situação  geral  dos  serviços  é  regular,  embora  venha  a  Seccional  lutando  com  falta  de  pessoal.  Se  dis- 
pusesse de  mais  funcionários  muitos  senões  seriam  corrigidos. 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 
Balanço  Industrial  — 


K  E  C  E  I  T  A 

EENDA  DA  ESTRADA 

Arrecadada  em  espécie 

Passagens     807:892$0 

Bagagens   51:222$4 

Encomendas   52:624$  1 

Animais    35:991$7 

Mercadorias   1. 313:18485 

Telegramas   11:63582 

Renda  das  oficinas   4:502$5 

Armazenagens   9:168$2 

Trens  especiais   2:06383 

Taxas  diversas   18:942$6  2.307:22685 

Não  recebida  —  Serviços  oficiais 

Passagens   51:915$6 

Bagagens   8:31484 

Encomendas   7:70886 

Mercadorias   15:56985 

Animais   56588 

Telegramas   8082 

Adicional  10%  s/tarifas   8:56684 

Adicional  2%  s/tarifas   1 :858$2 

Adicional  1,5%  idem   1:48989  96:06886  2.403:29581 

OUTRAS  RENDAS 

Renda  dos  próprios  nacimais   12:95588 

Taxa  de  previdência  das  Caixas,  etc   1:60184 

Taxa  de  desinfeção   3:00383 

Indenizações   10:77389 

Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais   6:60080 

Taxa  adicional  de  10%  s/tarifas   178:75885  213:69289 

2.616:98880 

"DEFICIT"  DA  ESTRADA   847:46382 

3.464:45182 


DESPESA 

DESPESA  DA  ESTRADA 
Pessoal 

Permanente   595:60186 

Extranumerario  : 

Mensalista   609:70482 

Diarista   323:90988 

Novas  admissões   137:68784  1.071:30184 

Funções  gratificadas   2:40080 

Gratificações   7:99382 

Indenizações   15:00080 

Outras  despesas  com  pessoal   9:96286  1.702:25888 

Material 

Material  permanente   525:38680 

Material  de  consumo   997:61884 

Diversas  despesas   87:83680  1.610:84084 

Serviços  e  encargos   105:71684 

Crédito  especial 

Decreto-Iei  n.  3.434,  de  17-7-41  —  Diferença  de  contribui- 
ção para  a  Caixa  de  aposentadoria  e  Pensões,  em  1936   45:63586 


3.464:45182 


Patrimônio  da  Estrada  —  1941 


A  T  I  V  o 

BENS  DA  ESTRAD.\ 
Berts  moveis 

Moveis  e  utensílios   225:74382 

Bens  imóveis 

Prédios   997:00080 

■    Terrenos   2:25080  999:25080 

Bens  de  natureza  industrial 

Estações  e  postos  teljegráficos   1 . 755:50080 

Via  Permanente   26.520:18786 

Instalações  telegráficas   677:63788 

Usinas  e  oficinas   1 . 905:45 180 

Material  rodante   8.186:54389 

Instrumentos  e  livros  de  ensenharia   34:59585 

Material  em  ser   1.880:21585 

Depósitos  de  materiais   1 . 140:76389     42 . 100:89582 

Não  discriminado  pela  Contadoria   131:73883 

43.457:62687 


PASSIVO 

PATrtIMÔNIO  DA  ESTRADA  


43.4.57:62687 


43.457:62687 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Imlalacão  -  O  local  onde  funciona  a  Seccional  satisfaz,  plenamente,  às  exigências  de  luz  e  higiene^  material 
SSlf  c  rnAçuinas  -  Para  chegar  a  boas  condições,  quatito  a  f -  P^^^^'  ^^^^^^^^^^^ 

Pessoal  —  De  6  funcionários  é  a  lotação  necessária  à  soma  de  trabalhos  por  que  responde  a  Uelegaçao,  enirewi  , 

ela  í3Ó  conta  com  3  funcionários,  inclusive  o  chefe.  ,    ,  j-   ^     j    T?„+,.ori<.   o  Soppinnal  vem  recebendo  com  regularidade 

Elementos  para  escrituração  -  Na  administração  do  atual  dixetor  da  Astrada  a  Seccional  vem  rece^^^^^^^  de  3-9-919. 

oseleme^sd.que;;es„^ 

'  ri^^-ttto  existam  13  exercícios  em  at-o 

Expediente  -  O  movimento  do  expediente  foi  o  seguinte:  encorporaçao  de  72  balancetes  e  expedição  ae 
Adiantamentos  -  Foi  feito  apenas  1  adiantamento  e  comprovado  dentro  do  exercício. 
Considerações  gerais  :  ,  x   j  v^t-^^A^ 
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VIAÇÃO  FÉRREA  FEDERAL  LESTE  BRASILEIRO 
Balanço  Industrial  —  1941 


RENDA  DA  ESTRADA 
Arrecadada  em  espécie  : 


Passagens  

Encomendas  

Animais  

Mercadorias  

Telegramas  

Expediente  

Carga  e  descarga  

Ad-valorem  

Pedágio  

Armazenagens  

Trens  especiais  

Leitos  

Serviço  Rodoviário. 
Diversos  


RECEITA 


6.305:904$8 
876:973S4 
218:101S3 
10.316:233S4 
138:420$2 
94:11680 
145:32386 
355:14983 
23:02382 
81:46180 
12:89486 
45:36785 
40:33884 
1.262:81081 


Não  recebidas  - 
oficiais 


Serviços 


Encomendas  

Animais   . 

Mercadorias. . . . 
Trens  especiais. 
Diversos  


103:06380 
72:00088 
20:95984 

114:88488 
10:58080 
7:05688 


OUTRAS  RENDAS 

Impostos  todos  os  pagamentos  . 


Renda  dos  próprios  nacionais. 
Montepio  dos  Empregados  Públicos 

Civis  

Taxa  de  previdência  

Taxa  de  desinfeção  

Indenizações  

Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais... 
Taxa  adicional  de  10%  s  tarifas  


"DEFICIT"  DA  ESTRADA. 


19.916:11688 


328:54488  20.244:66186 


19:14584 
30:75085 

60S0 
2:41682 
20:42084 
52:18481 
33:50681 
14-437S8 


172:92085 

20.417:58281 
31.932:82286 

52.350:40487 


DESPESA 


DESPESA  DA  ESTRADA 
Pessoal 


Permanente  

Extranumerário ; 

Mensalista  

Diarista  


2.430:48331 
8.251:51387 


Funções  gratificadas  

Ser^áços  extraordinários. . . 

Indenizações  

Diferença  de  vencimentos. 
Diferença  de  caixa  


Material 

Material  permanente. 
Material  de  consumo. 
Diversas  despesas  . . . 


Serviços  e  encargos  

Obras  e  melhoramentos. 


Crédito  especial 
Deereto-lei  n.  3.475,  de  28-7-41. 


Despesas  por  conta  da  renda 

Indenizações  por  perdas  e  avarias. 


5.261:25980 


10.681:99688 

38:16389 
39:15987 
76:45388 
9:169$8 
4:20080 


4.915:22084 
11.492:51389 
628:28685 


16.110:40380 


17.036:02088 

1 . 106:76086 
11.174:28488 

6.914:78882 

8:14783 


52.350:40487 


Nota  —  Em  Obras  e  Melhoramentos,  na  despesa,  a  parcela  de  10.074:30581  foi  paga  pela  tesouraria  da  Delegacia  Fiscal. 


Patrimônio  da  Estrada  —  1941 


A  T  I  V  o 

PASSIVO 

BENS  DA  ESTRADA 

PATRIMÔNIO  DA  ESTRADA  

267.019:75085 

Via  Permanente  

Material  rodante  ."  

Stock  de  materiais  

Moveis  e  utensílios  ■ . 

 ( 

>  267.019:75085 

:::::| 

267.019:75085 

267.019:75085 

Nota  —  A  discriminação  dos  bens  está  dependendo  do  inventário  geral  a  ser  levantado  por  Comissão  especialmente  constituída. 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório   de    1941    —  Resumo 

Instalação  —  Está  a  Seccional  localizada  em  amplo  salão,  bera  instalada  graças  à  boa  vontade  da  administração  da  estrada. 

Moveis  e  máquinas  —  A  serviço  da  Seccional  encontram-se  moveis  pertencentes  à  estrada  de  ferro.  O  número  existente  é  bas- 
tante e  está  em  bom  estado  de  conservação. 

Pessoal  —  A  Seccional  está  desfalcada  de  funcionários,  pois  sendo  necessária  uma  lotação  de  4  funcionários,  apenas  2  teem  exer- 
cício na  Delegação. 

Elementos  -para  escrituração  — ■  Todos  os  elementos  necessários  à  escrituração  são  recebidos  nos  devidos  prazos. 
Relações  —  São  da  mais  perfeita  harmonia  as  mantidas  com  a  direção  da  E.strada. 

Tomadas  de  contas  —  No  exercício  de  1941  foram  organizados  processos  que  se  referem  às  contas  de  1936  a  1940. 
Expediente  —  O  movimento  do  expediente  foi  o  seguinte:  expedição  de  283  ofícios,  42  telegramas  e  30  avisos  de  lançamento. 
Adiantamentos  —  Foram  concedidos,  aproximadamente,  20.000  contos  de  adiantamentos  durante  o  exercício. 
Considerações  gerais  —  A  situação  geral  dos  serviços  6  boa.  Somente  a  escrita  patrimonial  apresenta  diferenças  com  os  elemen- 
tos fornecidos  pela  Diretoria  da  Estrada. 

Limpeza  —  Diariamente  6  procedida  por  servente  da  Estrada. 

Expedição  de  papéis  —  O  mesmo  servente  se  encarrega  da  expedição  de  papéis. 
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ESTRADA  DE  FERRO  BAÍA  —  MINAS 
Patrimônio  da  Estrada  —  1941 


A  T  I  V  o 

BENS  DA  ESTRADA 

Próprios  nacionais  

Estações  e  postos  telegráficos  

Via  Permanente  

Instalações  telegráficas  

Usinas  e  oficinas  

Material  rodante  

Depósitos  de  materiais  

Moveis  e  utensílios  

Instrumentos  e  livros  de  engenharia  

Material  encostado  


91.288:375f7 


91. 288:37587 


PASSIVO 

PATRIMÔNIO  DA  ESTRADA 

Saldo  de  1940   89.189: 

Variações  em  1941   .  .  .  .  2.098' 


91.288:375$7 


91.28S:375S7 


Notas  —  Não  vai  publicado  o  balanço  industrial  da  estrada,  por  ter  sido  apresentado  incompleto  pela  Contadoria  Seccional.  A  discriminação  dos  bens 
está  dependendo  da  conclusão  do  inventário  geral  mandado  proceder  'pela  Diretoria  da  Estrada. 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  — •  Dispõe  a  Seccional  de  espaço  relativamente  pequeno,  por  funcionar  na  mesma  sala  que  a  Contabilidade  da  Es- 
trada; há,  por  outro  lado,  muita  conveniência  que  funcionem  juntas. 

Moveis  e  máquinas  —  Possue  os  moveis  indispensaçveis  ao  seu  normal  funcionamento,  não  dispondo,  entretanto,  de  máquinas. 

Pessoal  —  Apenas  1  funcionário,  em  1941,  atendeu  a  todos  os  serviços  da  Seccional.  Sua  lotação  deve  ser  de  4  funcionários,  de 
acordo  com  as  necessidades. 

Elementos  para  escrituração  —  São  pontualmente  remetidos  todos  os  documentos  de  que  necessita  a  Seccional,  para  escri- 
turação. 

Relações  —  Na  atual  administração  da  Seccional,  são  as  melhores  as  relações  mantidas  com  os  demais  chefes  de  serviço. 

Tomadas  de  contas  —  A  Seccional  não  tem  atraso  nesse  serviço;  resta  fazer  a  de  1941  do  tesoureiro  e  pagador. 

Expediente  —  Durante  o  exercício  de  1941  foram,  encorporados  72  balancetes  e  expedidos  73  ofícios,  54  telegramas  e  30  avisos 
de  lançamento. 

Co7isideraçõcs  gerais  —  Os  bens  patrimoniais  figuram  sem  desdobramento  na  escrita,  por  não  estar  concluído  o  inventário  geral 
mandado  proceder. 

Limpeza  —  E'  procedida  por  serventes  da  Estrada,  atendendo  a  que  junto  funciona  também  a  sua  contabilidade. 
Expedição  de  papéis  —  E'  feita  por  intermédio  da  portaria  da  Estrada. 
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ESTRADA  DE  FERRO  GOIAZ 
Balanço  Industrial  —  1941 


RECEITA 

RENDA  DA  ESTEADA 

Arrecadada  em  espécie  : 

Passagens   1.721:892S4 

Encomendas   291:925$4 

Animais   144:148$2 

Veículos   5:059S3 

Mercadorias   4.083:64557 

Telegramas   104:509SO 

Armazenagens   17:64880 

Rendas  diversas   25:296S1 

Taxa  de  expediente   92:591S7 

Taxa  de  carga  e  descarga  239:86436 
-  Taxa   adicional   sobre  o 

café   82:043S5 

Multas  aplicadas   1:594S8 

Percentagens  do  Estado  de 

Minas   1:867$3 

Ad-valorem   721:25354 

Percentagens  da  Cia.  íta- 

lo-Brasileira   1:862$2 


Não  recebidas  —  Serviços  ofi- 
ciais : 

Telegramas  

Passagens  

Encomendas,  etc  


11:424S0 
51:44755 
88:42780 


7.535:20156 


151:29855 


.686:50051 


OUTRAS  RENDAS 

Imposto  s/todos  os  pagamentos   742S7 

Renda  dos  próprios  nacionais   18:01952 

Taxa  de  Previdência  das  Caixas  de  Apo- 
sentadoria e  Pensões   4:87051 

Taxa  de  desinfeção   6:32654 

Indenizações   958 

Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais   5:02759 

Taxa  adicional  de  10%  s/tarifas   630:672$2  665:66853 

8.352:16854 

"DEFICIT"  DA  ESTRADA   37:11787 


8.389:28651 


DESPESA 

DESPESA  DA  ESTRADA 
Pessoal 

Permanente   950:07758 

Extranumerário  : 

Mensalista   1.618:58587 

Diarista                               665:38554  2.283:97151 

Funções  gratificadas   2:24252 

Gratificações   20:62654 

Indenizações    44:92685 

Outras  despesas  de  pessoal   27:56285  3.329:40655'; 

Material 

Permanente   1.628:28751 

De  consumo   1.662:39385 

Diversas  despesas   133:04659  3.423:727í5< 

.   Serríços  e  encargos   133:97252 

Obras,  desapropriações,  etc   1.502:179.$9 


8.389:286$ 


Patrimônio  da  Estrada  —  1941 


A  T  I  V  o 

BENS  DA  ESTRADA 

Próprios  nacionais   1.315:52050 

Estações  e  postos  telegráficos   1.551:46057 

Via  Permanente   27.719:11754 

Instalações  telegráficas   538:38752 

Usinas  e  oficinas   2 . 051:59259 

Material  rodante   11.667:60153 

Moveis  e  utensílios   581:83850 

Livros  e  instrumentos  de  engenharia   43:96180 

Material  encostado  ;   61-28459 

Depósitos  de  materiais   4.852:12754 

Depósito  da  2.i>  Divisão   11:74150 

Depósito  da  3.»  Divisão   795:93257 

Depósito  da  4."  Divisão   193:36359 

Obras  novas   8.042:39155 

59.426:31959 


PASSIVO 

PATRIMÔNIO  DA  ESTRADA  


59.426:319$ 


59.426:319$ 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

ImlalaQão  —  A  Seccional  está  convenientemente  instalada  em  2  salas  que  comportam  perfeitamente  seus  serviços. 
Moveis  e  máquinas  —  São  bastantes  e  apresentam  bom  estado  de  conservação. 

Pessoal  —  O  contador  seccional  é  auxiliado,  apenas,  por  um  extranumerário  para  execução  dos  serviços,  quando  a  lotação  nc 
cessária  é  de  4  funcionários. 

Elementos  para  escrituração  —  Teem  sido  remetidos  com  a  maior  regularidade  e  na  conformidade  da  legislação  da  espécie. 
Relações      E'  mantida  a  maior  harmonia  nas  relações  do  contador  seccional  com  o  pessoal  da  Estrada. 
Tomadas  de  contas  —  Foram  executadas  todas  as  que  se  achavam  em  atraso. 

Expediente  —  Durante  o  exercício  de  1941  foram  encorporados  12  balancetes,  informados  1 . 326  processos  e  expedidos  406  ofício.' , 
77  telegramas  e  51  avisos  de  lançamento. 

Adiantamentos    -  Todos  os  feitos  em  1941  foram  devidamente  comprovados  dentro  do  exercício. 

Considerações  gerais    -  Todas  as  falhas  que  existiam  nos  serviços  da  Seccional  foram  corrigidas. 

Làmpeza  —  Há  um  servente  à  disposição  da  Seccional  para  atender  a  esse  serviço. 

Expedição  de  papéis  —  Pelo  mesmo  servente  c  atendido,  com  o  máximo  de  presteza,  esse  serviço. 


ESTRADA  DE  FERRO  NOROESTE  DO  BRASIL 
Balanço  Industrial  —  1941 


RENDA  DA  ESTRADA 

Arrecadada  em  espécie 


baga- 


RECEITA 


7.350:973.$:j 


Encomendas 

gens  

Animais  

Telegramas. . 

Mercadorias   26.030:557$9 

Armazenagens   122:10986 

Rendas  diversas   272:49954 


1.857:79681 
3 . 250:56484 
230:36587 


Não  recebidas  - 
oficiais  : 


■  Serviços 


Passagens. . .  . 
Encomendas 

gens  

Animais  

Mercadorias. . 


baga- 


481:70683 

359:62888 
16:18485 
918:45385 


OUTRAS  RENDAS. 

Renda  dos  próprios  nacionais. . . 

Indenizações  

Eventuais  

Taxa  adicional  de  10%  s/tarifas. 


"DEFICIT"  DA  ESTRADA. 


A  TI  V  O 


39.114:86684 


1.775:97381  40.890: 


77:70289 
12:31683 
75:24583 
3.911:78389 


4.077:04884 

■  44.967:88789 
17.633:16088 

62.601:04887 


DESPESA 

DESPESA  DA  ESTRADA 

Pessoal  ^ 

Permanente   6.595:58784 

Extranumerário  : 

Mensalista   9.373:76381 

•     Diarista   7.753:35182  17.127:11483 

Funções  gratificadas   37'279S7 

Gratificações   35132987 

Indemzaçoes   91-67680 

Outras  despesas  de  pessoal   141:56281      24 . 028:54982 

Material 

Permanente   5.983:87284 

De  consumo   12.029:81882 

Diversas  despesas   657:64081  18.671:33087 

Serciços  e  encargos   ^  501'456$1 

Obras,  desapropriações,  etc   9Í5'655$'' 

Decreto-lei  n.  S.0S5,  de  llf-Z-J^l 

Para  aquisição  de  vagões   9.493:21382 

Despesas  por  conta  da  renda 

Indenizações  por  incêndios,  avaris,  etc.  1.003:51985 
Contribuição  para  Caixa  de  Aposen- 
tadorias e  Pensões   987:32488  1.990:84483 


62.601:04887 


Patrimônio  da  Estrada  —  1941 


BENS  DA  ESTRADA 

Próprios  nacionais   11.296:49385 

Estações  e  postos  telegráficos   11 .432:74281 

Via  Permanente   194.019:81780 

Instalações  telegráficas   5.257:81284 

Usinas  e  oficinas   73.493:48080 

Material  rodante   105. 163:61284 

"Stock"  de  materiais   44.431:25489 

Moveis  e  utensilios   3.038:57780 

Livros  e  instrumentos  de  engenharia   52:18889 

Material  encostado   67:66080 

Direitos  e  concessões   336:233.80 

Diversos  valores   158:52883 

448.748:39985 


PASSIVO 

PATRIMÓNIO  DA  ESTRADA  


448.748:39985 


448.748:39985 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório   de    1941    —  Resumo 


Instalação  —  Acha-se  a  Seccional  otimamente  instalada. 

Moveis  c  máquinas  —  Também  quanto  a  esta  parte,  as  suas  condições  são  as  melhores  possíveis. 

Pessoal  —  Contou  a  Seccional,  para  execução  de  seus  serviços,  com  dois  contadores,  inclusive  o  Contador  Seccional;  foi,  porém, 
auxiliada  por  6  funcionários  da  estrada. 

Elementos  para  escrituração  —  Foram  remetidos  com  toda  regularidade  os  que  serviram  de  base  à  escrituração. 

Relações  —  Continuam  sendo  as  da  mais  estreita  cooperação  e  harmonia  de  vistas  as  relações  mantidas  pelo  Contador  Seccional 
com  os  demais  chefes. 

Tomada  de  contas  —  Acha-se  em  dia  esse  serviço. 

Expediente  —  Durante  o  exercício  foram:  encorporados  266  balancetes  e  expedidos  281  ofícios,  34  telegramas  e  56  avisos  de  lança- 
mento, como  também  transitaram  pela  Seccional  6.972  processos. 

Adiantamento  —  Todos  os  responsáveis  prestaram  suas  contas  dentro  dos  prazos  legais. 

Considerações  gerais  —  Não  se  registou,  por  todo  o  exercício,  qualquer  irregularidade  nos  serviços  da  Seccional. 
Limpeza  —  E'  feita  pela  turma  de  zeladores  mantida  pela  Estrada. 

Expedição  de  papéis  —  Com  presteza  atende  a  esse  serviço  um  servente  da  Estrada  posto  à  disposição  da  Seccional. 


—  360  — 


CONTADORIA  SECCIONAL  NO  MINISTÉRIO  DA  AERONÁUTICA 

Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Acha-se  a  Seccional  confortavelmente  instalada  em  ampla  sala  do  Edifício  Pinto  Ribeiro. 
Moveis  e  máquinas  —  O  mobiliário  e  maquinário  são  fornecidos  pelo  Ministério,  achando-se  em  estado  novo  e  número  l^astante 
at)s  serviços. 

Pessoal  —  Durante  o  exercício  de  1941,  funcionou  a  Seccional  com  apenas  o  seu  chefe,  sendo  necessário  dotá-la  de  um  corpo  de 
5  funcionários,  para  execução  regular  dos  serviços. 

Elementos  -para  escrituração  —  Teem  sido  fornecidos  dentro  dos  dispositivos  do  art.  27,  do  decreto  n.  13  .746,  de  3-9-1919. 
Relações  —  São  as  melhores  possíveis  as  da  Seccional  com  o  Serviço  de  Fazenda  do  Ministério. 

Tomxiãa  de  contas  —  Devido  ter  sido  esse  Ministério  criado  em  1941,  a  tomada  de  contas  a  fazer  se  refere  a  esse  exercício. 
Expediente  —  A  Seccional,  em  1941,  expediu  15  ofícios. 
Adiantamentos  —  Houve  apenas  um  de  100:000$0. 

CONTADORIA  SECCIONAL  NO  MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  A  Seccional  está  instalada  no  Edifício  Piauí,  na  mesma  sede  do  Departamento  de  Administração  do  Ministério. 

Moveis  e  máquinas  —  Os  moveis  e  máquinas  que  bem  satisfazem  às  necessidades  dos  serviços  estão  distribuídos  em  ampla  e 
arejada  sala  de  trabalho. 

Pessoal  —  Nos  'iltimos  meses  do  exercício,  verificou-se  grande  atraso  nos  serviços,  por  estar  a  Seccional  desfalcada  de  seu  pessoal. 
Sendo  a  lotação  necessária  de  10  serventuários,  a  Seccional  contou  apenas  com  6  funcionários  para  execução  de  todos  os  seus  serviços.. 

Elementos  para  escrituração  —  Veem  sendo  recebidos  com  regularidade  e  também  regular  é  a  remessa  dos  boletins  do  Caixa 
Geral  pela  Tesouraria. 

Relações  —  A  Seccional  continua  a  manter  a  melhor  harmonia  com  todos  os  setores  do  Ministério,  dos  quais  recebe  todo  apoio 
Tomadas  de  contas  —  Foram  organizados,  em  1941,  5  processos  relativos  aos  exercícios  de  1938  a  1940. 
Expediente  —  O  movimento  do  expediente,  propriamente  dito,  foi  o  seguinte: 

Ofícios  expedidos   672 

Avisos  expedidos   41 

Processos  transitados   5.644 

Adiantamentos  —  A  Seccional  não  dispõe  de  controle  dos  adiantamentos  quanto  às  comprovações,  controle  que  c  procedido  pelo 
Departamento  de  Administração. 

Divida  Ativa  —  Verificaram-se  inscrições  no  total  de  1.712:894$5  e  baixas  no  montante  de  1.335:372$4,  no  exercício  de  1941. 

CONTADORIA  SECCIONAL  NO  MINISTÉRIO  DA  GUERRA 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Em  outubro  foi  a  Seccional  transferida  para  ampla  sala,  que  bem  comporta  seus  serviços. 

Moveis  e  máquinas  —  Os  em  uso  foram  fornecidos  pelo  Ministério  da  Guerra  há  muitos  anos.    Necessita  a  Seccional  que  sejam 
substituídos  algims  já  muito  velhos. 

Pessoal  —  A  Seccional  que,  em  1940,  chegou  a  contar  com  14  funcionários,  encerrou  o  exercício  de  1941  com  apenas  9. 
Elementos  para  escrituração  —  Os  balancetes  para  escrituração  foram  recebidos  da  Diretoria  de  Fundos  do  Exercito  e  dos  Serviços 
Regionais  de  Fundos. 

Relações  —  Foi  mantida  a  tradicional  harmonia  existente  entre  a  Seccional  e  os  demais  chefes  de  repartições  do  Ministério. 

Tomadus  de  contas  —  Não  constitue  atribuição  da  Seccional,  no  Ministério  da  Guerra,  fazer  tomadas  de  contas. 

Expediente  —  Verificou-se  no  exercício:  encorporação  de  117  balancetes  de  receita  e  despesa;  expedição  de  170  ofícios  e  73  avisos 
de  lançamentos. 

Adiantamentos  —  A  Seccional  não  regista  em  sua  escrituração,  já  de  longa  data,  o  movimento  dos  adiantamentos  feitos,  por 
serem  movimentados  na  própria  Diretoria  de  Fundos. 

lÃmpeza  —  E'  feita  por  servente  da  Diretoria  de  Fundos,  na  primeira  hora  de  expediente. 
Expedição  de  papéis  —  Procedida  à  mesma  hora,  pelo  mesmo  servente. 

Considerações  gerais  —  Os  bens  patrunoniais  registados  na  escrita,  sinteticamente,  atingem  o  montante  de  597.339:156S6.  O 
movimento  de  fundos  atingiu  a  mais  de  1  milhão  de  contos. 


—  361  — 


CONTADORIA  SECCIONAL  NO  MINISTÉRIO  DA  MARINHA 

Relatório  de  1941  —  Resumo 

Inslálação  —  Funciona  a  Seccional  no  andar  térreo  do  Ministério,  onde  lambem  funciona  a  Diretoria  de  Fazenda  do  Ministério. 
Moveis  e  máquinas  —  A  instalação  quanto  ao  mobiliário  e  maquinária  é  boa. 

Pessoal  —  Estão  em  exercício  na  Seccional  4  funcionários  da  Contadoria,  auxiliados  por  7  mensalistas  do  Ministério.  A  lotação 
natural  da  Seccional  reclama  6  funcionários  da  Contadoria. 

Relações  —  Continuam  mantidas  as  melhores  e  mais  harmoniosas  relações  com  os  demais  chefes  de  serviços. 

Elementos  para  escrituração  —  A  Seccional  vem  recebendo  com  regularidade  os  elementos  necessários  à  contabilização,  inclu- 
sive os  boletins  diários,  organizados  de  forma  legal. 

Tomadas  de  contas  —  A  Seccional  não  se  incumbe  desse  serviço,  por  lhe  faltar  elementos  para  as  verificações  necessárias. 

Expediente  —  O  movimento  do  expediente  de  1941,  assim  se  resume:  expedição  de  252  ofícios  e  37  avisos  de  lançamento. 

Adiantamentos  —  Foge  ao  registo  da  Seccional  a  comprovação  dos  adiantamentos  feitos  pelo  Ministério.  Esse  controle  é  feito 
pela  Delegação  do  Tribunal  de  Contas  e  pela  Diretoria  de  Fazenda  do  Ministério. 

Ldmpeza  —  E'  feita  por  um  servente  do  Ministério,  mantendo-se  enceradas  as  dependências  da  Seccional. 

Expedição  de  papéis  —  E'  feita  por  um  servente  também  do  Ministério,  e  sua  presteza  nada  deixa  a  desejar. 

Considerações  gerais  —  Apesar  do  desdobramento  de  vários  serviços,  em  face  da  nova  feitura  do  orçamento,  a  Seccional  mantém 
a  todos  rigorosamente  em  dia. 


CONTADORIA  SECCIONAL  NO  MINISTÉRIO  DO  TRABALHO,  INDÚSTRIA 

E  COMÉRCIO 

Relatório  de  1941  —  Resumo 


Instalação  —  Funciona  a  Seccional  no  andar  térreo  do  Ministério  do  Trabalho,  em  condições  de  conforto. 

Moveis  e  máquinas  —  Continua  a  Seccional  utilizando-se  do  material  fornecido  pela  Divisão  do  Material,  até  que  o  Departa- 
mento Federal  de  Compras  forneça  o  já  requisitado. 

Pessoal  —  Em  1941,  contou  a  Seccional  apenas  com  5  funcionários  para  execução  de  seus  trabalhos,  tornando-se  necessária  a 
integralização  de  sua  lotação  que  é  de  10  funcionários,  sem  o  que  forçosamente  essa  deficiência  se  fará  sentir  nos  serviços. 

Elementos  para  escrituração  —  A  tesoviraria  cumpre  com  regularidade  o  que  dispõe  o  art.  27,  do  decreto  n.  13.746/19,  enviando 
diariamente  os  elementos  para  escrituração. 

Relações  —  Existe  a  maior  harmonia  e  o  mais  elevado  espírito  de  cooperação  nas  relações  com  os  demais  chefes  de  j-epartição. 

Tomada  de  contas  —  Não  há  tomada  de  contas  em  atraso,  pois  que  a  tesouraria  foi  criada  no  exercício  de  1941. 

Expediente  —  Durante  o  exercício  de  1941  transitaram  pela  Seccional  988  processos  e  foram  expedidos:  196  ofícios,  24  avisos  de 
lançamento  e  4  cartas  de  crédito. 

Adiantamentos  —  Feitos  no  total.de  580:912$700,  se  encerrou  o  exercício  sem  que  fossem  comprovados  3  adiantamentos  no  mon- 
tante de  41:460$000. 

Limpeza  —  E'  feita  diariamente  por  servente  da  Administração  do  Palácio  do  Trabalho. 
Expedição  de  papéis  —  Por  intermédio  do  Serviço  de  Comunicações  do  Ministério,  é  atendido  esse  serviço. 
Considerações  gerais  —  A  propósito  da  situação  geral  dos  serviços,  pouco  é  possível  dizer-se  por  enquanto,  por  isso  que  sua  orga- 
nização ainda  depende  da  instalação  e  lotação  definitivas. 


CONTADORIA  SECCIONAL  NO  DEPARTAMENTO  DE  ADMINISTRAÇÃO  DO  MINIS 

TÉRIO  DA  VIAÇÃO  E  OBRAS  PÚBLICAS 

Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  — Os  serviços  da  Seccional  acham-se  em  local  confortável,  higiénico  e  bastante  amplo,  no  andar  térreo  do  edifício 
do  Ministério. 

Moveis  e  7náquinas  —  Todos  os  existentes  estão  em  perfeito  estado  de  conservação  e  funcionamento,  e  são  bastantes. 
Pessoal  —  São  necessários  aos  serviços  10  funcionários,  se  bem  que,  presentemente,  conte  apenas  com  7'  serventuários. 
Elementos  para  escrituração  —  Foram  remetidos  com  a  devida  regularidade  e  organizados  de  acordo  com  a  legislação  da  espécie. 
Relações  —  A  Seccional  vem  mantendo  a  mais  perfeita  harmonia  com  os  diversas  departamentos  do  Ministério  e  Delegação  do 
Triijunal  de  Contas. 

Tomadas  de  contas  —  Foram  organizados  processos  que  se  prendera  aos  exercícios  de  1923  a  1934,  de  1937  e  1941  da  Inspetoria 
de  Obras  contra  as  Secas. 

Expediente -O  movimento  do  expediente  em  1941,  resume-se  na:  expedição  de  203  ofícios,  46  avisos  de  lançamento  e  17  cartas 
de  crédito. 

Adiantamentos  —  Apenas  foi  feito  um,  a  funcionário  da  Seccional  e  foi  comprovado  dentro  do  exercício. 
Limpeza  — E'  executada  diariamente  por  serventuários  do  Ministério. 

Expedição  de  papéis  -  Está  afeta  ao  Serviço  de  Comunicações  do  Ministério,  que  o  executa  a  inteiro  contanto. 
Considerações  gerais -Os  serviços  prosseguiram,  em  1941,  normalmente,  dentro  do  programa  traçado  pelo  regulamenlo  aa 
Contadoria  Geral. 


—  362  — 


CONTADORIA  SECCIONAL  NA  CAIXA  DE  AMORTIZAÇÃO 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalarão  —  Acha-se  a  Contadoria  Seccional  mal^insUlada,  em  sala  acanhadíssima,  sem  nenhum  conforto. 
Moveis  —  Os  moveis  são  todos  antigos,  com  gaveta^^uebradas  e  fechadxiras  da  mesma  época. 

Pessoal  —  Dm^ante  o  período  ora  relatado,  esteve  esta  delegação  muito  desfalcada  de  pessoal,  razão  por  que  os  seus  serviços  não 
foram  executados  com  a  perfeição  desejada,  mesmo  assim  muito  se  deve  ao  esforço  despendido  pelos  funcionários  que  dedicadamente  exe- 
cutaram os  trabalhos  a  cargo  desta  Seccional. 

Elementos  para  escrituração  —  Os  documentos  da  repartição  foram  entregues,  normalmente,  dentro  do  prazo  de  24  horas,  para 
a  devida  escrituração. 

Relações  —  Sãa  mantidas  boas  relações  entre  a  Contadoria  Seccional  e  a  direção  da  Caixa  de  Amortização. 
Expediente  —  Durante  o  exercício,  foi  o  movimento  seguinte:  ofícios  91  e  Avisos  398. 

Limpeza  e  expedições  de  papéis  —  Estão  estes  encargos  sendo  atendidos  com  regularidade  por  serventuários  da  repartição. 


CONTADORIA  SECCIONAL  NA  RECEBEDORIA  DO  DISTRITO  FEDERAL 

Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalarão  —  No  velho  prédio  em  que  funciona  a  Recebedoria  são  péssimas  as  acomodações. 
Moveis  —  A  situação  do  seu  mobiliário  está  conforme  com  a  instalação. 

Máquinas  —  Possue  a  Seccional  mna  máquina  de  escrever  e  outra  de  somar,  ambas  fornecidas  pela  Contadoria  Geral. 

Pessoal —  Dado  o  volume  dos  seus  trabalhos,  não  é  possível  executá-los  com  apenas  6  funcionários.  Traduzindo  àquele  volume 
basta  dizer  que  esta  delegação  atendeu,  em  1941,  a  14.805  processos  de  vários  espécies. 

Elementos  para  escrituração  —  Em  1941,  os  documentos  e  boletins  dos  Caixas  Geral  e  Especiais  foram  organizados  e  remetidos 
de  acordo  com  a  legislação  em  vigor. 

Relações  —  Podem  ser  consideradas  como  boas  as  relações  existentes  entre  a  Contadoria  Seccional  e  a  Direção  da  Recebedoria. 

Tomadas  de  contas  —  Foram  procedidas  quatro,  relativas  ao  exercício  de  1940. 

Expediente  —  Teve  o  seguinte  movimento: 

Ofício?  :   295 

Avisos   66 

C/Crédito   52 

413 

Divida  Aiiva  —  A  Recebedoria  não  forneceu  os  elementos  que  lhe  foram  solicitados  pela  Seccional.  , 
Limpeza  —  Esse  serviço  é  feito  por  um  ser%'ente  da  Recebedoria. 

Expedição  de  papéis  —  Vem  sendo  atendida  pela  portaria  da  repartição,  quer  interna  ou  externamente,  não  havendo  motivos 
para  reclamações. 

Considerações  gerais  —  A  não  ser  os  registos  dos  "Bens  Moveis"  e  "Dívida  Ativa",  por  cujas  faltas  não  deve  responder  a 
Seccional,  todos  os  demais  serviços  foram  procedidos  com  regularidade. 

CONTADORIA  SECCIONAL  NA  RECEBEDORIA  DE  SÃO  PAULO 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Está  satisfatoriamente  instalada,  no  prédio  da  Delegacia  Fiscal. 

Moveis  —  Está  bem  aparelhada  de  moveis,  sendo  que  a  maioria  dos  mesmos  pertence  à  Recebedoria. 
Máquinas  —  E'  bem  satisfatória  a  sua  situação  nesse  particular. 

Pessoal  —  A  lotação  presente  da  Seccional  compõe-se  de  3  funcionários;  tendo  em  vista  o  volume  de  suas  atribuições  necessita 
mais,  nq  mínimo,  de  4  auxiliares. 

Elementos  para  escrituração  —  Vem  sendo  procedida  com  regularidade  a  entrega  dos  documentos  para  escrituração. 
Relações  —  São  harmoniosas  as  relações  existentes  entre  esta  delegação  e  a  Recebedoria. 
Tomadas  de  conias  —  Durante  o  exercício  de  1941  foram  levantadas  as  contas  dos  períodos  de  1933  a  1940. 
Expediente  —  Foi  o  seguinte  o  movimento,  durante  o  ano: 

Ofícios   171 

Avisos   70 

Cartas  de  crédito   40 

Adiantamentos  —  Foram  devidamente  hquidados  os  recebidos  durante  o  exercício. 
Limpeza  —  Atende  a  esse  serviço  um  servente  da  Recebedoria,  muito  irregularmente. 

Expedição  de  papéis  —  Nesse  trabalho  contribuem  tanto  a  Portaria  da  repartição  quanto  os  funcionários  da  Seccional  e  até 
mesmo  o  próprio  Contador  Seccional. 

Considerações  gerais  —  Os  serviços  são  feitos  com  regularidade  e  na  medida  do  que  é  possível  fazer  com  os  poucos  funcionários 
em  exercício. 


—  363  — 

CONTADORIA  SECCIONAL  NO  DEPARTAMENTO  FEDERAL  DE  COMPRAS 

Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Dispõe  esta  Seccional  de  duas  salas  no  Edifício-Comercial,  onde  também  funciona  o  Departamento  Federal  dc 
Compras,  satisfazendo  as  mesmas,  suas  necessidades. 

Moveis  —  O  seu  mobiliário  se  encontra  em  bom  estado  de  conservação  e  foi  fornecido  pelo  Departamento. 
Pessoal  —  Contou  esta  Delegação,  era  1941,  com  o  concurso  de  10  funcionários. 

Elementos  para  escrituração  —  Com  exceção  das  remessas  relativas  às  operações  dos  dias  finais,  no  encerramento  do  exercício 
a  delegação  recebeu  com  regidaridade  todos  os  elementos  para  sua  escrituração. 

Relações  —  A  Delegação  tem  procurado  manter  as  mais  cordiais  relações  com  a  direção  do  D.  'F.  C,  bem  como  com  a  dele- 
gação do  Tribunal  de  Contas. 

Expediente  — ■  Durante  o  ano  de  1941 ,  alem  dos  inúmei:os  processos  informados,  a  seccional  expediu: 

Ofícios   222 

Avisos  de  lançamento   41 

263 

Adiantamentos  —  No  exercício  de  1941  foram  entregues  pelo  D.  F.  C.  168  adiantamentos. 

Limpeza  e  expedição  de  papéis  —  São  atendidos  por  um  servente  do  Departamento,  que  se  encontra  servindo  na  delegação 
desde  janeiro  de  1939. 

Considerações  gerais  —  Os  elementos  abaixo  dizem  do  volumoso  encargo  do  D.  F.  C.  e  consequentemente  da  Contadoria 


Seccional. 

Créditos  orçamentários   302  .713-.105$0 

Idem  adicionais   16.244-.331$8 

Recursos   318.957:435$8 

■  Redistribuição   6.489:535$0 

Líquido   312.467:901$8 

Despesa  orçamentária   180.178:566$2 


Empenhos  registados  

Distribuição  de  empenhos 
Movimento  de  cheques . . . 

Teve  a  honra  de  receber  a  visita  do  Sr.  Ministro  da  Fazenda  que  elogiou  os  trabalhos  da  Seccional. 

CONTADORIA  SECCIONAL  JUNTO  AO  CORPO  DE  BOMBEIROS 
Relatório  de  1941  —  Resumo 


30.166 
1.922 
11.575 


Inslaluçuo  —  Não  está  definitivamente  instalada  em  sala  própria,  o  que  é  esperado  para  Ijreve. 
Moveis    -  Por  se  tratar  de  Seccional  rencentemente  criada,  foi  dotada  de  mobiliário  novo  e  já  padronizado. 
Pessoal  —  Conta  a  Seccional,  alem  do  seu  Chefe,  com  2  funcionários  os  quais,  dadas  as  suas  qualidades  tanto  de  produção  como 
de  conhecimento,  teem  conseguido,  com  esforço,  atender  aos  encargos  e  obrigações  que  lhes  estão  entregues.  • 

Elementos  para  escrituração  —  São  recebidos  com  toda  a  regularidade,  inclusive  os  boletins  dos  caixas. 
Relações  —  Existem  entre  esta  Contadoria  Seccional  e  o  Comando  da  Corporação,  as  melhores  possíveis. 
Tomadas  de  contas  —  O  serviço  de  tomada  de  contas  nesta  Seccional  encontra-se  rigorosamente  em  dia. 
Expediente  — O  expediente  desta  Contadoria,  no  decurso  de  1941,  foi  o  seguinte: 

Ofícios  

Avisos.  .  ,    ^ 

173  —  Processos  953 

Adiantamentos  -  Os  adiantamentos  feitos  à  esta  delegação  foram  todos  devidamente  aplicados  e  comprovados 
Limpeza  e  expedição  de  papéis  -  São  perfeitamente  atendidos  esses  serviços  por  um  soldado  para  tal  destacado. 
Cor.iderações  gerais  -  Os  serviços  executudos  par  esta  Contadoria  Seccional,  dentro  das  funções  que  lhe  foram  cometidas,  podem 
ser  considerados  muito  bons,  dada  a  sua  regularidade  c  forma  por  que  são  procedidos. 


—  3Ó4  — 


CONTADORIA  SECCIONAL  NA  POLÍCIA  CIVIL  DO  DISTRITO  FEDERAL 

Relatório  de  1941  —  Resumo 

Iiislala0o  —  Está  bem  localizada  a  sala  onde  funciona  essa  Seccional  e  se  não  fosse  o  pouco  espaço  que  a  mesma  proporciona 
poderíamos  considerar  como  boa  a  sua  instalação. 

Moveis  —  O  seu  mobiliário  se  encontra  em  bom  estado  de  conservação  e  satisfaz  plenamente  às  necessidades  dos  serviços.  1 

Pessoal  —  A  lotação  dessa  delegação  deverá  ser  no  mínimo  de  6  funcionários,  exclusive  o  Contador  Seccional. 

ElemerUós  para  escrituração  —  No  exercício  de  1941,  foram  recebidos  com  a  pontualidade  indispensável. 

Relações  —  São  muito  boas  as  relações  entre  a  Contadoria  Seccional  e  as  diversas  dependências  da  Polícia  Civil,  assim  como 
com  a  Delegação  do  Tribimal  de  Contas.  ,  i 

Tomadas  de  contas  —  Acha-se  perfeitamente  em  dia  esse  serviço. 

Expediente  —  Registou- se  o  seguinte  movimento  em  1941: 

Ofícios  

Avisos  de  lançamentos 
Processos  

Limpeza  e  expedição  de  papéis  —  Conta  a  Seccional  com  os  serviços  de  um  servente  designado  especialmente  para  atender  a 
esse  serviço. 

Considerações  gerais  —  Os  serviços  a  cargo  dessa  Contadoria  Seccional,  foram  procedidos  em  boa  ordem  durante  o  exercício 
ora  relatado. 

CONTADORIA  SECCIONAL  NA  POLÍCIA  MILITAR  DO  DISTRITO  FEDERAL 

Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  Não  está  convenientemente  instalada  esta  Contadoria  Seccional,  mas  é  justo  reconhecer  que  bá  falta  de  espaço 
para  o  próprio  Serviço  da  Polícia. 

Moveis  — .0  seu  mobOiário  sè  encontra  em  bom  estado  e  atende  às  necessidades. 

Pessoal  —  Apenas  2  funcionários,  inclusive  o  chefe,  servem  nesta  delegação;  esse  numero  não  é  suficiente  à  execução  dos 
trabalhos. 

Elementos  para  escrituração  —  Houve  regularidade  no  recebimento  dos  documentos  para  escrituração. 
Relações  —  São  mantidas  boas  relações  com  o  Comando  da  Corporação  e  suas  dependências. 
Tomada  de  contas  —  Nada  de  anormal  regista  esse  serviço. 

Adiantamentos  —  Todos  que  foram  efetuados,  ficaram  devidamente  liquidados  dentro  do  próprio  exercício. 
Limpeza  e  expedição  de  papéis  —  Esses  serviços  estãc  sendo  atendidos  com  regularidade  e  presteza  por  praças  da  Corporação, 
postas  à  disposição  desta  Seccional. 

Considerações  gerais  —  O  estado  geral  dos  serviços  é  bom,  não  tendo  havido  grandes  atrazos  na  sua  execução. 


138 
31 
2.740 


IMPRENSA  NACIONAL 
Balanço  Industrial  —  1941 


K  E  C  E  I  T  A 

RENDA  DA  IMPRENSA  NACIONAL 

Arrecadada  em  espécie 

Obras  diversas   566:68680 

Encaderaações   3ai3$2 

Obras  impressas   294:28284: 

Gravura   20686 

Venda  de  material  inservivel   15?:331S5 

Assinaturas   698:43780 

Publicações   1.455:98289 

Venda  avulsa  (*)    186:31086     3  .■S6.3:350S2 

Nãc  recebida  —  Serviços  Oficiais 

Obras  diversas   7.345:õ51$l 

Obras  impressas   216:490$9 

Assinaturas  '.   10.849:11080 

Publicações   336:15580 

Venda  avul.-^a  .■   3:57683  18.7.50:88383 

OUTRAS  RENDAS 

Arrecadadas  em  espécie 

Renda  dos  próprios  nacionais   22186 

Venda  de  géneros  e  próprios  nacionais   5:21587 

Indenizações   376S1 

Montepio  dos  Empregados  Públicos   1:64087 

Taxa  de  Previdência,  eto   97587 

Todas  e  quaisquer  rendan  eventuais   1080  8:43988 

•DEFICIT"  DO  EXERCÍCIO  DE  1941   3.748:i72S6 

2ô.870:845f.9 


DESPESA 

PESSOAL 

Permanente   „  c^aa  -ooo,-. 

Extranumerúrios:    6.944:,68$2 

Contratados   129:00084 

Mensahstas   626:44987 

Diaristas   2.349:74983 

Tarefeiros   "'522:310W  3.627:50985 

Funções  gratificadas   124:66386 

Serviços  e.-ctraordinários   71:67086 

Diferenças  de  remuneração   66:51887 

Auxílio  para  compensar  diferenças  de  caixa..  2:52080  10.837:65086 

MATERIAL  ~~ 

Permanente   619:88581 

Consumo   13.394:18088 

Diversas  de.spesas   692:30583  14.706:37182 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS  ~~  ~~ 

Ott 

AuxíHos,  contribuições,  eto   .225:54386 

Serviços  clínicos,  etc   1:28085 

Serviços  contratuais   100:00080  326:82481 


25.870:84589 


Patrimônio  da  Imprensa  Nacional  —  1941 


A  T  I  V  o 

BENS  DA  IMPRENSA  NACIONAL 

Imóveis   18.656:29381 

Moveis   494:60781 

Iviaquinismos  (**)    7.555:59089 

Almoxarifado   3.970:81384 

Tesouraria  C/obras  impressas   2.290:46482  32.967:76887 

CRÉDITOS 

Devedores  p/aquisição  de  P.  à  União   9:16583 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Caixa  de  depósitos  e  cauções   23:90080 


33.000:83480 


PASSIVO 

PATRIMÔNIO 

Valor  do  Patrimônio  Registado   32.679:36981 

COMPROMISSOS 

Depósitos  de  diversas  origens   274:45287 

Consignações   23:11282  297:56489 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Depósitos  e  cauções   23:90080 


33.000:83480 


(*)  —  Essa  arrecadação  diverge  da  apresentada  no  quadro  geral  de  rendas,  por  não  registar  a  Seccional  na  Imprensa  as  parcelas  arrecadadas  nos  Estados. 
(**)  —  Só  está  incluido  o  movimento  relativo  aos  meses  de  Janeiro  a  Junho,  por  não  ter  sido  fornecido  o  do  2°  semestre. 


CONTADORIA  SECCIONAL 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  A  Contadoria  Seccional  está  instalada  em  ampla  sala  e  dispõe  de  mobiliário  novo  e  adequado. 

Pessoal  —  Tem  sido  o  ponto  ne\Tálgico  desta  Seccional  desde  a  sua  reinstalação  em  1933.  Já  agora,  com  os  seus  trabalhos  gran- 
demente aumentados  pelo  volume  de  trabalho  executado  pela  Imprensa  Nacional,  necessário  se  faz,  para  que  se  tenha  um  serviço  regular 
de  escrituração,  o  indispensável  elemento  humano. 

Elementos  para  escrituração  —  A  Seccional  recebe  com  regularidade  os  documentos  de  receita  e  despesa  da  Tesouraria,  o 
me.smo  não  acontecendo  com  os  referentes  aos  serviços  oficiais,  que  são  enviados  com  algum  atraso. 

Relações  —  As  relações  entre  esta  Contadoria  Seccional  e  a  .Administração  sempre  foram  as  melhores  possíveis. 

Tomada  dc  contas  —  Não  consigna  qualquer  atraso  o  processamento  desse  serviço. 

Expediente  —  Foi  o  seguinte  o  movimento  desta  Delegação  : 

Ofícios  expedidos  

Avisos  de  lançamento  

Total   214 

Adiantamentos  —  Durante  o  exercício  de  1941,  foi  feito  somente  um  adiantamento  para  esta  Seccional,  sendo  o  me.smo  devi- 
damente comprovado  e  liquidado. 

Considerações  gerais  —  A  situação  geral  dos  serviços  nesta  Seccional,  no  que  se  refere  ao  exercício  de  1941,  é  boa,  no  que  diz 
respeito  ao  movimento  financeiro.  Não  há  escrituração  regular  do  serviço  industrial. 


—  366  — 


CASA  DA  MOEDA 
Balanço  Industrial  —  1941 


K  E  C  E  I  T  A 

RENDA  DA  CASA  DA  MOEDA 
Arrecadada  em  espécie 

Fundições  diversas   20:682$3 

Afinações  e  ligas   207$8 

Obras  laminadas   68$7 

Chapas,  cunhos  e  matrizes   9:537$6 

Obras  impressas   29:179$5 

Confecção  de  selos   268:748$2 

Cunhagem  de  medalhas   12:357$6 

Ensaios  e  análises   25:988$9 

Reparos  e  obras   1:356$0 

Confecção  de  galranos   5:328S0 

Obras  mecânicas   4:901$2 

Obras  diversas   262S9 

A'ão  recebida  —  Serviços  oficiais: 

Fundições  diversas   3.537:819$" 

Afinações  e  ligas   40:235$3 

Obras  laminadas   287$3 

Chapas,  cunhos  e  matrizes   109:632$9 

Obras  impressas   152:563$7 

Confecção  de  selos   1 . 658:68859 

Cunhagem  de  moedas   533:595$3 

Cunhagem  de  medalhas   4:209$6 

Ensaios  e  análises   51:688S3 

Reparos  e  obras   34:804S8 

Obras  modeladas   390$0 

Confecção  de  galvanos   71:991$6 

Obras  mecânicas   272:623$3 

Obras  diversas   565:680$2 

Instalações   38:998$! 

Transportes   29:043$3 

Perícias   199:571$9 

Ligados   1.742:586$7 


OUTRAS  RENDAS 
Arrecadadas  em  espécie 

Classificação  e  avaliação  de  pe- 
dras preciosas   650:638$5 

Impostos  sobre  pagamentos  fei- 
tos pela  União  '.  176S9 

Renda  dos  próprios  nacionais...  1:460$0 

Montepio  dos  Empregados  Pú- 
blicos  2:643$8 

Venda  de  géneros  e  próprios 

nacionais   3:986$0 

Indenizações   2:030$0 

Eventuais   86:747$2 


"DEFICIT"  NO  EXERCÍCIO  DE  1941. 


378:618$7 


9.044:410$9  9.423:029$6 


747:682$4 

5.217:549S8 
15. 388:26188 


DESPESA 

PESSOAL 

Permanente   5. 249:86580 

Extranumerário  : 

Mensalista  ,   493:702$0 

Diarista   249:384$8  743:086$8 


Diferença  de  remuneração  

Gratificação  por  serWços  extraordinários  

Funções  gratificadas  

Auxílio  para  compensar  diferenças  de  caixa. 
Ajudas  de  custo  


98:562$7 

79:65880 
8:40080 
4:32080 
1:50080 


6.185:39285 


MATERIAL 

Permanente   974:10985 

Consumo   7.493:04683 

Diversas  despesas   408:01480 


SERVIÇOS  E  ENCARGOS. 


8.875:16988 


327:69985 


15.388:26188 


—  367  — 


CASA  DA  MOEDA 
Balanço  Patrimonial  —  1941 


ATIVO 

Bens  moveis   1 . 908;649S6 

Bens  imóveis   13.355:675$0 

Oficinas  e  secções  c/instalação   10.204:72687 

Almoxarifado  c/papéÍB  de  valores   1 . 100:86081 

Almoxarifado  c/mat«rial   4.004:80883 

Oficinas  c/material  ■   1.326:41383 

Oficinas  de  impressão  c/p.  de  valores   10:84884 

Oficinas  c/mov.  anterior  a  1940  "   11.078:88281 

Obras  diversas   7:66282 

Obras  em  andamento   141:42682 

43.139:95189 


PASSIVO 


Patrimônio  

Fundo  de  amortização. 


42.701:68184 
4.-í8:270í5 


43.139:95189 


Relatório  de  1941  —  Resumo 

Instalação  —  A  Contadoria  Seccional  continua  funcionando  em  uma  das  salas  do  prédio  destinado  à  residência  do  Diretor  da 
repartição. 

Moveis  e  máquinas  —  Dispõe  e.sta  Delegação  do  necessário  aos  serviços,  encontrando-se  todas  as  peças  em  perfeito  estado  de 
conservação. 

Pessoal  —  O  vulto  dos  trabalhos  desta  Seccional  reclama  um  maior  quadro  de  funcionários. 

Elementos  para  escrituração  —  Os  elementos  para  escrituração  são  apresentados  com  regularidade,  com  exceção  dos  da  parte 
industrial,  que  continuam  dando  margens  a  resultados  não  positivos. 

Relações  —  A  harmonia  entre  esta  Seccional  e  o  Chefe  da  Repartição,  vem  sendo  observada  dentro  da  maior  cordialidade 

possível. 

Tomada  de  contas  —  Durante  o  exercício  foram  coordenados  todos  os  elementos  para  o  posterior  levantamento  das  contas. 
Expediente  —  Movimentou  a  Seccional  o  seguinte: 

Ofícios  expedidos   157 

Avisos  de  lançamento   622 

Processos  informados   300 

Total   1-079 

Adiantamentos  —  Foram  todos  comprovados  regularmente. 

Considerações  gerais  —  A  despeito  das  reiteradas  providências  encetadas  ainda  se  apresentam  irregulares  os  seguintes  serviços: 
Museu  Numismático  —  Serviço  do  Ouro  —  Objetos  e  Pedras  Preciosas  e  Operações  com  a  troca  de  moedas  antigas.  Os  demais  são  proce- 
didos com  regularidade  e  a  contento. 


—  368  — 


DEPARTAMENTO  DOS  CORREIOS  E  TELÉGRAFOS 
Balanço  Industrial  —  1941 


RECEITA 

RENDA  DOS  CORREIOS  E  TELÉGRAFOS 
Arrecadada  em  espécie 


Venda  de  selos,  etc. 
Taxa' telegráfica. . . . 


122.286:355$? 
63.784:G80$6 


Contribuições  das  companhias. 


Não  arrecadada  —  Serviços  oficiais 


Correios. . . 
Telégrafos. 


10.40G:501S2 
4.791:155$9 


OUTRAS  RENDAS 

Renda  dos  próprios  nacionais. 

Venda  de  géneros,  etc  

Indenizações  

Eventuais  


'DEFICIT"  NO  EXERCISIO  DE  1941. 


A  T  I  V  O 

BENS  DE  NATUREZA  INDUSTRIAL 

Prédios  


Terrenos  

Redes  telegráficas  e  telefónicas. . 
Cabos  submarinos  e  subfluviais. 

Inst.  de  estações,  etc  

Mobiliário  

Utensílios  

Veículos  

Semoventes  

Biblioteca  

Material  em  depósito  


186.071:03653 

112:00080  186.183:836$3 


27:748$1 
21:108S0 
186:983.$4 
477:711.$G 


15.197:65751 


713:55151 


2.501:680$8 


204 . 596:72553 


DESPESA 


PESSOAL 

Permanente. 


E.iítranumerário  : 

Contratados  

Mensalistas  

Diaristas  

Tarefeiros  

Novas  admissões. 


93:412.59 
34.607:84285 
5.270:95380 
6.791:30481 
869:81888 


Funções  gratificadas  

Gratificações  

Indenizações  

Outras  despesas  com  pessoal. 
Pessoal  em  disponibilidade.  . 


87 . 805:23788 


47.633:33183 

1 . 375:76382 
93:05682 
1.464:71185 
733:.345SS 
45:84080 


139.151:28588 


MATERIAL 

Permanente  

Consumo  

Diversas  despesas  

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Diversos  

OBRAS,  DESAPROPRIAÇÕES,  ETC. 

Obras  

CRÉDITOS  ESPECIAIS 
Material 

Decreto-lei  n.  2.864,  de  12-12-41.  . 

Serviços  e  encargos 

Decreto-lei  n.  2 . 838,  de  5-12-40. . 
Decreto-lei  n.  3.356,  de  19-  6-41. . 

Obras,  desapropriações,  etc. 

Decreto-lei  n.  2.050,  de  1-3-40  


10.844:78988 
10.059:44689 
7.370:55988      28.274:796$5  Í 


28.678:727$4  I, 


7.518:970J4  \ 


42:00080 


599:76382 
2:00080 


329:18280 


972:94512  ( 


204.596:725Í3  I 


Balanço  Patrimonial  —  1941 


53.730:75787 
.  3.218:24989 
75.517:22689 
1.318:19386 
13 . 660:05780 
6.019:18983 
4.315:57787 
859:70387 
50:98080 
54:88887 
31.366:34888 


190.111:17381 


CRÉDITOS  DA  UNLÃO 

:    Valor  de  uma  caução  liquidada  —  sequestro  administrativo 
DEVEDORES  POR  AQUISIÇÃO  DE  PRÓPRIOS 

Diversos  

DEVEDORES  POR  SERVIÇOS  TELEGRÁFICOS 

Diversos  

DIVERSOS  RESPONSÁVEIS 

Responsabilidades  impostas  a  diversos   14.808:13887 


2:62689 


166:08288 


9.564:33784 


214.652:35889 


PASSIVO 

PATRIMÔNIO  DOS  CORREIOS  E  TELÉGRAFOS 


Na  Capital  Federal . 
Nos  Estados  


COMPROMISSOS  DIVERSOS 


Depósitos  diversas  origens. 

Consignações  

Restos  a  pagar  

Correios  Correspondentes.  . 


49.059:97382 
145.446:00484 


15.369:29482 
2.399:54484 
2.176:82184 
200:72183 


194.505:977$6  d: 


20.146:38183 


214.652:35889 


Nota       De  acordo  com  os  elementos  fornecidos  pela  Diretoria  do  Domínio  da  União,  em  seu  relatório,  os  bens  constantes  de  prédios  perfazem  o 
total  de  88.328:95286. 


—  36Q  — 


DEPARTAMENTO  DOS  CORREIOS  E  TELÉGRAFOS 

Contadoria  Seccionai 
Relatório  de  1941  —  Resumo 

.     Instalação  —  A  Contadoria  Seccional  está  funcionando  em  duas  salas  do  edifício  do  D.  C.  T.,  as  quais  oferecem  relativo  conforto. 

Pessoal  —  E'  delicada  a  situarfio  desta  Delegação,  neste  particular.  Os  seus  serviços  pedem  uma  lotação  de  12  funcionários, 
lentretanto,  estão  sendo  executados  por  apenas  cinco,  o  que  obriga  até  a  paralização  de  alguns  e  a  simplificação  de  outros,  com  evidente 
'prèjuizo  para  a  Administração. 

Elemento  para  escrituração  —  Os  trabalhos  de  centralização,  que  lhe  compete  executar  foram  prejudicados  pelo  grande  atraso 
j.nas  remessas  dos  respectivos  balançcs,  pelas  Seccionais  junto  às  Diretorias  Regionais  em  Manaus,  Balem,  São  Luiz  e  Juiz  de  Fora.  Atraso 
i-atribuido  tão  .somente  à  falta  de  pessoal  com  que  lutam  essas  Delegações,  pois  estão  redi^zidas  a  uni  e  dois  serventuários. 

Relações  —  E'  de  perfeita  harmonia  as  relações  desta  Contadoria  Seccional  com  a  administração  dos  Correios  e  Telégrafos. 

Expedierile  —  Durante  o  ano  de  1941  registou-se  o  seguinte  movimento  nesta  Seccional : 


Processos  informados   361 

Ofícios  expedidos   842 

Telegramas  expedidos   919 

Avi.sos  de  lançamentos  expedidos   970 


Total    3.092 


Adiantamentos  —  Os  requisitados  por  esta  Seccional,  durante  o  exercício,  foram  todos  comprovados  no  praso  legal. 

Balancetes  de  exalorias  — •  Podemos  registar  que  se  verificou  grande  retardamento  nas  remessas  de  balancetes,  por  várias 
agências  do  Estado  de  Goiaz,  o  que  muito  contribuiu  para  o  atraso  na  conclusão  dos  nossos  trabalhos. 

Limpeza  e  expedição  de  papéis  —  Esses  serviços  .são  executados  por  serventes  do  D.  C.  T.,  para  tal  postos  à  disposição  da 
Seccional,  nada  deixando  a  desejar. 

Considerações  gerais  —  Os  encargos  desta  Contadoria  Seccional  são  atendidos  satisfatoriamente,  dentro  do  que  é  possível  fazer. 
)A  falta  de  pessoal  não  tem  permitido  a  execução  de  trabalho  mais  perfeito,  como  é  do  nosso  desejo. 


«RELAÇÃO  DAS  AGÊNCIAS  QUE  FUNCIONARAM  DURANTE  O  EXERCÍCIO  DE  1941 


Manaus   50 

Belém   98 

S.  Luiz   70 

Teresina   70 

Fortaleza   172 
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Distrito  Federal   83 
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CONTADORIAS  SECCIONAIS  JUNTO  AS  DIRETORIAS  REGIONAIS 

Relatório  —  1941 
Apreciados  conjuntamente 


INSTALAÇÃO  —  A  esse  respeito  foi  informado  o  seguinte  : 
Õlirnas  —  Belo  Horizonte  e  Curitiba. 

Muito  boas  —  Terezina,  Botucatu,  Florianópolis  e  Vitória. 

Bnas^  —  Manaus,  Belém,  São  Luiz,  Natal,  João  Pessoa,  Maceió,  Salvador,  Ribeirão  Preto,  Porto  Alegre  Santa  Maria  Cam- 
panha  e  Goiânia.  °   '  ' 

Regulares  —  Campo  Grande,  Distrito  Federal,  Diamantina,  Cuiab.á,  Uberaba,  São  Paulo,  Recife  e  Aracaju. 
Má  —  Fortaleza. 

As  de  Salvador  e  Campanha  precisam  de  melhoras  nos  seus  moveis. 

PESSOAL  —  Em  regra  geral  todas  essas  Contadorias  Seccionais  estão  desfalcadas  de  pessoal,  ressaltando  que  em  muitas  servem 
apenas  os  respectivos  Contador  Seccional. 

ELEMENTOS  PARA  ESCRITURAÇÃO  —  Com  referência  a  esse  tópico  quase  todos  os  relatórios  asseguram  que,  tanto  os  documentos 
para  escrituração  como  os  boletins  dos  Caixas,  são  recebidos  com  regularidade. 

Quebrando  essa  harmonia,  carece  de  regularidade  as  seguintes:  Fortaleza,  Campo  Grande,  Distrito  Federal  e  Salvador. 

Destacando-se.  e  por  isso  merece  especial  menção,  a  D.  R.  de  Curitiba,  onde  os  mesmos  elementos  foram  enviados  à  Contado- 
ria Seccional  com  uma  pontualidade  digna  de  nota,  no  mesmo  dia  a  que  correspondem  os  documentos.  ' 

RELAÇÕES  —  A  não  ser  a  Contadoria  Seccional  junto  à  Diretoria  Regional  de  Fortaleza,  que  nada  mencionou  a  esse  respeito 
todas  as  demais  informaram  que  foram  mantidas  boas  e  cordiais  relações  com  os  respectivos  Diretores  Regionais  e  demais  autoridades. 

TOMADA  DE  CONTAS  —  Conforme  apuramos,  nenhuma  conta  foi  levantada  em  1941,  nas  seguintes  :  São  Luiz,  Terezina,  Maceió, 
Distrito  Federal,  Manaus,  Vitória,  Curitiba,  Campanha,  Cuiabá  e  Campo  Grande. 

As  constantes  da  relação  a  seguir  precederam  às  do  exercício  de  1940:  Fortaleza,  Natal,  João  Pessoa,  Recife,  Botucatu,  Floria- 
nópolis, Santa  Maria,  Ribeirão  Preto,  São  Paulo  e  Uberaba. 

Das  contas  que  consignavam  atraso,  foram  tomadas  as  seguinte:  Belém,  1939;  Fortaleza,  1932  a  1939;  Aracaju  1933 
a  1937  e  1940;  Porto  Alegre,  1930  a  1937  e  1940;  Goiânia,  1916  a  1929  e  1932  a  1940;  Diamantina,  1938  e  1939  e  Belo  Horizonte, 'l938  a 
1940,  perfazendo  um  total  de  49  períodos. 

A  Contadoria  Seccional  junto  à  Diretoria  Regional  de  Salvador  nada  mencionou  sobre  o  assunto. 

EXPEDIENTE  —  O  quadro  abaixo  mostra  o  volumoso  expediente  a  que  são  obrigadas  as  C.  S.  junto  :\s  Diretorias  Regionais  de 
Correios  e  Telégrafos  : 


LOCAL 

BALANCETES 

OFÍCIOS 

TELEGRAMAS 

AVISOS 

C/ CRÉDITOS 

TOTAL 

755 

125 

114 

111 

10 

1.115 

Belém  

1.076 

145 

54 

90 

1.365 

926 

120 

88 

1.134 

826 

165 

65 

4 

1.060 

2.092 

141 

94 

23 

2.350 

1.049 

190 

72 

1.311 

1.721 

234 

62 

73 

5 

2.095 

2.365 

232 

110 

13 

3.710 

1  079 

105 

68 

74 

1.326 

722 

156 

94 

76 

1.048 

4.803 

128 

87 

93 

5.111 

Vitória  

1.224 

146 

67 

78 

1.515 

Niterói  

996 

156 

810 

1.962 

5.400 

277 

117 

5.794 

1.032 

138 

49 

86 

1.305 

1.679 

193 

77 

83 

10 

2.042 

1.568 

116 

95 

1.779 

2.289 

154 

71 

89 

2.603 

2.187 

170 

71 

2.428 

716 

101 

84 

77 

978 

4.620 

236 

86 

125 

15 

5.082 

2.206 

254 

199 

100 

8 

2.767 

1.743 

106 

105 

97 

2.051 

987 
1.239 
561 
730 

657 

149 

90 

91 

976 

92 

89 

82 

299 

94 

71 

97 

•  437 

113 

98 

82 

45.443 

4.236 

1.565 

3.126 

88 

54.458 

RE8UM0 


Balancetes   45.443 

Ofícios   4.236 

Telegramas   1 . 565 

Avisos  de  lançamentos   3 . 126 

Cartas  de  crédito   88 


54.458 

ADIANTAMENTOS  —  Com  referência  a  esse  título,  somente  se  registaram  as  seguintes  anormalidades  : 
Sahmlor  : 

O  total  dos  adiantamentos  atingiu  a  442:648$500.  Desse  foi  comprovado  um  de  1 :800.$0,  fora  do  prazo,  e  outro,  de  300$0, 
não  foi  ainda  comprovado;  o  restante  foi  devidamente  regularizado. 

Porto  Alegre  : 

Ao  encerrar-se  o  exercício  ficou  um  adiantamento  a  ser  comprovado. 
Distrito  Federal : 

Não  registou  essa  Seccional  a  .sua  movimentação,  por  isso  não  tem  elementos  para  informar  sobre  o  assunto. 
Sn7iia  Maria : 

Nenhum  adiantamento  foi  registado  durante  o  exercício. 

Pelo  que  se  verifica,  nas  demais  tudo  ocorreu  normalmente,  tendo  sido  comprovados  nos  prazos  legais  todos  ao  adiantamen- 
tos registados. 

iNCORPORAç.ío  Dtí  BALANCETES  —  Pequenas  falhas  apresenta,  encontrando-se  nas  seguintes  Diretorias  Regionais  :  Terezina, 
Fortaleza,  Goiânia,  Santa  Maria,  Salvador  e  Cuiabá. 

Todas  as  demais  mantiveram  regularidade  nas  remessas  de  balancetes  para  incorporação. 
Quanto  à  de  Santa  Maria,  as  falhas  verificadas  foram  atribuídas  às  enchentes. 

LIMPEZA  —  Este  item  foi  mandado  incluir  nos  relatórios,  pelo  ofício-circular  n.  611,  de  20  de  fevereiro  do  corrente  ano,  tendo 
deixado  de  mencioná-lo  as  seguintes  Seccionais  :  Belém,  Terezina,  Fortaleza,  João  Pessoa,  Recife,  Aracaju,  Botucatu,  Porto  Alegre,  Santa 
Maria,  Uberaba  e  Campanha. 

Em  muitos  casos  é  evidenciada  a  boa  vontade  dos  Srs.  Chefes  das  repartições  —  Diretorias  Regionais  —  entretanto  também 
lutam  com  falta  de  pessoal  para  os  seus  serviços,  motivo  pelo  qual  não  teera  podido  ser  os  serviços  de  limpeza  perfeito. 

EXPEDIÇÃO  DE  PAPÉIS  —  IMais  irregulares  que  os  serviços  de  Limpeza,  são  os  de  expedição  de  papéis. 

Entre  as  Seccionais  que  o  mencionaram,  contando  com  o  concurso  de  serventuários  das  DD.  RR.,  destacam-se  as  seguintes:  São 
Luiz,  Florianópohs,  Ribeirão  Preto,  Curitiba,  Diamantina,  Distrito  Federal  e  Cuiabá. 

Nas  demais  atendem  a  esse  serviço  os  próprios  funcionários  das  CC.  SS.,  e  em  regra  geral  os  próprios  Contadores  Seccionais. 

SERVIÇOS  —  CONSIDERAÇÕES  GERAIS  —  Previlegiadamente  as  Contadorias  Seccionais  junto  às  DD.  RR.  dispõem  de  um  re- 
gimento padrão,  com  instruções  detalhadas  para  a  execução  dos  seus  serviços. 

Isso  muito  contribue  para  a  uniformidade  que  apresentam  nos  serviços  a  cargo  das  Contadorias  Seccionais  nas  DD.  RR. 

Não  fora  a  prejudicial  situação  de  desfalque  de  pessoal  com  que  se  deparam,  todas  elas  teriam  os  seus  trabalhos  irrepreensivel- 
mente executados. 

Mesmo  assim,  quase  todas  merecem  que  sejam  os  seus  serviços  julgados  bons. 
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DISTRITO  FEDERÂL 
Balanço  Financeiro  —  1941 


RECEITA 

RENDAS  DA  UNIÃO: 

Renda  Ordinária   1 .476. 183:402So 

Renda  Extraordinária   197.521:44584      1 .673 .704:847$7 

OPERAÇÕES  DE  CRÉDITO: 

Emissão  de  Apólices   13.286:000$0 

Emissão  de  Papel-Moeda   1.966. 083 :720$0 

Emissão  de  Promissórias  do  Te- 
souro  845.125:342S8 

Cunhagem  de  Moedas   9.061:300ÍO  2.8.33.556:362$8 

DEPÓSITOS: 

Caixa  Económica   5.387:339$6 

Consignações  ,.  .  149.395:035$9 

De  Diversas  Origens   652.611:04082 

Restos  a  Pagar   174.536:960$9 

Restos  a  Pagar  c/Material  a  Receber  31 . 133;598$2 

Caixa    Geral   de   Economias  da 

Guerra   42.849:84985 

Caixa  de  Economias  do  Corpo  de 

Bombeiros   904:060$3 

Cabca  de  Economias  da  Polícia  Mi- 
litar  6.692:99788 

Fundo  do  Amortização  dos  Emprés- 
timos Internos  da  União   7.778:19080 

Fundo  Especial  para  o  Ministério 

do  Trabalho   49786 

Correios  Correspondentes   703:70986 

Depósitos  para  o  Serviço  de  Emprés- 
timos Externos  da  União   60.000:00080 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e 

Municípios   198.714:941.$3 

Fundo  de  Estoque  de  Material.  .  .  379:87685  1.331.088:09784 


DIVERSAS  CONTAS: 

Bancos  e  Correspondentes   11.362.098:78985 

Dívida  dos  Estados  e  Municípios.  292:40480 

Diversos  Responsáveis;   130.389:34980 

Devedores  por  Empréstimos   11.083:77784 

Movimento  de  Fundos   11.230.423:49485 


DESPESA 


DESPESAS  DA  UNIÃO: 


22.734.287:81484 


SALDO  DO  EXERCÍCIO  DE  1940. 


28.572.637:12283 
8.179:10589 
28.580.816:22882 


Presidência  da  República  

Departamento  i^dministrativo  do 
Serviço  Público  

Departamento  de  Imprensa  e  Pro- 
paganda   

Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística  

Comissão  de  Defesa  da  Economia 
Nacional  

Conselho  Federal  do  Comércio  E  - 
terior  

Conselho  de  Imigração  e  Coloni- 
zação  

Conselho  Nacional  de  Aguas  e  Ener- 
gia Eletrica  

Conselho  Nacional  do  Petróleo.. . . 

Conselho  de  Segurança  Nacional. . . 

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Fazenda  

Ministério  da  Guerra  

Ministério  da  Justiça  

Ministério  da  Marinha  

Ministério  do  Exterior  

Ministério  do  Trabalho  

Ministério  da  Viação  

Ministério  da  Aeronáutica  


OPERAÇÕES  DE  CRÉDITO: 

Resgate  de  Moedas  Subsidiárias..  . . 
Resgate  por  Moedas  Subsidiárias. .  . 

Resgate  de  Notas  do  Tesouro  

Resgate  de  Promissórias  do  Tesouro 
Resgate  de  Obrigações  do  Tesouro. 
Resgate  de  Notas  da  Caixa  de  Esta- 
bilização  

Resgate  de  Letras  do  Tesouro. .  . . 


DEPÓSITOS: 

CaLxa  Económica  

Consignações  

De  Diversas  Origens  

De  Diversas  Origens  c/ Antigos .... 

Restos  a  Pagar  

Restos  a  Pagar  c/Material  a  Receber 

Caixa  Geral  de  Economias  da 
Guerra  

Caixa  de  Economias  do  Corpo  de 
Bombeiros  

CaLxa  de  Economias  da  Polícia  Mi- 
litar  

Fundo  de  Amortização  dos  Emprés- 
timos Internos  da  União  

Fundo  Especial  para  o  Ministério 
do  Trabalho  

Correios  Correspondentes  

Depósitos  para  o  Serviço  de  Emprés- 
timos Externos  da  União  

Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e 
Municípios  

DIVERSAS  CONTAS: 

Bancos  e  Correspondentes  

Dívida  do  Estados  e  Municípios. . 

Ouro  em  Depósito  

Diversos  Responsáveis  

Devedores  por  Empréstimos  

Devedores  por  Serviços  Telegrá- 
ficos  

Movimento  de  Fundos  


SALDO  PARA  O  EXERCÍCIO  DE 
1942  


2 

029:60983 

3 

760:68085 

10 

035:03081 

37 

y4o.UoU80 

685:72181 

918:54287 

157:17985 

24 

{it\'7 -til A 

on.Aoncn 
OU.UUUflpU 

82 

350:95380 

272 

833:30580 

1.198 

537:55186 

892 

656:45183 

186 

268:68486 

341 

676:44788 

22 

547:30882 

168 

148:83489 

775 

992:29088 

8 

007:56580 

6:45283 

10 

898:27180 

491 

281:88980 

328.719:98880 

154 

470:00080 

2 

545:74080 

6 

049:72981 

2 

648.20887 

151 

741:13485 

662 

050.65185 

3:52386 

41 

136:93285 

59 

371:28588 

25 

550:19385 

2 

253:11182 

5 

932:19284 

7 

778:90480 

49786 

794:966.80 

29 

.  140:76885 

140 

759.91086 

12.412 

.281:11981 

2 

.263:26889 

395.966:91884 

26 

.211:26781 

774:19481 

9 

.  564:33784 

9.574.468:33285 

993.972:06984 


22.421.529.43785 
28.574.599:23585 
6.216:99287 
28.580.816:22882 
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RECEITA 


RENDA  ORDINÁRIA 


62 
63 
64 
65 
66 


70 
71 
88 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
98 
99 
100 
105 
108 
109 
110 


I  —  RENDAS  TRIBUTARIAS 

A  —  hnportação,  entrada,  saida,  etc. 

Direitos  de  importação  para  consumo  

Imposto  adicional  de  10%,  etc  

Taxa  adicional  relativa  às  mercadorias  e  materiais,  etc. 

Imposto  de  faróis  

Taxa  de  visitas  das  embarcações  


B  —  Imposto  de  consumo 
Conforme  discriminação  de  fls  

C  —  Imposto  de  renda,  eic. 

53    Imposto  sobre  renda  de  pessoas  físicas,  etc  

53  Imposto  sobre  prémios  de  seguros  marítimos,  etc  

54  Imposto  sobre  lucros  fortuitos,  etc  

55  Imposto  proporcional  sobre  capitais  empregados  em  hipotecas. 
Imposto  adicional  para  proteção  da  família  

D  —  Imposto  sobre  aios  emanados  do  Governo,  eic. 

56  Imposto  do  selo 

Por  verba  

Adesivo  

Papel  selado  

Especial  •  

57  Imposto  sobre  operações  a  termo  

58  Imposto  sobre  vales  para  brindes 

Taxi:  

Registo  

59  Imposto  sobre  pagamentos  feitos  pela  União 

Pessoal  

Material  

Sem  discriminação  


RENDAS  PATRIMONIAIS 


Renda  de  capitais  nacionais  

Renda  dos  próprios  nacionais  

Foros  de  terrenos  de  marinha  

Laudêmios  

Taxa  de  ocupação  de  terrenos  de  marinha,  etc. 


Ill  —  RENDAS  INDUSTRIAIS 

Renda  dos  Correios  e  Telégrafos  

Renda  da  E.  F.  Central  do  Brasil  

Renda  da  Imprensa  Nacional  c  Diário  Oficial  

Renda  do  Depósito  Público  Geral  do  Distrito  Federal. 
Renda  do  Gabinete  de  Fis.  Rad.  da  Polícia  Militar. .  . 

Renda  da  Casa  da  Moeda  

Renda  dos  Laborátórios  Nacionais  de  Análises  

Contribuição  das  Companhias,  etc  

Renda  do  Instituto  Nacional  de  Surdos-Mudos  

Renda  do  Instituto  Osvaldo  Cruz  

Renda  do  Serviço  de  Aguas  e  Esgotos  

Renda  dos  Arsenais  de  Marinha  

Renda  das  of.  regionais  do  S.  M.  B  

Renda  do  Laboratório  C.  Produção  Mineral  

Renda  do  Instituto  de  Biologia  .'Wmal  

Renda  do  Instituto  de  Química  Agrícola  


409. 013:81380 
39.483:573S4 
479:642$5 
1 . 304:960S0 
17:600$0 


283.775:44089 

187.265:471$4 

22.477:72987 

168:63589 

361:86280 

2 

486:44989 

31 

561:88285 

92 

.409:94680 

1 

.036:65688 

441:60785 

638:44886 

34:80380 

16:00080 

144:21085 

1 

316:19183 

105:90982 

35.567:57785 

1 

907:28389 

354:48480 

1 

178:34680 

54:80689 

186 

071:03683 

101 

703:84183 

3 

373:13581 

15:30189 

8:02987 

378:61887 

11:031.80 

590:80080 

15:13983 

121:88283 

976:57682 

4:00080 

5'.841$3 

31:10480 

9:65788 

4:20080 

441 . 299:58889 


212,760:14889 


127.705:65584  1.065.540:834$! 


39.062:49883  30.062:49883 


293.320:19489  293.320:19489 
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IV  —  DIVERSAS  RENDAS 


111 
112 

113 
114 
115 
116 
117 
119 


120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
132 
133 
134 
138 
141 
142 
143 
144 
146 
147 
148 
149 
150 


'151 
152 
153 

155 
157 
158 
159 
160 
161' 
162 
163 
164 
165 

1(16 
167 
169 
171 
1172 

173 


'174 
175 
176 
177 
178 
179 
180 
181 
182 
183 
185 
186 
188 


Emolumentos  consulares   ^  338'6S9S^ 

Contribuição  para  fiscalização  bancária                                                   '  817'551$6 

Produto  dos  depósitos,  etc.  ^  [  "  142"932$3 

Montepio  dos  Empregados  Públicos  Civis   2  198'690.S5 

Classificação  e  avaliação  de  pedras  preciosas  , " ' '  661'23S$5 

Montepio  da  Marinha   2  247'453$5 

Montepio  da  Guerra   7  54l'26o'$4 

Selo  penitenciário 

11^^^  '•   249:820$3 

y^^bf   •■   2.042:10810 

Papel  selado   37'877$8 

Prémios  de  depósitos  públicos   17-324$0 

Renda  da  Polícia  Civil  do  Distrito  Federal   2  141- 

10%  sobre  a  percentagem,  etc   '  ^.i 

Taxa  judiciária  federal  e  da  Justiça  Local  do  Distrito  Federal   1.040:Ò95$7 

Taxa  da  censura  cinematográfica,  etc   876147$8 

Renda  da  Reitoria  da  Universidade  do  Brasil   50'925$0 

Renda  da  Faculdade  Nacional  de  Direito   387-579$4 

Renda  da  Faculdade  Nacional  de  Medicina.   437:935$1 

Renda  da  Faculdade  Nacional  de  Odontologia   80:53880 

Renda  da  Escola  Nacional  de  Engenharia   306:955$3 

Renda  da  Escola  Nacional  de  Química   19:455$0 

Renda  da  Escola  Nacional  de  Belas  Artes   39:280$0 

Renda  da  Escola  Nacional  de  Música   101:320$0 

Renda  da  Escola  Nacional  de  Educação  Física  e  Desportos   34:465$0 

Renda  da  Faculdade  Nacional  de  Filosofia   102:718S0 

Renda  do  Departamento  Nacional  de  Educação  —  Ensino  secundário   9.861:900$9 

Renda  do  Departamento  Nacional  de  Educação  —  Ensino  superior   616:01010 

Renda  do  Departamento  Nacional  de  Educação  —  Ensino  comercial              ■  975:785$0 

Renda  do  Museu  Histórico  Nacional   8:325$0 

Renda  da  Biblioteca  Nacional   16:290$7 

Renda  do  Serviço  Nacional  de  Doenças  Mentais   275:329$0 

Renda  do  Colégio  Pedro  II   995:726$5 

Renda  do  Colégio  Universitário   807:492$0 

Taxa  de  Educação  e  Saúde 

Taxa   5.578:951$1 

Verba   110:063$4 

Papel  selado   75:855é6 

Taxa  de  previdência  das  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões   218:033S5 

Taxa  de  Previdência  Social   25.555:158$5 

Taxa  sobre  quota  de  previdência  dos  Institutos  e  Caixas  de  Aposentadoria  e 

Pensões   715:214$9 

Renda  do  Serviço  de  Identificação  Profissional   426:66410 

Renda  do  Instituto  Nacional  de  Tecnologia   67;979.Í0 

Imposto  de  600  réis  sobre  cada  saca  de  farinha  de  trigo   3.37ô:146$l 

Taxa  sobre  a  produção  efetiva  das  minas   2:800$0 

Taxa  sobre  concessão  de  áreas  a  pesquisar   132:715$0 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  algodão   59:687$5 

Taxa  de  clas-ificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  cacau   171$4 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  do  café   90:591$1 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  da  carnaúba   8:002$3 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  animais  do- 
mésticos  58:41914 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  frutas   204:713$0 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  da  mamona   34:469$7 

Taxa  de  classificação  comercifil  e  fiscalização  da  exportação  da  i^i^ssava   44$7 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  da  oiticica   3:872$2 

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação  de  produtos 

não  padronizados   54:393$3 

Taxa  de  registo  de  export.idorcs  e  classificadores  do  i)rodutos  agrícolas  e 

l)ecuários   7:710$5 

Taxa  fitossanitária   381:386f2 

Taxa  de  inspeção  sanitária   7:930$9 

Taxa  de  expansão  da  pesca   571:161$2 

Taxa  de  desinfeção   61:254$7 

Taxa  de  utilização,  fiscalização,  etc   9:981$5 

Taxa  sobre  os  moinhos  instalados  c  eni  funcionamento   271:260$3 

Taxa  da  Divisão  de  Caça  e  Pesca   12:77316 

Taxa  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal  '.   8:424$7 

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Vegetal  '   179:593$2 

Renda  da  Divisão  do  Fomento  da  Produção  Animal   50:129$4 

Renda  da  Divisão  de  Terras  e  Colonização   '■^«7Ain«V 

Renda  da  Escola  Nacional  de  Agronomia   iiínontíi 

Renda  da  Escola  Nacional  de  Veterinári^a  ,   oin'^^'7fi 

Renda  do  Laboratório  Central  de  Enologia   310:74711 

Custas  judiciais   ^íneSJo 

ImI t ÍS:!^^^^!'"':::::: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :  ■ :  ■  ■^"°»  js^7mo 

^  ,    1.476.183:402$3 

TOTAL  DA  UUNDA  OltUIN.ÍHIA  
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ISO 

190 


191 
193 
194 
195 
196 
197 
198 
199 
200 
201 
202 
203 
204 


REXDA  EXTRAORDINÁRIA 


Taxa  de  água  e  esgoto  

Imposto  da  ^Municipalidade 

A  —  Indústria  e  profissões. 

B  —  Vendas  mercantis  


Diferenças  de  câmbio  

Parte  dos  Estados  nos  serviços  de  juros,  etc.  

Produto  da  cobrança  da  Dívida  Ativa  da  Uni^o  

Taxa  especial  sobre  embarcações  cobrada  nas  Alfândegas. 

Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais  

Indenizações  

Fundo  de  garantia  do  Registo  Torrens  

Todas  e  quaisquer  rendas  eventuai^  

Contribuição  para  fiscalização  geral  de  loterias  : 

Quota  fixa  e  imposto  de  5%  sobre  loterias  

Heranças  jacentes  •  

Taxa  adicional  de  Assistência  Hospitalar  

Renda  de  Imigração 


Parte  da  União . 


205  Taxa  adicional  de  10%  sobre  tarifas  de  transportes,  etc. 
207   Renda  do  S.  A.  P.  S  '  


OPERAÇÕES  DE  CRÉDITO 


11 

719:79aSl 

28.406:929§i6 

64 

.  143:019S9 

15 

540:055$6 

225:000S0 

16 

345:54889 

62:227.S3 

423:136S9 

6 

467:355S7 

22:238S5 

25 

355:354S1 

60:000S0 

14 

557:500S8 

3:960S4 

3 

628:837S5 

2 

826:43210 

7.662:805S8 

71:244S3 

197.521:44554  197.521:445$4 


TOTAL  DA  RENDA  extbaordinákia   197 . 521:445$4 


TOTAL  DAS  BENT)AS  DA  UNIÃO   1  ■  673 .  704:847$1 


Emissão  de  apólices  

Emissão  de  papel  moeda  

Emissão  de  promissórias  do  Tesouro. 
Cunhagem  de  moedas  


13.286:000$(« 

1.966.083:720SC 
845.125:342SÍ 
9.061:300$(' 


TOTAL  DAS  OPERAÇÕES  DE  CRÉDITO   2 . 833 . 556:362$8 


DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS  DE  DrVERS.iS  ORIGENS 

2  —  Contribuição  para  asilos   1:49684 

3  —  Caução  de  importação   141:45080 

4  —  Custas  judiciais   66:870$5 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas   85:761S1 

6  —  Certificados  técnicos   201:92580 

9  —  Caixa  de  Depósitos  e  Cauções   1 . 773:26385 

11  —  Depósitos  para  recursos   182.182:041S4 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   124. 586:8S2S6 

14  —  Depósitos  para  garantias  diversas   3.256:91980 

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândegas   430:23588 

16  —  Depósitos  feitos  nas  estradas  de  ferro   26. 663:57080 

17  —  Depósitos  nos  Correios  e  Telégrafos   1 . 166:33787 

20  —  Gratificações  diversas   627:12985 

21  —  Indenizações  de  valores   167:098$6 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   128 . 825:471S5 

24  —  Multas  por  infrações  de  leis  e  regulamentos   43:301S4 

25  —  Multas  para  quem  de  direito   4 . 380:95083 

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas   2 . 004:06582 

29  —  ISIontepio  operário   502:31713 

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição. . .  982:03586 

31  • —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões   480:97283 

34  —  Percentagem  de  leilões   33:13787 

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva   1 . 378:03880 

36  —  Percentagem  pela  cobrança  da  Dívida  Ativa   796:81585 

38  —  Quotas  de  fiscalização   14 . 235:71786 

39  —  Remanescentes  de  leilões  nas  Alfândegas   "78:98882 

41  —  Refugos  em  depósitos  nos  Correios  e  Telégrafos   12:94382 

42  —  Revisão  de  despachos   21:68086 

43  —  Serviço  aéreo   33280 

44  —  Vales  postais  nacionais  —  Conta  emissão   82 . 461:04788 

47  —  Vencimentos  não  reclamados   2 . 595:82588 

51  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões   9 .764:72783 

52  —  Depósitos  prescritos   143:86688 

54  —  Caixa  de  Depósitos  Públicos   7 . 394:18480 

55  —  Repartições  fiscais   31 .759.29386 

56  —  Taxa  sobre  carvão  e  óleo  importados   4 . 109:52788 

57  —  Dep.  empréstimos  franceses   6 . 305:84718 

58  —  Comissão  da  Marinha  Mercante   2 . 344:43989 

60  —  Fiscalização  e  comércio  de  quartzo   8 . 468:34883 

62  —  Contribuição  de  8%  —  Servidores  da  Justiça   578:15282 

63  —  Moagem  de  trigo  —  Empresas  moageiras   93.035$0 

65  —  Ministério  da  Aeronáutica   1 . 464:99684 


652.611:04082  652.611:040$2> 


( 


--  07/ 


Caixa  Económica   oon  ioniza 

•           ~    U .  00/ .ooyflpO 

Consignações. .  . .    149.395:035$9 

Restos  a  pagar  de  1934  ,   4-196$7 

Restos  a  pagar  de  1936  _  ^  [ '  ^   840$0 

Restos  a  pagar  de  1937  _  .  _    9-707$2 

Restos  a  pagar  de  1938   5-581$3 

Restos  a  pagar  dc  1939  ^ ^ '''' ^ ^ ^ ^ ::::::::::::::: .  3o;948$8 

Restos  a  pagar  de  1940   20 . 993:255$8 

Restos  a  pagar  de  1941   ■  •  •  •   153 .492:431$1 

Restos  a  pagar  de  1941  —  Conta  material  a  recelier   3]^  133-598$2 

Caixa  Geral  de  Economias  da  Guerra                                                                                                     '  42  849'849.$5 

Caixa  de  Economias  do  Corpo  de  Bombeiros   904-060$3 

Caixa  de  Economias  da  Polícia  Militar  ^  6  692'997$8 

Fundo  de  amortização  dos  empréstimos  internos  da  União   7  778-190$0 

Fundo  especial  para  o  Ministério  do  Trabalho   497$6 

Correios  correspondentes   703:709$6 

Depósitos  para  o  serviço  de  empréstimos  externos  da  União   60.000:000$0 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação   75 . 606:795$! 

B  —  Impo  sto  de  consumo   423:673$0 

Juros  contratuais.  '                                              122.684:473$2      198.714:941$3  198. 714:941  $3 

Fundo  de  estoque  de  material   379:876$5 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS   1 . 331 . 088:097$4 

DIVERSAS  CONTAS 

Bancos  e  correspondentes   1 1.362.098:789$5 

Dívida  dos  Estados  e  Municípios.   292:40410 

Diversos  responsáveis   1 30.389 :349$0 

Devedores  por  empréstimos   11.083:777$4 

Movimento  de  fundos   11.230.423:494$5 

TOTAL  DAS  DIVERSAS  CONTAS   22.734.287:81414 

TOTAL  DA  RECEITA   28.572.637:122$3 

SALDO  DO  EXERCÍCIO  DE  1940   8.179:105$9 

TOTAL  GERAL   28.580.816:22882 


DESPESA  DA  UNIÃO 

PRESIDÊNCIA  DA  REPÚBLICA 

1  Pessoal  

2  Material  

DEPARTAMENTO  ADMINISTRATIVO  DO  SERVIÇO  PÚBLICO 

1  Pessoal  

2  Material  

'3    Serviços  e  encargos  

4  Eventuais  

5  Obras,  desapropriações,  etc  ■  

7    Decretos  '  

DEPARTAMENTO  DE  IMPRENSA  E  PROPAGANDA 

1  Pessoal  

2  Material  

3  Serviços  e  encargos  —  • 

7  Decretos  

INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  GEOGRAFIA  E  ESTATÍSTICA 

3    Serviços  c  encargos  

COMISSÃO  DE  DEFESA  DA  ECONOMIA  NACIONAL. 

1  Pessoal  

2  Material  

3  Serviços  e  encargos  

CONSELHO  FEDERAL  DO  COMÉRCIO  EXTERIOR 

1  Pessoal  

2  Material  


1.019:609.1|!3 
1.010:000!ifO 


2.024:85313 
398:012S1 

1.222:054$0 
49:994f5 
49:700$0 
16:0'66$6 


1.719:41719 
2.154:01252 
5.700:000$0 
461:G00$0 


509:400$9 
143:020$2 
33:300.1!;0 


651:915.11) 
266:627.11 


2.029:60913 


2.029:609$3 


3.760:68015 


3.760:680.'85 


10. 035:030.11 


10.035:030.11 


37.943:080$()       37.943:080.10  37.943:080$0 


685:721.?! 


91S:542$7 


685:721$! 


9!S:542$7 
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CONSELHO  DE  IMIGRAÇÃO  E  COLONIZAÇÃO 

1  Pessoal  

2  Material  

3  Serviços  e  encargos  

CONSELHO  NACIONAL  DE  ÁGUAS  E  ENERGIA  ELÉTHICA 

1  Pessoal  

2  Material  

4  Eventuais  

CONSELHO  NACIONAL  DO  PETRÓLEO 

1  Pessoal  

2  Material  

3  Serviços  e  encargos  

4  Eventuais  

CONSELHO  DE  SEGURANÇA  NACIONAL 

2  Material  

MINLSTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

1  Pessoal  

2  Material  

3  Serviços  e  encargos  

4  Eventuais  

5  Obras,  desapropriações,  etc  

7  Decretos  

8  Agentes  pagadores  •  


97:467S0 
37:212S5 
22:500$0 


519:881S5 
216:631$! 
12:025$6 


826:962S0 
503:040S8 
23.200:820S3 
76:85185 


30:000S0 


39.530:225S5 
20.218:356S0 
11.168:383S7 
121:005S0 
8.318:75981 
2.923:95383 
70:27084 


157:179S5 


748:53812 


30:00080 


157:17915 


748:53882 


24 . 607:67486       24 . 607:67486 


30:00080 


82.350:95380  82.350:95380 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

1  Pessoal   91.159:37083 

2  Material   26:719.62283 

3  Serviços  e  encargos   96.228:91989 

4  Eventuais   110:20280 

5  Obras,  desapropriações,  etc   31.418:36281 

7  Decretos   '  27.196:69087 

8  Agentes  pagadores   12684 

9  Despesas  de  exercícios  anteriores   1183      272.833:30580  272.833:30580 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

1  Pessoal   1 83 . 474:97586 

2  Material   15.539:54785 

3  Serviços  e  encargos  "  :   21 .014:96989 

4  Eventuais  !   94:554-86 

5  Obras,  desapropriações,  etc   3.043:64384 

6  Dívida  Pública 

1  —  Dívida  Externa   238  .830:74187 

2  —  Dívida  Interna   465. 170:77080 

3  —  Exercícios  findos   18.617:14480 

4  —  Juros,  comissões,  etc   95.928:93082 

5  —  Comoromissos  do  Tesouro,  etc   111. 133:74488 

7  Decretos   42.635:88583 

8  Agentes  pagadores   792S8 

9  Despesas  de  exercícios  anteriores   3.051:85188   1  198.537:55186  1 . 198.537:55186 


MINISTÉRIO  DA  GUERRA 

1  Pessoal   593.304:61684 

2  Material   207.652:40080 

3  Serviços  e  encargos   6  .892:20080 

4  Eventuais   1 .000:00080 

5  Obras,  desapropriações,  etc     53.100:00080 

7    Decrcnos   30.707:23489     892.656:45183  892.656:451*3 


MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 

1  Pessoal   127.761:24586 

2  Material   34. 184:85988 

3  Servin^s  e  encargos   19.532:86980 

4  Eventuais   79:04580 

5  Obras,  desapropriações,  etc   2.845:68780 

7  Decretos   1.864:97882      186.268:68486  186.268:68486 


MINISTÉKIO  DA  MAKINHX 


1  Pessoal   222.73l:947$8 

2  Material   97.151:200«0 

3  Serviços  e  encargos   1 1 . 82 1 :200$0 

4  Eventuais  ,.  '   700:000S0 

5  Obras,  desapropriações,  etc   8.464:000$0 

7  Decretos  '   "sOsilOOIO     341 .676:44718     341 .676:44718 

MINISTÉBIO  DAS  RELAÇÕES  EXTERIORES 

1  Pessoal   6.667:167$5 

2  Material   1.618:358$1 

3  Serviços  e  encargos.   4.666:836$6 

4  Eventuais   47:495$0 

5  Obras,  desapropri,ações,  etc   2.000:000$0 

7  Decretos   7.547:451$0       22.547;308$2  22.547:308$2 

MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 

1  Pessoal   18.093:027$6 

2  Material   4.164:950$0 

3  Serviços  de  encargos   137.936:33419 

4  Eventuais   142:190$0 

7  Decretos   .■   7.812:2Ò6$0 

8  Agentes  pagadores   126$4      168.148:8,3419      168. 148:834$9 

MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO 

1  Pessoal   218.824:068$3 

2  Material   119.246:758$6 

3  Serviços  e  encargos   140.245:125$8 

4  Eventuais   15:000$0 

5  Obras,  desapropriações,  etc   147.514:812$4 

7  Decretos   146.333:464$! 

8  Agentes  pagadores   3 . 813:061$6      775 . 992:290$8      775 . 992:291)$8 

MINISTÉRIO  DA  AERONÁUTICA 

7  Decretos   8.005:51816 

8  Agentes  pagadores   2:046$4         8.007:56510  8.007:56510 

TOTAL  DA  DESFÍSA  DA  TiNIÃO   4 . 029 . 935:448$2 

OPERAÇÕES  DE  CRÉDITO 

Resgate  de  moedas  subsidiárias   6:452$3 

Resgate  por  moedas  subsidiárias   '  10  .898:27110 

Resgate  de  notas  do  Tesouro.   491 .281:889$0 

Resgate  de  promissórias  do  Tesouro   328. 719:988$0 

Reagste  de  obrigações  do  Tesouro     154.470:00010 

Resgate  de  notas  da  Caixa  de  Estabilização   2.545:740.|0 

Resgate  de  letras  do  Tesouro   6.049:729$1 

TOTAL  DAS  OPERAÇÕES  DE  CRÉDITO   993 . 972:069$4 


DEPÓSITOS 


DFPOSirOS  DE  DIVERSAS  OPICEN^ 


2  —  Contribuição  ])ara  asilos   1:91910 

3  —  Caução  de  importação   60:978.$7 

4  —  Custas  judiciais   65:91514 

5  —  Custeio  das  Caixas  Económicas. . . . ,   17:014S8 

6  —  Certificados  técnicos   195:285$0 

9  —  Caixa  de  Depósitos  e  Cauções   ^  ■  ^^^-f^Jf] 

11--  Depósitos  para  recursos   I-IS .  296:25o*4 

13  —  Depósitos  para  quem  de  direito   '^^^  ^  ií'^c^«s 

14  —  Depósitos  para  garantias  diversas   ^  o7«^ 

15  —  Depósitos  feitos  nas  Alfândep;as   t^o  nnQ«^ 

16  —  Depósitos  feitos  nas  Estradas  de  ferro   25 .  ^28: J0á*.3 

17  —  Depósitos  feitos  nos  Correios  e  Telégráfos   non  k?q« 

20  —  Gratificações  diversas   i  f i  a8s«^ 

21  —  Indenizações  de  valores   ^,  ?.iVfiin«a 

22  —  Juros  não  reclamados  da  Dívida  Pública   97  i^Sy 

24  —  Multas  por  infração  de  leis  e  regulamentos   il-lbb^l 
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25  —  Multas  p^ra  quem  de  direito  

27  —  Multas  para  empregados  das  Alfândegas  

29  —  Montepio  operário  

30  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  contribuição. 

31  —  Montepio  dos  Servidores  do  Estado  —  Conta  pensões  

32  —  Obras  do  Porto  —  10%  

34  —  Percentagem  de  leilões  

35  —  Percentagem  pela  cobrança  executiva  

3fi  —  Percentagem  pela  cobrança  da  Dívida  Ativa  

38  —  Quotas  de  fiscalização  

39  —  Remanescentes  de  leilões  nas  Alfândegas  

41  —  Refugos  em  depósito  nos  Correios  e  Telégrafos  

42  —  Revisão  de  despachos  

43  —  Serviço  Aéreo  

45  —  Vales  postais  nacionais  —  Conta  pagamento  

46  —  Vales  postais  internacionais  

47  —  Vencimentos  não  reclamados  

51  —  Caixa  de  Aposentadoria  e  í*ensões.".  

52  —  Depósitos  prescritos  

54  —  Caixa  de  Depósitos  Públicos  

55  —  Repartições  fiscais  

56  —  Taxa  sobre  carvão  e  óleo  importados  

57  —  Depósitos  para  empréstimos  franceses  

58  —  Comissão  da  IMarinha  Mercante  

59  —  Depósito  para  empréstimos  ingleses  

62  —  Contribuição  de  8%  —  Servidores  da  Justiça  

63  —  Moagem  de  trigo  —  Empresas  moageiras  


4 

167:943$4 

1 

924:40982 

502:317S3 

475:541S0 

578:791S1 

57:753S1 

32:148S5 

1 

150:13986 

791:44086 

10 

862:51688 

37:86484 

6:28785 

17:67189 

7 

037:76581 

82 

880:51689 

10384 

6 

964:13285 

13 

538:20286 

9:82689 

6 

985:93684 

123 

619:61486 

1:37585 

35:59483 

2 

344:44989 

4 

040:05288 

64810 

93:03580 

662.050:65185  662.050:65115 


Caixa  Económica. 
Consignações  


Depósitos  de  diversa  origens  —  Conta  antigos 

Caixa  de  Depósitos  e  Cauções  

Sem  discriminação  


36080 
3:16386 


3:52386 


2.648:208$7  j 
151.741:13415  I 


3:523S6  ( 


Restos  a  pagar  de  1934  

Restos  a  pagar  de  1935  

Re.stos  a  pagar  de  1936  

Restos  a  pagar  de  1937  

Restos  a  pagar  de  1938  

Restos  a  pagar  de  1939  >.  

Restos  a  pagar  de  1940  

Restos  a  pagar  de  1940  —  Conta  material  a  receber  

Caixa  Geral  de  Economias  da  Guerra  

Caixa  de  Economias  do  Corpo  de  Bombeiros  

Caixa  de  Economias  da  Polícia  Militar  

Fundo  de  amortização  dos  empréstimos  internos  da  União. . 

Fundo  especial  para  o  ^linistério  do  Trabalho  

Correios  correspondentes  

Depósitos  para  o  serviço  de  empréstimos  externos  da  União. 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e  Municípios 

A  —  Direitos  de  importação  

Despesas  contratuais  

Sem  discriminação  

Entregas  aos  Estados  


654:84580 

109:11589  ^ 

112:23087 

67:81286 

1 

564:28387 

1 

789:87985 

36 

838:76581 

59 

371:28588 

25 

550:19385 

2 

253:11182 

5 

932:19284 

7 

778:90480 

49786 

794:96680 

29 

140:76885 

53.926:26382 
354:02581 
26.648:81382 
59.830:80981 


140.759.91086      140.759:910$6  • 


TOT.iL  DOb  DEPÓSITOS   1 . 129 . 162:2S0$4  I 


DIVERSAS  CONTAS 

Bancos  e  correspondentes  ~   12.412.281:119$!  \ 

Dívida  dos  Estados  e  Municípios   2.263:26889  \ 

Ouro  em  depósito   395.966:91814  ' 

Diversos  responsáveis     26.211:267$!  t 

Devedores  por  empréstimos   774:194$!  I 

Devedores  por  serviços  telegráficos   9.564:337$4  \ 

Movimento  de  fundos  .*   9.574.468:332$5  i 

TOTAL  D.\S  DIVERS.4S  CONTAS   22.421. 529:437$5  i 

TOTAL  DA  DESPEFA   28.574.599:235$5  i 

K.^LDo  PARA  O  EXEiicicio  DE  1942     6.216:992$7  ; 


TOTAL  GERAL 


28.580.816:228$2 
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SERVIÇOS  OFICIAIS 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  —  (Janeiro  a  Maio  de  1941) 


Depart."  Ad.  Serviço  Público 
Depart.»  Imp.  e  Propaganda. 
Conselho  Fed.  Com.  Exterior. 
Comissão  Defesa  E.  Nacional 

Inst.  B.  G.  Estatística  

Comissão  Plano  Siderúrgico. . 
Sup.  Acervo  Brasil  Railway. . 
Ministério  da  Agricultura. . .  . 

Ministério  da  Aeronáutica  

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Fazenda  

Ministério  da  Guerra  

Ministério  da  Justiça  

Miniatério  da  Marinha  

Ministério  do  Trabalho  

Ministério  da  Viação  


PASSAGENS 


ENCOMENDAS 


1:449$0 
.■?;720.1Í8 
2:708,$0 
9:44.3$1 
24:10488 
ti:f;29Sl 
2:.5l)7S4 
2:í.3:10CS0 
10:042S3 
207:43686 
44:053$2 
C40:702$2 
1«1:221$2 
28:813$4 
77:441$3 
.942:84.384 


4..396:281$8 


MERCADORIAS 


TELEGRAMAS 


RENDAS 
DIVERSAS 


$ 

41$7 
9:735$2 
2:990S6 
37$8 
33:7õl$9 
10:174$8 
5:983$1 
.210:996$1 
200:652$0 
1:32487 
12:13.3S0 
4:528*9 
101:24086 


.5. 653:59084 


384*2 
5:47183 
8 

98:23989 
86:94083 
24:08284 
1:01G$U 
.751:52.383 
2:71881 
6:43986 
10183 
100:00483 


.076:92183 


$ 
8 
$ 
8 

11788 
8 
8 

67:232,86 
8 

283.85 

$ 

12:17685 
8 
$ 
8 

2:21680 


82:027.80 


8 
8 
8 
8 

87588 
8 
8 
489 
2788 
8 
$ 
S 

2389 


93284 


8 
8 

1:25187 
8 
8 

4:37782 
1:59585 
49083 
2.015:782$:'. 
222:31386 
82481 
1:40287 
91089 
1:61580 


2.250:56983 


Outras  Estradas  de  Ferro  —  (Exercício  de  1941) 


nRACANÇA 

SÃO  IjUIZ 

CENTRAL  DO 

REDE  DE 

CENTRAL  DO 

VIAÇÃO  F.  F. 

MARICÁ 

A  TERESINA 

PIAUÍ 

VIAÇÃO  CEA- 

R. GRANDE 

LESTE 

RENSE 

DO  NORTE 

BRASILEIRO 

8 

$ 

8 

8 

s 

8 

8 

$ 

$ 

8 

8 

8 

8 
8 

8 

8 

$ 

8 

8 
8 

8 

8 

s 

12:87284 

8 

2:03686 

26:32080 

9586 

10:20181 

45:44080 

11482 

27:8.3882 

13:87789 

96:75780 

230.83 

Ministério  da  Aeronílutica  

3:69989 

5:25484 

8 

9:78486 

8 

7:72089 

4885 

$ 

8:01681 

88586 

107:04688 

28:62185 

26:13689 

51887 

Ministério  da  Fazenda  

$ 

14:43185 

44083 

7:82482 

6:28489 

4:32987 

8 

Ministério  da  Guerra  

2:26280 

51:38587 

29382 

21:75886 

26:05880 

60:74984 

2:90237 

-Ministério  da  .Justiça  

24:07881 

16080 

8 

12:53981 

8 

$ 

11685 

Ministério  da  Marinha  

2889 

8 

1389 

8 

35782 

3:06789 

1,5386 

Ministério  do  Trabalho  

11487 

2:09787 

2780 

1:097.88 

27685 

83184 

12386 

Ministério  da  Viação  

8 

25:63882 

19:75985 

405:65480 

18:55680 

102:63180 

8 

40:38583 

165:29680 

21:5.3387 

593:54383 

96:00886 

328:54488 

4:189$5 

Conselho  Fed.  Com.  Exterior, 
Conselho  Nacional  Petróleo.  . 
Comissão  Defesa  E.  Naciimal 

Inst.  B.  G.  Estatística  

Ministério  da  Agricultura. . .  . 
Ministério  da  Aeronáutica. . . . 

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Fazenda  

Ministério  da  Guerra  

Ministério  da  Justiça  

Ministério  da  Marinha  

Ministério  do  Trabalho  

Ministério  da  Viação  


NOROESTE  no 
BRASIL 

GOIAZ 

BAÍA  -  MINA.S 

TOTAL 

S 

986 

8 

986 

$ 

585 

85 

585 

8 

9080 

8 

9080 

12:17488 

$ 

3:04788 

56:54788 

54:13783 

45:77189 

1:687.87 

296:05586 

77:73284 

.  10:49587 

8 

114:73684 

18:52985 

7:46388 

35088 

197:56987 

7:55587 

3:39484 

11082 

44:37089 

1 . 437:848.85 

72:31281 

5289 

1.675:62387 

7:59586 

37483 

8 

44:86386 

118:74888 

$ 

8 

122:37083 

97684 

1:06585 

8 

6:61086 

40:67481 

10:26086 

11883 

623:291.87 

1.775:97381 

151:24384 

5:36787 

3.182:14584 

IMPRENSA  NACIONAL 


OBRAS 

OBRAS 

PUBLICAÇÕES 

ASSINATURAS 

NÚMEROS 

TOTAL 

DIVERSAS 

IMPRESSAS 

OFICIAIS 

OFICIAIS 

AVULSOS 

Presidência  da  República  

Depart  o  Ad.  Serviço  Público  

Depart  °  d  e  Imprensa  e  Propaganda. . . 

Conselho  Aguas  e  E.  Elétrica  

Conselho  Fed.  Com.  Exterior  

Conselho  Imig.  Colonização  

Conselho  Nacional  Petróleo  

Conselho  Segurança  Nacional  

Conselho  Nac.  de  Minas  e  Metalurgia. 

Comissão  Defesa  E.  Nacional  

Instit."  B.  de  Geografia  e  Estatística. . . . 

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  da  Aeronáutica  

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Fazenda  

Ministério  da  Guerra  

Ministério  da  Justiça  

Ministério  da  Marinha  

Ministério  do  Exterior  

Ministério  do  Trabalho  

Ministério  da  Viação  

Prefeitura  do  Distrito  Federal  


46:398.87 
149:76381 
12:57080 
4:96183 
199:29186 
7:93886 
3:71081 


1:07680 
8 

7.36:07383 
22:96083 
697:83189 
.049:01384 
4:10782 
841:61783 
7:00783 
132:24389 
700:31188 
.728:67583 


7.345:55181 


78780 
7:23784 
3:44884 
80080 
9988 
2580 
8 

45580 


16:46884 
1:42285 
9:71884 

17:38485 
1:49480 

49:.33185 
17280 
1:49080 

23:31180 

81:62180 
1:22580 


216:490.89 


906 
367 
23 
13 
4 
7: 
13 
2: 

11: 
3: 
611: 
54 
278 
1.483 
474 
2.693 
41 
11 
1.089 
481 
2.274 


:97880 
:380SO 
:64680 
:182S0 
14080 
:45880 
70480 
73680 
77480 
51480 
97280 
55880 


51280 
49880 
05880 


31080 
13030 
38680 
37230 


10.849:11080 


2:38080 
4:20080 
8 

28080 
35080 
14080 
8 

21030 


49080 
24580 
:605.80 
150,80 
55080 


58080 
:38080 
:655S0 
57080 
39080 


:05080 


330:15580 


8 

5480 


3185 


2580 
8 


3237 
3080 
71580 
8 

15880 
809,89 
1080 
1:33684 


35780 
8 
1688 


3:57683 


Secção  Financeira,  Bento  Fernandes  de  Souza  Cherém,  Guarda-I.ivros-classc  G, 


Visto,  Heitor  Murat,  Chefe  Secção. 
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RELATÓRIO 


Â  CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA,  por  si  e  por  suas  107  delegações,  compete  a  execução,  a  cen- 
tralização, a  coordenação,  a  orientação  e  a  fiscalização  da  Contabilidade  Pública  Federal 

—  pelo  registo,  na  forma  indicada  pela  técnica,  de  todos  os  fatos  que  interessam  à  Receita  e  Despesa  da 

União,  ou  que  impliquem  em  alteração  do  patrimônio  do  Estado 

—  pela  expedição  de  normas  e  instruções  que  sirvam  de  base  a  esse  registo 

—  pela  verificação  sistemática  do  cumprimento  de  todos  os  dispositivos  legais  que  se  contenham  no 

âm})ito  de  suas  atribuições 

de  tal  modo  que,  com  exação,  possa  oferecer  à  Superior  Administração  do  País  os  elementos  de  que  carecer  e  que  se 
relacionem  cora  as  suas  funções,  em  qualquer  oportunidade. 
No  exercício  de  1941, 

—  em  razão  do  desenvolvimento  da  economia  nacional,  notado  em  todos  os  setores  de  nossas  atividades 

—  em  razão  do  prestígio  que  vem  desfrutando  a  contabilidade,  como  decorrência  do  seu  papel  dentro 

da  administração 

culminando 

—  na  atribuição  que  lho  vem  sendo  dada  de  novos  e  pesados  encargos 

—  nos  imperativos  de  ordem  administrativa,  forçando-a,  cada  vez  mais,  a  que  se  habilite  a  prestar  infor- 

mes exatos  e  particularizados  àciueles  que  teem  a  responsabilidade  do  governo 

as  atividades  da  Contadoria  Geral  da  República  atingiram  um  índice  de  produção  jamais  alcançado,  conforme  paten- 
teara os  elementos  contidos  no  Balanço  Geral  e  na  exposição  a  seguir  feita. 

ENCERRAMENTO  DO  EXERCÍCIO 

O  encerramento  do  exercício  de  1941,  foi  consideravehnente  retardado  pelos  motivos  já  assinalados  era  o  expe- 
diente dirigido  ao  Exmo.  Sr.  Ministro  em  31  de  março  último,. bem  como  no  de  apresentação  deste  trabalho. 

E'  oportuno,  porem,  salientar  as  datas  de  recebimento  dos  últimos  balanços  de  algumas  Contadorias  Seccionais 
e  das  últimas  demonstrações  de  despesa,  para  que  se  possa  aquilatar  da  impossibilidade  em  que  se  encontra  a  Conta- 
doria Gorai  de  executar,  com  regularidade,  as  atribuições  que  são  de  sua  alçada. 


CONTADORIAS  SECCIONAIS 


Delegacia  Fiscal  na  Paraíba  

Delegacia  Fiscal  no  Amazonas  

Departamento  dos  Correios  e  Telégrafos 

Caixa  de  Amortização  

Delegacia  Fiscal  no  Pará  •  ■  •  • 

Ministério  da  Fazenda  

Delegacia  Fiscal  era  Goiaz  

Delegacia  Fiscal  em  Minas  Gerais  


8-  4-942 

9-  4-942 
29-4r-942 
29-4-942 

5-5-942 
14-5-942 
18-5-942 
25-5-942 


Deverá  ser  relembrado  ainda  o  fato  de  que  somente  em  26  deste  mês  de  junho,  deram  entrada  na  Contadoria 
Geral  as  últimas  demonstrações  de  despesa  indispensáveis  à  conclusão  do  balanço  geral  —  para  serem  incorporadas. 
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PESSOAL 

a)  Considerações  Gerais: 

A  situação  da  Contadoria  quanto  a  pessoal  é  de  sobejo  conhecida  através  de  relatórios  anteriores,  representa-; 
ções  e  informações  em  processos,  tornando-se  enfadonho  repetir  com  todas  as  minúcias  os  inúmeros  aspectos  desse 
angustioso  problema. 

Esse  problema — é  necessário  esclarecer  —  não  decorre  do  fato  de  ser  atribuída  à  Contadoria  uma  lotação  insufi- 
ciente, mas  sim  da  circunstância  de  se  encontrarem  afastados  muitos  de  seus  funcionários;  —  do  não  preenchimento 
de  vagas;  —  e  da  falta  de  admissão  dos  extranumerários  que  lhe  são  concedidos  como  complemento  do  seu  quadro. 

Destarte,  a  situação  que  se  apresentava  bastante  séria  em  1940,  foi  consideravelmente  agravada  no  exercício, 
de  1941,  e,  pela  primeira  vez,  desde  sua  criação,  a  Contadoria  viu-se  na  contingência  de  valer-se  de  uma  prorrogação 
de  prazo  para  a  entrega  do  balanço  geral  da  União,  o  que  não  é  agradável  para  uma  repartição  que  primou  sempre 
pela  pontualidade  no  cumprimento  de  seus  deveres. 

Dentro  das  modernas  tendências  administrativas,  a  contabilidade  representa  um  valioso  auxílio,  através  das 
informações  que  presta,  as  quais,  não  sendo  fornecidas  dentro  do  prazo  em  (jue  seriam  úteis,  tornam-se  obsoletas,  sem 
finalidade  prática. 

E'  manifesto  hoje  em  dia  o  interesse  dos  nossos  homens  púlilicos  pela  contabilidade,  como  provam  as  seguintes 
palavi-as  do  ilustre  Ministro  das  Relações  Exteiores: 

"A  contabilidade  não  é  apenas  imi  instrumento  de  verificação  mercantil.  —  Não  procura,  tão  somente, 
classificar  contas  exatas  e  fiscalizar  operações  mercantis.  —  Alem  disso,  ela  se  destina  a  dar  sentido  próprio 
aos  algarismos,  tornando-so  elementos  orientadores  da  vida  económica  e  servindo  de  base  para  o  estabe- 
lecimento de  diretrizes". 

"A  função  da  contabilidade  no  mundo  moderno  é  considerável  e  ampla,  podendo-se  dizer  que  ela  fun- 
ciona como  verdadeiros  sentidos  do  organismo  económico;  —  serve,  ao  mesmo  tempo,  para  orientar,  para 
confirmar,  para  prever..." 

Mal  gi-ado  todos  os  esforços  empregados,  este  importante  órgão  da  administração  pública  não  tem  podido  pre- 
encher, com  a  pontualidade  indispensável,  a  finalidade  a  que  se  destina. 

h)  Gratificação  pela  função  de  chefia: 

O  exercício  da  função  de  contador  seccional  junto  às  repartições  arrecadadoras  e  pagadoras  da  União  exige  do 
seu  ocupante  qualidades  especiais  de  carater  e  competência,  alem  de  conhecimentos  técnicos  e  dos  serviços  fazendários, 
visto  que  representam  a  direção  da  contabihdade  dessas  repartições. 

Enquanto  a  Contadoria  Seccional  executa  a  escritúração  do  movimento  geral  da  repartição;  —  incorpora  os  ba- 
lanços das  demais  repartições  e  exatorias  do  Estado; —  fornece  os  elementos  com  que  o  administrador  acompanha  a 
marcha  da  execução  do  orçamento;  —  levanta  os  balanços  mensais  e  anuais;  —  e  faz  as  tomadas  de  contas  dos  tesou- 
reiros e  pagadores 

—  a  Delegação  da  Divisão  do  Imposto  de  Renda  superintende  o  lançamento,  a  fiscalização  e  a  arreca- 

dação dessa  rubrica  orçamentária 

—  a  Delegação  do  Tribunal  de  Contas  acompanha  e  fiscaliza  a  execução  dos  créditos  a  ela  distribuídos 

—  a  Delegacia  Fiscal  dirige  e  superintende  a  fiscalização  da  arrecadação  das  rendas  e  o  pagamento  das 

despesas  que  se  processam  pela  mesma  e  por  suas  exatorias. 

Essas  funções  de  chefia  são  gratificadas,  como  as  demais,  no  entanto  é  mister  que  se  demonstre  a  situação  de 
inferioridade  em  que  está  colocado  o  Contador  Seccional,  com  relação  às  gratificações  atribuídas  aos  chefes  de  outros 
órgãos,  situação  esta  que  lhe  diminue,  em  parte,  a  autoridade,  visto  que  não  está  consentânea  com  seus  inúmeros  en- 
cargos, todos  de  grande  responsabiUdade. 


o  quadro  a  seguir  —  trazido  a  exemplo  —  diz  melhor  que  quaisquer  palavras: 


QUADRO  COMPARATIVO  DE  GRATIFICAÇÕES  DE  FUNÇÃO 


ESTADOS 

DELEGADO 

DELEGADO 

DELEGADO 

CONTADOR 

FISCAIj 

T.  CONTAS 

I.  RENDA 

SECCIONAL 



.5:dOO$0 

Pará   

15;600$0 

12-000'RO 

19-nnO'Rn 

o.DUUIjU 

A/Tíiríinhão   

13-200.1i;0 

Ar\c\ttfc\ 
Z:'1UU15U 

PlâíUi    • 

13-200íft0 

ífj  t^\J \J'ip 

ii:4UUÍ|fU 

1 9-nonitn 

á:DUU35U 

T? m  Ora n H p  Ho  Nortp 

u.DUUIJpU 

y.ouu#u 

o.  /I  AAd>  A 

X'±,'±\J\Jiff\J 

A  .QAAfltn 

'i:oUU!SU 

y.ouu#u 

O./l  AAflfA 

Sergipe  

13:200$0 

9:600$0 

9:600$0 

2:400S0 

18".000$0 

13:200.$0 

9:600$0 

9:600SO 

2:400$0 

18:000$0 

14:400$0 

14:40010 

4:800$0 

São  Paulo  

22:800$0 

18:000$0 

18:000$0 

6:00010 

15:600$0 

12:000$0 

12:000$0 

3:600$0 

Santa  Catarina  

15:600$0 

12:000$0 

12:000$0 

2:400Í0 

Rio  Grande  do  Sul  

18:000$0 

14:400$0 

14:400$0 

G:000$0 

18:000$0 

14:400$0 

14:40010 

4:800$0 

13:200$0 

9:600$0 

9:600$0 

2:400$0 

Mato  Grosso  

13:200$0 

9:600$0 

9:600$0 

3v600$0 

c)  Contadorias  Seccionais  com  um  único  funcionário: 

No  relatório  referente  ao  exercício  de  1940,  foi  exposta  a  situação  em  (luc  so  encontravam  muitas  Seccionais 
desta  Contadoria,  com  seu  pessoal  reduzido  a  um  e  dois  funcionários. 

Ã  execução  dos  trabalhos  dessas  Seccionais,  cujos  chefes  são  forçados  a  um  expediente  nunca  inferior  a  10  hs. 
diárias  c  não  podem 

—  receber  adiantamentos  para  o  pagamento  das  despesas  miúdas  e  de  pronto  pagamento 

—  entrar  no  gostj  de  ferias  regulamentares 

—  forçados  que  são  a  permanecer  cm  serviço,  embora  estejam,  oficialmente,  considerados  no  goso 

daquele  direito 

—  perceber  qualcjucr  remuneração  nos  casos  de  i)rorrogação  de  expediente 

—  proceder  ao  levantamento  das  contas  dos  exatores 

se  antepõem  inúmeras  dificuldades,  de  fácil  avaliação. 

d)  Transporte  de  funcionárioh 

Apesar  das  providências  tomadas  pela  Diretoria  Geral  da  Fazenda  Nacional,  em  algumas  Estradas  de  Ferro 
—  particulaies  e  federais  —  tcem  sido  recusadas  reciuisições  de  i)assagem  expedidas  pela  Contadoria  para  seus  funcio- 
nários, sob  a  alegação  de  não  estar  esta  repartição  entre  as  autorizadas  para  esse  fhn. 

']  al  fato  causou,  no  exercício  que  acaba  de  ser  encerrado,  sérios  entraves  ao  serviço  e  aos  funcionários,  (jue  nessas 
ocasiões  tiveram  de  se  submeter  a  situações  difíceis  e  vexatórias  para  conseguirem  os  recursos  necessários  a  transportes 
que  deveriam  ser  custeados  pela  União. 

E'  oportuno  registar  (juc  os  funcionários  (guando  a  serviço,  nmitas  vezes  de  caratcr  urgente,  necessitam  de  aten- 
dimento imediato  dos  transportes  que  são  requisitados  às  respectivas  empresas. 

e)  Inconvenientes  de  um  quadro  único  de  Contadores: 

A  Contadoria  Geral  da  República  possuía  o  seu  (luadro  de  i)essoal  c  dele  funcionário  algum  podia  ser  afastado, 
salvos  os  casos  de  exames,  perícias  e  chefias,  visto  tratar-se  de  uma  repartição  técnica.  Assim,  não  eram  perturbados 
os  serviços  com  a  saída  de  serventuários  por  motivos  diversos  dos  apontados. 

O  decreto-Ieí  n.  1.568,  de  G  de  setembro  de  1939, 

—  criando  um  quadro  único  de  contadores,  abrangendo  a  contadoria  Geral  da  RepúbUca  e  a  Diretoria 

do  Imposto  de  Renda,  podendo  os  funcionários  servir  indiferentemente  a  uma  ou  outia  dessas  re- 
partições 

acarretou  um  descciuilíbrio  nos  serviços  da  Contadoria,  já  precáiios  com  a  retirada  de  grande  número  de  seus  auxi- 
liares, que  passaram  a  servir  cm  outros  departamentos. 


De  uma  só  vez  foram  transferidos  para  a  Diretoria  do  Imposto  de  Renda,  42  contadores,  em  troca  de  novos 
que  acabavam  de  ingressar  no  serviço  público,  mediante  prestação  de  concurso,  na  conformidade  do  decreto-lei  n.  1.168, 
de  22  de  março  de  1939. 

Oferecendo  a  função  de  contador  da  Divisão  do  Imposto  de  Renda  maiores  vantagens 

—  pela  participação  nas  multas  impostas  aos  contribuintes  faltosos 

8  . 

—  pela  maior  liberdade  que  a  natureza  dos  serviços  permite 

seguiu-se  a  preocupação,  de  grande  número  dos  que  ficaram  na  Contadoria,  de  conseguir  sua  remoção  para 
aquela  Divisão. 

Por  não  ter  como  contrariar  essa  legítima  pretenção  peculiar  a  todos  os  funcionários  que  tenham  em  vista 
melhorar  sua  situação  de  vida,  gerou-se  para  esta  Contadoria  uma  situação  difícil. 

Tudo  aconselha,  pois,  que  os  dois  quadros  sejam  distintos  e  inteiramente  independentes. 

/)  Frequência  do  Pessoal 

Ao  ser  concluido  este  trabalho,  a  situação  do  pessoal  da  Contadoria  Geral  da  Repúbhca  era  a  seguinte: 

Funcionários  em  exercício   445 

Licenciados   13 

Afastados....   49 

TOTAL   507 

Deve  ser  considerada,  porem,  a  percentagem  representada  pelas  férias  e  afastamentos  por  outros  motivos 
indicados  a  seguir: 

Férias  regulamentares  (dias)   9.600 

Faltas  justificadas  (dias)   211 

Faltas  não  justificadas  (dias)   78 

Faltas  outras  (dias)   321 

TOTAL  (dias)   10.210 


Calculando-se  a  frequência  anual  de  300  dias  para  cada  funcionária),  o  total  dos  afastamentos  verificados  no, 
ano  de  1941  corresponde  a  uma  ausência  de  34  serventuários,  durante  todo  o  ano. 


SERVIÇO  DE  EXPEDIENTE 

Para  atender  ao  seu  volumoso  expediente,  não  tem  a  Contadoria  Geral  da  República  uma  Secção  constituída 
dispondo,  para  isto,  apenas  de  um  secretário  e  duas  datilógrafas,  trabalhando  junto  ao  Gabinete  do  Contador  Geral. 

Durante  o  exercício  de  1941,  registou-se  a  expedição  de: 


Ofícios   4.905 

Telegramas   1.265 

Portarias   308 

Empenhos  de  despesa   193 

Ofícios  circulares   34 

Telegramas  circulares  < . . . .  13 

Exposições   9 

Circulares,   8 


TOTAL   6.735 


Cumpre  ressaltar,  ainda,  a  colaboração  desses  auxiliares  na  confecção  das  demonstrações  de  rendas  e  de  despesa, 
outros  expedientes  que  são  executados  durante  o  ano  e  especiahnente  no  enorme  trabalho  que  representa  o  Balanço 
Geral,  apresentado  que  é,  totahnente  datilografado. 
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MOVIMENTO  DE  PAPÉIS  E  PROCESSOS 
A  relação  seguinte  representa  o  movimento  geral  de  papéis  e  processos  no  último  ano: 
Entradas: 

Processos   g  ;^gj 

Avisos  de  lançamento   2  g2g 

Cartas  de  crédito   1  521 

Boletins  de  merecimento   ^  4g4 

Modelos  de  "Estado  de  Serviços"   1.266 

Resumos  de  "Ponto"   ^  260 

Documentos  para  Escrituração   1.250 

Comunicações  de  Receita  e  Despesa  [   1 , 250 

Cartas  de  Banqueiros  e  Correspondentes   814 

Balanços  Patrimoniais   636 

Balanços  de  Receita  e  Despesa   636 

Guias  de  Recolhimento   534 

Memoranda   62 

Guias  de  Depósito   58 


TOTAL  -.   21.081 


Distribuição: 

Secção  Financeira   6 . 926 

Secção  Jurídico  Contabil   5 . 370 

Secção  Bancos  e  Correspondentes   2 . 792 

Gabinete  do  Contador   2.759 

Contadorias  Seccionais   1.401 

vSecção  Patrimonial   986 

Secção  de  Orçamento   837 

Outras  Repartições   8.832 


Total  da  distribuição   29.903 

Total  das  entradas   21.081 


MOVIMENTO  GERAL   50.984 


BIBLIOTECA 

Com  a  eficiência  demonstrada  desde  a  sua  criação,  a  Biblioteca  continua  em  desenvolvimento,  emprestando  a 
melhor  colaboração  aos  demais  serviços. 

A  estatística  das  consultas  diárias  diz  bem  alto  do  valor  dessa  organização  e  necessidade  de  sua  manutenção  e 
ampliação. 

Consta  atualmente  de  1 . 926  volumes  que,  para  facilidade  e  presteza  das  consultas,  estão  assim  catalogados: 

Legislação   '^'^'^ 

Publicações  oficiais  '  

Relatórios  e  diversos  

Revistas,  boletins,  mensarios  etc  

Direito   213 

Contabilidade   126 

Finanças  

Economia  

Línguas   

Estatística  

Matemática  


ARQUIVO 


O  arquivo  da  Contadoria  Geral  da  República,  está  a  cargo  dos  serventes,  que  dele  se  encarregam  em  horas  de 
menor  movimento,  durante  o  expediente. 

Foram  procedidos,  em  1941,  registos  de  14.025  processos  e  preparo  de  6.614  outros,  sendo  estes  últimos  para 
remessa  ao  arquivo  geral  do  Ministério. 

ALMOXARIFADO 

Subordinado  à  Secção  de  Comunicações,  o  almoxarifado  recebe  do  Departamento  Federal  de  Compras  todo 
o  material  destinado  aos  serviços  da  Contadoria,  nesta  Capital  e  nos  Estados,  fazendo  a  respectiva  distribuição. 

Todos  os  fornecimentos  às  Secções  e  Contadorias  Seccionais,  são  feitos  mediante  requisições,  com  o  necessário 
controle  em  face  dos  pedidos  anteriores.  Todo  o  movimento  de  entradas  e  saldas  dos  materiais,  quer  de  consumo,  de 
escrituração  ou  permanente,  é  registado  em  fichas  próprias. 

A  expedição  para  os  Estados  é  feita  com  embalagem  trabaUiosa,  necessária  à  segurança  e  proteção  do  material 
remetido. 

Todo  esse  trabalho  é  executado  por  um  servente,  com  grande  dedicação,  por  não  possuir  a  Contadoria  pessoal 
prórpio  para  esse  seu  departamento. 

CONTADORIAS  SECCIONAIS 

a)  Introdução 
Esses  órgãos  de  execução,  em  número  de  107, 

—  subordinados  à  Contadoria  Geral 

—  distribuídos  por  todo  o  território  nacional 

—  sobrecarregados  de  atribuições  inherentes  à  natureza  de  suas  funções 
funcionam  junto  às  repartições  centralizadoras  de  receita  pública,  seguintes: 


Diretorias  Regionais  dos  Correios  e  Telégrafos   29 

Alfândegas   24 

Delegacias  Fiscais   20 

Repartições  do  Distrito  Federal   19 

Estradas  de  Ferro   12 

Recebedorias  de  Rendas   2 

Delegacia  de  New  York   1 


As  atividades  administrativas  e  técnicas  das  Contadorias  Seccionais  nos  Estados,  em  1941,  podem  ser  facil- 
mente apreciadas  pelas  demonstrações  apresentadas  com  os  balanços  financeiros  e  patrimoniais,  como  também  pelos 
seus  relatórios,  inclusos  ao  Balanço  Geral  da  União. 

h)  Pessoal  em  exercido 

A  demonstração  abaixo  oferece  uma  visão  completa  do  pessoal  em  exercício  na  Contadoria  Geral  da  RepúbHca: 


CONTADORIAS  SECCIONAIS  FUNCS. 


Delegacia  Geral  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Porto  Velho  

Diretoria  Regional  dos  Coireios  e  Telégrafos  São  Luiz  

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégiafos  em  Terezina  

Diretoria  Regional  dos  Coíreios  e  Telégrafos  em  Aracajú  

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Ribeirão  Preto  

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Santa  Maria  da  B.  Monte 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Juiz  de  Fora  

Diretoria  Regional  dos  Correios  c  Telégrafos  em  Campo  Grande  

Estrada  de  Ferro  Bragança  

Estiada  de  Fen-o  Tocantins  


CONTADORIAS  SECCIONAIS 


FUNCS. 


Estrada  de  Ferro  São  Luiz-Teresina   i 

Estrada  de  Ferro  Maricá  

Estrada  de  Ferro  Baía-Minas   i 

Alfândega  de  Manaus   i 

Alfândega  de  Belém   2 

Alfândega  de  São  Luiz   j 

Alfândega  de  Aracajú   i 

Alfândega  de  Vitória   j 

Alfândega  de  Niterói   j 

Alfândega  de  Paranaguá   j 

Alfândega  de  São  Francisco   j 

Alfândega  de  Florianópolis   X 

Alfândega  de  Pelotas   1 

Alfândega  de  Uruguaiana   1 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Manaus  '.   2 

Diretoria  Regional  dos  Coiieios  e  Telégrafos  em  Vitória   2 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Botucatu   2 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Porto  Alegre   2 

Diíetoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Diamantina.   2 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Uberaba   2 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Goiânia   2 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  TelégTafos  em  Cuiabá   2 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Florianópolis   2 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Piauí   2 

Viação  Férrea  Fedcxai  Leste  Brasilciio   2 

Estrada  de  Ferro  Noroeste  do  Brasil   2 

Estrada  de  Ferro  Goiaz   2 

Alfândega  de  Parnaíba   2 

Alfândega  de  Fortaleza  '■   2 

Alfândega  de  Natal   2 

Alfândega  de  João  Pessoa   2 

Alfândega  de  Maceió   2 

Alfândega  de  Porto  Alegre   2 

Alfândega  do  Rio  Grande   2 

Alfândega  de  SanfAna  do  Livramento   2 

Alfândega  de  Corumbá   ^ 

Delegacia  Fiscal  no  Maranhão   2 

Delegacia  Fiscal  em  Sergipe  '•  ^ 

Delegacia  Fiscal  no  Espírito  Santo   ^ 

Delegacia  Fiscal  em  Goiaz  

Delegacia  do  Tesouro  em  New  York   ^ 

Polícia  Militar   ^ 

Imprensa  Nacional  

Ministério  da  Aeronáutica   ^ 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  João  Pessoa   3 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Curitiba   3 

Rede  de  Viação  Cearense  

Estrada  de  Ferro  Central  do  Rio  Grande  do  Norte   ^ 

3 

Alfândega  de  Recife  

3 

Alfândega  do  Salvador   ^ 

Delegacia  Fiscal  no  Amazonas   ^ 

Delegacia  Fiscal  no  Piauí  
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CONTADORIAS  SECCIONAIS  FUNCS. 


Delegacia  Fiscal  em  Alagoas   3 

Delegacia  Fiscal  em  Mato  Grosso   3 

Caixa  de  Amortização   3 

Corpo  de  Bombeiros   3 

Divisão  do  Imposto  de  Renda   3 

Ministério  da  Marinha   3 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em   Belém   4 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Fortaleza   4 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Natal   4 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Recife   4 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Maceió   4 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Salvador   4 

Delegacia  Fiscal  em  Santa  Catarina   4 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégi-afos  em  Campanha   5 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  TelcgTafos  em  Niterói   5 

Alfândega  do  Rio  de  Janeiro   5 

Alfândega  de  Santos   5 

Delegacia  Fiscal  no  Pará   5 

Delegacia  Fiscal  no  Paraná   5 

Recebedoria  do  Distrito  Federal   5 

]\Iinistério  do  Trabalho   5 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  cm  Belo  Horizonte   6 

Delegacia  Fiscal  no  Ceará   6 

Delegacia  Fiscal  no  Rio  Grande  do  Norte   6 

-Delegacia  Fiscal  na  Paraiba   6 

Polícia  Civil   6 

Casa  da  Moeda   6 

INIinistério  da  Viação   6 

Delegacia  Fiscal  na  Baía   7 

Departamento  dos  Correios  e  Telégrafos   7 

Ministério  da  Agricultura   7 

INIinistério  da  Educação   7 

Delegacia  Fiscal  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  :   8 

Delegação  dc  Controle  na  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil   8 

Recebedoria  do  Distrito  Federal   8 

Ministério  da  Guerra   8 

Diretoria  Regional  Uos  Correios  e  Telégrafos  em  S.  Paulo   9 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégi-afos  no  Distrito  Federal   9 

Delegacia  Fiscal  em  Pernambuco   10 

Delegacia  Fiscal  no  Rio  Grande  do  Sul   10 

Delegacia  Fiscal  em  ]\Iinas  Gerais   10 


CONTABORIAS  SECCIONAIS 


FUNCS. 


Departamento  Federal  de  Compras   21 

Delegacia  Fiscal  em  São  Paulo  \  j3 

Ministério  da  Fazenda   23 

nas  Seccionais   37g 

Contadoria  Geral  da  República: 

serviços  de  contabilidade    55 

serventes  e  datilógrafos   14  (39 

'Funcionário  em  exercício.....   445 


c)  Colaboração  de  funcionários  de  outras  repartições 

Ê  de  justiça  que  se  consigne  o  valioso  auxílio  que  alguns  chefes  de  repartição  veem  prestando  às  Contadorias 
Seccionais,  expontaneamente,  impedindo  assim  maior  atrazo  na  execução  dos  serviços  e  na  remessa  dos  balanços 
mensais. 

Durante  o  exercício  de  1941,  forneceram  funcionários  para  auxiliar  os  serviços  de  delegações  desta  Contadoria: 


REPAETIÇAO 


N.  DE  FUN- 
CIONÁRIOS 


período 


Ministério  da  Aeronáutica  

Ministério  da  Agricultura  

 •  

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Marinha  

Imprensa  Nacional  

Casa  da  Moeda  

Polícia  Civil  

Recebedoria  de  São  Paulo  

Alfândega  do  Rio  Grande  

Delegacia  Fiscal  em  Minas  Gerais  

Viação  Férrea  Leste  Brasileiro  

Estrada  de  Ferro  Noroeste  do  Brasil  

Estrada  de  Ferro  S.  Luiz-Terezina  

Estrada  de  Ferro  Maricá  •  • 

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Télegrafos  em  Aracaju  

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Niterói  

Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  B.  Horizonte. 
Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Campanha.... 
Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Diamantina  . . 
Diretoria  Regional  dos  Correios  e  Telégrafos  em  Cuiabá  


1 

1-  8 

a 

31-12 

1 

6-11 

a 

31-12 

1 

18-10 

a 

31-12 

1 

14-11 

a 

31-12 

1 

5-  6 

a 

31-12 

6 

2-  1 

a 

31-12 

3 

2-  1 

a 

31-12 

1 

2-  1 

a 

31-12 

1 

2-  1 

a 

31-12 

1 

11-11 

a 

31-12 

1 

1-11 

a 

31-12 

1 

1-12 

a 

31-12 

1 

5-  8 

a 

11-  9 

1  . 

12-11 

a 

31-12 

2 

22-  1 

a 

31-12 

1 

4-  7 

a 

31-12 

5 

2-  1 

a 

31-12 

1 

2-  1 

a 

31-12 

1 

6-10 

a 

31-12 

1 

10-  2 

a 

16  -7 

2 

2-  1 

a 

31-12 

1 

1-10 

a 

31-12 

1 

11-11 

a 

31-12 

1 

12-  5 

a 

31-12 

1 

2-  1 

a 

31-1 

r 

18-  2 

a 

31-12 
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d)  Assistência  técnica  às  repartições 

No  intuito  de  conhecer  o  comportamento  dos  Contadores  Seccionais  em  face  ao  parágrafo  único,  do  art.  21, 
do  regimento  baixado  com  o  Decreto  5,  226,  de  31  de  janeiro  de  1940,  a  Contadoria  Geral  expediu  ofícios  aos  chefes 
das  repartições  solicitando  informações  a  respeito. 

As  respostas  aos  aludidos  ofícios  revelaram,  sem  exceção,  que  as  Contadorias  Seccionais  veem  cumprindo  seus 
deveres,  atendendo  com  a  maior  solicitude  e  possível  presteza  às  solicitações  e  necessidades  dos  chefes  das  repartições 
junto  às  quais  funcionam. 

e)  Modelos  de  balanços 

A  demora  que  se  verifica  todos  os  anos  na  entrega  dos  respectivos  impressos,  por  parte  da  Imprensa  Nacional, 
redunda  em  prejuízo  para  a  regularidade  nas  remessas  dos  balanços  das  Contadorias  Seccionais. 

No  exercício  de  1941,  somente  em  junho  foi  iniciada  a  entrega  dos  impressos  para  balanços  às  Contadorias  Sec- 
cionais, resultando  atraso  em  todo  primeiro  semestre  do  exercício. 

No  exercício  vigente,  1942,  só  agora,  também  em  junho,  começam  as  Seccionais  a  receber  esses  modelos,  cujo 
pedido  foi  feito  pela  Contadoria  Geral  no  dia  24  de  janeiro  deste  ano. 

/)  Adiantamentos 

Para  atender  às  "despesas  miúdas  de  pronto  ijagamento",  as  Delegações  da  Contadoria  recebem  adianta- 
mentos, cuja  comprovação  é  feita  na  forma  prescrita  pela  legislação  em  vigor. 

Algumas  Delegacias  Fiscais,  entretanto,  para  efeito  de  entrega  de  tais  adiantamentos,  exigem  a  presença,  na 
sua  sede  de  funcionários  que  servem  nas  Seccionais  localizadas  em  cidades  do  interior,  obrigando-os  a  deslocar-se  da 
sua  própria  repartição,  com  perda  de  tempo  e  consequente  perturbação  dos  serviços,  alem  das  despesas  daí  decorrentes. 

Assim  acontece,  por  exemplo,  em  relação  às  Contadorias  Seccionais  instaladas  no  interior  de  Minas  Gerais, 
cujos  serventuários  se  veem  obrigados  a  se  locomoverem  até  Belo  Horizonte,  para  o  recebimento  dos  adiantamentos 
de  que  necessitam  aquelas  repartições. 

INSPEÇÕES 

Antes  da  atual  fase  que  atravessa  a  Contadoria*  as  inspeções  às  suas  Seccionais  nos  Estados  e  nesta  Ca- 
pital eram  feitas  com  regularidade,  objetivando  não  só  fiscalizar  os  serviços  como  também  instruir  devidamente  os 
Contadores  Seccionais  na  execução  das  providências  determinadas  pelo  órgão  central. 

Essas  inspeções  não  mais  puderam  ser  mantidas,  pelos  riiotivos  já  conhecidos,  mas  a  sua  continuação  é  indis- 
pensa^'el  à  boa  marcha  dos  serviços  das  Contadorias  Seccionais. 

TOMADAS  DE  CONTAS 

A  circular  n.  21,  de  10  de  maio  de  1935,  do  Snr.  Diíefcor  Geral  da  Fazenda  Nacional,  atribuiu  às  Contadorias 
Seccionais  o  serviço  de  tomadas  de  contas  dos  tesoureiros  e  pagadores  das  repartições  junto  às  quais  funcionassem. 

A  situação  dos  serviços  das  mesmas  Seccionais  não  permitiu  que,  desde  logo,  fossem  as  tomadas  de  contas  ini- 
ciadas. 

Tendo  em  vista,  porem,  as  instruções  expedidas  pelo  Ato  n.  1  do  Tribunal  de  Contas,  esta  Contadoria  Geral 
determinou  às  suas  delegações  que  aguardassem  instruções  a  respeito,  objetivando,  por  este  modo,  o  seu  desejo  de  re- 
gularizar a  situação  desse  novo  encargo. 

Baseado  numa  representação  da  Contadoria,  foi  expedido  o  decreto  n.  7.001,  de  21  de  março  de  1941,  auto- 
rizando a  execução  das  tomadas  de  contas  de  exercícios  anteriores,  como  serviços  extraordinários. 

Pelo  decreto-lci  3.359,  de  20  de  junho  do  mesmo  ano,  foi  abei  to  o  crédito  especial  de  190:000-1000,  para  atender 
à  despesa  decorrente  do  pagamento  dos  serviços  acima  aludidos. 

Logo  iniciado,  não  teve  esse  serviço  o  impulso  esperado,  por  falta  de  pessoal  e  ainda  porque  as  Seccionais  pro- 
vidas de  um  único  funcionário  se  encontram  impossibilitadas  de  organizar  os  processos  respectivos,  de  vez  que  o  Tri- 
bunal de  Contas  não  os  aceita  quando  procedidos  e  relatados  pelo  mesmo  funcionário. 
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A  despeito  das  dificuldades  decorrentes  da  atual  situação  da  Contadoria  Geral,  foram  levantadas,  em  1941, 
2o5  tomadas  de  contas,  confoime  se  demonstra  no  seguinte  quadro : 


DELEGACIAS  FISCAIS 


Amazonas 


Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

R.  G.  Norte 
Paraiba 

Pernambuco 

Alagoas 
Sergipe 
Baia 

Esp.  Santo 
R.  dc  Janeiro 


S.  Paulo 


tesouraria . 
pagadoria . . 
tesouraria. . 
pagadoria . . 
tesouraria . 
tesouraria 
tesouraria . 
tesouraria, 
tesouraria. 

tesouraria, 
pagadoria . , 
tesouraria . 
tesouraria . 
tesouraria, 
tesouraria . 
tesouraria . 
tesouraria . 

pagadoria . 


Paraná  —  tesouraria. 
S.  Catarina  —  tesouraria. 

I  tesouraria. 


R.  G.  Sul 


M.  Gerais 

Goiaz 

M.  Grosso 


pagadoria 
tesouraria . 
pagadoria . 

—  tesouraria. 

—  tesouraria. 


• 

REPARTIÇÃO 

EXECUTADAS 

A  EXECUTAR 

Exercícios 

Quant. 

Exercícios 

Quant. 

1931/40 


1935/40 

1931/40 
1940 

1940 
1937  c  40 

1940 


1937  e  40 
1936 

1928/31 
1934/40 


1932/37 
1933/36 


10 
1 

í 

2 


12 


10 


1929/40 

19 

1935/40 

1930/31 

8 

1938/40 

3 

1929/34 

6 

1932/40 

9 

1  AO  1  /OT 

1931/37 

1 Q01  loa 

1  "i 

1  o 

1  fil  0/ylO 

oo 

1926/40 

15 

1937/40 

4 

1927/35 

1937/40 

1926/27 

1932/33 

15 

1918/40 

23 

1930/40 

11 

1931 

1931/32 

3 

1927/40 

1928/40 

25 

1923/40 

17 

1916/40 

24 

ALFANDEGAS 


Manaus 

Belém 

São  Luiz 
Parnaiba 
Fortaleza 

Natal 

João  Pessoa 

Recife 

Maceió 
Aracajíi 
Salvador 
Vitória 
R.  áe  Janeiro 

Santos 

Paranaguá 

Florianópolis 

S.  Francisco 

Rio  Grande 


tesouraria . 


)  tesouraria . 
i 

—  tesouraria. 

—  tesouraria 

—  tesouraria. 

I  tesouraria . 
l 

—  tesourarija. 
/  tesouraria, 
l 

—  tesouraria. 

—  tesouraria. 

—  tesouraria. 

—  tesouraria. 

—  tesouraria , 


tesouraria. 


l 

—  tesouraria. 
I  tesouraria, 
l 

—  tesouraria, 
f  tesouraria. 


Pelotas 
Porto  Alegre 
Uruguaiana 
lÁvramento  ■ 
Corumbá . 


tesouraria, 
tesouraria, 
tesouraria, 
tesouraria . 
tesouraria. 


1932/37 

1940 

7 

1921/25 

1917/20 

1935/40 

10 

1926/34 

14 

1917/40 

24 

1937 

1 

1938/40 

3 

1932/40 

9 

1932/37 

1940 

7 

1932/40 

7 

1914/31 

18 

1932/37 

1940 

6 

1931/40 

10 

1935/40 

4 

1928/40 

13 

1918/40 

23 

1929/37 

9 

1926/27 

1937/40 

4 

1928/36 

9 

1916/40 

25 

1930/36 

1939/40 

9 

1916/40 

25 

1896/911 

1929/32 

1937 

20 

1938/40 

3 

1937/40 

4 

1938/40 

3 

1925/40 

m 

1940 

1 

1916/37 

22 

1916/40 

25 
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EXECUTADAS 

A  EXECUTAR 

REPARTIÇÃO 

Exercícios 

Quant. 

Exercícios 

Quant. 

DIRETORIA  REGIONAL  DOS  CORREIOS  E  TELÉGRAFOS 

(  tesouraria  

Manaus  | 

Belém  ^  tesouraria  

São  Luiz     —  tesouraria  

Fortaleza  ■ —  tesouraria  

Natal  —  tesouraria  

João  Pessoa  —  tesouraria  

Recife  —  tesouraria  

Maceió         —  tesouraria  

,       ■ ,  I  tesouraria  

Aracaju  j 

Salvador  —  tesouraria  

Vitória  —  tesouraria  

Niterói  —  tesouraria  

São  Paulo  —  tesouraria  

Botucatu  —  tesouraria  

Curitiba        }  tesouraria  

Florianópolis —  tesouraria  

Porto  Alegre  {  tesouraria  

B.  Horizonte  —  tesouraria  

Juiz  de  Fora  —  tesouraria  

Diamantina  —  tesouraria  

Campanha     {  tesouraria  

Uberaba       —  tesouraria  

Goiânia         {  tesouraria  

Cuiabá  }  tesouraria  

C.  Grande    —  tesouraria  


1935  e  39 
1940 
1939 


1932/40 
1940 
1940 
1937 

1933/37 
1940 


1940 
1937 
1940 


1940 

1930/37 

1940 


1917/29 
1932/40 


22 


1933/34 
1920  6  40 
1928/34 
1932/40 

1931/37 

1931/36 
1939/40 


1928/40 
1933/40 


1908/29 
1938/40 


1921/29 

1931/37 

1940 

1940 

1932/37 
1939/40 
1940 

1930/31 
1937  e  39 
1940 

1935/40 


ESTRADAS  DE  PERRO 


Bragança  —  tesouraria 

S.  Luiz-Teresina  —  tesouraria. 

Central  Piauí  —  tesouraria. 

R.  V.  Cearense  {  tesouraria. 

Central  R.  G.  Norte  j  tesouraria. 

Leste  Brasileiro.  —  tesouraria. 

Goiaz  —  tesouraria. 


1940 
1938/39 


1935/40 


1940 
1938/40 

1926/40 
1927/40 
1921/30 
1933-34-40 

1940 


REPARTIÇÕES  DO  DISTRITO  FEDERAL 


E.  F.  Central  do  Brasil — 

1937/40 

3 

1935/36 

2 

Rccb  Dist.  Federal  — 

1937  e  40 

2 

1935/39 

4 

Dir.  Reg.  C.  Telégrafos  | 

1936/37 

1939/40 

4 

Corpo  de  Bombeiros  — 

1940 

1 

Polícia  Militar  — 

1940 

1 

Polícia  Civil  — 

tesouraria  

1940 

1 

Caixa  Amortização  — ■ 

tesouraria  

1940 

1 

Imprensa  Nacional  — 

tesouraria  

1940 

1 

Casa  da  Moeda  — 

1940 

1 

Min  Agricultura  — 

tesouraria  

1939/40 

2 

Min.  Educação  — 

1938/39 

2 

Min.  Fazenda  | 

tesouraria  

1933/39 

1940 

7 

Min.  Viação  — 

tesouraria  

1923/37 

15 
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ALTERAÇÕES  DO  ORÇAMENTO 

.      Durante  o  exercício  do  1941,  vários  decretos-leis  foiam  baixados,  determinando  uns,  modificações  ou  reti- 
ficações,  sem  contudo  alterarem  as  dotações  orçamentárias,  e  outros  que  as  alterai  am. 
Tais  decretos-leis,  em  número  de  64,  podem  ser  assim  discriminados: 

Decretos-leis  que  retificaram  ou  modificaram  o  orçamento  sem  alterar  as  dotações   10 

Decretos-leis  que  alteraram  as  dotações  orçamentárias   54 

TOTAL   77 

■    o4 


CRÉDITOS  ADICIONAIS 
No  decorrer  do  exercício  assinalou-se  a  abertura  de  398  créditos  adicionais,  dos  quais 

121  suplementares 
277  especiais 

havendo  ainda  a  registar  a  transferência  de  74  créditos  vigentes  no  exercício  de  1940. 

A  demonstração  abaixo  permitirá  u'a  melhor  apreciação  do  volume  dos  créditos  em  referência,  ])em  como  pos- 
sibilitará o  conhecimento  das  repartições  a  que  se  destinaram: 


DESTINO 


Departamento  Administrativo  Serviço  Público. .  . 

Departamento  de  Imprensa  e  Propaganda  

Comissão  de  Defesa  e  Economia  Nacional  

Conselho  Nacional  de  Águas  e  Energia  Elétrica. 

Conselho  Nacional  do  Petróleo  

Min 
Min 
Min 
Min 
Min 
Min 
Min: 
Min 
Min 
Min 


CRÉDITOS 


SUPLEMENTARES  ESPECIAIS  TRANSFERIDOS 


TOTAL 


stério  da  Aeronáutica, 
stério  da  Agricultura., 
stério  da  Educação . . . 
stério  da  Fazenda.  . .  . 

stério  da  Guerra  

stério  da  Justiça  

stério  da  Marinha. . .  . 

stério  do  Exterior  

stério  do  Trabalho  

stério  da  Viação  


12 


980:00010 
40:000.$0 


172:25010 
2S8:492.'$7 
.  r25:952$0 
335:5G1$0 
G84:ir2$5 
45:000$0 
730:00010 
176:100$0 
68G:6G4$0 


91.2G4:132$2 


21:G00.S0 
578:400$0 


4 

300 
39.;392 
12.064 
49.410 
42.979 
362.659 
2 . 80G 
6.984 
10.787 
8.691 
111. 35G 


:000|0 
OOOSO 
:474$0 
542.$  1 
424.$4 
:839|4 
962$G 
:618$8 
;275$0 
59610 
794$7 
2G5$2 


648.543:79212 


893:71110 
36.5S0:289$5 
1:^9. 247 :071$9 
192.695:18212 
1.482:67516 
10:50080 
6.529:236$6 
10.146:945$8 
146.414:185$4 


533.999:798$0 


1. 


21: 
.558; 
40 
4 

300: 
39 . 392 
13.730 
95.285: 
223.:]52: 
570.590: 
14.973: 
7.039: 
18.046: 
19.014: 
270.457: 


600$0 
400,10 
:000$0 
:000|0 
:000,|0 
:474|0 
:503$1 
206f6 
863$3 
70518 
406$9 
775$0 
832$G 
840S5 
11486 


1.273.807:72284 


Dos  créditos  adicionais  abertos,  19  se  destinaram  a  atender  despesas  que,  englobadamente,  não  ultrapassavam 
o  total  de  Rs.  13:722$600,  como  segue: 


DESTINO 


DECRETOS-LEIS 


SUPLEMENTARES 


ESPECIAIS 


Departamento  Imprensa  Propaganda. 

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Educção  

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Educação  

Ministério  da  Fazenda  

Ministério  da  Fazenda  

Ministério  da  Fazenda  

Ministério  da  Fazenda  

Ministério  da  Justiça  

Ministério  da  Justiça  

Ministério  da  Viação  

Ministério  da  Viação  


3.679 
3.225 
•8.488 

3.489 
3.824 
3.875 
3.896 
3.912 
3.913 
3.947 
3.987 
3.951 
3.659 
3.660 
3.954 
3.491 
3.204 
3.858 
3.888 


2-10-41 
30-  4-41 
12-  8-41 

12-  8-41 

13-  11-41 
2-12-41 
5-12-41 
9-12-41 
9-12-41 

18-12-41 
30-12-41 
18-12-41 
25-  9-41 
25-  9-41 
18-12-41 
12-  8-41 
22-  4-41 
21-11-41 
5-12-41 


80010 


20080 

8 
8 
$ 


1:20080 


3:00080 


1:20080 
8 

1:00080 
72080 


36080 
72080 
36080 
1:08080 
72080 

$ 

G0080 
60080 
75080 
1:00080 
53286 
$ 
8 


10:72286 
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PAGAMENTO  DAS  DESPESAS  PÚBLICAS 

Ás  dificuldades  que  se  apresentam  à  execução  dos  serviços  de  contabilidade  da  União,  devem  ser  acrescentadas 
as  que  surgem  em  conâequência  da  forma  irregular  por  que  se  distribuem  os  pagamentos  das  despesas  durante  o  exer- 
cício. 

Os  demonstrativos  anexos  ao  Balanço  Geral  revelam  o  quanto  se  congestionam,  justamente  np  encerramento 
do  exercício: 

—  quando  as  Seccionais  devem  estar  procedendo  ao  encerramento  das  contas  do  exercício 

—  quando  se  faz  necessária  a  abertura  dos  1í\tos  e  escrituração  do  exercício  que  se  inicia 

—  quando  os  serviços  da  Contadoria  Geral  mais  reclamam  a  observância  do  prazo  de  remessa  dos  ba- 

lanços encerrado, 

as  liquidações  de  despesa  da  União. 

A  liquidação  de  despesas  da  União,  nos  15  dias  do  período  adicional,  atinge  uma  ponderável  percentagem 
sobre  os  pagamentos  de  todo  o  percurso  do  ano  financeiro  notando-se  em  algumas  repartições  percentagem  superior 
a  50  % ,  conforme  abaixo  se  demonstra: 


DESPESA  DE  1 
A  15  JANEIRO  42 


PERG. 


Tesouro  Nacional 

Total  da  despesa   1.374. 793 :913S0 

Despesa  de  1-1  a  31-12-41   974. 160:370$6           400. 633:542$4  29 

Departamento  Federal  Compras 

Total  da  despesa   1 80 . 1 78 :566S2 

Despesa  de  1-1-  a  31-12-41   86.977:601$5            93.200:96417  52 


Outras  Repartições 

Total  da  despesa   3.284.662:61616 

Despesa  de  1-1-  a  31-12-41   2.680.347:580$7  604. 315:035$9  18 


TOTAL 

Total  da  despesa   4.839.635:095S8 

Despesa  de  1-1-  a  31-12-41   3.741.485:552$8        1.098. 149 :543S0  22 


Esse  congestionamento  é  sobremodo  perturbador  dos  serviços  de  contabilidade  que,  justamente  na  liquidação 
da  despesa  por  pagamento  ou  inscrição  em  depósito,  funcionam  ativamente. 

AGENTES  PAGADORES 

Não  obstante  os  esforços  empregados  pela  Contadoria  Geral  no  sentido  de  que  fossem  regularizadas,  dentro  do 
exercício,  todas  as  parcelas  classificadas  sob  essa  conta,  ainda  parecem  despesas  num  total  de  Rs.  3.878:782$800  em 
"Agentes  Pagadores",  conforme  demonstração  anexa  ao  Balanço  Geral. 

DÍVIDA  ATIVA 

Em  muitas  das  delegações  desta  Contadoria  o  serviço  da  "Dívida  Ativa"  não  mais  teve  escrituração  regular, 
pela  impossibilidade  de  sua  execução. 

Em  face  dos  relatórios  remetidos  pelas  mesmas  delegações  se  verifica  que  a  situação  desse  serviço,  com  raras 
exceções,  muito  deixa  a  desejar,  encontrando-se,  em  muitas  delas,  totaknente  paralizado. 
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RECEITA  DOS  SERVIÇOS  OFICIAIS 

Para  o  registo  dos  fornecimentos  de  materiais  e  prestação  de  serviços  aos  diversos  órgãos  da  admi- 
nistração pelas  repartições  industriais  da  União,  a  Contadoria  dispõe  de  um  sistema  geral  '  de  contas 
subordinado  à  classificação  "Serviços  Oficiais",  o  que  vem  permitindo  a  apuração  das  atividades  invertidas 
por  essas  repartições  em  favor  do  Estado. 

Esses  serviços,  em  1941,  atingiram  a  apreciável  soma  de  60.635:418$900,  não  sendo,  entretanto,  aconselhável 
considerá-la  como  receita  efetiva  senão  para  apuração  do  resultado  industrial  dessas  repartições,  pois  semelhante  pro- 
cedimento acarretaria  equivalente  aumento  na  despesa  pública.  E',  porem,  razoável  salientar  que  essa  importância 
representa  um  reforço  da  capacidade  de  arrecadação  orçamentária. 

PAGAMENTOS  POR  CONTA  DA  RENDA 

De  há  algum  tempo,  vinha  se  generalizando  a  prática,  por  parte  da  quasi  totalidade  das  Estradas  de  Ferro  da 
União,  do  pagamento  de  despesas  por  conta  da  renda. 

Entendiam  as  administi  ações  dessas  ferrovias,  baseadas  em  portaria  do  Ministério  da  Viação  e  parecer  do  órgão 
jurídico  do  mesmo  ministério,  que,  em  determinadas  condições,  a  lei  permitia  a  liquidação  de  despesa  mediante 
dedução  na  renda. 

Semelhante  procedimento,  contrariando  do  modo  mais  peremptório  os  princípios  da  técnica  administrativa  e 
contabil,  foi  expressamente  proibida  pelo  decreto-lei  n.  3.712,  de  14  de  outubro  de  1941. 

Conforme  se  verifica  das  demonstrações  anexas  ao  Balanço  Geral  esses  pagamentos,  já  em  1941,  foram  bastante 
reduzidos. 

ANEXO  AO  RELATÓRIO 

Como  anexo  e  em  conclusão  a  este  relatório,  segue  a  relação  nominal  do  pessoal  da  Contadoria  Geral  da  Re- 
pública. 
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iÇÃO  NOMINAL  DO  PESSOAL  DA  CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


NOMES 


OBSERVAÇÕES 


Aderbal  Silva  

Alvaro  Brandão  

Ari  Batista  de  Oliveira  

Arlinda  Narciso  Mendes  

Arquimedes  de  Souza  Jardim  

Artur  Guedes  Filho  

Candido  de  Abreu  e  Souza  

Carmem  Carrera  ]Maese  Lira  

Cesar  da  Costa  Matos  

Domingos  D'Auria  

Dulcinéa  Jardim  Fonseca  

Edgard  Gonçalves  Ferreira  

Eugênio  Frazão  

Francisco  Eurico  dos  Santos  

Heitor  Murat  

Henrique  Alberto  Orciuoli  

Henrique  Peres  Machado  

Hugo  da  Silveira  Lobo  

Hugo  Vítor  Sampaio  Ferraz  

Humberto  J.  J.  Sporteli  

Ivan  Ferreira  de  INIorais  

Jarbas  Ferreira  Deschamps  

João  Salustiano  Campos  

Joaquim  Anapolino  Santana  

Joaquim  Mendonça  de  Azevedo  Júnior. 

Joaquim  Pedro  da  Mota  

José  Augusto  de  Oliveira  : 

José  Montenegro  Brandão  

Luiz  Augusto  Rist  

Maria  Adelaide  Fortuna  

Aviaria  ^^ladalena  CoeUio  Martins  

^Marília  Bastos  

Mário  Cavalheiro  do  Lago  

Nair  Soares  Pinheiro  

Nelson  da  Costa  Machado  

Oscar  Pires  Salgado  

Otávio  ^lonjardim  

Otília  Guimarães  de  Anes  Pires  

0\adio  Paulo  de  Menezes  Gil  

Paulo  Orlando  

Percílio  de  Carvalho  

Selene  Spinola  Corrêa  

Tobias  Diógenes  Travessa  


Abdelkader  Catunda  

Adolfo  de  Lima  Costa  

Adriano  Sampaio  

Alaide  da  Graça  Castelões  

Alberto  MagaÚiães  Nunes  

Alberto  Rodrigues  Nunes  

Alceu  Faião  de  Abreu  Gomes  

Alcides  Pires  

Alcindo  Bomfim  

.^redo  Gomes  

Alfredo  Costa  Fonseca  

Alfredo  da  Rosa  Brandão  

Alice  de  Oliveira  Lopes  *. . :  

Alix  Ribeiro  Moss  

Alno  Braga  Ferreira  ^Marques  

Alvaro  Acioli  de  Vasconcelos  

Alvaro  da  Fonseca  Bastos  

Alvaro  Ferreira  de  Melo  

Alvaro  Leite  ! 

Amália  Cagnoto  

Américo  Wenegorowis  Brasil  

Ana  de  Amadel  Soares  

Anália  Paranhos  Barbosa  

Antônio  Demétrio  Ferreira  

Antônio  Ewerton  Serrão  

Antônio  Fernandes  Pinto  

Antônio  Francisco  Pereira  

Antônio  Gouveia  Henriques.  

Antônio  Rodrigues  de  ^lelo  Júnior  

Argeu  Machado  Bezerra  
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Q.  R 


Servindo  no  S.  P.  F.  , 

Servindo  na  Com.  de  D.  E.  Nacional 


Na  Recebedoria  do  Distrito  Federal 

No  Departamento  de  Imprensa  e  Propaganda 

Na  Còmissão  de  Orçamento 
Em  comissão  no  D.  I.  P. 


CONTADOR 
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Em  exames  de  escritas  nas  Caixas  Económicas 
Servindo  no  D.  A.  S.  P. 

Servindo  no  Gabinete  do  Ministro  da  Fazenda 


No  Conselho  Federal  do  Comércio  Exterior 

Sen-indo  no  D.  A.  S.  P. 

Chefe  do  Gabinete  do  Ministro  da  Fazenda 

Em  exame  de  contas  na  The  Leopoldina  Railway 

Em  exame  de  escritas  nas  Caixas  Económicas 


Na  Diretoria  da  Despesa 


Em  comissão  no  Lóidc  Brasileiro 


Servindo  no  D.  A.  S.  P 


NÚMERO 

DIO 
ORDEM 


NOMES 


Q.  P. 


CONTADOR 


OBSERVAÇÕES 


74  Ari  Ferreira  Horta  

75  Ari  Jorge  Linhares  

76  Aristarco  Washington  Migon,. . . . . 

77  Armando  Orlando  

78  Arquimimo  Silva  

79  Ascânio  Borges  da  Cruz  

80  Augusto  da  Costa  Oliveira  

81  Augusto  Júlio  Ferreira  

82  Benjamim  Parada  Vieira  

83  Berta  Schuldt  Delduque  

84  Carlos  de  Morais  Castanheira  

85  Celso  Capela  

86  Cesar  Machado  da  Silva  

87  Cícero  Ferreira  da  Costa  

88  Clarice  Pereira  , . . 

89  Claudionor  de  Souza  Lemos  

90  Clodomir  Gaspar  de  Oliveira  

91  Délio  Hermes  de  Oliveira  Coragem 

92  Edgard  Bento  Sales  

93  Edgard  de  C.  Ribeiro  Duarte  

94  Edmea  da  Cruz  Seco  Macedo. , . . . 
9õ  Eduardo  Ernesto  Midosi  

96  Eliézer  Leopoldino  

97  Elvira  Leal  Guimarães  Ferraz, . . . . 

98  Ernâni  Jota  

99  Esio  Rosado  Vieira  Machado  

100  Estevam  Raimundo  Fernandes. .  .  . 

101  Euclides  Craveiro  de  Sá  

102  Ezequiel  Monteiro, Penalber  

103  Felipe  Campos  de  Souza  

104  Felipe  Mendes  Malheiro  

105  Fernando  Quinciano  de  Souza  

lOG  Flávio  E.  da  Silva  Gomes  

107  Francisco  Aristeu  de  Oliveira  

108  Frederico  Borges  

109  Gastão  Ferrer  dos  Santos  

110  George  Moreira  Pequeno  

111  Ger.aldo  de  La  Roque  

112  Gerardo  Duarte  Esposei  

113  Gerusa  Amaral  de  Ataide  

114  Gonçalo  de  Almeida  

115  Gregório  Felipe  Pereira  

116  Haidéa  Ramos  Brigieiro  

117  Humberto  M.  Teixeira  Marinho. . 
117-A  Hamilton  Beltrão  Fontes  

118  Haraldo  F.  Sorense  

119  Haroldo  Borges  

120  Helena  de  Souza  Ramos  

121  Hermínia  da  Conceição  Silva  

122  Iberê  Gilson  

123  Iolanda  Sá  Pinto  Coutinho  

124  ítala  Watson  C.  Marques  

125  Ivo  Braga  

126  Ivoni  Cunha  de  Almeida  Rego .... 

127  Isabel  Navarro  de  Andrade  

128  Jací  Pena  Fausto  

129  Jaime  de  Melo  Santos  

130  Jandira  Santana  

131  Joaquim  Américo  de  Meireles. .  .  . 

132  Joaquim  de  Figueiredo  Bastos. . . 

133  João  Augusto  C.  Souza  Filho  

134  João  Barroso  Pereira  

135  João  Batista  de  Oliveira  

136  João  da  Fontoura  e  Souza  

137  João  Gluck  Paul  

138  João  Luiz  Vinhola  

139  João  Maria  Machado  

140  João  de  Souza  Familiar  

141  Jonatas  Costa  

142  Jorge  Cornélio  Brom  

143  Jorge  Moura  Rocha  

144  José  Craveiro  de  Sá  

145  José  Duarte  de  Figueiredo  

146  José  Emanuel  Burle  

147  José  Faraco  Guimarães  

148  José  da  Fonseca  Ribeiro  

149  José  Francisco  R.  Barbosa  

150  José  Lopes  de  Almeida  

151  José  Manuel  Navarro  

152  José  Martiub  Baião  Neto  
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Na  E.  F.  C.  B. 


Aux.  Téc.  Gab.  M.  Fazenda 


Na  Deleg.  de  Controle  da  E.  F.  C.  B. 


Na  Diretoria  da  Despesa 

Na  Div.  do  Material  do  Ministério  da  Viação 

Deleg.  de  Controle  da  Adm.  do  Porto  do  R.  .] 


Na  D.  Contab.  da  R.  V.  Cearen.=r 


Servindo  no  D.  A.  S.  P. 

Na  Deleg.  Controle  da  E.  F.  N.  B. 

Na  Deleg.  Controle  da  E.  F.  C.  B. 


Servindo  no.  D.  I.  P. 


Com.  Mixta  Brasil  —  Boliviana 


Adm.  do  Porto  do  Pará 
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NOMES 


OBSERVAÇÕES 


José  Monteiro  de  Menezes  

José  de  Moura  Freire  

José  Nelson  de  Lemos  

José  Paulino  Ferreira  da  Silva  

José  Pereira  Guedes  Júnior  

José  Ribamar  Caldeira  

José  Roberto  Melo  Guilhon  

Judith  Léa  de  Oliveira  

JúUo  Pereira  da  Conceição  

Jurandir  Citaro  da  Costa  

Juvenal  dos  Santos  Júnior  

Juvêncio  Policarpo  Moreira  

Karlins  Von  Doerllinger  

Lais  Coutinho  Roxo  

Laura  de  Oliveira  Vieira  

Lauro  Teixeira  de  Rezende  

Léia  da  Silva  Ramalho  Novo  

Leonie  de  Souza  Pereira  da  Silva. . 

Leopoldo  Neri  de  Andrade  

Levi  Cersosimo  

Lúcio  de  Melo  Cortes  

Luiz  Antônio  de  Figueiredo  

Luiz  Alberto  Rist  

Luiz  de  Souza  Pinto  

Luiz  Gabriel  Coelho  M.  Filho  

Luiz  Gonzaga  de  Assis  

Luiz  Gonzaga  Beviláqua  

Luiz  Getúlio  da  Costa  

Luiz  Madeira  

Luiz  Mestrinho  Filho  

Luzia  Grieco  Leite  Pinto  

Manoel  de  Castro  Rocha  

Manoel  Dias  Pereira  

Manoel  Gregório  de  Vasconcelos . . . 

Manoel  Izidoro  de  Miranda  

Manoel  Leal  Guimarães  

Manoel  Lopes  de  Oliveira  

Manoel  Redinha  Pinheiro  da  Silva . 

Manoel  Ulisses  de  Lima  Leão  

Manoel  Vicente  do  Rego  V.  Filho. . 

Maria  Antônia  Campos  

Maria  Cerveira  

Maria  Elvira  Campos  

Maria  Uva  Pinto  Aires  

Maria  Jota. . .  '  

Maria  de  Lourdes  Q.  Doerlling  

Maria  Lúcia  Baena  Machado  Silva 

Marina  Tavares  Franco  

Mário  Calvão  Menezes  

Maria  Gonçalves  Ferreira  

Maria  Guimarães  Vieira  

Maurício  Silva  Castro  

Miguelina  Salvino  Noronha  

Moacir  Alves  da  Silveira  

Moacir  Cavalcanti  da  Silva  

Mozar  de  Castro  

Nelson  Flores  

Nelson  Gonçalves  Ferreira  

Newton  Carvalho  de  Souza  

Nicolau  Baroni  

Oliveiros  de  Araujo  Lopes  

Oscar  de  Lamare  

Oscar  Matias  Beker  

Oscar  Trindade  

Oscar  Pacheco  de  Souza  Belo  

Osvaldo  Barros  

Osvaldo  Ben  Franco  

Osvaldo  Teixeira  Marques  

Otomar  Strauch  

Paulo  Agostino  Neiva  

Paulo  Comeho  dos  Santos  

Paulo  Miranda  Roxo  

Paulo  Ribeiro  Lopes  

Paulo  Rocha  

Paulo  de  Tarso  Leal  .  . 

Petrina  Bonfim  Alves  

Petrina  Paes  Franco  

Raimundo  de  Azevedo  e  Souza  

Raimundo  Soares  Focas  

Raimundo  Moreira  de  Souza  
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Servindo  no  D.  A.  S.  P. 


Na  Deleg.  Cont.  da  E.  F.  C.  B. 
Servindo  no  D.  T.  P. 


Deleg.  Controle  da  E.  F.  N.  B. 


No  Serviço  do  Pessoal 

A  disposição  do  Ministério  da  Aeronáutica 


No  D.  A.  S.  P. 


Na  E.  F.  C.  do  Brasil 
Servindo  no  D.  A.  S.  P. 

Servindo  no  Gabinete  do  Ministro  da  Fazenda 


Servindo  na  Comissão  de  Orçamento 
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NOMES 


Q.  P. 


CONTADOR 


OBSERVAÇÕES 


Raul  Fontes  Cotia  

Renato  Leão  

Renato  Lindenberg  Amora  

Roberto  Mauro  Moore  

Rodolfo  de  Morais  Rego  

Rodolfo  Rischter  

Rosa  Caroli  

Rosalina  Cascardo  Camardeli  

Rosalvo  Barbosa  do  Nascimento 

Rosita  de  Araujo  Rocha  

Rosemiro  Bezerra  da  Rocha  

Rubem  de  Souza  Carvalho  

Scipioni  Mandina  

Sebastião  Andries  de  Assis  

Sergio  de  Carvalho   . 

Silvestre  Moreira  de  Araujo. . , .-. 

Silvia  de  Araujo  Macedo  

Silvia  Mota  Bartel  Rosa  

Silvia  Sales  Morais  Rego  

Silvio  Cerdá  

Suzana  de  Oliveira  Carvalhal . . , . 
Temítocles  Coutinho  Carneiro. . . 

Teodoro  Ligocki  ,  

Teodoro  Trisciuzzi  , .  . 

Tompson  Lemos  da  Silva  

Valdemar  Maracajá  Ramalho.  .  . 
Valdemiro  de  Carvalho  Santos . . 
Valdomiro  Martins  de  Sousa. . .  . 

Valter  Kley  

Vicente  de  Paula  Oliveira  

Vitor  da  Silva  Alves  Filho.  


Adalberto  Teles  de  Menezes  

Aderbal  Alvos  

Aedo  Fernandes  Machado  

Afonso  Augusto  de  M.  Calvet  

Aida  Beiró  Miranda  

Alberto  Machado  Rangel  

Alcides  Jose  de  Oliveira  Barros. . . . 

Alcides  Leite  Pereira  

Alfredo  Nazareno  

Almerinda  Guanais  Tinoco  

Alzira  de  Carvalho  Serra  

Amari  Rodrigues  da  Cunha  

Amauri  Cesar  da  Silva  

Amélia  Arduino  Amado  Ferreira. . . 
Américo  Godinho  dc  Argolo  Nobre. 

Antonieta  Blanchard  Rist  

Antônio  Barra  Maia  

Antônio  Gregório  da  Fonseca  .'  

Antônio  d^  Luz  Pereira  da  Silva. 

Antônio  Monteiro  de  Lima  

Antônio  da  Silva  Pinheiro  

Arlinda  Leopoldina  T.  Mota  

Armando  Dela  Bianca  

Arnaldo  Antônio  de  Andrade  

Artur  Alvares  

Augusto  Moura  Coutinho  

Aufea  Chagas  Pena  

Austeclínio  de  A.  Campelo  

Azurca  G.  Muniz  de  Brito  

Belizia  da  Costa  Abreu  

Benício  Carlos  de  Santana  

Bento  Fernandes  do  Souza  Chcrem 

Bivar  Barredo  Guimarães  

Brazilio  Galvão  

Caio  ]Áns  da  Cunha  

Carmem  Tavares  Vieira  de  Melo . . 

Celina  Franco  de  Oliveira  

Ciro  Gonçalves  

Ciro  Gonçalves  de  Oliveira.  

Cleto  de  Paula  Botelho  

Clóvis  Jorge  de  Souza  

Conceição  Pontes  F.  da  Silva  

Dila  Duque  Costa  

Dijanira  Gomes  
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Q.  P. 


o.  LIVROS 
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No  Serviço  do  Pessoal 


Servindo  no  D.  A.  S.  P. 


A  disposição  da  Recebedoria  do  Distrito  Federal 
Oficial  Gab.  D.  Geral  Faz.  Nacional 

Servindo  na  Comissão  de  Orçamento 


Inspetor  Mesa  dc  Rendas  dc  Camocim 


Servindo  na  Diretoria  do  Domínio  da  União 
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Q.  l: 


G.  LIVKOS 


OBSERVAÇÕES 


Dorgival  Jeová  de  Azevedo  

Duquesne  Pereira  Lima  

Durval  dos  Santos  

Epaminondas  Castelo  Branco  

Eraldo  Mota  Valença  

Emani  Fonseca  da  Costa  Alecrim  

Emani  Lira  IMoura  

Ervanil  Pessoa  de  Oliveira  

Euclides  Sales  

Eva  Dantas  Pinto  Pesfoa  

Floriano  Matos  

Francisco  Duarte  Cabral  

Francisco  de  Paula  Torres  

Francisco  Pilomia  de  Souza  

Guajarino  Maciel  Braga  

Guillierme  Bibiani  

Guilherme  Alagno  da  Silva  

Hélio  Albano  

Helij-t  Almeida  dos  Santos  

Henrique  de  Abreu  Santa  Eita  

Hercilio  Gomes  de  Lima  

Hipólito  Ribeiro  Freire  

Humberto  Alves  de  Sá  

Humberto  Nesi  

Humberto  Ribeiro  Leal  

Iderval  Duarte  de  Medeiros  

Uca  Schaflor  Leal  

Ilidio  Pereira  dc  Alencar  

Isaura  Matias  de  Araujo  

Itagiba  Cavalcanti  de  Albuquerque .  . 

Itália  Duarte  Lisboa  

Jacira  Nogueira  Pinto  

Jandira  Camisão  Fialho  

Jandira  Xogueira  Vieira  

João  Gaspar  Filho  

João  Inácio  Ribeiro  Roma  

João  Machado  da  Costa  

Joaquim  Augusto  da  Costa  

Joaquim  Silvestre  da  Costa  Katzourá 

Jobel  Tinoce  

Jorge  Silva  

José  Acioli  Lins  

José  Bessa  de  Meireles  

José  Brandão  de  Paiva  

José  da  Costa  Pinto  

José  Eloi  Carneiro  Leão  

José  Gentil  da  Silva  

José  Gonçalves  de  Melo  

José  Herôncio  de  Melo  

José  Magalhães  Vieira  de  Melo  

José  Mariano  de  Macedo  S.  Alves. . . 
José  Romualdo  Cabral  Arcoverde. . . 

José  Solano  Lopes  de  Lima  

José  Teotónio  Meira  Regueira  

Jurací  Carneiro  Campelo  

Juraci  de  Oliveira  Pereira  

Jurací  Pinheiro  de  Morais  Cavalcanti 

Jurema  Lima  Barros  

Lauro  de  Araujo  Pereira  

Lauro  de  "N^asconcelos  Vilares  

Leônidas  de  Assunção  Camargos  

Leofredo  Mendonça  Ramos  

Leopoldo  Varela  Pereira  de  Souza  

Libánia  Rodrigues  de  Melo  

Lígia  de  Albuquerque  Alexandrino . . . 

Lígia  Fortes  Rocha  

Lí-^da  Barbosa  Garcia  

Lucília  Bastos  Tigre  

Luiz  da  Luz  Soares  

Luiz  Genú  da  Costa  Pinto  

Luiz  Marques  da  Cunha  

Luzia  Carneiro  Murat  

Manoel  Alves  de  Carvalho  

Manoel  Arcanjo  de  Araujo  

Manoel  Canuto  de  Souza  

Manoel  Gonçalves  de  Oliveira  

Maria  Abigail  Furtado  de  Mendonça 

Maria  Carmelita  Chaves  

Maria  de  Medeiros  Costa  

Maria  do  Carmo  Alcoforado  
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G 

F 

F 
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F 
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F 

G 

G 

F 

F 

G 

G 

G 

F 

G 

F 

F 

G 

F 

G 

G 

G 

G 

F 

F 

F 


Na  Divisão  do  Material  do  Ministério  da  Fazenda 
Afastado 


Na  E.  F.  C.  B. 


Na  Inter\'entoria  de  Pernambuco 
Na  Diretoria  do  Domínio  da  União 


Na  E.  F.  C.  B. 
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Q.  P. 


G.  LIVROS 


OBSERVAÇÕES 


Maria  do  Carmo  Caçador  

Maria  das  Dores  de  C.  e  Melo  

Maria  Isabv  l  Cunha  Secades  

Maria  Julieta  Câmara  de  Castro  

Maria  de  Lourdes  Teorga  

Maria  Zilda  Soares  Porto  , 

Marina  Nogueira  Pinto  

Mário  dos  Santos  Carvalho  

Mário  Ubirajara  Ramidoff  

Mário  Macedo  

Miguel  Barra  Neto  

Miguel  do  Vale  Cavalcanti  

Milton  Gadelha  e  Melo  

Milton  de  Lima  Buarque  

Milton  da  Mata  Guedes  Vasconcelos . , 

Milton  Rocha  

Moacir  Passos  do  Nascimento  

Milton  Toreli  

Nelson  Borba  de  Araujo  

Neusa  Lima  Signoreli  

Olga  Calmon  Eppinghaus   .  .  . 

Olivério  Fernandes  Borges  

Orlando  de  Araujo  Bernardes  

Orlando  Horta  da  Costa  

Orris  do  Rego  Luna  

Ossian  de  Morven  Calafange  

Otacílio  Mená  Barreto  Benevides  

Otelo  Sarmento  Serra  Lima  

Paulo  Barros  de  Góis  

Paulo  Sampaio  Correia  

Pedro  Alves  Camelo  

Pedro  Augusto  do  Nascimento  

Pedro  Maul  Stamford  

Pedro  Nunes  de  I<ima  

Raimunda  Ferreira  da  Costa  

Raimundo  de  Assis  Rocha  

Rómulo  da  Fonseca  Tinoco  

Rómulo  Neri  de  Andrade  

Rui  Barreto  de  Paiva  

Rui  Gomes  da  Veiga  Pessoa  

Rute  Paiva  C.  Beviláqua  

Sebastião  Maciel  M.  de  Oliveira  

Sílvia  Stuckert  de  Vasconcelos  

Sílvio  Tareio  de  Castro  Menezes  .... 

Unilielina  Xavier  de  Oliveira  

Urbano  Ribeiro  de  Sena  Filho  

Valdemir  Albuquerque  de  O.  Siqueira 

Valter  Goulart  Caldas  

Vera  de  Souza  Guimarães  

Virgínio  Jose  dos  Santos  


Edeltrudes  Pereira  Pacheco  

Isaura  Vereza  Flores   .  . 

Maria  Henriqueta  de  R.  Chagas, 


Eugénio  Faustino  Machado. 


Américo  da  Custa  Lima  

José  Soares  Pinto  

Manoel  Nunes  Carvalheira. . . 

Vicente  Mota  

Washington  Barbosa  da  Silva 
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Q.  P. 


G 
G 
G 


Q.  P. 


CONTÍNUO 


q.  s. 


DIVERSOS 


11 

F 
16 
E 
F 


Afastado 


Na  Procuradoria  da  Fazenda 


Contínuo 
Contínuo 

Arq.  Servindo  no  D.  A.  S. 

Servente 

Contínuo 


XTJilEEO 
DE 
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NOMES 


EXTEAN. 


ATJX.  ESC. 


OBSERVAÇÕES 


Altamiro  Mendes  da  Fonseca  

Alvaro  Pinto  de  Carvalho  

Ana  Adelaide  Ribeiro  

Antônio  Sabóia  Santos  

Arizath  Monte  Mór  Marques  

Carlos  T.  Torres  

Celso  Nicolau  dos  Santos  

Cirene  !Maia  Coelho  

Clélia  Augusta  de  Bacelar  

Clotilde  Guedes  Pereira  

Cristóvam  Colombo  de  Oliveira  

Daise  de  Barros  Monteiro  

Danton  Honorato  Carneiro  

David  Andrade  Correia  

Diva  de  Araujo  Costa  

Driade  do  Rego  Monteiro  

Edeh^ra  de  Melo  Costa  

Edilson  ]Maese  Neves  

Elena  Maria  de  Araujo  

Elsie  de  Medeiros  Raposo  

Elsa  Passos  

Engrácia  de  Morais  

Ermínia  Loureiro  

Estela  Carrilho  Lemos  

Estela  Rego  

Espedito  Augusto  Nobre.  

Fernando  Ludolf  de  Almeida  

Floriana  Lira  Neiva  

Francisco  de  F.  Castro  

Francisco  Montalvão  da  Silva  

Gaspar  Corrêa  Rego  

Gabriel  Dias  

Eloiza  de  Alencar  Araripe  

Irma  Pena  Firme  

Ivete  Beatriz  da  Silveira  

Jaques  Neiva  de  Oliveira  

Jessé  Machado  

João  Gomes  de  Melo  Filho  

José  de  Almeida  Boraes  Fortes ... 

José  Escolástico  de  OUveira  

José  Fehciano  R.  de  Morais  

José  Góis  Xavier  de  Andrade  

José  Nicolau  Penela  

Leonan  Pedrosa  

Luiz  Batista  de  Morais  

Luiz  Gomide  Borees  

Luiz  dos  Santos  F.  Júnior  

Mantel  Cerveira  de  Melo  

Margarida  Prado  

Maria  Ivone  de  Hugo  SUva  

Maria  José  Uchoa  Daltro  

Maria  de  Lourdes  Góis  de  Andrade 

Mana  Selma  Raposo  

Maurício  Nascimento  

Milton  Garbogine  

Nadir  Vargas  

Noemia  Nunes  Carvalheira  

Sílvia  ^lonteiro  

Teresa  Mendes  Ribeiro  Leite  

Valter  Palheiras  Krausche  /  


Hemetério  Silva  

Nelson  Alves  da  Silva . 
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RELAÇÃO  NOMINAL  DOS  CONTADORES  SECCIONAIS 


NOMES 


CLASSES 


SECCIONAIS 


Abdelkader  Catunda  

Alberto  Rodrigues  Nunes  

Alcindo  Bonfim  

Alfredo  Nazareno  

Alfredo  da  Rosa  Brandão  

Alix  Ribeiro  Moss  

Alvaro  Acioli  de  Vasconcelos  

Alvaro  Brandão  

Amália  Cagnoto  

Américo  Wenegorowis  Brasil  

Antônio  Demétrio  Ferreira  

Antônio  Ewerton  Serrão. .  

Antônio  Fernandes  Pinto  

Antônio  Gouveia  Henriques  

Ari  Jorge  Linhares  

Artur  Alvares  

Caio  Lins  da  Cunha  

Celso  Capela  

Cícero  Ferreira  da  Costa  

Ciro  Gonçalves  

Clodomir  Gaspar  de  Oliveira  

Edgar  Bento  Sales    

Edgar  Gonçalves  Ferreira  

Eliézer  Leopoldino  

Felipe  Campos  de  Souza. . ,  

Fernando  Quinciano  de  Souza  

Francisco  Aristeu  de  Oliveira  

Francisco  Eurico  dos  Santos  

Francisco  de  Paula  Torres  

Henrique  de  Abreu  Santa  Rita  

Henrique  Alberto  Orciuoli  

Hipólito  Ribeiro  Freire  

Iderval  Duarte  de  Medeiros  

Jací  Pena  Fausto  

Jaime  Melo  dos  Santos.  •  

João  Augusto  Cesar  de  Souza  Filho. 

João  Batista  de  Oliveira  

João  da  Fontoura  e  Souza  

João  Gaspar  Filho  

João  Luiz  Vinhola  

João  Salustiano  de  Campos  

João  de  Souza  Familiar  

Joaquim  de  Figueiredo  Bastos  

Jonatas  Costa  

Jorge  Cornélio  Brom  

Jorge  Silva  

José  Acioli  Lins  

José  Craveiro  de  Sá  

José  Duarte  de  Figueiredo. ........ 

José  da  Fonseca  Ribeiro  ' 

José  Gonçalves  de  Melo  

José  Lopes  de  Almeida  

José  Martins  Baião  Neto  

José  Monteiro  de  Menezes  

José  de  Moura  Freire  

José  Ribamar  Caldeira  

José  Solano  Lopes  de  Lima  

Jurandir  Sitaro  da  Costa  

Juvenal  dos  Santos  Júnior  

Juvêncio  Policarpo  Moreira  

Leônidas  de  Assunção  Camargo 

Leopoldo  Neri  de  Andrade  

Luiz  Antônio  de  Figueiredo  

Luiz  Genú  da  Costa  Pinto  

Luiz  Madeira  

Luiz  Mestrinho  Filho  

Manoel  de  Castro  Rocha  

Manoel  Izidro  de  Miranda  

Manoel  Vicente  do  R.  Valença  Filho 

Mário  dos  Santos  Carvalho  

Mário  Gonçalves  Ferreira  

Miguel  do  Vale  Cavalcanti  

Moacir  Alves  da  Silveira  

Moacir  Passos  do  Nascimento  

Nelson  Flores  

Nelson  Gonçalves  Ferreira  

Neusa  Lima  Signorelli  

Oliveiros  de  Araujo  Lopes  


H 

K 

I 

F 

J 

J 

H 

23 

I 

J 

I 

J 

L 

I 

J 

F 

G 

I 

J 

G 

H 

I 

23 
I 

H 

I 

H 

23 

G 

G 

26 

G 

F 

I 

J 

J 

H 

I 

G 
I 

26 
J 
H 
I 

K 
G 
G 
J 
J 
1 

F 

H 

I 

J 

I 

H 

G 

J 

I 

I 

G 

H 

I 

F 

I 

K 

H 

K 

K 

F 

K 

F 

L 

C 

I 

L 

G 

K 


Alfândega  de  Parnaiba. 

Delegacia  Fiscal  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Delegacia  Fiscal  do  Espírito  Santo. 

Alfândega  de  Uruguai^ma. 

Recebedoria  de  São  Paulo. 

Delegacia  Fiscal  do  Rio  de  Janeiro. 

Delegacia  Fiscal  de  Santa  Catarina. 

Ministério  da  Fazenda. 

D.  Regional  de  Porto  Alegre. 

Alfândega  de  Santos. 

D.  Regional  de  Recife. 

Delegacia  Fiscal  do  Maranhão. 

Imprensa  Nacional. 

Delegacia  Fiscal  da  Paraíba. 

Delegacia  Fiscal  de  São  Paulo. 

Alfândega  de  Manaus. 

Alfândega  de  Belém. 

Alfândega  de  Florianópolis. 

Ministério  da  Guerra. 

Alfândega  de  Pelotas. 

D.  Regional  de  Fortaleza. 

Casa  da  Moeda. 

Ministério  da  Aeronáutica. 

D.  Regional  de  Aracajú. 

Alfândega  de  São  Luiz. 

Viação  F.  F.  Leste  Brasileiro. 

D.  Regional  de  Campo  Grande. 

Caixa  de  Amortização. . 

Alfândega  de  S.  Francisco. 

D.  Regional  de  R.  Preto. 

Ministério  da  Marinha. 

D.  Regional  de  João  Pessoa. 

E.  Ferro  Central  do  Rio  Grande  do  Nort 
D.  Regional  de  Belo  Horizonte. 
Ministério  do  Trabalho. 

Imposto  dc  Renda. 

Alfândega  de  Aracajú. 

D.  Regional  de  Santa  Maria. 

Delegacia  Fiscal  do  Ceará. 

D.  Regional  de  Uberaba. 

Ministério  da  Educação. 

Alfândega  de  Porto  Alegre. 

D.  Regional  de  Teresina. 

Delegacia  Fiscal  do  Pará. 

Delegacia  Fiscal  de  Goiaz. 

D.  Regional  de  Botucatú. 

Alfândega  de  Fortaleza. 

D.  Regional  de  Goiânia. 

Delegacia  Fiscal  de  Mato  Grosso. 

D.  Regional  de  Diamantina. 

Alfândega  de  Maceió. 

D.  Regional  de  Juiz  de  Fora. 

D.  Regional  de  Niterói. 

Delegacia  Fiscal  de  Sergipe. 

Rede  de  Viação  Cearense. 

Estrada  de  Ferro  Bragança. 

D.  Regional  de  Belém.  ' 

Delegacia  Fiscal  do  Rio  Grande  do  Norte 

D.  Regional  de  Curitiba. 

Delegacia  Fiscal  de  Minas  Gerais. 

Alfândega  do  Rio  Grande. 

Delegacia  Fiscal  da  Baía. 

D.  Regional  de  Cuiabá. 

Alfândega  de  João  Pessoa. 

D.  Regional  do  Distrito  Federal 

Delegacia  Fiscal  do  Paraná. 

Corpo  de  Bombeiros. 

Departamento  dos  Correios  e  Telégrafos. 

Delegacia  Fiscal  de  Pernambuco. 

D.  Regional  de  São  Luiz. 

Alfândega  do  Rio  de  Janeiro. 

Alfândega  de  Niterói. 

Ministério  da  Agricultura. 

Alfândega  de  Vitória. 

D.  Regional  de  Aracajú. 

Ministério  da  Viação. 

Alfândega  de  Corumbá. 

Polícia  Militar. 
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79 

Orris  do  Rego  Luna  

G 

Estrada  de  Verro  de  Goiaz. 

80 

Oscar  Trindade  

H 

Estrada  de  Ferro  ilaricá. 

81 

Oscar  Pacheco  de  Souza  Belo  

J 

Delegacia  Fiscal  de  Alagoas. 

82 

Otelo  Sarmento  Serra  Lima  

G 

D.  Regional  de  ]\Ianaus. 

83 

Paulo  Barros  de  Góis  

G 

D.  Regional  de  Natal. 

84 

Paulo  Cornélio  dos  Santos  

I 

D.  Regional  de  Campanha. 

85 

Paulo  Miranda  Roxo  

H 

Recebedoria  do  Distrito  Federal. 

86 

Pedro  Augusto  do  Nascimento  

G 

Alfândega  de  Natal. 

87 

Pedro  Nunes  de  Lima  

G 

Estrada  de  Ferro  Tocantins. 

88 

Raimundo  de  Azevedo  e  Souza  

K 

Departamento  Federal  de  Compras. 

89 

Raimundo  Moreira  de  Souza  

H 

Estrada  de  Ferro  S.  Luiz  a  Teresina. 

90 

Rodolfo  de  Morais  Rego  

K 

D.  Regional  de  São  Paulo. 

91 

Rodolfo  Richter  

I 

D.  Regional  de  Florianópolis. 

92 

Rómulo  Neri  de  Andrade  

G 

Alfândega  de  Recife. 

93 

Rosalvo  Barbosa  do  Nascimento  

H 

Alfândega  de  Salvador. 

94 

Rui  Gomes  da  Veiga  Pessoa  

G 

Alfândega  de  Paranaguá. 

95 

Scipione  jMandina  

K 

D.  Regional  do  Salvador. 

96 

Sílvio  Cerdá  

I 

Alfândega  de  Livramento. 

Temístocles  Coutinho  Carneiro  

J 

D.  Regional  de  "\"itória. 

98 

Valdemar  Maracajá  Ramalho  

J 

Polícia  CivU. 

99 

ValdemLr  A.  de  Oliveira  Siqueira  

G 

Delegacia  Fiscal  do  Amazonas. 

100 

^"irgínio  José  dos  Santos  

G 

Delegacia  Fiscal  do  Piauí. 

SECCIONAIS  EXTINTAS 

1 

Edgar  de  Castro  Ribeiro  Duarte  

J 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil. 

2 

Ernesto  Eduardo  Midosi  

J 

Serviço  de  Aguas  e  Esgotos. 

3 

Frederico  Borges  

J 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Piaux. 

4 

Luiz  de  Gonzaga  Beviláqua  

H 

Estrada  de  Ferro  Noroeste  do  Brasil. 

5 

José  Gonçalves  de  Melo  

G 

Estrada  de  Ferro  Petrolina  a  Teresina. 

RELAÇÃO  NOMINAL  DOS  CHEFES  DE  SECÇÃO 


XÚMERO 

DE 

NOMES 

CLASSES 

SECÇÕES 

OEDRM 

1 

Heitor  ]\Iurat  

31 

Financeira. 

2 

Hugo  da  Silveira  Lobo  

26 

Patrimonial. 

3 

Iberê  Gilson  

L 

Bancos  e  Correspondentes. 

4 

José  Augusto  de  Oliveira  

26 

Orçamento. 

5 

^Mário  Cavaleiro  do  Lago  

26 

Comunicações. 

6 

Oscar  Pires  Salgado  

26 

Jurídico-Con  t  abU . 

Eugênio  Faustino  ^Machado  —  Contínuo  

F 

Chefe  da  Portaria. 
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FUNCIONÁRIOS  DO    Q.  P.   QUE  TIVERAM  A  ÚLTIMA  PROMOÇÃO  HÃ  MAIS  DE 

7  ANOS 


NOMES 


CLASSES 


ANO 


Abdelkader  Catunda  

Aderbal  Alves  

Aedo  Fernandes  Machado  

Afonso  Augusto  de  Magalhães  Calvet , . . 

Alberto  Magalhães  Nunes  

Alcides  Leite  Pereira  

Alfredo  da  Rosa  Brandão  

Alvaro  da  Fonseca  Bastos  

Amari  Rodrigues  da  Cunha . . :  

Amauri  Cezar  da  Silva  

Amélia  Arduini  A.  Ferreira  

Américo  Godinho  de  Argolo  Nobre  

Américo  Wenegorowis  Brasil  

Antônio  Gouveia  Henriques  

Antônio  Gregório  da  Fonseca  

Antônio  Monteiro  de  Lima  

Argeu  Machado  Bezerra  

Ari  Ferreira  Horta  

Ari  Jorge  Linhares  

Armando  Orlandi)  

Áurea  Chagas  Pena  

Belísia  da  Costa  Abreu  

Berta  Schuldt  Delduque  

Bivar  de  Berrado  Guimarães  

César  Machado  da  Silva  

Cícero  Ferreira  da  Costa  

Ciro  Gonçalves  ^  

Conceição  Pontes  Ferreira  da  Silva. . .  . 

Dila  Duque  Costa  

Dorgival  Jeová  de  Azevedo  

Eduardo  Ernesto  Midosi  

Edgar  Bento  Sales  

Eliézer  Leopoldino   .  .1. . 

Elvira  Leal  Guijmarães  Ferraz  

Felipe  Mendes  Malheiros  

Francisco  Aristeu  de  Oliveira  

Floriano  Matos . . . :  

Gonçalo  de  Almeida  

Guajarino  Maciel  Braga  

Haraldo  F.  Sorensen  

Haroldo  Borges  

Hélio  Albano  

Henrique  de  Abreu  Santa  Rita  

Uca  Schafflor  Leal  

Ivoní  Cunha  de  Almeida  Rego  

Jacira  Nogueira  Pinto  r  

Jaime  Melo  dos  Santos  

Jandira  Camisão  Fialho  

Jandira  Santana  

João  Barroso  Pereira  

João  Batista  de  Oliveira  

João  Gaspar  FLlho  

Joaquim  Silvestre  da  Costa  Katzourá. 
Jonatas  Costa  


H 
G 
G 

G 

H 

G 

J 

I 

G 

G 

G 

G 

J 

I 

G 

G 

I 

J 

J 

I 

G 

G 

H 

G 

I 

J 

G 

G 

G 

G 

J 

I 

I 

H 

I 

H 

G 

I 

G 

I 

H 

G 

G 

G 

H 

G 

J 

G 

H 

H 
G 
G 
T 


1933 

1933 

1934 

1933 

1933 

1^932 

1934 

15)33 

1934 

1933 

1933 

1933 

1934 

1933 

1934 

1933 

1934 

1933 

1934 

1933 

1934 

1933 

1933 

1933 

1934 

1933 

1933 

1933 

1934 

1934 

1934 

1934 

1933 

1934 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 

1933 

1933 

1933 

1932 

1933 

1934 

1933 

1934 

1934 

1933 

1934 

1933 

1932 

1934 

1933 

1933 
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NOMES 


CLASSES 


José  Gentil  da  Silva  

José  Lopes  de  Almeida.  ,  , ...  

José  Manoel  Navarro  

José  Mariano  de  Macedo  Soares  Alves  

José  Martins  Baião  Neto  

José  Monteiro  de  Menezes  

José  Nelson  de  Lemos  

José  Ribamar  Caldeira  

José  Roberto  de  Melo  Guilhon . . '  

José  Romualdo  Cabral  Arcoverde  

Jiirací  de  Oliveira  Pereira  

Jurandir  Sitaro  da  Costa  

Juvenal  dos  Santos  Júnior  

Juvêncio  Policarpo  Moreira   . 

Lauro  de  Araujo  Pereira  

Lauro  Teixeira  de  Rezende  

Leônidas  de  Assunção  Camargo  

Leoni  de  Souza  Pereira  da  Silva  

Leofredo  Mendonça  Ramos  

Levi  Cersósimo  

Lígia  de  Albuquerque  Alexandrino  

Lígia  Fortes  Rocha  

Lívia  Barbosa  Garcia  

Luiz  Antônio  de  Figueiredo  

Luiz  da  Luz  Soares  

Luiz  de  Sousa  Pinto  

Luiz  Madeira  

Luzia  Carneiro  Murat  

Luzia  Grieco  Leite  Pinto  

Manoel  de  Castro  Rocha  

Manoel  Dias  Pereira  

Maria  Abigail  Furtado  de  Mendonça  

Maria  do  Carmo  Caçador  

Maria  das  Dores  de  Carvalho  e  IMelo  

IMoacir  Cavalcanti  da  Silva  

Nelson  Flores  

Neusa  Lima  Signorelli  

Newton  Carvalho  de  Souza  

Nicolau  Baron  i  

Olga  Calmon  Eppinghaus  

Orlando  Horta  da  Costa  

Oscar  Trindade  

Oscar  Pacheco  de  Souza  Belo  *.  - 

Osvaldo  Teixeira  Marques  ,  

Paulo  Miranda  Roxo  

Pedro  Nunes  de  Lima  '.  

Petrina  Bonfim  Alves  

Petrina  Pais  Franco  

Raimunda  Ferreira  da  Costa  .*  .  .* 

Raimundo  de  Assis  Rocha  

Raimundo  Moreira  de  Sonsa  

Rodolfo  Richter  

Rosalina  Cascardo  Camardelli  

Rosita  de  Araujo  Rocha  

Rubem  de  Sousa  Carvalho  

Sílvia  de  Araujo  Macedo  

Sílvia  Sales  de  IMorais  Rego  

Suzana  de  Oliveira  Carvalhal  

Teodoro  Ligocki  

Valdemar  Maracajá  Ramalho  

Valter  Goulart  Caldas  


G 

H 

J 

G 

I 

J 

I 
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H 
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FUNCIONÁRIOS  DO  Q.  P.  QUE  TIVERAM  SUA  NOMEAÇÃO  HÂ  MAIS  DE  7  ANOS 


NOMES 


CLASSES 


Aida  Beiró  Miranda  

Alcides  José  de  Oliveira  Barros  

Alfredo  Nazareno  

Almerinda  Guanais  Tinoco  

Antônio  Arnaldo  de  Andrade  

Antônio  da  Luz  Pereira  da  Silva  

Arlinda  Leopoldina  Torres  da  Mota. . . . 

Carmen  Tavares  Vieira  de  Melo  

Celina  Franco  de  Oliveira  

Duquesne  Pereira  Lima  

Durval  dos  Santos  

Eraldo  da  Mota  Valença  

Ervandil  Pessoa  de  Oliveira  

Hercílio  Gomes  de  Lima  

Humberto  Alves  de  Sá  

Humberto  Nesi  

Iderval  Duarte  de  Medeiros  

Itália  Duarte  Lisboa  

José  da  Costa  Pinto  

José  Eloi  Carneiro  Leão  

José  Gonçalves  de  Melo  

José  Herôncio  de  Melo  

José  Magalhães  Vieira  de  Melo  

José  Teotôni  Vieira  Regueira  

Jurací  Carneiro  Campelo  

Jurema  Lima  Barros  

Lauro  de  Vasconcelos  Vilares  

Li  bania  Rodrigues  de  Melo  

Lucília  Bastos  Tigre  

Luiz  Genú  da  Costa  Pinto  

Luiz  Marques  da  Cunha  

Maria  Carmelita  Chaves.  

Maria  do  Carmo  Alcoforado  de  Oliveira 

Maria  Lsabel  Cunha  Secades  

Maria  Zilda  Soares  Porto  

Marina  Nogueira  Pinto  

Miguel  do  Vale  Cavalcanti  

Milton  Gadelha  e  Melo  

Milton  de  Lima  Buarque  

Olivério  Fernandes  Borges  

Pedro  Alves  Camelo  

Pedro  Maul  Stamford  

Rute  Paiva  Costa  Beviláqua  

Sílvia  Stuckert  de  Vasconcelos  . 

Urbano  Ribeiro  de  Sena  Filho  

Vera  de  Sousa  Guimarães  


F 
F 
•F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
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AUIOR 


Contadoria  geral  rig  RApnV>, 


BalaMQo  geral  da  exercício  de  1940 


TITULO 


Esta  livro  deve  ser  devolvido  na  última 
d^ta  carimbada 


2^11:  I9i 

25b5-45 


336.181 
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Brasi 1 ;Contadori a  Geral  da  Repú- 
blica. 

Balanços  Geral  do  exercício  de 
1940. 


BOLSO  DE  UVROS  -  DMF.  1^9 


